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DÉCADA SEXTA 
i m i~ 

' * 

DA ASIA, 

DOS FEITOS QVE OS PORTVGVESES FIZE- 

raõ no defcobrimento dos mares, & conquiftas das terras do Orien- 

te : em quanto gouernaraò a índia Dom Joaõ de Caftro , Gra- 

cia de Sá, Jorge Cabral, Dom Aífonço de Noronha. 

COMTOSTA <P 0<R %í AS\(DAD 0 DOS 

muito Cati)o/icost &• inuenciueis SM. onarcbas de Efpanka, C> 

cRcys de Portugal Dom Felipe de glorio/a memoria, o pri- 

meiro dejle nome: &* de feu filho Dom Felipe nofjo 

fenhor, ofegundo domefmo nome. 

% 

POR DIOGO DO COVTO CHORONISTA, 

& guarda mòr da torre do tombo do eftado da índia. 

h 

© 

Com licença do fupremo confelho da fanta & geral lnquijiçao, & do 

Or dinário, &Paço. 

Em Lisboa , por Pedro CraesbeecK. Anno. 1614. 

Com Privilegio Real. ejlá taxado em 400. reis empapei. 
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TABOADA DA SEXTA 

DÉCADA DA ISTORIA DA INDIA. 

LIVRO PRIMEIRO 

da taboada da fexta década 

da índia. 

CJpitulo primeiro. De como 

foy eleito para Governador 

da índia Domjoaõ deCafiro. 

E da armada com que par tio 

para a India o anno de 1545. 

& de como chegou a Goa, & 

tomou poffe da governança, & 

das coufas em que proveo, & 

da viagem que Marfim Affon- 

ço de Soufa teve the o Reino, 

foi. i. 

Cap. 2. Da defimulaçaõ com que 

Cogeçofar mandou vijitar o 

Governador :& das pazes que 

fe fizer ao com ElRey de Cana- 

nor, & dos recados que paffa- 

raõ entre o Governador, & o 

ldalxa fobre Mealecan. foi. 3. 

Cap. 3. Do que acontece o a Diogo 

Soares de Mello , indo para 

Patane , & de como foy ter a 

P egu, & foy em companhia da- 

quelle Rey contra o de Arra- 

caÕ , & do que lhe foccedeo atbe 

chegara Patane.foi. 4.U. 

Cap. 4. Da chegada de ElRey de 

Maluco a Goay& de como o Go- 

vernador DomJoaÕ de Ca firo 

o tornou a mandar para o feu 

Rtyno, & Bernardim de Soufa 

foy entrar naquella fortaleza, 

& do que aconteceo na viagem 

a Fernam de Soufa de Tavoray 

& dos partidos com que Ruy 

Lopes de Villa Lobos Je entre- 

gou, foi. 6. 

Cap. 5. Do que mais paf]ou Fer- 

nam de Soufa de Tavora, com 

os Caflelhanos, & de como fo- 

raõ todos contra o Rey de Gei- 

lolo, & o cercaraõ na fua for- 

taleza , & de como fe recolhe- 

rão fem fazerem coufa algu- 

ma, foi. 8. 

Cap. 6. Das intelligencias que Co- 

geçofar teve com hum Ruy Frei- 

re eftando em Surrate fobre lhe 

entregar a fortaleza de Diu, 

& da gente que naquella Ilha 

entrou difimuladamete.f.10. v. 
Cap. 7. De como Ruy Freire che- 

gou a Goa com as cartas que o 

CapitaÕ da Fortaleza de Dtu 

mandava ao Governador Dom 

JoaÕ de Caftro, e elle ma dou de 

foccorrofeu filho Dom Fernan- 

do , e outros Fidalgos, em nove 

Navios, e da chegada de Coge- 

çofar a Diu, e do terceiro avi- 

zo que Dom JoaÕ Mafcara- 

nhas teve 5 e dos recados que en- 

tre ambos correrão, foi. 13. 

Cap. 8. Do confelho que Cogeço- 

far tomou comos/eus Capitães 

fobre o modo de como cercaria 

a fortaleza } & de como affen- 

taraò ganhar primeiro o ba- 

luarte do mar , & de huma 

grande machina que para iffo 

armaraFi & de como oCapi- 

§ tao 
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tao lhe mandou queimar, e do 

que mais pafjáraô athe che- 

gar Dom Joaô Fernando de 

Cafiro.fol. 16. 

Cap. 9. De como Cogeçofar come- 

çou a fazer a parededo que 

Juccedeo com a chegada de 

Dom Fernando de Cajlro, & de 

hum grande feito que fez. Diogo 

de Nbaia Coutinho, foi. 17. v. 

LIVRO SEGVNDO 

da fexta década. 
—■cO f ^ t\\% \ 1 r 

CAp. 1. De como EIRey Sol- 

taõ Mahumude chegou a 

Diu, e de hum ajfignalado fei- 

to que feis foldados fizeraõ em 

que tomaraô hum Mouro , 

das a/peras baterias que der ao 

d fortaleza. foi. 20. 

Cap. 2. De como os Mouros con- 

tinuarão a bataria , & EIRey 

fe foy da Cidade por hum ruim 

agouro que tomou, & do monte 

da rama que os inimigos ale- 

v attt ar aô defronte dobaluarte 

Saõ Tbomé.fol.n. 

Cap. 3. De corno os noffos furta- 

rão o entulho aos Mouros, & 

de como mat ar ao Cogeçofar, 

& do foccorro que o Capitaõ 

mandou pedir a Goa, & de co- 

mo os inimigos entulharão a 

cava, & de outras coufas. foi. 

23.V. 

Cap. 4. Do recado que Rumecan 

mandou ao Capitaõ por SimaÕ 

Feo j & do grande, & afptro 

combate que os inimigos deraÕ 

d fortaleza , e de como entra- 

rãoo baluarte Saõ Thotriè.f.26. 

Cap. 5. De outro muito grande , 

& afpero combate, que Ru- 

mecan deu d fortaleza com to- 

do o poder , & do que nelle fuc- 

cedeo.fol. 28. v. 

Cap. 6. De como os Mouros en- 

trarão pela banda da rocha, 

e de hum valer ofo feito que bu- 

ma mulher fez > & de como 

acodio o Capitaõ, & os lançou 

fora , & de como matarao Ju- 

zarcaò.fol. 30. v. 

Cap. 7. De algumas coufas que 

pafJaraÕ em Goa, & de como 

o Governador Dom] o ao deCa- 

Jlro mandou /eu filho Dom Al- 

varo de Ca/Iro do foccorro a 

Diu->& dos afaltos que os Mou- 

ros deraÕ dquellafortaleza , 

de quefe recolherão dejb ar ata- 

dos.foi. 32. v. 

Cap. 8. De outras batarias que 

derao d fortaleza, & de como 

chegou a ella o Vigairo que foy 

com recado aCbaul, & Ba- 

çaim , & de hum grande a fal- 

to que os Mouros deraõ, e das 

grandes fomes, &nece/fidades 

que havia na fortaleza, e de 

hum muito honrozo, e vale- 

rozo feito que fez Martim 

Botelho, foi. 35. 

Cap. 9. De como Rumecan man- 

dou minar o baluarte Saõ]oaõt 

& de huma falça efpia de que 

ufou com ardil para fegurar 

os 
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os no ([os, & de como rebentou 

o baluarte , & da morte de 

Dom Fernando de Cafiro, & 

de outros fidalgos , & Cava- 

lheiros, foi. 38. 

Cap. 10. De como os Mouros come- 

terão o baluarte Saõ JoaÕ, & 

do grande valor com que finco 

homens o de [fenderão s e de ou- 

tras coufas. foi. 39. v, 

LIVRO TERCEIRO 

da fexta década. 

CAp. 1. Do que aconteceo na 

viagem a Dom Alvaro de 

Cafiro, atbe Cbaul, & de co- 

mo Antonio Moniz. Barreto, 

& Gracia Rodrigues de Tavo- 

ra, chegaraõ a Diu , & do 

quefes'Rumecan. foi. 42. 

Cap.i.De algãs a/alto s cfa os Mou- 

ros deraõ d fortalesa , & de 

buns efcravos que delia fugi- 

rão para os Mouros, & de co- 

mo os inimigos ganhar aõ ame- 

tade do baluarte Santiago, foi. 

44* 
Cap. 3. Dos feccorros que parti- 

rão de Baçaim, & do que acon- 

teceo a Lutz. de Mello de Men- 

donça , & os mais atbe chega- 

rem a Diu , & do grande ajal- 

to que os Mouros deraõ , em 

que gainharaõ parte de todos 

os baluartes, foi. 46. 

Cap. 4. De outros ajaltos que os 

Mouros deraõ à fortalesa , 

& de hum muito arifcado 

feito que cometeo Antonio Cor- 

rea por tomar hum s efpia em 

que foy captivo, & do grande, 

& afpero martyrio que recebeo. 

foi. 48. 

Cap. 5. De algumas coufas que 

maisfuccederaòy&do que acon- 

teceo na viagem a Dom Alva- 

ro de Cafiro, & de hum grande 

motim que ouve dos Portugue- 

ses contra o CapitaÕ.fol. 50 v. 

Cap. 6. De como Domjoaõ Maf- 

caranhas, por defconfiança fa- 

hio aos inimigos, & lhes gai- 

nhon as primeiras efiancias, & 

a parede, & os cometeo no cam- 

po, aonde foy de/baratado, & 

morto Dom Francfco de Me- 

neses , e outros Fidalgos, foi. 

53- 
Cap. 7. De como os Mouros ga- 

nharaõ as peças da ar telharia 

do baluarte SaõTbotne, & de 

como Rumecan mandou faser 

huma nova Cidade , junto cia 

noffa fortalesa, & das Náos 

que efe anno pajfáraõ, digo ej- 

te anno de quarenta &fieis par- 

tirão do Rey no , de que era Ca- 

pitão Mòf Lourenço Pires de 

lavor a , & de como Dom Ma- 

noel de Lima chegou a Goa, 

das novas que deraõ ao Gover- 

nador dos fucceffios de Diu, & 

do foccorro que mandou, foi. 

55- 
Cap. 8. De como Dom Alvaro de 

Cafiro mandou Luis de Al- 

meida a efperar as Náos de 

Me- 
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Meca, & de como tomou duas, 

& dos mais danos que algumas 

armadas que fabiraõ de Ba- 

çaim, & Chaulfizer aõ na en- 

ceada de Cambaya. foi. 57. 

Cap. 9. De como o Governador 

Dom]oaõ de Ca/Iro par tio pa- 

ra Diu, & de Baçaim defpe- 

âio Dom Manoel de L'r.ia pa- 

ra a enceada de Cambaya : & 

daguerra que por ellafez: & 

de como as Náos que partir ao 

do Reyno no anno de 1546. de 

que era Capitaô Mor Louren- 

ço Pires de lavor a chegar ao 

a Cocbim , & Lourenço Pires 

de Tavara partio de foccorro 

para Diu. foi. 58. v. 

Cap. 1 o. De como o Governador 

Dom Joaõ de Ca firo chegou a 

fortaleza de Diu , & do con• 

felho que tomou [obre a de(em- 

barcação , & de como Je orde- 

nou pura dar batalha aos ini- 

migos, foi. 61. 

LIVRO QUARTO 

da íexta década. 

CAp. 1. De como o Governador 

D. JoaÕ de Caftro fatio da 

fortaleza, & comete o as eft an- 

das dos inimigos, & do muito 

primor of O) e bonrofo defafio que 

tiver aõ Dom Joaõ Manoel, & 

Joaõ Falcaõ, & de como os nofi 

fos gambaraõ as eftancias, & 

dos grandes , e efpanto/os cu- 

jos que acontecerão a alguns 

1 daiftoria da índia. 

Portuguezes.fol. 64. 

Cap. 2. De como o Governador 

Dom Joaõ de Ca firo aprefen- 

tou batalha aos inimigos, e da 

crueza delia, & de como os 

defbaratou,&ganhou a Cidade 

com morte de Rumecan, & cap- 

tiveirode Juzarcan. fol.67. 

Cap. 3. Das coufas que mais foc- 

cederão, & de como Lourenço 

Pires de Tavora fe embarcou 

para o Reyno, e levou configo 

Rax Nar din filho de Rax Xar- 

rafo Guazil de Ormuz. Ede 

como o Governador Dom Joaõ 

de Caftro mandou Dom Ma- 

noel de Lima a fazer guerra d 

cofta de Cambaya, & de como 

deftruio as Cidades de Goga, 

Gandar, & outras, foi. 70. 

Cap. 4. De como Dom Joaõ Maf- 

caranhas dezeftio da fortaleza 

de Diu j & o Governador Dom 

Joaõ de Caftro a entregou a 

Dom Manoel de Lima , & de 

como Antonio Moniz Barreto 

foy efperar as Náos de Cam- 

baya , & de como chegar aõ a 

Goa as novas da vi floria, & 

de hum her oiço grande feito que 

fizerao as Matronas de Goa. 

foi. 72. v. 

Cap. 5. Do tempo em que os Tur- 

cos tomar aõ a Cidade de B aço- 

ra de como Dom Monoel de 

Lima foy entrar na fortaleza 

de Ormuz , & Dom Joaõ 

Mafcaranhas tornou a ficar na 

de Diu. foi. 74. v. 

Cr.p. 6. 
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Cap. 6. Do grande triumpho cm 

que o Gdv.rnador Dom JoaÔ 

de Cajlro fcy recebido em Goa. 

fol.qS.v. 

Cap. 7. Das coufas quenefie tem- 

po acontecerão em Ceilão, & 

de como o Governador Dom 

Joaõ de Cajlro mandou Anto- 

nio Moniz, Barreto com buma 

armada em foccorro de El Rey 

de Canded , & de como Dom 

Jorge de Menez.es tomou a Ci- 

dade de Barocbe. foi. 78. v. 

Cap. 8. De como oAladuneper- 

fuadio a El Rey de Candéa a le- 

vantarfe centra os Portugue- 

ses , & do que aconteceo a An- 

tonio Luis Barreto na jorna- 

da, & de como atravejjou toda 

a l/ha de Ceilão com as armas 

nas mãos , peleijando com o 

poder daquelle Rey. foi 80. v. 

Cap. 9. De como o Idalxa man- 

dou alguns Capitoens fobre as 

terras de Salfte, & de como 

Dom Diogo de Jlmeida Capi- 

tal) de Goa o foy bufear, & 

àifbaratou. foi. 83. 

LIVRO QV INTO 

da íexta década. 

CAp. 1. Do que aconteceo na 

jornada a Bernardim de 

Soufa , & de como huma ar- 

mada dos Acbens fcy a Mala- 

ca , & de como Dom Francif- 

co de Sa fabio apofella, ér do 

que lhe aconteceo, foi. 84. v. 

Cap. 2. De como a noffa armada 

aebou os inimigos no rio de 

Parles , &da vi tf mia que os 

noffos alcançar ao , <&" de copio 

foy revelado ao Padre Mejire 

Francifco Xavier da Compa- 

nhia de Jefus, e (latido pregan- 

do , & a denunciou logo a to- 

dos.foi. 86. v. 

Cap. 3. De como o Idalxa man- 

dou outros Capitoens fobre as 

ter ray de Salfete , &, d'o recado 

que o Governador Dom foaÕ de 

Calho fye de Diu, e das ar- 

madas que eíie anno part ir aõ 

'do Rey no. foi. 88. v. 

Cap. 4. De como o Governador 

Dom Joaõ de Cajlro par tio pa- 

ra Ponda , & tomou aquella 

fortaleza , & de bum Embai- 

xador qtte o Raó mandou ao 

Governador , & das pazes 

^ que com elle acentaraÔ. fo/. 90. 

Cap, 5. do fundameto defte Reyno 

Canará, ^ origem de Jeus Reys 

com todos os que atbe hoje rey- 

narao^ & donde nafceo chama- 

rem a efle Reyno de Bifnagh , 

& de Narfinga. foi. 92. 

Cap. 6. Da grande armada com 

.que o Governador Dom JoaÕ 

de Cajirp.partio para o Norte* 

& de como mandou Jeu filho 

Dom Alvaro de Cajlro a Sur- 

rate > & do que Ibe aconteceo. 

foi. 94. i 

Cap. 7. Das coufas que o Gover- 

nador Dom Joaõ deC afiro fez, 

& de como chegou a Surrate, 

érpaf- 
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& paffou a Baroche , aonde 

achou El Rey de Cambayacom 

hum poder ofo Exercito , & de 

como de (embarcou d fua vif- 

ta, & do mais que foeaconte- 

ceo.fol. 96. 

Cap. 8. De como o Governador 

Dom ffoaô de Caftro paffou a 

Diu, & meteo depojje daquel- 

la fortaleza a Luiz- Falcaõ, 

& Dom Joaõ Mafcaratthas , 

fe embarcou para o Reyno, & 

de como o Governador deftruio 

as Cidades de Vate, & Pata- 

ne.fol. 97. v. 

Cap. 9. De como o Idalxa mandou 

Calabatecan fobre as terras de 

Salfte,&decomo osVreadores 

de Goa nao deixaraÕ pajjar 

Dom Diogo de Almeida Capi- 

tão da Cidade em bufca delles, 

& da pre ff a com que o Gover- 

nador Dom Joaõ de Ca firo fe 

embarcou para Goa , & de co- 

rno deftruio a Cidade de Da- 

bul. foi. 98. v. 

Cap.10. De como oGobernadorD. 

Joaõ de Caftro paffou a Salfe- 

teem bufca dos inimigos, & da 

batalha que lhes deu em que os 

desbaratou de todo. foi. roo. 

Cap. ir. De como o Governador 

Dom Joaõ de Caftro proveo 

coufas das terras de Salfete, 

• & de como partio para o Nor- 

te , & deftruio toda a cofta do 

Idalxa. foi. 102. 

LIVRO SEXTO 

da fexta década. 

CAp. 1. De como os naturaes 

da Cidade de Adem fe con- 

federarão com EIRey de Cam- 

phar, & lhe entregarão aquel- 

la Cidade , & do recado que 

mandaraõ a Ormuz,, & a Goa 

a pedir foccorro. foi. 103. v. 

Cap. 2. De como Dom Pay o de 

Noronha dejpedio recado ao 

Governador Dom Joaõ de Ca- 

ftro , & de como EIRey de 

Campbar foy foccorrer o filho 

que tinha os Turcos cercados, 

& do que mais foccedeo. foL 

VÍ05. v- 

Cap. 3. De como EIRey de Cam- 

pbar comete o os Turcos, & de 

como foy morto em hum a/alto, 

& os Turcos foraõ cercar a Ci- 

dade de Adem, & do mais que 

lhe aconteceo.fol. 106. v. 

Cap. 4, Do recado que o Governa- 

dor Dom Joaõ de Caftro teve de 

Adem , & de como mandou feu 

filho Dom Alvaro de Caftro de 

foccorro, & das gales dos Tur- 

cos , que fahiraõ de Moça em 

favor dos feus> & do que Dom 

Payo fez. foi. 108. v. 

Cap. 5. De como Dom Payo de 

Noronha fe foy fecretamente de 

Adem, ér os Turcos entraraõ 

aquella Cidade, & mataraóao 

Príncipe, & feus Irmãos, & 

do que aconteceo a Dom Joaõ 

de 
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LIVRO PRIMEIRO 

DA SEXTA DÉCADA 

DA HISTORIA DA INDIA. 

C A PIT O L O I. ' uel (que ja tinha andado d'antes 

ct\ r ' j \ ^ na índia, como no capitolo <. do 
De como foi eleito fera Çouer- y i;^ quinta decLa fica d,- 

nadoi da India dom [o a o de to) a quem, polias partes que ti- 

(^aílro. 8 da armada com q nha,era muito affeiçoado.E como 

fardo fera a India no anno ° Ifante dom Luis tinha ja muito 

de de como chePOU, obrigado a Elrey pelio grande 

a Goa:& tomoupofe dat-o- lmor & corte$a T' S°f 0 

' y- ; c jj 6 ua,nomeou a dom loao de Caítro 
uernança. dascoufas em q p0r Gouernador da índia em Ia- 

fiouco.c da viagem q Adar- neiro de quarenta ôc cinco: & lhe 

tim Afonfo de SoUjQi teueate aísinou féis naos com dous mil 

0 Treino, homens. 

Com o deípacho déíta arma- 

HEGADA a ar- da correo o Conde da Caftanhei- 

Y mafo de E>iogo da ra. Nos requerimentos íè dizia q 
R Sylueira a Portugal, nao ficara dom Ioaò de Caítro ía- 

& informado Elrey íisfeito: porque como ya contra o 

^°m *°a° 0 terceiro dos do confelho, que o te- elle das coufas da índia: ôc ven- riaó de ir outro com aquelle car- 

o as cartas de Martim Afonío de go,nao lhe refponderaò bem, do 

bouia, & a initancia com que lhe que elle andaua pejado. Mas o 

pe ia mandaíTe íocefio ôc que Eante dom Luis lhe diíte que íè 

o "^l^10 rnadaua pedir por Dio- embarcaíTè,& íè calaíTc,que como 

go a Sylueira: Indoíè Elrey pera e/tiueíTe na índia íègundo as nc- 

-uora paliar o inuerno, começou lias que delle vieífem, afsi íè lhe 

c tratar de negocios, ôc entrar na refponderia: com o que íè calou ôc 

e eicao da peíloa que auia dema~ auiou, mandando negoccar íèus 

ar por Gouernador da índia: pc~ filhos dom Aluaro, ôc dom Fer- 
ia cujo cargo lhe inculcou o Iian- nando de Caítro pera irem com 
te dom Luis feu irmão a dó Ioaó elle. 

de Caítro filho de dom Aluaro de Aqui fe conta híía coufa de 
a o ouerna'dorda cala do cL dom Ioaó de Caítro, que íè lhe 

-i A notou 
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notou pof doudice, como outras 

muitas que o naò eraó. Efta foi, 

que paliando vm dia pella porta 

de vm calceteirc, vio eftar húas 

calfas de veludo muy ricas, ôc de 

muito feitio, ôc detendo o caualo 

as pedio,ôc olhou:& depois de no- 

tar a obra q era coriofa, pergútou 

cujas eraó? O calceteiro naó o co- 

nhecédo, diííe q eraó de vm filho 

doGouernador q yapera a índia. 

Dom Ioaò de Caftro, dandolhe a 

paixaó, tomou hua tifoura ôc as 

cortou todas em retalhos, ôc diííe 

ao calceteiro, dizei a eííe moço 

faça armas,ôc foi paliando. 

Em fim como o tempo da em-» 

barcaçaó fe ya chegado, foi Elrey 

concluindo có os negocios da ín- 

dia,defpachádo Rax Xarrafo,Gua 

zil de Ormuz,pera fe ir naquella 

armada,porq auia muitos annos q 

o tinha no reino, (como na coarta 

Década,no capitulo terceiro do li- 

uro fexto fica dito.) E naò conti- 

nuamos cò elle,por q de induftria 

o guardamos pera elie lugar. 

Depois defte Mouro chegar ao 

reino,que foi no anno de vinte ôc 

fete, o teue Elrey no caftello de 

Lixboa muitos annos fem o ou~ 

uir, ôc depois a feu requeriméto o 

mandou leuar á Rolaçaó, a onde 

lhe elle fez húa muy elegante fala 

lòbre luas coufas,alegandolhe os 

íèruiços que lhe tinha feitos,ôc có- 

tandolhe os muitos agrauos,ôc ty- 

rannias que fempre recebera dos 

capitães de Ormuz, concluindo q 

de tudo fizera muitas vezes quei- 

xas a S. A. por cartas, ôc iífo mefi- 

mo aos Gouernadores da índia,ôc 

que nem vm nem outro lhe reme- 

deara fuas queixas, por onde lhe 

pareceo, que S. A. naò fazia con- 

ta da fortaleza d'Ormuz : ôc que 

elle por remir fua vexacaó fizera 

o que fez. 

Elrey o ouuio bem,ôc parecen- 

dolhe que tinhajuftiça, o madou 

pera Monte mór o nouo,entregue 

ao capitaó mór dos Ginetes, em 

húa prifaóliure,pera quepodeífe 

ir á caíla,ôc paflear pella villa. Ali 

efteue ate a entrada defte anno, 

que o delpachou pera ir com dom 

Ioaó de Caftro, ôc lhe fez merce 

dos cargos de Guazil, ôc Iuiz da 

Alfandega d'Ormuz, pera elle ôc 

pera feu filho, ôc que podeífe má- 

dar a cidade de Goa cada anno 

vinte caualos,ôc que os tirafiepe- 

ra os reinos do Decan forros dos 

direitos, ôc outras merces ôc hon- 

ras : E ao deípidirfe, lhe difle El- 

rey, que folgaria de vernaquelle 

reino algúa coufa fua pera lhe fa- 

zer me- ;es. D efta palaura enten- 

deo o Guazil, que Elrey ficaua a- 

inda defconfiaao delle: ôc beijan- 

dolhe a maó lhe refpondeo, que 

elle íatisfaria S.A. Ôc aísi le embar- 

cou fatisfeito. Contaò defte Gua- 

zil muitas grandezas; antre ellas 

húa foi, naó querer aceitar mer- 

ce a Elrey de dinheiro, mandan- 

dolhe dar muito, ôc muitas vezes. 

E que com laber múy bem a lin- 

goa 
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goa Portugueza, nunca quis víàr 

delia: Sc dizia muitas vezes,que o 

home honrado, naó auia de mu- 

dar ley,nem lingoa. 

Antre muitas coufas que Elrey 

proueo pera a índia, Sc que deu 

por regimento ao Gouernrdor,foi 

que proueííe tres Veadores da fa- 

zenda em Goa, que yaó nomea- 

dos: vm pera a ribeira das arma- 

das de Goa,outro pera os Contos, 

Sc outro pera a carga dasNaos do 

Reino eni Cochim. E poílo que 

algús digaó,que lhe pareceo a El- 

rey fer aísi neceíTario, pello gran- 

de crecimeto em q yaó as couíãs 

da índia; oqucfe tem por mais 

certo he,que o fez por naò ter ta- 

ta confiança de dom IoaódeCa- 

ftro, nem o auer por homem de 

muito negocia. 

Deípachadas as couíàs todas, o 

Gouernador fe embarcou,& fe fez 

á vela meadoMarço,indo elle em 

barcado na Nao Saó Thome. Qs 

capitaés de fua conlerua eraô, dó 

leronvmo de Men efes,d'Alcunha 

o Bacalhao, filho herdeiro de do 

Anrique de Meneies irmaó do 

Marquez de villaReal.Era eíle fi- 

dalgo cafado có húa filha de dom 

Aluaro de Cafiro irmão do Go- 

uernador, que ya prouido da for- 

taleza de Baçaim: foi muito eílra- 

nhada lua ida á índia, porq tinha 

q comer, Sc era filho mais velho 

de leu pay : ao menos leu irmão 

dó Francifco de Meneies o fentio 

tato afsi por iíTo, como por ir des- 

pachado com Baçaim, q quando 

chegou a Goa, fingioíc doéte pel- 

lo naó ir buícar: porq dizia elle q 

tinha elcrito a Elrey, que Baçaim 

era coula pouca, & que naó tirara 

delia coufa algua: & q vendo elle 

que feu irmaó lho pedira,aueria q 

o enganara, Sc que lhe naó eícre- 

uera verdade. Os outros capitaés " 

eraó íorge Cabral, que tâbem ya 

prouido com Baçaim. Dom Ma- - 

noel da Sylueira, que leuaua a ca- - 

pitania d'Ormuz, Simaó d'Andra- " 

de, Sc Diogo Rebello, que auiaó. 

de tornar com a. carga. E tendo 

eftas Naos boa viagem tomaraó 

Moçambique, a onde o Gouerna- 

dor achou Simaó de Mello,com a 

gente da fua nao que fe tinha per- 

dido,(como na quinta Década,no 

capitulo lexto,do liuro decimo fi- 

ca dito.) q o Gouernador repartio 

pella armada: Sc fazendofe d'ali á 

vela, foraó tomar a barra de Goa 

todas as naos a dez de Setébro, ti- - 

rádo a de Diogo Rebello, que era 

a nao Sanóto Spirito,que ficou in- 

uemando na cofta de Melinde. 

A cidade fez grande recebimc- 

to ao Gouernador, Sc Martim A- 

fonío de Soufa lhe entregou a ín- 

dia na formâ açoflumada,por ter- 

mos, Sc papeis que diflb fez Cof- 

me Anes, q ya prouido do cargo 

de Secretario. A primeira coula 

em que o Gouernador proueo,foi 

nos cargos dos Veadores da fa- 

zenda, que vinhaó nomeados em 

íègredo. Simaó Botelho (como ja 

A $ di lie- 
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diílèmos) pera a Ribeira, o licen- ra ir entrar na fortaleza de Ma- 

ciado Manoel de Mergulhão pe- laca, & com elle Diogo Soarez 

ra os Contos,& Bras d'Araujo pe- de Mello , que eftaua prouido 

ra á carga das naos. Mandou El- pello GouernadorMartim Afon- 

rey pello Gouernador aluara de lo de Soufa da capitania de Pata- 

fidalgo de fua cafa a Cogecema- ne, alem de Malaca, pera fazer 

çadim,com grande acoftamento, ir os mercadores da China,delpa- 

6c lhe efereueo cartas cheas de mi- char fuas fazendas a Malaca: por- 

mos^ honras, o que tudo o Go- que por naó pagarem direitos, ti- 

uemador lhe madou logO;& húa nhaó feito naquelle porto efcal- 

prouiíaó pera as luas naos pode- la, no que a fazenda d'Elrey re- 

rem nauegar pera Meca, 6c pera cebia notauel perda. E vendo 

os mais portos que quizeífe liure- quão neceflario era acodirle á- 

mente,fem noíTas armadas enten- quillo, o deípachou, pafiàndolhe 

derem com ellas: o que Cogcce- grandes prouifoês fobre aquelle 

maçadim eftimou muito,& o teue negocio: dandolhe hua fermoíã 

por merce & honra afsinalada: Galeota, com corenta Portugue- 

mandando viíitar o Gouernador fesj & afsi fe fizeraó á vela por fim 

com prefentes & coufas corioíãs. de Setembro,& de fuas viagens a- 

" " 1 diante daremos rezao. 

grande auiamento as Naos da car- 

Iho Rax Nordim, porque deter- reira , pera irem a Cochim to- 

minaua naó lè ir pera Ormuz mar a carga. E poraueMartim 

fem o deixar emGoa,pera o man- Afoníò de Soufa andaua pera íe 

dar o anno feguinte pera o Rei- embarcar, o mandou requerer 

no, por acabar de fatisfazer ao Baftiaó d'Afonfeca feitor de Goa, 

gofto d'Elrey : 6c tanto que che- por cento coreta 6c oito mil, oito 

gou a Goa o entregou ao Go- centos 6c vinte & cinco pardaos 

uernador, 6c elle lè embarcou pe- d'ouro,dos quatrocétos mil, q difi- 

ra Ormuz. íèmos na quinta Década,no capi- 

O Gouernador achou Meale- rulo primeiro do liuro decimo,lhe 

can prefo na torre da menagem, dera Cogecemaçadim emMarço, 

6c tomando informarão de íiias quado le foi ver com elle em Ca- 

couías, o mandou foltar, 6c lhe nanor;que carregou em receita 

fez muitas honras, mandandolhe íobre o meímo feitor, ficando- 

dar ca^as, afsinandolhe dous mil lhe em fi, 6c paífandolhe efentos 

Xtrafins pera íèu entretimento: razos, que lhe daria delles delpe- 

& deípachou Simaõ de Mello pe- za, ou lhos entregaria. E como 

O Gouernador mandou dar 

Marrim 
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Martim Afonfo de Soufa, defeja- 

ua de leuar o dinheiro a Elrey, 

pois o cauára,(porque o Gouerna- 

dor apertauapor elle) mandoulhe 

dizer, que em Cochim pera onde 

ya o entregaria ao veador da fa- 

zenda, pois era pera a carga das 

Nãos. Com ifto quietou oGouer- 

nador, ôc elle fe embarcou pera 

Cochim,pera onde foi também o 

licéceado Manoel de Mergulhão 

pera fazer a carga. E fendo em 

Cochim, andou Martim Afonfo 

de Soufa dilatando de dia em dia, 

a entrega dos cento quarenta ôc 

oito mil oitocentos ôc vinte ôc 

cinco pardaos d'ouro,ate fer tem- 

po de íe embarcar, que defenga- 

nou o veador da fazenda, dizen- 

dolhe,que o dinheiro que elle ca- 

uara naò queria q o Gouernador 

fe lograíTe delle,que cm Portugal 

o entregaria a Elrey; ôc com ifto 

le embarcou naNao SaoThome, 

deu á vela a treze de Dezembro, 

indo embarcado com elle Aleixos 

de Soufa, Ôc Iorge de Soufa Chi- 

chorro irmãos: & Fernão daSyl- 

ua Comendador Sc Alcaide mor 

de Alpalhaó, Martim Correa da 

Sylua,Iorge Pimentel, Alonlo Pe- 

reira de Lacerda, Chriftouao de 

Sá, dom Ioaò Coutinho,filho ba- 

ftardo de dom Góçalo Coutinho 

de Caparica,&outros. Foi eftanao 

taò leites,&negociada q no con- 

ucs naó leuou mais, q alguas ca- 

po eiras, amarras,&pipas dagoa pe 

ra fe gaftarem nos primeiros dias. 

3 

Naó deixou Martim Afonío 

de Soufa embarcar nella matalo- 

tagem a peífoa algua, porque a ten 

dos os que fe embarcaraó deu de 

comer, ate aos grumetes. E teue 

taò boa viagé que forgio na barra 

de Lixboa a treze de Iunho do 

anno de corenta ôc feis, couía nu- 

ca acontecida ate então: E a mcí- 

ma viagem faraó todas as naos q 

partirem taó cedo,6c taó leites co- 

mo foi efta. E em quanto as naos 

foraó próprias d'Elrey, Ôc a carga 

delias corria por fua conta,fizeraó 

fempre fuas viagens,ôc aconteciaó 

poucos defaftres: mas depois que 

fe contrataraó á mercadores, Ôc 

que a carga delias correo por el- 

les, faó acontecidas grandes per- 

das ôc defauenturas, porque a co- 

bica do ganho as faz carregar de 

feiyaó,que nem lhe fica lugar pe- 

ra fe marearem, nem pera leuaré 

bem hua amarra: E afsi afogou 

ôc fumio o mar a muitas com o 

íobejo pezo que lhe poem : ôc a 

mór parte das que faó defapare- 

cidas fe preííime que foi nos pri- 

meiros dias com qualquer tépo, 

porque nem yaó pera le podere 

marear, nem alijar coufa algua, 

Ôc aísi as comeo o mar. E na bar- 

ra de Cochim fe foi hua nao (pel- 

lo grande, ôc efpantofo pezo que 

tinha) ao fundo: porque como 

lhe meterão mais a'aquillo com 

que podia, naó pode o mar com 

dia, ôc afsi a íbrueo. E fe eftas 

defordens íè naó cmmendaó,naó 
A 5 deixar; 
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deixará de auer todos os annos, des,pedindolhe quiíèífe coníèntir 

grandes defaftres, ôc deftruiçoés: em íe tornarem a aleuantar, porq 

Sc porque fobre efta materia aue- pera iíío mandaua officiaes. Dom 

mos de falar a diante mais larga- Ioaò Malcarenhas recebeo bem 

mente,o deixamos agora. Eftean- cfte Embaixador, por quem lhe 

no naceo o Principe Carlos em mandou reíponder, que elle era 

Valladolid a oito de Iunho, ôc a feu feruidor, & que em quanto ali 

Raynha dona Maria fua may fa- eftiueflè por capitaó, o moftraria 

leceo d'ahi a quatro dias. por obras: mas que no negocio das 
paredes nao podia deixar bolir 

CAPITVLO II. íem recado do Gouernador dom 

. Ioaó de Caftro, que nouamente 
Da dijsimularão com que (^o- era chegado, ôc que naquelle par- 

gecojar mandou vijitar O ticular correlfe com elle : ôc que 

(gouernador. 8 das pazes que dandolhe elle licença eílaua mui- 

Jefizerao com 8lrey de £ana- to Preftes Pera com ri,a Pdíoa' & 

nor. E dos recados que paffa- os os leLls, ^ac*0s> aJuc^ar a 

^ 1 i JJ, carretara pedra pera ellas. Com 
raoantreoUouernador,o efta repoft£(por[ncobrjr mais fua 

jdalxajobre Jvlcalecan. peçonha) deipidio logo vm capi- 

taò dos principaes da corte pera ir 

IO M O Cogeçofar vihtar o Gouernador, ôc a coníir- 
andaua com a ten- mar com elle as pazes,& lhe man- 

çaó danada, prepa- dou vm preíente de duas peças de 

rando com múy gra- borcado de Turquia, & cinco de 

de íegredo as coufas veludo de Meca de Cores,tres de 

neceílarias pera o cerco, que com chamalotes azeitonadas , ôc vm 

Soltaó Mahamude tinha allenta- leito dourado íobre preto. Efte 

o de pór a fortaleza de Dio, na Embaixador foi muito bem rece- 

entrada de Mayo íeguinte,tempo bido,& ouuido: ôc o Gouernador 
em que naò podeíTe ler focorrida o delpachou logo, confirmando- 

v.a India. E como corria neíte ne- lhe as pazes em todos os capito- 

gocio com dilsimulaçaó, quisle- los,tirando no da parede íobre o 
gurar dom Ioaó Malcarenhas ca- que íè tornou a tomar coníèlho, 

pitaó d aquella fortaleza,ôc o ma- ôc íè aílentou, que íèria grande a- 

dou vilitar, ôc fazerlhe queixas de fronta do eílado íe tal fe lhe con- 

Manoel de Soufa de Sepulueda cedeftè. Có cfte defen rano ficou 

quebrar o contrato das pazes, em Soltaó Mahamude muy malen- 

he mandar deímanchar as pare- conizado: porque como trataua 

de 

% 



Anno 154?. Liuro Trime> 

de leuaraquelle negocio por via 

de comprimétos, & difsimulaçaò, 

fentio muito a mudaça que íè lhe 

fazia nos apontamentos, Sc ifto 

lhe accendeo mais odeíèjo que ti- 

nha de tomar aquella fortaleza: 

perao que mandou em muito íè- 

gredo dar preífa as coufas neceí- 

iàrias pera o cerco. 

O Gouernador teue viíitaçoes, 

& Embaixadores de todos os Reys 

viíinhos:& o do Idalxá lhe reque- 

reo com muita inftancia que lhe 

compriífeos contratos que efta- 

uaó aífentados antre elle Sc o Go- 

uernador Martim Atoníõ de Sou- 

fa,nas matérias de Mealecan: que 

ou o mandai] è pera ondeeftaua 

aífentado, ou lhe tornallè as ílias 

terras de Salíète,& Bardes. O Go- 

uernador lhe refpondeo, que elle 

era chegado denouo, Sc que to- 

maria informação d'aquelle nego- 

cio,& faria nelle o que foífe jufti- 

ça: & que pera mandar Mealecan 

pera fora de Goa, tempo auia ate 

Abril que era a mouçaó de Mala- 

ca & Maluco. Com efte entreti- 

mento quietou o Idalxá por en- 

tão,mas elle naò largou Ioaò Fer- 

nandez de Nigreiros, que o Go- 

uernador Martim Afonfo de Sou- 

fa, pouco antes aue acabaílè lhe 

tinha mandado por Embaixador, 

aquém elle tinha reteudo cò mais 

de vinte Portuguefes fobre efte 

melmo negocio, com lhos o Go- 

uernador mandar pedir: antes lhe 

eftreitou as prifoés, porque bem 

0. T)om Ioao de Caílro. 4 

entendeo, que aquillo do Gouer- 

nador eraó comprimentos, Sc naó 

oufaua de romper a guerra, porq 

tinha vm muito grande freyo em 

Mealecan: porque receaua que íè 

íè pofeíle em campo, ouuefiè al- 

gíía perturbação em feus capitaés: 

&afsi difsimulou por entaó ate 

ver em que aquillo paraua: porq 

a todo o tempo que lhe bem viel- 

1b podia lãçar maò das fuas terras. 

Cogecemaçadim com as car- 

tas,& honras d'Elrey,& do Gouer- 

nador, defpidio logo vm homem 

íèu,com híía grande viíitaçaò ao 

Gouernador dos parabéns de íua 

vinda,& agardeci mentos da mer- 

ce que lhe Elrey fazia,& vm muy 

arrezoado preíènte de Carias íí- 

iifsimas,Beitilhas, Rambotins, Sc 

outras peças ricas, & coriofas, Sc 

hua muito fina alcatifa grande,& 

de muito preço, o que tudo foi 

aualiado em tres m;l cruzados; 

mandando oíferecer ao Gouerna- 

dor tudo o que delle compriííè 

perao feruiço d'Elrey de Portu- 

gal,cujo vaííalo era. O Gouerna- 

dor reccbeo efte homem bem, Sc 

lhe fez muitas honras,mandando 

entregar o preíènte ao Thiíou- 

reiro d'Elrey, Sc carregarlho em 

receita pera fua fazenda : Sc naò 

quis tomar pera li coufa algua, 

porque em todo feu tempo viueo 

taó puro, Sc deíintereífado, que 

ate couías muito poucas que 

lhe dauaõ, mandaua que fe ven- 

deífem pera Elrey. E defpidio 

A 4 efte 
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eíle homem muico fatisfeito, ef- 

creuendo a Cogecemaçadim húa 

carta muito honrada, Sc de gran- 

des agardecimentos: Sc aísi efcre- 

ueo a Elrey de Cananor outra 

chea de mimos, pondo a culpa da 

morte de Pocarale ao • capitaó q 

o matou, pedindolhe, que pois 

Martim Afonfo de Soufa,em cu- 

jo tempo aquellas coufas aconte- 

cerão,era ido pera o Reino, que 

quiíeííe correr com elle em paz Sc 

amizade,porque Elrey feu lenhor 

lhe encomendaua muito,que cor- 

reííè com as coufas de feu feruiço 

muito a ponto, & que de fua par- 

te eílaua preíles pera tudo, man- 

dandolhe as cartas d'Elrey, porq 

todos os annos lhe efcreuia, enco- 

mendado a Cogecemaçadim fof- 

fe terceiro nas pazes, fobre o que 

ecfreueo ao capitaó Diogo Alua- 

rez Tellez. Todas eílas cartas fo~ 

raó dadas, Sc o Cogecemaçadim 

fc meteo de por meyo,& tratou o 

negocio das pazes, Sc de temperar 

Elrey de feição, que o moderou, 

^ & o tornou á amizade antiga, Sc 

fe ouue algúa íatisfaçaó,nos a naó 

achamos na índia por fer tudo 

perdido. O Gouernador depois 

de eícreuer pera o Reino, ficou 

• entendendo em algús negocios 

-• de juíhça, Sc fazenda: deípachan- 

^ do dom Ieronimo de Meneies 

pera a capitania de Baçaim,& An 
. tonio de Soula Coutinho pera a 

^ de Chaul,que lhe Elrey mandou, 

pellos muitos feruiços que lhe fez 

no cerco dos Rumes em Diu, a 

onde elle eíleuepor capitaó do 

baluarte do mar. 

CAPITVLO III. 

Do queaconteceo a Diovo Soa- 
1 n * 11 • 

rezjie Mello, indo Pera Da' 

tanejs de como foi ter a De* 

gu-(s foi em companhia d>a - 

quelíe\Rçy contra o de Arra- 

carnes- do quelhejoçedeoate 

chegara Datane. 

Artidos Simaõ de 

§H Mello,&Dic.go Soa- 

1P m&Mi rcz como 
ÉS atras diífemos no 

primeiro capitulo, 

pera Malaca: depois de paliarem 

a ilha de Ceilaó, Sc entrarem no 

grande golfo de Nicubar,!hes deu 

taó grade tempo, que efleue Dio- 

go Soarez de Mello perdido: Sc 

Foilhe neceflarioir arribando em 

popa á vontade dos ventos.Simaó 

de Mello comoya em vm Galeaó 

forte Sc poílànte, fofreo o tempo, 

Sc depois que lhe paffou ficando- 

Ihe os geraes, foi tomar Malaca 

em fim de Outubro,& tomou po£ 

íe da fortaleza com que comecou 

a correr. Diogo Soarez de Ivjello 

foi lançado com aquelle tempo na 

cofia de Pegií,& íendolhe ja pafi 

fada a Mouçaõ pera Malaca, pa- 

receolhe milhor ficar naqlle por- 

to que ir bulcar outro, porque ja 

auia 
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auia de efperar ate Abril; & che- 

gando áquella barra, achou nella 

Aluaro de Souíã, vm fidalgo que 

foi caiado com hua irmã de dom 

Chriftouaó de Moura (o grande 

priuado d'Elrey dom Felipe,Mar- 

quez de Cartel Rodrigo, Ôc Com- 

mendador mór d'Alcantara,& oje 

fegunda vez Viíorrey dos Reinos 

de Portugal.) Efte Aluaro de Sou- 

ía ertaua ali com vm GaleaÕ fazé- 

do aquellas viagens, & feftejou 

muito Diogo Soarez de Mello, 

porque era muito íèu parente,dei- 

xandofe ficar no Bandel, fazendo 

feu negocio. 

Andaua naquelle tépo o Bra- 

ma Rey de Pegú ajuntando vm 

muito grortò exercito, pera ir cõ- 

tra o Rey de Arracaõ que era 

feu vaílalo,porque íè lhe tinha re- 

belado. Aluaro de Souía comoya 

muitas vezes á cidade, «Scfalaua 

com Elrey, lhe fez a faber como 

era chegado á quelle porto vm 

grande capitaó Portuguez,que ya 

era a banda de Malaca, que tra- 

alhaífe de o leuar comfigo na- 

quella jornada, porque era muito 

bom caualeiro,& leuaua outros fi- 

dalgos, & bons foldados. Elrey 

mandou logo pedir a Diogo Soa- 

rez de Mello,íe vi fie com elle,por 

que importaua muito.Diogo Soa- 

rez foi a elle,acompanhado de to- 

dos os feus, muito luftrofamente 

vertidos; Elrey o recebeo muito 

bem, ôc lhe fez muitas honras ôc 

gafalhados,& lhe pedio logo, que 
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em quanto lhe naò fazia tempo 

pera ília jornada,o quiíèílè acom- 

panhar naquella pera que ertaua 

de caminho, ôc que a elle Ôc a to- 

dos os íèus faria muitas merces. 

Diogo Soarez de Mello fe lhe of- 

fereceo com muito gofto:& aífen- 

taraó que elle & Aluaro de Souía 

foíTem por már com toda a arma- 

da, & que Elrey iria por terra, 

mandandolhes logo dar hua qua- 

tidade de dinheiro pera partirem 

com íèus íoldados. 

Preftes o exercito,& negociada 

a armada, mandou Elrey que o 

fofièm eíperar íõbre a barra de 

Arracaó,indo Aluaro de Souía no 

íèu Galeaó, & Diogo Soarez de 

Mello na fua Galeota, ôc todos os 

Portuguefes que eftauaó em Pegú 

em outra que Elrey tinha, "6c per- 

to de feífenta embarcações outras 

da terra, em que yaò algús capi- 

tães Pegús com gente d'Elrey; ôc 

dada a vela foraó íèguindo feu ca- 

minho. Elrey também começou 

a marchar,leuando vm milhaó de 

homés,«Sc tres mil Alifantes,& vm 

grande numero de emba caçoes, 

que nauegaó por aquelles rios, q 

íaõ muitos & grandes,Ôc retalhaò 

todo aquelle Reino, que íàem de 

húa meima vea com o Gange, ôc 

tem como elle íiias correntes, Ôc 

innundaçoês. 

Diuidé o Reino de Arracaò do 

de Pegú outros alpes mayores, ôc 

mais intrataucis, que os que diui- 

dem Italia de frança; ôc de Ale- 

manha, 
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manha, por onde era neceíTario 

abrirfe caminho, porque lho naò 

deixou a natureza, Sc pera ilfo ya 

o Bramá negociado de todas as 

couías neceílarias; ôc chegando a 

elles começou a por as maós á 

obra,metendo nella duzentos mil 

gaftadores, q os começarão a cor- 

tar por hua parte que lhespareceo 

milhor de abrir; mas como tudo 

eraò penedias afperifsimas,& mui 

to íngremes, & a ferra que fe auia 

de cortar, tinha perto de duas le- 

goas de groííúra foi luzindo a 

obra pouco; com Elrey mandar 

dobrar a géte que andaua no fer- 

uiço delia; & deixalos emos por 

hora em feu trabalho, por conti- 

nuarmos com a armada. 

Partidos Aluaro de Souíà, & 

Diogtf Soarez de Mello de Pegú, 

tanto que entraraó no már de Be- 

gála^lhes deu vm tempo tab grof- 

íò,queos ouuera de comer,& co- 

mo os Pegús naó íàó homens do 

mar,& os ieus nauios yaó mal apa- 

relhados, algús fè foilobraraó, Sc 

outros deraóá coita. Aluaro de 

Soufa foi correndo no leu Galeae 

pera a banda de Ceilão, ôc véndò 

que o tempo lhe naò daua lugar 

pera mais,correo a ilha por fora, 

& foi demandar a coita da índia. 

Diogo Soarez de Mello na fua Ga- 

leota,& a outra de Pegú em que 

yaó os Portugueíès, chegaraòíe á 

terra,& á íòmbra delia forgiraó,a 

onde eítiueraó em grande perigo; 

& todauia crecendo o tempo Ines 

lahifioriadalndia. 

foi neceíTario leuarenfe, o que fi- 

zer aó com muito trabalho; ôc da- 

do traquetes foraó correndo tor- 

menta pera a banda de Pegú, ôc 

quis Deos que ferraraõ aquelle 

porto,aonde entraraó íem laberé 

nouas de Aluaro de Souíà. 

Diogo Soarez de Mello defpi- 

dio logo vm Toldado chamado 

Luis Aluarez em companhia de 

alguns Pegús, pera ir dar nouas a 

Elrey do que paífaua: & apedir- 

lhe que pois o tempo era gaitado 

(por Ter jà em Março) lhe man- 

daíTe licença pera ir a onde o Go- 

uernador o mandaua: & que lhe 

fizeíTe merce da fuíta que man- 

dou em fua companhia. Eíle ho-< 

mem foi em doze dias a onde El- 

rey eílaua occupado na obra da 

Serra, que era infinita, de que ya 

já deíconfiando,& dandolhe o re- 

cado de Diogo Soarez de Mello, 

ôc contandolhe o ToceíTo da jor- 

nada,& perdição de Tua armada, 

& que de Aluaro de Soufa naò 

auia nouas, ficou Elrey muito tri- 

íte ôc magoado: Ôc mandando lo- 

go leuar maó da obra, tornou a 

voltar pera Pegú. E porque ya 

deuágar, deípedio Luis Aluarez 

coin repoíla á Diogo Soarez de 

Mello,mandandolhe os agardeci- 

metos de Teu trabalho; ôc vm pre- 

Teute de tres moças muito fermo- 

Tas, ôc vm moço filho d'Elrey de 

Chalaó, Ôc Poraó, que catiuou 

quando tomou aquelles Reinos, 

que podia auer perto de dous an- 
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nos: & afsi lhe concedeo a fufta Soufafoi entrar naquella for- 

que lhe pedio,& tudo o mais que 

lhe fofíè neceílario pera fua jorna- 

da. E efcreueo a feus Veadores da 

fazenda, que tudo íè lhe deílè em 

abaftança: &lhe mandou rogar 

muito,que quando fe tornaíTe pe- 

ra Goa tomaííe aquelle porto, & 

que fe viíTe com elle, por que era 

muito íèu amigo, & deíèjaua de 

lhe fazer merces. Efte recado che- 

gou a Diogo Soarez de Mello, q 

eftimou muito o prefente,por que 

era muito pera ifto. E tendo licen- 

ça d'Elrey íe fez preftes, negocian- 

do a fufta de que lhe elle fez mer- 

ce: & tomando as couíãs necefla- 

rias deu á vela pera Malaca, a on- 

de chegou: & dahi íè partio pera 

Patane: eícreuédo Simaó de Mel- 

lo capitaó de Malaca aquelle Rey 

que eftaua de paz com o Eftado, 

da qualidade, partes, & peííoa de 

Diogo Soarez de Mello,pedindo- 

lhe o fauoreceífe em quanto efti- 

ueílè em íèu porto. E afsi ficou 

Diogo Soarez de Mello fazendo 

ir os mercadores a Malaca,com o 

que aquella Alfandega começou 

a crecer nas rendas. 

CAP ITVLO IIII. 

Da chegada dSlrey de Malu- 

co a (foa. E de como o Fjo- 

uernador dom foao de Qa* 

fire o tornou a mandar pera 

feu reino. 8 {Bernaldim de 

tale^q. 8 do que aconteceo na 

viagem a Fernão de Soufa de 

Fauora. E dos partidos com 

qucFsuy Lope^de Dillalo- 

bosfe entregou. 

Anno i j 46. 

O M lorge de Cra- - 

fto,que trazia Elrey 

Aeiro de Maluco 

(que na quinta Dé- 

cada , no capitulo 

quinto,do liuro decimo,fica dito, 

que deixamos em Malaca) partio 

d'aquella fortaleza taó cedo, que 

chegou a Goa em Feuereiro defte 

anno de corenta & feis, em que - 

com o fauor diuino entramos. O 

Gouernador recebeo aquelle Rey 

com muita honra, mandandoo a- 

gafalhar,& darlhe todo o neceífa- 

rio. E porque era tempo de pre- 

uer nas coufas de Malaca, & Ma- 

luco: principalmente nas d'aquel- 

le reino,a onde por morte d'Elrey 

dom Manoel,que morreo em Ma 

laca,naó ficaua outro herdeiro fe- 

naô efte Aeiro, que podeífe go- 

uernar: pofto que Elrey do loaò 

de Portugal, ficou no teftamento 

do Rey mortono meado por her- 

deiro dos reinos de Maluco, (co- 

mo no fim da quinta Década, no 

capitulo decimo do liuro decimo 

fica dito.) Tomando o Gouerna- 
dor o parecer dos fidalgos & ca- 

pitães fobre aquellas coufas, íè ai- 

íentou,que pois Iurdaó de Freitas 
capitaó 
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capitao de Maluco,naó mandaua 

aquelle Rey por culpas que delle 

tiuefle, fenaõ por fe recear q com 

achegada d'Elrey dom Manoel 

feito ChnílaójOUueíTe algúa alte- 

raçaó; que fe tomaífe a gouernar 

aquelle reino da maõ d'Elrey de 

Portugal- 

Affentado iílo, o Gouernador 

em vm dia íolenne,tendo pera if- 

fo dado recado aos vereadores, 

fidalgos,capitaés,«Sc officiaes da fa- 

zenda «Sc juftiça,em fala publica in- 

ueftio Elrey Aeiro no reino de 

Maluco, «Sc o aleuantou por eífe, 

com condição, Sc declaraçaó, que 

recebia aquelle reino da maó d'El- 

rey de Portugal; 8c que todas as 

vezes que oquifeííe lho tornaria 

a entregar liure & defembargado 

á peííòa que elle mandaífe: do q 

tudo fe fizeraó autos afsinados por 

Elrey, «Sc jurou nas maós do Go- 

uernador de fer feruidor «Sc vaf- 

falo d'Elrey de Portugal, elle <Sc 

todos os q delle herdaffem aquel- 

le reino; o que tudo íè fez cc m o 

mor apparato «Sc folennidade que 

pode ler. 

E pera ir fazer efta inueftidura 

defte reino, mandou o Gouerna- 

dor dom Ioaó de Caflro a Bcrnal- 

dim de Souía que fe fizeflè pre- 

ftes, porque auia de ir a Maluco 

leuar aquelle Rey,por comprirafi 

fi ao feruiço d'Elrey de Portugal. 

Bernaldim de Souíà lhe diííè,que 

elle pera o feruir viera á índia, <Sc 

que em tudo o faria com muito 

goílo. O Gouernador lhe deu to- 

das as coufas que lhe pcdio, afsi 

pera a viagem, como pera o pro- 

uimento da fortaleza,«Sc aos quin- 

ze dias de Abril fe embarcou, en- 

tregandolhe o Gouernador pella 

maò Elrey Aeiro,que foi acompa- 

nhando ate o terreiro dos paços, 

a onde fe deípidio do Gouerna- 

dor muito íatisfcito das honras, «Sc 

merces que lhe fez: «Sc afsi íè mo- 

ftrou fempre agardecido : tanto, 

que podemos dizer, que omata- 

raõ por íèruiço d'Elrey de Portu- 

gal,como em feu lugar diremos. 

Embarcados todos foraô íèguin- 

do fua viagem em que os deixare- 

mos,por continuarmos com Fer- 

não de Soufa de Tauora, que no 

fim da quinta Década, no capitu- 

lo decimo,do liuro decimo,deixa- 

mos partido de Malaca pera Ma- 

luco de focorro contra os Cafte- 

lhanos. 

Foi efte capitaó íèguindo íua 

viagem lèm achar contraftes ate 

forgir no porto de Talangame da 

ilha de Ternate em Nouembro 

aííado. Iurdaò de Freitas o foi 

ufcar, «Sc lhe deu conta do eftado 

em que as coufas d'aquellas ilhas 

eítauaõ, «Sc do que tinha paílãdo 

com os Caftelhanos que Elrey de 

Tidore tinha muito mimoíos, 8c 

eílaua com eíles taò íbberbo, que 

cuidaua que múy cedo íeria fe- 

nhorde todas aquèllas ilhas. Fer- 

não de Souladeíèmbarcou toa for- 

taleza a onde íè agaíàlhou Ruy 

Lopez 
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Lopez de Villalobos, tanto que 

foube Ter chegado vm capitaó no- 

uo fem faber quem era, deípidio 

vm Efpanhol em húa Corocora 

com húa carta pera elle,toda chea 

de comprimentos, oíferecimen- 

tos, & defculpas, refumindoíè em 

lhe pedir, que quifeíTe correísem 

em paz, & amizade,como era re- 

zaò tiueílèm duas naçoés,vaflalos 

de dous Reys taò conjuntos em 

parenteíco, 8c mais em terras taò 

apartados, antre Mouros 8c Gen- 

tios, que por natureza eraó imi- 

gos morcaliísimos de Chriílaós, 

porque naó amauaò a algum fe- 

naó por feu intereíle, ou grande 

neceisidade. Fernão de Soufa ve- 

do a carta taò palaurola, 8c taò 

copiofade comprimentos, (cou- 

fa de que os Eípanhoes naò íaò 

auaros ) reípondeolhe por outra 

nauitobreue, que continha ofe- 

guinte. 

SENHOR 

Gouernador da índia me 

mandou ncíla armada, fa- 

bédo q era chegada outra 
de Eípanhoes a eílas ilhas, contra 

os contratos que eílaó feitos antre 

os Reys de Portugal, &Caítella. 
A mim me chamaò Fernaó de 

Soufa de Tauora,& aísi como íou 

pequeno de corpo, lou muito cur- 

to de comprimentos, v. m. íè de- 

termine porque eu naò venho cá, 

fenaó a fazer o feruiço d'Elrey de 

Portugal,como me he mandado. 

Aqui elhá eíla fortaleza a onde fe 

pode agafalharate feit peraEípa- 

nha, porque naò he rezaó, que 

perturbe o comercio 8c trato de- 

j tas ilhas que íaò d'Elrey de Por- 

tugal^ quando o naó quizer fa- 

zer, faríèa o que conuem. 

Com eíla carta aísi feca deípi- 

<iio o Efpanhol, que pafmou de 

verem homem taò pequeno ta- 

manha determinaçaó:porque Fer 

de Soufa de Tauora eravm 

c.os pequenos homés de Portu- 

gal, mas muito grande de animo, 

& faber. Ruy Lopez de Villalo- 

bos pella carta bem entendeo que 

aquelle homem era de concluláó. 

E porque naó tinha, nem gente, 

nem armada pera íè defender, 

mandou tratar com Fernaó de 

Soufa de Tauora íòbre íè verem 

ambos,onde,& como lhe a elle pa 

receífe.E correndo lobre illo reca- 

dos de parte a parte,vi eraò a con- 

cluir que íè viíTem cada vm em 

fua Corocora,com leuar cada vm 

tres cópanheiros,& que follèm as 

viílas no mar antre Ternate 8c Ti- 

dore,tanta diílancia de húa como 

de outra. Eao dia limitado, em- 

barcouíè Fernaó de Souía de Ta- 

uora na fua Corocora múy bem 

negociado,leuando porcópanhei- - 

ros, Lionel de Lima, Manoel de , 

Miíquita, 8c Ioaó Galuaó, 8c vm 

pagénacidona India que íè cha- 

maua Caceres,q eíle anno de no • 

uenta 8c fete em que iílo eícreue- 

B mos 
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mos,faleceo nefta cidade de Goa, 

onde lempre viueo rico Sc honra- 

do,& chamauafe Gaípar de Cace- 

res, de quem nos íòubemos o íò- 

ceíTo deita jornada, porqdauade. 

tudo muito boa rezaó. Ruy Lo- 

pez de Villalobos partio de Tido- 

re em outra Corocora muito li- 

geira, leuãdo comíigo don Alon- 

lo Anriquez,Bernardo de la Tor- 

re,Gonçalo d'Auila, Sc vm pagem 

Naraual. 

Chegadas as embarcações húa 

á outra proa com proa, a onde os 

capitaés yaó em pé,& fobre quem 

entraria primeiro vm na outra fe 

paíTou vm grande efpaço em com- 

primentos,& todauia Ruy Lopez 

de Villalobos faltou nade Fernão 

de Souíà de Tauora, que o leuou 

nos braços,& iíTo mefmo aos có- 

panheiros. Recolhidos ao toldo 

que eílaua alcatifado,& com algus 

coxins de brocado Sc veludo fe af- 

íèntaraò todos.Fernaó de Souíà de 

Tauora,depois de paífarem as pa- 

lauras de comprimentos,diífe que 

elleera ali vindo por mandado 

do Gouernador da índia, por íà- 

ber que eraó chegadas naos d'Ef- 

panha áquellas ilhas contra os có- 

tratos que eítauaó feitos antre os 

Reys de Caílella,& Portugal,que 

logo ali moítrou (porque os tra- 

zia muito autênticos,)Sc cótinhao 

em íoma,q o Emperador Carlos 

Quinto auia por bem, que nenhú 

valfalo íèu,afsi dos portos dos rei- 

nos de Caítella,como danouaEf- 

hiSloriada fndia. 

panha, foífem as ilhas de Maluco, 

em quanto duraíTe o tcpo do con- 

certo que fobre ellas tinha feito, 

com Elrey dom Ioaó de Portu- 

gal feu cunhado, fob pena, que o 

dito Rey de Portugal podeífe mã- 

dar prender, Sc caííigar, qualquer 

capitaó ou capitaés Eípanhoes q 

a ellas fo fiem,como reueis,& aue- 

brantadores da paz & amizade q 

antre ambos os Reys auia, (como 

milhor fe veraò na nofia coarta 

Década, no capitulo primeiro, do 

liurofetimo.) 

Depois de lidos eítes contratos, 

& lhos moítrarem pera os verem 

á fua vontade,lhe diífe Fernaó de 

Souíà de Tauora, que lhe pedia 

mnito nao quiíèífe quebrantar, & 

perturbar eíta paz Sc amizade an- 

tre eftes Reys tantas vezes con- 

juntos em parentefco: que em lu- 

gar do caítigo que o Emperador 

mandaua que fe lhe deífe,quifeífe 

ir com elle pera a India com todos 

os feus, Sc que fe lhe daria todo o 

necefIàrio,& ie lhe naó buliria em 

nauio,artelharia,nem fazenda. E 

que os que fe quiíeíTem ir pe- 

ra o reino, lhes daria o Gouer- 

nador embarcaçaó franca Sc li- 

ure : Sc que os que quifeífem fi- 

car em Goa, Sc pella índia, nas 

cidades, Sc fortalezas d'Elrev de ■* 
Portugal, íeriaó nellas àgaíàlha- 

dos como naturaes,& que víàriao 

dos priuilegios Sc liberdades, de q 

vfauaó os cidadoés Sc moradores 

Portugueles. Ruy Lopez vendo 

os 
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os papeis, & confiderando os par- feitos: ficando Fernaó. de Soufa 

tidos que Fernaó de Soufa de Ta- 

uora lhe cometia,veyo a concluir 

que os aceitaua, pois que aísiera 

íeruiço do Emperador: 8c que el- 

le 8c todos os da fua companhia 

feiriaõperaa fortaleza de Ter- 

nate dentro em tres dias primei- 

ros íèouintes, com condição que 

Elrey de Tidore ficaffe na graça 

dos Portuguefes, 8c tornaíTem a 

correrem amizade como dantes. 

Difto fe fez vm auto por vm d'a- 

quelles companheiros, em que 

Ruy Lopez 8c os íeus íe aísinaraó, 

com Fernaó de Souía de 1 auora, 

8c íèus companheiros. 
1 Acabado eíte auto com gran- 

des exteriores de alegria de to- 

dos, deípidio Fernaó de Soufa de 

Tauoraofeupagem Caceres na 

Corocora de Ruy Lopez,peraque 

foííe ao íèu Galeaó bufcar dejan- 

tar,por que tinha deixado recado 

que íè lhe fizeífe, pera conuidar 

os Caílelhanos, o que fe fez em 

quanto fe trefladaraó os papeis, 

& Caceres voltou muito depref- 

íà com o jantar, 8c foraó todos 

feruidos muito bem,& com mui- 

ta abaftança de tudo o que na ter- 

ra auia. Ali eftiueraó em conuer- 

íãcaó ate bem tarde, dando Fer- 

naó de Soufa de Tauora a Ruy 

Lopez de Villalobos algúas peças 

coriofas da India, que peraiffo 

leuaua já, 8c o mcfno lez aos 

companheiros, que todos fe def- 

pidiraó muito contentes 8c fatis- 

de Tauora, com Ruy Lopez de 

Villalobos de o ir viíitar a Tido- 

re dahi a tres dias, primeiro que 

fe elle paífafle pera Ternate, pe- 

ra o fazer amigo có aquelle Rey. 

CAPITVLO V. 

T)o que mais pajfou Fernão de 

Soufa de Fanor a tom os Ca- 

flelhanos: & de como foraõ 

todos contra o l\ey de CJeilo - 

/o, ç> o cercarão na fua for • 

taíeza. E de como je recolhe- 

rãofanfarrem coufa algua. 

HE GAD O Ruy 

Lopez de Villalo- 

bos a Tidore,come- 

çou a auer antre os 

feus grandes mur- 

murações fobre os contratos que 

fizera com Fernaó de Soufa de 

Tauora: eftranhadolhe muito fa- 

zer hua coufa como aquella íèm 

parecer de todos, (porque efta- 

uaó mais com o olho no intereí- 

fe do crauo que efperauaó leuar a 

noua Efpanha, que no feruiço de 

íèu Rey) auendo quenaó podiaó 

também fer os Portuguefes taó 

puros, que lhe compriífem os 

contratos em todo: pelo que co- 

meçou a auer alterações, 8c ban- 

dos contra Ruy Lopez de Villa- 

lobos, fazendofe cabeça deli es 

dom Alonfo Anriquez, que fe a- 
B z chou 
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cliou prefente a os contratos, & 

lhe pareceraó bem, õc fe aísinou 

nelles, pondofe todos em armas 

{>era matarem Ruy Lopez de Vil- 

alobos, que íè recolheo em fuás 

caías com cincoenta arcabuzei- 

ros, trabalhando por apafiguar 

don Alonfo Anriquez, íêm o po- 

der reduzir á rezaó, porque eíla- 

uaó todos determinados a lhe 

naó obedecer naquelle particu- 

lar, nem fe paliarem a Ternate, 

no que Elrey os fauorecia em 

íègredo, peílo proueito que ti- 

nha de ter comfigo os Efpanhocs: 

Õc também porque ficaua odiado 

com os Portuguefes, de quem ja 

determinaua de fe naó fiar. 

Delias alterações naó fabia Fer- 

não de Soufa de Tauoracoufa ai- 

gúa, Õc eílaua preíles pera reco- 

lher os Caílelhanos por quem ef~ 

peraua no cabo dos tres dias af- 

finados, como tinhaó aíTentado. 

Ao terceiro dia pclla raenhã íè 

embarcou Fernaó de Soufa de 

Tauora em húa Corocora com os 

mefmos companheiros que da 

outra vez leuou, õc partio pera 

Tidorea viíltar Ruy Lopez de 

Villalobos como lhe tinha pro- 

metido, porque aquelledia por 

noite efperaua que íè paílàlfem 

todos os Efpanhoes a Ternate. 

E antes de chegar a Tidore vm 

tiro de eípingarda, chegou aelle 

hua Corocora múy ligeira, em 

que ya vm criado de Ruy Lo- 

pez dc Villalobos, por quem lhe 

mandaua pedir por merce, que 

naó quiíeííe por entaó chegar a 

terra, porque compria aísi ao ler- 

uiço d'Elrey de Portugal, õc que 

ficaííèmas viíitaçoes pera o dia 

feguinte. Fernaó de Soufa de Ta- 

uora, que naó fabia o que ya em 

Tidore,ficou apaixonado,cuidan- 

do que elle recado de Ruy Lo- 

pez de Villalobos era eílar arre- 

pendido dos concertos que eíla- 

uaó feitos: õc diílè ao homem 

que difieífe a feu amo, que aquel- 

le recado lhe ouuera de mandar 

primeiro que partira de Terna- 

te, & que pois já eílaua taó per- 

to, naó auia de deixar de o ver õc 

viíitar,& com iífo mandou remar 

pera diante. Ruy Lopez di Villa- 

lobos da íua janella vio ir ambas 

as Corocoras, õc endireitarem có 

aterra: õc porque naó ouueífe al- 

gúa alteraçaó nos do bando, íayo 

de cafa muito apreíTado com os 

cincoenta arcabuzeiros, õc foi eí- 

perar na praya a Fernaó de Souíã 

de Tauora, que chegando a terra 

íàltou nella com os cópanheiros. 

Ruy Lopez de Villalobos o rece- 

beo muito be,& tomadoo em me- 

yo dos arcabuzeiros fe foi recolhè- 

do pera íua caía,dando ordem pe- 

ra que os arcabuzeiros ficaffem 

fempre em guarda: feílejádo mui- 

to a Fernaó de Soufa de Tauora, 

dandolhe muito bem de jantar, õc 

íobre mefa lhe deu conta de tu lo 

o que era paliado, õc de como dó 

Aloníò Anriquez com os Efpa- 

nhoes 
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nhoes eílauaó bandeados contra 

elle, Ôc que efla fora a rezao porq 

lhe mandara pedir que naó che- 

gaíTe a terra, por efcuíãr algúa 

vniaó,porque- queria primeiro ver 

íè os podia quietar.Fernaó de Sou- 

ía de Tauora íèntio muito aquel- 

le negocio, ôc teue a Ruy Lopez 

dc Villalobos por homem de mui- 

ta honra Ôc primor. E parecendo- 

Ihe neceíTario temperar aquellas 

coufas,mandou pedir a dom Aló- 

fo Anriquez, que fe quifeífe ver 

com elle da maneira que ordenaf. 

fe, porque compna afsi ao íèruiço 

do Emperador: ôc tantos recados 

correrão de parte a parte, que lho 

concedeo dom Alonfo Anriquez, 

mandandolhe dizer, que as villas 

fofiem juto das caías de Ruy Lo- 

pez de Villalobos com dous com- 

panheiros. E chegados ao lugar 

ordenado,por taes modos fe ouue 

Fernão de Souía de Tauora, com 

dom Aloníò Anriquez, ôc tantas 

obrigações lhe pos, & tãtas couíãs 

lhe diífe, que o quietou, ficando 

com elle de ir moderar os do íèu 

bando,& de logo tornar a elle,co- 

mo fez, deixando os íèus apazi- 

guados,& Fernaó de Soufa de Ta- 

uora leuou dom Aloníò Anriquez 

pella maò a cala de Ruy Lopez 

de Villalobos,& os fez amigos, ôc 

pella meíma maneira a todos os 

mais- Elrey também veyo a caía 

de Ryu Lopez de Villalobos a vi- 

fitar Fernaó de Souía de Tauora, 

que o recebeo com muita honra, 

iro. DomloaÕí/e CaBro. 9 

ôc fe fizeraó amigos : ôc deixando 

tudo quieto lê deípidio de todos, 

ficando elles de íè irem pera a for- 

taleza ao outro dia,como fizeraó: 

recebendoos Fernão de Souía de 

Tauora com muitas honras; aga- 

falhando na fortaleza a Ruy Lo- 

pez de Villalobos, dom Alonfo 

Anriquez,& Bernardo de la Tor- 

re: & a os mais mandou dar caías 

pella cidade,com que ficaraó fatis 

feitos. Ali ficaraó todos correndo 

com grande amizade, naó lhe to- 

cando Fernaó de Souíã de Tauo- 

ra em fuas fazendas,nem em coit- 

fa algúa íua. 

E porque aquelle negocio que 

era o principal a que Fernaó de 

Souíã de Tauora particularmente 

foi,eílaua acabado,determinou de 

entrar no de Catabruno, Rey de 

Geilolo.E praticando com Iurdaó 

de Freitas fobre fuas coufas, ôc to • 

mando informaçaó delias, foube 

como aquelle tyranno matara o 

íèu Rey, ôc tinha inquietas todas 

aquellas ilhas, auexando muito 

aquella Cznílandade, (que era 

muita) ôc que por mar ôc por ter- 

ra fazia guerra aos Portuguefes, 

defendendolhes os mantimentos 

ôc nauegaçoès com fiias armadas. 

E praticando aquelle negocio có 

os capitaès Portuguefes ôc Caíle- 

lhanos,aílèntaraó que eraneceííã- 

rio acodir áquillo, ôc caíligar a^ 

quelle tyranno, o queíèauiade 

fazer có ir todo o poder dos Por- 

tuguefes,ôc Caílelhanos, Ôc de to- 

B 5 da a 
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da a ilha, ofFerecendofe Ruy Lo- tanto que íõrgio tomou coníèlho 

pez de Villalobos pera iílo. Fer- com os Flípanhoes,ôc com os feus 

naó de Soula de Tauora mandou capitaes, ôc com a gente de Ter- 

pedir á Raynha,ôc aos Regedores nate, fobre o modo que teria em 

do reino, que os quifeílem ajudar Fe cometer á fortaleza: ôc aífen- 

com fuas Corocoras, ôc com toda touíè, que a bateíTem os Galeões 

a gente que podeflem, o que elles pella banda do mar,(por ficar a ri- 

lhe concederão, mandando fazer ro de bataria.) E com o poder to- 

p refles aque lhes pareceo. Ruy do fe cometefle por affaltos. 

Lopez de Villalobos,dom Alonfo Ordenado tudo o que era ne- 

Anriquez, Bernardo de la Torre, ceííario, defembarcaraó os noífos 

3ue entraraó no confelho,com to- vm pouco afaítados da fortaleza, 

os os Eípanhoes íè fizeraò pre- tendo algúas efcaramuças com os 

ftes. E como Fernão de Souía de Geilolos que lhes íàiraó a defen- 

Tauora defejaua de fe tornará- der a deíembarcaçaó: mas a pezar 

quelle anno pera a Índia, deu tan- de todos,& com dano feu fe lorao 

ta preífa a eftas coufas,que em Fe- aífcntar perto da fortaleza, onde 

uereiro pos todo o poder no mar, fizeraó feus valos, ôc trincheiras 

indo elle no feu Gaíeaó,ôc furdaó muy fortes,ôc defenfaueis,Ôc áífe- 

. de Freitas no Saó Ioanilho de Ruy ftaraò algúas peças de campo nos 

Lopez de Villalobos, Ôc os Eípa- lugares mais commodos pera a 

nhoes repartidos por toda a arma- bataria. Auia no exercito antre — 

da, ôc as Corocoras de Ternate Portuguefes Ôc Efpanhoes coatro - 

em queya vm dos Regedores: ôc centos, toda gente múy limpa ôc 

dando á vela em poucos diasfo- efeolhida, ôc mil Ôc quinhentos , 

^ raó íorgir no porto de Geilolo; a Ternatezes. 

onde o tyranno Catabruno tinha Preílcs ôc negociado tudo pera 

% húa fermofa fortaleza, múv bem a bataria, foraóle os Galeões che- 

prouida de gente, artelharia, ôc gando perto á terra,ôc começarão 

ôc mantimentos pera dous annos, de húa ôc de outra parte a bater o 

em que elle eflaua muito confia- muro com taò grande força, que 

do, eíperando pellos PortugueLs, lhe derribarão os altos, que logo 

de cuja jornada elle logo foi auilá- foraõ repairados. Catabruno,que 

do, & por iffo fe tinha repairado era homem esforçado, ôc animo- 

muito á fua vontade : mandando íõ,naó le contentando com fe de- 

fazer derredor do muro múy grã- fender dentro na fortaleza, fava 

des cauas cheas de eílrepes perigo- cada dia fora a dar aílaltos aos 

iifsimos. noífos,ôc a trauar com elles clcara- 

Fernaó de Souía de Tauora muças,de que íèmpre ouue dano. 

Kiífo 
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Nifto fe foraó gaitando algús capitaS de TerÃte.naó cer intel- 

aias, nao ceifando a bataria, que ligencias pera faber de como os 

naó fez mais que derribar o muro imigos eftauao fortificados,& dÓ~ 

pellos altos. de fe auja5 os nofios de guardar, 

Fernão de Souía de Tauora & poslhe toda a culpa deílajor- 

fendo informado do modo de co- nada. 

mo o tyranno eílaua prouido, ôc Vendo Catabruno que os Por- 

roitificado,entendco que auia mi- tugueíès íe recolhiaò quafí desba- 

íKr muito \ agar, pera íe concluir ratados,ficou taõ loberbo, que ía- 

aquelle negocio. Ôc vendo que le yo da fortaleza com perto de tres 

lhe yagaitando o tempo,determi- mil homes, ôc com grande deter- 

nou de cometera foitaleza a ef- minaçaoosfoi cometer, eítando 

cala viíta,& meter daquella feita ja Recolhidos dos valos pera den-» 

todo o refto, ou pera a tomar, ou tro. Vendo Fernão de Souíã de 

pera íe defenganar. E preparan- 1 auora aquelle atreuimento lhe 

doíe de cicadas, alauancas, picões, íàyo ao campo, ôc lhe apreíèntou 

machados,d: todos os mais petre- batalha que elle nao refuíou: ôc 

chos deita lorte: em vindo o dia aísi trauados todos fe começarão 

limitado de madrugada lairaó to- a ferir ôc matar com muita crue- 

dos do arrayal poítos em armas, za.fazendo os Portuguefes,dc Efi 

ôc foraò cometer a fortaleza, le- panhoes neíte dia coufas taóafsi- 

liando a dianteira loaõ Galua5,& naladas,que com dano muito co- 

Bernardo de la Torre. E chegan- nhecido dos imigos os arranca- 

dofe aos muros pera lhe encoíta- raò do campo, 

remas cicadas, deraó nastrapei- Ao outro dia tornou Catabru- 

ras que eítauaó cubertas, em que noa prouar lua ventura, lançado 

cairaò muitos encrauandoie nos diante algús dos íèus; pera obrigar 

eítrepes,que craó muy agudos, ôc aos nollos a lhes fiirem, porque 

acodindolhes os outros,tiraraó os defejaua de fe tornar a baralhar 

viuos com muito trabalho,& rif— com elles. Eítes corredores chega- 

co: porque de cima do muro cho- raó perto dos valos, aquém fayo 

iiiaó lobre elles eípingardadas, ôc Ioaó Galuaó com cem homes, Ôc 

fechadas, de que a mór parte íai— dando nelles os foi arrancando do 

íaõ empenados. campo. Catabruno como vio a 

Vendo Fernão de Souía de Ta- coula trauada arrebentou có gran- 

Uora aquelle negocio, tocou a re- de poder íòbre os noííòs, que lhe 

colher, porque lhe naó matafiem tiueraó o roílo com grande deter- 

toda a gente, ficando muito enfa- minaçaó, ôc antre todos íe trauou 

dado de lur daò de Freitas, íèndo hua muito aípera batalha,em que 

' B 4 Ioaó 
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Ioao Galuaó, dtpois de ter bem 

moftrado o valor & esforço de fua 

peífoa,quis afortuna que acabaf- 

fe naquelle feito de muitas & múy 

grandes feridas, que elle eftimou 

pouco,a te as forças o defempara- 

rem. 

• Os feus vendoo morto fe foraó 

recolhendo desbaratados,mas fai- 

raólhes os capitaés Portuguefes,& 

Eípanhoes aos recolher,o que naó 

poderão fazer fem fe trauarem c5 

os imigos, a que aísinalaraó bem 

de feu ferro: & ouueraó por feu 

partido recolheréíè pera a lua for- 

taleza. Fernão de Soufa de Tauo- 

ra fentio tanto a morte de Ioao 

Galuaó,que fe viftio de preto,por 

fer muito feu amigo. E defenga- 

' nandofe d'aquelle negocio,enten- 
dendo,ou imaginando que lurdaò 

de Freitas eftauaja contra feu go- 

fto,auendo corenta dias que ali e- 

raó chegados,fe tornou a embar- 

car,& fe recolheo a Ternate,a on- 

x de pouco depois faleceo de febres 

^ Ruy Lopez de Villalobos. Fernaó 
deSoufadeTauora como foi té- 

po íè partio pera Malaca,leuando 

comíigo os Eípanhoes, & o íèu 

— Galeaó Saó Ioanilho: & em Ma- 

laca íè encontrarão com Bernal- 

dim de Soufa, & com Elrey Aei- 

ro: ôc ali eftiueraò ate fer tem- 

po de partirem vns pera 

Maluco, & outros 

pera a índia. 

CAP IT V LO VI. 

Das intelligences que (jgeco- 

far teue com vm 'Ruy Freire, 

eflando em Surrate fobre lhe 

entregar a fortaleza de Diu. 

E da gente que naquella ilha 

entrou difsimuladamente. 

E N D O o Gouer- 

nadordom Ioaóde 

Caftro, que fe gafta- 

ua o verão, proueo 

as fortalezas do Nor 

te de gente,& moniçoés,principal- 

mente a de Diu,pera onde mãdou 

duzentos homés, debaixo das ca- 

pitanias de dom Ioaó,& dom Pe- 

dro d'Almeida,filhos de dom Lo- 

po dAlmeida,de Gil Coutinho,& 

de Luis de Soufa, filho do Chan- 

celer mór do reino. Eftaua neftc 

tempo Cogeçofar em Surrate,ajú- 

tando as couías neceífarias pera o 

cerco que determinauapor á for- 

taleza de Diu, tanto que entraífe 

o mez de Mayo, em que fe naó 

podia eíperar focorro de Goa. E 

como traífaua de contino em lua 

imaginaçaó modos ôc ardijs cótra 

acjuella fortaleza,tentou vm mui- 

to diabólico, que íè o Deos naó 

atalhara,naó poderá deixar de fe 

perder,& foi defta maneira. 

Eftaua no mefmo tempo em 

Surrate vm Porruguez, morador 

em Diu,chamado Ruy Freire,tao 

familiar amigo de Cogeçofar, de 

muitos 
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muitos tempos atras,que tinha 

d elle tença: & quando ya a Goa, 

lhe negociaua peças 8c brincos, 8c 

ainda fazendas que por elie man- 

daua as naos do reino, 8c a mor 

parte do veraó relidia em Surra- 

te, onde em quanto eftaua comia 

8c bebia com o Cogeçofar. Em 

fim era tanta fua amizade que o 

cometeo pera lhe dar entrada na 

fortaleza de Diu, prometendolhe 

húa foma douro,& híías aldeas de 

muita importancia.E como o dia- 

bo o veceo c5 taó grade intereflè, 

vieraó a íè concertar,que íè vieífe 

o Ruy Freire pera Diu,& que elle 

Cogeçofar, feria naquella ilha na 

entrada de Mayo: & que como la 

eíliueíTe láçafiè peçonha (que lhe 

logo deu) na cifterna donde todos 

bebiaó,& que trabalhaílè por dar 

fogo á caía da poluora. E quando 

naó tiueíTe lugar pera iílb, orde- 

nafle chaues falias, pera lhe abrir 

vm poítigo da fortaleza de noite 

quádo lhe elle fizeífe vm final.E q 

quando também iíto naó podeífc 

vir a efFeito, que entaó o meteria 

hua noite efcura dentro na forta- 

leza pella banda do mar,onde elle 

poufaua,& fobre quem tinha huas 

varandas baixas,por onde com ef- 

cadas de corda podia meter détro 

toda a gente que quifellè. Orde- 

nado iíto antre elles deita manei- 

ra,© Ruy Freire íè fez preftes pera 

fe ir pera Diu. 

Andaua ali também vm mou- 

riíco eftante em Diu, chamado 

m Dom [oao de Qtflro. ir 

Francifco Rodriguez, de quem o 

Ruy Freire era amici!simo,& fen- 

tindo nelle natureza pera ler feu 

companheiro em taó grande mal- 

dade,& perueríidade,lhe deu con- 

ta do negocio, fem o Cogeçofar 

íãber,prometendolhe vm grande 

quinhão de tudo o que lhe deílèm. 

O mourifco naó foi muito de ro- 

gar, 8c aceitou acompanhalo,& a- 

judalo em tudo. Com eíta deter- 

minação íè foraópera Diu,a onde 

como homes de caía começaraó a 

notar a caía da poluora, pera ve- 

rem por onde lèlhe podia poro 

fogo: (deícuidandoíè por entaó da 

ciíèerna,pelío permitir Deos nofc 

íb Senhor aísi,porque bem lhe po- 

derão lançar a peçonha, íèlogo o 

tentaraó. 

Partidos eítes homes, deípidio 

logo Cogeçofar vm capitaó com 

uinhentos Turcos,que lhe Elrey 

e Zebit tinha mandados de Me- 

ca,com regimento que íè foílèm 

meter na cidade de Diu, 8c que 

com a mór dilsimulaçaó que po- 

deííèm defendeílèm venderíè na 

cidade lenha, nem mantimentos, 

por os Portugueíès os naó com- 

prarem, porque naó queria íè de- 

claraílè a guerra ate elle chegar: 

8c pera íègurar dom Ioaó Malca- 

renhas lhe eícreueo pello melmo 

capitaó hua carta cuja fuítancia 

era eíla. 

Que Elrey lhe tinha feito mer- 

ce d'aquella ilha,& que ífcaua pe- 

ra ir tomar poílè delia, 8c que o 

que 
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cjue diílo mais eftimaua era ficar 

taó feu vizinho pera de mais per- 

to o leruir: que lhe pedia muito 

tiuefie lembrança da íua taó anti- 

ga amizade,& que entendefle que 

todos os Portuguefes teriaó nelle 

muitos fauores & gazalhados,aísi 

em fuás fazendas,como em tudo o 

mais que lhes delie compriííe: & 

que aquelle capitaó que manda- 

ua diante lhe faria merce fauore- 

cer,& ajudar, & que o tratafie co- 

mo feu vaífaio, porque ya fazer 

certos negocios que lhe ímporta- 

uaó,pera o que lne auia de ler ne- 

ceífario feu fauor: & que fe naó 

pejaííe com elle,porque naó yafe- 

naó pera o feruir. 

Chegado efte capitaó a Diu 

aos quinze d'Abril,mandou a car- 

ta a dom Ioaó Mafcarenhas, que 

vendoa taó chea de comprimen- 

tos,naó deixou de lhe parecer no- 

uidade: & difsimulando com o 

negocio, mandou fazer feus oífe- 

recimentos ao capitaó Turco: & 

ordenou logo comprar á formiga 

todos os mantimentos & lenha q 

pode: lançando fuas efpias~pera 

faber a determinação do Turco, 

& derpidindo outras pera á corte 

a faber o que lá fe trataua. Coge- 

çofardeu ordem pera aue de to- 

dos os lugares vizinhos a Diu fe 

leuaflem todos os mantimentos q 

auia, & fe recolhcíTcrm na ilha os 

que podeffem, & os mais fe pofef- 

lem na vjlla dos Rumes, a onde 

mandou fazer grades íêleiros pe- 

ra iílo: & aísi começaraó a fe re- 

colher híia grande foma delles. 

Dom Ioaõ Maícarenhas foi a- 

uifado pellas efpias da cidade dos 

muitos mantimentos que nella fe 

recolhiaó, & com muita prefia: 2c 

com iíío lhe fizeraó os moradores 

queixume, queja na cidade lhe 

negauaó lenha,arroz,& mais cou- 

fas,& que as praças eraó de todo 

aleuantadas, eííando ate entaó 

cheas de tudo , & comprando 

nellas osnoíTos o que quenaópel- 

los preços ordinários. Dom Ioaó 

Mafcarenhas bem entendeo o ne- 

gocio: & logo mandou com mui- 

ta prefia recolher pera a fortale- 

za (porem com difsimulaçaó,por- 

que queria que os imigos fè de- 

claraífem primeiro) todos os pe- 

dreiros, cauouqueiros, carpintei- 

ros,& todos os mais officiaes que 

viuiaófora: & afsi maftos, vergas, 

tauoado,madeira, & tudo o defta 

forte: & mandou pello lingoa vm 

recado ao capitaó Turco,cuja íii- 

ftuncia era. 

Que lhe parecia nouidade fe- 

charemfe as tendas na cidade, ôc 

naó fè venderem as couias que ate 

entaó os Portuguefes comprauaó 

por feu dinheiro: & que Cogeco- 

far lhe eícreuera, que aceitara a- 

quella cidade pera ferem amigos 

de mais perto,mais firmes,& mais 

verdadeiros, que elle onaõmo 

firaua nas couias que defendia, q 

aquillo eraó indícios de guerra: 

que logo mandaíTe abrir as tédas 

& yen-» 
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ôc vender aos Portuguefes todas as 

couíàs de que tiueífem necefsida- 

de, fenaó que elle iria em peiToa 

á cidade, ôc as faria abrir, & o ca • 

ítigaria por treípaífar os manda- 

dos c}e Cogeçofar. 

O Turco mandoufelhe deícul- 

par com affirmar que tal naó la- 

bia,que feria aquillo algua delor- 

d em dos feus Toldados por algum 

intereífe: que elle tiraria deuaífa 

do caío,& que os que achalfe cul- 

pados na perturbação das pazes 

ieriaó logo caítigados,porque elle 

naó era ali vindo lenaó pera con- 

feruar a antiga amizade dos Por- 

tuguefes, porque alsi lho manda- 

ria Cogeçofar. E logo mandou la- 

çar pregoes que fe vendeíTem aos 

Portugueíes,todas as couíàs como 

dantes,franca,& liberalmente,íõb 

pena de morte; 

Dom Ioaò Maícarenhas bem 

via que tudo eraó inuençoes, mas 

dilsimulaua com iflo por fe apro- 

ucitar do tempo, mandando có- 

prar pellos calados todo o manti- 

mento,lenha, madeira, murroés,' 

& tudo o mais que achafíem, Ôc 

podeífem. Neila conjunção che- 

garão as efpias da corte, ôc affir- 

maraó que na cidade de Cham- 

panel, le ajuntaua vm exercito 

taò poderoíò de gente,artelharia, 

& moniçoés, que aííombraua o 

mundo,& que claramente fe di- 

zia fer contra aquella fortaleza de 

D;u. Dom Ioaó Maícarenhas nao 

perdendo com aquellas nouas feu 

animo,& confelho, deípidio logo 

hua embarcaçaó co cartas aos ca- 

pitães de Chaul, ôc Baçaim, em q 

lhe daua conta do citado em que 

ficaua,pedindolhes,que com mui- 

ta preíla ofocorreíTem com gen- 

te,& moniçoés: ôc que auiíàlfem 

ao Gouernador,& lhe mandaífem 

as cartas que lhe efcreueo então: 

& com iífo ficou dando preflà as 

couíàs que le recolhiaó,& naquel- 

la liberdade que durou 16 tres 

dias, fe meteo na fortaleza hua 

grande íoma de tudo, porque lo- 

go fe tornarão a aleuantar as pra- 

ças,com a chegada do outro exer- 

cito que entrou na ilha a vinte 

d'Abril, com que fe começou a 

romper o íègredo da guerra. 

Dom Ioaó Maícarenhas foi a- 

uifado logo, ôc no mefmo dia def. 

pidio outra embarcaçaó,com car- 

tas aos capitaés da outra coita, em 

que lhes pedia o íòcorreífem, por 

que eílaua com pouco mais de du- 

zentos homes: ôc o mefmo eícre- 

ueo ao Gouernador dom Ioaó de 

Caílro. Ao outro dia depois que 

eíte exercito chegou fe tornaraó a 

fechar as praças, ôc logo o capitaó 

mandou recolher os Portuguefes, 

ôc naó confentio irem mais a ci- 

dade. 

E infpiràdo Deos em vm Abe- 

xim, (pera que fe deícobrifle a 

maldade de Ruy Freire,) fe iayo 

da cidade aondepouiaua,& fe íoi 

á fortaleza,ôc difie aos porteiros q 

o leuaíTemao capitaó,o que logo 
foi 
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foi feito,& lhe difíe que tinha cou- 

fas de importância que tratar com 

elle: Screcolhendoíe pera húaca- 

mara lhe diífe, que elle era natu- 

ral do reino da Abaísia nacido 

Chriftaó,mas que fora catiuo mo- 

ço , & feito Mouro por força, <5c 

que no íèu coraçaó confeífaua a 

Deos verdadeiro,& que elle o mo- 

uera ao vir auifar de hua grande 

traiçaó que lhe eftaua ordenada: 

& que em paga d'aquelle leruiço 

que lhe fazia,naó queria mais del- 

le, fenaó que ordenaífe, quando 

foífe tempo, com que íè podeffe 

paffar a lua patria. E entaó lhe 

contou todos os tratos que efta- 

uaô feitos antre Ruy Freire & Co- 

geçofar, fem lhe nomear o Ruy 

Freire,mas fomente dizerlhe, que 

eftaua o Cogeçofar concertado cò 

vm Portuguez da fortaleza pera 

deitar peçonha na cifterna, &dar 

fogo ao Almazem da poluora, & 

pera o meter dentro na fortaleza. 

Dom Ioaó Mafcarenhas ficou có- 

fufo, & embaraçado com aquelle 

negocio,& reuoluendo mil couías 

pella fanteíia,cuidando fe poderia 

aquillo fer ardil do Cogeçofar, 

pera lançar zizania na fortaleza, 

& pera fazer delacoroçoar os Por- 

tugueíes todos.Mas por outra par- 

te a confiança do Abexim (q lho 

affirmou muitas vezes, dandoíè 

por penhor de lua verdade) lhe 

fazia crer que aquillo era obra de 

Deos,que queria que aquella for- 

taleza fe naó perdeíle. E tendo tu- 

do aquillo em fegredo, defendeo 

ao Abexim , que naó diífeífe a 

peftoa viua coufà algúa defte ne- 

gocio: encomendandoo ao Alcai- 

de mórque o agaíàlhaífe,& o tra- 

taftè muito bem.liuremente, poré 

có reíguardo,& olho nelle: & co- 

meçou a tirar muito em íègredo 

inquirição d'aquelle negocio íèm 

achar rafto algú. Mas como Deos 

noflo Senhor tinha poftos íèus di- 

uinos olhos naquella fortaleza, 

fundada fobre oitos de tantos ca- 

ualeiros & martyres de Chrifto, 

naó querendo que leus templos 

foífem profanados de Mouros, 

ordenou que aquella verdade íe 

defcobrifie por outra via, & foi 

delta maneira. 

Auia na fortaleza hua molher 

Turca de naçao, ca fada com vm. 

home da terra, que fe fez ali Chri- 

ftaó,viuia bem,& era muito ami- 

ga de Deos: Coftumaua efta mo- 

lher ir á cidade a comprar algúas 

couíàs,& neftas idas foi conhecida 

devm d'aquelles Turcos por na- 

tural, & tomou amizade com ella 

de feição,que a períuadio a fe dei- 

xar ficar na cidade, defcobrindo- 

lhe o íegredo que o Abexim tinha 

dito ao capitaó: affirmandolhe, q 

tanto que Cogeçofar chcgaífe fe 
lhe entregaria a fortaleza: porque 

vm Portuguez que pouíãua íobre 

o mar o auia de meter nella por 

hua varanda que tinha. A Turca 

como boa molher diísimulou có 

o negocio, mQÍtrando folgar com 

o aui- 
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o auiío: & diífe que ya negociar 

íuas couíàs pera te cornar pera a 

cidade. E indole pera a fortaleza 

defcobrioao capitaò tudo o que 

paliara com o Turco, do que elle 

ficou marauilhado. 

E vendo que conformaua com 

o que o Abexim lhe tinha dito, 

deu muitas graças a Deos por taó 

grande merce , conhecendo que 

aqui 11o era obra lua. E difsimu- 

lando com o cafo foi correr as 

eílancias todas como que as que- 

ria prouer,& afsi as cafas da banda 

do már, & achou as de Ruy Freire 

com a varanda, por onde facil- 

mente fe podia meter gente den- 

tro na fortaleza. E notando bem 

tudo, fem fazer calo de couía al- 

gúa, tirou outra vez em muito fe- 

gredo deuaífa, & achou que Ruy 

Freire, & Franciíco Rodriguez an 

dauaò femprej untos, ôc viuiaó am 

bos, & que foraó os derradeiros 

Portuguefes que vieraô de Surra- 

te. E vendo que os indícios eraò 

baftantes pera lançar maò delles, 

naò o quis fazer pellos naó infa- 

mar, a te naó auer proua mais cla- 

ra : mas vfou de vm ardil de ca- 

pitaò bom Chriftaó, & bom ho- 

mem,que foi defpidir o Ruy Frei- 

re em hua embarcação ligeira 

com cartas pera o Gouernador, 

em que por cifras lhe daua conra 

do negocio,pedindolhe o madalfe 

ter a bom recado: & ao Ruv Frei- 

re encomendou de palaura, que 

trabalhaííe por lhe tornar com a 

repofta, por que importaua mui- 

to, & que lhe faria merce, pello 

fegurar. 

Depois de elle partido, mãdou 

em outra embarcaçaõ o mulato 

Frãcifco Rodriguez, com outras 

cartas pera o capitaó de Chaul,da 

mefma maneira, pera que o man- 

daíTe ter em refguardo, por que o 

tiraua de Diu por ler Mourifco,& 

naó cofiar delle, lem lhe defcobr;r 

o porque o mandaua. Vm pardo 

a vinte & vm d'Abril, ôc o outro 

a vinte ôc tres. 

CAPITVLO vir. 

T)e como Freire chegou a 

Qoa com as cartas que o capi- 

tão da fortaleza de Diu ma- 

daua ao Cjouernador do load 

de Qaílro: <&-elle mandou 

defoccorrofeu filho do Fer- 

nando & outros fidalgos cm 

noue nauios. S da chegada de 

Cogeçofara Diu. 8 do ter- 

ceiro auifo que do IoaÕ Maf- 

carenhas teue. E dos recados 

que antre ambos correrão. 

ART IDO Ruy 

Freire de Diu, como 
ventauaó os Pon en- 

tes rijos,em fete dias > 

foi a Goa, ôc dando 

as cartas ao Gouernador, em que 

C o certi- 
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o certificaua de tudo, mandoulo- mais arrifcados,& q fe foflè necef. 

go com grande preííá lanhar ao 

már noue nauios, em que man- 

dou embarcar feu filho dom Fer- 

nando . As nouas correrão lo- 

go pella cidade de Goa , a que 

acodiraò todos os fidalgos a fe of~ 

ferecerem ao Gouernador pera a 

jornada, 8c os primeiros que che- 

garão effes mandou que fe embar- 

carem , que foraó dom Francifco 

d'Almeida, filho de dom Lopo 

d'Almeida, queja tinha dous ir- 

mãos em Diu . Baítiaò de Sá fi- 

lho de Ioaò Rodriguez de Sá, vea 

dor da fazenda do Porto, a quem 

os Toldados na índia chamauaó o 

çapeca ( que he húa moeda a mais 

pequena que ha em Goa) por Ter 

elle muito pequeno , mas grande 

no animo,8c no còfelho.Diogo de 

Reinofo: Pero Lopez de Souía: 

Diogo daSylua: Antonio da Cu- 

nha : 8c outros dous a que naó a- 

chamos os nomes : 8c em tres dias 

os fez o Gouernador á vela, em- 

barcandoífe por íoldados muitos 

outros fidalgos 8c caualeiros,defe- 

jolos de ganharem honra. 

O Gouernador entregou íèu fi- 

lho dom Fernando de Caílro a 

Diogo de Reinofo, 8c efereueo a 

domloaó Mafcarenhas, que fica- 

ua defeanfado, ôc naó receaua to- 

do o poder d'Elrey de Cambaya, 

pois o tinha naquella fortaleza, 

que lá lhe mandaua íèu filho pe- 

ra íèr feu Toldado, que lhe pedia 

o eníinaíTe,& o poíeffe nos lugares 

fario todo o inuerno o (ocorreria. 

E mádou embarcar naquelles na- 

uios vm Armênio com cartas pe- 

ra o reino,em que daua cota a El- 

rey do eítado em q a índia ficaua, 

encomendando a dom íoaó Maf- 

carenhas qlogo deífe auiamento, 

pera o lançarem na coita de Por, 

pera dali partir por terra pera Or- 

muz^ dalipaifar ao reino.O Go- 

uernador mandou ficar Ruy Frei- 

re em Goa com diísimulaçaó ,ef- 

creuédo a dom íoaó Mafcarenhas 

lhe mandaíle a certeza d'aquelle 

negocio. E em quáto eítes nauios 

feguem íiia viagem còtinuaremos 

com as coufas de Diu. 

Dom íoaó Mafcarenhas, tanto 

que fe declarou a téçaódos Mou- 

ros, tratou logo de fe repairar, 8c 

fortificar, mandando quebrar a 

pote que ya do poíligo do baluar- 

te Santiago, por cima da caua a 

te a ort-d, banda, 8c mandou fa- 

zer outra leuadiífa, pera que fe 

foífe neceífaria fe podelfe feruir 

por ella. Neílas coufas gaitou a te " 

noue de Mayo, que chegou Co- - 

geçofár a Diu, com o reíto do e- <- 

xercito,que logo fe paífou á cida- - 

de, onde fe apoíèntou. O eítrepi- 

to 8c ruido das armas, & da gente, 

foi logo fentido na fortaleza, on- 

de todos trabalhauaó em lua for- 

tificação . Aquclle dia fe paííou 

íèm mais nouidade, 8c tanto que 

anoiteceo chegou á porta da íor- 

taleza hua eícraua que ficara na 

cidade. 
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cidade, and vinha falindo d'a- 

cjueíU'confuíaó que nella vio, Ôc 

bradou aos guardas que a reco- 

lheííêm,porque tinha muitas cou 

íàs que falar com o capitaò , que 

eompriaó muito ao bem da for- 

taleza: Foi efta efcraua logo reco- 

lhida , & leuada a dom loaò MaR 

carenhas,que fe apartoiLcom cila, 

& lhe. diíle: Sabe lenhor capitaó 

que Deos he comtigo. F„u me ,a- 

chei cm húa parte,onde vns Mou- 

ípsde cafa de Cogeçoíar eftáuaó 

praticando fem íe recearem de 

rnim,& diziaó que feu amo vinha 

mííy aluoroçado, cuidando q efta 

noite lhe entregaftem efta forta- 

leza^ depois de fer na cidade, 

íàbendo que o homem com que 

pera iíío eftaua concertado era 

ido pera Goa, ficou muito trifte: 

por iílo vé íenhor o que te cúpre, 

&naó te defcuides em coula al- 

gíía: fabe a verdade difto,por que 

iem duuida fe te tem ordido trei- 

no, por que efte homem em que 

elles vinhaò confiados, (fegudo os 

Mouros diziaó,'tinha determina- 

do de deitar peçonha na cifterna, 

& de dar fogo ao almazé da pol- 

uora, & depois meter os Mouros 

nefta fortaleza por íua cafa. 

O capitaó vendo quanto todos 

aquclles auiíos conformauaó,aca- 

bou de cõfirmar a prefuncaó que 

auia de Ruy Freire, & do Mourif. 

co Franciico Rodriguez. E dando 

muitas graças a Deos, entregou a 

eicraua a vm home feu, pera que 

a.proueífe de tudo o necefiario, & 

lhe mandou dar. hua quantidade 

de dinheiro: & tratado todas eftas 

couíàs có muito grade diísimula- 

çaó a auifou qtie naó falaífe cou- 

íã algfia. E como era de noite re- 

parciò os coartos das vigias, & foi 

efte roldar a fortaleza toda, & a> 

parte de fobre o már,entrando em 

todas as cafas .por naó fazer cafo: 

& chegando á de Ruy Freire,efte- 

ue vendo a varanda muito cleua- 

gary& notou bem que por elia íe 

podiaó meter os imigos dentro 

muico facilmente: & achando ali 

vm fobrinho do Ruy Freire,o mã- 

dou pera o-baluarte do már, com 

lhe dar a entender que o fazia por 

lhe melhorar a eftácia, & logo ta- 

pou a varanda de pedra & cal: & 

ascafas entregou a vm capitaó de 

muita confiança,com algús íblda- 

dos. Ao outro dia pella menham •— 

vifitou a cafa da poluora, & achou A- 

rota hua forte argamaíía,que a co 

bria por cima a maneira de abo- 

bada, & nella vm grande bura- 

co,por onde determinauaõ de lhe 

dar o fogo: & vendo taó grades õc 

manifeftos finaes de trerçaó, deu 

muitas graçasde nouo ao altiísimo 

Deos por tãtas merces, quãtas lhe 

tinha feitas com os auiíos. Efem 

dar conta a peííoa algua do que 

paílaua mandou mudar a poluora 

pera outra caía, que mandou for- 

tificar bem, prouendoa de conti- 

nuasguardas de muita confian- 

ça : ôc a cifterna mandou cercar, 

C 2 & fe- 
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& fechar com fuas portas, que 

também entregou a peffoas muy 

apuradas. 

Eíle dia que foraó dez do mes, 

chegou vm mercador gentio,mo- 

rador na cidade, muito conheci- 

do dos da fortaleza, á porta delia, 

& diíTe aos guardas, que leuaua 

vm recado de Cogeçofar pera o 

capitaò : & dandoíielhe recado o 

mandou leuar diante de íi, & elle 

lhe diífe: Que Cogeçofar lhe ma 

daua dizer, que tinha muitas cou- 

fas que tratar com elle, que lhe 

enuiaífe vm homem de recado 

pera as communicar.O capitaò po 

fio que entendeo ferem tudo in- 

uençoés de Cogeçofar,tomou pa- 

recer fobre aquelle negocio, có os 

fidalgos,Sc capitaes: Sc aífentoufe 

que íe íòubefiè o que queria.Coin 

iílo elegeo o capitaò vm Simaò 

Feyo homem hõrado,fefudo,& de 

experiência, q poderia notar muy 

bem as coufas. E indo em compa- 

nhia do mercador foi leuado a 

Cogeçofar, q lhe diífe, queElrey 

Soltaò Mahamude lhe mandaua 

fazer a parede q por contrato das 

pazes q fizeraó có o Viíorrey dó 

Garci a de Noronha,eílaua aííênta 

da,q Manoel de Soufa de Sepulue 

do impedira. E que ale diífo, ma- 

daua Elrey pedir ao capitaò de 

Diu duas couías,que como amigo 

lhe podia conceder. 

A primeira, que todos os na- 

uios dos mercadores de Cambaya 

podeífemnauegar linremente por 

toda a cofia de feu Reino fem car- 

tazes dos capitaes d'Elrey de Por- 

tugal : porque era menoícabo 

feu, Sc de feu eflado tamanha o- 

bngaçaó. 

A fegunda,q asnaos dos merca- 

dores naó foílèm conílrangidas a 

tomar aquella fortaleza de Diu: 

mas q podeílèm ir vender íuas fa- 

zendas aos portos que lhes bé vief. 

íe. Pello que lhe pedia muito por 

merce,tomaífe logo refoluçaó na- 

quelle negocio, porque eílimaria 

(pois vinha feríeu viíinho)naó a- 

uer antre elles quebras^ntes mui- 

ta paz,& ami fade. Com iílo defpi- 

dio Simaó Feyo,que o capitaò ou- 

uio prefentes todos os fidalgos, Sc 

capitaes,que pera iífo chamou: Sc 

vendo a forma do recado,lhe mã- 

dou logo a repoíla pello meímo 

Simaó Feyo,em que dizia: Quea- 

quellas coufàs que pedia fe auiaõ 

cie tratar com o Gouernador da 

índia, porque elle naó tinha po- 

deres pera innouar,nem alterar os 

capitulos das pazes, queeílauaò 

feitas. Cogeçofar lhe tornou a 

mandar dizer, que Elrey nap lhe 

mandaua tratar aquellas coufas íe 

naó com elle como capitaò Sc Go- 

uernador d'aquella fortaleza: Sc 

que quando lhe elle naó quiíèfc 

fe ditfirir a ellas, que mandaria 

elle correr com a parede como 

lhe mandauaó, Sc que fe elle 

lha defendeíle, leria o quebranta- 

dor das pazes.Com eíla reíolucaò 

entendeo claramente o capitaò q 
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lhe vinha Cogeçofar a fazer guer- 

ra- E tomando confelho fobre a- 

quellas coufas, defejando de naó 

íèr elle o primeiro que quebrafíè 

apaz,fe naó o imigo,pera na guer- 

ra lhe ficar mais juftiça, fe aífen- 

tou,que lhe mandaíTe dizer, que 

íc nao vinha a mais que a fazer as 

paredes conforme ao contrato das 

pazes, que baftauapera iífovm 

Tanadar íeu, & nao tomar tama- 

nho trabalho, nem vir com tama- 

nho exercito. Com efte recado 

tornou Simaõ Feo,leuando o tref- 

lado do contrato das pazes, pera 

que lho moftraífe : E que lhe dif 

íeífe mais , que fe os elle quiíeffe 

quebrar, Sc fazer a parede fora do 

termo,& grandeza que eftaua na- 

,quelles*capitulos, que foubeífe de 

certo que lho auia de defender: Sc 

que elperaua em Deos que o auia 

de ajudar contra elle,como contra 

quebrantador das pazes feitas pel- 

lo feu Rey. 

Dado efte recado a Cogeçofar, 

& lendolhe o contrato das pazes, 

yendo o capitaó taõ juftificado, 

como nao queria fenaó guerra, 

lançou maó de Simaó Feo, & o 

prendeo: & logo mancou publi- 

car a guerra pclla cidade, o que fè 

fez com grande aluoroço de in- 

ftrumentos,& bombardadas. E no 

niefmo dia foi vm grande eícoa-' 

draó de Turcos com luas bandei- 
ras deienroladas dar vifta á forta- 

leza,fazendo fuas algazaras,& dan 

do húa grande falua de arcabuza-* 

ro. T)om Iodo de Qaslro. 15 

ria : & com outras bizarrias,& ío- 

berbas de que aquella barbara na- 

çaó vfa: O capitaó os mandou 

também faluar com alguas bom- 

bardas de que alguns ficaraó efti- 

rados no campo, em linal, & pe- 

nhor dos muitos que por ali fe a- 

uiaó de efpedaçar : Sc logo man- 

dou embandeirar os baluartes, 

porque fe viífe na cidade o aluo- 

roço com que os eíperauaó, ve- 

ftindoílè muito galante elle & 

todos. 

E porque os baluartes naó e~ 

ftauaô ainda prouidos de capi- 

tães, o fez logo, pondo dom Ioaó - 

d'Almeida em San&iago, & com . 

elle dom Pedro leu irmão-, com . 

trinta íòldados. E no baluarte Saó - 

Thome pos Luis de Soufa. No 

de Saó Ioaó pos Gil Coutinho. • 

Eno de Saó Iorge, Antonio Paca-» 

nha, com trinta foldados cada «. 

vm- A couraça encarregou a An- - 

tonio Rodriguez feitor d'Elrev:*N 

Sc a torre de fobre a porta, ao AI-^* 

caide mór da fortaleza Antonio .. 

Freire: Sc por eftas eftancias rc- 

partio cento Sc cincoenta lòlda- 

dos, de duzentos que auia na for- - 

taleza: Sc dos cincoenta tomou al- \ 

gús pera andarem com elle, •& os 

mais pos eiji guarda da cifterna, 

Sc cafa da poluora. Feito ífto aju- 

tou todos no terreiro da forta- 

leza,& pofto no meyo del- 

les lhes fez çfta bre- 

ue fala. 

C 3 Fala 
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Fala que o Çapttao da fortaleza 

de Dm dom load éÁ4afeare- 

nbasÇe^aos capitães dos b aluar- 

tes &* Joldados, animandoos 

& perfuadmdoos d de- 

fenfao da fortaleza. 

T> Em poderá, muito yalerofos 

•*-' capitaés, & esforçados caua- 

leiros, eícuíar de vos fazer eftas 

lembranças, por que aquém tem 

tantas obrigações pera tudo, ne- 

nhúa couía os moue mais, que o 

fanguc, a opinião, <Sc a honra, aísi 

particular de cada vm, como em 

geral defta nofía naçaó Portugue- 

ía, que todos tanto defejamos có- 

feruar:mas fatisfaço nifto a minha 

obrigaçaó, pellas muitas quecar- 

^regaó Pobre mim, como homem 

que á de dar conta defta fortale- 

za,que eu pretendo defender,com 

„ taó valeroíos companheiros, naó 

/•ío a todo o poder d'Elrey de Cam 

^«•baya, mas ainda ao dograõ Tur- 

_ co,fe com elle fe ajuntar. E pera 

ifto tomara que naó eftiueramos 

_ rodeados deites muros, por que 

entaò moftraramos a todos como 

y naó ha outros mais fortes peitos q 

nunca fe renderão a bombardas, 

trabucos, nem a outro algíi amea- 

ço de morte. E alem cie vofto efi* 

forço «Sc valor, que me aílegura a 

vitoria, ainda mo faz mais a ju- 

ftiça que de nofla parte temos, 

porque bem viftes como me jufti- 

fiquei com eftes imigos, por que 

quis foftèm elles os quebrantado- 

res da paz,pera nos ficar na guer- 

ra todo o direito. Naó me emba- 

raça tomamos efte cerco em tem- 

po que duuidofaméte poderemos 

ler íocorridos de Goa,(pellas gra- 

des tempeftadesdo inuerno que 

entra) porque temos vm Deosju- 

ftiçoíò,que nos a de dar a vitoria, 

afsi pela rezaó que de noftà parte 

temos, como por que auemos de 

defender fua fan ta fè, «Sc a honra 

de noflo Rey, que com tanto cu- 

fto feu, «Sc trabalho de feus vaífa- 

los,trouxe a ley do fagrado Euan- 

gelho tantas mil legoas,por tantos 

rifeos & perigos, & a tem dilatada 

por todo efte Oriente,<Sc ainda an- 

tre as mais barbaras nações delie. 

Eftes Mouros alem de quebranta-, 

dores da paz,pelejaó por defende- 

rem as mintiras do íeu falfo Pro- 

feta,que eftá no inferno: padece- 

do tormentos eternos: Por ifto ó 

Portuguefes dinos de immortal 

nome <Sc fama, aqui vos conuem 

moftrar a differença que hade na- 

çaó a naçaó. Coftumados Íbis to- 

dos a perigos «Sc trabalhos,por que 

tendes alcançado grandes vito- 

rias,& engrandecido vofía patria 

«Sc nome. Agora nefte trance naó 

aja algum qne naó trabalhe por 

fazer immortal a fama Portugue- 

fâ, pondo os olhos em Deos que 

tendes brando,& benigno: 6c de- 

pois nos feitos de vofios antepaA 

lados, & nas grandes proezas, 6c 

caualarias,que noííos parentes, 6c 

amigos 
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amigos ha bem poucos annos o- 

braraó nefte lugar, onde alcança- 

raò vistorias que pareciaò mila- 

grofas, deftes & de outros imigos 

mais poderoíos, «Sc de hua armada 

que poderá aífombrar a toda Eu- 

ropa fe la paíTara: pera alsi vosac- 

cenderdes no defejo de vos igua- 

lardes com elles, & alcançardes a 

fama que elles alcancaraó. 

Acabada eíla fala, todo§ comos 

corações múy determinados , «Sc 

defejofos de fe verem ja as maós 

com os imigos lhe refponderaó: q 

todos eftauaó aluoroçados pera 

deíènganarem aquelles barbaros, 

& que em quanto os elle gouer- 

naliè os eílimauaó pouco ; «Sc dali 

fe foraò todos armar o mais cu- 

ftoíàmenté que poderão, pondot 

fe de plumas «Sc cores alegres,«Se fo 

raõ dar viíta ao capitaó, que tam- 

bém íè veftio de eícarlata, & em 

ília companhia foraò correr ase- 

ftancias,«Sc a tomar poílè delias. O 

capitaò mandou faluar a cidade 

com toda aartelharia, que foi hua 

moftra muito pera arrecear.E que 

"•naò deixou de por grandes deícó- 

fianças nos imigos. 

CAPITOLO XIII. 

Do confelho que Qogeçofar to- 

mou com fcus capitaes,fobre 

o modo de como cercaria a 

fortaleça. 8 de como ajfenta- 

rao ganharprimeiro o baluar 

& 

te do mar. E de bua grande 

machina que pera iff o arma- 

rao : de como o capitao 

lha mandou queimar. £ das 

cou/as que mais pajfarao a te 

chegar dom Eernando de 

Qflro. 

E N D O Cogeço- 

far perdida a occa- 

fiaó de Ruy Freire, 

quelheauia de en- 

tregar a fortaleza, 

em que elle vinha mais confiado, 

que no poder que trazia, por que 

bem fabia que lhe auia de lèr mui- 

to difficultoíõ tomala por armas 

aos Portugueíès,de quemja tinha 

tanta experiência. E fazendo avil- 

tamento de fcus capitaés,praticou 

com elles fobre o modo de como 

iè poria o cerco, «Sc por que parte 

poderiaó bater a fortaleza: «Sc de- 

batido antre elles eftc negocio,foi 

affentado,que íè ganhaílè primei- 

ro o baluarte «do mar pera dous 

eífèitos. O primeiro, pera defen- 

derem os focorros que vielTem pe- 

ra a fortaleza. E o fegundo, pera 

dali abaterem por aquella parte 

do már que era mais fraca,& por 

onde íè podia tomar com mais fa • 

cilidade: «Sc que nifto íè meteflè to- 

do o cabedal,porque íèm ifto fica- 

ria todo o feu trabalho perdido,«Sc 

naó fariaó mais que gaílar o tem- 

po, «Sc as moniçoens. 

C 4 Afíèn- 
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A (Tentado ido praticaraò fobre [omou Iacome Leite capitao mór - 

o modo de como ie cometeria o da armada d'aquella fortaleza,ho 

baluarte: & lembrandolhe a Co- mem muito determinado, ôc lhe 

geçofar a grande machina que no deu conta d'aquelle negocio em 

outro cerco fizeraò pera abalroa- muito íegredo,encomendandolhe 

rem ôc entrarem o caífello da vil- q trabalhaíTe por queimar áquella 

la dos Rumes, aílentou que pera machina. 

edoutro negocio feria de mais efi- Iacome Leite o ouue por mui- 

feito: poraue de maré chea podia to grande aluitre,& lo<m íe foi ne- 

abordar o baluarte por qualquer gociar. Tinha elle dous nauios de 

parte que quiíeíTem,por edar fun- remo no mar chegados á còuraça; 

dado. (obre vm penedo que edá com Tuas efquipaçoes dentro: Sc 

no meyo do rio. E parecendo bé Tem dar conta a Teus íoldados.ma- 

a todos,mandou logo armar fobre dou embarcar dez em cada nauio, 

hua fermola nao das que nauega- metendo nelles muitas lanças de 

uaó pera Meca, tres cadellos rnúy fogo,& panelas de poluora: ôc fen- 

grandes de madeira: vm na proa, do meyo coarto da modorra, to- 

outro na popa,& outro no meyo, mou o remo no mór filencio que 

liados,& atraue(lados com groíTàs pode : ôc no começo da enchente 

Vigas,em que mandou meter mui- da maré íe deixou ir na vea da a- 

tos artificios de fogo, barris d'al- goa: ôc pouco antes de chegarem 

catraó,& de outros materiaes,pera a nao forao vidos das vigias que 

lançarem dentro no baluarte,mui- edauaò nella bem alerta,& corne- 

tos dardos,lanças,pedras,& outros çaraõ a bradar. Os Turcos q eda- 

indrumentos de guerra: encome- uaó dentro acodiraó a bordo com 

, dando aquelle negocio a vm San- as armas nas maós , pera verem o 

giaco,com duzentos Turcos, pera que aquillo era.Iacome Leite aos 0 

como iodem agoas*viuas,na maré primeiros gritos apertou o remo 

da noite abordar com a nao o ba- pera fazer o aque yaó, primeiro q * 

luarte,& ganhalo, o que lhe fora os Turcos fe podeífem determi- ' 

muito fácil fc Deos o naò deíco- nar. L pondo as proas na nao, ca- 

brira.Porque como o capitaõ tra- da vm por lua parte lhe lançou lo- 

. zia efpias mfiy fieis antre os imi- go dentro húa grade (orna de pa- 

gos,logo foi auilado d'aquella fa- nelas de poluora : ôc o nauio que ~ 

brica, que edaua iurta vm pouco ficou da banda da proa,cortou lo-" 

abaixo da Alfandega com toda a go as amarras a nao . Os Turcos 

gente ja dentro ,eíperando pellas também lancaraõ íobreosnoOos 

agoas viuas.E naó fazendo rumor muitos tiros,arremeífos, ôc muito 

algum por naò aluoroçar a gente, fogo. A nao como ficou deíàmar- 

rada, 
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rada,começou a cabecear, & a le- Alfandega,& vendo a grande ma- 

ualaa maré pera dentro, naó cef- china em quefundaua fuas elpe- 

fando antre os noifos, & os Tur- ranças abrasada,& desfeita, ficou 

cos os arremedos, <3c efpingarda- pafmado , por que na nao perdeo 

das. Iílo foi logo ouuido da terra, muy grande quantidade de moni- 

& o exercito todo fepos em ar- çoés,& muitas peças groíTas de 

mas, 3c acodindo á prava fe mete- artelharia, com que determinaua 

raó muitos em algúas embarca- de bater a fortaleza do baluarte do 

çoéspera irem focorrer á nao:mas mar, depois que-o tomafíé : <5c ío- 

quis a boa fortuna de Iacome Lei- bre tudo ÍIntio os Turcos que el- 

te,que alguas das panelas de pol- le eílimaua muito, com cujo es- 

uora que fe arremeíTaraó dentro, forço Sc induftria eíperauade aca- 

caiíTem em vm dos caftellos, que bar aquelle cerco,«Sc deitar os Por- 

^ eftauaó cheos de materiaes pefti- tugueiès fora d'aquella ilha. E ar-. 

feros, 3c pegando o fogo de hua rebentando em blasfémias diíTc 

coufa em outra, foi dar na poluo- mal ã fua ventura: «Sc depois fez 

ra, cuja força & furor lançou logo voto a Mafamede, de fe naõ ale- 

pellosaresas cubertas da nao, & ^ uantarde íòbreaquella fortaleza 

os caftellos,auoando abrazados os a te a nao arrazar,«Sc tomar. Mas 

f mais dos Turcos que dentro eíla- bem differente era o penfamento 

uaó. A nao ficou entregue áslaba- docapitaó delia, «Sc de todos os 

redas que foraó taes, que deíco- mais, por que toda a noite gafta- 

briaõ a cidade,«Sc a gente doexer- raó em danças, 3c folias, auendo 

cito que fe embarcaua com muita aquelle principio de vitoria por 

" preffa. Iacome Leite vendo fua vm muito certo final deíèmpre a 

^ boa fortuna, virou as proas ater- alcançar d'aquelles imigos. Afsi 

ra, «Sc apontou os falcões nos car- ficaraó tres dias fortificandofíè 

dumes dos imigos que feruiaó, <5c vns Sc outros, ordenando as cou- 

' deíparando nelles as cargas fez ias neceífarias pera a bataria, 

búa muito grande deftruiçaó: Sc Nefte tempo foi também o ca- 

romando o remo em punho fe foi pitaó pellas efpias auifido, que íè 

recolhendo,com fete companhei- efperaua no exercito, por húa ^ra- 

ros feridos,& queimados, deixado de cafila de mantimentos que lhes 

acabado vm feito dino de perpe- auiadevirpormár,detodaaquel- 

tuamemoria:5cchegados á forta- coíla deBalfar,a te Damaó:pel 

jeza foraó todos recebidos nos lo que logo defpedio Iacome Lei- 

bracos do capitaó, 3c de todos os te,com tres nauios bem negocia- - 

mais cõ louuores muito públicos, dos, pera que a foífe eíperar a te a 

Cogeçofar acodio ao cais da ilha dos Mortos. E íaindoífede 

noite 
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noite pella barra fora, foi corredo 

aquella cofta,por onde encontrou 

algúas Cotias,carregadas de man- 

timentos,que tomou,naó dando a 

vida fe naó a algús que guardou 

pera embandeirar os feus nauios 

Suando entrafle em Diu:& depois 

e deixar feito húa múy grande 

deftruiçaó,fè foi recolhendo,& en- 

trou dahi a poucos dias pella bar- 

ra, com as vergas cheas d'aquelles 

eftandartes, 8c húa grade cafila de 

mantimentos , que fe recolherão 

na fortaleza:& as Cotias todas de- 

pois de defearregadas, fe lhes mã- 

dou dar fogo nomeyo do rio,pê- 

ra que os imigos as videm bem, o 

que foi pera todos elles húa mui- 

to grande dór 8c trifteza. Cogeço- 

far andaua como areado, & vedo 

que lhe mandauao tomar os feus 

nauios por aquella cofta: defpidio 

com muita preíla recado a Surra- 

te,que armaíTem vinte fuftas, 8c q 

fe foliem lançar fobre a barra de 

Diu , aísi pera íegurarem os feus 

nauios, como pera defenderem a 

entrada aos noíTos fe vieflem de 

focorro da índia. Dom íoaó Maf 

earenhas efereueo aos capitaés de 

Baçaim 8c Chaul, que trabalhaf- 

fem muito por impedirem ana- 

uegaçaó aos Mouros por aquella 

coita de Balfar,& Damaó , porq 

lhes naó foflem mantimentos ao 

exercito: o que elles fizeraó ar- 

mando alguns nauios, que em 

poucos dias tomaraó dous Tau- 

ris grandes, 8c quinze Cotias car- 

regadas de mantimentos, meten- 

do todos os que nellas acharaó á 

efpada. on *o y 

C AP I TV LO IXi 

De como Qgeçofar começou a 

fager a parede. 8 das coufas: 

que focederaÕ com a chegada 

de dom bernando de Castro. 

E de vmgrande feito quefei 

Diogo da Cyhaja Qputinhò.I 

<y 

ÍS 
E N D O Cogeço- 

far que fem ter co- 

meçado a guerra, ti- 

nha recebido tantas 

perdas (porque logo 

teue auifo da deílruiçaó que a ar- 

mada fez pella outra cofta) anda- 

ua como fora de íiío, 8c dejuizo: 

porque receaua roim fim áquelle 

negocio, 8c mandou com muita 

preíía porás maós na obra da pa- 

rede/ou pera lhe milhor chamar- 

mos,do muro,) o que começou a 

fazer com vm grande numero de 

officiaes. Efta parede íè fabricou 

pouco mais de vm tiro de befta 

da fortaleza, pello começo donde 

depois efteue o jogo da boi la : & 

foi cortando da borda do rio, por 

aqueile tezo acima ate o már , 8c 

tinha quinze palmos de largo. E 

porque de dia naó podiaó traba- 

lhar,por caufa da noíla artelharia, 

8c arcabuzaria, que lhe mataua 

muitos obreiros, trabalhauaó de 

noite 
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norte,abrindo por baixo do chaó 

caminhos intricados, «3c em cara- 

col, pera a gente poder paíTar ao 

feruiço íegura das bombardadas. 

E afsi fizeraó hua fabrica de ruas, 

traueíTas,«Sc encruzilhadas,que pa- 

recia vm laberinto de Creta: mas 

nem com iífo deixauaò de morrer 

muitos: por que a noíla arcabu- 

zaria lá os yadeícubrir, «Sc derri- 

bar. O capitaó mandaua de noite 

bater os lugares onde íentiao tra- 

balhar,derribandolhes a obra que 

yaó fazendo,por partes. Mas com 

tudo, como os officiaes eraò mui- 

tos foi o muro crecendo, & íobin- 

do nelle alguns baluartes fortes có 

bombardeiras rafteiras, emq Co- 

geçofar mandou afientar bazalif- 

cos, lioês, «Sc outras peças groíTas, 

com que determinaua de bater a 

fortaleza. E defronte do baluarte 

San&iago íè pos vm coartao, que 

lançaua pilouro de treze palmos 

em roda, que íe entregou a vm 

bombardeiro Frances arrenegado, 

homem múy defiro em íèu offi- 

cio , que o afieftou por elcoadria 

taó certa na parte em que a cifter- 

na eftaua, que lhe lançaua nella 

todos os pilouros que queria. Ve- 

do Cogeçofar a parede ja aleuan- 

tada, mandou logo fazer valos, «Sc 

trincheiras naquella parte baixa 
do jogo da bolla,pera íe pafiar pe- 

ta ali com o leu exercito, corrédo 

com hua coufa «Sc com outra á 

tnór prefia que podiaó. 

E)om Fernando de Caftro, que 

iro. Dom load de Qaílro. 18 

deixamos partido de Goa, no ca- 

pitolo 7. do primeiro liuro,foi íe- 

guindoíiia viagem a te Baçaim, 

leuando ja ameaílos do inuerno-, 

& tomando ali algííascouías atra- 

uefibu logo o golío,que achou ta5 

íoberbo & alterado, q fe vio mui- 

tas vezes perdido com-toda a ar- 

mada : & paliando por todos a- 

uelles medos chegou a Diu em — 

m de Mayo, o que foi pera to— 

dos os nofiòs a mór alegria que 

podia ler: «Sc embandeirando os 

nauios cometerão a barra,entran- 

do por eila dentro, esbombardea- 

do,«Sc faluando a cidade dos Mou- 

ros,deitando nella álgfis pilouros, 

por final dos mais com que auiaõ 

deferuir «Sc olpedar os imigos: <Sc 

aísi foraaíbrgir no cais a onde dé£ 

embarcaraó,achando ja dom loaò 

Maícarenhas, Com todos os fidal- 

gos, que os leuaraó nos braços cò 

grande aluoroço de todos.E reco- 

lhidos pera a fortaleza, os leitos 

dourados,«Sc camas molles em que 

os agafalharaó, pera repoufarem 

do trabalho do caminho, foraó os 

baluartes,guaritas, & mais lugares 

do muro,por onde o capitaó os re- 

partio . Os da fortaleza ficaraò 

muito vfanos com efte focorro, q 

^inda que pequeno em numero, 

era muito grande na eftimaçaó, 

pello grande valor «Sc esforço dos 

capitaés,«Sc íbldados que nelie vi- 

nhaó. Efta noite pallaraó os nofi 

los em grandes regozijos,«Sc feftas, 

lançando muitos íoguetes, «Sc ou- 

tros 
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eros artifícios de fogo por eíTes 

ares, pera moílrarem aos imigos 

o aluoroço có que todos eílauaó, 

& o pouco temor q delles tinhaó. 

Ao outro dia em amanhecédo 

apareceo fobre a barra a armada 

que Cogeçofar mandou fazer em 

Surrate,que vindo correndo a co- 

fia de Diu,encontrou algús nauios 

q os capitaés de Baçaim & Chaul 

mandauaó com gente & proui- 

mentos: & como yaò eípalnados, 

dous delles foraõ cair nas maós 

dos imigos que os abalroaraó: & 

pofto que os poucos Portuguefes 

que nelles vinnaó, pelejaraõ múy 

valerofamente,& venderão muito 

bem fuas vidas, (que todos quife- 

ra5 antes perder que ficar catiuos) 

foraó mortos & efpedaçados Ou- 

tros algús nauios auendo viíla de- 

ita armada dos imigos, & conhe- 

cendoa, tornaraó a voltar pera a 

outra coita. Os imigos com aquel- 

la preza & viótoria chegaraò á 

barra de Diu embandeirados a dar 

viíla a os noflbs, íãluando a forta- 

leza de longe. Dom Fernando de 

Caítro lhes quifera fair, mas o ca- 

itaò lho naò coníèntio, por que 

em fabia que os imigos o naó a- 

uiaó de eiperar, & que feria traba- 

lho perdido tornara negociaras 

fuítas,que eílauaòja recolhidas 

na couraça: & afsi íè naò fez por 

entaó coufa algúa, nem foi necef- 

iario: porque logo ao outro dia 

deíapareceo a armada, que tãbem 

receou que lhe faiíTem os noílòs. 

i hiíloria da índia. 

Eita armada andou por aquella 

coita, desda ilha dos mortos, a te 

Madre faual em quanto o tempo 

lhe deu lugar: & como entrou o 

inuerno recolheofe a Surrate,fem 

fazer mais prefas que aouellas pri- 

meiras. 

Dom íoaò Maícarenhas ao ou 

tro dia depois que dom Fernando 

de Caítro chegou, mandou nego- 

ciar vm catur muito ligeiro,em q 

mandou embarcar o Armcnio q 

auia de paflar ao reino, por quem 

também efereueo a Elrey o eítado 

em que aquella fortaleza ficaua. 

Eíle homem foi lançado na coita 

de Pór, & dali em trajos de Io- 

gue (que he húa gente que fe pre- 

za de Religioía, & que nos trajos 

moítra grande defprezo do mun- 

do: porque naò trazem mais ve- 

ítido que huas capas como os ma- 

tos dos capuchinhos, feitas de far- 

rapos que achaó nos monturos,) 

Foi caminhando a te o Cinde, a 

onde achou ainda embarcaçaópe 

ra Ormuz, em que fe meteo,& foi 

ter aquella fortaleza, & deu as car- 

tas do Gouernador a Luis Fal- 

caó, em que lhe encomendaua 

muito defíe logo ordem pera que 

aquelle homem fe partiflè pera 

o reino: o que elle fez, negocian- 

doife com os mercadores de Ba- 

çorá que o leuaraó,& o paífaraó a 

Babyloniapello rio Eufrates aci- 
ma,& dali tomou feu caminho em 

companhia de cafilas que lempre 

as ha: & foi leguindo íua derrota. 

E por 
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E por que njõ achamos as parti- 

cularidades deita jornada, paffa- 

mosporellas, 8c de ília chegada 

ao reino a diante daremos rezaó. 

Cogeçofar foi continuando cò 

as obras da fortificação,a te as por 

em lua perfeição : paliando o feu 

exercito pera aquella parte, repar- 

tindo pellos lugares da bataria 

perto de íèíTenta peças grofias, de 

bazalifcos,íàluagens,aguias, 8c ca- 

melos: 8c da outra miuda húa gra- 

de quantidade: mandando fazer 

muitas efeadas, hua grande foma 

de picões, alauancas, cudilins, pa- 

diolas,de em fim toda a mais cou- 

íã defta qualidade , que lhe pare- 

ceo neceííària pera aquelle nego- 

cio. Dom Ioaó Maícarenhas naò 

eítaua defeuidado, que também 

dedialSe de noite trabalhaua em 

hua fortificação, vendo 8c notado 

tudo o de que tinha necefsidade, 

elperando cada dia pellos comba- 

tes, com vm animo muito deter- 

minado, 8c leguro. 

Mas como defejaua muito fi- 

ber de certo o intento 8c determi- 

nação dos imigos, eralhe necefla- 

rio pera íílo tomar algum lingoa 

de que ie podellè informar . Iíto 

praticou alguas vezes com os fidal 

gos,caualeiros,& foldados,deque 

prefiimia que preftariao pera efte 

feito: foi hua delias em tempo que 

fè achou prefente Diogo da Nlia- 

>'<t Coutinho , natural de Sanea- 

rem,fidalgo de nobre geraçaò, de 

grande valor,& notaueis forças, q 

Liuro \Ttimeiro. T>om [oaõ de Castro, i? 

diísimulando feu intento, vindo a 

noite ícm dar cota a peíToa algúa, 

mais que a vm foldado , a quem 

pedio vm capacete empreitado, 

(poríèrobom fidalgo taó pobre 

que a te ifto lhe faltaua, íòbejan- 

dolhc o animo pera pelejar com os 

imigos) lançandoffe por húa cor- 

da do muro abaixo,acompanhado 

de ília eípada, 8c húa lança. E in- 

doflè pera a parte donde os imigos 

eílauao, pouco afiílado do cami- 

nho fe pós deitado com grande 

filencio,efperando algum bom en 

contro. Em pouco elpaço vio vir 

dous Mouros bem defpoik>s,que 

vinhaó praticando,8c bemdelcui- 

dados de imaginarem o que lhes 

aconteceo. Bem íintio Diogo da 

Nhaya Coutinho ferem dous, de 

receou cometelos, naó por que lè 

naó atreueffe a pelejar com am- 

bos,& com mais: mas por que te- 

meo que brigando com ambos,de 

força auia d'auer roido, & podia 

fer ouuido, 8c elle nao poder pór 

em effeito o negocio a que ya: 

mas tomando confelho com a ne- 

cefsidade do cafo,& do tempo,de- 

terminou cometelos. E deixadoos 

paliar,leuantoufle,& deu a vm tal 

golpe cõ a lança que logo o der- 

ribou: & remetendo ao iegundo o 

leuou nos braços , fem lhe valer 

pernear,morder, nem bracejar, 8c 

aísi afido chegou com elle á por- 

ta da fortaleza a que bradou que 

lhe abrifíèm depreíTa,& abrindo- 

lhe a porta deu com elle dentro, 

D de 
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de que o capitaó & os mais fidal- 

gos & cauaieiros ficaraó palma- 

dos, & marauilhados, de taó raro 

foceílo,que feftejaraó, muito ale- 

gres^ contentes. 

E por que fera roubo que lhe 

faremos, calarmos o mais que na 

mefma noite lhe aconteceo,conta- 

rey o que fez,por que fiquemos fa 

tisfazendo afsi a nofla obrigaçaó 

(que he dizermos as coufas que 

ncfte cerco acontecerão) como a 

feu merecimento & esforço, com 

fama depois de morto, já que na 

vida lhe faltou ventura de ter com 

q mataíTe a fome. Prometeo efte 

fidalgo ao foídado, que lhe em- 

preitou o capacete,de lho tornar a 

trazer, certificandolhe, que antes 

deixaria a vida que o proprio ca- 

pacete. Na briga & reuolta q teue 

com os Mouros lhe cayo da cabe- 

ça fem o elle 1 intir, nem achar me- 

nos, íènaõ depois de entrar na for- 

taleza,& o loldado lho pedir. Se- 

nhor, dilTe elle, eu o vou bulcar. E 

tornando a decer por onde decera 

a primeira vez, auendo que pella 

porta o naó deixaria o capitaó íàir, 

íe foi á parte onde teue a briga,& 

achando o capacete o trouxe, 6c 

tornou a íobir,& o entregou a íèu 

dono. Bem merecia efte fidalgo 

por ifto que fez por feu Rey, que 

enxergáramos nos nelle as merces 

que eftes feitos eftaõ pedindo*.mas 

pois as naó teue, naó lhe falte- 

mos nos com o deixarmos 

nefta nofta eícritura da- 

do a conhecer,aos t 

que o naó al- 

cançaraó. 

Fim do Frbnúro Limo. 

LIVRO 
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LIVRO SEGVNDO 

DA SEXTA DÉCADA 

DA HISTORIA DA INDIA. 

CAPITOLO I. 

De como Slrey Soltao <^ATa- 

hamude cbemu a Dm. Ede 
u _ 

um afsinalado feito que Jeis 

foldados fizgrao , em que to- 

marão um Mouro. S das af 

peras batarias que derao a 

fortaleza. 

CABADAS to- 

das as obras, aí si da 

parede, como dos 

valos,& trincheiras, 

defejou Cogeçofar 

de ver Elrey as primeiras batarias, 

porque lhe pareceo que nellas íè 

aueriguaííe tudo, mandandolhe 

recado a Champanel, onde elle 

eftaua com o refto de Tua potécia, 

peraacodiraonde fofte necefla- 

rio. E tanto que teue recado fe a- 

balou aforrado com fó dez mil 

de caualo: «Se tanta preíTa íe deu q 

chegou á villa dos Rumes dez 

dias depois da chegada de dom 

Fernando de Caftro. E ao outro 
dia depois de íua chegada íe paP 

íouá ilhaperade mais perto ver 

a notomia que Cogeçofar lhe pro- 

metia de fazer naquella fortaleza. 

E á fua entrada na cidade lhe fez 

Cogeçofar taò grandes recebimó- 

tos,«Se foraó os inftrumentos tatos, 

que íeouuiraò na fortaleza,enxer- 

gando na villa dos Rumes nouas 

bandeiras,mas pareceolhes que era 

gete que chegaua de refrefco, naó 

imaginando que podia fer Elrey. 

E peraíaberem d'aquella nouida- 

de, mandou o capitaõ dom Ioaó 

Maícarenhas dizer a Fernaó Car- 

ualho (que eftaua no baluarte do 

mar) que mandaífe algíias pefloas 

de recado, de noite, no batel do 

feruico,pera ver fe podiaò auer as 

maós algum Mouro,de quem po- 

deftem laber o que va na cidade. 

Fernaó Carualho,tanto que foi 

o coarto da modorra, deípidio o 

batel com leis íoldados que pera 

aquillo elcolheo, cujos nomes fica 

raó em eíquecimeto aos d'aquelle 

tempo: (porque os deftes homés 

que naó naceraó ílluftres, 8c fize- 

raó couíàs abalizadas, naó lhes lu- 

zirão, nem em hiftorias, nem em 

merces, «Se íàtisfaçoes : porque he 

muito antiga efta miferia Portu- 

guefa,naó laber dar lugar as vir- 

tudes, nem engrandecer honroíbs 

peníãmentos, antes acanhalos, «Se 

delprezalos, pellos verem auenta- 

jar nas obras a algus, que le con-» 

tentaó da gloria de feus paliados.) 

D 2 E efta 
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E efta he a rezaó porque muitos 

naò trabalhaó por obrarem gran- 

des proezas,porque antes querem 

poupar as vidas,que arriícalas fem 

eíperança de galardaó. (Mas dian- 

te d'aquelle famoío Antigono,naó 

fe daua lugar fe naõ as virtudes, 

& ao valor ganhado por proprio 

braço,& naõ aos que os herdaraò 

de feus auóSjComo elle diííe áquel 

le mancebo,que por nacer nobre, 

queria proceder a outros que o 

naó eraò, tendo mais mereci- 

mentos. 

E tornado a noífa hiftoria. Par- 

tidos os íeis valeroíbs foldados,fo- 

raó pello rio acima em grande íi- 

lencio,iem tocarem com os remos 

na agoa, por naó lerem íèntidos 

na terra: Sc no lugar em que eftá a 

Alfandega viraô eftanciamuito 

perto do mar em que naó fenti- 

raó vigias: Sc parecendolhes que 

eftariaó dormindo fe chegaraó á 

terra,& faltaraó nella muito man- 

lo, & com grande determinação 

cometerão a eftancia em que efta- 

uaó feflenta Mouros, íèpultados 

todos em vm profundo fono, co- 

mo homes que ali fe naó recea- 

uaó de coufa algua: Sc dando nos 

primeiros que acharaó, mataraó 

nelles á vontade : Sc ao tom dos 

golpes, & dos gritos acordaraó os 

outros, andando ja o ferro dos va- 

lentes feis companheiros fobre el- 

les: Sc naó fabendo o que aquillo 

era, nem donde fe auiaó de guar- 

dar, embaraçauaófe vns com os 

outros,por que íem verem o q era, 

fentiaó o cruel ferro dos feis Por- 

tuguefes em fuas carnes, Sc de ou- 

tras partes as vozes Sc ais dos que 

ficauaó eftirados. E foi a coufa de 

feição, que aos gritos dos d'aquel- 

la eftacia,íe poferaó todas as mais 

em armas,cuidando que todos os 

Portuguefes dauaó nelles. Os feis 

foldados que andauaó encarnifta- 

dos nos Mouros,íentindo que che- 

gaua lóccorro, fe foraó recolhen- 

do ao feu batel, Sc naó íem muito 

trabalho Sc riíco, por que aperta- 

raó tanto com elles, que lhes ma- 

taraó dous: Sc quis a ventura que 

os coatro ao recolher deraó com 

vm Mouro na praya,qUe por ven- 

tura ya fogmdo da morte, Sc lian- 

doífe vm com elle, acodindolhe 

os outros deraó com elle no ba- 

tel, Sc tomando o remo fe foraó 

faindo: indo apos elles grandes 

nuues de frechas,& pilouros. Che- 

gados á couraça bradaraó as guar- 

das, que os recolherão dentro : Sc 

leuandooMouro ao capitaólhe 

contarao o íoceíTo:elIe os abraçou 

a todos,louuandoos, Sc engrande- 

cendoos publicamente.E recolhé- 

doífe com o Mouro,& hngoa,del- 

le loube, que as feftas que fe íize- 

raó eraó á chegada d'Elrey, q era 

vindo pera ver tomar aquella for- 

taleza : Sc afsi deu rezaó de todas 

as mais couíãs que lhe pergunta- 

rão,que o capitaó eftimou muito 

faber, mandando ter o Mouro a 

bom recado, Sc aos foldados deu 

d in hei- 
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dinheiro de fua caía. 

Taó afretados ficaraó os Mou- 

ros dcíle foceíTo , por fer no mef- 

mo dia que o fèu Rey chegou, q 

deíejauaóde ir todos morrerão 

pé dos muros da fortaleza. Coge- 

çofar andaua como doudo,íêm íà 

ber o que diílefíè, nem fizeíTe: ôc 

tomara íer antes alejado da outra 

maó,que tcrfe taó penhorado com 

F.lrey, em negocio que taó roins 

princípios teue. Ao outro dia che- 

garão vns poucos de Mouros á fa- 

la com os do baluarte faó Ioaó,& 

lhes diíTeraó muitas ini uri as, & vi- 

tupérios: affirmandolhe que cedo 

teriaó o pago d'aquelle atreuimé- 

to,<Sc de naó entregare logo aquel- 

la fortaleza ao grande Rey Soltaó 

M ah am ude que era chegado. Os 

noflòs lhes reíponderaó que foi-» 

gauaó muito com íua vinda,por q 

muito cedo feria dependurado de 

huad'aquellas ameyas,pello atre- 

vimento que teue de mandar cer- 

car fortaleza em que eílauaó Por- 

tugucíès, que a auiaó de defender 

a todo o mundo junto,quato mais 

a e!ie,& aos feus,que eraó vns coi- 

tados, couardes,& biguairins, de q 
n»Ó faziaó conta algúa. 

Todas cilas couías foube Elrey, 
dc que fe ouue por taó afrontado, 

oífendido, que mandou a Cò- 

geçofar, que logo começaílè a ba- 

taria, o que eile fez na força do 

meyo dia,com múy grande terror 

c< e! panto : batédo os tres baluar- 

t! s,Saó Ioaó, Sao Thome, & San- 

tiago, com oito peças cada vm, 

«Sc o coartao na parte da ciílerna, 

que cada vez que defparaua,pare- 

cia que todo mundo fe abalaua: & 

certo que pos grande efpanto, Sc 

caulou muito temor: Os capitaés 

dos baluartes, que eraó dom íoaó 

d'Almeida, Luis de Soufa, & Gil 

Coutinho, também lhe reíponde- 

raó com íua artclharia, batendo 

aseílancias dos imigos com grade 

furor,andando cada vm reforma- 

do as ruinas queaartelhariaíazia. 

A grita,o rugido das armas,os fu- 

zis do fogo, o fumo da artelharia 

que efcurecia o íbl,tudo reprefen- 

tauaodia final do juizo. No ba- 

luarte Santiago de Luis de Soufa, 

onde eílaua dom Fernando deCa- 

ílro, começou a fazer a bataria 

mais dano,por fer mais fraco:mas 

logo tudo era reformado,& repai- 

rado de nouo. 

, O capitaó dom Ioaó Mafcare- 

nhas,que neíle dia começou a mo 

ílrar os quilates de fua prudência, - 

Sc esforço, tinha dado tal ordem a 

tudo, que em íè pedindo pedra, 

madeira, tauoas, panellas de pol- 

uora,pilouros,& todas as mais cou 

fas neceflarias, logo eraó dadas: 

por que eíle trabalho encomen- 

dou a alguns homes velhos, com 

muitos eícrauos, & marinheiros, 

Sc afsi nunca faltou couía algúa. 

Dom Fernando de Caílro co- 

mo era moço, Sc nunca fe tinha 

viíto em outro perigo, deíejou de 

fe afsinalar"ncíle, ôc aísi deu mo- 

D} ílras 
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firas de feu grade valor, & animo, zeraò bem de dano : como tambe 

de que a fortuna lhe começou lo- efte em que lhe matàraó muitos, 

go a ter inueja. Todos os mais fi- Defta maneira foraó continuado - 

v ^ aleiros trabalharao os combates naquelles tres ba- „ 
em quanto durou o eípantofo có- luartes coatrodias, aleuantãdo os 

bate,múy animofamente. Vns a- noíTòs de noite, o que lhes derri- 

judando a carregar, 6c bornearas bauaódedia, com muito traba- 

peças da artelharia: outros em re- lho,& prefieza. O coartao q cfta- 

íormaras roinas, 6c em outras fe- ua fronteiro ao baluarte San&ia- 

melhantes & neceífarias occupa- go, que o Frances regia tinha fei- 

ções,de forte,que todos deraó mui to na fortaleza grande dano,porq 

to grandes efperanças, no animo derribou cafas, arruinou edifícios, 

com que acodiaó a todas as cou- & lançou algús pilouros na cifter- 

fas, 6c na alegria que moftrauaó na,que Deos fempre guardou,por 

nos trabalhos,de húa muito certa, que nella eílaua o remedio de tu- 

6c grande viótoria. A bataria du- do: 6c andauaó todos aífombra- 

rouate fe por o Sol, que ceifou, dos, porque cada vez que a tira- 

deixando os baluartes todos de- ua fazia vm terremoto, que pare- 

ftroidos, 6c arrafados das ameyas cia qiie tremia o ár,& a terra. 

6c para peitos,ficando a artelharia Mas enfadado Deos noífo Se- 

todadelks quafi defeuberta. O nhorde fofrer áquelle arrenega- 

capitaó dom Ioaó Mafcarenhas do tantas offenfas,& afrontas: in- 

naó tomando repoufo toda a noi- direitou vm dardo que fe arre- 

te trabalhou em reedificar os ba- meífou da fortaleza, fiem fe ía- 

luartes, fendo todos os fidalgos & ber de que mao, 6c tomando o 

cauaieiros os pedreiros,5c officiaes Frances pellos peitos o derribou 

da obra: a que deraó tanta preíTa, morto. Bifa perda fentio Coge- 

que quando amanhcceo elfaua çofar muito, por que aquelle ho~ 

tudo renouado,como fe nunca fo- • mem era o mais importante que 

ra derribado, .do que os imigos tinha no feu exercito, pera o me- 

paímaraó. ^ neo da artelharia,& da bataria: 6c 

Ao outro dia totnarao a con- ^ego em íèu lugar pós outro arre- 

tinuar a bataria com grande bra- negado,que naó fabendo a eicoa- 

ueza, tornando a arruinar os ba- dria, nem a medida do ponto do 

luartes por outros lugares, andan- coartao, todos os pilourosque ti- ^ 

do fempre os capitaésmúy pron- raua cayaó fobre o leu exercito, 

tos em repairar tudo, batendo tâ- matando muitos dos fieus : que 

bem eípantoíàmcnt<^ as eftancias ífto foi também obra da diuina 

dos imigos,em que o dia dantes fi- mao de Deos, por que fó áquelle 

ura 



tiro lè receaua na fortaleza mais 

que todos os outros, por que fa- 

zia mor dano. 

CAPITVLO ir. 

T)e como os Mouros continua- 

rão a bataria, Slrcy Je 

foi da cidade por vm roim a- 

gouro que tomou. E do mon- 

te da rama que os imigos ale- 

uantarao defronte do baluar- 

te Sao Thome. 

•» a 
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borrifado do feu fangue. E como 

os Mouros faó muito as;ourentos, _ _ C/ 7 
alsi efle tomou aquillo a taò roim 

final,<Sc mao pronoftico, que logo 

fe foi pera a cidade, & no mefmo 

dia íe paífou á outra banda, & da- 

hi pella pofta caminhou pera 

Amadabá, taó aflombrado, que 

lhe pareceo que ainda o pilouro 

ya aposelle : ficando com a géte 

de caualo que trouxe, vm capitaó 

Abexim chamado luzarcan ho- 

mem de grande autoridade,esfor- 

ço, & confelho, & grande fenhor 

no reino de Cambava. Cogecofar 

íèntio muito a ida d'Elrey,porque 

lhe pareceo que ya defconfiado, 

& pera moftrar aísi a elle como a 

os noflos que nenhua coufa lhe 

caufaua temor, mandou dobrar a 

bataria pera fazer algúa entrada 

na fortaleza: por que determina- 

ria,ou perder fe de todo,ou ganha- 

la: & afsi foraó continuando fem 

ceifarem, a te arrazarem todos os 

áltos dos baluartes Saó Ioaò, Saõ 

Thome, ôc húa grande parteda 

cortinadomúroquecorrii XT* m 

ao Outro. Luis de Spufã.&Git 

Coutinho capTtaes defies, com os 

mais fidalgos ôc caualeiros, fofre- 

raò aquelles combates có animo 

muito grande acodindo logo a 

todas as coulàs neceífarias, peleja- 

do, trabalhando, ôc animando os 

Toldados, tendolhe jamortos al- 

gús,& feridos muitos: ôc certo que 

quanto mayor era o perigo, tanto 

mais parecia que creciao forcas,ôc 

D 4 animo 
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O IS E continuan- 

do a bataria em que 

os noífos fofreraó 

muito grandes tra- 

balhos , por que na5 

^largauao de dia nem de noite as 

armas das cofias , nem das maõs 

as achegas pera a reformação dos 

lugares derribados,fendo tudo af- 

fi em húa parte como na outra, 

vozes,clamores, gritos, eftrondos, 

fogo, fumo, trouoés, Ôc tempefta- 

des, da cruel ôc horrenda artelha- 

ria, que quafi tinha enfurdecidos 

todos os da fortaleza. E auendo 

dez dias que duraua efta coníu- 

faó, eftando Elrey vendo húa af- 

pera Ôc geral bataria, que fe daua 

á fortaleza,deíparando vm came- 

lo de vm dos baluartes, guiou 

Deos o pilouro de feiçaô, que en- 

trou pella eftancia em que Elrey 

eftaua, & matou vm priuado feu 

flauito junto delle, ficando todo 
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animo de nouo a todos pera fu- 

ftentar tudo,& acudir a táta couíã, 

como era pelejar,& reformar. 

Dom Ioaõ Mafcarenhas vedo 

os baluartes arrazados acodio á- 

quella parte, & vendo que eítaua 

a fortaleza muito arrifeada pella 

cortina,tratou de o fazer por den- 

tro vm contra muro,& vendo que 

naó tinha parte commoda pera 

illò, mandou logo na rotura ar- 

mar vm cubei lo alto 8c grande no 

meyo,de traues, que íèruia de tri- 

angulo^ fe corria delle pera am- 

bos os baluartes corredo com vm 

pedaço de muro,pera tornar a fe- 

char aquella parte,com que ficaua 

mais forte. Ella obra lé começou 

com grande prefia: 8c porque fal- 

tauaó leruidores, por lerem mor- 

tos algús,& outros eílarem doétes, 

acodiraó as molheres da fortaleza, 

aísi caladas como viuuas a acarre- 

tar os materiaes, comojafizeraó 
outras no outro cerco paliado : 8c 

a que ordenou ifto foi húa Iíãbel 

Madeira dona honrada calada cò 

meltre loao ^rTIpTan^Clrrij^ 

velho,de quem tinha dous filhos, 

SThualiíha: efta foT eleita por ca- 

pitoa de todas, formandoíTe vm 

muito grande eícoadraò delias,de 

que as principaes eraó Gracia Ro 

driguez molher de Ruy Freire, 

llabel Diaz calada com o feitor 

d'Elrey, Catherina Lopez molher 

de Antonio Gil, 8c ííabel Fernan- 

dez,que depois le chamou a velha 

de Diu dina do lobre nome que 
x 
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lhe deraó, pellas couías que neíle 

cerco fez,como em feu lugar dire- 

mos. Ellas com feus filhos & cf- 

crauos, tomaraõ á ília conta acar- 

retarem a pedra, 8c terra pera as 

obras, quetraziaó com cellos fo- 

bre íiias cabeças, de algúas calas q 

o capitaõ mandou derribar dentro 

na fortaleza,& o meímo fízeraõ as 

traues,tauoado, 8c a todas as mais 

couíãs que fe pediaò. Elie traba- 

lho comecaraó a continuar com 

tanta preífa 8c alegria, .que deu a 

todos húa certa confiança de bò 

fim naquella guerra , com o que 

ficaraó os homens mais delaliua- 

dosperaacodirem as batarias. A 
obra foi crecendo de feiçaó, que 

em breues dias fe pos o cubello em 

pé, de que encarregou Antonio 

Paçanha,varaó de coníelho,& de 

muito esforço, dandalhe corenra 

eípingardeiros. O capitaõ andaua 

muito vfano & alegre,de ver a ale 

gria, & goílo com que aquelle eí- 

coadraò feminino acodia as cou- 

fas,aísi de dia como de noite,por- 

que o auia por vm múy bom pro- 

ncílico,& afsi as ya ver muitas ve- 

zes á obra, louuandoas com pala- 

uras muito honrofas, 8c de muito 

agardecimcnto. A eílancia q era 

de Antonio Paçanha, deu o capi- 

taõ a vm Ioaõ de Venezeanos có 

algús Toldados: Em quanto a obra 

do cubello durou, naó ceifou a 

bataria, que deu muito trabalho 

aos que andauaõ na obra , mas 

quis Deos que naó fizeífe dano, 

ainda 



Anno 15 ^.6. Liuro Segui 

ainda que eíloruaua,«Sc impidia os 

officiaes, mas de noite fe fez a 

mór parte delia. 

Cogeçofar tanto que vio o ba- 

luarte em pé, (com que ficauaó a- 

quellas partes caidas muito fegu- 

ras") mandou fabricar defronte do 

baluarte Saó Thome, outro ma- 

yor que elle,de terra «Sc rama,pera 

lhe ficar ali em padrafto, «Sc entu- 

lhar a caua: por que determinaua 

de entrar por ali a fortaleza. Efta 

obra íè começou a fazer de noite, 

por que de dia a noíla artelharia, 

& arcabuzaria,lho defendia:E íèn 

tindo o capitaó que de noite tra- 

balhauaó, mandou fazer nos ba- 

luartes tantas luminárias que acla- 

rou todo o campo,«Sc íè delcobriaò 

muito bem os officiaes que anda- 

uaò na obra : «Sc aífeftando ali a 

artelharia, começarão a lhe dar 

bataria,com que lhe mataraó mui 

ta parte dos trabalhadores, & os 

filais largando o trabalho ficou tu 

dodefemparado:porque alem dos 

pilouros, chouiaó íobre os q acar- 

retauaó as couíàs tantos dardos, 

pedras,& panelas depoluora, que 

lhes naó dauaò lugar a apareceré. 

E poílo que ifto canlaua, «Sc que- 

brantaua muito aos noííos, o peri- 

go em que eftauaó lhes daua for- 

cas pera tudo. Mas Cogeçofar naó 

deíiftindo da obra, mandou fazer 

nouas ruas por baixo do chaó, pê- 

ra paífarem os feus encubertos pê- 

ra a obra: mas ainda aísi naó dei- 

xou de lhes cuftar muito, «Sc a po- 

'0. Dom toao de (^aftro. 13 

der de mortes dos miíèros offi- 

ciaes, «Sc trabalhadores, acabou o 

baluarte que ficou taó alto , que 

defcobria todo o de Saó Thome: 

E em cima delle mandou Coge- 

çofar pór muitas aruores groífas 

com toda íua rama, que íè traziaó 

ali a poder de força,pera feruirem 

de tranqueiras aos feus: & posali 

vm fermofo eícoadraó de Turcos, 

& de outras nações eífrangeiras, 

naó ceifando em todo efte tépo a 

bataria nas outras partes,com que 

derribauaó os baluartes de dom 

Ioaó d'Almeida, ôc de Antonio 

Freire Alcaide mór da fortaleza, 

mas logo o capitaó acodio a re- 

formar tudo : em cuja obra dom 

Ioaó d'Almeida, Ôc íèus irmãos —•- 

moftraraõ bem o valor de fuas - 

peífoas, comprindo muito á riíca . 

com as obrigações do fangue de * 

queprocediaó : pelejando, ôc tra- 

balhando fem tomarem repouío 

algum. Cogeçofar vendo a forta- 

leza taó desbaratada por todas as 

partes,& o muito trabalho que os 

Portuguefes paífauaó em as refor- 

mar, auendo que naó poderiaó já 

íòfrermais, «Sc que fe entregariaó 

com alguns partidos: por que íè 

naó podia eíperar de corpos hu- 

manos, o que aquelles homens ti- 

nhaó paíTado, Ôc paífauaó,auia tã- 

tos dias, fem tomarem hiia fó ho- 

ra de deícanío, «Sc pera lhes naó 

dar folego, «Sc os apertar mais por 

todas as partes, mandou 11011a- 

mente abrir caminhos por debai- 

xo 
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xo da terra,pera as eítancias de A- 

lonío de Bonifacio,Luis de Soufa, 

& Gil Coutinho, a te fairem á ca- 

na, por que determinaua de a en- 

tulhar, pera cometer a fortaleza 

por aífalto : & tanto trabalharaò 

nefte negocio, que ainda que foy 

á cufta de muitos dos feus, que a 

nofía eípingardaria fempre peíca- 

ua, chegaraó a onde pretendiaó, 

trabalhando dom Ioaò Maícare- 

nhas muito por lho defender. 

E por que o lugar de q fé mais 

receauaó, & de que mór dano re~ 

cebiaó ,era o baluarte do monte 

da rama, mandou o capitaó fazer 

vm terripleno no tauoleiro da igre 

ja, que era o mais alto da fortale-* 

.. za,pera o defcubrir , & ali madou 

. affeftar vm bazalifco,& outras pe- 

m ças groíTas, & encomédou ao Co- 

. deftabre da fortaleza, home múy 

experimentado em feu officio, q 

trabalhaífe muito por derribar a- 

quelle monte. E dado elle recado 

aos do baluarte Saó Thome, pera 

que íe recolheílèm a partes ícgu- 

ras, por cima delle o começou a 

bater,& quis Deos que em quinze 

dias o desfizeíTe todo, matando 

muitos dos que nelle eííauaó. 

Ifto íèntio Cogeçofar muito,& 

mandou correr com o entulho da o que deu grandes cuidados ao 
caua, mandando cobrir as ruasfo- capitaó, traçando em fua imagi- 

terraneas (por onde corriaó os tra naçaó algum modo pera poder im 

balhadores) com palmeiras,rama, pidiraquella obra,que era de mui 
& terra, pera andarem por baixo to perigo,praticando, & tomando 

feguros. E ordenou grandes & for- confelho com todos fobre iííb. Al- 

tes mantas pera as bocas das ruas gús homens velhos lhe diííeraó, q 

no 

que fayaõ á caua pera fcu empa- 

ro: õc afsi mefmo mandou fazer 

muitas pranchas de vigas folha- 

das com tauoas,pera atraueflarem 

a caua de húa parte á outra,cobrin 

doas por cima de rama & terra 

molhada por cauíã do fogo,fem 

osnoífoslho poderem defender: 

pofto que pera iífo lhes lançaraó 

infinitos artifícios de fogo. Tan- 

to que os imigos tiueraõ lançadas 

as pranchas começarão a entulhar 

a caua, trazendo por baixo das 

ruas afaxina,terra,& outras coufas 

fem perigo algum. 

C AP IT VL O II r. - ] 

De como os nojfos furtarão o 

entulho aos Adouros: de 

como mataraò (jogeçofar. 8 

do[ocorro que o capitaó man - 

dou pedir a Cj oa. 8 de como 

os imigos entulharão a caua: 

&■ de outras coufas. 

ORAM os Mou- 

ros correndo com a 

obra do entulho cò 

muita preíía íem lè 

lhes poder deféder, 
r 
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no muro de fronte donde a caua 

fe entulhaua eílaua vm antigo «Sc 

pequeno poíligo, que o tempo foi 

efcondendo com terra ôc cifco, q 

de cima do muro fe lançaua, por 

onde fe podia muito bem furtar o 

entulho a os imigos. Naò pareceo 

iílo mal ao capitaó,«Sc indo o logo 

ver pella banda de dentro, pare- 

ceolhe que podia aquelle fer o mi- 

lhor remedio de todos.E logo deu 

ordem com que íe fizeífem alguas 

mantas muito fortes,que mandou 

armar por cima do poífigo,lança- 

das como pontes, «Sc mãdou abrir 

& defentulhar o poíligo,que fica- 

ria efcondido debaixo das mantas. 

E de noite os moços,Ôc marinhei- 

ros, com ceílos por baixo foraó 

furtando o entulho á formiga pera 

dentro, eílando fempre gente em 

guarda pera os animar, «Sc fazer 

trabalhar. E ainda que os Mouros 

na obra do entulho corriaò com 
grande numero de feruidores, «Sc 

crecia muito, de noite punhaò os 

noífos tanta diligencia, reuelan- 

doífe vns ôc outros,que lhes furta- 

uaõ a mór parte íèm os Mouros o 

fentirem.O entulho fazia vm mo- 

do de pirâmide muito largo no 

pé,«Sc agudo na ponta: Ôc todauia 

vendo elles fempre a obra em vm 

fer,& que lhes naò crecia mais de 

vm certo limite, andauaó emba- 

raçados. * 
Os noífos trabalhadores yaò 

por baixo folapando a modo de 

«una: ôc afsi lhe fizeraò taò gran- 

ei. T)o)n Ioao de Çaftro.* 2 4. 

de vao, que naò podendo com o 

pezo,esborralhouie pello pè,cain- 

do toda aquella machina, do que 

Cogeçofar fíccu pafmado, porq 

nunca entenderão,nem fentiraó q 

lhe furtauaó o entulho: «Sc caindo 

no engano começarão de defen- 

der o trabalho, pondoífe vm gra- 

de cfcoadraó á borda da caua,do- 

de lançauaò grades penedos,mui- 

tas panelas de poluora, ôc outras 

couías com que oíFendiaó os noi- 

fos trabalhadores. Dom Ioaó Maf 

carenhas os mandou focorrer por 

mais foi d ados,que fayaó pollo po 

íligo fora, ôc trauauaó com os 

Mouros,ateandoíTe de parte a par- 

te vm fermofojogo de arcabuza- 

ria, de que todos receberão aífas 

de dano,acodindo a mór parte dos 

fidalgos ôc caualeiros áquelle ne- 

gocio,que era de importância. E 

antre eltes foi Antonio Freire,que 

eíla noite fez obras merecedoras 

de maiores louuores: mas a fortu- 

na inuejofa delias, ordenou, q lhe 

deííèm húa eípingardada de que 

cayo logo morto, o que íè íintio 

bem antre todos os da fortaleza, 

por que eíle era vm dos homens, 

que mais íiiílentaua o pezo, ôc o 

trabalho d'aqlle cerco,có feu esfor 

ço,confelho, ôc com feu dinheiro, 

de que deu muito amuitos.Durou 

eíla noite a briga vm grande eipa- 

ço,emque os noífos apertaraõ tá- 

to os Mouros, que os fizeraò re- 

colher. Mas dom íoaó Malcare- 

nhãs naò tomando rcpouíò, man- 
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dou com muita preíía carretar 

muitas traues,tauoas,& portas,que 

tudo foi leuado por aquellas va- 

leroíãs matronas (que neíle cerco 

á íeu modo tiueraó taó grande 

quinhão como todos.)E tudo ifto 

mãdou atraueíTar de noite des do 

poftigo ate a outra parte, a onde 

ficou aleuantado vm grande mo- 

te do entulho,& fazendo hua forte 

ponte a cobrio de terra Ôc rama 

molhada,por caufa do fogo,& por 

baixo ficaraó os noifos defenden- 

do a obra do entulho mais á fua 

vontade, Ôc em dano dos imigos, 

íemelles lhe poderem empecer, 

& quãdo amanheceo eftaua tudo 

acabado. 

Dadaanoua diílo áCogeço- 

far,acodio ali,& vendo a obra de- 

lènganouíè de poder por ali entu- 

lhar a caua,& cheo de paixaò co- 

meçou a esbrauejar contra os íèus, 

"* porque naò defenderão aquillo: 

&de todo defeonfiou do cerco, 

por ver a grande diligencia ôc 

~ prefteza com que osnoffos fe re- 

pairauao,&lhe desfaziaó fuas tra- 

ças. E no pezar que aqui mpftrou 

parecia que lhe denunciaua o co- 

raçaó algum grande mal íèu. E 

eftando ali dando ordem ao que 

fe auia de fazer, ordenou Deos, & 

naó permitio que tardaífe mais o 

caíligo a cílc imigo de ília lan&a 

fc (nacido ôc criado nella) que deí- 

paralTem da fortaleza algúas bom 

bardas naquella multidão de gete 

y que com clle fe ajuntou , ôc indi- 

reitando vm dos pilouroscom el- 

le, tomandoo pella cabeça lha fez 

logo em pedaços,borrifando os q 

eítauaó derredor com feus mio- 

los, Ôc aquella peruerla ôc maldi- 

ta alma,foi leuada dos Diabos as 

penas perpetuas do inferno, a on- - 

de fera atormentada em quanto 

Deos durar. Profetifado eftaua ja 

pella trifle mãy (q ainda viuia em 

Otranto catholicamente) o lugar- 

a que auia de ir parar: por que to- 

dos os annos lhe efereuia cartas," 

em que lhe lebraua que era Chrí- 

ílaó, pedindolhe que deixafte os 

enganos da falfa ley de Mafame- 

deem que andaua embebido : ôc 

nos íòbre eícritos das cartas lhe 

punha aísi. Pera Cogeçofar meu' 

filho ás portas do inferno. O feu 

corpo foi logo leuado dali cÓ gra- 

de dor ôc trifteza de todos, ôc lhe 

foraò dar fcpultura em hua das 

mefquitas da ilha com a mayor 

pópa q podia fer. Iuntos logo to- 

dos os capitães elegerão em íeu 

lugar íèu filho Rumecan,taó mao,, 

perueríò,& ardilofo como feu pay 

que logo ali iurou a Mafamede 

fobre o corpo do pay , de tomar 

cruel vingança de lua morte,& de 

naó dar vida apeftoa algiia da for- 

taleza.E começando a correr com 

fua obrigação, a primeira couía q 

fez,foi mandar abrir íeis ruas por 

debaixo do chaò que yaó todas 

diffirir nacauadefronte do noftb 

poíligo, por onde lhe furtaraó o 

entulho, que quafi yaó fechar fo- 

bre 
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íobre a ponte que os noffos fize- 

raó, por baixo donde furtauaó 

o entulho: & íobre ella lança- 

rão pedras de tamanha grande- 

za & pezo, que fizeraò render as 

traues, 8c deraó com toda a pon- 

te embaixo, tratando mal alguns 

dos íeruídores. 

Vendo dom Ioao Mafcare- 

nhãs eíle mao foceíTo, mandou 

tapar o poíligo, por que lhe naò 

aconteceffe por elle algum deíã- 

ílre, ficando os Mouros defapref- 

fados pera irem continuando com 

a obra do entulho, como fizeraò 

por íeis partes, que creceo tanto, 

que cobria ja o poíligo . O capi- 

taò andaua muito penfaçiuo, por- 

que via que osimigos acabaraò 

todas as obras que queriaò íèm 

lhas elle poder delender : 8c que 

lhe ya ja faltando gente, por ler 

algúa morta,& outros doentes, 8c 

feridos: mas naò pera que com 

tudo iílo perdeífe vm ponto de 

feu grande animo, porem via que 

lhe tardaua o íocorro de Goa, 8c 

que yaó faltando mantimentos, 

que era mor guerra que a que lhe 

íaziaò os imigos: pello que man- 

* dou recolher todos os que auia 

pellas caías, pera íe deípenderem 

por regra: defejando de certificar 

ao Gouernador o perigo em que 

eílaua: mas via o inuerno taó en- 

carniçado, & cruel, que auia que 

nenhum homem íe quereria ar- 

fifcar. 

?. T)om Ioao de Qafiro. 2 5 

Entendida eíla vontade pello 

vigairo da fortaleza, (que era vm 

Sacerdote honrado, 8c bom ho- 

mem, que naquelle cerco tinha 

moílraao muita charidade com 

todos, 8c por fcreíle, communi- 

caua o capitaò com elle fo feus 

mores íegredos, como íoi eíle) íè 

lhe foi olferecer pera ir a Chaul 

leuar as cartas pera fe enuiarem 

ao Gouernador, 8c ainda ir a Goa 

fefoíTeneceíTario. O capitaò eíli- 

mou aquillo muito, 8c mandou 

logo negociar vm catur ligeiro 

em que fe embarcou, com cartas 

por tres ou coatro vias pera o Go- 

uernador : leuando por regimen- 

to que nao fizeífe mais que tocar 

Baçaim, 8c Chaul, 8c delfe as car- 

tas que leuaua pera aquelles capi- 

taens, em que lhes pedia o focor- 

reíTem com muita preíleza, por q 

ficaua em trabalhos, 8c que defpi- 

diífem logo as cartas pera o Go- 

uernador por differentes patama- 

res,que íaò caminheiros de pé. O 

Vigairo deu á vela ôc foi feguindo 

fua derrota, onde o deixaremos a 

te tornar a elle. 

Os Mouros foraò continuan- 

do có o entulho a te de todo igua- 

larem a caua. E pella parte emq 
eílaua Gil Coutinho, que fenaò 

podia entulhar, atrauelTaraò gra- 

des maílos com tauoas pregadas 

pera paliarem por cima a picar o 

muro, o que também fe lhe naò 

pode defender, por que tudo la- 
E zuò 



Sexta D ceada. Da kifloria da Ir. dia. 

dou com muita prefta carretar 

muitas traues,tauoas,& portas,que 

tudo foi leuado por aquellas va- 

lerolàs matronas (que nefte cerco 

á leu modo tiueraò taó grande 

quinhão como todos. )E tudo iffco 

mãdou atraueflar de noite des do 

poftigo a te a outra parte, a onde 

ficou aleuantado vm grande mo- 

te do entulho,& fazendo hua forte 

ponte a cobrio de terra Sc rama 

molhada,por caufa do fogo,& por 

baixo ficaraó os nolTos defenden- 

do a obra do entulho mais alua 

vontade, & em dano dos imigos, 

íèmelles lhe poderem empecer, 

& quado amanheceo eftaua tudo 

acabado. 

Dada a noua difto á Cogeço- 

far,acodio ali,& vendo a obra de- 

íènganouíè de poder por ali entu- 

lhar a caua,& cheo de paixaó co- 

meçou a esbrauejar contra os feus, 

porque naò defenderão aquillo: 

.&de todo defconfíou do cerco, 

por ver a grande diligencia Sc 

prefteza com que osnolfos fe re- 

pairauaó,&lhe desfaziaò luas tra- 

ças. E no pezar que aqui mpftrou 

parecia que lhe denunciaua o co- 

raçaó algum grande mal leu. E 

eftando ali dando ordem ao que 

fe auiade fazer, ordenou Deos, Sc 

naó permitio quetardaíTe mais o 

caftigo a cfte imigo de ília landa 

fé (nacido Sc criado nclla) que deí- 

paralTem da fortaleza algíias bom 

bardas naquella multidão de gete 

y que com clle fe ajuntou , Sc indi- 

reitando vm dos pilouroscom e!~ 

le, tomandoo pella cabeça lha fez 

logo em pedaços,borrifando os q 

eftauaó derredor com feus mio- 

los, Sc aquella peruerfa Sc maldi- 

ta alma,foi leuada dos Diabos as 

penas perpetuas do inferno, a on- 
de fera atormentada em quanto 

Deos durar. Profetifado eftauaja 

pella trifte may (q ainda viuia em 

Otranto catholicamente) o lugar 
a que auia de ir parar: por que to- 

dos os annos lhe eícreuia cartas, 

em que lhe lébraua que eraChrí- 

ftaó, pedindolhe que deixaftè os 

enganos da falfa ley de Mafamc- 

deem que andaua embebido : Sc 

nos íobre eícritos das cartas lhe 

punha afsi. Pera Cogeçofarmeu 

filho ás portas do inferno. O feu 

coipo foi logo leuado dali cõ gra- 

de dor Sc trifteza de todos, Sc lhe 

foraó dar fepultura em hua das 

melquitas da ilha com a mayor 

pópa q podia fer. Iuntos logo to- 

dos os capitaés elegerão em íèu 

lugar íèu filho Rumecan,taó mao,. 

peruerío,& ardiloíè) como feu pay >- 

que logo ali iurou a Mafamede • 

fobre o corpo do pay, de tomar 

cruel vingança de lua morte,Sc de 

naó dar vida apeftba algua da for- 

taleza.E começando a correr com 

íua obrigaçaó, a primeira couíã q 

fez,foi mandar abrir íeis ruas por 

debaixo do chaò que yaó todas 

diffirir nacauadefronte do nofto 

poftigo, por onde lhe furtaraóo 

entulho, que quali yaó fechar ío- 

bre i 
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lobre a ponte que os noíTos fize- 

raó, por baixo donde furtauaó 

o entulho: 8c íobre ella lança- 

raó pedras de tamanha grande- 

za &pezo, que fizeraó render as 

traues, 8c deraó com toda a pon- 

te embaixo, tratando mal alguns 

dos íèruidores. 

Vendo dom Ioaó Mafcare-« 

nhãs eíle mao foceífo, mandou 

tapar o poíligo, por que lhe naó 

acontecelTe por elle algum deíã- 

ílre, ficando os Mouros deíapreC- 

fados pera irem continuando com 

a obra do entulho, como fizeraó 

por íeis partes, que creceo tanto, 

que cobria ja o poíligo . O capi- 

taò andaua muito penfaçkio, por- 

que via que osimigos acabaraó 

todas as obras que queriaó fem 

lhas elle poder defender : 8c que 

lhe ya ja faltando gente, por ler 

algúa morta,& outros doentes, 8c 

feridos: mas naó pera que com 

tudo iílo perdeífe vm ponto de 

feu grande animo, porem via que 

lhe tardaua o focorro de Goa, 8c 

que yaó faltando mantimentos, 

que era mor guerra que a que lhe 

faziaó os imigos: pello que man- 

* dou recolher todos os que auia 

pellas caías, pera íe deípenderem 

por regra: defejando de certificar 

ao Gouernador o perigo em que 
eftaua: mas via o inuerno taó en- 

carniçado, 8c cruel, que auia que 
nenhum homem íe quereria ar- 
rifcar. 

1. TAom Toao de Qajlro. 2 ? 

Entendida cila vontade pello 

vigairo da fortaleza, (que era vm 

Sacerdote honrado, 8c bom ho- 

mem, que naquelle cerco tinha 

moflraao muita charidade com 

todos, 8c por fcreíle, communi- 

caua o capitaó com elle fo feus 

mores íègredos, como íoi eíle) íê 

lhe foi oíferecer pera ir a Chaul 

leuar as cartas pera fe enuiarem 

ao Gouernador, 8c ainda ir a Goa 

fefoíTeneceíTario. O capitaó eíli- 

mou aquillo muito, 8c mandou 

logo negociar vm catur ligeiro 

em que fe embarcou, com cartas 

por tres ou coatro vias pera o Go- 

uernador : leuando por regimen- 

to que naó fizeííe mais que tocar 

Baçaim, 8c Chaul, & delfe as car- 

tas que íeuaua pera aquelles capi- 

taens, em que lhes pedia o focor- 

reííem com muita preíleza, por q 

ficaua em trabalhos, 8c que defpi- 

diífem logo as cartas pera o Go- 

uernador por difFerentes patama- 

res,que íaó caminheiros de pé. O ^ 

Vigairo deu á vela 8c foi feguindo r 

fua derrota, onde o deixaremos a 

te tornar a elle. 

Os Mouros foraó continuan- 

do có o entulho a te de todo igua- 

larem a caua. E pella parte emq 

eílaua Gil Coutinho, que fenaó 

podia entulhar, atraueífaraó gra- 

des maílos com tauoas pregadas 

pera paílarem por cima a picar o 

muro, o que também íe lhe naó 

pode defender, por que tudo fa- 
E ziaó 
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ziaò por baixo de repairos,& ruas. 

Dom Ioaó Mafcarenhas acodio á- 

quella parte, Sc vendo a ponte la- 

çada,mãdou logo có muita preíTa 

fazer hua groílà cadea de ferro 

raó comprida,que podeífe chegar 

do baluarte abaixo, em que man-1 

dou amarrar grandes facas de gu- 

nes cheas de poluora,íãlitre,enxo- 

fre^ outros materiaes com fogo 

arteficiofo por dentro, Sc as man- 

.dou lançar de cima íobre as pon- 

tes,ficando as cadeas prezas as ar- 

golas das peças groífas: Sc íèndo 

embaixo tomaraó o fogo com ta- 

manha braueza, q pegou nosma- 

ílos de feição,que em pouco eípa- 

ço os desfez em cinza, Sc em car- 

uaó , queimando Sc abrazando a 

muitos dos que por baixo anda- 

uaó. Rumecan acodio logo áqlla 

parte,& mandou trazer outros ma 

fios Sc tauoas,de q ordenou outras 

Í>ontes que fe lançaraó no meímo 

ugar,fobre o que íè ateou vm gra 

— dejogodebombardadas,& eípin- 

„ gardadas, de que os imigos rece- 

berão múy grande dano, matan- 

dolhes, Sc derribandolhes muitos 

dos que andauaó em o trabalho, 

cujos lugares fe tornauaó a en- 

cher logo de outros de refreíco: 

& tantos íè arrifearaó, Sc traba- 

lharaó, que a pezar dos noífos co- 

brirão as pontes de terra & rama, 

{)or cauía do fogo, ordenando- 

hes paredes pellas ilhargas, Sc ou- 

tras pello meyo, que fe cobrirão 

por cima de outras vigas, íobre q 

fe armou vm forte terrado pera 

os debaixo ficarem íèguros: o que 

tudoíè fez ácuíta das vidas de 

muitos. 

Feita efta obra começarão a pi- 

car o baluarte Saó Ioaò,no que ga 

ftaraó alguns dias, auendo danofi 

íãparte toda a reíiftencia poísiuel: 

rrlas em fim elles fizerao vmpor- 

tilhaó por onde cabiaó dez homés 

juntos : mas dom Ioao Mafcare- 

nhas mandou fazer por detro vm 

repairo muito forte com que fi- 

cou feguro,fem os Mouros darem 

fé delle. Rumecan como vio a- 

uelle lagar aberto , determinou 

e entrajfpor elle: Sc pera o fazer 

mais a íèu íaluo, mandou dar vm 

aífalto geral á fortaleza por to- 

das as partes, pera por ellas íè re- 

partirem os noílos poucos, Sc lhes 

ficar aquelle lugar com menos rif- 

co: mas acharaó tal refiítécia, que 

com perda de muitos dos Mouros 

os fizeraó afaílar, fazendo todos 

os fidalgos, capitaés, Sc caualeiros 

Portuguefesefte dia obras múy di- 

nas de muito mayor efcritura,que 

naó eípecificamos,por naó gaitar- 

mos o tépo em louuorde homens, 

cujos feitos contados íingellamé- 

te,& ièm ornaméto de palaurasf de 

q aquelles famofos eícri tores Gre- 

gos Sc Romanos víauaó no contar 

dos feitos dos feus) podem eicu- 

recer a todos. O capitaó em tudo 

mereceo fempre mais q todos, por 

que 
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que cada vm pelejaua, ôc tinha 

cuidado do íèu lugar , Ôc elle dos 

dc todos, prouendo, mandando, 

ôc gouernando, com muito ani- 

mo, ôc prudência, fem tomar híia 

hoffl de defcanío, ôc em todas as 

coufas taó alegre ôc contente, que 

dobraua o esforço, ôc animo aos 

feus em o verem. 

CAPITVLO II1I. 

Do recado que Tumecan man- 

dou ao capitao por Simão 

Feo. 8 do y/ande &• aj- 

pero combate que os imigos 

deraoafortaleza- 8 de co- 

mo entrarão o baluarte SaÕ 

Thome. 

ASSADO o 

Hl combate, tanto que 
^ anoiteceo, ouuiraó 

ffS os baluarte San- 
(5tÍ2go chamar de 

fora pellos da vigia, dizendo que 

lhe chamaffem o capitao,que lhe 

queriaó dizer certas coufas que 

importauaò , declarandoíle que 
era Simaó Feo, o que lhe queria 

folar. Efte recado le deu logo 

ao capicaõ, que adornou ao ba- 

luarte, & mandou perguntar a Si- 

niso Feo que era o que lhe que- 

da? Que lhediííè . Doome tanto 

de todos, ôc vejo tudo taó arrilca- 

do, que pedi licença pera vos vir 

falar. Bem vedes clles muros to- 

dos derribados, as cauas entupi- 

das, & vos faltos de tudo, canía- 

dos-das vigias Ôc trabalhos, perdi- 

dos muitos companheiros na guer 

ra, o focorro longe , ôc taõ impe- 

dido com o inuerno,o poder d'EI~ 

rey de Cambayagrande, ôc que 

cada dia pode vir mais: Rume- 

can capitao geral deiejoío de vos 

naó perderdes todos, pella gran- 

de amiíãde que leu pay teuc fem- 

pre com os Portuguefes, folgará 

de auer algum bom meyo iuffco 

ôc honeílo pera fe efeufar tanto 

dano. Por iíTo fou de parecer que 

diuieis de vos entregar a elle, por- 

que eftá apoílado avfar com to- 

dos de muita brandura, ôc libe- 

ralidade : ôc fendo d'outra ma- 

neira , ôc iníiflãndo em voíTa con- 

tumácia, cerrareis as portas a 

toda a mifericordia , ôc fereis 

grauifsimamente caftigados, por 

iífo dos males efeolhei o me- 

nor, por que he confelho de pru- 

dentes. 

O capitao entendendo que lhe 

faziaò dizer aquellas coulas por 

força, mandoulhe dizer que bem 

entendia que aquellas palauras& 

coníèlhos naó eraó feus: por que 

bem fabia elle que os Portuguelès 

naó coílumauaó a entregar hua 

parede velha,q primeiro naó mor- 

re ífem todos cem mil mortes fo- 

bre ília defenlaó: que aquella 

E z rorta- 
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fortaleza eftaua ainda pera fe 

defender a todo o poder do Tur- 

co, quanto mais a vm taó peque- 

no, 8c taò fraco como era o d'El- 

rey de Cambaya: &que eípera- 

ua em Deos de muito cedo os ir 

bufcar a fuas eftancias,& quebrar- 

lhes fua foberba: 8c que bem fe 

fabia pello mundo que os Portu- 

ueíes naó fe venciaõ,nem de tra- 

alhos, nem de medos, nem da 

mefma morte: que le foífe,& naó 

tornaífe ali mais com aquelles 

aluitres, por que o mandaria fo- 

ftigar rijamente com aquella ar- 

telbaria. Simaó Feo que eftaua a- 

marrado por muitos que o ti- 

nhaô, caloufe, & os Mouros fem 

dizerem coufa algua íè recolhe- 

rão, & o leuaraó a Rumecan, a 

quem contarão tudo o que paf. 

íàra, de que elle ficou acefo em 

ira & furor, & ja defejaua a me- 

nham pera dar vm aftàlto á for- 

taleza , em que eíperaua de arre- 

matar aquelle negocio. Nos not 

fos auia bem differente penfa». 

mento, por que íè reformarão 

o milhor que poderão, & fe 

prepararaó pera os eíperar, 8c 

defenganar: por que bem enten- 

diaõ que o Rumecan os auia de 

cometer com toda fua potencia. 

Ao outro dia em amanhecen- 

do apareceo derredor da fortale^ 

za todo o exerci tos dos Mouros, 

com todas fuas iníignias, & ban- 

deiras defenroladas,tocando mui- 

ihistoriada Judia. 

tos inftrumentos, dando todos 

taó grandes, 8c elpantofos gritos, 

8c bramidos, que poderá aquel- 

le barbaro aparato pór, 8c cauíàr 

medo a muitos mil milhares de 

caualeiros íàõs, 8c folgados, o que 

naó fez a taó poucos homens (que 

naó paííàuaó de duzentos) taó 

quebrantados, mal tratados, can- 

lados,& taó moidos, de nunca 

deípirem as armas, nem dormi- 

rem hua hora inteira : antes cre- 

cendolhe a todos nouo furor, pa- 

recendolhes pouco o que viaõ, íè 

poferaó em feus lugares eíperan- 

do os imigos que vinhaó arre- 

metendo com o baluarte Saó Ioaó 

com tantos eftrondos , que pare- 

cia que o mundo fe fundia : Luis * 

de Soufa capitaõ do baluarte , 8c • 

dom Fernando de Caftro que, 

com elle eftaua, acompanhados 

de Baftiaó de Sá, Diogo de Rei- 

nofo, Pero Lopez de Soufa, Dio- ' 

go da Sylua, Antonio da Cunha,- 

& de todos os mais capitaens,que 

com elle tinhaó vindo defocorro, 

fe lhes apreíèntaraó com grande 

valor 8c confiança, fazendo todos 

taes coufas , que naó ha palauras . 

com que íè poílaó engrandecer 

como merecem. 

O poder dos imigos Vinha 

leparticío em duas partes. Rume-* 

can com todos os Turcos 8c e- 

ftrangeiros, 8c com toda a gente 

de feu pay, cometeo o baluarte 

Saó Thome: 8c Iuzarca com todo 

o mais 
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o mais poder o de Sao Ioaó. Ru- 

mecan lançou diante quinhentos 

Turcos com efcadas pera enco- 

ílarem ao baluarte, como fizeraó: 

cometendo a fobida com grande 

determinação, fendo fauorecidos 

dos mais com muita efpingarda- 

ria. Os que fobiraò chegaraò a 

pór as maõs em cima nos mu- 

ros, mas tornaraóa virar por de- 

trás feitos pedaços, leuando ou- 

tros a pos fi . As bombardadas 

loauaó em todas as partes, por 

que em todas le batia. Do ba- 

luarte do mar fizeraó grande e- 

ftrago nos imigos, por que os to- 

mauaó em deícuberto, ôc empre- 

gauaó bem nelles fua moniçaó: 

Rumecan apertou com o baluar- 

te que tinha á íua conta, fauo- 

recendo outros que de nouo íb- 

hiaõ a elle, com tantas efpingar- 

dadas, & frechadas, dardos, Ôc pe- 

dras, que parecia chouer tudo 

ifto dos ares fobre os noífos, que 

deíeftimando tudo, nunca larga- 

raó os lugares, ofFendendo tam- 

bém aos imigos com todo o gé- 

nero de inftrumentos de morte, 

q[ue achauaó, deitando Tobre el- 

Jes grandes cantos, muito fogo, 

'nfinitos dardos: o que tudo íè 

empregaua também, que era gra- 
de deli truiçaó, por cair fobre a- 

C|ucl[e cardume que eftaua ao pé 
do baluarte amontoado , fazen- 

do nelles tal eftrago, que pode- 

rão enternecer outros peitos, que 

ttaõ foraó taò barbaros, ôc cruéis, 

como os dos feus capitaens, que 

lhes naó daua coufa algúa de ve- 

rem tantos dos feus efpedacados, 

abrazados, & com as entranhas a- 

bertas. 

Dom Ioaó Maícarenhas exer- 

citou aqui bem o officio de pru- 

dente ôc esforçado capitaó, ven- 

do, notando, prouendo em tu- 

do,pelejando,animando, ôc esfor- 

çando aos íèus com palauras de 

muita confiança ôc honra. O exer- 

cito das matronas fez aqui tam- 

bém feu officio , acodindo aos 

baluartes em que pelejauaó, car- 

regadas de lanças, dardos, panei- 

las de poluora, pedras, ôc de ou- 

tras muitas coufas defta qualida- 

de pera empecerem aos imi- 

gos , que repartiaó pellos que pe- 

lejauaó . E alguas delias le me- 

tiaó antre aquelles valeroíbs fol- 

dados, ôc caualeiros, que eftauaó 

acefos em furor, chamandolhes 

filhos, caualeiros de Chriílo, pe- 

lejay por voífa fé, que Deos ten- 

des que vos á de fauorecer, (aju- 

dando também a lançar fobre os 

imigos os inftrumétos de íua per- 

dição.) E a boa velha Ifabel Fer- 

nandez,que teue aquelle honrado 

fobre nome,da velha de Diu, que 

ja pera aquelle tempo trazia 

muitos bolos de aíucar, ôc boca- 

dos doces: corria os baluartes , 

ôc aos que via mais canlados & 

fracos, lhes metia nas bocas 

algúa d'aquellas couíãs, dizendo- 

lhes, esforçay filhos, pelejai caua- 

E 5 leiros 
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leiros,que a Virgem noíTa Senho- 

ra eftá com voíco. 

Iuzarcanque foi cometer osba 

luartes Saò Thome, & Sao Ioaó, 

achou ta5 grande reíiftencia em 

dom Ioaõ d'Almeida, & em Gil 

Coutinho íèus capitaens, que re- 

cebeo de fuasmaós outro taó gra- 

de eftrago como o de Rumecan. 

Em todas as partes crecia a crue- 

za,& furor cada vez mais,íèndo ja 

tantos os mortos, que eftoruauaó 

os viuos, principalmente nos ba- 

luartes, que ali onde cayaó fica- 

uaó.Somente os feridos eraó logo 

recolhidos a curar por aquelías 

matronas,& leuados a caía de Iiã- 

bel Madeira, a onde feu marido 

Meftre Ioaó fempre eftaua, pello 
naò deixar o capitaò entrar nos lu 

gares da peleja, pella necefsidade 

que delle auia: & aísi curaua a to- 

dos com muito amor Sc charida- 

de,fazendolhe fua molher os íios, 

Sc batendolhe os ouos, alimpãdo- 

Ihes as feridas por fua maó, aga- 

zalhandoos em íua propria caía, 

fazendolhesde comer, Sc dando- 

lhes íèus mimos,como íè todos fo- 

raó íeus filhos. O meímo fizeraó 

as outras donas,repartindo antre íi 

eftas obras de charidade, que to- 

das exercitauaó com muito gofto, 

Sc diligencia: Sc pode bem íèr que 

íe ellas naò foraò que morrera a 

mor parte dos íoldados á min- 

go*. 
Nos baluartes (principalmete 

no de Saò Thome que eftaua mais 

historia da Judia. 

danificadojcreçia a crueza muito, 

por que os imigos no lugar de 

dez que lhe matauaó íè punhaó 

logo vinte: mas nós nos baluartes 

naò : porque o que caya ali fica- 

ua,fem auer outro que íè poíèííe 

em íèu lugar: Sc certo que pare- 

cia,que ainda aquelles corpos aísi 

efpedaíTados fe queriaò aleuantar, 

pera tomarem vingança de feu 

dano. Os viuos trabalhauaò tudo 

o que podiaõ por fe naõ íèntir 

o defeito Sc falta dos que cayaó 

feridos ou mortos , enchendo vm 

íó o lugar q foi de tres, Sc de coa- 

tro, pelejando com tanto furor Sc 

esforço,que parecia que as forças 

dos mortos fe vniaó Sc ajuntauaó 

ás dos viuos. Baftiaó de Sá, dcfe- 

jando de alcançar vm nome eter- 

no,& de illuftrar com façanhas,a- 

quelle íèu antigo apellido, fez o- 

bras dinas de grandes louuores, 

matando Sc ferindo nos imigos, 

com muito animo Sc valor : a te q 

o derribarão de híía cruel frecha- 
da,que o tomou por cima do gio- 

lho, por antre os miúdos , de que 

íè mais naó pode ííiftentar na per- 

na, Sc aísi foi recolhido com ma- 

goa de todos, por perderem vm 

taó grandedefenfor daquellafor- 

taleza , Sc companheiro em feus 

trabalhos. Iíabel Madeira o letiou 

pera fua cafa,& o agafalhou,&íèu 

marido o curou com muito ref- 

guardo. 

Pois dos íoldados que íè aqui 

acharaó,a que o deicuido íèpultou 

os 
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os nomes em efquecimento: por que naó ío ajudou a fuílentar a Pa 

cerro que bem fe poderão fazer tria,mas ainda a defender, & dila- 

delles muitos Sc mííy grandes ca- car a fé de Chrifto, lhe aia elle em 

pitulos, pellas grandes coufas que nenhum tempo de negar o galar- 

obraraó,tanto íobre tudo o que íè daó de feus merecimentos.E pofto 

pode crer. E pofto que a mileria que o mundo os negaífe a eftes,q 

Portuguefa de que ha taó pouco mór premio Sc gloria podiaó elles 

nos queixamos, vos deixaífe efcu- alcançar, que veré que luas obras 

tecidos,& apagados,vos ó valero- foraó famolas Sc grandes, 

íòs foldados, que nefte cerco íobi- E tornando ao fio de nofla hi- 

ftes o nome Portuguez a te as e- ftoria. Os imigos como t raó mui- 

ftrellas,& pella fortaleza de vof tos,& recreciaó cada vez mais,lo- 

fos braços lhe fizeftes ganhar vm biraó o baluarte Saó Thome a pe- 

nome eterno: naó vos poderaó ti- zar dos golpes dos noífos, que ne- 

rar aos que aqui morreftes,defen- nhum dauaó em vaó : mas aísi os 

dendo a honra de voílo Deos, Sc empregauaó, que tinhaô ao pé do 

do voílo Rey, outra gloria mayor muro vm grande numero Sc mó- 

& mais íègura de que eftareis to- te de mortos Sc viuos mifturados: 

dos gozando, Sc onde voílòs no- vns fem pernas , outros fem bra- 

mes feraó taó patentes,& conheci- ços, outros com as entranhas paE 

dos, antre os cortezaósdo ceo, Sc íadas,com tamanhos Sc taó viuos 

vofios feitos illuífrados com ou- gemidos das aflições, Sc anfias da 
tros titulos tanto mayores que to- morte,que caufauaó medo Sc pa- 

dososquea terra vos podia dar, uor. Vendo os noífos os imigcs 

(<]ue faó os de martyres de Chri- em cima do baluarte, animadoífe 

Ao) que naó tenhaes inueja a cou- vns aos outros, com coraçoés de 

fa algúa. E todos os mais que d'a- lioés brauos remeterão com elles 

Sul efcapaftes,&que afortuna vos determinodos a morrerem,ou aos 

guardou pera mais comprida vi- deitarem fora : Sc de tal maneira, 
da, a todo o tempo auia Deos de Sc com tanto esforço peleiaraó, q 

permitir que folieis gozar do ga- os mefmos Mouros ficaraó paf- 

lardaô de voflas obras: Por que lè mados, Sc com mortes de muitos 
os Getios auiaó (como o diz Mar- os foraó arrancando do baluarte. 
c° T ullio no fexto de fua Repub- Ao que alguns íoldados valeroíos 
'■ca ) que todo o que ajudaífe a bradaraõ por Sanétiago, meten- 

coníèruar a Patria tinha vm cer- doííe d'enuolra com os imigos,co- 
to Sc determinado lugar no ceo: mo lioés esfaimados, Sc que os 

Suanto com mais rezaó podemos cueriaó comer aos bocados : Sc de 
0s Gatholicos eiperar que todo o feiçaó apertaraó com elles,que os 

E 4 fizc raó 
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fizcraó lançar do baluarte abaixo, 

onde muitos fefizeraò em peda- 

ços: & ainda fora o dano mayor 

fe os mais delles nao cairaó fobre 

aquella grande multidão de mor- 

tos, que ao pédelle eftauaò: & ío- 

bre elles lançaraó logo grandes al- 

canzias de poluora, acabando ali, 

banhados em fangue,& abrazados 

em fogo. Efte foi o dia em que to- 

dos os que fe acharaó nelte ba- 

luarte, poderão com muita rezaò 

dizer aquillo que diíTe Cefar d'a- 

quella grande batalha que em Ef- 

panhateue com os filhos de P5- 

peyo: que todas as vezes que pe- 

lejara o fizera pello interefle da 

vitoria: mas que aquella peleja- 

ra pella vida. Afsi aqui nefta ba>- 

talha fe virão os noífos em eílado 

que pelejarão fó por fua defeníàò, 

& naò pella da fortaleza. Rume- 

can vendo taó grande eftrago to- 

cou a recolher, leuando dos feus 

menos quinhentos : 6c afaftado 

mandou dar fogo aos bazaliícos, 

& faluagens, que eftauaó aponta- 

dos naquelle baluarte, em que os 

pilouros com grandes terremotos 

fora o fazendo muitas roinas: po- 

fto que auia ja pouco que derri- 

bar nelle,por eftar quaíi arrazado 

a te o entulho. Taó efcaldados fi- 

caraó os Mouros deíle loceííõ, q 

nunca mais ouíaraó cometer os 

baluartes defcubertamente, mas 

quaíi todos os dias faziaó reme- 

tiduras com todo o exercito, tor- 

nandoíTe logo a recolher como 

viaó osnofios poifos em deféfaó: 

& tendo a artelharia preftesa dcf- 

parauaó junta pera os tomarem 

em difcuberto: mas de todas eílas 

vezes liurouDeos a os noíTos, por- 

que de todas ellas nenhum peri_ 

gou. E algúas noites cometerão as 

ellancias com grandes eftrondcs, 

fó a fim de inquietarem os noífos. 

Nefte tempo eraó ja íèífenta Por- 

tuguefes mortos,fem acharmos an 

tre elles algum de nome: pofto q 

todos o merecerão muy honrado, 

pois he certo que os que recebe- 

rão mayor dano, eííes le offerece- 

raó aos mayores perigos,& a mef- 

ma morte. 

CAPITVLO V. 

De outro muito grande &■ af 

fero combate, que Tfmiecan 

deu a fortaleça com todo o 

poder: das coufas que nol- 

lefocederao. 

ENDO Rumeca 

quaó mal lhe lôce- 

^a° as coufas d*a- 

Sue^e cerco, pare- 
çeolhequeMafame- 

de eftaua irado contra elle : por q 

pello grande poder que tinha, 5c 

pouco dos Portugueses, 6c defen- 

deremíè delle em hua fortaleza ar- 

razada a te ochaó, ouue que íc- 

riaó peccados cometidos contra o 

íèu Profeta. E querendoo aplacar 

ordenou de noite grandes procif- 

foens 

. A 
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foens faindo da cidade em roma- 

ria ás mefquitas da ilha,com todo 

o exercito pofto em ordem, com 

grandes & fermofas luminárias,«Sc 

com muitos clamores «Sc vozes,pe- 

dindo focorro a Mafamede.E en- 

trando nas mefquitas fizeraó gra- 

des oraçoes,«Sc fuperftiçoens, fain- 

do pera fora, «Sc entrando pera dé- 

tro,and ando á roda muitas vezes, 

& ifto com tamanhos gritos, & 

prantos, como quando no tempo 

de húa geral, & contagioíã infer- 

niidade os Chriftaós em íuaspro- 

cilíoens, cantando fuas Ladaynhas 

por toda a cidade, a certos paííos 

fe leuanta aquella geral «Sc piado- 

fa voz de todos, bradando pella 

mi feri cord ia de Deos,commuitas 

lagrimas «Sc gemidos. 

Foi tudo ifto vifto do baluarte 

do mar que deícobria o campo 

todo: «Sc parecendo a Fernaó Car- 

valho aquillo nouidade, meteofe 
em vm pequeno batel,& foi á for- 

taleza dar conta ao capitaò do q 
vira; Bem pareceo adomloaó 

^laícarenhas q aquillo eraalgúa 

faperftiçaó, pera ao outro dia lhe 

darem geral aftalto : <5c deípidin- 
do Fernaó Carualho lhe encomé- 

dou que d e lá o fauorecefle com a 

artelharia: «Sc logo foi correr toda 
a fortaleza,animando «Sc esforçan- 
do a todos, pedindolhes que efti- 

veífem apercebidos, porque ao 

outro dia auiaó de íer cometidos 
c°m todo o poder, mandando có 

muita prefteza encher em todos 

do. Dom lo ao dc QaAro. 2 9 

os baluartes muitas tinas d'agoa 

pera o repairo do fogo , «Sc prouer 

as eftancias de muitas lanças, ala- 

bardas,panellas de poluora, pilou- 

ros, pedras, 8c em fim de toda a 

mais coufa com que íè podeífe of- 

fender aos imigos: negociando, 8c 

dando ordem a tudo o mais que 

lhe pareceo neceífario,com muita 

prudência, & confelho. Eraefte 

dia velpora do Apoftolo Sanótia- 

go,Padroeiro das Eípanhas,«Sc em 

rompendo o coarto d'alua, apare- 

ceo toda a fortaleza cercada á ro- 

da de todo o poder dos imigos po- 

ftos em armas com muitas ban- 

deiras deienroladas, 8c emmeyo 

de todas hua muito grande, em q 

eftaua pintada a figura de Mafa- 

mede,taó fea, 8c medonha, como 

foraó fuas obras, que tirauaó efte 

dia por grande relíquia, auendo q 

nelle fe arremataria a vitoria que 

elles tinhaópor muito certa. Vi- 

nhaó tocando os inftrumentos de 

guerra, com fóm 8c eftrondotao 

confuío, 8c trifte, que parecia hua 

denunciaçaó do final juizo: Por- 

que com iífo as vozanas,gritos, «Sc 

alaridos d'aquelles barbaros,repre-f 

íèntauaó os triftes condenados as 

penas eternas , em fuas lamenta- 

çoens,«Sc blasfémias. Com efta re- 

preíèntaçaó,(que por ainda lêr ef- 

curo fazia tudo mais medonho.) 

remeterão com os baluartes Saó 

Ioaó,«Sc Saó Thome, «Sc có a gua- 

rita de Antonio Paçanha,que efta- 

ua antreambos, repartindoífe o 

poder 
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poder em tres efeoadroens pera e- 

ftes lugares , em que logo aruora- 

raó muitas efeadas, por onde os 

maisouíados começarão a lobir 

com grande determinaçaó:&; che- 

gando a cima foraó recebidos nas 

maós dos noflos, que ja eítauaó 

preíles, onde pagaraó Teu atreui- 

mento, tornando os primeiros a 

virar íobre os de detrás, de pernas 

a cima efpedaçados,leuando mui- 

tos a pos fi. Mas como a multidão 

delles era grande , naò fe deixaua 

íintir aquella perda: foraó logo 

tantos outros que lubiraó,que en- 

tulharão os lugares,pondolle mui- 

tos fobre o baluarte de barba a 

barba com os noíTos. Aqui foi o 

retinir das armas, os gritos, 8c e- 

ftrondos de vns 8c outros, os in- 

ftrumentos que fe naó deixauaó 

de tocar,a artelharia que fazia feu 

terremoto,de forte qué tudo fazia 

taó grande confufaó, que parecia 

que toda a machina do mundo le 

íouertia. Efte foi o dia em que os 

Portugueíès moftraraó todo o pre 

ço 8c valor de fuas peíFoas. Luis 

de Soula, dom Fernando de Ca- 

ítro,comos capitaens 8c fidalgos 

de íua companhia, poítos diante 

de todos aos trabalhos, naó pele- 

jauaó como homens taó quebran- 

tados,& canfados de tantos dias,íe 

naó como fe aquella hora chega- 

rão de focorro muito folgados. 

Os tres irmãos dom Ioaó, dom 

Francifco,& dom Pedro d'Almei- 

da,fizeraô taó grandes coutas,que 

i hfloria da índia. 

fenaó podem particulariíar. An- 

tonio Pacanha com íèus compa- 

nheiros no cubello tiueraó muy 

grande trabalho, porque foraó 

míiy rijamente cometidos do po- 

der de luzarcan.Em fim todos em 

todas as partes fizeraó taes faça- 

nhas,^ pafmauaó os imigos, porq 

naó fó pelejauaó com ambos os 

braços,mas ainda com os pes,com 

que deitauaó grandes galgas, fo- 

bre os que eítauaó aos pès dos ba- 

luartes: 8c com as bocas ainda o 

faziaó mais,por que hora afronta- 

uaó os imigos,hora coníolauaõ 8c 

animauaó aos amigos 8c compa- 

nheiros,com que lhes dauaó for- 

ças a vns,& quebrantauaó aos ou- 

tros: 8c taes andauaó todos, que fe 

defejauaó lançar em baixo lòbre 

os imigos, que muitas vezes arra- 

caraó dos baluartes,fazendoos vi- 

rar pera tras feitos em pedaços. A 

fúria crecia em todas as partes ca- 

da vez mais : o dano era mayor 

afsi em vns como em outros, os 

gritos rompiaó os ares, tudo era 

confufaó 8c efpanto.O capitaó dó 

Ioaó Maícarenhas com feu ani- 

mojnunca rendido a trabalhos,tié 

amedos,com lua prudência 8c có- 

felho gouernaua tudo , correndo 

de vm lugar a outro, mandando 

trazer as couíãs que íè pediaó: no 

que tinha dado tal ordé , que em 

bradando por panelas de poluora, 

ja ali auia quem lhasmeteííc nas 

maós: por lanças, por dardos, Sc 

em fim por tudo o mais, q era tu- 
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do trazido as coitas,& cabeças,d'a- 

ouellas honradas,& animofas ma- A 
tronas. 

A velha IfabelFernãdez corria 

os baluartes có feus bolos,& boca- 

dos doces,esforçando a todos,aco- 

dindo aos fracos com aquella re- 

feição, metendolha nas bocas por 

naõ deíbccuparem as maós que 

eltauaó offendendo aos imigos, 

aleuantando a vez a toda a parte 

a que chegaua pera que todos a 

ouuiíTem, pera le delia quifeílem 

algúa coulaa dar: dizendo, Ah fi- 

lhos, caualeiros de Chriílo, pelejai 

que elle he com vofeo , vede o de 

que tendes necefsidade que logo 

le vos dará. E aísi todas as vezes q 

entraua nos baluartes, que a ou- 

uiaô,afsi fe animauaó todos tanto, 

que pelejauaó com alegria,& fem 

receyo. As outras companheiras 

eltauaó repartidas pellos baluar- 

tes da briga,& em caindo vm mor- 
to logo o afaltauaó por na5 íèr 

eítoruo aos viuos: 8c os feridos e- 

taó logo leuados por ellas a caía 

de Ifabel Madeira pera ferem cu- 

rados. 

Rumecanpoílo q vio o eltra- 
go que era feito nos lèus,naó defi- 

ftia do negocio, por que determi- 

uaua de ou tomar d'aquella vez 
a fortaleza, ou perderfe de todo: 

& aísi fazia chegar os capitães ao 
aflalto,o que os mais delles faziaò 
com vergonha, por verem quaó 

rnal recebidos eraò do noiTos, em 

cima. Aqui íè dobrou a crueza, 

porque le meteo todo o reílo no 

cometimento dos baluartes,torna- 

do os Turcos do terço de Rume- 

can a caualgar o baluarte SaóTho 

me,á culta de tantas mortes, que 

era eípanto: Porque os noffòs ve- 

do q ló em Deos,& nos feus bra- 

ços eítaua o remedio de lua falua- 

çaò, com o coraçaò no ceo pedin- 

do fauor 8c ajuda, & com os bra- 

ços á defenfaó,pelejauaó todos taó 

valeroíãmente, que com fazerem 

tanto,naõ auia,qué naó tiueífe in- 

ueja do companheiro que apar de 

fi tinha,das grandes proezas que 

lhe via obrar. 

Della vez eíleue a couía taó ar- 

riícada,que começou a correr húa 

voz pella fortaleza,que ja os Mou- 

ros eltauaó íenhores do baluarte 

Saõ Thome. E chegando aos fol- 

dados que vigiauaó as caías da bã- 

da do mar, largando tudo acodi- 

raó a elle,entrando de refrefeo có 

aquelle furor & ira, que a noua q 

ouuiraó acendeo nelies : 8c taes 

couíàs fizeraó, que tornaraó os q 

pelejauaó no baluarte a ficar com 

mais folego: por que os imigos vé 

do o iocorro pararaó alguns,& ou- 

tros íè lançaraó dos muros abai- 

xo. Do baluarte do mar naó ccf- 

íãua a artelharia, q em roda viua 

naõ fazia fe naó carregar, &def- 

carregar nos imigos,q eraó tatos,& 

eltauaó taó apinhoados, q nenhu 

tiro fe erraua:& aísi fizeraó nelies, 

em quanto durou o aífalto,muito 

grande eítrago. • • 

CAPI- 
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CAPITOLO VI. 

De como os Mouros entrarao 

pella banda da rocha. Ede 

vm valerofo feito que hua 

motherfe8 de como acodio 

o capitao, os lançou fora. 

E de como matar ao lu^arca. 

«MSTANDO o 

S3 aífalto nefte eftado, 

Iuzarcan que anda- 

ua pella outra parte 

banda do mar, 

mandando pelejar os feus , foi ro- 

deando pella banda da rocha,por 

ver fe auia por ali lugar por onde 

podeífe entrar na fortaleza, & lá 

junto do baluarte Santiago íen- 

tio tudo calado,& quieto,& pare- 

ceolhe que eftaua fem guarda, co- 

mo defeito afsi era: por que os íol- 

dados que ali eílauaó por aquel- 

las cafas , tinhaò ido íoccorrer o 

baluarte,como ja diíTemos.E cha- 

mando vm Ságiaco dc cem Tur- 

cos , lhe encomendou que íòbiílè 

por húas cafas que eftauaò enco- 

ftadas á igreija de Santiago, que 

tinhaò hua varanda baixa, em q 

logo aruoraraò alguas elcadas, 

porque fobiraó alguns Turcos 

em muito filencio. Chegando á 

varanda entrarao dentro : & vm 

delles mais atreuido foi paflàndo, 

& abrio húa porta q ya pera húa 

camara, em que eftaua hua mo- 

lhercaíãdaffurca de naçaò, que 

ao eftrondo íè aleuantou, & dádo 

hiBoria da fndta. 

com o Turco ficou todatreípafia- 

da de medo. O Turco vendoa af 

íi tomoua por vm braço, & lhe 

difte: que naó ouueííè medo, que 

elleaíèguraua: que foubeífe que 

a fortaleza era tomada, que lhe 

deflè algum dinheiro que clle a 

íàluaria,& tomaria á fua conta. 

A pobre molher dadolhe Dcos 

forças,& alento,lhe diíTe,que eípe- 

raífe que ya dentro bufcarlho : & 

faindoífe pera fora abrio a porta 

da rua manfo, & entrou em cafa 

de outra vifinha, & lhe difte que 

os Turcos ficauaó em fua cafa: 

ao que a outra começou a bradar 

alto chamando por nofla Senho-» 

ra que lhe valefie, a cujos gritos a- 

codio outra molher também vifi- 

nha,a que naó achamos nome: 8c 

íabendo que eraò os Turcos en- 

trados na cafa da outra,remeteo a 

hua chuça , & como lioa raiuoía 

íayo pella porta fora,& foi demá- 

dar a cafa em que eftauaò: & che- 

gando á porta vio que vm Turco 

lançaua a cabeça fora, pera ver o 

que yana rua. A valeroía molher 

com vm animo varonil remeteo 

a elle dizendo : Ah perro que ás 

minhas maòs ás de morrer: & com 

grande valor & esforço fe pós as 

chuçadas com o Turco , que fe- 

chou a porta, ficando ella de fora 

pera os naó deixar íãir. 

As outras vizinhas foraò grita- 

do peilas ruas, & encontrando cò 

o capitaó lhe difleraó,queacodif- 

fe á fortaleza que era entrada pel- 

la ban- 
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la banda da rocha. O capitaó Tem 

le tornar lhes diífe q íè callaftèni 

que tal naó era: & logo deípidio 

vm dos tres homens que com el- 

le yaó,pera que Fofle buícar algús 

iòldados, a alguns lugares que efti- 

uefièm menos apreífados. E ao 

outro mandou que foílè pellas 

ruas,& todos os que achaftè enca- 

minhalfe pera aquella parte, aui- 

fandoos que lhes naó diífeftèm o 

pera que: por que fe aquillo che- 

gaííe as orelhas dos que pelejauaó 

nos baluartes, defemparalos yaó, 

ôc perderíeva tudo. O capitaó có 

vm fó pagem que lhe ficou , que 

fempre o acópanhaua có o guiaò 

de Chrifto, foi pera a parte pera 

onde as molheres o encaminha- 

do, & pel lo caminho íè lhe aj un- 

tarão dous íbldados,vm chamado 

Andre Bayaó, muy bó caualeiro, 

& ao outro naó foubemos o no- 

me : ôc chegado á porta a onde os 

Turcos eftauaó, achou aqlla vale- 

rofa molher,(qual outra Poncella 

de Franca) q fem medo algú tinha 
0s Turcos encurralados na cafa, 

tcodolhe tomada a porta, que de- 

fendia com tamanha ira ôc furor, 

ftue fez palmar a todos. 

O capitaó vendo aquelle eípe- 

ftaculo , ficou alegre & confiado, 
Vcndo como a te a natureza tinha 
eru feu fauor, pois alsi mudaua 

vm coraçaó taó logeito a medo ôc 

a temor, em outro taó determi- 

nado que fem moftras de receo e- 

'"Uaofferecida a morrer pella de- 

do. 'Dom loao de Qiffro. 31 

feníãó de lua fortaleza. O capitaó 

chegando a ella, com paíauras de 

muito louuor lhe perguntou o q 

era? ao que lhe refpondeo,q Tur- 

cos dentro naquella cafa. O capi- 

taó parou bradando por húa pa- 

nei la de poluora : áquella hora 

íàya dedétro de húa daquellas ca- 

ías vm Abexim, que ficou diante 

de dom Ioaó Malearenhas palma 

do: o capitaó vèdoo aísi o cornou 

por vm braço,& o arremeííòu por 

diãte delle, dizédolheq foflè tra- 

zer húa panella de poluora, ôc ao 

paflar por diante delle lhe deraó 

hua efpingardada de cima de vm 

eirado da igreija, onde ja eftauaó 

algíís Turcos,do q o Abexim cayo 

morto aos pés do capitaó,que quis 

Deos polo por feu emparo, por q 

íenaó executaftè nellea cruel ef- 

pmgardada,por q fora total per» 

diçaó d'aquella fortaleza. 

Aquelle tempo chegou vm foi- 

dado com hua panella de poluo- 

ra , ôc tomandolha o capitaó re- 

meteo com a cafa a onde os Tur-' 

cos eftauaó, ôc dandolhe vm 

grande couce, deu com as portas 

dentro, Ôc lançou a panela que- 

brandoífe em meyo dos Turcos, 

(que eraó mais de trinta os q efta- 

uaó dentro) Ôc acendédoftè a pol- 

uora da panella, ôc dado por elles 

os abrazou. O capitaó a pos a pa- 

nella entrou a cafa cuberto de húa 

rodela de aço, ôc húa fermofa 

eípada na maó, ôc com clle os tres 

ou coatro foldados que comelle 

F eftauaó: 
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eftauaó: & dando em os Turcos, 

a poder de golpes os leuaraò a te 

a varanda, fazendoos lançar,com 

a preífa, delia abaixo fobre a ro- 

cha, a onde fe fizeraó em pe- 

daços. 

Feito ifto fayoíè o capitaò pê- 

ra fora, Sc vio q eftauaó íobre o 

eirado da igreija vm cardume de 

Turcos com dous guiões dcíenro- 

lados,& vinhaò ja decendo pera o 

muro, pera dali (que era baixo) 

faltarem dentro na fortaleza. A e- 

fte tempo vinhaõ ja chegando al- 

gús Toldados, Sc debaixo fe pofe- 

raó as efpingardadas com os Tur- 

cos que de cima também faziaó o 

mefmo. O capitaò bradou por 

húa efcada que logo lhe trouxe 

húa molher,& encoftandoa ao ei- 

rado começaraò algús dos noífos 

a fobir,& outros debaixo aos fauo- 

recer com a arcabuzaria: mas era 

-taõ pequena a efcada que naó ca>- 

„bia por ella mais que vm Sc vm,& 

o primeiro que a cima chegou 

-tornou a virar íòbre os debaixo cò 

algúas lançadas. 

Nefte tempo acodiaó ja íolda- 

dos áquella parte , Sc vendo os 

Turcos fobre o muro,q era baixo, 

poferaófe as efpingardadas a elles, 

derribado algíís. Pella banda da 

rocha vinhaò fobindo mais Tur- 

cos , por que Iuzarcan q embaixo 

eftaua osya fauorecendo có mais 

~ foccorro, Sc aísi poucos Sc poucos 

" íòbiraò tantos, que entulharão a - 

quelle lugar,ateandpfe antre elles 

ci biftoria da Índia. 

Sc os noífos húa cruel briga,por íer 

toda de efpingardadas, a que naó 

auia repairo. O capitaò andaua a- 

nimando os feus, & bradado por 

eícadas, que lhe trouxeraõ , mais 

capazes: Sc arrimandoas ao muro, 

começaraò a íobir os noífos,fauo- 

recendooso capitaò debaixo, di- 

zendolhes : Ah valerofos Sc esfor- 

çados caualeiros,dia he efte, pera 

deixardes de voífa naçaó húa per- 

petua memoria ao múdo. Os gol- 

pes retiniaò,os arremeífos de am- 

bas as partes eraõ muitos: Sc os q 

fobiaó tanto trabalharaó, q a po- 

der de golpes que receberão fe po- 

feraó em cima do muro, onde os 

primeiros começaraò maó por 

maó húa aípera batalha có os T ur- 

cos, íúftentando o pezo d elles em 

quanto outros fobiaó de refrefco. 

E pondoífe em cima chamando 

pello Apoftolo Santiago,em cuja 

cafa eftauaó arremeterão com q$ 

imigos,& có vm grande impetu Sc 

furor os leuaraò de arrancada: Sc 

vendoos embaraçados vnscom os 

outros,os apertaraó de feição,que 

os fizeraó lançar do muro abai- 

xo fobre a rocha a onde fe fize- 

raó em pedaços, naò eícapando 

vm fó. 

Deípejado o muro entrou o ca- 

pitaò nas caías por onde íòbiraò, 

Sc prouedo aqueíle lugar de guar- 

da, voltou pera os baluartes. Iu- 

zarcan vendo o eftrago dos feus 

le foi recolhedo o milhor que po- 

de,por q vinhaja a menharu eicla 

recendo, 
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recendo, «Sc de todas as partes fè 

delcobriaó os imigos claraméte, 

varejandoos com a artelharia, «Sc 

com a arcabuzaria,que antre elles 

fazia bem de dano. 

Chegado o capitao aos baluar- 

tes, «Sc vendo o perigo «Sc crueza da 

batalha, & as marauilhas que os 

noflos faziaó, leuantou a voz pê- 

ra os animar dizendo. Ah íènho- 

res fidalgos,capitaens, «Sc caualei- 

ros de Chriíto , fazeiuos oje aca- 

bar de conhecer a eftes barbaros, 

porque nao queiraó prouar mais 

voflo ferro: fazei que eíle dia do 

bemauenturado Apoftolo San- 

tiago feja muito ditoío «Sc glo- 

rioío á vofla naçaó : Aqui me 

tendes com voícopor companhei- 

ro em voífos trabalhos. Ah íè- 

nhores demos neíles imigos da fé 

de Chrifio,«Sc deitemolos fora: «Sc 

querendo paliar adiante o detiue- 

raó todos,naó lhe cólintindo que 

lè pofeílè em lugar de perigo. E 

cobrando todos nouo animo , <Sc 

rebentando de furor, remeterão 

aos imigos,6ç com morte de mui- 

tos, deraõ com elles dos muros a 

baixo. 

No meímo tempo encaminhou 

freos noíTo Senhor vm pilouro de 

vm camello, «Sc tomando a luz ar - 
can de meyo a meyo o desfez em 

Peda<^os. Ella noua correo logo 

pellos feus que acodiraó ao lu- 

£ar aonde cftaua feito pedaços 

pera o leuarem . Rumecan tanto 

que o foube quifera morrer de 

do. Dom load de Castro. 3 % 

pezar : 8c tocando a recolher o 

fez pera a cidade, com tamanha 

malenconia 8c trifteza, que nao 

oufaua peífoa algúa a lhe falar. 

Os noífos ficaraó deíàliuados, «Sc 

bem caníados. Perderaóíè nelle 

grande aífalto íète Portuguefes, 

ficando perto de trinta feridos. 

Dos Mouros morrerão mil dos 

principaes, 8c foraó mil & qui- 

nhentos feridos, de que depois 

acabaraò muitos : 8c perderão 

a mór parte das fuas bandeiras, 

& a do feu Mafamede leuaraó 

toda rota 8c esfarrapada, que foi 

pera elles hua afronta muito 

grande. 

Dom Ioaó Maícarenhas ven- 

doíTe deíãpreíTado, 8c os imigos 

recolhidos, deu grandes louuo-' 

res a Deos noíTo Senhor por taó 

grande vitoria, mandando enter- 

rar os mortos, & curar os feridos 

com muito grande cuidado. Ao 

outro dia deípidio o capitao vm 

nauio com cartas pera o Gouer- 

nadordom Ioaó de Caítro,em 

q lhe daua conta de todos os íò- 

ceíTos,por que logo loube da mor- 

te de Iuzarcan , «Sc dos imigos 

que na batalha morrerão. E por- 

que Baftiaò de Sá eftaua mui - 

to mal de fua perna, o fez o 

capitao embarcar pera fe ir cu- 

rar a Baçaim , a onde ao ou- 

tro dia que a fufta partio che- 

gou arrazada d'agoa*. Defem- 

barcou Baftiaó de Sá, 8c dom Ie- 

ronymo de Menefes capitao da 

F z forta- 
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fortaleza o foi bufcar, & o leuou a onde efperou os ponentes que 

pera lua cala a onde o mandou lhe entraraó em Abril- Sc dando á 

curar com todoo cuidado, & ref- vela pera Goa, cendograndcs cal- 

guardo : Sc o nauio paruo logo marias, no caminho gallon todo 

pera oa. aquelle tempo: & com muito tra- 

CAPITVLO VII. oGtuernadõrnunVofiog\0em- 

^ cofas que pajfarao 

em Goa t de conto o Gouer- a nao. E depois do més de luíhó 

nador dom loao de Qaslro chega raó as cartas de dom Ioao 

mandoufeufilho dom Aluaro Mafcarenhas, cjue eraó as que o 

de (fafiro defocorro a T>iu. Vlgairo leuou, &fe mandaraóde 

8 dos a/faltos que os osMou- í*a<5aim & Chaul por terra. E íã- 

ros demo àquetla fortaleza, t3I cl!,as ? §r1ndc Trt0 

/ r ti „ , E em que aquella fortaleza eftaua 
de que ferecolherão desha- fe fo, logo pór na ribeira dos na 

1 atados. uios, & fez logo lançar aomár 

os que eftauaó milhor negociá- 

E P O I S do Go- dos: ôc mandou chamar leu fi- 

uernador deípedir lEo dom Aluaro de Caftro, a 

feu filho dom Fer~ quem diífe que fe fizefle preftes 

nanc^0íle Caftro fi- Pera ir focorrer a fortaleza d'EÍ- 

. J cou Operando por rey. Eftas nouas fe efpalharaó 
recado do q lhe íocedera na via- logo por Goa a que acodiraó to- 

. gem > mandando encomendar as dos os fidalgos, ôc capitaens, a fe ' 
coufasde Diu a Deos por todos offerecerem pera aquelle ne'^o- 

os Religiofos fintindo em eftre- cio, fendo o primeiro dom F?an- 

mo tomalo efte fucceífo em tem- cifco de Menefes, a que o Gouer- 

po que nao podia íõcorrer aquel- nador aceitou os oferecimentos, 

la fortaleza em peíToa : & fendo mandandolhe que fe preparaííe 

entrada do més de Junho, che- pera o outro dia fe partir com ah 

gou a barra de Goa velha a nao guns nauios diante, em quanto dó 

Spirito fanéto , de que era capi- Aluaro de Caftro fe fazia preftes,' 

tao Diogo Rebello da conferua o que elle fez com muita dih>en- 

do Gouernador, que elle recea- cia, acodindolhe muitos loída- 

ua foífe perdida : que ( como dif- dos, ôc alguns fidalgos mancebos 

íemos no capitulo primeiro do li- feus parentes, ôc amigos pera o a- 

uro primeiro) foi tomar Meiinde, cópanharé: ôc em dous dias íe pós 



Anno 15" -f <5. Liuro Segundo. cDom João de Caílro. 3 3 

moniçoens, & mantimentos, pera 

mandar a pos clle: & por íer nauio 

muito pezado,& naó poder remar, 

era muito arriícado naquelle té- 

po,& por tal naò oufaua de come- 

ter com elle a algíias peííòas que 

elle defejaua, por que o naò que- 

ria entregar fenaó a hua de muita 

confiança,por íer couíã muito im- 

portante . E praticando ifto com 

Manoel de Souíade Sepulueda,el- 

le lhe diífe, que lhe inculcaria vm 

fidalgo,que por debaixo do már o 

leuafie a Diu, & que efte era An- 

tonio Moniz Barreto. Andaua e- 

fte fidalgo agrauado do Gouerna- 

dor por coufàs leues, & naò fe of- 

fereceo pera ir naquelles nauios, 

por naó querer pedir ao Gouer- 

nador coula algúa , Sc andaua ne- 

gociando vm pera fe partir : Sc de 

todas fuás couíàs daua conta a Ma 

noel de Souía de Sepulueda, de 

quem era muito amigo. O Gouer 

nador lhe diHe,que naó íè atreuia 

a cometer Antonio Moniz Barre- 

to com aquellc negocio , que era 

vm fidalgo que andaua feparado," 

& agrauado delle: que fe elle o 

quiíeftè acabar com elle, que fol- 

garia muito de elle ir no nauio, 

ainda que naó foííèmais que a te 

o entregar a feu filho dom Alua- 

ro de Caftro. Manoel de Soufa de 

Sepulueda foi logo bufear Anto- 

nio Moniz Barreto, & lhe deu co- 

ta do que tinha paífado có o Go- 

uernador, Sc lhe aconfelhou que 

logo íè folie embarcar naquelle 

F 5 nauio, 

no mar com fete nauios, de cujos 

capitaés naó achamos os nomes. 

Aos vinte Sc fete de Iulho fe íez á 

vela: Sc de fua viagem adiante da- 

remos rezaó. 

O Gouernador ficou negocian- 

do o mais (ocorro com muita pref- 

fa: &tresdias depois de domFrã- 

cifeo de Meneies, foi fazer á vela 

feu filho, que fayo pella barra de 

Goa a velha,delpedindoo có mui- 

tas bençoens, elcreuendo por elle 

a dom loaó Mafcarenhas, &de 

nouo a dom Francifco de Mene- 

ies^ íèm embargo de lho ja ter 

pedido) que ali lhe mandauadó 

Aluaro de Caftro leu filho , pera 

naó fazer mais que o que elles lhe 

mandaftem, Sc atsi lhe deu a elle 

por regimento. Os capitaens dos 

nauios (que eraó dezanoue)foraó, 

dom íorge de Meneies, que de- 

pois fe chamou Baroche,dó Duar- 

te de Meneies filho do Conde da 

feira,Luis de Mello de Mcndoça, 

& Iorge de Mendoça feu irmaó, 

dom Antonio de Tayde, Garcia 

Rodriguez de Tauora, Lopo de 

Soulà, Nuno Pereira de Lacerda, 

Athanafio Freire, Pero de Tayde 

Inferno,dom loaó de Tayde,Bal- 

thefar da Sylua, dom Duarte De- 

Ça> Antonio de Sá, Belchior Mo- 
n'2) Lopo Vaz Coutinho, Fran- 
cilco Tauarez, ôcFranciíco Gui- 

Iherme. 

Partido dom Aluaro de Ca- 

lu'o,ficou o Gouernador negocia- 

do vm carauelaó carregado de 
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nauio, por que era o mayor fer- 

uiço que podia fazer a Elrey. An- 

tonio Moniz Barreto védoaquik 

lo,dií!è que o faria. E tomando 

alguns amigos que tinha grangea- 

dos pera irem com elle,fe foi logo 

embarcar, íèm fever com 0G0- 

uernador, porque eftauaja o na- 

uio em Goa velha: «Sc o Gouerna- 

dor fabendo delle, o mandou lo- 

go fazer á vela pello Veador da 

fazenda: «Scfoiíèguindo ília jorna- 

da com tempo muy forte: Sc dei- 

le,«Sc de dom Aluaro de Caftro, a 

feu tempo daremos rezaó, por 

guardarmos a ordem da hiftoria, 

& tornarmos as coufas de Diu. 

Andaua Rumecan mfiy enuer- 

gonhado, «Sc muito mais o eftaua 

Elrey, (que todos os dias era aui- 

íàdo do q fe paífaua) de ver bua 

fortaleza toda arrazada , <3c pofta 

por terra,& com taó pouca «Sc can- 

íàda gente,naó fó fe defender a ta- 

manho exercito: mas ainda alcã- 

çarem os de dentro taó grandes 

vitorias, «Sc teremlhe mortos dous 

taó grandes capitaens, «Sc mais de 

- dous mil homens. E tendo recado 

defte derradeiro íoceíTo, mandou 

reprender a Rumecan, Sc a todos 

os mais capitaens,da fraqueza, «Sc 

couardia que nelles auia: do que 

elles tomados , Sc afrontados de- 

terminarão de meter todo o refto 

do poder, Sc ou tomarem a forta- 

leza d'aquella feita: ou morrerem 

todos em cima de feus baluartes, 

& afsi fe lhes compriraõ íèus defe- 

jos. E pera lhes ficar mais fácil a 

entrada da fortaleza,mandou Ru- 

mecan fabricar defronte do ba- 

luarte Sanótiago vm muito gran- 

de Beftiaó,& taó alto,que iguala- 

ua com elle, pera íè irem chegan- 

do , «Sc pera ficarem caualeiros ao 

baluarte,pera o fazerem deípejar. 

Dom íoaó Malcarenhas vendo 

obra taó periudicial, determinou 

de a mandar desfazer, «Sc o encar- 

regou a dom Ioaó,«Sc a dom Pedro - 

d'Almeida feu irmaó , dandolhes 

pera iífo cem efcolhidos íòldados. 

E aos coatro dias d'Agofto ao 

coarto da modorra fairaópor húa 

bombardeira em muito íilencio, 

& com hua grande «Sc refoluta de-- 

terminação , foraó cometer o Be- 

ftiaó : Sc dado de íiipito nos Mou- 

ros,que nelle eftauaó bem deícui- 

dados d'aquelle fobrefalto, mata- 

raó, «Sc efpedaçaraó nelles bem as 

fuas vontades: porque muitos re- 

ceberão a morte,fem daré fé delia, 

fe naó depois que fe viraó fepul- 

tados no inferno: «Sc outros as fe- 

ridas,«Sc fuas dores os defpertaraó. 

E como os tomaraó de íobreíãl- 

to , naó tratauaó de mais que de 

faluar as vidas,largando tudo, fi- 

cando os noííos fenhores do Be- 

ftiaó, que começaraõ a desfazer. 

Os que yaó fogindo deraõ nouas 

no exercito do dano que recebe- 

rão, íèm íãberem dar rezaó do q 

era:por que naó fintiraó mais que 

cortaremnos,íem verem fe eraó os 

noílos cento,íè quinhentos. Ru- 

mecan 

M 
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mecan acodio logo lá com todo o disforme,que cauiaua medo,leua- 

exercito, pofto em armas , mas ja ua os cabcllos' que eraó muito có- 

foi a tempo que os noíTos tinhaó pridos,& efpalhados) por cima do 

deímanchado tudo : ôc em fintin- roílo,& das coftas : ôc c5 efta me- 

do os imigos le forao recolhendo donha vifaó a que fe todos enco- 

com muita ordem, ôc fe meterão mendaraó, remeterão com a for- 

na fortaleza fem fe perder algum, taleza:, tocando todos os feus in- 

deixando mortos perto de trezen- ftrumentos, & dando tamanhos 

tos dos imigos. gritos,que enfurdeciaó o mundo. 

Vendo Rumecan aquelle da- Os dianteiros que eraó os Rumes 

no , mandou aleuantar logo húas & Turcos,começarão á fobirpel- 

muito groífas paredes defronte do las paredes derribadas dos baluar- 

baluarte Saò Ioaó: ôc a fegunda tes Saó Thome, Ôc Saó Ioaó, com 

noite que fe começarão , lançou o húa muito confiada determina- 

capitaô por húa bombardeira ca- çaó,de morrerem todos ou os ga- 

torze Toldados, que pera iíTo efco- nharem , lançando os de detrás 

lheo,que dando de fupito nos que grandes panellas de poluora,«Sc va- 

vigiauaõ as paredes, achandoos rejando os altos dos baluartes co 

dormindo cortaraó os que alcan- fii3. arcabuzaria pera afugentare 

çarao, & os mais aos gritos dos q os noíTos,ôc os feus que fubiaó te- 

matauaó forao fogindo: ôc fican- rem lugar decaualgarem cima. 

do tudo defpejado, derribarão as Mas os Portuguefes nao temé- 

paredes com muitos feruidores q do,& tendo em nada aquellas car- 

pera iíío leuauaó . A reuolta foi ranças,efperaraò os imigos com a 

ouuida no array al, ôc acodio vm mefma determinação,de ou mor- 

grande tropel de Turcos, ôc fendo rerem todos, ou de desbaratarem 

lintidos dos noíTos,deixando tudo de todo aquelles barbaros: & nao 

derribado fe foraò recolhendo a tardaraò mais em virarem os Tur 

fcu faluo. cos de pernas a cima, q em quan- 

Afrontado Rumecan d'aquella to os noflos lhe naò alcançarao! 

oufadia, deu recado a todos os ca- mas como lhe poderão chegar,lo^ \ 

pitaens, que ao outro dia auia de go lhes moftraraó quaó caro lhes 

dar vm geral aífalto,pera o que fe auia de cuftar, auererem por os 

prepararao. E em rompendo a luz pes em cima dos baluartes, paga- 

da manham , começaraó a apare- do muitos com a morte fua por- 

cer os imigos com fuas bandeiras fia, ôc atreuimento : porque afsi 

defenroladas, leuando diante de como cayaõ dez,lobiaó vinte, in- 

todas outra noua,em que eftaua a do á porfia todos a bufcar íeu da- 

figura de Mafamede, taò fea, ôc no: Ôc todauia como eraó muitos, 

t F4 &vinhaó 
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ôc vinhaó com aquella barbara 

determinação, cometerão todos 

os baluartes múy denodadaméte, 

fazendo todos os feus capitaens 

& companheiros marauilnas nas 

armas. E pofto que em todas as 

partes auia trabalho,& rifco: toda- 

uia o de Luis de Soufa, em que e- 

ftaua dom Fernando de Caílro, 

com os capitaés de fua còpanhia, 

eftcue mais apertado que todos, 

por que carregaraó ali os mais ef- 

colhidos do exercito, Ôc também 

eftaua mais aberto, ôc damnifica- 

do, que os outros: mas os valero- 

fos defenfores delle fizeraó tais 

couías, que íè naó pode imaginar 

de taó poucos braços poder fair 

tamanho eftrago como íè via ao 

pé do baluarte nos inimigos,a on- 

de eftauaò tantos eftirados, que 

pera os outros chegarem, era fon- 

^ado paflar por cima de corpos q 

eftauaò ainda palpitando, & re- 

uoluendoftè no leu langue,com as 

^níias,& affliçoens da morte. As 

Vozes, os gritos, os bramidos, em 

todas as partes (por que em todas 

fe pelejaua) era coufa muito hor- 

renda & medonha. Os baluartes 

quaíi fe naó viaò, por que eftauaò 

efcondidosem nuués de fogo, & 

fumo, das muitas panellas de pol- 

uora, Ôc bombardadas que delles 

làyaò,& que fobre elles cayaó. De 

hua parte chamauaó por nofta Se- 

nhora, ôc pello Apoftolo Santia- 

go : da outra pello falfo ôc enga- 

noío Mafamede, conftrangendo 

os capitaens Mouros aos feus,a íc- 

birem,o que elles receauaó fazer, 

pellos muitos que viaò voltar fei- 

tos pedaços fobre elles. Os capi- 

taens,fidalgos, & foldados Portu- 

ueiés merecerão muito, por que 

zeraó tanto , que de cada vm íè 

poderão fazer muitos capítulos: 

Por que efte foi o dia cm que fe 

elles mais aísinalaraó que todos: 

por pelejarem em meyo de cha- 

mas,& labaredas: por que em to- 

dos os baluartes era tanto o fogo, 

que parecia que ardia o mundo. 

Os que andauaó veftidos de cou- 

ro (de que muitos fe proueraó pe- 

ra fua defeníaó) paftaraó bé, mas 

os mais foraò queimados por mui 

tas partes, acodindo as tinas d'a- 

goa pera matarem o fogo,que lhe 

andaua pellos veftidos, que eraò 

de algodaó, tornando logo a ícus 

lugares : ôc como que vinhaó de 

rcFrefco,aísi entrauaó furioíòs,que 

pareciaó lioens famintos. 

Do baluarte domar nunca cef- 

íou a bataria,deícarrcgando todas 

fuas cargas nos Mouros, que lhe 

ficauaó por hfia ilharga deícuber- 

tos,em que fizeraó tal eftrago,que 

de naó poderem lòfrer tanto fe a- 

faftaraó, ficandolhes trezentos ôc 

mais mortos aos pés dos baluar- 

tes, leuando dous mil feridos, ôc a- 

brazados.Dos Portugueíès foi cou 

ía milagrofa, que nefte temeroíõ 

aftalto naó perigou algum, pofto 

queouue muitos feridos , ôc quei- 

mados. O capitaó em quanto du- 
rou 
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rouo affalto naó defcanfou : cor- 

rendo todos os baluartes muitas 

vezes,& os proueo de todas as cou- 

fas necertarias,que tudo lhe era lo- 

go trazido por aquellas honradas 

& ani moías molheres. 

Afaftados os imigos, mandou 

o capitaó repairar os baluartes, & 

curar os feridos com muita dili- 

gencia . E vendo o grande & im- 

po rtante repairo que era perao 

fogo, vertidos de couro, mandou 

defarmar íèus apoíèntos dos ricos 

&fermofos guadamecis q tinha, 

& os mandou cortar todos em 

vertidos, que repartio pellos que 

abrangeraó. 

CAPITVLO VI11. 

T)e outras batarias que der ao a 

fortaleza. 8 de como chegou a 

ella o Vigairo que foi com re- 

cado a (Joaul & Baçaim* 8 

de vm grande affalto que os 

Mouros derao. E das gran- 

desfomes 3 necefsidades q 

auia na fortaleza. 8 de vm 

muito honrofo & valcrofo 

feito quefe^ EABartim Bo - 

telho. 

ASSADO efte 

H Qtljl J! artalto, de que Ru- 

;'D mecan ficou bem ef- 

W W*4jm candalizado , man- 
dou que fe prole- 

guide no entulho da caua, des do 

lo. T)om load de (fafiro. ^ 5 

baluarte Saò Ioaó, a te o de San- 

tiago , recebendo íèmpre grande 

dano da norta artelharia, que lhe 

derribou os caminhos por onde 

partauaó,onde ficauaò enterrados 

muitos feruidores. Vendo Rume- 

canaquelle dano mandou fabri- 

car dous Beftiaens naquella parte 

de muito grortas & fortes taipas , 

emqueíe aílèftaraõ dous lioens, 

a que fizeraò íèus repairos,& man 

tas, & com elles bateraó fortemé- 

te o baluarte Saò Thome, a te lhe 

cegarem vm camelo, có que lhes 

tinhaó feito grande dano : Sc com 

irto lhes ficou tempo mais occa- 

íionado pera entulharem a caua. 

Efta obra tinhaò tomado á fua cõ- 

ta os íaniííaros, que nefte cerco 

mais fe auentajaraó de todos, Sc 

aísi o pagauaò também mais,por- 

que ja eraó mortos nos aífaltos 

perto de coatro centos. 

Ao outro dia depois difto part- 

far, chegou á fortaleza o padre Vi-, 

gairo,que como dirtemos no capi- 

tulo terceiro defte liuro fegundo, 

foi a Baçaim & Chaul a pedir 

íòcorro, que deu o recado áquel- 

les capitaens, que logo defpidiraò 

as cartas pera o Gouernador,& co- 

meçarão a fazer preftes gente Sc 

nauios pera mandarem de (ocor- 

ro,acodindo todos a Baçaim,pera 

dali atraue(Tarem como lhes o té- 

po delfe jazigo . E vendo o Vigai- 

ro a muita gente que ali ficaua pe- 

ra fe embarcar, quis leuar a Diu 

aquellas nouas. E porto q o tépo 

era 



Sexta Década. Da historia da India. 

era groflo,fe embarcou no feu na- 

uio com noue Toldados, & íe me • 

teo no golfo, a onde deu em ma- 

res taó groflos & cruzados,que os 

comiaó, vendofie muitas vezes a- 

lagados,mas á força do trabalho, 

& diligencia de todos chegaraó a 

Diu o dia que o camelo fè cegou, 

(como acima diíTemos.) Tanto q 

da fortaleza viraó entrar aquelle 

nauio, foi grande o aluoroço em 

todos, por que apos elle podiaò 

vir outros: 6c ja naó ficauaó taó 

defeófiados de focorro como eíla- 

uaó. O Catur foi forgir á couraça 

Í>or onde entrou o Vigairo com os 

eus Toldados,que foraó recebidos 

todos nos braços do capitaò, 6c 

mais fidalgos, com palauras de 

grande louuor. O Vigairo diíle 

—■ a dom Ioao MaTcarenhas,que em 

Baçaim ficauaó quinhentos ho- 

mens,com nauios preíles 6c nego- 

ciados pera partirem em lhes o té- 

po dando lugar,6c que naó tarda- 

riaó cinco dias. Eílas nouas Te efc 

palharaó por toda a fortaleza,que 

Foraó feftejadascom folias , dan- 

>*- ças,& outras moílras de alegria: o 

que tudo foi ouuido no arrayal,a 

onde a fama lhes leuou logo as 

nouas de tudo, com que Rume- 

can ficou muito triíle . E vendo q 

cada dia lhes podia vir íocorro, 

determinou de concluir aquelle 

negocio primeiro que elle che- 

galle. Pello que encomendou a 

íeus capitaens que íe bateíTem to- 

das as eílancias, 6c Te preparaíjem 

pera darem o derradeiro aílalto, 

em que eíperaua de arrematar x 

vitoria. 

Neila conjunção chegou outro 

capitaó chamado também Iuzar- 

can,que Soltaó Mahamude man- 

daua em lugar do morto, que era 

tio d'eftoutro: pera que ficaíle em 

Teu lugar com íua gente. A bataria 

íè começou a dar,que durou todo 

aquelle dia,& parte da noite,& ao 

outro dia as tres horas da tarde, 

q íairaó os Mouros dos feus exér- 

citos com todo o poder , leuando 

diante Tuas bandeiras defenrola- 

das : & ao Tom de muitos 6c mííy 

defordenados inílrumentos,reme- 

terão com a fortaleza, auendo q 

d'aquella feita a leuariaó nas 

maós . E chegando os primeiros 

& mais efeolhidos ao baluarte Saó 

Thome que eílaua todo arrazado, 

começaraó a fubir por elle com 

grande foberba 6c arrogacia. Luis " 

de Souíà, dom Fernando de Ca- - 

ílro, com Teus capitaens, 6c dom 

Francifco d'Almeida, que dom^ 

Ioaó Maícarenhas mandou aquel- 

le dia paliar pera ali: receberão os 

imigos como femprc,quebrando- 

lhe logo aquelle furor 6c orgulho 

que leuauaó, lançando todos os q 

alcançaraó das paredes abaixo, 

feitos em pedaços . Mas como e- 

raó muitos, logo tornaraõ a en- 

cher os lugares,recrecendo a crue- 

za 6c fúria da batalha por todas as 

partes, tanto, que parecia que le 

desfazia o mundo em gritos 6c 

• brami- 
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bramidos. O capitaó acodio logo 

ao baluarte Saó Thome,que efta- 

ua mais arrilcado,madandoo pro- 

uer de panellas de poluora, lanças 

de fogo,pedras,8c de todos os mais 

inftrumentos mortaes,que tudo as 

honradas matronas leuauaó fobre 

luas cabeças: por que tanto que 

auia rebate, logo acodiaó com o 

leu eícoadraò ao trabalho, dando 

com iíTo múy grande aliuio aos 

homes, que fenaó occupauaó em 

mais que em menear as maòs em 

dano dos imigos,porque tudo o q 

pediaó pera aquelle eíFeito, acha- 

*uaó logo ali preftes,que as honra- 

das molheres eraó as que prouiaó, 

repartindo tudo por elles, fem re- 
ceo de pilouros,nem fogo,em que 

•os baluartes íè desfaziaó: antes cò 

Nmuito animo metidas antre os Tol- 

dados que pelejauaó,os animauaó 
& esforçauaó, metendolhes nas 

Jnaós as panellas de poluora, & al- 

gúas também as arremeíTauaó íb- 

hre os imigos, que defprezauaò 

todas aquellas coufas,& lè metiaó 

pella morte íèm receo de coufa al- 

gua. Sobre o baluarte chouia fo- 

go : por que eíle dia quiferaò os 

louros defpender toda fua mo- 
niÇaõ: & o que mais empeceo aos 
noÍTos,foi terem o vento contra fi, 

Sue todo o fumo, 8c pó, do entu- 

lho,que os imigos reuoluiaó com 

os pes,os cegaua a todos : mas el- 

les fechando os olhos, & apertan- 

do os dentes,íerrauaó có os Mou- 
lQS denodadaméte, matado tatos, 

que naó lhes efeapauaõ íè naó os 

que naó podiaó alcançar. 

No baluarte Saó loaó também 

ouuegrande trabalho: porque foi 

cometido de Iuzarcan com todo 

o leu poder,trabalhando pello fu- 

birem: mas osfeus capitaenscom 

os fidalgos 8c caualeiros que os a- 

companhauaó, lho defenderão 

muito bem, fazendo nos imigos 

muy grande eftrago. Bem lhe pa- 

receo a Iuzarcan que o leuafTe lo- 

go nas maós,por eftar todo razo, 

& lem emparo algum : 8c porque 

naó tinha ainda experimentado 

o ferro Portuguez, que o esforço 

& animo dos nofíbs lhe fizeraó 

parecer aquelle baluarte taó for- 

te como fe nunca fora batido, né 

danificado : porque fe poferaó 

aquelles valerofos defeníbres por 

muro,& ameyas delle taó ím- 

moueis, que naó auia bombarda- 

das 8c efpingardadas, nem cha- 

mas de fogo, nem ainda a mefma 

morte, que os abalafie, nem mo- 

ueílè do lugar em que fe punhaó, 

fazendo tanto dano nos imigos, 

que ja canfauaó de matar nelles. 

Na guarita de Antonio Paça- 

nha, também ouue grande con- 

fufaó 8c baralha, mas em todos 

os lugares que os imigos come- 

tiaó, naó achauaó outra couía 

mais, que generos de mortes, 8c 

deíenganos de lua contumácia, 

moílrandolhes que quando cui- 

dalíemque eftauaó mais canía- 

dos, entaó os auiaó de achar mais 

fortes 
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fortes,ôc promptos, pcra lhes de- 

fenderem a fua fortaleza. E aísi 

(por naó particularizarmos tantas 

miudezas) os trataraó em todas as 

partes taò mal,que os fizeraó afa- 

ftar,com morte de mil Ôc feiscen- 

tos, que ficaraó eítirados, ôc eípe- 

daçados aos pés das eftancias, le- 

uando muito mayor copia de fe- 

ridos,& abrazados.Riimecan pafi 

maua de ver aquelle eftrago feito 

por taó poucos homens, & blasfe- 

maua contra o íèu Mafamede, 

f>or quecuidauaque lhe podia el- 

e dar couía que naó foífem da- 

nos^ perdição. 

Iuzarcan,(que cftafoi a primei- 

ra vez,que vio, Ôc experimentou 

as obras dos Portuguefes) ficou 

admirado : & bem entendeo que 

todo aquelle trabalho era em vaõ, 

por que naó eraó aquelles os ho- 

mes a que fe tomaua a fua forta- 

leza,por mais raza, ôc disbaratada 

q eftiueífe : ôc aísi ficou dali com 

taó grandes desconfianças, que 

quafí corria com íèu cargo por de 

mais. 

Dos noífos morrerão nefte afi 

íãlto tres, ôc ficaraó feridos trinta 

ôc cinco,mandando o capitaó en- 

terrar vns,& curar outros: ôc refor- 

mar os baluartes o milhor que po- 

de , no q gaftou toda aquella noi- 

te , fem dormirem todos, nem re- 

poufarem. Ia neíte tempo eraó 

mortos aísi na guerra , como de 

doenças, cento ôc cincoenta Por- 

tugucíès: ôc naó auia faós mais q 

duzentos ôc cincoenta,que o tem- 

po que lhes reílaua da peleja, ga- 

ítauaó emrepairar os muros"ôc 

em derribarem os edifícios da for- 

taleza^ cafas dos cafados,pera re- 

pairo das roinas, ôc em desfazeré 

minas, & em outros muitos traba- 

lhos , em que aquellas matronas 

lhes eraó companheiras, fèm lhes 

ficar hua hora pera repouíarem. 

Mas o que mais os atormentaria, 

& punha em cuidados, era a falta 

que auiaja de mantimentos,por q 

tinhaó chegado a eítado,que o al- 

queire de trigo que fe achaua, va- ~ 

lia a tres cruzados: Ôc hua gralha " 

íè a tomauaó, coatro , ôc cinco: ' 

(por que depois de faltarem as 

galinhas,íè dauaó eftas aos purga- 

dos , por que acodiaó muitas aos' 

corpos mortos, Ôc fobre os muros / 

as matauaó á eípingarda.) E por 

eíla maneira todas asmaiscoufas 

a te chegarem a eftado, que co-- 

meraó,gatos,caés, ôc alguns legu- ~ 

mes podres, & danados, ôc com ' 

iíto andauaó todos taó contentes, 

Ôc taó esforçados, como íè tiueraó 7 

tudo de íòbejo. O capitaó fupria a 

eftas íaltas com tudo o que tinha, 

& íè íè achaua por dinheiro, naó 

perdoaua a deípezas por remediar 

aquellas neceísidades. 

As moniçoens eraó acabadas,Ô 

naó auia mais poluora que a que 

fe íazia cada dia, que eraó coatro 

arrobas, que deípendia o bazalii" " 

cocada vez que a tirana:mas pou- 

pauaífe muita por faltarem ia p*" 
nellas , 
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neilas pera ella, que era o princi- 

pal inftrumeto com que íè defen- 

diaó: de maneira que naò ficauaó 

jamais, que os braços, ôc as ar- 

mas de maós. O capitaò prouia 

a tudo com muita prudência: ôc 

poraue faltauaó as panelas pera 

a poíuora , inuentou duas telhas 

dos telhados juntas, hua com ou- 

tra , com os vaós pera dentro, & 

breadaspellas ilhargas,& as bocas 

tapadas com betume, & cheas de 

poluora por dentro com murroes 

atadas pello meyo delias, com as 

pontas acefas, ficaraó leruindo: ôc 

Foi muito grande inuençaó, por q 

leuauaò mais poluora que as pa- 

nellas, & faziaò mór dano nos 

imigos. Nefte eílado eftauaó as 

couías,que era o mais miferauel q 

podia fer, íèm os noíTos moftraré, 

nem auer nelles hua pequena tri- 

fteza, nem deíconfiança,antes ale- 

gres^ taò confiados, que lhes pa- 

scia que tinhaó a vitoria certa. 

Dom Ioaò Maícarenhas an- 

daua vm pouco malenconizado, 

P°r que naó labia o que fe pafla- 
ua no exercito, nem tinha eípias 

que o aiiifaffem de coula algíía. 

h por que os do baluarte de ío- 

bre a barra lhe diíferaó que al- 

guas noites viaó chegar alguns 

louros a te a ponte da fortaleza, 

^ que ali fe deixauaó eftar fem 

moerem o pera que, ôc que os 
friais que íempre vinhaò fieriaò 

oito a te dez . Certificandoftè 
Q'aquillo, determinou de ver íè 

Ao. T)om Ioao de Caslro. 3 7 

podia colher algum delles pera íè 

informar do que la ya : ôc enco- 

mendou aquelle negocio a vm 

caualeiro da lua obrigação, cha- 

mado Martim Botelho, homem 

animo, ôc muito determina- 

do. Elieefcolhendo dez compa- 

nheiros no coarto da modorra, 

os lançaraó pellas bombardeiras 

da couraça com fó eípadas ôc ro- 

delas por irem mais leues, ôc to- 

mando o caminho da ponte, de 

longo da agoa muito encuber- 

tos, lè foraó lançar no pofto que 

os Mouros coftumauáó a ir dema- 

dar, que era na entrada da ponte, 

Ôc ali baqueados no chaó fie dei- 

xarão eftar - Naó tardou muito 

que naó ouuiífiem rumor, Ôc a pos 

iíTo enxergarão gente que fie vi- 

nha chegando pera a ponte, que 

fteriaó quaíi dezoito peftoas. E en- 

trando a ponte a onde os noííòs 

eftauaó agachados, á fiombra dos 

parapeitos que fazia de hua & da 

outra parte: ôc fendo em meyo 

delles, fie leuantaraó todos a la 

vna, ôc deraó nelles taó de fiupi- 

to, ôc com tamanha preífa,que os 

naó fiétiraó fie naó nas carnes que 

os noflbs começaraó a cortar ás 

íuas vontades, falando alto pera 

que os do baluarte os ouuilíem, 

que eftauaó pera iífio aberta, que 

em í etindo os os comeÇajaó a fa- 

uorecer,có as trombetas.Ol; Mou 

ros ficaraó taó fiobrefialtados que 

íè naó íòuberaó determinar,& to- 

dauia fentindofiè cortar leua- 

G raó 
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raó das armas,& poferaófe em de- taleza, bradando pellos de cima. 

fenfaó , trauandoíTe antre todos Ia a efte tempo o Noby eftaua fe- 

hua perigofa batalha: mas os va- guro, por que todos eftauaó azi- 

lentes Toldados Portuguefes deíè- dosnelle: <5edandofte recado ao 

jofos de ganharem honra ôc cre- capitaó, acodio comhúacompa- 

dito com o Teu capitaó, apertará nhia de Toldados, & mandou abrir 

tanto com os Mouros, que os fi- vm pequeno poftigo (que deixou 

zeraó voltar; Tomente vm Noby de tapar pera algúa neceTsidade) 

de naçaó (homem de opinião , & por onde os recolheo a todps den- 

grande caualeiro, que quis antes tro. Martim Botelho lhoentre- 

morrer que fugir) ficou na entra- gou. O Noby como Te vio détro, 

dada ponte luftentando opezo deixouTe cair no chaó fingindoííe 

dos noli os,pelejando vm arrezoa- morto.O capitaó entendendo que 

do eípaço com todos muito vale- aquillo era manha,diíTe a vm Tol- 

roíãmente. Martim Botelho ven~ dado que o picaífe com a ponta 

do o esforço d'aquelle Mouro de- da efpada, o que elle fez de fei- 

fejou de o auer as maós, & pon- çaó, que em a Tentindo Te leuanr 

doílè diante dos companheiros tou com tanta preífa que deu ma- 

endireitoucom elle pera o ferir, teria de rifo a todos. E recolhen- 

O Noby tinha húa mea lança, có doíTe pera cafa fez fó com a lin- 

que lhe atirou vm golpe, que lhe goa perguntas ao Noby, ôc delle 

Martim Botelho tomou na rode- íòube tudo o que quis: affirman- 

la,& largandolha no ferro cerrou dolhc que Rumecan eftaua def- 

com elle, & o liou: o Noby tam- contente,& defconfiado d'aquelle 

bem o fez com elle caindo am- negocio, ôc que eraója mortos no 

bos,& tornandoftè logo aleuantar exercito quafi cinco mil homens 

Tem Te deTafirem andaraó traua- dos milhores delle: ôc que todos" 

dos vm eípaço,& pofto que o No- mais eftauaó ali contra íua vó" 

by era membrudo,grande,& mui- tade. O capitaó o mandou por 

to forçoTo: Martim Botelho que a bom recado,ficando deTa^ 

nada lhe faltaua d'aquellas par- liuado do pejo que tra- 

tes,fechando os dentes o*arcou, ôc zia,de naó ter auiíb 

leuantou nos ares, indofe recolhe- do que pat 
do com elkpera a fortaleza,fofrc- Taua. 

do grary^fabalho, por q o No- 

by peç;^ua,mordia,&arranhaua: c A P l~ 

os mais.companheiros naó oufa- 

uáío de o ajudar,pello naó eftorua- 

fé,«Sc afsi chegaraó á porta da for- 
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C A P II V L O IX. capitaensde lua conferua. Ami- 

na fe começou a fazer por aquella 

parte que ficaua lobre a caua,por- 

que como diílèmos no capitulo 

nono do liuro decimo da quinta 

década, quando Manoel de Souía 

de Sepulueda alargou o íitio da 

fortaleza por aquella parte , che- 

gou com aquelle baluarte á caua, 

& vm grande pedaço delle ficou 

fobre vm entulho , & o mais íò- 

bre a rocha. Iíto fabia Rumecan, 

pello que mandou que le minafie 

a parte de lobre o entulho , come- 

candoííè a por as maós áobra co 

muitos officiaes, o que íè fazia 

por debaixo de ruas cubertas a te 

o pé do baluarte, ièm os noflos o 

fentirem. E pera mór difsimula- 

çaò,mandou Rumecan que fe pi- 

caífe o muro por todas as partes, 

por que fe naó entetideífe a mina. 

E por que também íè naó preca- 

talfemtanto daquellaparte,ren- 

dou armar muitos caualos de 

madeira groíla, 8c os fez che- 

gar ao baluarte Saó Thome , co- 

mo que determinaua de come- 

ter por elle a fortaleza: por que 

com o tento naquella machina, 

fe deícuidaílèm do baluarte Sao 

loaò. 

O capitao vedo a fabrica dos ca- 

ualos,receou os muito,-&acodindo 

aquella parte, mad ou com muita 

preíTa fazer vns reueze s de yigas 

muito groífas nas ilhargas do ba- 

luarte , que lançauaó muito pe- 

ra fora, pera dali delcobrirem 

G z bem 

T>c como ^Rumecan mandou 

minar o baluarte Sao foao. 

8 do ardil de que vj ou de bua 

falja efpia pera Jegurar os 

nojfios: es- de como arreben- 

tou o baluarte: da morte 

de dom Fernando de QaHro, 

. de outros fidalgos, & ca- 

ualeiros. 

O M o íoceíTo pafi 

fado, 8c com tardar 

ofocorro que Ru- 

mecan tinha man- 

t dado pedir a Elrey, 

ficou taó defeonfiado, que receo- 

fi> de chegar cada dia a armada q 

fe fazia em Baçaim, ôc que com 

fua chegada lfie aconteceííè vm 

defaftre, mandou aleuantar a ar- 
telharia das eítancias,& recolhela 
a cidade. Ifto foi logo fentido dos 

noffos, com o que lhes dobrou o 

animo,entendendo as deíconfian- 

<5as dos imigos , 8c ouueraó o ne- 

gocio por acabado. Rumecan an- 
daua tal,que íè com fua honra po- 

derá aleuantar o cerco, fempre o 

ozera,masja lhe conuinha ir com 

a^nclle negocio ao cabo, ou pera 
beni, ou pera mal. E chamando 

alguns officiaes de minas, lhes en- 

tregou que minaífem o baluar- 

te Saõ Ioaó,pera onde fe tinha paf 
ado dom Fernando de Caftro, 

c°ni Diogo de Reynofo, 8c algús 
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bem os imigos, donde os começa- 

rão a foíligar com foma de ar- 

cabuzaria , & com alguns fal- 

coens, com que lhe fizeraó bem 

de dano: naó deíiílindo com tu- 

do os Mouros da obra, nem os 

noíTos de os elcandalizar. E an- 

dando continuando na obra da 

mina, chegou húa noite ao pé do 

muro húa peífoa, ( que o Rume- 

can tinha múy bem enfayado) & 

bradou pellos de cima, pera que o 

recolhelfem, que tinha muitas 

coulas que tratar com o capitaó, 

que lhe importauaó muito. O ca- 

pitaó lhe mandou lançar húa efc 

cada de corda, por onde íobioa 

cima. Era elle homem vm merca- 

dor, Guzarate de naçaó, & por as 

grandes promeíTas que o Rume- 

can lhe fez, fe oíFereceo a ir com 

aquelle engano. Leuado ao capi- 

taó lhe diíle, que elle vinha toca- 

do da maó de Deos, 8c queria ler 

Chriílaó : 8c que elle o mouera a 

lhe vir dar aquelle auifo, que íõu- 

belfe de certo, que os Magores 

eílauaó ja em campo pera torna- 

rem fobre o reino de Cambaya 

com muito groíío poder, & que 

Solcaó Mahamude eílaua por if- 

ío em grande confufaó : 8c que 

era chegado de refreíco a Diu vm 

grande capitaó chamado Mojate- 

caíi, pera recolher o campo todo, 

8c o leuar, 8c que por ifio os dias 

paliados recolherão a artclharia: 

que aquellas coulas eílauaó em 

fegredo, por naó auer alteraçaó, 

* 
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mas que os capitaens tinhaó de- 

terminado de dar vm muito cruel 

afialto á fortaleza , primeiro que 

fepartiíTem d'aquella ilha,por ve- 

rem íè a podiaó tomar, 8c queja 
fe preparauaó pera elle . O capi- 

taó lhe diíTe, que lhe agardecia 

o auifo, 8c eílimaua muitoque- 

rerfe fazer Chriílaó , que elle 

lhe prometia de lhe fazer hon- 

ras, 8c merces: 8c o mandou reco- 

lher, & ter a bom recado. Efe- 

undo noíTo juizo, elle ardilde- 

a elpia, foi pera os Portugue- 

fes íè defcuidarem, 8c pera o ca- 

pitaó naó puxar tanto pello ío- 

corro de Baçaim que íè eíperaua 

cada dia, 8c pera que eícrçueííè 

ao Gouernador que fe naó abalaf 

fe,por que tudo o que o Guzarate 

dilíe era mintira: ainda que fó 

era verdade o que dilíe da vinda 

de Mojatecan , que o dia d'antes 

tinha chegado de íocorro com 

dez mil homens. 

Algú aluoroço caufaraó nos da 

fortaleza as nouas cuidando íèré 

verdadeiras, porque ja delèjauaó 

de fe acabarem feus trabalhos,ain- 

da que foífe á cuíla do grande aí- 

falta que efperauaó. Os imigos 

yaó continuando na obra da mi- 

na lem baterem a fortaleza, o que 

loi pera os delia muito grande a- 

liuio, por que ficaraó tendo al- 

guns dias de folego. Andaua neíle 

tempo dom Fernando de Caílro ' 

doente de febres, 8c iabendo q íè " 

eíperaua por vm grande aífalto, ' 

mandou 



Anno 154.6. Liuro Segu 

mandoule leuarpera o baluarte 

Saó Ioaó,íèm o capitaó lho poder 

defender, por que deíèjaua de íe 

naó bulir a te cobrar mais alento. 

Os Mouros acabaraó a obra 

da mina, & dia do Bemauéturado 

martyr Saó Lourenço , que cae a 

dez d'Agofto , na força do meyo 

dia,aparecerao os imigos com to- 

do o poder, luas bandeiras defen- 

roladas, tocando todos os inftru- 

mentos de guerra,com vm ruftico 

& mal ordenado íbm, & com taõ 

grandes clamores, vozes, & alari- 

dos,que parecia que íè íòuertia a- 

uella ilha : Com efta deíõrdena- 

a confufaó fe foraó chegando a 

fortaleza com tantas carrancas , q 

poderão caufar múy eípatoío me- 

do, a outros muitos mais,& mais 

folgados homens, & que naó efti- 

Ueraó em fortaleza taó rota,& de£ 

haratada , Sc taó mal prouida de 

tudo como aquella eítaua. Mas 
ehes poucos que eraó eftauaó taó 

animados Sc contentes, que em 
nada eftimauaó aquellas couíãs. 

O capitaó acodio ao baluarte Saó 

home pera ver o campo, &pera 
dali prouer no que lhe pareceflè. 

.°s Amigos foraó remetèdo ao ba- 
uarte Saó loaó com aquelle tro- 

Pcf confuío, íèm guardarem or- 
ern de milícia, nem diftinçaó de 
andeiras, Sc infignias : mas tudo 

jaiifturado,& baralhado,como bar 
aios qUe eraó . E chegando ao 

aluarte cometerão a fubida, pel-. 

asSobradas, achando primeiro 

ido. Dom loao de Caeiro. 3 p 

no caminho muitos finaes do que 

encima efperaua por elles, q eraó 

muitas das telhas de poluora que 

os obrazou,muitas bombardadas, 

ôc eípingardadas, de que muitos 

cairaó elpedaçados.Os imigos co- 

mo aquella arremettida foi pera 

íegurar os do baluarte,porque de- 

terminauaó de lhe dar fogo, tor- 

narão a recuar pera tras como que 

fogiaõ. 

Dom loaó Maícarenhas que 

eftaua no baluarte Saó Thome, 

vendo aquelle termo naó lhe pa- 

receo medo, mas logo entendeo, 

que aquillo era ardil pera darem 

fogo a algúa mina: Sc mandou di- 

zer a dom Fernando de Caftro, q 

íè recolheíTecom todos,& dcixaf- 

fe o baluarte, por que entendia q 

eftaua minado, ôc que aquelle a- 

faftar dos imigos era pera lhe da- 

rem fogo. Com efte recado íè co- 

meçarão a fair alguns: o que vi- 

fto por Diogo de Reynofo, diflè 

alto. 

Naó á Deos de permitir que 

por medo algum cometaó Portu- 

guefes fraqueza, Sc que fe diga no 

mundo,que com temor da morte 

largaraó o lugar que fuftentauaó. 

Pode bem fer, feja ifto ardil pera 

cuidarmos que querem dar fogo 

a algúas minas pera nos afaftar- 

mos,& elles terem lugar de entra- 

rem^ ganhar efte baluarte, o que 

ferácauíãde íè perder efta forta- 

leza. Por iflo íènhores vede o que 

fazeis, naó defempareis efte ba • 

G 3 luarte 



Sexta Década. Da historia da Lídia. 

luarte que he d'Elrey: & fe a ven- 

tura nos tem aqui guardado nof 

íofim , naó queiramos mais dito- 

ía, nem mais honrofa morte, & 

affirmouos que o q fe íàir daqui 

o ey de pregoar, por fraco Sc co- 

uarde. 

Com eftas palauras fe detiue- 

raó todos, &tornaraó alguns dos 

que íetinhaó ido. Os Mouros ta- 

to que fe afaftaraó deraó fogo as 

minas que arre bentaraó com taó 

grade eftrondo ,q parecia cairem 

os ceos. O fumo que era eípefíò, 

eícuro,& medonho,cobrio toda a 

fortaleza de feição, que fe naò 

viaóvns aos outros. Todos aquel- 

les que eftauaó no baluarte, na- 

que lie lugar que caya íòbre a ca- 

ua, foraò voando pellos ares, Sc 

vns cairaó dentro feitos pedaços, 

outros pera fora (obre o arrayal 

dos imigos ainda viuos,outros fo- 

raó abrazados Sc feitos em cinza. 

Vm lòldado foi cayr fora no cam- 

po com a fua lança na maó, fern a 

largar, viuo Sc fem lefaó, que foi 

logo eípedaçado dos imigos. Dos 

que eftauaó nefte baluarte coube 

milhor forte a dom Diogo de Sou 

to Mayor,que voando polo ár co 

a força do fogo cayo dentro na 

fortaleza com húa lança nas maós 

por que veyo efcorregando a te 

o chaó onde ficou , fem lefaó al- 

gíía. Todos os que eftauaó na par- 

te do baluarte que ficaua fobrea 

rocha, cairaó dentro na caua , vns 

com pernas quebradas, outros 

com braços,outros com focinho^ 

Sc outros com outros membros, 

mas elcaparaó alguns. Morreraó 

nefta deíàuentura, quaii feífenta 

peííoas das principaes da fortale-- 

za,6c os de nome íoraó: dom Fer- 

nando de Caftro,em idade de de- 

zanoue annos , mancebo em que 

o mundo tinha poftos os olhos, 

pellas grandes efperanças que de li 

daua : mas parece que a lortuna 

inuejola do que prometia, orde- 

nou que acabaíle com tal genero 

de morte, pera mayor magoa do 

velho pay . Morreraó mais dom 

Ioaó d'Almeida, Gil Coutinho,- 

Ruy de Soufa, Diogo de Reino- 

fo,Luis de Mello,Aluaro Ferreira, 

T nftaõ de Sá,de outros .Elcaparaó 

treze peíioas,as tres morreraó da- 

li a dous dias, os mais viueraó, Sc 

antre eftes foi dom Pedro d'Al-' 

meida, que ficou taó abrazado, 

que muitos dias fe naó aleuantou 

da cama- 

CAPITVLO X. 

De como os zSA/Touros comete- 

rao o baluarte Sao foao, &• 

do grande valor com que cin- 

co homens o defenderão, 

de outras coufas. 

E N D O os Mou- 

ros tamanho eftra- 

go, Sc o baluarte ro- 

do a rrazado,remete- 

rão aelle com gran- 

des 
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des gritas, «Sc alaridos, pera o ga- 

nharem , mas acharaó nas roinas 

cmco homens que íe lhesapreíèn- 

taraò com muito grande esforço, 

que acodiraó áquella parte, porq 

eftaua fó , & a defenderão fós co- 

mo lè foraó quinhentos : eftes fo- 

rao Antonio Paçanha,Bento Bar- 

bofa, Bertolameu Correa,Meftre 

loaõ,que naquelle tempo naó quis 

eftar cmcafa: «Sedo quinto naó a- 

chamos o nome em parte algúa, 

íe naó em Ieronymo Corte Real, 

nefte cerco que fez em verío, que 

diz que era Baftiaó de Sá, íèm de-, 

clarar, fe era o filho de Ioaó Ro- 

driguez de Sá,fe outro: por que pe 

- ra lèr aquelle,temolo deixado em 

Baçaim, curandoífe da fua perna, 

a onde fe foi polo mandar o capi- 

tão,num catur em que mandou o 

fegundo recado a Baçaim a pedir 

íocorro ao capitaó, «Sc com cartas 

pera o Gouernador, em que lhe 

daua conta de tudo o que a te en- 

taõ era acontecido, como eftá di- 

to no fim do capitolo fexto do íe- 

gundo liuro . E em toda a índia 
Qaó achamos homem defte tépo 

jpie nos loubeflè tirarefta duuida, 

bafia qualquer que feja. Os imi- 

g°s(como yamos dizendo) entra- 

do por meyo d'aquellas nuuens de 

tomo,cuidando acharem a entra- 

da tranca,& que d'aquella feita ga- 

nhaífem a lortaleza,deraó com a- 

S'uclles cinco Heitores, que lha de 

*cnderaó com tanto valor «Sc ani- 
ltJo,fazendo taes couías, que paf 

ido. 'Dom Ioao de Caeiro, 4 o 

maraó os imigos,& que naó eípe- 

cificamos, por que naó temos pa- 

lauras baftantes pera os engran- 

decer. 

Aqui poderamoscom muita re- 

zaó dizer, o que Lucio Floro dos 

Romanos, engrandecendo fuaso- 
bras, q fe fe naó acharaó eícritas 

em Annaes,que íè poderaó ter por 

fabulolás: ôc nos dizemos deftes 

cinco caualeiros, («Sc de todos os 

mais que nefte cerco fe acharaó) 

que fe naó ouuera ainda viuas tã- 

tas teftemunhas de fuas grande- 

zas : ôc le naó eftiueraó ainda taó 

frefcas na memoria de todos os 

homens,as façanhas que nefte, «Sc 

no outro cerco fizeraó os Portu- 

gueíès,que nos naó atreueramos a 

eícreuelas: ainda que naó faremos 

mais,que contar feus feitos puros, 

«Sc fem ornamento de palauras, 

por que elles mefmos ficaó fendo 

o louuor de quem os obrou. E 

ainda podemos dizer mais: que 

aquelles dos Romanos, vieraó a 

fer celebrados no mudo mais pel- 

la eloquência «Sc facúndia de feus 

Efcritores, que por fua grandeza: 

por que elles nunca pelejarão con- 

tra bazaliícos,íãluagens, quartaos, 

ôc outros inftrumentos diabóli- 

cos, arroinadores do mundo,«Sc de- 

ftruidores de todo o esforço,«Sc va- 

lor delle , como o fizeraó eftes 

noftos Portugueles, cujos feitos 

naó fabemos lea inueja (ainda de 

íèus naturaes) caufou ficarem mui 

tos em eíquecimento. 

G 4 E tor: 
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E tomando a noífa hiftoria. 

Andando a couía trauada com 

taó deíigual partido como era o 

de treze mil homens, (que tan- 

tos cometerão o baluarte) contra 

cinco íos , chegou o capitaó com 

quinze companheiros, com o ani- 

mo taó íèguro , ôc inteiro, como 

fe naó vira tudo taó arriícado,& 

em tamanho perigo: ôc pondofle 

na defenfaó do baluarte,animado, 

ôc esforçando os feus, fez tantas 

coufas,que pafmauaó os imigos, q 

trabalhauaó tudo o que podiaõ 

por concluírem aquelle negocio, 

andando afrontados de fe defen- 

deré de tamanho poder taó pou- 

cos homens, ôc mais em vm ba- 

luarte taó arrazado,& delcuberto: 

ôc aísi pelejauaó como homens q 

naó temiaó a morte, que muitos 

recebiaó das maós deftes poucos. 

A crueza era grande,os gritos,ala- 

ridos,eftrondos, Ôc barbara voza- 

ria dos Turcos ôc Mouros: era tu- 

do de feição que caufaua medo. 

Eíteue aqui a couíà por muitas ve- 

zes taó arriícada, que a cada mo- 

mento tinhaó os das outras eílan- 

cias rebate,que a fortaleza era en- 

trada . O efcoadraó feminino de- 

femparando as caías, fe foraó ao 

baluarte pera nelle morrerem, em 

companhia d'aquelles esforçados 

defenforcs, ôc dos charos confor- 

tes que alguas ali tinhaó, leuando 

íòbre foas cabeças poluora,pedras, 

& outras coufas pera oíFenderem 

aos imigos, metendoílè no mevo 

dos que pelejauaó com aniníos 

varonis: esforçando, ôc animado 

aos que pelejauaó. 

A boa Ifabel Fernandez com 

hua chuça nas maós, íè meteo 

nomeyo d'aquelle conflifto, di* 

zendo: Ah filhos, pelejemospel- 

la fé de Chriífo, ôc moftremos a 

eftes imigos delia, que temos 

Deos por nos que nos fauorece. 

E como andaua pella fortaleza 

hua voz que o baluarte era per- 

dido , deíempararaó alguns capi- 

taens as eftancias, Ôc foraó lhe a- 

codir: ôc ao meífno tempo che- 

gou o Padre Vigairo com vm cru- 

cifixo leuantado em hua haftea/ 

ôc entrou pello baluarte com a- 

quella diuina bandeira de noííà 

redempçaó aruorada: ôc pondoF 

fe no meyo de todos leuantou a 

voz dizendo: 

Ah caualeiros de Chrifto, aqui 

tendes a figura de voífo Deos que 

vos naó á de defemparar, aqui o 

vereis com as maós ôc pés craua- 

dos, ôc lado aberto derramando 

íèu precioíifsimo -íàngue por voí- 

fo reígate: derramay vos também 

o voífo agora pello reígatar a elle, 

f»or que naó vá ter a poder de 

eus imigos. Pelejai vaíerofos 

Portuguefes, Ôc defendey voífo 

Deos, que elleeftá com vóíco ne- 

ítes trabalhos, pera vos ajudar a 

defender. Aqui o tendes, ponde 

os olhos ôc o coraçaó nelle, por- 
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qiudelle vos a de vir o esforço 

contra voífos inimigos. E afsi íe 

aprefentou diante no mor perigo. 

Os que eífauaó acefos na batalha, 

ouuindo a voz, leuantando os o- 

Ihos, que viraó o crucifixo aruo- 

rado,bradando por miíericordia, 

remeterão com os imigos como 

lioens brauos, & lançandoííè no 

mevo delles fizeraò taó grande 

eftrago,que foi efpanto. 

O capitaó naó fe defcuidou de 

fua obrigaçaó, porque vendo o 

baluarte com gente baílante pera 

fua defenfaó, & que os imigos ja 

começauaó a afracar, layofe del- 

le,«St mandou ajuntar todos os of- 

ficiaes,& efcrauos: & ordenou lo- 

go pella banda de dentro daquel- 

le baluarte, húa muito forte tran- 

queira de pedra ôc terra, que toda 

foi acarretada as cabeças d'aquel- 

las honradas molheres, pofto que 

das mefmas roinas do baluarte a- 

charaó á maó a mor parte: & aísi 

vnstrabalhauaò, ôc outros peleja- 
do, íiiftentando o pezo da bata- 

lha,que durou a te íe por o íol, «Sc 
0 mundo fe encher de treuas,que 

°s imigos íe afaftaraó com perda 

de trezentos,a fora oito centos fe- 
r'dos ôc queimados . Dos noífos 

^orreraõ alguns, ôc dos cinco a 

Soe podemos dar o fobrenome 
de Manlios Capitolinos, morreo 

0 meílre Ioaó, que foi perda ge- 

J?') afsi por feu officio, como por 
eu esforço, charidade , «Sc outras 

Io. T)om loao de Qiftro. /f. r 

partes de homem muito honra- 

do. Pelejou efte dia de feição, que 

lhe tiueraõ todos inueja, & de- 

pois que o capitaó chegou de fo- 

corro,nunca íe quis lair do feu lu- 

gar, com ter muitas feridas,traba- 

lhando todos pello pouparem, ôc 

afsi acabou ataífalhado. 

li abei Madeira fua mol her,que 

andaua na obra da tranqueira 

com as mais companheiras, em 

lhe dando a triife noua, correo 

áquella parte com muitas que a 

íeguiraó, ôc achando o amado 

conforte efpedaçado,o alcuantou 

nos braços ajudada de íuas ami- 

gas,<Sc o leuou pera fua cafa,a on- 

de o chorou com muita honra, 

enterrandoo logo com grande 

dór ôc triíleza de todos. E acaba- 

do o fúnebre auto tornou muito 

fegura, ôc com grande coraçaó a 

obra da tranqueira que durou to- 

da a noite, que íè acabou muito - 

larga Ôc forte, com o que aquella 

parte ficou muy fegura. 

1 anto que amanheceo foi o 

capitaó recolher os mortos, ôc an- 

tre elles acharaó o bem logrado 

mancebo dom Fernando de Ca- 

ibo (que aísi lhe podemos cha- 

mar) pois morreo de feição , que 

mais fe lhe pode ter inueja que 

magoa, acharaólhe a cabeça toda 

pizada. O capitaó com todos os - 

fidalgos o leuaraó a igreija, ôc to- .. 

dos os mais,a onde foraó enterra- 

dos juntos , tirando dom Fernan- 

do,que 
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do, que o puferaó feparado dos 

outros. Muitos dias durou o roim 

cheiro dos corpos mortos. E quei- 

mados que ficaraõ enterrados nas 

roinas do baluarte,o que deu a to- 

dos muito grande trabalho. Com 

ifto ficou a fortaleza em tal eíla- 

do, que auiaò que íè naõ poderia 

defender, afsi por rota, como por 

falta de tudo. 

E praticando dom Ioaó Mas- 

carenhas com os capitaens fobre 

o que fariaó , por que fc lhes aca- 

bauaó as moniçoens, ouue alguns 

de parecer, que tanto que de to- 

do ie acabaílèm, que íè encrauaS 

íè a artelharia , & que laiilem to- 

dos a os imigos, & morreíTem 

pelejando com elles em campo, 

& afsi pareceo a todos bem. 

Com eíla reíõluta determi- 

nação íè foraó reme- 

deando o milhor 

que poderaó. 

Fim do Segundo Liuro. 
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LIVRO TERCEIRO 

DASEXTA DÉCADA 

DA HISTORIA DA INDIA. 

CAPITVLO I. rem perdidos foraó arribandoá 

Tta * . * ~ l • terra, & tomaraó alguas enceadas Do que aconteceo na viagem & noS5 os mais for J flu derrot^ 

a "om de (^a/troa te Dom Francifco de Meneies q era 

Cbaul. S de como Antonio partido diante , chegou a Baçaim 

Moni^B arreto, <&• Garcia alagado,& defaparelhado, a onde 

Bodrigue? de Fauora chega- ^CLfIrmaó dom leronymo de Me- 

rada Diu: O- do que fe? Jle'cs
f°rcformou' VcSoclou'& 

cj) . 1 / \ logo le meteo no golfo pera atra- 
JSjmiecan. ueííàr aDiu,mas achouo taó feroz 

& tempeftuoío, que lhe foi força- 

ARECE rezaò do tornar a arribar a Baçaim , a 

que continuemos cò onde chegou alagado. Ali fe dei- 

dom Francifco de xou ficar pera eíperar outra con- 

Menefes, ôc com dó junçaõ: mas vendo que o tempo 

Aluaro de Caftro, naó ceííàua,& que a fortaleza po- 

SlIe no capitolo 7. do 2. liuro dei- dia eftar em muito trabalho, tor- 

namos partidos de Goa,que foraó noufe a embarcar, & cometeo ou- 

ieguindo íua viagem com taó gra tra vez o golfo, que achou como 
<ks tempeftades, que cada dia fe de primiro: & querendo forçar o 

Via° Cagados & perdidos: por q nauio,fe delaparelhou de todo, & 
o vento era traueíTaó, & os mares tornou a voltar pera Baçaim,com 

rao a^uantados que lobiaó ás nu- tudo alijado ao mar. 
Uens,& pera lhes porem as popas, Ao outro dia chegou dom Al- 

vião de arribar pera a terra,a on- uaro de Caftro com a mór parte 
ehcauaó arrifeados a varar. E dos nauios taó deftroçados, dos 
ncomendandoíTe a Deos, foraó mares & ventos, que lhe foi fer- 

*>mpendo por todas aquellas té- çado reformalos,no que fe deteue 

V/ s, que alem de vento rijo, tres dias,& nelles chegou Antonio 
mares groííos, auia taó grandes Moniz Barreto no carauelaó das - 

na^rr^Soens' f[ue moniçoens, que naó paftõu me- ' o ditterençauaó o dia da ;noite. nor trabalho que todos elles : ôc 

t)Uns nauios por detodoíeve- íorgindo na barra o entregou a 

dom 
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dom Aluaro de Caftro, por que 

determinauapaftar a Diu em al- 

gum nauio pequeno, pera o que 

le foi a terra fazer preftes. Eftan- 

do aqui reformandoíTe, creceo o 

tempo de tal maneira, que efteue 

o carauelaó quaíi perdido. E por- 

que era a mais importante couía 

que ya de {ocorro , acodio dom 

Aluaro de Caftro com alguns ca- 

' pitaens & nauios pera lhe valeré. 

Antonio Moniz Barreto acodin- 

do ápraya achou hua galuetade 

vm mercador preftes, 8c efquipa- 

da de marinheiros, 8c embarcan- 

dofle nella foi acodir ao caraue- 

laó queeftaua em perigo, 8c ne- 

nhum nauio dos outros lhe podia 

chegar com vento 8c mares: mas 

Antonio Moniz Barreto forçado 

a galueta que eraleue , & andaua 

na babugem da agoa, teue tal ve- 

ntura,que chegou ao carauelaó,8c o 

— focorreo , 8c fazendolhe dar tra- 

quete o meteo pera dentro. E ve- 

— do que a galueta fofreo tamanhos 

1_ mares,determinou de paífar nella 

-n a Diu,& afretou a feu dono á fua 

vontade, &fe negociou pera ao 

outro dia fe partir em tanto fe- 

gredo,que naó deu conta a peftba 

algúa : por que coatro ou cinco 

companheiros que detcrminaua 

de leuar, em caía os tinha, 8c ao 

^ embarcar os leuaria comíigo co- 

^,mo fez ao outro dia. E eftando 

na praya chegou Garcia Rodri- 

guezde Tauora, & vendoo em- 

— barcar lhe pedio o quiíeífe leuar 

comíigo, do que Antonio Moniz 

Barreto fe eícuíou, com lhe dizer, 

que elle era vm fidalgo taó hon- 

rado que íè chegaífe a Diu, auiaó - 

todos de dizer que a galueta era ~ 

fua,& que elle naquella honra naó - 

queria companheiro. Garcia Ro- 

driguez de Tauora lhe diíTe, que 

elle naó íe queria embarcar fenaó 

por feu íbldado , 8c que aisi o di-r 

ria,& lhe daria ainda difto vm af 

finado cada vez que lho pedifte. ' 

Com ifto lhe naó pode Antonio 

Moniz Barreto negar a embarca- • 

çaó, metendofle nella,que naóle-, 

uaua outra coufa mais que áuila, 

que he arroz torrado,lanhas,& co- 

cos pera mantimento, 8c pera be- 

berem:porque nenhúa outra agoa 

nem coufa de comer fe podia ar- 

riícar,nem guardar. 

Eftando ja embarcados chegou 

á praya Luys de Mello de Men-" 

doça, primo de Antonio Moniz 

Barreto pera fe embarcar com eh' 

le: 8c vendo como a galueta ya pe- 

jada , lhe pedio que fe paífaílè a 

Diu, lha tornafle logo a mandar 

pera fe elle ir nella,& elle lho pro- 

meteo. 

Indofte ja defamarrando che- 

gou abordada praya vm folda- 

do chamado Miguel Darnide (q ' 

depois viueo muitos annos ern 

Lixboa,& Elrev fe feruio delle) q' 

era da obrigaçaó de Antonio Mo-' 

niz Barreto: efte íbube áquella 

hora que fe partia, 8c bradado pot 

elle lhe diífe, pois que he iífo fe- 
nhor, 
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nhor, determinais ir a Diuíèm 

mim. Antonio Moniz Barreto 

lhe reípondco, cjue agaluetaera 

pequena pera cue. (E era ver- 

dade, porque Miguel d'Arnide 

era taó agigantado , que trazia 

na cinta vm montante por elpada 

evrdinaria.) Evendo elle que o 

naó queria recolher,toma a eípin- 

garda na boca,& lançoufe ao mar 

á galueta que.ya com o cabo fol- 

to. Antonio Moniz Barreto, ven- 

do aquella honroía porfia, ainda 

que ya de largo ja , 3c juntamen- 

te Tua determinação, voltou a el- 

le & o recolheo.E íàindo pella bar 

ra fora deu á vela, 3c comecou a- 

traueíTar,& a cngolfaríè. E entran- 

do naquelle brauo 3c empolado 

golfo, deraó naquelles marouços 

queoscomiaó. A galueta como 

era pequena & leue,faziaõ os ma- 

res delia o que queriaó. E entran- 

_ doa por todas as partes, 3c quali 

I cobrindoa,ellaíbrdio íempre por 

diante, 3c foi paliando 3c furando 

aqucllas medonhas 3c temeroíãs 

ondas.Nefte riíco 3c trabalho paf- 

laraõtodo aquelle dia,& parte do 

outro, íèm donnirc né repouíarem 

toda a noite,& ao legundo á tarde 

^oraõ auer vifta da terra ja perto 
da fortaleza,q foraó demadar,che 

r gãdoja de noite. Antonio Moniz 

^arreto yareceoío, que tiueíle a- 

acontecido algum defaífre á for- 

taleza : Sc indo entrando a barra, 

diíTe que ninguém faíaífe a.te ve- 
rcrp- le da fortaleza chamauaó por 

kM 

k Dom fêho de Qastro. 4. $ 

ellcs. E diííe em fegredo a vm Tol- 

dado muito de lua obrigação, que 

foífe de proa,& que ao lorgir elfi- 

ueííè preíles, 3c fazedolhe elle vm 

certo final (que lhe deu) cortafTe 

o cabo, 3c mandaíTe afaítar a gaE 

ueta pera fora. Indo ja dentro, fo- 

raó lorgir junto do cais, fiem fala- 

rem, nem de cima os verem por 

íèr efeuro: 3c aísi eíliueraó em íi- 

lencio pera verem fe ouuiaó algua 

coufa,ácíentiraófalar os Mouros 

ue eftauaó nas eftancias á entra- 

a da ponte,& virem alguns che- 

gado pera a praya, por que ja viaó 

a galueta. Antonio Moniz Barre- ~ 

toauendoque era tudo perdido, ^ 

bradou ao íoldado que eftauade 

proa, que cortafTe o cabo : mas ò 

Íoldado,por que lho elle tinha di- 

to em fegredo,& que lhe faria pe- 

ra ifío final,vendo que lho dizia ai 

to,auendoo por opinião lhe refpo 

deo,que o foífe elle cortar. 

Outros contaó iílo d'outra ma- 

neira: 3c dizem que tinha Anto- 

nio Moniz Barreto pofto aquel- 

le íoldado na proa, por ler home 

de recado,3c q prelentes todos lhe 1 

diííera que fe fintifie Mouros cor- 

taííè o cabo,& que o Toldado bem 

os fintira, mas que naó bolira,pel- 

lo que Antonio Moniz Barreto q 

eílaua perto,lhe diífie,que cortall e 

o cabo muito paíTo lem o ouuir al- 

guém^ que o Toldado virado pe- 

ra elle quafi agaftado, lhe diífie, q 

o cortafle elle, 3c deixando a proa 

fe recolhera pera dentro, dando- 

H lhe 
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lhe a defconfiança de poderem al~ 

gúa hora dizer, que elle cortara o 

cabo de medo. E eftando nifto 

foraõ lintidos do baluarte de ío- 

bre a barra, & bradando as vigias 

perguntarão o que era ? Ouuindo 

Antonio Moniz Barreto falar Por 

tuguefes,fefoi chegando á coura- 

ça,& fe deu a conhecer. 

Alguns dizem que ao pergun- 

tar de cima, refpondera vra ho- 

mem de proa, que vinha ali Gar- 

cia Rodriguez de Tauora, por 

que era elle de lua obrigaçaó : do 

q enfadado Antonio Moniz Bar- 

reto eftiuera pera o arrepelar,bra- 

dando entaõ alto, fou Antonio 

Moniz Barreto. E dando recado 

ao capitaõ acodio com grande al- 

uoroço á couraça, mandando a- 

brir hfia bombardeira por onde 

os recolheo dentro, leuandoos nos 

braços com grande prazer & al- 

uoroço de todos : porque ali aco- 

diraô todos os fidalgos & caualei- 

ros,a os receber . Dom Ioaó Maf- 

carenhas pergíítou á orelha a An- 

tonio Moniz Barreto por dom Al- 

uaro de Caftro,& onde ficaua : ao 

que lhe refpondeo alto que todos 

o ouuiiTem, dom Aluaro,fenhor, 

fica com feífenta nauios aqui cm 

JMadrefaual, & naõ tardara dous 

dias. Eftas nouas correrão logo 

pella fortaleza, que caufaraó geral 

alegria em todos . O capitaó rcco*- 

lheo aquelles fidalgos, 6c os foi a- 

gafalhar, Antonio Moniz Barreto 

no baluarte faõ Thome,& a Gar- 

cia Rodriguez de Tauora no de 

faó Ioaó: & depois de recolhidos 

apartou Antonio Moniz Barreto 

o capitaó , 6c lhe diííe, que dom 

Aluaro de Caftro ficaua ainda em 

Bacaim fem poder atrauefiar, por 

naó fazer tempo. 

Ao outro dia que foraó cator- 

ze d'Agofto (coatro dias depois 

do delafirado loceíTo do baluarte 

íàó Ioaõj delpidio Antonio Mo- 

niz Barreto a galueta, pera vir leu 

primo Luis de Mello de Mendo- 

ça, em que o capitaó mãdou em- 

barcar vm íoldado dos da mina 

que ficou fem maòs, por quem ef- 

creueo a dom Aluaro de Caftro 

que 1 e aprelfafte, por que eftaua 

em grande aperto : auiiando a to- 

dos os da galueta, que naó dilíef- 

lem a pclloa algíía da morte de 

dom Fernando, nem do dei afire 

do baluarte. Efte nauio atrauefíou 

o golfo com muito grande traba- 

lho,& rilco,& ao outro dia foi to- 

mar Baçairn, a onde logo fe fou- 

beraó as nouas de Antonio Mo- 

niz Barreto, 6c Garcia Rodriguez 

de 1 auoraíerem chegados a Diu: 

com o que todos íe aluoroçaraó 

pera cometerem a jornada. E dei- 

xaremos os de Baçaim por vm 

pouco, por continuarmos com as 

coulas do cerco. 

Sabendo Rumecan o grade da- 
no que as minas fizeraó,& da mor 

te do filho do Gouernador, Sc de 

tatos fidalgos,& caualeiros,tornou 

a mandar plantar a artelhana, 

que 
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que tinha recolhido, nos lugares 

em que d'ates eftaua: por que íem 

duuida ouue que tomaria a forta- 

leza pella pouca gente que lhefi- 

caua, <Sc logo com muita preífa 

mandou minar o baluarte San- 

tiago , & picar o lanço do muro 

que ya pera elle: o que tudo fe fa- 

zia por baixo de ruas & pontes, 

fem os noífos os verem, poíto que 

bem ouuiaó o tom, fem faberem 

em que parte era. 

O capitaò receandoífe do cu- 

bello de Antonio Paçanha, man- 

doulne fazer por dentro grandes 

& fortes repairos, & abrir efcutas, 

pera ouuirem fe o minauaõ. Os 

Mouros acharaó o muro taó forte 

que o naó poderão romper com 

picoens: o que fabido por Rume- 

can,mandou trazer muito vinagre 

cor' que molharaò o muro,& de- 

pois lhe applicaraó muito fogo , 

com o que fe comecou a desfazer, 

(como o ja Aníbal fez aos cami- 

nhos dos Alpes, por onde paliou) 

pello que fe verá,que naò faltaraò 

a eftes capitaens todos os ardis dos 

paliados, & que naó pelejauaó os 

Portuguefes na India com homés 

niis, & defpidos, & taó barbaros 

como alguns os fazem,fe naó con- 

tra taó grandes capitaens como fo 
raó os Carthaginenfes, & contra 

^ais bombardas das com que os 

Romanos nuca pelejaraó.O muro 

começou a cair, & no recato antre 

°cubello, & o baluarte faó Tho- 

tttCjComeçaraó os Mouros húa mi 

na, que foi fintida dos noífos : o 

capitaó lhe mandou logo fazer 

hua contra mina: & pella banda 

de dentro foi aleuantando vm 

muro muy groílo, & forte, em cu- 

jo trabalho fupriraó as famofas 

molheres, com muito trabalho, 

zelo,& rifco. 

CAPITVLO II. 

De alguns aflaltos que os Mou- 

ros der ao a fortaleça. 6 de 

vns efcrauos que delia fugi- 

rão pera os Mouros. Sde 

como os imigos ganharao a 

metade do baluarte Saffiavo. 

ONTINVAN- 

do os imigos na o- 

bradas minas,aca- 

baraó de as fazer 

dous dias depois da 

chegada de Antonio Moniz Bar- 

reto : & ao outro que foraó de- 

fafeis d'Agofto, querendolhedar 

o fogo, fairaó do arrayal com 

fuas bandeiras defenroladas, com 

os terrores, & efpantos que das 

outras vezes : & com aquella ru- 

ílica defordem remeterão ao ba- 

luarte Sanótiago, como que lhe 

queriaó dar aflalto. Os noíTòs 

que eftauaó ja preíles , efpera- 

raó por elles com muita confian- 

ça. Vendo os imigos o baluarte 

cheyo de gente, tornaraófe a afa- 

H 2 ftar 
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ftar como o fizeraó o dia do ba- 

luarte de iaó Ioaó: & como os nof 

íos eftauaó ia auiíados nelle, fay- 

raôfe pera fora.Os imigos deraó o 

fogo,& chegado ás minas, achado 

grande força nos repuxos,que pel 

la banda de dentro eftauaó feitos, 

arrebentou pera fora toda a face 

do muro com múy grande braue- 

za,& foi cair fobre os mefmos imi 

gos: ficando .mais de trezentos 

delles efpedaçados debaixo das pa 

redes,vazandoíTeo fogo pellas có- 

traminas de dentro , íem fazer 

mais dano, que ficar a fortaleza 

toda cuberta de vm efpeftò & ne- 

gro fumo. 

Os capitaens, fidalgos, & caua- 

leirosquele tinhaó afaftado,rom- 

pendo por aquellas treuas, torna- 

raòíe ao baluarte. Os imigos tan- 

to que as minas arrebentarão, re- 

meteraó com o baluarte com to- 

do o poder, 8c começaraó a fobir 

pellas roinas delle: mas foraó re- 

cebidos dos de cima nas põtas das 

armas, fazendoos tornar por de- 

trás com as entranhas abertas fo- 

bre os feus. Aqui foi a mayor, & 

mais aípera batalha de todas as q 

ouue em todo o cerco: por que co 

mo os imigos eftauaó derredor do 

baluarte, com mais de vinte mil 

gritos, bramidos, prantos, & lafti- 

mas dos miferos, que cayaó das 

maós dos noftos fobre os feus, a- 

brazados,& feitos pedaços. Os 

Portugueíès naó eftauaó fora do 

dano, por que como o fogo era 

muito, & os arremeftos taó 

ftos,vns queimados acodiaó as ti- 

nas a fé banharem na agoa, 8c ou- 

tros com as cabeças quebradas, 

braços, 8c pernas eípedaçadas, fa- 

yaóíe a pedir cura : de maneira 

que em todas as partes auia dela- 

uenturas. As honradas matronas 

naó faltaraó aqui, por que em to- 

dos os aífaltos tiueraó l empre cui- 

dado de acodirem ao baluarte, & 

andauaó antre os que pelejauaó, 

metendolhes nas maós panellas 

de poluora, & dandolhes todas aá 

mais couías que eraó neceífarias, 

8c que fe pcdiaó, por que fe naó 

tiraífem dos feus lugares: tanto 

que vm caya, era tirado por cilas, 

8c ieuado a curar. A boa Ifibel 

Fernandez andaua com húa chuça 

nas maós, 8c com o íeyo cheyo de 

feus bocadinhos, húas vezes pele- 

jando,outras animando a todos,ÔC 

aos que via fracos acodialhes com 

feus mimos,metendolhos na boca 

dizendo, esforçay caualeiros de 

Chrifto,& pelejai por fua fé, q élle 

homens, eraó tantos os arremel- eftácomvoíco. 

fos fobre os noífos,tanto o fogo, Antonio Moniz Barreto, 8c 

8c tantos todos os mais inftrumcn- Garcia Rodriguez de Tauora a- 

tos de mortes,que cobriaó os ares. codiraó aquella parte: 8c por fer 

Tudo o que fe via, eraó labare- efteo primeiro aífalto em quefc 

das 8c trouoens: quando fe ouuia, acharaó , fe afsinalaraó tanto 

que 
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que com as armas banhadas em 

fangue,& os roftos cheyos de pó, 

& íúor andauaó como lioens, fa- 

zendo tal eftrago nos imigos, que 

lhes fizeraó perder aquelle primei 

ro furor. No cubello de Antonio 

Paçanha,& nas mais eftancias naó 

eftiueraó ociofos,antes com fua ar 

telharia,& arcabuzaria fizeraó por 

fua parte afias de dano. Os Mou- 

ros vendofie taò mal tratados,fo- 

raòfe afaftando pafmados das cou 

fas que viaó fazer a taò poucos 

Portuguefes: por que ja a efte tem 

po naó auia mais de cento & cin- 

coenta: Perderão os Mouros defta 

vez duzentos,a fora os trezentos q 

as minas lhes mataraó. Rumecan 

naófe fabia determinar, por que 

quanto mór cabedal metia,& quã- 

tos mais ardis inuentaua, tãto me- 

nos fazia, & tantas mores perdas 

recebia. 

Mojatecan,que auia pouco era 

chegado de focorro, ficou como 

aífombrado do que vira fazer aos 

Portuguefes: porque como nunca 

os vio pelejar,tinha delles múy 

differente opinião. Rumecan ja 

naó fabia que fizefle: 8c encomen- 

dou aos meftres do campo, que 

batefíem a igreija da fortaleza (q 

parecia de fora por eftar no mais 

•dto delia) por cuidar que nifiò fa- 

da grade ofienfa a nolia religião, 

& que caufaria grande magoa nos 

noflos, & afsi foi em poucos dias 
arrazada,& pofta por terra.Eftaua 
nefte tempo a fortaleza taó defiro 

o. T)o?n foao de QiBro. 4. y 

cada por todas as partes, que que 

de fora avia, parecia que fe naó 

poderia defender, nem fuftentar a 

vm muito pequeno poder,quanto 

mais a tamanho exercito,a taó po- 

tente artclharia,& a tantos outros 

inftrumentos de guerra :por que 

nem tinha muros, nem coufa que 

podefie emparar os de detro,mais 

que os íèus valerofos peitos, que 

todos apreíèntaraó asfuriofas bó- 

bardas,& as muitas,& miiy amiu- 

dadas efpingardadas, 8c áquellas 

eípefias nuuens de frechas, & la- 

baredas de poluora,que cayaò íb- 

bre todos:& aísi íè podia dizer por 

efies o que Agiíilao pellos Lace- 

demonios,que fuas cidades naó 

tinhaó outros muros, mais que os 

peitos dos feus cidadaós. 

Eftando as coufas nefte bem 

roim eftado, fogiraó da fortaleza 

tres efcrauos que foraó leuados a 

Rumecan, & delles foube a mife- 

ria dos Portuguefes, 8c da fortale- 

za , 8c tudo o mais q a te entaó era 

focedido, affirmãdo que naó auia 

ja mais de feflenta homens faós, q 

podeflem tomar armas,por que os 

pouco mais que auia efiauaó feri- 

dos 8c doentes. Sabendo Rume- 

can aquillo,mandou aos capitaens 

quefe fizefiem prcfiesperaao ou- 

tro dia darem vm grande afialto 

á fortaleza . E afsi tanto que ama- 

nheceo, fairaó de fuas eftancias có 

íèus inftrumentos conluios,Sc dei- 

ordenados, 8c remeterão com o 

baluarte faó Thome, começando 

H 3 vns 
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vns a fobir pellas roinas delle, & 

outros por efcadas: mas os primei- 

ros que chegaraõ acima, pagaraó 

logo leu atreuiméto com as vidas, 

achando tal refiftencianos de den- 

tro^ recebendo delles tanto da- 

no,que ouue Rumecan,que os ef- 

crauos o enganaraó : por que naò 

parecia que pelejauaó com feften- 

ta, Te naó com feiscentos. Luis de 

Soufa capitaó d'aquelle baluarte, 

Antonio Moniz Barreto, Garcia 

Rodriguez de Tauora, dó Pedro, 

& dom Francifco d'Almeida, que 

ali acodiraò, & outros fidalgos & 

caualeiros, moftraraó aos imigos 

o pçeço & valor de luas pelToas,afi 

finalandoíTe Miguei Darnide an- 

tre todos. Em fim foi o eftrago tal 

nos imigos,que tocou Rumecan a 

recolher,& afaftado pera fora, foi 

cometer a tranqueira do baluarte 

fio loaò,cuidando que eíliueííe 

vazia: mas naó foi afsi, por que a 

acharaó taó forte, & bem guarne- 

cida de caualeiros, que em múy 

breue efpaço de tempo os defen- 

ganaraó,com mortes de muitos. 

O capitaó em todas eftas cou- 

fas fempre fe achou muito alegre, 

& contéte por dar animo aos feus, 

prouendo & gouernando tudo có 

muita prudência & confelho. Ve- 

do Rumecan quaó mal lhe foce- 

dia tudo, recolheofe a fuás eftãn- 

cias múy anojado,& triíle,manda- 

do logo fazer na parede que diui- 

dia o exercito da fortaleza muitas 

feteiras, por onde a fua arcabuza- 

ria começou a laborar , tratando 

muito mal os noífos por que efta- 

uaó defabrigados,& tornou a mã- 

dar bater a cifterna com o quar- 

tao, em que lançaraó muitos pi- 

louros. Eftá efta cifterna á entrada 

de húa rua que chamaó a coua, q 

foi a caua antiga dos Mouros, a 

onde fe recolhia toda a gente inú- 

til,& as molheresfolteiras. Fazéfe 

nefta parte duas ruas de cafinhas 

pequenas, & naó tem mais que a 

íiruintia pella boca da rua a onde 

eftá a cifterna: que pella outra par- 

te he muito alta. Nefta rua cayaó 

muitos pilouros, que matauaó al- , 

gúa gente d'aquella. O capitaó a- 

codio ali, & mandou fazer no to- 

po da rua, húa tranqueira alta de 

vigas,pera repairo dos pilouros, q 

todos entrauaó pella boca da co- 

ua , & mandou furar as cafaspot 

dentro pera fe feruirem reíguarda- 

dos dos pilouros. 

Vendo Rumecan quetodauia 

as minas íèmpre faziaó dano,man 

dou fazer outras no baluarte Saiv' 

ótiago, que foraó íintidas dos de" 

dentro,mandando logo o capitaó 

ordenar fuas contra minas, & vnfi 

muito forte repuxo,de feição, que 

quando oSÚmigoslhe deraó fogo, 

achou taó grande refiftencia,q deu 

com parte do baluarte pera a bá- 

da de fora,que cayo fobre os MoU~ 

ros,& matou muitos,lem dos nol* 

los perigar vm fó : & quis Deos q 

ficou o muro faó, fem receber da- 

no. Os Mouros ao arrebentar da 

mina, 
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mina, remeterão com o baluarte tudo. Os Toldados que eífauaò no 

com híia grita,& alaridos, que pa- 

recia que íè desfazia o mundo, ôc 

fobindo pellas partes derribadas o 

entraraó , aruorando logo em ci- 

ma delle Tuas bandeiras, & guiões, 

rodeandoas de híia boa copia d'efi- 

pingardeiros, que dali varejauaó 

pera dentro da fortaleza, com o q 

deraõ múy grande trabalho aos 

noíTos. Dali Te deceraó ao muro, 

& for ao a te a cala do Apoífolo 

Sandfiago,que eífaua encoífada ao 

• meíino baluarte, a onde os nolTos 

^ acodiraó metendoíTe nos altos da 

caía,& afsi ficou o baluarte,& a ca 

r fa a metade dos Mouros,& a outra 

dosPortuguefes,antre quem Te tra 

uou húa muito aípera batalha que 

durou todo o dia. 

Tanto que anoiteceo, mandou 
-ocapitaõ fazer húa groffa parede, 

antre vns ôc outros, o que Te fez 

fempre com as armas nas maós: 

no que gaífaraó toda a noite fem 
repouíarem: acabada a obra q foi 

pella menham,mandou o capitaò 

por vm camelo grande á portada 

igteija, que ficaua Tobre o alto, ôc 

defcobria a parte que os imigos ti- 

nhaõ do baluarte, 8c dali os man- 

dou varejar: & foi o negocio de 

façaõ, que fez nelles múy grande 

eftrago. Neíte confliõto pafiaraò 

°s noíTos muito trabalho por fere 

poucos, 8c terem muitas partes a 

Sne acodir : mas lempre Deos os 

lauoreceo, com dar a todos nouo 

animo,& forças, pera acodircm a 

alto da igreija de Santiago,como 

fempre pelejauaó em húa roda vi 

ua,ás vezes lançauaò os imigos fo 

ra do que tinhaó ganhado, ôc ou- 

tras Te tornauaò á recolher: Niífo 

paffaraõ dous dias, em que todos 

os da Tortaleza pclejaraó muito 

bem, fortificando cada vez mais a 

parede que eífaua no meyo de 

vns, 8c de outros: por que tudo o 

mais eífaua Teguro,com as groíTas 

paredes que o capitaõ tinha feitas 

pella banda de dentro. Rumecan 

também íe fortificou Tobre o en- 

tulho do baluarte que arrebetou, 

mandando fazer alguns valos, ôc 

tranqueiras pera Te legurar nelles. 

O que tudo Te fez íem os noíTos 

lho poderem defender, poífo que 

lhes cuítou as vidas a muitos. 

CAPITVLO III. 

Tosfocorros q partirão deTa- 

çaim: do que aconteceo a 

Luis de Aiello de Àlendoça, 

aos mais, a te checarem a 

Tin. E do grande afialto que 

os <AATouros deraõ, cm que 

f anharao parte de todos os 

aluartes. 

HEGADAaGal- 

ueta em que Anto- 

nio Moniz Barreto, 

ôc Garcia Rodriguez 

de Tauora partiraó 
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de Baçaim pêra Diu: ao outro dia Mello de Mendoça que quifeíTe 

que foraó catorze d'Agofto,fe em- arribar,por que parecia que os ele- 

barcou nella Luis de Mello de mentos todos eftauaó conjurado* 

- Mendoça com noue companhei- 
ros: & a pos elle tabem dom lorge 

& dó Duarte de Meneies, ambos 

em vm catur com defafete folda- 

--dos: & dom Antonio de Tayde, 

& Franciíco Guilherme, cada vm 

delles em íeu nauio com quinze 

companheiros,& deraó á vela vns 
a pos os outros: ficando dom Al- 

iiarocomosmaisnauios negocia- 
dofle pera partir ao outro dia.Luis 

  — «-unjuictao 

eu dano:& que era temerida- 

de querer ir contra a ira de Deos: 

por que fegundo auia necefsidade 

de homens em Diu, milhor era 

pouparemfe pera outra conjuçaó, 

que deixaremfe morrer por teima. 

Luis de Mello de Mendoça, mui- 

to íeguro,& fem moftras de algum 

receoos esforçou,& animou,dizé- 

dolhes. 

Esforçados companheiros naõ 
a* \>i li I \a j -i^siuiçauos companheiros nao de Mello de Mendoça tanto que vos efpantem eífas carrancas, por 

le roi engolfando,como a galueta que algúa coufa he neceílario que 

era pequena, & eftroncada, & os íoframos pera chegarmos a focor- 

maies loberbilsimos, começoufe rer á fortaleza d'Elrey. A honra 

a alagar por ambos os bordos: nao fe ganhafem rifeos & perieos' 

por que o temno era o maic miaI  „ i r, 5 
V 1  —• 

por que o tempo era o mais cruel 

que podia fer: Os marinheiros co- 

meçarão a defacoraçoar, & ainda 

os lõldados: mas nada Luis de 

Mello de Mendoça, q com muito 

- animo acodia ás couíãs neceífa- 

rias,entregando o leme a vm ho- 
mem de muito recado, & a efeo- 

ra, & mais aparelhos a outros de 

mais confiança. O tempo era taó 

groflo que o már parecia que fer- 

ina, & quv. debaixo das ondas ía- 

yaó labaredas de fogo. De cima 

naó tinhaõ menos perigo,por que 

também parecia que as cataratas 

do ceo queriaó fazer outro fegu- 

do diliiuio: 8c com iíTo eraõ taó 

grandes & eípantofos os fufis, 8c 

relâmpados,que pafmauaó todos. 
Os Toldados pedirão a Luis de 

com tempo quieto & brando,pou 

co auia que nos agardecer.Efta he 

a melmagalueta em que meu pri- 

mo Antonio Moniz Barreto pal- 

Eou efte mefmo golfo:&eftas mef 

mas tempeílades,pois nos que me 

nos temos que elle,que naó palie- 

mos por onde o elle fez ? Ôc ainda 

que naó fora pella honra que pre- 

tedemos ganhar, ló pella infamia 

em que cairemos, vendonos arri- 

bar de medo, nos auiamos de ar- 

nícar a mores perigos: andar por 

diante,& vá Deos comnoíco, que 
elle nos encaminhará. 

I odauia, como a galueta era 

muito pequena,& os mares taó To 

berbos & grandes,deixandofle ve- 

cei delles,ficou adornada,& quah 

íubmergida. Luis de Mello de 

Mendoça 
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Mendoza acodio com os compa- 

nheiros aos baldes, com que co- 

meçarão a lançar a agoa fora,naó 

largando os homens o leme, & a 

efcota: 8c quis Deos que tornou a 

fordir a galueta, indo todos a os 

baldes, deitando a agoa ao már 

com granditsimo trabalho, por q 

fe a lançauaó por vm bordo, tor- 

naualhes a entrar por todos. Ven- 

do os Toldados vm tamanho peri- 

go,requereraó a Luis de Mello de 

Mendoça que arribaílem: mas el- 

le difsimulou, mandandolhes que 

trabalhaííem . Vendo elles tama- 

nha contumácia, falaraóíè em íe- 

gredo vns com os outros,& deter- 

minarão de lho fazerem fazer por 

força. 

Diílofoi elle auifado porvm 

"Gomez de Coadros, de fuaobri- 

gação, «Sc difsimulando Te foi ás ar- 

*nias,& as tomou todas,8c as meteo 

em vm pequeno payol: 8c poílo 

em cima delle com hua elpada 

nua na maó, diífe com grande co- 

* lera. 

• Ninguém feja oufado de falar 

em arribarmos, por que eu ou ei 
de morrer,ou ei de chegar a focor 
rer a fortaleza d'Elrey : por iílo 

eadavm trabalhe por lê fegurar, 

&naó temer, que Deos irá com 

noíco: 8c folgai todos de paliardes 

eomigo a ventura que eu paliar: 

pois naó tendes que perder mais 

Sue eu: 8c fe paliardes rifcos,& pe 
r,gos: os Portuguefes afsi feruem 
0 leu Rey,& pera vencerem todos 

>. Dom foao de Caflro. 4.7 

os trabalhosnaceraõ: poriífonaó 

íejamos fós os que nos deixemos 

vencer delles,acuda cada vm ao 

que lhe he encomendado, 8c va- 

mos por diante. 

Com iílo Te callaraó todos', 8c 

foraó trabalhando com os baldes 

todo o dia 8c toda a noite. Ao ou- 

tro diaja fobre a tarde, nauegado 

íèmpre por baixo da ágoa chega- 

rão a auer villa da fortaleza. 

Ceííem aqui os encarecimen- 

tos das nauegaçoens de VliíTes, 8c 

de Eneas, que aquelles famofos 

Poetas Homero, 8c Virgilio tanto 

celebrarão , em veríos fuaues 8c 

brandos : que iíto que afsi tofca- 

mente efcreuemos defies noflos 

Portuguefes,palia por tudo quãto 

elles fabularaó. 

Tanto que os da galueta virão 

a fortaleza, afsi fe alegraraó como 

homens que refufôtaraó , 8c de- 

mandando a barra entraraò por 

ella com grande rifco 8c perigo, 8c 

foraòforgir á couraça, por onde 

foraó recolhidos dentro, 8c rece- 

bidos do capitaó, 8c de todos os 

mais,com muito grande aluoro- 

ço. Luis de Mello de Mendoça af 

firmou ao capitaó que dom Alua- 

ro de Caílro teria ja dado a vela, 

& que naó tardaria dous dias. Foi 

elle fidalgo com feus íoldados po- 

fto no baluarte Sandliago, de que 
osimigos tinhaó ganhado a ma- 

yor parte. Ao outro dia que foraó 

vinte do mes d'Agoilo, chegaraó 

dom Iorge 8c dom Duarte de Me- 
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nefes, (que naó paflarao menos 

^ rifcos & trabalhos q Luis de Mel- 

„ lo de Mendoza) que foraó recebi- 

dos com grande alegria de todos, 

& apoíentados no mefmo ba- 

luarte. 

Coma vinda deíles tres fidal- 

gos ficaraó os da fortaleza mais 

defaliuados. O capitaò defejou de 

feítejaros nouos hoípedes ,porq 

lhes lintío defejo de prouarem a 

maó com os imigos : Sc quis que 

ao dia feguinte cometeflem lança- 

los fora do baluarte, &"peraifto 

deu recado a todos, pera que eíli- 

iieífem preftes, querendoífe tam- 

bém elle achar em pelToa naquel- 

^ le negocio. Tãto que amanheceo 

^ 'fe foi dom Ioaó Mafcarenhas ao 

baluarte com alguns companhei- 

ros que dos outros efcolheo,& cò 

todos os mais que nelle eífauaò 

cometeo os Mouros com taó gra- 

de determinação,que com morte 

de muitos delles lhes ganhou os 

valos que tinhaó feitos,& os laçou 

fora. Rumecan teue logo auiío 

d'aquelle negocio,& acodio ali có 

todo o poder, Sc tornou a caual- 

gar a eftancia, fobre que ouuc fa- 

zercmfe coufas notaueis, Sc mui- 

tas mortes dos imigos, que tudo 

- faziaó á cufta das vidas dos feus. 

Rumecan tanto que tornou a 

ganhar aquella parte, deu vm ge- 

ral aflàlto á fortaleza, cometendo 

- todas as eftancias,que lhe foraó de 

- fendidas com o valor Sc esforço 

acoftumado, fazendo os noííos, q 

tinhaó chegado de refreíco,coufas 

muito pera íè efcreuerem Sc imi- ~ 

tarem. Eftando eífe negocio da 

batalha na força do mayor confli- 

to,fe começou a efcurecer o foi, 

Sc a le cobrir o ár de nuuens míív 

groífas,& efpeílas, que fe desfizé- 

raõ em grandes chuueiros fobre a 

fortaleza. Vedo os Mouros aquel- 

la terribel trauoada, Sc que por 

caufa da agoa lhes naó podia em- 

pecer o fogo dos noflfos,(que era o 

que elles mais receauaó) remete- 

rão muy determinadamente com 

os baluartes pera os ganharem: 

mas os Portuguefes á efpada Sc la- 

ça lhes tiueraó o encontro com 

muito valor, matando, Sc efpeda- 

çando muitos. 

Dom Duarte, dom íorge dc * 

Menefes,dom Francifco d'Almei-' 

da, Antonio Moniz Barreto, Gar-" 

cia Rodriguez de Tauora, &ou-* 

tros fidalgos & caualeiros, fizeraó 

taó altas proezas, que muitos dos 

imigos deixauaó de pelejar pellos 

verem. O capitaó correndo todas" 

as partes,& deixando as prouidas,I- 

acodio ao baluarte Santiago,que 

elfaua em mor trabalho: Sc mete- 

doífe antre todos, animandoos, õc 

esforçandoos, pelejou vm elpaço 

grande, em que os noífos aperta- 

raõ tanto com os imigos, que os 

fizeraõ afloxar. Dom loaó Maf-"" 

carenhas naó lhe coníintindo o co 

raçaó,nem a obrigaçaó de feu of- 

ficio, deteríè ali muito, fazendo 

fuas lembranças áquelles fidalgos, 

Sc caua- 
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ífciualciios, toinou a correr as dalgos recolhidospella couraça,3c 

mais eílãcias,pera ver com o olho poílosnos baluartes íaó loaó, 3c 
tudo,& pi oner no de que ouuelfe iaó 1 home: & affirmaraò que ao 

necelsjdadc: 3c em todas achou a outro dia feria ali dom Aluaro de 

batalha muito trauada. A fortale- Caftro, com o que moílraraõ por 

zatoda em roda le desfazia em cima dos muros grandes llnaes de 

gritos, alaridos, golpes, & eftron- alegria,tangendo,ôc foliando,cou- 

dos de inftrumentos : em fim que fa que os mais dos dias faziaó aca- 

tudo era confuíao. Durou eíle có- bados os aíTaltos,pera fe alegraré, 

fli&o (que foi o mayor de todos 

os erh que aquelles cercados íè vi- 

rão) feis horas, a te que o tempo 

começou a abrir, 3c o foi tornou 

a aparecer. 

OsPortuguefes tornaraófè a- 
proueitar das panellas de poluora, 

• ou das telhas,com que fizeraó húa 

- gr*nde 3c elpantola d eftruiçaó nos 

imigos,que por honra fuftentauaó 
• os lugares á eufta dàs vidas, a te q 

ds(todo anoitecco,que fe recolhe- 

rão . Ficaraó d'efta feita mortos a 

~ 0s Pes dos baluartes,coatrocentos, 
- a fora mais de mil que foraó feri- 

dos : 3c da noífa parte morrerão 

alguns,que auiaõ de íér fem no- 

, por que naó lhos achamos. 
Fita noite palTarao todos os.' da 

fortaleza com grande vigia 3c ao 

3c alentarem. 

CAPITVLO II1I. 

T)e outros afaltos que os Adou • 

ros der do a fortaleça: de 

vm muito arrifeadofeito que 

que cometeo ^Antonio (for- 

rea por tomar hua cfpia, em 

que foi catiuo. 8 do grande 

C> .afpero martjrio que re- 

ccbeo, 

H N D O Rumecan 

q começauaó a che- 

gar os focorros da ín 

dia,& que em todo 

o inuerno naó tinha 

feito coufa algúa, eftando a forta- O C     ~ & 7 a lona ' 
°ntro dia em amanhecédo entra- leza arrazada , ôc com taò pouca 

^ rao pella barra os nauios de dom gente, 3c que tinha perdido perto 

Antonio de Tayde, 3c Francifco de cinco mil homens: começaraó- 

nilherme,que rompendo a bra- no a entrar muy grandes d efeon- 

*Ueza,a força, 3c ímpeto dos ma- fianças d*aq uelle negocio: por que 

res,& ventos, alagados muitas ve- bem entendeo que como foífe 

^cs paífaraò fempre adiante, a te tempo milhor, auiaó de vir mui- 

oeicobrirem as torres da fortale- tos íocorros, 3c ainda a peífoa do 
Zã: que foi pera todos caufade Gouernador: 3c que como elfo 

grande aluoroço. Foraó eítes fi- chegaífe, naó fe auia de deixar 

eftar 
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eftar cercado, antes o auia de ir 

buicar a fuás eftancias. Caufauaó 

lhe eftes difeurfos muito grande 

malenconia, ôc triíleza, que elle 

diísimulaua omilhor que podia, 

pellos feus o naó entenderem, ôc 

naó fe lhe irem,& todauia parece- 

dolheque era obrigaçaó profe- 

guirnaquelle negocio,mandou fa- 

zer híia grande mina no lanço do 

muro que ya do baluarte íaó Ioaó 

a te a guarita de Antonio Paca- 

nha : ôc começandoffe a obra foi 

íintida dos nolfos. O capitaó aco- 

dio com muita preíTa a fazer fuas 

contraminas,&repairos: 3c outro 

muro muito groíTo pella banda 

de dentro,em que trabalhauaó to- 

dos os fidalgos ôc caualeiros de 

miítura,com as honradas matro- 

nas. 

Os Mouros acabada a mina de 

raólhe fogo, 3c arrebentando deu 

com o muro pera fora, ficando o 

q eítaua leito pella banda de den- 

tro: 3c ao dar do fogo remeterão 

pei a entrar a fortaleza por ali,cui- 

dando ficafte tudo aberto, mas a- 

chandofle com putro muro dian- 

te,voltaraó com todo o poder pe- 

ra a guarita de Antonio Paçanha, 

que com a fúria do fogo cayo vm 

bom pedaço : ôc pofto que á co- 

meteo brauiísimamente,*fez pou- 

co,por c]ue os noífos lha defende- 

rão de feição,que com grande da- 

no feu os fez ataftar. Em quanto 

ifto durou, das eftancias dosimi- 

gos bateraó toda a fortaleza em 

roda: ôc como todos os-baluartes 

eftauaó razos,cairaò tantos pilou- 

ros dentro,que parecia q chouiacfi 

íèm fazerem dano algum nos nofi 

los,o queíè notou á milagre: aue- 

do que Deos os fauorecia,& tinha 

os olhos nelles , ôc afsi fe lhes en- 

comendarão de coraçaõ: ôc anda- 

uaó todos taó contritos, ôc arre- 

pendidos de feus peccados , que 

era grande confolaçaó pera élles. 

Efte dia ficou efte aísi, recolhé- 

dofte os imigos também arrezoa- 

damente efcalaurados. Rumecan 

blasfemauade Mafamede,vendo 

tantos maos foceflos, ôc como de- 

fefperado tornou ao outro dia co- 

meter a fortaleza com todo o po- 

der, fazendoo elle em peftoaao 

baluarte íaó T home ,• tendo dado 

recado, que em quanto elle o co- 

metia, le bateftem as outras eftan- 

cias, como fizeraó. Os imigos re- 

meterão com o baluarte com gra- 

de determinação, trauandofte au- 

tre elles,& os noftbs, híia múy al- 

pera batalharem que elles naóre- 

ceauaó pferder as vidas, por que 

como brutos fe metiaó pellas ar- 

mas dos noftbs. E tanto porfiarão 

que íobiraó ao baluarte,óc torna- 

rão a ganhar aquella parte queja 

tiueraõ, a onde aruoraraó luas 

bandeiras. D'ali começaraóconr 

os noflos a mais aípera ôc cruel 

batalha que fe vio, lançando os 

Mouros tanto fogo fobre os de 

dentro, que os abrazaraó a to- 

dos. 
Antonio 

JC 

o- 

io 
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Antonio Moniz Barreto, que a- 

cjui fez grandes marauilhas, ficou 

todo ardedo em chamas fern lar- 

gar o lugar, (o que todos fizeraò 

pera (è irem banhar nas tinas da 

agoa) naó ficando ali mais que el- 

le, & dous Toldados que pelejarão 

como lioens: & todauia apertou 

tanto o fogo com Antonio Moniz 

Barreto, quefe foi laindo pera ir 

buícar as tinas da agoa. Vm d'a- 

quelles íoldados, que tabem efta- 

ua abrazado , fazendo façanhas 

nunca imaginadas, vendo afaftar- 

fe Antonio Moniz Barreto: tomou 

0 por vm braço dizendolhe , que 
be ifto fenhor Antonio Moniz, 

a onde ides, «Sc deixais o baluarte 

d'Elrey ? Naò deixo refpondeo 
c'le, mas eftou ardendo viuo, 8c 

vou áquellas tinas pera matar efte 

fogo. O Toldado lhe diíle: em 

quanto as maõs eftaó fàns, & po- 
1 cm pelejar, tudo o outro he na- 

^'htornay lenhor a voltar, naó a- 

^bem os Mouros de ganhar efte 

baluarte. Antonio Moniz Barre- 
t0vendo o esforço do íoldado, 

voltou,ôc Te pós junto delle,torná- 

a pelejar como Te entrara de no 
110 n'aquelle lugar. 

Aqui efteue a couTa de todo per 
Jba, por q os imigos,q a cada mo 

|Eeto eraó ceuados de outros de re 

rc,c° 5 apertaraó tantp com efies 
P°ticos q auiano baluarte, q Tem- 

Pre acontecera vm grande deía- 
re)le áquella hora naó acodiraó 

a Slms dos nofios de refreTco, que 

'0. T)om foao de (Rastro. 4. p 

apertaraó com os imigos de fei- 

çaó,que os lançarao Tora, (fazen- 

do aquelles dous Toldados, a que 

naó achamos os nomes, taes coli- 

Tas, quepafimou Antonio Moniz, 

principalmenteaquelle que ode- 
teue,a cjuem elle leuou nos braços 

depois do combate pa fiado, dize- 

dolhe palauras de grandes louuo- 

res: pedindolhe que quando Te el- 

le embarcafie pera o reino Te fof 

Te com elle, que o aprefentaria a 

Elrey, & lhe diria Teus feitos, 8c o 

faria deípachar,& aísi foi q quan- 

do Antonio Moniz Barreto che- 

gou ao Reino, o delembarcou 

comfigo, 8c o entregou ao Iffan- 

te dom Luis, contandolhe tudo o 

que com elle lhe acontecera.O If- 

fante o tomou por Teu, 8c lhe fez 

dar a feitoria de Baçaim, que elle * 

naó firuio por morrer primeiro,& 

ficou Tempre conhecido pello Tol- 

dado do fogo.) 

O que Te mais louua em Anto- 

nio Moniz Barreto, foi a confian- 

ça com que contou a Elrey, 8c ao 

Iffante,ocomo o Toldado o fizera 

tornar pera o baluarte, indo elle 

buTcar as tinas da agoa:& que Tem 

duuida o baluarte le perdera, Te o 

Toldado naó fora. E com efte ho- 

mem Ter por ifto dino de outro 

taó honroíò Tobre nome,como os 

Romanos deraó a Manlio Capi- 

tolino por defender o Capitólio a 

osGallos,foi o deTcuido Português 

tal,que nem nome, nem Tobre no- 

me ficou delíe. 

t E tor- 
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E tornando a noífa hiftoria, la- 

çados os Mouros do baluarte fica- 

rão no entulho de fora,de tras dos 

repairos que tinhaò feitos, & d'ali 

as lançadas,& efpingardadas,pele- 

jauaó co os noílos todo o dia, fem 

tomar defcanfo. O capitao man- 

dou repairar o baluarte, & fazer 

húa parede alta & groíía,com q os 

noííos ficaraó mais feguros. 

Ao outro dia depois q ifto pai- 

rou, mandou o capitao a Antonio 

Correa q foífe em vm catur ligei- 

ro á outra banda, & q trabalhaíTe 

por tomar algúa efpia, pera fe in- 

formar do que determinaua Ru- 

mecan.Embarcado Antonio Cor- 

rea no coarto da modorra com 

vinte Toldados paííoufe á outra bã 

da em grande íilencio, ôcchegou- 

• fe á terra, pera ver fe fintia algua 

gente,a onde eftiueraò a te de ma- 

drugada qúe fe recolherão fem fa- 

zer coufa algua:& por efta manei • 

ra foraò cinco noites, fem fazer 

preza algua, do que Antonio Cor- 

rea andaua trifte. E dizenokdhe 

húas vigias de vm dos baluartes 

da fortaleza, que viaò todas as 

noites vm fogo no cabo da ilha, 

determinou de ir ver o que era. E 

faindoífe pella barra fora foi co- 

fteandoífe a terra no môr íilencio 

que pode : «Se chegando áquella 

parte vio o fogo: «Sc pondo á proa 

em terra vm pouco defuiado, fal- 

tou nella ío com húa efpada «Sc ro- 

dela, «Se foi muito encubertamente 

demandar o fogo: & fendo perto 

historia da fndia. 

vio eftar doze Mouros aífentados 

derredor de húa fogueira aquen- 

tandoífe : o que muito bem pode 

diuiíàr, por que a labareda os def- 

cobria todos : «Se voltando pera o 

catur chamou os íoldados, «Se tor- 

nou pera dar nelles: «Sc chegando 

perto virão ainda os Mouros. 

Antonio Correa diífe aos compa- 

nheiros muito paíío, aqui temos 

boa preza, vamos por duas par- 

tes,dez por cada húa: & demos 

nelles de fupito, & tomemos dous 

as maos, «Sc todos os mais fe me- 

taò a efpada. Os vijs Toldados tan- 

to que aquillo viraó perderão o 

animo,& a vergonha, «Se diíferaó 

que aquelle negocio era muito ar- 

rifcado, que elles naò queriaó co- 

meter coufa duuidofaipor que pel 

la ventura íèriaó os Mouros mui- 

tos mais que eflariaó por ahi der- 

redor que acodiriaó, «Sc nenhum 

delles eícaparia com vida, «Se lem 

eíperarem rezaò algúa voltarao 

peraonauio. 

Vendo Antonio Correa tama- 

nha infamia & couardia em Por- 

tuguefes, coufa taò alhea delles, 

magoado d'aquelle negocio, que 

lhe acrecentou a ira, «Se furor: en- 

comédoufe a Deos,«3c determinou 

de cometer os Mouros. E indooS 

demãdar múy agachado, fendo ja 

perto deu de fupito nos que alcan- 

çou com grandes gritos pera os el- 

pantar, & ferio alguns bem afua 

vótade. Os Mouros íobreíaltados 

efpertandoos a dór das feridas» 
leuaraó 
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leuaraó das armas, & começarão 

de fe defender, 8c vendo q era vm 

fó homé,ficaraó como palmados, 

& rodeandoo o começarão a per- 

f^CTiiir: mas o esforçado caualeiro 
naodefmayando, nem temendo 

- coufa algua,com íuaeípada& ro- 

dela fe pós em defenfaó, faltando 

a húa 8c a outra parte múy ligei- 
ramente,ferindo aos imigos de fe- 

ridas mortaes. Mas como era vm 

fo,& a briga durou muito, comc- 

çaraólhe a faltar as forças,8c lobe- 

jandolbe o animo: Os Mouros lin 

- tindoo enfraquecer, remeterão a 

elle & o liaraó todos, bracejando 

» elle,mordendo, 8c fazendo couías 

de que os Mouros pafmaraó.E co- 

mo defejauaó de o leuar viuo a 

Rumecan,o ataraó, ainda q com 

bem de trabalho: 8c com grandes 

tangeres,& feífas o. leuaraó a cida- 

f de,& lho aprefentaraó,contando- 

lbe as façanhas que lhe virão fa- 

' zer,moftrando os mais delles mui- 

tas & múy disformes cutilladas q 

• lhe elle deu. 

Rumecan o eílimou muito, 8c 
lhe perguntou pello eílado da for- 

taleza , 8c que gente tinha, 8c 1e 1 e 

^fperaua cedo pello focorro de Ba 
^airn: de fe auia nouas de le o Go- 

vernador fazer preíles pera vir fo- 

eorrer a fortaleza, 8c por outras 

vtuitascoufas. Antonio Correa lhe 

telpondeo a tudo muito diíFerete 

do q o Mouro deíejaua,affirman- 
' dolhe q na fortaleza auia coatro- 

cetos homés,de qtinhaó de refref- 

0. Dom foao de Qi&ro. 5 o 

comuitasmuniçceSj&qateóou" — 

tro dia íè efpera pello filho do Go"- 

uernador, q ja era partido de Ba- 

çaim có feiscétos homes,de q o Go 

uernador em Goa fazia húa gran- 

de armada, 8c que efperaua pellas 

naos do reino pera fe embarcar,dc 

que lempre traria de ventagem de ^ 

coatro mil Portuguefes, de outras 

couíàs delia forte, de q Rumecan 

ficou taò agaílado,que o mandou 

amarrar ao cabo de vm caualo, 8c - 

tanto que amanheceo o mandou . 

leuar arraílando pella cidade,pera 

que todos o viíTem, 8c depois lhe ~ 

mandou cortar a cabeça. 

Todos eíles martyrios fofreo o 

caualeiro de Chriílo com grande 

padecia, 8c có o coracaó todo em 

Deos, pedindolhe mifericordia,dc 

perdaó de feus peccados,offerecé- — 

dolhe por elles aquelles tormetos 

de morte, q por hóra dè lua fianóta - 

fé paífaua. E de crér he que fua al- 

ma fubiria banhada no quéte lan- 

gue a gozar da glorioía coroa de 

martyrio,de: feria recebida antre os - 

bemauenturados. Sua cabeça foi 

polia em húa laça defróte dos nof 

fos baluartes faó Ioaó,& laó Tho~ 

me,onde foi villa tanto que ama- 

nheceo. Os vijs 8c fracos ioldados 

q o deixaraó,íc foraó meter no na 

uio,<& efperado por elle a te ama- 

nhecer,vedo q tardaua deraó á ve ^ 

la pera a fortaleza,a ode chegaraó 

ao mefmo tepo q a cabeça do fou 

valete 8c esforçado capitaó apare- 

cia polia na laça, acópanhada d'a- 

12 quclla 
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quella infernal turba,q com vozes 

gritas,& tangeres,moftrauaó o có- 

tentamento d'aquella vitoria. 

A cabeça foi logo conhecida 

dos baluartes, & cauíbu em todos 

húa grande trifteza,principalmen- 

te no capitaò por perder vm tal,& 

taó esforçado companheiro nos 

trabalhos d'aquella fortaleza. O 

nauio chegou á couraça, ôc os Tol- 

dados íè recolherão dentro, de 

quemocapitaó foube logo a ver- 

dade,particularmente de vm del- 

les,que lha cófeífou afsi como paC- 

fara, ficando admirado de tal fo- 

ceíTo: porque aquelleshomes em 

todo o diícurfo do cerco tinhaó 

feito façanhas, ôc recebido por 

muitas vezes muitas feridas: & to- 

dauia naõ os quis ver, por que o 

tempo naó eftaua pera proceder 

em outra forma contra elles: dei- 

xandolhes por caftigo a infamia 

com que ficaraó, que elles purga- 

rão altas bem,depois nos aífaltos, 

afsinalandoíTe diante de todos, & 

morrendo alguns de muitas feri- 

das que lhes deraó nos lugares em 

que eftauaó, fem os quererem 

largar. 

CAPITVLO V. 

De alguas coifas que mais foce- 

deraò. E do que aconteceo na 

viagem a dom Aluar.o de Ca- 

Jlro. E de vm grande motim 

. que ouue dos Dortuguefes co- 

trao capitao, 

I1S*^ESTE foceír°dc 

#1 IziaÉR Antonio Correa fi- 
cara® os Mouros 
taofoberbos,quefc 

arriícarao alguns a 

fazerem fortes: como foi vm que 

ao outro dia determinou de to- 

mar húa bandeira, que eftaua ar- 

uorada em hua guarita, que Te fa- 

zia antre o baluarte Taó Thome, 

Ôc Santiago : õc faindo das eftan- 

cias fó,& muito agachado chegou 

ao pé da guarita, & íobio pellas 

quebradas do muro , & chegou a 

te a bandeira d e que ferrou,! em a 

poder arrancar: & tornou a faltar 

em baixo, ôc íe recolheo . Como 

ifto foi fupitamente feito, naó ti- 

ueraõ os noífos tempo pera lhe a - 

tirarem com akíía coufa. O Mou O 
ro vendo o pouco rifeo q correo, 

defejofo de leuaraquella bandei- 
ra a Rumecan,tornou acometer a 

mefma forte,& ja naó pode íèr taó 

encuberto,quc naó foífe vifto d'al 

uns íoldados de vm d'aquelles 

aluartes: & vendoo cometer a 

fubida prepararaó as eípingardaç 

Ôc em elle pegando da bandeira 

lhe deu vm pilouro pellos peitos 

de que logo cayo, Ôc acodindo al- 

guns d'aquelles Toldados, lhe cor- 

tarão a cabeca, ôc a aruoraraó cru 

húa lança defronte donde eftaua a 

de Antonio Correa,o que Rume- 

can fintio muito. Os Mouros que 

eftauaó no entulho do baluarte 

Taó Thome, foraó fazendo muros 

ôc repairos cada vez mais pera dé' 

cro,, 
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tro, a tc fe fazerem fenhores da 

mór parte delle: & fempre o ga- 

nharaó todo,fe o capitaó com fua 

muita prudência, & prouidencia 

naó acodira logo com vm baza- 

lifco que mandou leuar á porta da 

igreija,donde fe defcobna todo o 

baluarte, & d'ali mandou bater as 

eílancias, & tranaueiras que os 

Mouros tinliaó nelle.O que fe fez 

com tanta braueza, que com pou- 

cos tiros lhes poferaó as paredes 

por terra,deíemparando os Mou- 

ros o baluarte,que o capitaò man 

dou reformar o milhor que pode 

fer. 

E deixaremos eftascoufas por 

vm pouco,por que he rezaô torne 

mos a dom Aluaro de Caftro:que 

depois de reformar fua armada 

muito bem,logo d'ahi a dous dias, 

depois que partiraó dom Iorge,& 

dom Duarte de Meneies deu elle 

á vela,com cincoenta nauiosque 

ajuntou com os das fortalezas de 

Chaul,& Baçaim,& começou a a- 

traueífar o golfo:mas como a bra- 

uezadellenaó celfaua,& os nauios 

eraó grandes, & pejados,naó po- 

dendo fofrer os mares, tornaraó 
a arribar empopa,quaíi perdidos, 

& alagados: & foraó demandar 

differentes portos: dom Aluaro 
comamór parte dos nauios foi 

ferrar Agaçaim , com todos defa- 

parelhados,& os mantimentos po 

alijados ao már.Eftaua por 
capitaó naquella Tanadaria Luis 
^hra Lobo, homem fidalgo, que 
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com muita preíleza, & diligencia 

reformou os nauios, & os prouco 

de todas as coufas neceífarias. 

Antre os mais nauios que fo- 

raó correndo tormenta pera dif- 

ferentes partes, foi ode que era 

capitaó Athanafío Freire : efte in- 

do demandar a terra,foile meten- 

do na enceada de Cambaya quafi 

alagado, & defaparelhado, & em 

eítado que íè alfentou antre to- 

dos,que varaífem na primeira ter- 

ra que podeííèm tomar,por que e- 

ra menos mal qdcixaremle mor- 

rer afogados : & aísi foraó enca- 

lhar junto de Surrate,& faindo to- 

dos em terra foraó catiuos da gé- 

te que acodio , & leuados a Elrey 

Soltaó Mahamude, que os man- 

dou meter em hua mafmorra,a 

onde tinha Simaò Feo, & outros 

Portuguefes. Ruy Freire feitor de 

Chaul (que largou o cargo, & fe 

embarcou em vm nauio em com- 

panhia de dom Aluaro de Caftro 

com vinte & coatro íoldados,& 

muitos mantimêtos, & munições, 

tudo á íua cufta) quis fua boa for- 

tuna que o feu nauio fofrelfe mi- 

lhor os mares que os outros,& paf 

fando adiante foi nauegandoa- 

quelle dia & noite com grade rif- 

co & trabalho: & ao outro dia ou- 

ue vifta da cofta de Diu, a que le 

chegou, & de longo delia foi de- 

mandar a fortaleza,& entrou pel- 

la barra dentro o mefmo dia que 

lócedeo a íõrte da bandeira ao 

Mouro: & forgindo na couraça 
15 foraó 
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foraó recolhidos por ella co gran- 

de alegria Sc contentamento de to- 

dos. Ê de Ruy Freire foube o ca- 

pitão como ja dom Aluaro de Ca 

ftro vinha cò toda a armada,por q 

ainda naó fabia de fua arribada. 

Ifto caufou em toda a fortaleza 

grandes aluoroços,fazendofte tan- 

tas feitas & alegrias, que fe finti- 

raó nas eílancias dos Mouros,que 

logo íouberaó todas as nouas. 

Dom Aluaro de Caftro,& dom 

Francifco de Meneies,tanto que íè 

reformarão em Aga^aim, torna- 

rão a cometer o golfo , que ainda 

acharaò colérico & furioío,mas 

paliando por todos os inconue- 

nientes,rompédo por rifcos,& por 

perigos, foraó auer viíta da outra 

coita,por junto de M adrefaual: Sc 

juntamente ouueraó viíta de híia 

nao d'Elrey de Cam bay a q vinha 

de Ormuz. Dó Aluaro de Caftro 

pos os nauios em armas, & a foi 

demandar, & chegando perto lhe 

atirou híia bombardada a amai- 

nado que ella logo fez, cofiada no 

faluo conduto que trazia, por que 

tinha partido em tempo de paz 

com elle.O capitaó da nao tomou 

o Cartaz, & íe embarcou com os 

officiaes no batel,& fe foi ao nauio 

do capitaó mór : elle como os te- 

ue dentro os reprefou,& mandou 

meter gente na nao, Sc que lhe le- 

uaíTem todos os mercadores, que 

logo fe meteraó em ferros. Feito 

iíto,defpidio logo dom Aluaro de 

Caítro a nao ao Gouernador, pe- 

s hiSloria da fndia. 

ra determinar fe era de preza, & 

meteolhe dentro vm capitaó com 

gente.Eíta nao em poucos dias foi 

tomar a barra de Goa, & os mer- 

cadores foraó defembarcados pre 

fos,& a fazenda tirada, q era mui- 

to coral,alcatifas, chamalotes,la- 

rins,& outras couías q tudo mon- 

taria perto de trinta Sc cinco mil 

ardaos: o que tudo foi a muito 

om tempo, pera as deípezas da 

armada que fe eftaua fazendo 

preftes. 

Dom Aluaro de Caftro tanto 

que deípidio a nao,foi fiia derrota 

a te tomar a barra de Diu,por on- 

de entrou com toda a armada que 

paftãua de corenta nauios,fermo- 

iilsimaméte embandeirados,dádo 

hfia íoberba lalua de artelharia, 

cujos pilouros foraó dar nas eftan- 

cias dos Mouros, Sc por dentro da 

cidade, a onde cauíaraó aftas de 

temor. Da fortaleza lhe reípondc 

rao com outra falua mais temero- 

ía,por íer com bazaliícos, aguias, 

faluagens, Sc outras peças muito 

groftas. Dom Ioaó Maícarenhas 

acodio com grande aluoroço á 

porta,& a mandou abrir pera por 

ella receber dom Aluaro de Ca- 

ftro,que defembarcou no cais, ar- 

mado elle Sc todos os da armada, 

que leriaó perto de coatrocentos 

homens: Sc á porta da fortaleza 

íoi recebido do capitaó,com gran- 

des feftas, Sc aluoroços de todos. 

Dali foi leuado as roinas do ba- 

luarte laó íoaó, a onde feu irmaó 

dona 
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dom Fernando de Caftro acabou 

a vida,pera que nelle tomaftè del- 

la míiy granae fatisfaçaó: & ali o 

apofentaraó com alguns dos feus 

capitaens. Dcm Francifco de Me- 

neies , foi pofto no baluarte faó 

Thome,de cjue fempre foi capitao 

Luis de Souiã,& os mais capitaens 

fe repartirão pellas outras eftan- 

cias. Dom Aluaro de Caftro man 

dou defembarcar os tnantimétos, 

& moniçoens que nos nauios vi- 

nhaó,de queja auiabemdene- 

ccfsidade: &com ifto ficou a for- 

taleza muito difFerente do eftado 

em que d'ates eftaua,& com mui- 

to perto de feiscentos homes, que 

jaenchiaõ os baluartes 3c eftan- 

cias. 

Dom Aluaro dc Caftro,o mef- 

nio dia que chegou deípidio o feu 

nauio com cartas ao Gouernador, 
em que lhe daua conta de fua che- 

gada, ôc do eftado em que achou 

aqucllafortaleza:& dó loaó Mal- 

carenhaso fez também de todos 
os loceftos paftados a te entaó . 

Vendofle o capitao taó profpero 

de gente, dauaílelhe pouco ja dos 

imigos, & quis lhes moftrar quaó 
cedo os auia de defenganar de to- 

do : mandando logo afteftar tres 

camellos de marca mayor,em tres 

eftancias fronteiras as dos imigos, 

& as mandou bater fortemente, 

& fez nellas tal eftrago, que foi 

forcado a Rumecan fortificarle 

niais. 

Epor que nas roinas do baluar- 
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te faó Thome, ficou vm facanho1- 

fo bazaliíco enterrado, tratou o ca 

pitaó de o tirar,pera o que madou 

ordenar cabreftantes & engenhos, 

mas nada baftou, por muito que 

todos trabalharaó. E vendo que 

era trabalho em vaó, mandou o 

liar com dous viradores groftbs, 

pera o legurarem dos imigos: mas 

nem ifto aproueitou, porque os 

imigos firuindofte por baixo das 

ruas &c pontes,determinarão de a- 

cabar de derribar aquclle baluar- 

te: & afsi o foraó folapando pellos 

fundamentos, a te que arrunhou 

de todo, ôc cayo pera muitas par- 

tes , ficando o bazaliíco fufpendi- 

do nos viradores. Ifto focedeo coa 

tro dias depois da chegada de dó 

Aluaro de Caftro. Vendo os Mou 

ros todo o baluarte derribado, 3c 

o bazaliíco dependurado, deter- 

minarão de o ganhar: & afsi fain- 

do de fuas eftancias com todo o 

poder,dc com os terremotos aco- 

ftumados, remeterão com o ba- 

luarte por onde começarão a íb- 

bir,& outros a dar cabos ao baza- 

liíco por que tiraua muita gente 

pera o leuarem . Dom Franciíco " 

de Meneies que ali eftaua dere-— 

frefco acodio com os feus, & re- 

metendo com os imigos, trauou 

com elles húa muito arrilcada ba- 

talha,trabalhando muito os Mou- 

ros por íè porem em cima do ba- 

luarte: Mas como os noííos pele- 

jauaó ja mais defafogado, & com 

mais brio,pello nouo locorro, foi- 
14 lhes 
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lhes muito fácil, lançarem os imi- 

gos fora do baluarte,& os fizeraó 

recolher a fuas eftacias, com mor- 

tes & feridos de muitos dos Mou- 

ros . O capitaó mandou vigiar fe 

auiamina pera prouerniffo. 

Os Toldados da armada de do 

Aluaro de Caftro, ouuindo falar 

em minas,tendo fabido o defaftra 

do íbcefio do baluarte faó Ioaó, 

receando acótecerlhes outra deíà- 

uentura, «Sc que todos os baluartes 

eftiueífem minados, ajuntandolíe 

quail coatrocentos poftos em ar- 

mas , juramentaraóíè a íeguirem 

todosavozavm: & depoisfairaó 

pellas ruas com grande motim, «Sc 

arrogancia,bramindo, Sc gritado, 

dizendo que naó auiaò de fofrer 

eftar encurralados, Sc viremlhe os 

imigos tomar as peças d'artelha- 

ria dos feus baluartes, Sc que naó 

queriaò morrerdebaixo de minas, 

le nao no campo antre os imigos, 

como caualeiros. Com efta vniaó, 

Sc determinação fe foraó a cafa do 

capitaó,& com palauras arrogan- 

tes^ deíordenadas lhe requere- 

rão que os deixaífe ir pelejar no 

campo com os imigos,& que fe el- 

le tinha ja ganhado muita honra 

na defenfaó da fortaleza,que mui- 

to mais ganharia pelejando no 

campo,«Sc naó aguardar ali a fúria, 

Sc braueza do fogo das minas:por 

que naó era honra dos Portugue- 

íes morrerem encerrados,& de fo- 

me , tendo a vitoria taó certa co- 

mo todos eíperauaó. O capitaó 

achoufe embaraçado com aqucl- 

la vniaó,a que acodiraó dom Al- 

uaro de Caftro,& dom Francifco 

de Menefes, (que ja tinhaó rebate 

difto) pera os apaziguarem ,lèni 

poderem acabar ;com elles coufa 

algua.O capitaó com muita bran- 

dura Sc maníidaó lhes pedio fe 

quietaflem,«Sc que o ouuiíí em,&le 

lhes naó defte razoens muito lici- 

tas pera naó cometeré o que que- 

riaò , que elle eftaua preftes pera 

lhes fazer a vontade em tudo. E 

querendo ir por diante com a pra- 

tica lha atalharaó , começando a 

bradar, que aquillo era couardia 

Sc fraqueza:que fe elle naó queria 

fair ao campo, que elles elegeriaó 

antre íi capitaó que osguiaífe,por 

que naó auiaó de fofrer tantaío- 

berba aos imigos, que tenhaó ou- 

íadiapera lhes leuarem as peças 

d'artelharia de dentro do baluar- 

te, por que ao outro dia tentariaó 

outra coufa de mór afronta, Sc vi- 

tupério pera elles. Vendoocapi-' 

taó aquelle defatino, diftè que le 

foliem quietar, que elle lhes faria 

as vontades contra a fua,«Sc contra 

o leruiço d'Elrey, «Sc que fe fizel-^ 

íem preftes pera o outro dia pella 

menham,que elle os meteria a on- 

de íe arrependeftem. Com ifto íe 

foraó recolhendo, ficando o capi- 

taó affombrado daquelle nego- 

cio : por que via quaó arriícado 

era. Todo aquelle refto do dia, Sc' 

toda a noite trabalharaó dom Al- 

uaro de Caftro, Sc dom Francifco 

de 
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de Meneies, &o padre Vigairo, 

com os mais fidalgos, 3c capitaens 

pera os moderar, i em os poderem 

mouer de fua pertinacia.Bem dif- 

ference do que fizeraó aquelles va 

lentesíoldados Romanos, que a- 

leuantados contra o feu Didtador, 

Quinto,Fabio,Maximo, pera que 

deíTe batalha a Anibal, com outra 

íèmelhante arrogancia ôc foberba 

á defies nofTos Portuguefes: &dá- 

dolhes o bom velho Fabio luas 

rezoens, & apontandolhes os in- 

conuenientes que tinha pera naò 

"tomper batalha com os imigos, ti- 

ueraó tanta força Ôc auótoridade 

íuas palauras, que os fogeitaraò, 

moderarão,3c apaziguaraó de to- 

do. Por que as leys da difciplina 

• militar,que antre nos falece,os tra 

zia múy enfreados . E fe antre as 

virtudes que os Portuguefes tem, 

como faõ fortaleza, valor, ôc fide- 

lidade , tiueraó efta da difciplina 

militar,& da obediência na guer- 
ra , poderão fazer em tudo venta- 

gem áquelles antigos Romanos,& 

ainda a todas as mais naçoens do 

mundo . Nem fepode negar que 

cfie motim defies portugueles, 

foi hfia temeridade guiada de íèus 

esforçados & grandiofos ani- 

„ mos, que lhes fazia pare- 

cer que tudo pera el-* 

les era pouco, 

ôc fácil. 

, ('<*) 
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CAPITVLO VI. 

De como dom foao Mafcare- 

nbas por de)confiança Jajo a 

os imigos, does ganhou as 

primeiras eslanciasy & a pa- 

rede: <&- os cometeo no cam- 

po a ondefoi desbaratado & 

morto dom Trançifco de Ade 

nefesy&- outrosjidalgos. 

O outro dia tanto 

que amanheceo, ar- 

mandoílè os íolda- 

dos do motim fe fo- 

raó juntos ao terrei- 

ro da fortaleza, chamando a altas 

vozes pello capitaõ,& pedindo ba 

talha,com palauras múy foberbas, 

ôc defordenadas. Dom Aluaro de 

Caftro, & dom Francifco de Me- 

neies,acodirao logo pera os quie- 

tarem com branduras, mimos, ôc 

promeífas, o que tudo era pior: 

por que quanto mais lhes diziaó, 

tanto mais deftemperados íè mo- 

ftrauaó. O capitaó entrandolhe a 

deíconfiança, diífe a dom Aluaro 

de Caftro, & a dom Francifco de 

Menefes: Ora em fim fenhores fa- 

çamoslhes as vontades, ôc enco- 

mendemonos a Deos. E encarre- 

gando as eftancias a íeus capitaens 

repartio por ellas cem homens: 3c 

de todos os mais, que era5 perto 

de quinhentos, tez tres bataihas, 

dando as duas a dom Aluaro de 

Caftro,«3c a dom Franciíco de Me- 
nefes, 
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nefes,& a outra tomou pera fi. E rompendo nelles com grande fu- 

poítos em ordem fairaõ da forta- ria & força,animando, Ôc esforça- 

leza pello polligo,& remeterão có do os feus, foraó fazendo grande 

as eítancias, que os imigos tinhaó deftroço nos Mouros. O capitaó 

á boca da caua, ôc aos primeiros có o guião de Chrifto que ya vm 

encontros as ganharaó com mor- pouco atras,chegou as paredes vm 

tes de muitos Mouros, fogindo os eípaco pequeno, depois de dom 

mais pera o exercito, indo os no£ Aluaro de Caftro,& dom Francif- 

íos a pos elles. E chegando as pa- code Meneies eftaremj a da outra 

redes (queeílauaó ja com as por- banda,& achou os principaes lol- 

tasfechadas)ascomeçaraóaíobir. dados do motim embaraçados 

Dom Aluaro de Caítro pedio a nas paredes,&íemas oufaremaio 

íorge de Mendoza,& a feu irmaó bir: por que des que viraó a grof- 

Luis de Mello, que o ajudaflem a fura ôc altura delias ficaraó como 

íooir ao muro, ôc que tiueíTem o palmados. Elie vendo os aísi che-1" 

olho nelle,o que elles fizeraõ pon- gou a elles dizendo alto: Que he 

doo em cima,& elles logo a pos el iílo,oufados ôc atreuidos nas pala-- 

1c faltaraó da outra banda.O mef- uras,& taó tímidos ôc couardes nas 

mo fez dom Frãcifco de Meneies obras? que do voíío brio, Ôc arro- 

com os mais da 1 ua cõpanhia,fen- gancia,oupera milhor dizer,o vof * 

- do os primeiros Antonio Moniz io mal coníiderado esforço?como 

• Barreto,Garcia Rodriguez de I a- naõ íobis eíTas paredes? que medo" 

uora, dom íorge, ôc dom Duarte he o que vos ata as maós, tendo á . 

de Meneies, dom Francifco,&dó taó pouco a lingoa taó folta ? fe- 

Pedro d'Almeida irmaós, &ou- guimequeeu vos guiarey aonde 

tros fidalgos ôc caualeiros, que fo- eilaó os imigos, ôc quero ver íè os' 

rao com grande determinação pe- achaes taó íracos como dizeis. E 

ra darem no exercito. cometendo as paredes as fòbio,íè-" 

Rumecan,Iuzarcan, ôc Mojate- guindoo todos mais por vergonha 

can,acodindo có feus efcoadroens que por vontade (bem arrependi-" 

fora,deraó com os noííòs, come- dos do que tinhaó cometido.) E 

çandoíFe antre todos húa muito íãltando da outra banda comete- 

alpera batalha,múy defarranjada, raó os imigos, que andauaó bara- 

ôc lem ordem algúa da noíFa par- lhados com dom Aluaro de Ca- 

te. Dom Franciíco de Meneies ti- ftro: ôc com aquelle primeiro im-^" 

nha ajuntado a íi a mór parte do peto os arrancaraó vm pouco do 

leu eicoadraó, com que cometeo campo. Dom Franciíco de Mene- 

os imigos pello alto do jogo da íès, que pella parte de cima pele- 

bolla,(por que ah foi a batalha)#: jaua,tendo feitas muitas couias di- 

nas 
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nas de quern era, & muito grande 

eftrago nos Mouros: parece que 

enuejofa a fortuna de fua virtude 

& esforço, ordenou que lhe deíTe 

vm pilouro de vm arcabuz, que o 

paílbu de parte a parte,desbarata- 

do em vm muito pequeno mo- 

mento taògrandes forças,& taó 

honrofos penfamctos . Os feus em 

o vendo cair logo íe fcraó retrain 

do defordenadamente. Dom Al- 

uaro de Caftro na parte em que 

pelejaua,carregaua lbbre ellevtn 

grande efcoadraó, & foraó tantas 

as efpingardadas & frechadas fo- 

breos feus,que lhe cayraó muitos, 

& a mor parte dos outros começa- 

rão a perder o campo. Vendoftè 

dom Aluaro perdido íe foi reco- 

lhendo pera as paredes com o ro- 

fto nos imigos, pelejando íèmpre 

com muito valor & esforço. Ven- 
do lorge de Mendoça a coufa taó 

arrifcada (pofto que tinha húa ef- 

pingardada em húa perna)tomou 

dom Aluaro de Caftro nos bra- 

ços,pera o por encima da parede, 
roas a fraqueza lho naó deixou fa- 

zer , & todauia acodiolhe feu ir- 

roaó Luis de Mello,que o ajudou 

-aíobir. Nefte trance deraõ a dom 

Aluaro de Caftro húa pedrada na 

cabeça,de que cayo da outra ban- 
da atordoado. Luis de Mello pós 

tarnbem o irmaó em cima da pa- 
rede,ficando embaixo elle, Anto- 

nio Moniz Barreto,Garcia Rodri- 
guez de T auora,& outrosfidalgos, 

ftue fizeraó couías notaueis,íúften- 
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tando o impcto dos imigos, em 

quanto os outros íobiaó. Aqui de- 

raó húa cípingardada em Luis de 

Mello de que cayo, mas foi logo 

aleuantado pellos1 companheiros, 

& pofto em cima da parede, 3c re- 

colhido, 3c leuado á fortaleza, 8c 

depois foi morrer a Chaul da fe- 

rida. O capitaó na parte em que 

andaua, teue logo auiío da morte 

de dom Franciíco de Menefes, & 

do desbarato de dom Aluaro de 

Caftro : 3c no mefmo tempo lhe 

gritou vm íoldado, que acodifte á 

fortaleza, que era tudo perdido, 

primeiro que os Mouros entralsé 

nella: 3c tomando eftas nouas com 

grande paciência 3c animo tocou 

logo a recolher. - 

Os feus tanto quefouberaó d'a- 

quella defauentura começaraó a 

íe porem disbarato . Vendo elle 

a defordemcom que alguns fe re- 

colhiaó,acodio a ifto,dizendo : 

Que he ifto Toldados, que ver- 

gonha he efta ? como arriícais aísi 

a fama Portuguefa por vm peque- 

no temor da morte ? a onde vos: 

ides? eíperais de vos íãluar deixa- 

do o vofto capitaó no campo ?. 

Tornai valerolbs caualeiros, ôc fe- 

guime,que oje auemos de alcan- 

çar húa lamofa vitoria:& com ifto 

voltou a ter o encontro aos imi- 

gos,que carregauaó lbbre elles co 

mo homens vitorioíos. O capitaó 

com alguns que o feguiraó,fizeraó 

aqui tudo o que íe podia elperar 

de feu animo 3c esforço,matando, 

3c dern- 
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& derribando muitos dos imigos. 

Aqui mataraò dom Frãcifco d'Al- 

meida de húa arcabuzada, tendo 

feito por feu braço coufas muito 

notaueis. Dom íoaó Mafcarenhas 

vedo tudo perdido, andaua como 

liaõ brauo antre os imigos, com o 

rofto cheyo de pó, & fuór, as ar- 

mas todas banhadas em langue,& 

cortadas por alguas partes, a efpa- 

dajafem lios de cortar pellas ar- 

mas dos imigos: & gritadolhe vm 

foldado que fe recolheífe por que 

tudo fe perdia,elle o fez com gra- 

de magoa, «Sc dór de feu coraçaò, 

leuando os l éus muy bem ordena- 

dos,«Sc o rofto fempre nos imigos. 

Os da companhia de dom Aluaro 

de Caftro,que pelejauaó encurra- 

lados ao muro: fizeraó todos cou- 

fas dinas de muito mayor eferitu- 

ra,por que ah carregou Rumecan 

com o leu efeoadraó, apertando 

tanto com elles,que encrauaraó 

nas paredes Ruy Freire, Francifco 

Guilherme,& outros: os mais aju- 

dandoífe vns aos outros o milhor 

cjue poderão fobiraò o muro. Lo- 

po de Soufa ficou a húa parte cer- 

cado de vm corpo de Mouros, & 

elle em meyo de todos como liaò 

feroz,ferindo a hua «Sc a outra par- 

te, a te que lhe deraó com vm dar 

do dearremeífo polios peitos de 

que cayo morto. Antonio Moniz 

Barreto,Garcia Rodriguez de Ta- 

uora,dom Duarte, & dom íorge 

de Menefes, ( que trazia defaífete 

feridas,que o furor lhe naó deixa- 

uaíintir) com outros fidalhos «Sc 

caualeiros,com o roílo nos imigos 

& as cofias na parede,fizeraó cou- 

fas admiraueis, «Sc naó efperadas 

de taó poucos homens,& taó can- 

lados, ficando todos em barreira 

ás frechas dos imigos,de que todos 

eftauaó bem empenados, «Sc toda- 

uia tinhaó diante de íi vm monte 

de mortos. 

Rumecan vendo todos os nof- 
íos desbaratados, mandou a Mo- 

jatecan,que com cinco mil homes 

foífedemandar a fortaleza, «Scfe 

metefle nella,por que os que elca- 

paífem da batalha naó tiueífem a 

onde fe acolher, «Sc aísi acabaífem 

todos. Mojatecan foi pello muro 

adiante a te húa porta que mádou 

abrir por onde fayo,& foi deman- 

dar o baluarte faó Thome, cuida- 

do que eftiuefie femgente: mas- 

Luis de Soula com léus compa-' 

nheiros o começarão afoftigar de 

bombardadas «Sc efpingardadas, 

de que lhe mataraó muitos. O ca-, 

pitaó foi logo auifado d'aquelle ' 

negocio, «Sc recolheofe pella bada" 

da praya em muito boa ordem, 

voltando aos Mouros de quando 

em quando,fazendoos afaítara te 

terem lugar pera caualgarem as par 

redes, «Sc de cima com a arcabuza- ' 

ria varejaraó o campo,pera todos 

os mais terem tempo de íè reco- 

lherem,como fizeraó: & na ponte 

acharaó a gente da companhia de 

dom Aluaro de Cafiro, que efta- 

uaó fauoreccndo os q chegauaó» 

Aqui 

A 
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Aqui foube o capitao,como dom 

Aluaro de Caftro era recolhido 

na fortaleza com a cabeqa tao mal 

tratada, que auiap todos que nao 

efcaparia, o q elle fintio em eftre- 

mo. E recolhendofle a fortaleza 

múv anojado foi ver dom Aluaro 

de Caftro,que achou curandoífe, 

&fem fala: encomendado ao Su- 

ruija5,tiueíTe muito grande conta 

com fua cura,& com a de todos os 

mais feridos,que foi ver curar. 

' Ficaraó d'efta caualgada mor- 

tos dos nolfos, trinta, em que en- 

trarão os fidalgos cueja nomea- 

mos,& fetenta mal reridos, todos 

capitaens Ôc fidalgos , em que en- 

traua Nuno Pereira, que ficou 

pior que todos. O capitaó quife- 

ra morrer de paixaò do feito, ôc 

fegundoa couiaefteue arrilcada, 

ainda lhe fez Deos múy grande 

merce,em fe naó perder de todo. 

^ío baluarte laó 1 home peleja- 

uaõcom Mojatecan brauiísima- 
N niente: «Sc acodindo os que efca- 

Paraó da bacalha o fizeraó reco- 

lher com muitos dos fieus menos, 

^ feridos. 

CAPITVLO VII. 

De como os Mouros ganharao 

os peças da artelharia do ba- 

luarte jao Thome. 8 de como 

Tjwiecan mandou fa^erhua 

noua cidade junto da nojTa 

fortaleza. 8 das naos que efle 

mi 

Dom foao de Ca/iro. s s 

anno de corenta feis par- 

tirão do Tomo, de que era 

capitao mor Lourenço Tire^ 

deTauora. E de como dom 

Manoel de Lima chegou a 

(joa. 8 das nouas que de- 

rao ao Cjouernador dos Jo- 

cejfos de 'Diu, do /ocor- 

ro que mandou. 

O outro dia de- 

pois que paílòu o 

trifte & defauentu- 

rado íbcelío, achan- 

do ífe mal Nuno- 

Pereira, pedio licença ao capitao > 

pera ir morrer a Goa, a fua cafia: 

a onde era cafado de pouco,& ri- 

co, Ôc dandolha fe embarcou no 

feu nauio, Sc fe fez á vela: efcre- 

uendo dom Ioaó Mafcarenhas ao 

Gouernador o foceílo paííado,pe- 

dindolhe que le aprelfafie ao ir 

focorrer: & de fua viagem adiante 

daremos rezaò. 

Rumecan vedo a grade vitoria q 

alcaqou dos Portuguefes,ficou taò 

foberbo, que ja lhe naõ daua da 

vinda do Gouernador,& logo mã- 

dou profeguir na obra do baluarte 

faò Thome,com tenção de opor 

no andar da caua:& alsi o foraõ lol 

lapando tanto por baixo, que nao 

fe podendo ja íuítentar o pezo do 

bazalilco (que ficou em vaò) que- 

brarão os viradores, ôc cayo em 

baixo, ôc có elle vm fermofo liaó,q 

K fempre 
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fempre ali eíleue. Rumecanaco- mos conta das couías que nefle 

dio áquella parte, & os mãdou re- tempo focederaò em Goa. 

colher,fem os noíTos lhe poderem Os Mouros como he feu coílu- 

va!er,o que o capitaÓ fintio mui- me, (& como ja o fizerao no t5po 

to,& o ouue por grande afronta, de Antonio da Sylucira, quado os 

E vendo o baluarte todo quebra- Rumes tinhao cercado aólla forca 

do,mandou fazer pella banda de leza) efpalharaó por todo o Rei- 

dentro outro muito forte com de no de Cabaya q tinhao tomado a 

grãos pera dentro. Neila obra pe- fortaleza de Diu, & afsi o efereue* 

lejaraõ fempre em todas as eílan- raó aosReysMouros do Balaste, 

cias por que a quileraó os Mou- E como fépre a má noua voa^, foi 

ros diuertir,mas as molheres cò os deboca em boca ter a ilha deGoa 

officiaes foraó profeguindo nella, a onde fe começou a elpalhar hua' 

ficando todos os mais de fora pe- voz furda que fòi ter as orelhas do 

ra a peleja. Defejaua Rumecan de Gouernador,fe faber ne poder en- 

moílrar aos noílos o pouco que re 

«mi ceaua a vinda do Gouernador: 8c 

^pera os defenganar que eílaua ali 

muito deuagar, fez duas coufas: 

hua foi,atraueífar a paíTagem do 

uv pvuvi VII 
fecar dõde fora, 8c quem a leuara. 

Iílo cauíou emíeu peito hua grade 

triíleza,poílo q a encobria bem,& 

receauaq tiueífe acontecido algua 

delauentura, por q nem tinha no* ~ ' if " r m6wuuu wwdunitma, por q nem tinha no* 
rio, que palia da Alfandega á vil- nas do que ya na fortaleza, ne da 

a dos Rumes) com pontes lobre chegada de fêu filho dom Aluaro 
m rr^c fnrri Kimic ^ * * « 
   - " / lUUlt 

barcas fortifsimas,& largas,cuber- 

tas de terra, & rama, pera paíTaré 

as carretas que traziaò os manti- 

mentos a te a cidade. Foi eíla obra 

múy grande,& feita com grandes 

delpczas,por fer(como diíTemos) 

fobre grandes barcas furtas, coin 

muitas &groífas amarras,& auer 

naquelle canal fete braças de fun- 

do,& correr a agoa nelle cõ grade 

fúria . A outra obra foi comecar 

hua fermofà cidade na parte a on- 

de tinha o exercito, com fermofos 

apofentos pera íi, 8c pera os capi- 
tães,& muito grandes & altas mef 

quitas,oq le fez com muita preílã, 
& em quanto eíla obra dura dare- 

de Caílro : 8c andando com ellas 

malenconias, forgio hua nao na 

barra de Goa, de 1 eis q eraó parti- 

das do reino,de q era capitaõ mór 

Lourenço Pirez de Tauora, & os 

mais cápitaés eraó,dó loaó Lobo, 

Ioaó Rodriguez Paçanha, Fernaó 

d'Aluarezda Cunha,Aluaro Barra 

das,& dó Manoel de Lima,q era o 

q forgio na barra a quinze de Se-' 

tembro. Vinha eíte fidalgo proui- 

do da fortaleza de Ormuz, a pos - 

dó Manoel de Sylueira: 8c ale dos 

merecimentos que tinha pera lhe 
darem tudo o que pediífe, teue o 

feu deípacho efla occaíiaó. 

Depois q dom Manoel de Lima 

chegou 
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chegoli a Portugal, agrauado de 

Martim Afonfo de Soufa ( como 

na quinta Década, no capitulo fe- 

timo do liuro decimo temos dito) 

deixouíe andar em Lixboa,fem re 

querer,ne ir ver Elrey a Almeirim 

aonde cftaua: &affirmauaíTe que 

efperaua por Martim Afonfo pê- 

ra o delafiar : o que foi entendido 

dos grandes.E fazendoffe a arma- 

da de Lourenco Pirez de Tauora 

preftes pera fe partir , naô faltou 

quem diftcfte a Elrey os deígoftos 

com que dom Manoel de Lima 

andaua: & alguns dizem q o Con- 

de da Caftanheira dom Antonio 

de Tayde, que era primo comir- 

niaó de Martim Afonlo de Souía, 

falando com Elrey lhe diíTera,que 

íem duuidadò Manoel de Lima 

mandaria delaharKlartim Afon- 

"loTtTSuufa^jttv u blHl\ 1'èila eíiuar 

aquillo, pello defgofto que S. A. 

diflò auia de ter:q o milhor meyo 

que auia pera iílo era delpachar dó 

Manoel de Lima pera a índia, 8c 

• mandalo naquella armada, por q 

Martim Afoníò de Souía vinha ja 
por már,&naó fe podiaó encótrar, 

& que metendofte o tempo nefte 

meyo,le curariaó eftas coulas. El- 
r^y parecedolhe aquillo bem,má- 
d°u chamar dom Manoel de Li- 

ma, ôt lhe diíTe,q era feu Jeruiço ir 
a Índia, por ter nouas de Rumes, 

&que lhe fazia merce da fortale- 

za de Ormuz, 8c de húa nao pera 
lr nella por capitaó. Dom Manoel 

Lima,vendo os termos por on- 

■o. Dom foao de Caflro. $6 

de Elreyleuaua aquelle negocio» 

naó pode deixar de fè embarcar» 

Sc teue tal vetura,q foi tomar Goa» 

indo todas as mais naos por fora, 

& com tempos múy roins tomar 

Cochim, como adiante diremos. 

Dó Manoel de Lima delembar- 

cou,& foi ao Gouernador,q o rece 

beo có muita hóra,eftimãdo mui- 

to ília vinda,pellas muitas partes q 

efte fidalgo tinha,8c muito grande 

experiência das couías da India:& 

por que tinha nelle vm grande có- 

panheiro,pera os trabalhos que fe 

lheoffereciaó. 

Poucos dias depois da chega- 

da de dom Manoel de Lima,quã- 

do o Gouernador eftaua em ma- 

yor agonia , por naó ter nouas de 

Diu: entrou pella barra de Goa, o 

nauio que leuou dom Aluaro de 

Caftro. O homem que vinha nel- 

le á entrada da barra de Goafou- 

be as nouas que corriaó nella: 8c 

ainda que leuaua as da morte de 

dom Fernando de Caftro,emban- 

deirou, 8c enramou todo o nauio, 

8c foi entrado pello rio de Goa, a- ' 

tirando muitas bóbardadas pera 

alegrar a cidade : A efte aluoroqo 

acodio toda a gente ào cais a íàber 

nouas (que ja naó podiaó deixar 

de íèr boas, pois vinhaó taó fefte- 

jadas.) O capitaó do nauio em def 

embarcando foi leuado nos ares a 

cafa do Gouernador,q eftaua có oc 

Biípodom Ioaó d'Albuquerque, 

8c có o padre Frey Antonio do Ca 

faljCUÍtodio dos frades defaóFra- 

K z cifco; 
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ciíco: & chegado ao Gouernador, 

leuantouffe elle muito depreííà,& 

antes que lhe falafle o homem,lhe 

perguntou fe a fortaleza de Diu 

„ eílaua por Elrey de Portugal ? Ao 

que o homem lhe refpondeo : íi 

eíta fenhor,& eífará em quanto os 

Portuguefes forem viuos. 

Ouuindo o Gouernador iífo, 

com os olhos arrazados de lagri- 

mas de prazer,fc ajoelhou, com as 

maós leuantadas ao ceo,dãdo gra- 

ças ao altiísimo Deos#por tama- 

nha m erce: & o mefmo fez o Bifi. 

po &Cuítodio.O Gouernador má 

dou logo trazer húa rica cabaya de 

borcado,& a laçou aos hóbros do 

homem,mandandolhe,q folie por 

toda a cidade dar aqllas taóboas 

nouas,o que elle fez, acompanha- 

do de vm grande tropel de gente. 

/ O Bilpo mandou recado as igrei- 

' jas que repicaífem os finos, que to 

do o dia nao ceífaraó.O Gouerna- 

dor depois deíle aluoroço leo as 

cartas,& achou nellas as nouas da 

morte de feu filho,fazédo o mudo 

^ naquillo feu officio , q he naó dar 

vm golfo íèm o agoar logo com 

húa grande triífeza. Pello que di- 

zia o lábio múy bem,q o pezar oc 

cupaua os eíf remos do prazer.Por 

iífo receauaPhilippopay de Ale- 
xadre dádolhe ti es boas nouas em 

vm dia,que vieííem ellas fem feus 

delcótos : & leuantado os olhos a 

os ceos,pedio aos Deoíès,q aquel- 

le grande prazer fe lhe agoaíle có 

algum pequeno pezar. 

O Gouernador tanto que deu 

com as triíles nouas, que lhe cor- 

tarão bem o coraçaó, encobrioas 

de feição,que ninguém lhas íintio. 

Eífandoalsi neíle aluoroço,naó 

feriaó paíTadas duas horas, quan- 

do entrou pello rio o nauio de Nu 

no Pereira, que auiadous dias era 

falecido,& trazia feu corpo:& dã- 

doífe as cartas ao Gouernador,por 

ellas íoube a grande defauentura 

da faida do capitaó, & da morte 

de dom Francifco de Menefes, & 

de tantos fidalgos, & caualeiros, 

couía que o cortou muito : mas a 

morte do filho o trefpaífou, por 

que tato que foi noite queíè reco- 

lheo metido na fua camara diííe 

mil magoas,chorando rios dagoa 

por aquellas veneradas cans abai- 

xo ?naó dormindo" to3a a noite q^ 

palíuu ciíi vlúos4t)ípiros dás /ali- 

dades do filho. 

Aquelle mefmo dia foi enter- 

rado o corpo de Nuno Pereira em 

íaó Francilco, acompanhado do 

Gouernador, Bifpo, Cabido, fre- 

gueíias , & de todos os fidalgos, 8c 

cidadaós, fazedolhe leu officio có 

grande & funeral pompa. Ficaraó 

a eífc fidalgo tres filhos, vm ma- 

cho chamado Duarte Pereira,que 

também morreo em Goa,eífando 

defpoladocom húa filha devm 

cidadaó rico, & duas filhas, dona 

Ines que calou com Afonío Perei- 

ra de Lacerda, cujo filho he Ma- 

noel de Lacerda, q foi capitaó de 

Chaul,& ainda viue:& dona Joana 

que 
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que foi cafada com dom Ioaó Lo- 

bo irmaó do Baraó velho, de que 

ouue dom Diogo Lobo que oje 
viue caiado na cidade de Goa. L 

por falecimento de dom loaõ Lo- 

bo , cafou fegunda vez com dom 

Pedro de Soufa, q foi capitaò dc 

Goa: 6c agora acabou de fer de 

Cofala. 

Ao outro dia fe fez hua muito 

folenne prociiTao em q o Gouer- 

nador foi vedido de efcarlatapor 

encobrir fua trideza,& por alegrar 

opouo,qandaua aflombrado das 

roinsnouas que os Mouros eipa- 

lharaò. Eíle mefmodia deípidio 

o Gouernador, Vafco da Cunha, 

pera q fodepor todas aquellas co- 

ftas recolher os nauios da armada 

dedo Aluaro de Cadro,q edauaó 

em diferentes portos,& q os leuai 

fe a Diu,efcreuendo por elle a do 

Ioaó Mafcarenhas os agardecimé- 

tos dos trabalhos q tinha paífado, 

rogandolhe,que por nenhúa occa- 

faõ faiflTe mais da iua fortaleza, õc 

t|ue alfas tinha feito em a defen- 

der. E logo a pós V afco da Cunha 

" deipidio o Gouernador íeis cara- 

. tielas carregadas de mantimentos, 

tuuniçoens, efcadas,picoens, cudi- 
íins,enxadas,ceftos,padiolas, & de 

todas as mais coufas deda quali- 

dade,pera edeito do que determi- 

- naua: & mandou embarcar coa- 

trocentos eípingardeiros. Dedas 
carauelas foi por capitaó mór Luis 

d'Almeida: & de íuas viagens a 

diante daremos rezaó. 

Dom foao de Qaslro. 5" J 

CAPITVLO VIII. 

De como dom <Mluaro de Ça- 

flro mandou Luis d^Almei- 

da a efperar as naos de Me- 

ca, de como tomou duas: 

dos mais danos que al- 

guas amadas quefairao de 

Baçaim (baulfi^erao na 

enceada de Qambaja. 

E N D O dom Ma- 

noelde Lima o tra- 

balho em que a for- 

taleza de Diu eda- 

ua>j & que ainda le 

receauaó outros mayores, íe foi 

ao Gouernador, &/e lhe ofFe- 

receo pera ir diante com trezen- 

tos Toldados a fua cuda, por que 

naóera rezaó, que edando tan- 

tos , ôc taó honrados fidalgos, taó 

arriiçados naquella fortaleza,edi- 

uefle elle em Goa fora d'aquel* 

les trabalhos : por que elle naó 

queria a vida, ôc a fazenda,fe naó 

pera tudo fe defpender & gadar 

em feruiço d'Elrey . O Gouerna- 

dor lhe agardeceo muito aquel- 

le oferecimento com palauras 

muy honradas, dizcndolhe, que 

bem fabia o grande zelo que fem- 

pre tiuera do leruiço d'Elrey: mas 

que a elle lhe naó conuinha lar- 

galo de fi, por que fe queria apro- 

ueitar de feu confelho, & esforço, 

que fe fizefie predes pera ir em 
fua companhia em vm nauio li- 

K \ §eiro. 
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geiro. Dom Manoel de Lima nao 

, pode fazer outra couíà, mandan- 

do logo negociar húa fufta que ef- 

colheo pera iflo. O Gouernador 

foi dando grande prefla a toda a 

armada, por que efperaua de íè 

partir tanto que lhe viefle o fo- 

corro de Cochim,& Cananor,que 

tinha mandado pedir. E em quan- 

to ifto tarda daremos rezaó de 

Vafco da Cunha, & de Luis d'Al- 

meida que deixamos partidos de 

Goa. 

Vaíco da Cunha como ya em 

nauio ligeiro, foi mais apreííàdo 

tomando as bocas dos rios, & en- 

ceadas, por onde foi recolhédo al- 

guns nauios que por ali fícaraó 

deiaparelhados da companhia de 

dom Aluaro de Caftro,&: os leuou 

coligo a te Baçaim, a onde achou 

- dom Ieronymo de Meneies mui- 

_ to anojado peila morte de feu ir- 

mão dom Francifco de Meneies, 

8c tinha perto de quinze nauios 

preftes pera ir em peíToa íocorrer 

a fortaleza de Diu: mas por ter no- 

nas que o Bramaluco fenhor de 

- Damaó fazia gente pera vir íòbre 

aquellas terras tanto que elle par- 

tilhe, fobrefteue na ida. Vafco da 

Cunha tomou os nauios que ali 

- achou,&atraueífoulogoperaDiu, 

8c no meyo do golfo encontrou as 

carauelas de Luis d'Almeida: 8c 

ajuntandoíTe todos entraraó em 

x- Diu,com húa fermoíâ armada to- 

da embandeirada,tocando muitos 

inftrumentos, 8c dando grandes 

faluas de artelharia: o que foi pera 

vns grandes moftras de contenta, 

mento 8c aluoroço: 8c pera outros 

de mayor dór 8c trifteza: por que 

bem entenderão os imigos o roim 

foceífo em que aquella fua jorna- 

da auia de vir a parar : por q lhes 

lembraua quanto lhes tinha cufla 

do o tempo do inuerno,ern que os 

noífos naò tiueraó íocorro mais q 

de coatro nauios íèm gente,& que 

ja entraua o veraó, 8c começauaò 

a chegar armadas poderofas, 8c q 

íè eíperaua ainda pello Gouerna- 

dor: eítas coufas caufaraó grandes 

defconfianças em todos. 

Dom Aluaro de Caftro,que ti- 

nha poderes em toda a armada 

do már, fendo auiíàdo que em 

Surrate fe efperaua por algúas 

naos de Meca, com coníèlho do * 

capitaó defpidio Luis d'Almeida 

com tres carauelas, de que a fora 

elle eraõ capitaens Payo Rodri^» 

guez d'Araujo,& Pedrafonfo,dan- 

dolhes por regimento que íè fofsé 

por na barra de Surrate,& que ahi 

efperaífem as naos que a auiaó de 

ir demandar. Dada avela for ao 

íorgir a onde leuauaó por regimé- 

to : & paífados alguns dias depois 

de ali eílarem, viraó vir de mar 

em fora duas naos enfunadas, húa 

múy grande 8c fcrmofa, 8c a outra 

de menos porte: 3c lcuando anco- 

ra puferaõle as carauelas em ar- 

mas, 8c com os traquetes dados as 

foraó demandar:& como ellas vi- 

nhaó com vento em popa, em ve- 

do as 
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do .is carauelas foraó virando em ado capitaó Ianiffaro, parente de 

outro bordo: mas como as caraue- Cogeçofar, que daua por fí, trinta 

las laigaraó as velas, 3c eraó mui- & dous mil pardaos d'ouro,auédo 

to ligeiras logo as alcançarao.Luis os capitaens que íè os aceitaíTem 

-d'Almeida abalroou a nao grade, fariaó ofFenfa a tantos,& taó hon- 

rem que vinha por capitao vmía- rados fidalgos & caualeiros,como 

niífaro,parente de Cogeçofar,que naquelle cerco eraó mortos. As fa- 

trazia muita gente,& múy boa ar- zendas das naos foraó defembar- 

telharia. oc ferrando hua da outra cadas,& em dinheiro d'ouro&pra 

começarão hua muito afpera ba- ta & fazendas fe fizeraó,cincoenta 

talha, trabalhando vns por entra- 3c coatro mil,trezentos & oitenta 

rem,& outros por fe defenderem: 3c oito pardaos (que tantos acha- 

mas todauia os noífos entraraó a mos nas receitas dos officiaes d'a- 

nao dos Mouros, ôc dentro fe co- quelle tempo fobre quem fe car- 

' mcçou antre todos outra noua ba- regaraó.) Foi iífo hua grande aju- 

talha,em que os noífos fizeraó ta- da pera as defpezas da guerra, de 

to,que có morte de muitos Mou- q pagaraò logo a todos feus coar- 

ros ie renderão os mais, & o capi- teis,& fazendo os capitaens muitas 

, taó Ianiífaro acharaó ferido de merces, por que tinhaõ pera tudo 

muitas feridas, 3c Luis d'Almeida poder. 

" 0 mandou paífar á lua carauela pe- Rumecan ouuera de morrer de 

' ta ler curado. Payo Rodriguez paixaó,tanto que as cabeças foraó 

_ Q Araujo,bordou a outra naueta q conhecidas, por que foraó dar á 

também rendeo. praya junto do exercito. 

1 eito ifto deixaraóíê ficar mais No mefrpo tempo fairaó algíís 

algús dias,em que tomaraó algúas nauios de Baçaim,& Chaul,de cu- 

^mbarcaçoens de mantimentos, jos capitaens naó achamos os no- 

- edrafonfò rendeo vm Tabo que mes: que entraraó pella enceada 

- vinha de Ormuz com muita fazé- de Cambaya pera defenderem os 

a • h acabandoífelhes os dias do mantimentos que yaó pera o exer- 

prouimento, fe foraó recolhendo cito,& tomaraó muitas embarca- 
c°ni as naos por popa,& entraraó çoens carregadas delles,& os Gen- 

_ barra de Diu , com todos os tios & Mouros delias,foraó enfor- 
douros que catiuaraó enforcados cados nas vergas em Palancos, 3c 

- Jjc'tas vergas.Dom Aluaro de Ca- com eftas bandeiras fe recolherão 

bo eftimou muito o foceífo , 3c a fuás fortalezas. 
mãdou cortar as cabeças aos Mou- Rumecan mãdou minar a gua- 
r°s > 3c lançalos no rio com a en- rita de fobre a porta em que efte- ~ 

nte, ôc antre ellas foi também ue Antonio Freire: 3c profe<niin- - 

K4 doífe 
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dofie na obra foi fintida dos nofi 

fos, a que acodio o capitaó com 

muita prefteza, & lhe mandou fa- 

zer por dentro fuas contraminas 

& repairos, por que íè caya aquel- 

la torre ficaua por ali a fortaleza 

toda deícuberta. Os Mouros aca- 

V baraó a obra da mina a dez dias 

de Outubro,em que lhe deraó fo- 

go arrebentando com grande fu- 

ror , mas naò fez mais dano que 

derribar algúa parte da face de fo- 

lheando dos loldados que nella 

eftauaó tres feridos. Com eífas 

couíàs andaua Rumecan como 

doudo,vendo quaómal lhe íoce- 

dia tudo, õc mandou com muita 

preflã abrir no muro da fortaleza 

(naquella parte que ficaua fron- 

teira á cifterna) dous grandes bu- 

racos,em que mãdou aífeftar dous 

camellos pera a baterem Õc derri- 

barem: o que tudo íè fez por bai- 

xo das ruas õc pontes, fem os nof- 

fos lho poderem defender: õc aos 

primeiros tiros mandou o capitaó 

prouer, porque felhe arromba- 

uaó a cifterna perderfeyaó todos. 

E ordenou com muita preífa hua 

parede muito groífa nafrontaria 

da cifterna, que fe fez de duas fa- 

ces entulhada, õc ficaua feruindo 

de beftiao: õc em cima mandou 

plantar dous camellos de marca 

mayor contra os dos imigos, õc 

dos primeiros tiros lhos fez reco- 

lher. 

Rumecan pafmaua da breui- 

dadecomque os noífos repaira- 

uaò tudo, & jafe naò fabia deter- 

minar: Õc todauia determinou de 

canfar os noífos, mandando logo 

fazer outra mina no baluarte San- 

tiago,que logo foi fintida õc ata- 

lhada,como as dantes: õc vm pou- 

co afaftado do baluarte faó Tho- 

me , mandou o capitaó fazer hua 

groífa parede que foi correndo a 

te o de Santiago, por que fe arre- 

bentaífe naó ficaífem defeubertos: 

naó deixando aquellas honradas 

molheres de exercitar feu officio, 

(pofto que ja na fortaleza auia gé- 

te baftante pera o trabalho, mas 

quiferaó ellas a te o cabo do cer- 

co,ter também quinhaó em todos 

os trabalhos delle.) Acabada a mi- 

na deraòlhe os Mouros fogo ao -» 

primeiro de Nouembro: & como * 

tinha contraminas vazouíè a for- 

ça por ellas : & todauia arrebétou 

vm pedaço de parede pera fora. 

CAPITVLO IX. 

De como o Cjouemador dom 

foaode QaHro partio pera 

Diu, <&• de Baçaim dejpidio 

dom Manoel de Lima pera 

a enceada de Cambaja: &" 

da guerra que por cilafez:& 

de como as naos que partirão 

do Beino no anno de 15 4.6» 

de que era capitaó mor Low 

renço Bire^de Tauora, cbe* 

garao a Çocbim> &■ Louren* 

çoTirc\ ... 
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ço Tirei de Tauora fe partio tas eícadas que repartia pellos ca- 
— • * ~ pitaens,& elle em peífoa armado, 

como fe ouuefle de entrar em ba- 

talha de verdade, com as bandei- 

ras repartidas, & gente poíla em 

ordem , cometiaò as paredes dos 

imigos, encoílandolhes fuás eíca- 

das , enfayandoífe aísi do mouo q 

as auiaó de aruorar,encoílar,& ío- 

bir, no queandauaó muito bem 

exercitados. 

E fendo quinze de Outubro, 

começaraó a chegar os íocorros 

de Cananor& Cochim, de mui- 

tos nauios 8c gente: 8c CogeCe- 

maçadim mãdou ao Gouernador 

huafermoíã nao carregada de ma 

timentos,arroz, legumes, mantei- 

gas, carnes, pefcados, & lhe efcre- 

ueo hua muito honrada carta, em 

que lhe oíFerecia todo o dinheiro 

que ouueífe miíler pera a jornada. 

E por que ainda vinhaó atras mais 

nauios,quis o Gouernador illos ef- 

perar a Baçaim, 8c em delaífete de 

Outubro fe fez á vela,entregando 

primeiro o gouerno ao Biípo do 

Ioaò d'Albuquerque,& ao capitaô 

dom Diogo d'Almeida Freire. 

A armada que o Gouernador Ie- 

uaua,eraó doze Galeoens, de que 

afora elle(que ya em faõ Dinis) 

eraò capitaens Garcia de Sá, iorge 

Cabral,dom Manoel daSylueira, 

Manoel de Soula de Sepulueda, 

Iorse de Souíajoaõ Faicaó, don 

Ioaõ Manoel Labaílro,Luis A'ua 

rez de Soufa, 8c outros a que naò 

achamos os nomes. Leua.ua mais 

pera Diu defocorro, 

psç&jspnp I N Fí A o Gouer- 

nador aífentado em 

* ~ cófelho (ocorrer Diu 

em peífoa, com todo 

o poder, & reílo da 

Índia, pera o que fe fazia prelles 

com múy grande preíTá, efperan- 

do pera fe partir, pello focorro de 

Nay res que tinha mandado pedir 

aos Reys de Cananor,& Cochim. 

Epera iílo tinha mãdado dar em- 

* barcaçoens,ordem, 8c dinheiro íè 

foífe neceífario : & tinha manda- 

do recolher todos os mantimetos 

que podeífem de toda a coíla do 

Canará: & em quanto cilas cou- 

fas tardauaò,negociou a armada, 

& mandou fazer géte da terra pel- 

las ilhas vizinhas á de Goa, donde 

' fe ajuntaraò mil 8c duzetos piaês, 

de que deu a capitania a Vaíco 

-Eernandez Tanadar mór da ilha 

de Goa: dando a cada cento (eus 

- Caiques pera os regerem:& man- 

dou fazer alardo de todos os Por- 

tuguefes que auia em Goa, que o 

podiaõ acompanhar,& achou per- 

de dous mil,que mandou exer- 

- c!tar aos Domingos,& dias Sadios, 
no campo de faõ Lazaro, aonde 

Mandou fazer a fortaleza de Diu 
de madeira, 8c a parede, 8c eílan- 
cias dos imigos, afsi 8c da maneira 

eílauaõ, (por que lhas tinha 
dom Ioaó Mafcarenhas manda- 

do, múy bem pintadas) 8c cò mui- 

úe 
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de feíTenta nauios de remo, cujos 

capicaens eraó, dom Manoel de 

Lima,dom Antonio de Noronha, 

Miguel da Cunha, dom Diogo de 

Soco Mayor, o Secretario Anto- 

nio Carneiro, com quem ya íèu fi- 

lho Vicente Carneiro, Aluaro Pe- 

rez d'Andrade, dom Manoel De- 

ça,íorge da Sylua, Luis Figueira, 

Ieronymo de Soufa, Nuno Ferna- 

dez Pegado,o Ramalho, Louréço 

Ribeiro, Antonio Leme, Aluaro 

Serraó, Cofmo Fernadez, Manoel 

Lobo, vm catureiro chamado o 

Rey de Zamzibar,Francifco d'A- 

zeuedo ,Pero de Tayde inferno, 

Francifco da Cunha, Antonio de 

Sá o Rume,Cofmo de Paiua,Vaf- 

co Fernandez Tanadar mor de 

Goa, que leuaua á fua conta doze 

ou quinze nauios, cotias, & Tau- 

rins, em que yaô os Canarins de 

Goa,& outros nauios de Cananor, 

&Cochim. E dada a vela em feis 

— dias foi íorgir na barra de Ba- 

. çaim da banda de fora, a onde do 

^ Ieronymo de Menefes feu cunha- 

do o foi vifitar,& lhe deu as nouas 

que auia de Diu, depois da chega- 

da de dom Aluaro de Caftro. O 

Gouernador por quecfperaua por 

mais armada,que em Goa íè fica- 

ua negociado, naó quis paliar fem 

ajuntar todo o poder. E por naò 

eflar ocioío,quis neífes dias q auia 

de íè deter fazer guerra a Camba- 

ya: pera o que defpidio dom Ma- 

noel de Lima com feis nauios li- 

geiros , com regimento que foííè 

por dentro da enceada ás prezas 

dos nauios que leuauaò mantimé- 

tos pera o exercito. E aísi defpidio 

alguns nauios pera fe irem pór na 

póta de Diu a eíperar as naos Por- 

tuguefas, queauiaó de vir de Or- 

muz,pera que as fizelfem arribar 

a Baçaim,pera o acompanharem, 

pera mor terror õc elpanto dos 

Mouros, como fez: porqfizeraó 

voltar tres ou coatro queyaòja 

na volta de Goa. 

Dom Manoel de Lima tanto 

que deu á vela foi corrédo a cofia 

de Damaó,a te Gandar,& porve-* 

zes tomou trinta cotias de manti- 

mentos,mandando efpedacar to- 

da a gente que nellas achou,tirado 

feíTenta Mouros efcolhidos,qiie- 

mandou meter nos nauios, &os 

pedaços dos corpos mortos man- 

dou meter em algíías das cotias as 

mais pequenas, que fe leuaraóa 

toa,a te as bocas dos rios,a onde as 

largaraõ com a enchente da maré, 

que as leuou a te as pouoaçoens, a 

onde foi viílo aquelle ternbel Ôc 

medonho elpe<5biculo,que encheo 

a todos de temor & elpanto,dizé- 

do mal aos que foraò occaílaó d'a 

quella guerra. Dom Manoel de 

Lima como paífaraó os dias limi- 

tados , tornoufe pera o Gouerna- 

dor , onde chegou com os nauios 

embandeirados com os corposdos ' 

feíTenta Mouros que pera iííb má 

dou guardar. 

O Gouernador vendo o bom 

íòcellò, logo o tornou a mandar ^ 

com 
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com trinta nauios ligeiros pera q 

tornaíTepella mefma enceada, Ôc 

fízcílè por ella toda a guerra que 

podeííe,naó perdoado a lugar ma- 

rítimo algum: «Sc que o foíte efpe- 

rar a ilha dos mortos. Dom Ma- 

noel de Lima fe fez á vela com os 

nauios,cujos capitaens eraó, dom 

Manoel Deça, A luaroPerez d'An- 

drade,íorge da Sylua,Luis Figuei- 

ra, leronymo de Soufa, vm fobri- 

nho de Francifco Siqueira o Ma- 

lauar, Nuno Fernandez Pegado, 
o Ramalho, Lourenço Ribeiro , 

Autonio Leme , Aluaro, Serrão, 

-Cofmo Fernandez, o Rey de Zã- 

zibar, & outros. Com dom Ma- 
noel de Lima, «Sc outros capitaens 

foraó embarcados todos os fidal- 

gos Reynois, (que afsi chamaó na 

Índia aos que aquelle anno vem 

doReyno) dom Fernando, dom 

Antonio,dom Duarte, todos Li- 
nias, parentes do capitaó mor,do 

leronymo,dom Antonio,dom Ge 

toez,todos da geraçaó dos Deças, 

Hernabe de Sá,Mathias de Soufa, 

Miguel Carneiro, filho de Pero 

d'Alcacoua Carneiro,que então 
era Secretario d'Elrey dom íoaó, 

& depois foi Conde das Idanhas, 

& outros. E em quanto efta arma- 

da vay feguindo fua derrota dare- 

is rezao das naos do Reyno cj 
laltaò. 

, depois de paliarem o cabo de 
°a Efperança, tendo grandes co- 

nfies,«Sc gaftandofelhes o tempo, 
toniara6 a derrota por fora da 

ilha de faó Lourenço,& com mui- 

tos rifeos «Sc trabalhos foraó tomar 

Cochim aos vinte dias de Outu- 

bro. E labendo Lourenço Pirez 

de Tauora capitaó mór das naos, 

do cerco de Diu,& de como o Go- 

uernador ficaua em Goa preíles 

pera lhe ir locorrer, achando ain- 

da alguns nauios que a cidade ne- 

gociaua pera lhe mandar , fretou 

híía fermofa C-aleota,«Sc fe embar- 

cou nella com corenta fidalgos, «Sc 

caualeiros da fua armada, «Sc to- 

mando todos os nauios comíigo, 

deu á vela pera Goa múy apreflã- 

db, ôc íem fe deterem coufa algua 

foraó feguindo fua jornada. 

Dom Antonio de Noronha, fi- 

lho do Viforrey dom Garcia de 

Noronha,que com elle vinha def 

pachadocom a fortaleza de Ma- 

laca,negociou híía carauela,& ajú- 

tando leífenta foldados fe embar- 

cou logo pera Diu,«Sc chegando to 

dosa barra de Goa acharaójao 

Gouernador partido,«Scfem fe de- 

terem paíTaraó a diante. Louren- 

ço Pirez de Tauora que ya em na 

uio ligeiro,chegando a Dabul fou- 

be eftar ali õ Gouernador, «Sc fem 

lhe querer falar paífou adiante, «Sc 

foi atraueífar de Baçaim, «Sc em 

dous dias foi auer villa da fortale- 

za de Diu cercada,«Sc entrado pella 

barra dentro foi lorgir no cais. As 

vigias, queja tinhaó perguntado 

quem eraó,d eraó recado ao capi- 

taó,que acodio com dom Aluaro 

de Caítro, «Sc todos os fidalgos, «Sc 

capitaens, 
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capitaens,& mandado abrir a por- 

ta o receberão,& a todos, có gran- 

des aluoroços. E recolhendoífe na 

fortaleza,tom ou ocapitaò aLou- 

réço Pirez de Tauora por feu hof- 

pcde,& os outros fidalgos foraó 

repartidos pellas eílancias. De to- 

das eílascouías eraó os imigos lo- 

go auifados,& todos os íocorros q 

entrauao de nouo,o mefmo dia da 

uaó aíTaltos, por moílrarem quão 

pouco temiaõ todos: 8c afsi o de- 

raò eíle,em que os hofpedes pro- 

uaraó a niaó em dano dos imigos. 

E deixalos emos agora vm pouco, 

por tornarmos a dom Manoel de 

Lima. 

Que partido de Baçaim foi to- 

mar o rio de Surrate de noite,& de 

madrugada entrou por elle com a 

maré, 8c foi deíembarcar em hua 

muy fermoía pouoaçaõ , que íe 

chama dos Abexins,hua legoa pel 

lo rio acima da banda do leuante, 

ôc cometendoa com grande deter 

minaçaó,acharaó nella muy gran 

de reíiilencia , por que foraó iinti- 

dos,& os moradores ellauaõ ja po- 

lios em armas, & todauia depois 

de grande refertafoi entrada com 

morte de muitos Mouros, meten- 

doa toda a ferro,& a fogo,matan- 

do toda a coufa viua,que acharaó 

pcra mayor terror,& eípanto : 8c 

depois deraó fogo ás caías,em que 

arderaó muitos celeiros de trigo, 

milho,graós,& outros legumes,& 

o mefmo fizeraó a algúas naosq- 

ellauaõ no porto, cujas labaredas 

foraó villas da fortaleza de Surra- 

te,que era de Rumecan, Sc onde 

tinha fua molher,& filhos, q Cau- 

fou em todos vm grande temor: 

ôc antre as peífoas que os noííos 

catiuaraó (que foraó mais de du- 

zentos) naó deraó vida mais que 

a vm Mouro a quem cortaraó as 

maós, pera ir dar fe do que vira. 

Acabado efle feito fayoííe a ar- 

mada pera fora, & foi tomar a ci- 

dade de Aníote,fermofa, 8c eílen- 

didaem vm campo razo,de gran- 

des & cuíloíos edifícios. Aqui defí 

embarcaraó osnoífos,dando oca- 

pitaò mór a diãteira a Aluaro Ser- 

rão , 8c cometendo a cidade em 

muito boa ordem a entraraó logo, 

leuando os imigos diante de íi em 

vm tropel, (que foraó os que fai- 

raó fora a efperar os noíTos.)Den- 

tro na cidade,polio que ouue gra- 

de baralha, todauia os imigos a 

defempararaó, 8c a deixaraó aos 

noífos, que nella fizeraó a niefma 

crueza que na dos Abexins, eípe- 

daçando muitas 8c muy fermofas 

Baneanas, 8c Bramanas, (por que 

as auia ali muy bellas Ôc aluas.) E 

aísi nellas, como em toda a mais 

couía viua que acharaó,fizeraó ta 

manhas, 8c taó deíumanascrue- 

zas,que excederão a natureza Por' 

tugueza : por que aísi como ella 

eílremou aos feus em valor 8c eí- 

forço a muitos, afsi o fez a todos 

em piedade,& pouca crueza.D'ali 

fe paliou a armada a outros luga- 

res vezinhos, que paflaraó a flieP 

ma 



De como o (gouernador dom 

foao de (fa firo chegou a for- 

tale^a de Diu, do coufe- 

lho que tomou Johre a delem- 

barcaçao. 8 de como fe orde- 

nou pera dar batalha aos i- 

mim. o 
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ma defauentura que os paliados- CAPITVLO X. 

E aisi correo dom Manoel de Li- 

ma toda aquella enceada, por on- 

de fez taes coufas, q caufou & pós 

efpanto a te na corte de Amada- 

ba: & o que le mais findo foi, a 

cjueima que fe fez de todos os mã- 

timentosque tinKaó recolhidos, 

pello que começou o reino todo a 

padecer muy grade falta delles. 

O Gouernador dom loaó de 

Caibro, tanto que defpidio dom 

Manoel de Lima , deu preífa a 

muitas coufas,& recolheo a arma- 

da que ya chegando pouco 3c pou 

co.E por que os de Diufeanimaf 

fem, defpidio o catureiro chama- 

do Antonio Rodriguez, com car- 

tas ao capitaó 8c a Teu filho, em q 

llics fazia a faber de fua chegada, 

certificandolhes que logo feria cò 

elles: Elbe homem em coatro dias 

foi & tornou com a repofta,& aísi 
em quanto fe ali deteue cada dous 

dias tinha recado de Diu, por que 

trazia naquelle caminho tres ca- 

fres ordinários. O Gouernador 

depois de recolher de todo a arma 

da, deu á vela 8c foi tomar a ilha 

dos mortos,a onde fe deteue dous 

dias,em que dom Manoel de Li- 

ma chegou com toda fua armada 
vitorioíi,&chea de prezas.O Go- 

uernador o recebeo com mui- 
tas honras,& ao outro dia 

que foraó feis de No- • 

uembrofefez á 

vela pera Diu. 

MESMO dia que 

o Gouernador par- 

tio da ilha dos mor- 

ros, ja íobre a tarde 

chegou á vilba d'a- 

quella taó deítroçada 8c desbara- 

aa fortaleza, o q.ue foi pera todos 

caufa de muito grande aluoroço. 

E tanto que delia começaraó a 

enxergar aquella fermofura dos 

Galeoens 8c Naos, que pareciao 

montanhas que yaó a vela, 8c a- 

quella multidão de fuíbalhas, to--" 

das embandeiradas com fermo- 

fos told os, eítand artes, «Sc gualhar- 

detes,q enchiaó todo o mar,man- 

dou logo o capitaó embandeirar 

os baluartes todos, 8c defparar to- 

da a artelharia,pera moftrar.o al- 

uoroço cò que os eíperauaó. Lou- 

renço Pirez de Tauorafe embar- 

cou logo na fua Galeota,«Sc foi bufi- 

car o Gouernador que vinha ja 

em outra a que fè tinha paífado, 

toda toldada de borcado rico. E 

chegando a ella depois de a faluar 

faltou dentro. O Gouernador foi-, 

auifado logo de como era Louré- 

L çd*Pirez 
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ço Pirez de Tauora,& acodio de- 

„ preíla a bordo ao leuar nos bra- 

ços , tendo com elle muitas pala- 

uras de muitos primores «Sccorte- 

zia: & recolhidos ao toldo íoube 

delle todas as nouas do reino: 3c 

de fua viagem: & por Ter ja tarde 

mandou o Gouernador íorgir a ar 

mada na ponta da outra banda da 

terra firme,a onde foi ter com el- 

- le dom Ioaõ Maícarenhas, que o 

Gouernador recebeo com muitas 

honras : & logo mandou chamar 

Garcia de Sá, lorge Cabral, Ma- 

noel de Souíà de Sepulueda, 3c ou- 

tros fidalgos «Sc capitaés velhos, ôc 

có todos praticou íobreo modo q 

teria nalaida cótra os imigos,por- 

q elle naó vinha pera eílar cerca- 

do, fe naó pera defcercar a fortale- 

za d'Elrey . Depois de debatidas 

- de parte a parte muitas coufas, af- 

íèntaraó, q o Gouernador có toda 

a gente deíembarcaíTe de noite,& 

fe recolheífe na fortaleza , fem os 

imigoso faberem, ficando toda a 
f arma da fora:& q o dia q fe ouuef. 

fem de cometer os imigos entrafi- 

fe toda a armada pella barra den- 

tro ao íinal detres foguetes, que 

deitanaó da fortaleza: & que na 

^ reprefentacaó moílraííe que vi- 

nha nella o Gouernador com toda 

a gente, 3c que pera íflo meteífem 

pellas perchas das fuílas muitas la- 

ças aruoradas,<& que as fuílas paf 

faífem pella fortaleza, como que 

queriaõir defembarcar na alfan- 

dega , a onde forçado os Mouros 

a bifloria da Índia. 

auiaó de acodir:& que o Gouerna- 

dor entaó faiífe da fortaleza com 

todo o poder pera ganhar as pare- 

des, 3c eílancias mais facilmente,& 

com menos riíco. 

Aífentado iílo tornou fe o capi- 

tão pera a fortaleza, tendo em fc- 

gredo o que eílaua aífentado. To- 

da aquella noite gaílou em man- 

dar fazer muita forna de elcadas 

de corda,pera recolher na fortale- 

za toda a gente em fee,redo. O 

Gouernador ao outro dia foi íor- 

gir com toda a armada na bava 

6c pouío das naos,da banda de fo- 

ra , faluando a fortaleza 3c a cida- 

de com a mais foberba falua de 

artelharia que ja mais fevio,por 

que durou muitas horas. Rume- 

can também lhe refpondeocom 

outra, pera lhe moílrar o pouco 

ue o receaua.O Gouernador má- 

ou Luis d'Almeida, Antonio Le- 

me,Francifco Fernandez Morica- 

le, em tres carauelas que foílem 

íorgir defronte das eílancias dos 

imigos, ôc lhasbatefifem dc dia, Sc 

de noite,& mandou recado ao ca- 

pitaó do baluarte do már, que os 

ajudaíle de lá . Eílas carauelas fo- 

raó forgir a onde o Gouernador 

mandou,fazendo grandes arrom- 
badas pera defeníaó da artelharia 

dos imigos^Sc começaraó a dar fua 

bataria com grande terror, mas, 

também das eílancias os vareja- 

raõ bem. 

Durou iílo tres dias 3c tres noi- 

tes,em q toda a gente da armada 

fe me- 
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fe meteo na fortaleza por eícadas 

de cordas, & o Gouernador com 

todos os capitaens, & fidalgos ve- 

lhos, pella couraça no mór filen- 

cio que pode ler. No exercito tan- 

to que virão o grande poder do 

Gouernador, que o julgauaó pel- 

las vazilhas da armada q cobriaó 

o mar,começou a auer antre todos 

vários pareceres: por q ue bem fa- 

biaó elles que o Gouernador os a- 

uia de ir bufear, & que naõ era bé 

que íe eíperalfe tamanho poder. 

•. Rumecan andou por todo o leu 

exercito curando aquellas defeon- 

fianças, ôc prouendo nas coufas q 

' lhe pareceraó íèr neceílarias: má-> 

dando pór fobre as paredes,mui- 

tos barris d'alcatraó, grande quã- 

ridade de pedras,& galgas, pera fe 

lançarem íobre os nolfos ao co- 

- nieter delias: & deixou ali quinze 

„ mil Toldados pera fua defeíãó, em 

qentrauaõ todos os Rumes, Tur- 
C0SA mais eftrangeiros:por ferem 
bomens de mais confiança. E re- 

^eãdofle que o cometeífem pello 

baluarte de Diogo Lopez de Si- 

queira,^ ficaua da banda do már, 
a°nde a ponta do muro ya fene- 
cer)Por auer ali hua calheta, em q 

podiaó pojarnauios de remo) o 

. r^landou renouar, ôc guarnecer de 
algúas bombardas groífas, & pós 
ne|le fetecentos homes de guarni- 

^a°. E na póte q atraueflaua o rio 
es da alfandega a te a villa dos 

, umes,mandou pór outras bom- 
ardas, ôc outros feifeentos folda- 

k Dom João de Ca Aro. <5 z 

dos,temendoífe q as furtas fortem 

ali lançar gente : Ôc afsi fe deixou 

eftartaó confiado como que erta- 

ua em fua cafa,& que tinha a vito- 

ria por certa. 

O Gouernador tato que fe vio 

na fortaleza, chamou todos os fi- - 

d algos velhos,ôc capitães da arma- 

da a coníelho,& lhes diífe: que el- 

le determinaua de cometer as eftã- 

ciasdos imigos,& porque ellenaó 

queria fazer couíãalgúa fem o pa- 

recer de todos,Ih es pedia que liure 

mente lho diífeífem: ôc começan- 

do a votar,vns foraó de parecer q 

fe cometertem os imigos:& outros 

que nao , dizendo que naó era bé ~ 

íè arrifearte a índia em hua fó ba- 

talha com taó defígual partido co- 

mo tinhaó: por que acontecendo 

vm defaftre fe perderia tudo. E q 

porto que alcançaífem a vitoria, 

auia Elrey de eftranhar muito ao 

Gouernador, ôc a todos que a- ^ 

li eftauaó, confentirem poríè o 

Eftado todo em vm tombo de ~ 

dado (como lá dizem) fobre ifto 

fe baralhou todo ;o conlelho, 

com grandes gritos, porfias,ôc al- - 

tercaçoens. 

O Gouernador fe aleuantou, Ôc 

mandou que fe callaífem, ôc difle 

a Garcia de Sá (que ainda eftaua - 

por votar) que diífeífe feu pare— 

cer, o que elle logo fez, aleuan- - 

tandorte em pé, com aquella - 

fua veneranda ôc longa barba que - 

lhe daua pellos peitos: com aquel- 

la fua autoridade ôc grauidade, - 

JL z a que 
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a que todos tinhaó muy grande 

refpeito,pedindo que o ouuiífem, 

porque aindafe naòquietauaõ.E 

fofpendendoífe vm pouco aquel-r 

le reboliço, falando o bom velho 

com o Gouernador lhe difle eílas 

palauras. 

Eu fenhor nuca ferei de parecer 

- q deixeis de dar batalha aos imi- 

gos,por duas rezoés. Húaporque 

vendo os imigos q os receaes, vos 

„ v iraó cometer dentro neíla forta- 

leza: a outra por que naó conuem 

á reputaçaó do Eílado, que o Go- 

uernador da índia eíteja como en- 

curralado,por que pera iffo muito 

m milhor fora ficardes fenhor em 

Goa, Sc mandar todo eíle poder, 

^ que ainda que naó fizera mais, q 

legurar Sc deféder a fortaleza, naó 

daria oufadia aos imigos(como te- 

raó) fe vos virem cercado. Eíles 

Mouros eílaó agora medrofos, Sc 

acouardados, por que té os olhos 

cheyosda grandeza daquella ar- 

mada,em que naó deuem de cui- 

dar , que em tantas Sc taó grandes 

'"vazilhas naó aja mais que tres 

^ mil homes,masjulgaó o poder pel 

lo apparato delia: Sc ao menos de- 

uem d'efperar fete ou oito mil. E 

como aó de eítar com eíta imagi- 

naçaó,tantos lhe aó de parecer os 

^ tres mil com que lhe aueis de dar 

/- a batalha:& em vos vendo fair de- 

lta fortaleza vos aó de temer Sc ar- 

recear^ pelejar com temor Sc dei 

confiança. Por iífo íenhor vede o 

que fazeis, porque no cometer 

í hiftoria da fndia. 

eílá naó fó o credito Sc opinião do 

eílado, mas ainda a vitoria.E pois 

temos Deos que nos á de ajudar, 

& fauorecer, naó temos que arre- 

cear : que fe a eu poderá fegurar 

com o penhor da peífoa Sc da vi- 

da,por certo que o fizera. 

Tiueraó tata força eílas palauras 

q íõípenderaó a todos tanto, que 

bradaraó por batalha . O Gouer- 

nador foi muito grade o feu aluo- 

roço,pedindo a todos que íè fizef 

fem preíles pera o outro dia, Sc a- 

quelie gaitou todo em ordenar fua . 

gente por eíta maneira. 

A dianteira encomendou a do ~ 

Ioaó Maícarenhas com quinhen- ^ 

tos homens, pera quem fe paííã- 

raó os capitaés Sc fidalgos feguin- 

tes. Antonio Moniz Barreto,dom 

Ioaó Manoel, Ioaó Falcaõ, Gar- 

cia Rodriguez de Tauora, Anto- 

nio da Cunha, dom Manoel da , 

Sylueira,Fracifco d'Azeuedo Cou 

tinho, Iorgede Soufa, Sc outros: K 

Sc aísi lhe deu o Gouernador Val- 

co Fernandez capitaó mór dos 

Canarins, com feifcentos eícolhi- 

dos,& quinhentos Naires d'Elrey 

deCocnim. 

A feu filho dó Aluaro de Caítro - 

ordenou outra cópanhia de outros' 

quinhentos homes, em que entra- 

uaó todos os fidalgos & capitaens 

da fua armada. 

A dó Manoel de Lima deu outra * 

tãta géte,có os mais dos capitaens 

Sc fidalgos que com elle fe acha- 

raõ na ençeada de Cambaya. 

O Gouer- 
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O Gouernador ficou com o re- 

fto da gente,que feriaó quafi mil 

liomens,a fora Canarins, & Mala- 

uares: deixando pera o acópanha- 

rem, Lourenco Pirez deTauora, 

Garcia de Sá,íorge Cabral,& Ma- 

noel de Soufa de Sepulueda: orde 

nando ficar o Alcaide mor na for- 

taleza com trezetosfoldados. To- 

do aqueile dia paílaraò em fe pre- 

pararem,& em fe confeífarem to- 

dos, a que iuprio o Cuítodiode 

faó Fracifco com feus companhei- 

ros,que aqui exercitarão bem o of 

ficiode verdadeiros & charitatT 

uos Religiofos. 

Tanto q amanheceo fe armou 

vm fermolo altar no meyo do ter- 

reiro da fortaleza, em q o Cuílo- 

dio diíTe Miíta,& deu o diuino Sa- 

cramento da Euchariítia a todos 

com muito grande veneraçaó,& 

deuaçaó,fendo o Gouernador, ca- 

pitaens, & fidalgos velhos os pri- 

meiros. Acabado eíle íòlenne au- 

to,(que foi de muy grade alegria, 

&.confolaçaó pera todos) aleuan- 

toufle o Gouernador no meyo de 

toda aquella multidão de lolda- 

dos,& aliando a voz, lhes fez eíla 

breue pratica. 

Muito valerofos & esforçados 

fidalgos & caualeiros de Chriíto: 

fe a alegria 6c defejo de vos ver ás 

maóscõ os imigos que em todos 
Vejo,cúidaíTe que vos procedia de 

temeridade, confeflouos que eíli- 
ttCra menos cofiado do que eítou: 

mas como fçi muy çettQ que vos 

i. Tom foad de (jisbro. 6 ] 

naceda lembrança de quemfois, 

& da vontade que tendes de imi- 

tar no valor & esforço áquelles an- 

tigos Portuguefes noíTos antepaf 

fados,naó ha coufa que me faça re 

cear coufa algua: porque aquelles 

naó fo le tiueraó por íatisfeitos de 

vencerem grandes exércitos em 

Africa,com pouca ôc mal prouida 

gente: mas ainda aos Romanos q 

nunca foraó vencidos d'outrem . 

Lembrouosas grandes vitorias q 

no cerco palfado á bem poucos an 

nos aqui alcançamos, doutros imi- 

gos mais esforçados &poderolos 

que eítes,(que com o fauor diuino 

auemos de vecer muito depreííã.) 

Lembrouos também, que a bara- 

lha que auemos de ter, a de fer af- 

pera,cruel,& arnfeada: & tanto, q 

ou elles,ou nos aliemos de acabar 

naquelle campo. E quado ifto for 

(o que Deos naó permita) naó de- 

uem eiles de ficar pera le gloriaré 

da vitoria, por que todos auemos 

de trabalhar por vingar a morte 

do companheiro que a par delle 

cair: mas também vos affirmo, q 

a mais deita gente anda forçada,& 

aó de trabalhar todos de íãluar as 

vidas,pellas poucas eíperanças de 

honra,& de protieito que difio el- 

peraó auer : por que as duas cou- 

lás que mais fazem arrilcar a vida 

aos amigos de honra, faó, a honra 

6c fama neíla vida,& galardaó per 

petuo na outra. De nada diíto po- 

dem eíles ter efperanças, por que 

as honras do feu Rey faó tratalos 

L y como 
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como eferauos: a fama com elles íè 

acaba : ío no inferno vaó gozar 

do galardaó de fuas obras em pe- 

nas perpetuas. Nos naò afsi,q os 

que d'aqui eícaparmos, temos por 

muito certas as honras & merces 

do noífo Rey,'que nos ama como 

pay : & os que morrerem ficaraò 

viuendo no mundo em fama, & 

fuas almas iraõ gozar de húa bem- 

auenturãça,que naó tem fim. Por 

lífo fenhores fidalgos 3c caualeiros 

de Chrifto , pelejemos confiados, 

como quem peleja diante defeu 

Deos,& do feu Rey, defendendo 

fuas horas,como verdadeiros Chri 

ftaós,&filhos. Aqui tendes a fi- 

gura d'aquelle Chrifto IE S V Se- 

nhor & Saluadornolfo:(A efte té- 

po aruorou o Cuftodio vm deuo- 

to Crucifixo, fobre húa haftia no 

ár, pera que de todos foftè vifto) 

efte he o que vos á de ajudar,& fa- 

uorecer, & debaixo de taò piado- 

fa, preciofa, 3c poderofa bandeira 

pelejai feguros, & desbaratemos 

diante delle todos eftes imigos de 

fua ianóta Fé,& nome. 

Toda aquella multidão, & cò- 

curfo que eftaua fufpenío, ôc calla- 

i bifloria da Judia. 

do, ouuindo,dependurado da bo- 
ca do Gouernador, ouuindoihe 

com grande atençao o que lhes 

dizia: em vendo aruorar aquella 

íãcratiísima figura de nofta Re- 

denção, fe proftraraõ todos logo 

por terra, & com os olhos arra- 

zados de lagrimas,adoraraõ aquel 

la diuina imagem,pedmdolne mi- 

fericordia, fauor, & ajuda, 3c bra- 

dando por batalha . O Gouerna- 

dor lhes diífe que íè fizeftèmpre- 

ftesperao outro dia, repartindo 

aquelle as eícadas pellos fidalgos, 

3c capitaens de mais recado: pro- 

metendo ao primeiro queíbbifle 
as paredes,íè foftè fidalgo,húa via- 

gem de Bengala: (que enrao era 

das mais importãtes da Índia, por 

iè fazer com nauio d'Elrev, 3c le- 

uar reígate fcu.) E fe foftè caua- 

leiro,ou ioldado, duzentos cruza- 

dos em dinheiro. Efte dia a tarde 

entraraó na ilha de Diu dous ca<- 

pitaens,Accedecan,& Alucan,com 
cinco mil homens, que Elrey deí- 

pidio de Amadaba, tanto que 

teue recado que o Gouer- 

nador ficaua em 

Baçaim. 

Fim do Terceiro Liuro. 
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LIVRO QVARTO 

DA SEXTA DÉCADA 

DA HISTORIA DA INDIA. 

C A P I T V L O I. ta. E querédo ja íair por ellas che- 

gou o padre Cuftodio, acompa- 

Dé como 0 (joiíernador dom nhadados frades que comíigo le- 

<foao de Rastro fajo da for- uaua, & vm Crucifixo aruorado 

tale?a,& cometeo as eft an- em {lGa lanSa >& Pofto meyo 
• Jitiínnr An muitn de todos rezou em voz alta o Euã- cias dos imtgos, & do muito gdho Je fa6 Ioâ5>& auhad0; fez 

primorojo, both o)o ctcja^ ^-a abfo[ujça5 geral a todos,con- 

jio que tiucraõ dom joao cedédolhes remifiaó de todos í eus 

Manoel, foao Falcao: peccados, por virtude dos Brcues 

& de como os nojfos ganha- Apoík>licos,que os Summos Pon- 

rao as ettanctas. E dos gran- ófices onhaó concedido a Elrey 
/ n. * r rZ dom Manoel de glorioía memo- 

desy &• cjpan ofos cafos [ ^era tocjos os ^ue morreflfem 

acontecerão a alguns 1 0)tu• na guerra Com ifto ficaraò todos 

guejes, taó animados, 8c esforçados, que 

lhes feruiaó os coraçoens nos pei- 

OS onze dias do tos. 

més de Nouembro, Aqui aconteceo vm cafo eípâ^ 

em que a Igreija Ca tofo de honra a tres loldados Rei- 

tholica celebra a fe- nois, que tinhaó vindo em com- 

fía de íãõMartinho, panhiadeRuy Lourenço de Ta- 

Biíp0j&: Confefiòr,em rompendo uora, naturaes do Torraó, patria' 

amenham,mandou o Gouerna- de Antonio Moniz Barreto, que 
dor fazer final á armada com os eraõ parentes vns dos outros, que 
tr?s foguetes, & elle fe pós no ter- naó he bem calaríe . Eftes folda- 
rciro da fortaleza com a bandeira dos defejofos de ganharem fama 

de Chrifto,armado,pondo em or- 8c honra, tanto que as bandeiras 

dem as coufas necelfarias: 8c mã- fe começarão a por em ordem,fo- 

dou ao Alcaide mór que fe tirafsé raó demandar Antonio Moniz 
as portas fora de feus antigos cou- Barreto, que eítaua na diáteira cò - 
Ces>& que ficaífe a fortaleza aber- húa elcada que lhe tinhaó enco- 

L 4 mendada: 
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mendada: 8c chegando a elle lhe 

deraõ húa carta de fua may, em q 

lhos encomendaua muito, pedin- 

dolhe, os fauorecefle,& agafalhat- 

íe,por que eraò naturaes d'aquella 

villa,& filhos dc homens honra- 

dos . Antonio Moniz Barreto leo 

a carta que o alegrou muito n'a- 

quelle tempo,por fer de fua may: 

&diííè aos Toldados, que a guar- 

daftem,que Te elleefcapafte da ba- 

talha lha deftem, por que faria tu- 

do o q nelle folie, afsi por Tua may 

lho encomendar, como pello elles 

merecerem- A ifto tomou vm del- 

les a maó, 8c difle, que as merces 

& honras q delle queriaó eraó ali, 

que depois naó auiaó mifter cou- 

ía algúa: 8c íè por aquella carta 

lhes auia de fazer pello tépo mui- 

tas,fò húa naquelle queriaó delle, 

&era, lhes entregaííè aquella efi 

cada,pera elles a aruorarem a on- 

de lhes elle mandaííe . Antonio 

Moniz Barreto vendo a opinião 

& brio dos íoldados,lhe entregou 

a efeada dizendolhes,vedela ahi,& 

nclla vos entrego toda minha ho- 

ra,eu a ey por muito bem arrifea- 

da nas maõs de Toldados de taó 

honroíòs penlamentos. 

A armada tanto que vio o fi- 

nal que lhe fizeraó da fortaleza, 

eftando ja preftes 8c negociada : 

por que Nicolao Góçaluez (a que 

aquelle negocio eftaua encomen- 

dado) tinha aruoradas muitas lan- 

ças por todos os nauios, que efta- 

auó fermofamente embandeira- 

hisloria da fr.dia. 

dos,& tinha cortados muitos miir 

roens em pedaços, 8c acefos os re- 

repartio pellos moços, 8c mari- 

nheiros , pera que os imigos cui- 

daffem que eraó efpingardas.E ar 

rançando do pofto em que eftaua 

com feífenta nauios de remo,toca- 

do muitos tambores,pífaros,& ou 

tros muitos inftrumentos, com ta- 

manhos gritos,& alaridos de mo- 

ços 8c marinheiros,que punha me 

do. E como ifto era de madruga- 

da , fazia parecer aqlla coufa mais 

medonha. Alsi foraó entrando 

pello rio dentro, indo diante a Ga 

leota do Gouernador,com leu tol- 

do de brocado,&badeira de Chri 

fto por coadra, pera que cuidalsé 

os Mouros,que ya elle ani: 8c vo- 

ga arrácada íoraó paliando pellas 

eftancias dos Mouros, có aqueílas 

carrancas, como que queriaó del- 

embarcar na ponte da Alfandega. 

Rumecan parecendolhe q vi- 

nha ali o Gouernador, deixando 

as eftancias encomedadas a luzar- 

can com oito mil homens: acodio 

áquella parte acompanhado de ' 

Mojatecan,Alucan, 8c Accedecan, 

com todo o mais poder. A arma- 

da leuaua toda artelharia ceuada: 

8c tanto que emparelhou com as 

eftancias foilhes dado húa fermo- 

iaíalua,de que matou algús Mou- 

ros . O Gouernador que ja eftaua 

preftes,tanto que a armada paftbu 

pellas eftancias, íàyo da fortaleza 

tocando Tuas trombetas, 8c outros 

muitos generos de inftrumentos 

bcllicos. 
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bellicos". Dom Ioaó Mafcarenhas 
capitaó della, que leuaua a dian- 

teira , foi cingindo a caua, pera ir 

cometer pello cabo do muro, n'a- 

cjuella parte em que eítaua o ba- 

luarte de Diogo Lopez de Sb» 

queira. 

Aqui aconteceo vm cafo mila- 

grofo,& foi,que eílauaó aífeftadás 

algúas peças de artelharia pera a 

ponte,por onde os noífos auiaó de 

lair aos imigos,& antre ellas entra 

- ua aquella grande, medonha, & 

temerofa,que cje eftá na fortaleza 

de Saó Giaó na barra de Lisboa,q 

"'eílauacarregada de jellalas, que 

- he húa moeda de cobre groífa & 

redonda,que té valia de trcs reis. 

Os Mouros tanto que os noííòs 

fairaó da fortaleza, vendo a ponte 

entulhada delles puzeraó fogo as 

- bombardas por coatro vezes, 

. leni de algua delias o tomar: & 

fem duuida que fe Deos afsi o naó 

permitira,d'aquelle ló tiro fora o 

Gouernador desbaratado. E por q 
naó paliemos por outro milagre, 

de que os Mouros foraó te%mu- 

- nhãs: elles mefmos affirmaraó q 

. em quanto a batalha durou,viraó 

„ 'obre as ruínas da igreija húa mo- 

. lher taó fermofa & rei plan decéte, 

que com os feus ray os os cegaua a 

* tQdos: & ifto particularmente te- 

ftemunharaó os que ficaraó cati- 
u°s na batalha. 

h tornando aos da dianteira, 

janto que fobiraó a caua a outra 
baada remeterão com o muro em 

mi". 

i. Dom foadde Qaílro. 65 

que começaraó a aruorar fuas ef- 

cadas. Os imigoscomo eftauaó á 

lerta defpararaó nelles fua artelha 

ria: & quis a fortuna que vm pi- 

louro acertaífe na efcada de An- 

tonio Moniz Barreto,que leuauaò 

os loldados da villa do Torrão,& 

fazendoa em pedaços,afsi ella, co- 

mo as rachas delia mataraó os trcs 

Toldados logo, atalhandoífelhçs 

em frol fcus taó honrados penià- 

mentos. 

Aqui focedeo outro caio múy 

dino de memoria, & foi: q eftádo 

em Goa defafiadosdom Ioaó Ma- 

noel,com Ioaó Falcaó, por certas 

paixoens que tiueraó, andando o 

Gouernador pera fe embarcar ,& 

vendo que em tempo de taó gran- 

de neceisidade era rezaó que fe 

poupaíTem pera {ocorrerem a for- 

taleza d'Elrey: concertaraóíe am- 

bos , que o primeiro que fobiíTe a 

parede dosimigos em Diu, eíle 

ganhaíTe a honra do defafio. E aísi 

iaindo diante de todos, leuando 

cada vm fua efcada remeterão có 

o muro,a onde as encoftaraó quaíi 

a vm mefmo tempo. Dom Ioaó 

Manoel tinha pedido a Antonio 

Moniz Barreto que o fauoreceífe 

na íobida, & lhe tiueífe a efcada co 

mo fez: o mefmo pidio Ioaó Fal- 

caó a outros fidalgos feus amigos. 

Dom Ioaó Manoel fobindo pel- 

la efcada,& lançado a maó direita 

pera a ferrar da parede ja em ci- 

ma,lha cortaraó os Mouros, &a- 

codindo com a efquerda lhe fize- 
raó 
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raó o mefmo, & vendofíè fem 

maós,naó fintindo o furor de fèu 

animo a perda delias, foi com os 

cotos dos braçospera fe pendurar 

& foípender do muro, trabalhan- 

do por le por em cima/por que o 

defejo da honra lhe fazia muito 

faciles todos os riícos, & perigos: 

& eílando quaíi em cima lhe de- 

f raò vm golpe pello pefcoço, que 

^ lhe lançaraó a cabeça fora,atalha- 

do á morte hua das mais honra- 

das opinioens que no mundo na- 

- ceo. Era efte fidalgo filho de dom 

Bernardo Manoel, & d ua filha do 

, Conde de Villa noua,neto do grá 

de dom Ioaò Manoel, que foi ca- 

mareiro mór d'Elrey dó Manoel, 

& guarda mór, & almotace mór, 

& capitaó dos ginetes. 

Ioaó Falcaó deíejofo também 

de ganhar a honra do defafio, fo- 

bio pella efeada ajudado d'aquel- 

^les aquém fe encomendou,& che- 

gando á borda do muro,foi mor- 

^ to de muitas cotiladas & lançadas, 

naó defmerecendo aqui coufa al- 

gúa do outro. Por efta maneira fe 

encoftaraó muitas efeadas de logo 

a logo do muro,por que as outras 

duas companhias de dom Aluaro 

de Caílro,& dom Manoel de Li- 

ma chegaraó logo, trabalhando 

muitos por fubirem, fauorecen- 

doos os debaixo com fua eipin- 

gardaria: começandoífe de parte' 

aparte hua muito rija, & cruel ba- 

talha fobre a entrada : & todauia 

algus dos noífos caualgaraó o mu- 

ro,& fe poferaó em cima ás cuti- 

ladas com os Mouros: & como a 

coufa foi taó baralhada,& fobiraó 

por tantas partes,naó fe pode aue- 

riguar quem foi o primeiro. Mas 

dos primeiros foraó Miguel Ro- 

driguez Coutinho, d'alcunha Fios 

fecos,cidadaò nobre de Goa,mííyJ 

Bom caualeiro: & Cofmo de Paí 

ua. Efte homem deu aqui grades 

moftras de íeu esforço, por que te- 

ue lo o pezo de todos os imigosq - 

carregaraó áquella parte,& como - 

o muro era largo cercandoo vm 

monte delles, trabalharaó pello ' 

matar,mas elle defendendoífe d«T 

todos,ferindo & derribando algus 

fe fez taó temido a todos, que naó " 

oufando a lhe chegarem por dia- 

te o perleguiaó por detrás, & pel- 

las ilhargas com muitos arremef-' 

íbs,andandoelleja ferido de mui- 
tas feridas: & como eftaua em rne- 

yo de tan tos,vm Turco teue tépo 

de lhe dar vm golpe por detrás ^ 

por hua perna q lha cortou quaíi 

toda. Vendoííè o esforçado caua- 

leiro fem perna, pós o outro gio- 

Iho no chaó, & afsi fe defendeo 

grande efpaço,fazendo coufas no- 

taueis a te que o mataraó . Aqui. 

neíle tempo fobio Antonio Mo-. 

niz Barreto o muro, & achou Mi- - 

guel Rodriguez Coutinho Fios fe-« 

cos,cercado de muitos Mouros, & 

remetendo com ellcs os começou ' 

a cortar,pondo fie á ilharga de Mi- 

guel Rodriguez Coutinho,& am- 

bos tiueraó vm grande pezo dos 

imigo* 

.  _ A 
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imigosquc recreceraó. 

Vafco Fernádez Tanadar mór 

de Goa,também foi dos primeiros 

que íobiraó ao muro , & em cima 

ie pós como vm liaÒ brauo em 
meyo dos Mouros, íem receo da 

morte,fazendo nelles grade eílra- 

go: & fendo múy perfeguido de 

alguns Turcos, remeteo com vm, 

&deulhe tal golpe por cima do 

turbante, que lho cortou todo, Sc 

a cabeça a te o meyo, caindolhe a 

ospés,& abaixandoífe pera o aca- 

bar de matar,cuidando que eílaua 

ainda viuo, lhe deu outro 1 urco 

,húacotilada pellas coifas, que lhe 

cortou vm groífo cotaò de malha, 

& o fendeo pello meyo,caindo ío 

bre o Mour® que unha aos pés. Ia 

osnoífos fobiaó com menos tra- 

balho o muro:por que os que eíla- 

uaó em cima o tinhaó frâqueado. 

<- Dó Ioaó Mafcarenhas. foi cor* 

rendo a parede a te o cabo,a onde 

eftaua o baluarte de Diogo Lopez 

- de Siqueira, que cometeo có gra- 

de determinação: & poífoq nelle 

achou múy aipera reíiílencia, o 

ganhou,com morte dos mais dos 

~ Mouros que nelle eífauaó,naó lhe 

euílando taó pouco, que naó per- 
deífe perto de dez homens , em q 

~ entrou Francifcod'Azeuedo,q eíle 

- dia fez coufas em que moílrou bé 
ícn valor & esforço : & eífando ja 
e'n cima do muro, no meyo de 
Vrn efeoadraó de Mouros,em que 

kz múy grande deífruiçaò:& elfa 

do obrando coufas dinas de quê 

T)om João de Ca/Iro. 6 6 

era, lhe derao com húa lança de 

arremcíTo,de que acabou có mui- 

to louuor,paliado de parte á parte. 

Dom Ioaó Mafcarenhas depois 

de ganhar o baluarte, & o muro 

d'aquella parte, paífoufe ao cam- 

po da outra bad a, & tocou a reco- 

lher os íèus á fua bandeira, & for- 

mando vm fermofo efeoadraó,foi 

demandar os imigos, que eftauaó 

ja em outro, Sc lhe aprefentou ba- 

talha ja no campo largo,em que a 

noífa arcabuzariajugou bem á fua 

vontade. Aqui fe trauou húa mui- 

to afpera batalha,com grande de- 

ílruicaó dos imigos, em q os nof- 

fospelejaraó de maneira, que apo 

der de golpes arrancaraó os Mou- 

ros do campo,& os leuarao a te os 

meterem dentro na cidade. 

Os mais capitaens dom Aluaro 

de Caíf ro, & dom Manoel de Li- 

ma,cometerão o muro por diíFe- 

rentes partes, & depois de muitos 

caíos acontecidos, que fe naó po- 

dem particularizado fobiraó, lan- 

çando delle os imigos,com grande 

eitrago feu delles, Sc naó fem da- 

no^ mortes dalguns dos noífos. 

Ganhado o muro fe deceraó abai- 

ao,& formaraó feus efeoadroens, 

&ao fom cLe tambores & pífaros 

foraó cometer Iuzarcan, que eíla- 

ua com leis mil homens emvm 
corpo,antre o muro & o exercito, 

Sc começarão com elle húa muito 

trauada Sc arriícada batalha, que 

eíteue porvmeípaçobcm íiiípen- 

fa da parte dos noífos,por eíf arem 
com 
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com Iuzarcan todos os Rumes 3c 

Turcos do exerci to,que pelejauaõ 

muy valerofamente . Quando o 

Goucrnador chegou á parede, ja 

achou a padagem franca, & fobio 

por ella com a bandeira de Chri- 

ífo apar de li, queleuaua Duarte 

Barbudo muy bom caualeiro, in- 

do cercada de Lourenço Pirez de 

Tauora,Garcia de Sá, Iorge Ca- 

bral,Manoel de Soufa de Sepulue- 

da,& d'outros muitos fidalgos ve- 

lhos,que leuaraó fempre o Gouer- 

nador em meyo: ôc decendoíTe a- 

baixo tocou a recolher, 3c ajuntou 

a li dom Aluaro de Caílro,&: dom 

Manoel de Lima com fuas badei- 

ras,que andauaó em batalha com 

'Iuzarcan : 3c tendo ja aquelle po- 

der junto , deu Santiago nos imi- 

gos,que fe trauaraõ com os noíTos 

múy determinadamente,có gran- 

de dano 3c nfco dambas as partes. 

Mas como os Portuguefes peleja- 

uaõ diante do feu Gouernador,ou 

ueraofe de maneira na briga, que 

arrancaraò os Mouros do campo, 

fazendoos recolher a luas ellan- 

cias. O Gouernador mandou que 

apertaíTem com elles,& entraífem 

de enuolta, 3c afsi os de diante co- 

meterão os valos que fobiraó a pe 

zar dosimigos , mas com grande 

dano, por que aqui fe perderão 

muitos dos nofios.O Gouernador 

ya jut o da bandeira Real de Chri 

fto,& mandou ao Alferez que lha 
pofede em cima das eftancias dos 

Mouros, o que elle logo fez, bra- 

dando vitoria, vitoria: mas como 

os tiros 3c arremedos eraó muitos, 

deraó algúsno Alferez que o der- 

ribarão dos valos abaixo. Aqui 

tornaraõ os Mouros a cobrar ani- 

mo^ rebentarão das eftancias có 

tamanha fúria , q comecou a auer 

nos noíTos grande defordem. Os 

fidalgos que yaó com o Gouerna- 

dor acodiraó á bandeira Real,aju- 

dando a aleuantar o Alferez, que 

có muito animo 3c rifco feu a tor- 

nou a aruorar fobre os valos, bra- 

dando vitoria, vitoria. Os Mou- 

ros tornaraó a apertar tanto,& tá- 

tos arremedos choueraò fobre el- 

le,que o derribarão muito mal tra 

tado. Vendo o Gouernador o rii- 

co & perigo em que eftaua,& que 

os feus parecia q afracauaó,adian- 

toufe com hua adarga embraçada, 

3c húa fermofa,& larga elpadana 

maó, ôc pondode diante de todos 

lhes dide. 

Ah fortes & esforçados Portu- 

guefes, oje he o dia que voíío no- 

me á de íobir por todos os paífa- 

dos,naó receeis couíà algua,paífay 

adiante,que aqui eftá o volfo Go- 

uernador diante de vos offerecido 

aos mefmos riícos ôc perigos,fegui 

me ôc fazei o que cu fizer. E che- 

gando á bandeira achou ja o Al* 

ferez em pé muito mal tratado, 
dos tiros, & arremedos có quelle 

deraó: & leuandoa diante, apeli- 

dou o Apoftolo Sanétiago, ôc 

meçou a fobir os valos. Os fidal- 

gos, capitaens,caualeiros,& folda* 
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"dos em vendo o Gouernadoi" dia- 

rc a trepar os valos,pegado á ban- 

deira de Chrifto remeterão com 

ia5 grande impeto , que deípre- 

zando tanto genero de inftrumé- 

tos de mortes, como eraó os que 

fobreellescayaó , fobiraó em ci- 

ma, lançando deli es os imigos co 

muito grande eftrago,& afsi os fo- 

raófeguindo a te os enferrarem, 

nas eftancias. 

O Gouernador foi paflando a- 

■ diante, com duas frechas craua- 

das na adarga, & muito alegre, & 

gentil homem fez aruorar a ban- 

deira de Chrifto fobre as eftan- 

cias donde algúas vezes foi der- 

ribado o feu Alferez , que logo fe 

tornou a leuantar. Aqui fe ateou 

outra noua batalha: mas como 

* os noifos leuauaó aquella fúria, 

& quaíi vitoria , apertaraó tanto 

- com os Mouros, que de todo lhe 

ganharaõ as eftancias. Rume- 
can tanto que teue recado do que 

Paftaua, tornou a voltarpera as 

Maneias, que ja achou em poder 
dos noifos, & remetendo com el- 

^s pera lhas tornar a ganhar, fe 
t0rnou a atear a mais cruel & a£ 

Pera batalha , que a te então ou- 
l1^) em cjUe todos fizeraó coufas 
elPantofas: & afsi os Mouros por 

§anharem as luas eftancias, co- 
^0 os Portugueíes pellas nao 

Poderem ,acontecerão cafos mui- 

to d:nos de muito mayor elcri- 
tUr^ Hm fim no cabo do nego- 
Cloj depois de murtas mortes, ôc 

danos,os Mouros fe recolneraò 

desbaratados, & os noifos ficaraò 

fenhores das eftancias. 

CAPITVLO II. 

De como o (jouernador dom 

foao de (Rastro aprefentou 

batalha aos imigos» &- da 

crueza delia: o?- de como os 

desbaratou, &• ganhou a ci- 

dade , com morte de cRume- 

can, O- catiueiro de bur- 

eau. 

as 
*35 

Q. 

U 

ANTO que Ru- 

mecan fe vio com 

as eftancias perdi- 

das, fe foi retraindo 

pera o campo,a on- 

de fe ajuntou com Iuzarcan, que 

fe vinha recolhendo desbarata- 

do de dom Ioaó Mafcarenhas, 

& ali formou íeus elcoadroens 

pera pelejar com os Portugueíes 

no campo largo . O Gouernador 

vendo que fe preparauaó pera 

lhe dar batalha nao a refufou, an- 

tes com grande determinação fe 

fay o dos valos & eftancias ^or- 

denou feus efcoadroens, dando a- 

quella dianteira a dom Aluaro 

de Caftro feu filho, que foi co- 

meter os Mouros com mais ordé 

dando fua furriada de arcabuzaria 

de que cairaó muitos dos imigos. 

Aqui fe baralharaò todos as coti- 

M ladas, 
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ladas, retinindo os golpes de ar- 

mas , & atroando o mundo com 

os efpantoíos gritos 8c alaridos de 

vns 8c de outros. Foi aqui a crue- 

za múy grande, por que fe feri ao 

em defcuberto, 8c íèm emparo al- 

gum: mas como o poder dos imi- 

gos era grande,& de todas as par- 

tes lhes foi acodindo fempre mais 

géte,eftiueraó os noíTos quafi per- 

didos, 8c desbaratados :mas che- 

gou aquelle tépo o padre frey An- 

" tonio do Cafal,có o crucifixo aruo 

r rado na lãqa, 8c pafsãdo por meyo 

dos nofibs foi bradado alto: Ah ca 

^ ualeiros de Chriílo,aqui tendes a 

^ figura de voíTo Deos,q heoq vos 

guia,esforçay 8c paíTay auante,por 

q com tal capitaó naó ha q recear, 

Sc com ifto fe foi por diante de to- 

dos,chamando por Santiago,co- 

- mo varaió múy animofo 8c Reli- 

«■ giolo. Tata força tiueraó aquellas 

palauras,& a vifta de Chrifto cru- 

cificado, q infundio em todos no- 

uos efpiritos,& rebentando como 

vm furiofo torrente q dece do al- 

^ to Apenino, deraó Santiago nos 

^ Mouros, fazedo nelles tal eftrago, 

q a pezar feu, ôc có morte de mui- 

tos os arrancaraó do campo, co- 

✓-'"'meçandoífe a declarar a vitoria 

„-» pellos noffos. Rumecan vendoíTe 

- quali perdido, tornou a voltar a- 

nimando os feus com palauras de 

muita obrigarão, & com tanta fu- 

" na tornou a dar nos Portugueíes, 

que os fez voltar com grande def- 

mancho. 

Aqui acodioo Gouernadora--^ 

companhado de Lourenço Pirez \ 

de Tauora, Garcia de Sá, Iorge » 

Cabral, Manoel de Souía de Se-^ 

pulueda,& de outros muitos fidal- 

gos, 8c aprefentandoffe diante de 

todos tiueraó o encontro aos imi- 

gos, naó deixando o Gouerna- 

dor de arriícar íua peíloa, fem os 

que com elle andauaó o pode- 

rem ter. Dom Aluaro de Caftro, 

8c dom Manoel de Lima com 

Tuas companhias eíliueraó múy - 

apertados, 8c fempre acontece- 

ra vm grande deíarranjo , íe el- 

les naó trouxeraò tanto o tento 

nos íeus, acodindojhes nas mo- 

res afrontas 8c neceísidades, fa- 

zendoos ter, 8c aprefêntandoíTe 

elles com os fidalgos de íúa com- 

panhia ao encontro dos imigos." 

Na volta que fez Rumecan, efte- 

ue tudo perdido por todas as par- . 

tes, por que naó íó pelejauaó con- , 

tra os nofibs os que traziaó ar- 

mas, mas ainda toda aquella mul- 

tidão de gente inútil, que lança- 

uaó íobre os noílos tantas pe- 

dras, tiros, & outros arremefios, 

que parecia chouerem corifcos, 8c 

trouoens do ceo. E como o Cu- 

ftodio andaua diáte de todos ani- 

mandoos,& esforçandoos,permi- 

tio o Senhor, por dar mór animo 

aos feus, que daquelles números 

infinitos de pedras que cayaó lo- 

bretodos, acertaífe húa em vm 

braço do crucifixo , que lho que- 

brou todo: 8c vedo aísi oCuftoaio, 
ieuancou 

. 
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leuantou a voz, & começou adi- 

Zer* 
Ah caualeiros de Chrifto , ve- 

des aqui a imagem de noflo Deos 

ferida Sc efcalaurada^ diante de 

vos,que fazeis que naó v ingais ta- 

manha offenfa , & injuria, feita a 

vm fenhor que vos remio pello 

feu preciofo fangue : ieguime fi- 

lhos meus,& caualeiros Chriftaós 

. vamos vingar noffo Deos: & com 

ifto remeteo com os imigos, bia- 

dando por Chrifto. 

Ouuindo todos aquellas pala- 

uras,& aleuantando os olhos q lhe 

viraò o braço depedurado do cra- 

Uo pella maò, clamando todos a 

grandes brados,mifericordia, mi- 
iericordia,arrebentarão có aquel- 

la fúria que lhe fazia leuar o de- 

lejodelatisfazerem ôc vingarem 

aquella injuria feita ao Senhor: ôc 

rompendo nos Mouros,com gran- 
de eftrago delles, os arracaraò do 

campo, indo matando nelles a te 
os meterem pella cidade dentro : 

mas todauia naó foi íem dano,por 

que ali cairaó muitos dos noflos 

mortos Sc feridos: Sc antre eftes 

- Manoel de Soufa de Sepulueda, q 

* ficou eftirado no campo com mui- 

~ tos feridas. 

Aquelle tempo chegou ao cais 

fiúafufta, em que vinha de Ba- 

^im Baftiaó de Sá, filho de loaó 

Rodriguez de Sá, de fe curar da 

Achada que lhe tinhaò dado em 
fida perna, (como fica dito no fim 

d° capitulo Texto do fegundo li- 

• 
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uro.) E labendo eftar o Gouer- 

nador no campo o foi logo de- 

mandar , com alguns companhei- 

ros que trazia: Sc chegado aquel- 
la parte , achou Manoel de Sou- 

fa de Sepulueda eíbradono cam- 

po , Sc chegandofle a elle o ale- 

uantou. EÍle lhe pedioquefof- 

fem ambos juntos em bulca do 

Gouernador, por que Te naó auia 

de recolher Tem elle : Baftiaó de _ 

Sá, que naó Te tinha achado n'a- 

quelle conflito , naó querendo 

que le acabafle fem elle ,diflelhe, 

que naó era tempo: Sc paflou a- 

diantea te chegar aos noflos que 

andauaój a dentro na cidade en- 

uoltos com os imigos : Sc pondofl 

Te na dianteira com os primeiros, - 

começou a pelejar como quem - 

vinha de reprela,& defejofodeo 

fazer. Os Mouros como yaó ja 

de arrancada, Sc os noflos com a- 

quelle animo Sc fúria acabaraó de 

os desbaratar, Ôc de os eípalhar 

pella cidade. Vendo dom Manoel 

de Lima, (que pelejaua na dian- 

teira, Sc tinha feito grandes cou- 

fas) a vitoria por nós, apartoufe có 

o Teu efeoadraó, Sc foi apos vraj 

corpo de Mouros, que Te yaó re- % 

colhendo pella banda da praya,& - 

dom Aluaro de Caftro, que aqui 

mereceo muito,foi lempre feguin- 

do Rumecan pella cidade dentro ^ 

pello caminho quevay ao Bazar, 

pelejando fempre. 

Dom loaó Mafcarenhas tanto 

que desbaratou Iuzarcan, o foi 
M z feguindo 
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feguindo pella parte a onde oje 

eftá a ermida de Noffa Senhora, 

que entaó era o lugar da forca, 

leuandoo fempre diante a te o me- 

ter pella porta da cidade, aonde 

entrou de enuolta fazendo vm 

mííy grande eftrago nos imigos: 

Iuzarcan fe foi ajuntar com Ru- 

mecan (como ja diftemos) có par- 

te dos feus. 

O capitaó chegou a te o rneyo 

da cidade, donde deípidio recado 

ao Gouernador como ficaua nel- 

la, & os imigos por aquella parte 

desbaratados. Efte recado che- 

gou ao Gouernador a tempo, que 

também jaós imigos queelléfe- 

•guia, fe punhaò em desbarato: & 

prometeoao homem que lho le- 

uou grandes aluicaras:por que a te 

entaó naó fabia de dom Ioaõ Maf 

carenhas: & logo o tornou a def- 

pidir, mandando dizer ao capi- 

tão dom loaó Maícarenhas, que 

fofte recolhendo os feus,& o efpe- 

raííe a onde eftaua a te fe elle ir a- 

juntar com elle. 

Dom Manoel de Lima que foi 

feguindo os Mouros que tomaraó 

o caminho da praya,leuou os fem 

pre diante de íi, fazendo nelles 

- muito grande eftrago,a te as cafas 

d'Elrey a onde parou, & defpidio 

recado ao Gouernador, que ja tu- 

do era rendido, 8c em lho dando 

deu muitas graças a Deos por ta- 

manha merce,& foi tomando o ca 

minho da praya: & chegado a on- 

de elle eftaua o leuou nos braços, 

dando a elle, & a todos, muitos,& 

públicos louuores. Eftaua dó Ma- 

noel de Lima có aíua badeira ar- 

uora^ fobre a artelharia que os 

Mouros tinhaó á porta da alfan- 

Y dega, q eraó alguns bazalifcos, a- 

guias,& faluagens de metal,de ma 

rauilhoíã gradeza. O Gouernador 

lhe difie,q pois elle ganhara aquel 

las peçaSjlhe fazia merce em nome 

d'Elrey de vm d'aqlles bafalifcos,- 

o mayor.Dó Manoel de Lima lhe 

fez fua inclinação pella merce, a- 

ceitãdoa: masdifte logo, q torna- 

ua a fazer feruiço delia a Elrey. O 

Gouernador madou ver fe eftaua 

alguê nas cafas do Soltam Maha- 

mude,& achadoas vazias,mandou 

meter nellas húa cópanhia de cem 

foldados,& tomado dom Manoel 

de Lima cóíigo,tornou a entrar na 

cidade pella porta da alfandega,& 

fayo ao Bazar grande, a onde a- 

chou feu filho dom Aluaro de Ca 

ftro , que a te ali foi apos os imi- 

gos , em quem tinha feito grande 

deftruiçaò.D'ah o mandou que co 

a fua companhia correífe a cida- 

de , & ajuntafte a fí toda a gente 

defmandada, & o foífe eíperar á 

porta que íãyapor aquella parte 

ao cãpo,& o Gouernador có toda 

a mais gente foi encaminhado pc- 

ra onde eftaua dó íoaó Mafcare- 

nhas. Dom Aluaro de Caftro foi 

recolhédo os foldados, q com hua 

brutal crueza andauaó pellas ca- 

ías matado, & efpedaçãao molhc- 

res,mininos,& velhos,naó perdoa- 

dp ain^â 
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do ainda a te os brutos animais: Sc 

foi a crueza caò efpantofa,que cor 

riaó pello meyo de todas as ruas 

regatos de negro Tangue, carregã- 

dolíe todos de prezas que pellas 

cafas tomauaó,de ouro,prata,aljô- 

far,deixando as mais fazendas que 

eraó muitas 5c ricas,polias naó po- 

derem leuar. Dom Aluaro de Ca- 

ibo depois de com muito traba- 

lho recolher todos a fi,efperou em 

meyo do Bazar pello Gouernador 

que logo chegou,& afsi foraó mar 

chando a te darem com dom Ioaò 

Mafcarenhas, que ainda eftaua ás 

lans com os imigos, que tornaraó 

a voltar a elle: mas vendo elles o 

poder deixaraò tudo Te foraò 

recolhendo pera fora da cidade. 

O Gouernador ajuntou a íi to- 

das as bandeiras, Sc ao iom de tá- 

bores Sc pifaros foi marchando 

pera o campo a onde fayo, Sc vio 

7 SueTe ajuntaua todo o poder dos 

Mouros em vm corpo, & eftauaó 

á Tua vifta, Rumecan, Accedecan, 

- íuzarcan,Mojatecan,& Alucan,cõ 

- oito mil homens, poftos em Tom 

de batalha,& em muito boa ordé, 
com determinação de tornarem a 

bufearosnoftos. O Gouernador 

por naó arrefecer da vitoria, man- 

; dou a dom Ioaó Mafcarenhas, Sc 
a Teu filho dom Aluaro de Caftro, 

* SUe cada vm por Tua parte come- 
r ^ífem os Mouros, por que elle o 

. hueria fazer pella teftadoelcoa- 

draó. • 

Apartados os capitaens foraó 
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demandar os imigos, & os come" 

terão com muito grande determi- 

nação,ateandolTe antre todos húa 

muito arrifeada batalha. O Go- 

uernador os foi também deman- 

dar depois de andarem ja enuol- 

tos,& pegou com elles com taò eP 

pantoía fúria, que com morte de 

muitos os começou a arrancar do 

campo • Os capitaens que peleja- 

uaó pellas ilhargas com dom Ioaó 

Mafcarenhas,& com dom Aluaro 

de Caftro, tanto que viraó q Ru- 

mecan começaua a perder o cam- 

po,enfraquecerão de maneira,que 

le poferaó em desbarato. Os nol- 

Tos vendo ifto apertaraó tanto có 

elles, que os fizeraó ir retraindo 

com tanta defordem , que cayaó 

vns fobre os outros.E foraófe me- 

tendo táto os noíTos com os Mou- 

ros.que vm Gabriel Teixeira múy 

bom caualeiro pafiou tanto adia- 

te,que chegou ao Alferez da ban- 

deira Real de Cambaya,& derri- 

bandoo de vm golpe lha tomou 

das mãos, Sc Te recolheo com ella 
arreftandoa, Sc bradando vitoria, 

vitoria. 

Iuzarcan pelejou muito bem,& 

depois de ter muitas feridas,& an- 

dar muito fraco, Sc caníado, cayo 

antre o tropel dos Teus que yaó fu- 

gindo : Sc Tendo conhecido dos 

noíTos,lançaraó maó delle,& o le- 

uaraó ao Gouernador, que o efti- 

mou muito, encomendando a al- 

guns homens de recado que o le- 

uaflem á fortaleza, Sc o mandafi. 

M 5 fem 
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Tem curar, «3c ter a bom recado. 

Rumecan vedoífie de todo def- 

baratado, «Sc indofe recolhendo 

muitocaníãdo «Sc fraco, por leuar 

duas efpingardadas, receofo de ir 

ter as maós dosPortugueíès, defi- 

pio os trajos que trazia, «Sc veílioíe 

de hua pobre cabaya por naó fer 

conhecido,& achando vm cauou- 

co com alguns corpos mortos fe 

lançou antre elles, pera ver fe por 

ah podia efcapar : mas como naó 

ha fugir á maó de Deos, ali lhe foi 

dar hua grande pedra na cabeça, 

ou foífie da maó dos noíTos,ou dos 

feus,que lha fez em pedaços:«3c afi- 

íi acabou no mais miferauel efta- 

do, o mais poderoío «Sc foberbo 

Mouro que auia em todo o reino 

de Cambaya,nem em todos os do 

Oriente naquelle tempo. 

Os noffos foraó feguindo a vi- 

toria pello campo adiante, por efi 

paço de mea legoa , a te de todo 

desbaratarem os imigos. Vm lor- 

ge Nunez bom caualeiro que ya 

por aquella parte pera onde Ru- 

mecan fe recolheo,(que parece le- 

uaua o olho nelle) «SC indo ter ao 

cauouco achou aquelles Mouros 

mortos,«Sc antre elles vio,«Sc conhe- 

ceo Rumecan, (por que o conhe- 

cia múy bem)«5c cortandolhe a ca- 

beça a lançou as coftas, «Sc a leuou 

aoGouernador,que a eftimou mui 

to,«3c prometeo ao foldado de lhe 

/fazer merce, como depois lhe fez. 

Eíle homem viueo depois muitos 

annos cafado na cidade de Da- 

s 

maó,«Sc tem ainda neíla era de no- 

uenta «Sc fete,em que ílfo eícreue- 

mos,molher ôc filhos,«Sc clleem 

quanto viueo fe chamou Iorge 

Nunez o Rumecan: «Sc depois que 

faleceo fe enterrou emfaó Frãcif- 

co de Damaó, a onde oje aparece 

fiua fiepultura com hua maó Ôc hua 

cabeça pellos cabellos tomada, «Sc 

vm letreiro que diz: Aqui jaz Ior- 

ge Nunez que matou Rumecan. 

Deita verdade naó achamos ou- 

tra teftemunhamais que eíta, «Sc 

parece que lhe deue de ficar o di- 

reito pella muito antiga poííè em 

que eftá , que nós lhe naó quere- 

mos tirar. 

O Gouernador tanto que vioa 

vitoria arrematada fie foi recolhi- 

do pera a cidade, que entregou li- 

beralmente a fiaco aos foldadosq 

nella fie ceuaraó bem, & elle íe foi 

ás caías d'Eirey, ôc nellas achou 

toda a recamara de Rumecan, de 

ouro,prata,peças ricas,caualos,jae- 

zes,armas de muitas íbrtes, o que 

tudo mandou por a bom recado, 

«Sc a artelharia toda,que eraó core* 

ta peças groífas de bazalificos, a te 

camellos de marca mayor, ôc ou- 

tras muitas de outras íbrtes. 

Aííolada a cidade fie recolheo 

o Gouernador pera a fortaleza a 

deficaníar,& a dar folga a gente, q 

andaua mííy caníada, mandando 

recolher, «Sc enterrar os mortos, «Sc 

curar os feridos com muita dilige- 

cia,<Sc refiguardo. Sobre a tarde tor 

nou a fair fora com as bandeiras 

ordena- 
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ordenadas,& entrou nas eftancias 

dos imigos,a onde le acharaó mui- 

tas moniçoens, mantimentos, ar- 

mas^ húa grade foma de aluioés 

codilins,machados, pás, padiolas, 
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húa muito honroíá carta, em que 

lhe reprefentaua as necefsidades 

em queficaua de dinheiro peraa 

reformação d'aquella fortaleza, q 

w , lhe pedia lhe quileííem empreitar 
efcadas,«Sc todos os mais petrechos vinte mil pardaos fobre vns cabel 

de minar: tudo ifto mandou reco- los da lua veneranda barba,q pera 

Ih cr peraa fortaleza,no que fe ga- ifiolhe mandou dentro name£- 

nia carta, prometendolhe de os 

defempenhar tanto que chegaíTe 

a Goa: «Sc da jornada defte homé a 

diante daremos rezaõ. 

CAPITVLO IH. 

Das coi feas que mais focederao: 

<&• de como Lourenço Dire^ 

de Dauoraje embarcou pera 

o Deino, <&• leuou com figo 

d\ax j\(ordin, filho de L^agc 

Xarrafo Çua^il de Ormug* 

E de como o Cjouernador do 

João de (faflro mandou dom 

Manoel de Lima a fa^cr 

guerra a ccfla de Cambaja, 

de como dejtruio as cida- 

des de Goga, Gandar, 

outras. 

O outro dia,depois 

| que o Gouernador 

, Jeípidio o recado 

pera Goa, tornou a 

correr a cidade, ten- 
do ja recado certo,que toda a gen- 

te que efeapou da batalha era pa£ 

fada á outra banda da terra firme, 

M 4 & man., 

ftouaquelle dia «Sc o outro. 

Morreraó na batalha dos Mou- 

ros,cinco mil,con forme a húa car- 

ta que achamos do Gouernador 

dom íoaó de Caífro no cartorio 

da Sé de Goa,que efereueo ao Bif- 

po dó íoaó d'Albuquerque,quan- 

do lhe mandou as nouas da vito- 

ria, em que lhe relata em breues 

palauras efta jornada. 

Foi catiuo íuzarcan,«Sc perto de 

feiscentos homens de armas. 

Morreo Rumecan,Accedecan, 

Alucan, «Sc outros muitos capi- 

. taens. 

Tomaraófe muitas bandeiras, 
armas,& outras muitas coufas,que 
n° triumphodo Gouernador adia 
te niilhor fe veraó. 

Fortugueles morreraó trinta «Sc 
Clnc°, & ficaraó feridos duzentos 

^ cincoenta. O Gouernador de£ 

pidio logo vm cidadaó nobre ôc 

caualeiro,chamado Diogo Rodri- 
' £l,ez d'Afceuedo, cm vm nauio 

^tuito ligeiro , com cartas pera o 
J'po, capitaó, «Sc cidade de Goa, 

m que lhes daua as nouas da grã- 

e vitoria que tinha alcáçado dos 

^pitaens d'Elrey de Cambaya. E 
a C|dadc em particular eícreueo 
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" 6c mandou deímanchar a ponte q 

ya da alfandega pera a villa dos 

Rumes,& desfazer a parede da có- 

tenda,& todas as eftãcias dos imi- 

gos,que deraó a todos muito tra- 

balho,por ferem muitas,& muito 

fortes, & a parede cóprida & mui- 

to grofla. Depois de tudo ifto fei- 

to , tomou o Gouernador parecer 

com todos os capitaens ôc fidalgos 

velhos, fobre a reparaçaó &c forti- 

- ficaçaó d'aquella fortaleza: ôc de 

comum cófelho fe afientou que fe 

alargafte mais o lítio, por fer den- 

tro muito eftreita : Ôc que íè fizef- 

fem outros muros nouos por fora 

da caua, ôc fe abriífe á roda outra 

mais larga,& mais funda . Aftèn- 

tado ifto começou o Gouernador 

a pór as maós á obra com muita 

prefteza. 

Lourenço Pirez de Tauora 

chegandoffelhe o tempo de fe ir 

embarcar,íe defpidio do Gouerna- 

dor,que efereueo por elle a Elrey 

muito largo dos merecimétos dos 

homens que naquelle cerco fe a- 
r charaó,& de fi muito pouco,por q 

fe reportaua em tudo ao capitaõ 

mór dasnaos, como teftemunha 

de vifta. Foi embarcado pera o 

reino com Lourenço Pirez de Ta* 

' uora na fua mefma nao Rax Nor- 

din,filho de Rax Xarrafo, Guazil 

de Ormuz,que leuou grande cafa. 

O Gouernaaor ficou proíèguindo 

na veedificaçaò, & fortificação da 

fortaleza. E por que lhe deraó por 

nouas,que em Surrate fc eíperaua 

/ 

por duas naos de Meca muito ri- 

cas , defpidio dom Manoel de Li- 

ma com trinta nauios,em queyao 

os mais dos capitaens que das ou- 

tras vezes o acompanharaó: dan- 

dolhe por regimento,que em quá 

to as naos tardaífem fizèíle pora- 

quella enceadatoda a guerra que 

podelfe : mas que naó tocaífe na 

cidade de Goga,por ler auifado q 

toda a gente que efeapara de Diu, 

eftaua ali recolhida. 

Dom Manoel de Lima foi fe- 

guindo fua jornada de longo da 

coftapera dentro da enceada : & 

ao fegundo dia depois que partio 

lhe deu vm temporal da báda do 

Sul, com que eftiueraó os nauios 

quaíi perdidos: ôc correndo com 

traquetes foraó forgir nos poços 

de Goga á vifta da cidade,ficando 

em remanío por cauía das reftin- 

gas ôc canais em que os mares que 

braó. Os da cidade tanto que ou- 

ueraó vifta da armada, a começa- 

rão a deípejar, ôc a íè recolherem 

pera as aldeas do fertaó.Eftaua húa 

nao deMouros do Zamaluco fur- 

ta também em vm d'aquelles po- 

ços, ôc vendo os delia o defpejo da 

cidade,como leuauaõ cartaz, ôc e- 

raó de paz, começaraó a capear 

com bandeiras aos noífos, pera q 

acodiífem,& deíembarcaífem- @s 

da armada bem viraó o capear da 

nao,mas naó entendendo o por q 

o lazia, pareceolhes que era nao 

de Cambaya, ôc que de confiada 

em fua fortaleza, ôc muita gente q 
trazia, 
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trazia,lhes fazia aquellas alguaza- 

ras,& os defafiaua. Dom Manoel 

de Lima como era homem miiy 

colérico,& defconfiado,vendo q o 

tempo lhe naò daua lugar pera ir 

demandar a nao, eftaua pera arre- 

bentar de pezar.E lançando a vifta 

a húa & a outra parte, vio o deípe- 

jo da cidade,& ir pello campo gra- 

des exércitos de molheres & mini- 

nos, com fuás fazendas ás coifas 

em compridas fileiras (afsicomo 

fevemas prouidas formigas car- 

regadas de feu mantimento a buf- 

car as couas em que fe agaíãlhaó) 

& entendendo então que o capear 

da nao era auiío que lhe daua d'a- 

quelle defpejo que fe fazia com 

receo da armada: mandou cha- 

mar todos os capitaens, & lhes 

difíè. 

Que bem viaô, que o tepo lhes 
naó daua lugar pera fairem dali,& 

Suepoisa íua vifta fe defpejaua 

Queila cidade, & moftraua tanto 

temor dclles,que pareceria fraque 

zanaò íeguirem a vitoria, &poré 

Queila cidade(que era das mayo- 
res de Cambaya) a ferro & a fogo, 

& darem nella vm bom ceuo a 
feus foldados. Porem pofto q tra- 
llaq por regimento , que naó to- 
ca'fcmnella,que a caula quemo- 

*jera ao Gouernador a lho defen- 

der,fora,fer auifado que ali eftaua 

toda a gente que elcapara da ba- 
talha de Diu,que era muita,pellos 

Jao pór a perigo. Mas q pois viaô 
°gtr os imigos á Tua vifta com tá- 
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ta deíordem, parecia que fe auen- 

turaua pouco , em acabar de de- 

ftruir as relíquias do exercito i mi- 

go fe ali eftaua, & que vifiém to- 

dos o que lhes parecia naquelle 

negocio. 

Como todos os que ali eftauaò 

defejauaó tanto,ou mais,que o ca- 

pitaó mor defembarcar naquella 

cidade,todos a húa voz difteraó,q 

naó era bem fe perdeífe húa taó 

grande occafiaó como aquella: q 

defembarcaftem,& feguiífem a vi- 

toria em que auia taó pouco rifeo, 

pois aquelles imigos yaó desbara- 

tados por fi proprios. Vendo dom 

Manoel de Lima a refoluçaó de 

todos,como o tempo ya ja ceifan- 

do, embarcoufe logo em húa pe- 

quena galueta & foi fondar o eftei 

ro,por onde fe entra á cidade (de 

quem ja na coarta Década, no ca- 

pitulo quinto do liuro fecimo de- 

mos larga relaçaó.) E vendo que 

de baixa mar era forçado ficarem 

todos os nauios em íeco , notou 

húa coroa de area, que em meyo 

do efteiro deixaua a maré depois 

de vazia, em que as fuftas podiaó 

ficar.por que por derredor diftan- 

cia de vm coarto de legoa, & em 

partes mais, era tudo vaza, que a- 

tollaua a te o pefcoço : por onde 

ficauaó ali feguros de poderem fer 

cometidos.E vifto tudo múy bem 

fe tornou pzra a armada,& deu re 

cado aos capitaens, pera que fe fi- 

zeffem preítes. 

E tanto que a maré começou 

a encher 
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a encher cometeo a entrada do 

efteiro,«Sc pojando em terra des- 

embarcarão todos os capitaens cõ 

fua gente & bádeiras, Ôc o capitaó 

- mor com o guiaõ de Chrifto, ôc 

pondoíTe em ordem começarão 

a marchar pera a cidade, pella bã~ 

da doíèrtaó , por pontes que ti- 

nha,que atraueífauaó os efteiros,q 

a cercauaó quafi a roda.E có gran 

de determinação a entraraó acha- 

- do poucarcfiftencia, porque agé- 

te da guerra occupouíè toda em 

íãluarem as molheres & filhos: ôc 

algua defobrigada que acodio a 

- defender a entrada foi logo def- 

baratada. Dom Manoel de Lima 

mandou dar fogo á cidade por al- 

gúas paftes, por os íeus fe naò deS 

^ mandarem no roubo. E como nel- 

la auia muitas terecenas de man- 

timentos, manteigas,cifas, d rogas, 

ôc muitas mercadorias, tomou ta- 

manha poffe, & aleuantou ao ceo 

taó grandes,efpeftas,& negras nu- 

uens de fumo, que cobriaó toda a 

cidade. Os noílós foraó por húa 

parte delia a te íãirem ao campo 

largo da outra banda,por onde fe 

acolhia agente (de que aquellcs 

campos yaó cubertos) fugindo cò 

tanta prella, que lhes parecia que 

yaó apos elles aquellas temerolãs 

^ chamas. Dom Manoel de Lima 

ouue pordefneceíTario feguilos,«Se 

tocou a recolher, ôc primeiro que 

a maré vazafte fe embarcou, leuã- 

do tres Baneanes catiuos, ôc com 

todos os nauios fe recolheo pera a 

a historia da fndia. 

coroa da area a onde os ancora- 

raõ: ôc depois da maré vazia fica- 

rão em feco muito íeguros. 

O capitaó mór foube dos Ba- 

neanes,que a gente da guerra que 

eftaua na cidade era pouca,«Sc que 

toda a que viera de Diu,ou a mór 

parte delia, fe efpalhara logo por 

eífe fertaó: & que eífa que auia có 

os naturaes fe foraó recolhendo 

pera húa villa que eftaua dali a húa 

legoa. E informandofte do cami- 

nho , ôc de tudo o mais que quis, 

tomou confelho com os capitaens 

íobre fe iria cometer aquella vil- 

la, a onde todos auiaó de eftar dei 

cuidados: «Sc aífentandoffe que fi, 

fe fizeraó todos preftes pera a ou- 

tra maré que lhe cayo no coarto 

dalua. E defembarcando em ter-'' 

ra,deixando cem homens reparti- 

dos pella armada, fe foraó mar- 

chando com grande ordem,«Sc rel- 

guardo, leuando os Baneanes por 

guia. E antes da menham romper 

chegaraó á villa íem ferem linti- 

dos, por que naó fe receauaó de 

tal: ôc cometendoa com grande 

impeto, tomando todos dormin- 

do,<Sc canfados do trabalho da fo- 

gida, fizeraó em todos tamanha 

deftruiçaó, <Se vfaraó de taó gran- ( 

des cruezas,com todo o genero de 

gente que acharaó, que foi efpan- 

to. E aísi aquelles mileros q fora o 

fugindo da morte com taó grande 

trabalho, a foraó achar, quando 

cuidauaó que delia eftauaó mais 

feguros,&na mayor quietação,# 

repoufo* 
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repoufo. O lugar foi todo abraza- to perigo a te tornar a maré. 

do: & todo o gado que pellos ca- He o fluxo & refluxo no fundo 

pos acharaó,foi morto, ôc lançado defta enceada taò foberbo ôc im- 

dentro em feus pagodes,por afro- petuolo^que íe perde a vifta nelle: 

ta de ília Religião : ôc afsi nos po- & fe acertar de dar vm nauio em 

ços Ôc tanques de que bebiaó,pera parte que toque,em vm breue mo 

lhes ficarem immundos,& abomi- mento he feito pedaços. E quem 

naueis pera fempre, (por que a on eftá na cidade de Cambayete,em 

de toca o fangue da vaca,naò tem começando a vazar a maré, em 

purificação algiia pera iílo.) De- vm breue elpaço vétudo quanto 

poisde cortarem,aflolarem,& de- a vifta alcança, íeco ôc elprayado, 

ílruirem tudo, mandou o capitaò íomente.vm pequeno canal em q 

mor enforcar os tres Baneanes q ficaó os nauios elcoradospor am- 

tomou em Goga, dentro no feu bas as partes com vigas que pera 

mayor Pagode, o que foi pera os iflo trazem: ôc depois quando a 

Gentios a mayor abominaçaò & maré corna a encher vem com ta- 

afronta que podia fer: & com ifto ta íoberba,tazendo vm macareo 

fe recolherão pera Goga íem lhes taó medonho, que parece q quer 

acontecer defaftre. encapellar toda a cidade . &tras 

Embarcado o capitaó mór fe comligo tamanho terremoto,que 

fayo pera os canais, ôc como lhe o eftando eu naquella cidade, a pri- 

tempo deu lugar fe fez á vela, ôc meira noite qne o ouuimos nos 

atraueflou a enceada á outra ban- pós muito grande medo, por que 
<b, & acharaò aquelle golfo tao parecia que íe foruertia a cidade, 

, furiofo,que eftiueraò quaíi perdi- ôc em muito pequeno elpaço tor- 

dos,& alagados, & tanto que lhes na tudo a ficar vm mar de agoa,q 

veyo a vazante, foilhes neceífario parece que naó ha coula que o fe- 

f°rgirem,o que fizeraó em alguns que. E querendo cu por coriolida- 

* poços, por que ali faó tudo alfa- de experimentar a ligeireza dcfte 

ques^ em muitas partes de baixa macareo me pus na pray a, em \ m 

^ar ficaó deícubertos*. & quem bom ligeiro caualo Aiabio (em 
naò for muito bó Piloto d'aquella parte que fó aquella pequena on- 
enceada,& naó tiuer muito conhe- da da refaça podia chegar.) E em \ 

ómento dos forgidouros,ficara lo vendo vir o macareo com grande 
bre elles a muito riíco de fe per- terremoto húa grande diftancia, 

der: 5c muitas vezes íe aconte- lhe pus as pernas, mas antes de 
ceo ficarem alguns nauios par- vm tiro de pedra paílou poi my 
te lobre elles em íéco, ôc parte como vm rayo,deixando me bem 
ei^ nado dependurados em mui- molhado. E quem bem notar Pli- r 

li nio, v 

^     : . 
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nio,& Ariano autor Grego, falan- dolelhes o tempo dos prouimen- 

do da cidade de Barigaza(que Tem tos,tomaraó a voltar pera Diu vi- 

duuida he a de Cabayete, como toriofos. 

em outro lugar moftraremos) ve- 

rá que claramente falaó defte ma- 

careo: por que dizem que a cida- 

de de Barigaza eílá em defaífete 

grãos, ôc que tem vm grande 

rio,& reuoluimcnto,& ímpeto de 

agoas. 

E tornando a noílà armada, 

paliou toda a noite furta nos po- 

ços com grande trabalho, & che- 

gada a menham deraó á vela, ôc 

foraô ferrar terra defronte da ci- 

dade de Gandar, que eílá íituada 

pervm fermofo rio acima,por on- 

de entraraò os nauios, & chegado 

a cidade defembarcaraó nella,& a 

cometerão com muito boa ordé, 

ôc entrandoa fem acharao defen- 

faõ, porfer toda pouoada de Gé- 

tios mercadores, que á defpejaraò 

em vendo a armada: Os noífos a 

meterão a laco, & acharaó nella 

mui tas, ôc muito ricas roupas, por 

que fe fazem ali as milhores de to- 

CAPITVLO íIH. 

De como dom foad Mafear*' 

nhãs dejifho da fortaleza d* 

Diu, o Cjouernador dom 

foao de Qafiro a entregou a 

dom cSAdanoelde Lyima:& 

de como <iAntonio Adom^ 

'Barreto foi efperar as nãos 

de Qambaja: de como 

chegar ao a Cj oa as nouas da 

vitoria: devm eroicofei- 

to que fi?erao as matronas de 

Çoa. 

A V A o Gouerna- 

dor dom íoaó de 

Caíiro muita preifa 

as obras da fortale- 

za porfer jaemFe- 

uereiro, tempo em que lhe era ne- 
das as cidades de Cambava. De- ccífario acodir a Goa pera prouer 

pois que os nauios foraó cheyos, nas coufas de Malaca, Ôc Maluco, 

poferaó fogo á cidade em que to- Dom Ioaó Mafcarenhas vendoa 

dalcconfumio. Dali le paífaraò merce que lhe Deos tinha feito, 

-pella enceada mais détro,deílruin- determinou defe ir pera o reino, 

do todos os lugaies marítimos. E fem embargo de naõ ter compo** 
por que ja eftauaó muito no laco, do o tempo da fua fortaleza, por 

tornaraó a voltar ate Barochc, fa- que naó queria delia mais que a 
zendo por toda a fua coíla gran- hóra que lhe fícaua d'aquelle cer- 

des danos ôc incêndios, tomando co,& pedio ao Gouernador que a 

muitos nauios carregados de fa- proueíie, porque ícmduuida elle 

zendas Ôc mantimentos. E acaba- le auia de ir com elle pera Goa. O 

GouernJ 
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Gouernador o quis tirar d'aquelle 

propofito, dádolhe muitas rezoés 

pera iíío,& lembrandolhe que era 

muito neceíTario efperar ali reca- 

do d'Elrey,que forçado auia de ter 

muita conta com fuas coufas: & 

por muitas que lhe diíTe íobre efte 

negocio o naò pode acabar com 

elle.Vendo o Gouernador que lhe 

era neceíTario prouer aquella for- 

taleza, cometeo alguns fidalgos 

velhos com ella, 8c todos 1 c lhe el- 

cufaraó,dizendo por fora publica- 

mente, quepois dom loaò Maíca- 

renhas auia de leuar a honra 8c 

gloria do cerco, que leuafle tam- 

bém os trabalhos da fortificação 

da fortaleza. Ifto foi ter ás orelhas 

do Gouernador, de que fe muito 

enfadou: por que naó fe fabia de- 

terminar no que fizeífe: 8c quan- 
do chegou dom Manoel de Lima 

tmdaua elle muito malenconiza- 
do: & eftando vm dia praticando 
com elle fobre efte negocio o a- 
chou de feição, que fe atreueo ao 
cometer com aquella fortaleza, 

P°ndolhe diante a muita conta q 

com elle tiuera, & o gran- 
de feruiço que naquillo lhe faria. 

Lom Manoel de Lima pofto que 

'aoia que muitos lha tinhaò en- 

gatado , naó lhe dando por ifto a 

deftonfiança,lhe difle,que pois el- 

Ç 3.uia que niíío feruia a Elrey , q 
e,L a aceitaua com muito gofto. 

O Gouernador o meteo logo de 

Poflè delia, 8c elle começou a cor- 
rcr com fuas obrigaçoens muito 

1. Dom João de Ca firo. 7 j 

bem,proíèguindo na obra da for- 

tificação com muita prelfa. 

O Gouernador como trazia mui 

tas intelligencias por todo o reino 

de Cambaya, foi auifado que em 

Surrate fe eíperaua por alguas 

naos de Ormuz,pello que logo có 

muita prefta defpjdio Antonio 

Moniz Barreto com quinze na- 

uios ligeiros, com regimento que 

fè fofie lançar na coita de Pór, 8c 

Mangalor, a onde cilas auiaó de 

vir demandar aterra, «Sc que as 

tomaífe. Antonio Moniz Barre- 

to íe foi lançar naquella para- 

gem, a onde fe deixou andar: 

8c nós também o deixaremos,por- 

que he neceíTario continuarmos 

com Diogo Rodriguaz d'Azeue- 

do, que atras no fim do capitulo 

fegundo do liuro coarto deixamos 

partido pera Goa,com as nouas da 

vitoria. 

Efte homem fe deu tanta pref 

fa, que em breues dias foi ter á- 

quella cidade, 8c deu as cartas ao 

Biípo, Regentes, 8c Vereadores, 

por que fouberaó da grande vi- 

toria que Deos lhe dera : 8c efi» 

palhandofte as nouas pella cida- 

de , começoufte toda a desfazer 

em feftas 8c alegrias, ordenan - 

do o Biípo muito íblennes pro- 

ciífoens, pera com ellas fe da- 

rem louuores a Deos pellas mer- 

ces que lhes tinha feito: 8c defi 

pidio logo cartas a Cananor, 8c a 

Cochim, aondefe fizeraó tam- 

bém outras cô muito grade deua- 

N çaó.. 
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caò. Os Vereadores mandaraó a- 

juntar o pouo em camara, 8c o do 

meyo leo a carta do Gouernador, 

& dentro nella acharaó o rico pe- 

nhor da íua veneranda barba em- 

burilhado em outro papel, 8c 

vendo o que dizia na carta,fez fo- 

bre iíTo húa breue fala a todos, 

em que lhes reprefentaua a necef 

íidade em que eftaua o Gouerna- 

dor, 8c como naquelle negocio ya 

toda a faluacaó 8c remedio da In- 

dia,que aquelle era o tempo em q 

os bons Portugueíès auiaò de mo- 

ftraro grande amor & zelo que 

tinliaó ao feruiço do feu Rey,que 

os faberia múy bem galardoar 
com honras, priuilegios, & liber- 

dades . Que era muita rezaõ que 

todos acodiffem, 8c empreftaifem 

ao Gouernador aquillo que boa- 

mente podeífem,por que afsi o en 

comendaua elle muito,& q a paga 

feria nos direitos da alfandega, & 

nos dos caualos. 

Vendo os cidadaós a honroíã 

carta do Gouernador, 8c a guede- 

lha de fua branca barba, mouidos 

do zelo Portuguez, diíferaó que 

cftauaó muito preftes pera vende- 

rem (fe foífe neceííario) os filhos 

pello feruiço de feu Rey, 8c pera a 

defenfaò de 1 eu eftado.E faidos da 

li foraò a fuas caías ordenar o que 

cada vm auia de dar, (por que efte 

negocio naó correo por forca,nem 

com as delordés q em femelhates 

caíos acontecem,fe naó por gofto, 

&amor. 

! biftoria da fndia. 

Sabendo as molheres dos cida- 

daós aqueila necefsidade, leuadas 

de vm hòrofo zelo, tiraraó as ma- 

nilhas d'ouro dos feus braços,& os 

ricos colares efmaltados de feus 

pefcoços, 8c os cintos de rica pedra 

ria,có q íe coftumauaó array ar nos 

dias de 1 uas mores feftas; 8c as que 

menos podiaõ,as cadeas,orilheiras 

8c anéis. E dado tudo ifto aos ma- 

ridos lhes diíferaõ,que tudo íè em 

penhaífe & vendeífe pera oferui- 

ço do leu Rey, 8c pera a defenfaò 

de fua patria. 

Louué agora os eferitores aquei- 

la grande liberalidade, com que 

as matronas Romanas mandaraó 

offerecer ao Senado fuas joyas pe- 

ra as deípezas da guerra : por que 

nenhua delias empreitou maisq 

húa onça de ouro : por que pella 

ley o piaó naó podia ter mais em 
jovas lauradas. Os cidadaós ajunta 

do logo o dinheiro que cada vm 

pode o leuaraó á camara, & com 

elle as joyas das molheres, que tu- 

do prefazia mayor contia de di- 

nheiro,do q o Gouernador pedia 

E recolhendo tudo em vm coite, 

& a guedelha da barba do Gouer- 

nador cm outro pequeno guarne- 

cido de prata, lhe mandaraó tudo 

pello mefmo Diogo Rodriguez 

d'Azeuedoicicreuedolhe húa brey 

ue carta, em que lhe certificauao 

que fe foífe neceííario empenhare 

íeus filhos pera o íêruiço de leu 

Rey,que todos o fariaó com mul* 

to gofto. E cm quanto efte recado 
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n.io chega ao Gouernador, conti- 

nuaremos com Antonio Moniz 

Barreto. 

Auendo poucos dias que eítaua 

furto na parte em que o deixamos, 

veyo dar com elle húa fermoia 

naode Cambava cheya de mui- 

tos , de múy ricos mercadores da 

Períia : dos reinos do Zamalnco, 

&Idalxa,que fe nella embarcara ó 

por trazer íèguro,& cartaz do Go- 

uernador, que tomou antes que a 

guerra fe rompeiTe. Eindoade- 

mãdar amainou logo as velas co- 

fiada no cartaz : de o capitaó que 

fechamaua Nacoa Nacael, com 

alguns mercadores principaes íè 

meterão no batel, de foraò dema- 

dar a fuila do capitaó mór com o 

cartaz na maó • Antonio Moniz 

„ Barreto o guardou, de osreteue, 

mandando meter húa guarnição 
de Toldados na nao pera a guarda- 

rem,& dando á vela fe foi có ella 

pera Diu,onde depois da nao che- 

gar mandou o Gouernador por os 

mercadores a bom recado,& dei- 

carregar a nao de toda a fazenda, 
éj importou de ventagem de vinte 

~ mil cruzados, aforadozecaualos 

Períios muito fermoíos. Os mer- 

cadores eílrãgeiros diílèraó ao Go 

"ernador, q elles eraó de reinos a- 

^ migos, de q fe embarcaraó naqlla 
, ^ao por trazer íeguro,«Se cartaz leu 

SfUes nao tinhaõ culpa na guerra, 
nc eraó vaífalos d'Elrey de Caba- 

ya»pello q naó podiao perder fuas 

fazendas.O Gouernador ouuindo 

. T>om foao cie Caflro. j 4 

os de fua juftiça os mandou foltar, 

dizendolhes q afoffem requerer a 

Goa,que lá lha fariaó le a tiuefsé, 

# mandando a nao pera Goa, entre- 

gue a Simaó Botelho veador da 

fazenda,pera lá vender algúa,aue 

ainda lhe ficou, & fazer preftes os 

prouimentos pera Malaca,de Ma- 

luco: «Sc na nao mandou embarcar 

muita artelharia, «Se outras coufas 

das que fe tomaraó na cidade. 

Neila conjunção chegou a Diu 

Diogo Rodriguez d'Azeuedo có - 

as cartas,& empreílimo da cidade, 

de lendoas o Gouernador,& abrin- 

do os cofres em q vinha o dinhei- 

ro «Se jovas das molheres dos cida- 

dãos , fabendo pellas cartas, de de- 

Diogo Rodriguez d'Azeuedo,o a- 

mor com q lhas mádauaó : afsi fe 

mouco d'aquelle zelo, de liberali- ~ 

dade, q lhe rebétaraó as lagrimas 

pellos olhos fora. E vendofle pro- 

uido de dinheiro da nao, fem to- ~~ 
car em nenhúa coufa das que lhe _ 

mandaraó, tornou a enuiar tudo, 

afsi de da maneira que veyo,pello - 

mefmo Diogo Rodriguez d'Aze- 

uedo,por quem efereueo á cidade 

húa muito hórofa carta, cheya de - 

muitos offerecimentos, de agarde- ,, 

cimentos,que fe lhe deu. 

E certo que fegundo ouuimos a 

algúas peífoas d'aquelle tempo, cj 
quando as matronas de Goa viraó - 

outra vez as fuas joyas fem fe nel- 

las bolir, que o fintiraó em eílre- - 

mo : de que antes tomaraó que fe 

desfizeraó todasem moeda pera os 
N z gaftos 
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CAPITVLO gaftos da fortificação da fortale- 

za de Diu, que tornaremlhas a 

mandar, tanto pode a afabilida- 

de,virtude,& zelo Chriftaó de vm 

bom Gouernador, que naó fo íè 

faz fenhor das fazendas dos ho- 

mens, mas ainda de íeus coraçoés, 

& vontades, que Deos fez taò li- 

ures pera todos. E quanto ao re- 

uez acontece ao capitaò auftero, 

aípero,& tacanho:por que naó faz 

mais que criar nos coraçoens dos 

homens odio,& auorrecimento. 

E deixando efta materia: Che- 

gadas as nouas defta tomada da 

nao a Elrey Soltaó Mahamude, 

que andaua como doudo da per- 

da de Diu, foi tamanha fua pai- 

xão, que arrebentou em furor, 

mandando leuardiãte de fi Atha- 

nafio Freire, & Simaó Feo, com 

todos os mais Portugueíes que e- 

ftauaó catiuos, que eraò perto de 

trinta,& alios mandou cortar,& 

elpedaçar: recebédo todos aquel- 

le martyrio, com grande conftan- 

cia,& paciência, 8c com os cora- 

çoens poftos em Deos, por cujo 

leruiço 8c amor o fofriaó.) E afsi 

de crér he, que irjaó juntos rece- 

ber aquella gloriofa coroa, que no 

ceo eftá aparelhada pera os 

martyres de Chriík>,que pa- 

decerão femelhantes tor 

mentos por feu 

amor. 

(T) 

Do tempo em que os Emos to- 

marão a cidade de 3açora. 

E de como dom Manoel de 

Lima foi entrar na (ortale^a 

de Ormudom foao 

<SVlafcarenbas tornou a /- 

car na de Diu. 

JH 

ndavasse 

o Gouernador dom 

Ioaó de Caílro ne- 

gociando pera par- 

tir pera Goa,porque 

tinha ja a obra da fortificação em 

boa altura (por fazer de nouo vm 

muro por fora da caua velha, có 

outros baluartes mayores, 8c mais 

capazes, com os meífnos nomes 

dos velhos, 8c pella banda de fora 

outra caua, que cortaua de már 

a már,mais larga, 8c mais alta que 

a antiga.) Ifto tudo pode fazer 

taó depreífa, por que achou to- 

das as couíãs neceííàrias dentro 

na ilha,que tinhaó os imigos jun- 

tas pera luas fabricas 8c edifícios, 

& a pedra da parede da conten- 

da aleuantou a mór parte dos 

muros. E andando o Gouernador 

concluindo com eílas obras, che- 

gou húa fufta de Ormuz, com a 

cartas do capitaó Luis Falcao» 

pera o Gouernador, em quelhc 

daua conta,de como os Turcos co ' 

o fauor de algús Arábios,auiap°u 

co tinhaó tomado a cidade de 

Bacorá 
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- Bacoráa Mahamede Afenan Rey 

delia, que era amigo do eitado, 

depois de a ter de cerco muitas 

dias por már 8c por terra : & que 

o Rey era recolhido pera o fertaó, 

&que íè ajuntara com Mir Raxe- 

te,& com Mir Marcar, com Coge 

de Lamixá,&com outros capitacs 

Arábios d'aquellas fronteiras, 8c q 

ficauaó todos com dez mil caualos 

no campo,fazédo guerra aos Tur- 

cos,& que os fauoreciaó os Giza- 

res, (que faó os Arábios que yiue 

nas ilhas q o Eufrates faz naquella 

parte, que por ferem alagadiífas 

naó íè receauao dos Turcos, nem 

dies os podiaó conquiítar.) 

O Gouernador íintio muito a- 

quellas nouas', por que os 1 urcos 

naó craò vizinhos có q fe auia de 

dilsimular: 8c bem entendeo que 

tanto q ali meterão o pé, fe auiaò 
de eíléder por todo aquelle eítrei- 

to: & q ficaua a noíía fortaleza de 

Ormuz tendo nelles hua muito 

roim vizinhança. E queredo pro- 

per naquellas coufas, começou a 

negociar gente, 8c armada , nian- 

- dando recado a Chaul a dom Ma- 

- noel da Sylueira, que la le eítaua 
cnrando, que fe aprelTaífe pera fe 
vir embarcar pera Ormuz, por q 

~ lhe cabia o tempo d'aquella forta- 

leza de que eftaua prouido. E ten- 

do negociada a armada que auia 
de mandar, 8c que efperauapor 

" dom Manoel da Sylueira,lhe trou- 

- xeraó nouas que era falecido: por 

Sue eífes faó os brincos da forcu- 

t 
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na,quando vm homem cuida lo- 

grar os fruitos de feus trabalhos,en 

taó acode ella com feus reuezes. 

O Gouernador íintio muito a mor 

te deíle fidalgo, por fuas muitas 8c 

boas partes. Era cafado com hfla — 

irmã de Martim Correo da Syl- - 

ua,de quem tinha vm filho mini- - 

no, que fe chamaua dó Martinho - 

da Sylueira, q foi capitaó de Diu, _ 

como em leu lugar diremos.E por 

que dom Manoel de Lima era 

prouido deita fortaleza de Ormuz - 

a pos dom Manoel da Sylueira, - 

lhe mandou o Gouernador que fe 

fizeíTe preítes,& fe embarcaíle lo- 

go,tratando de prouer a fortaleza 

de Diu de capitaó: mas naó ouía- 

ua de cometer fidalgo algum, por 

que lha tinhaó ja engeitado mui- 

tos (como diíTcmos atras,no capi- 

tulo coarco deite coarto liuro) de • 

que andaua muito defgoítoío. Do —. 

Ioaó Mafcarenhas entendendo- - 

lhe fuas malenconias,& que anda- 

ua defeófiado dos fidalgos dizere, 

q pois elle auia de leuar as honras, 

8c fatisfaçoens do cerco, leuaiíe 

também o trabalho da reedifica- 

caó da fortaleza, fe foi ter com o 

Gouernador,& fe lhe offereceo pe- 

ra tornar a ficar naquella fortaleza 

a te a vinda das naos, (por que en- 

tendia cómpria afsi ao feruiço d'El 

rey: o Gouernador lho agardeceo 

có palauras muito hórofas,& logo 

o meteo de poiíe, Ôc a dó Manoel 

de Lima defpachtm pera Ormuz, - 

có dous galcoés,& algús nauios de 
K 3 remo: 
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da nao eftar no eftaleiro. Efta peca 

com outras grandes que ainda 0ie 

eftaó nos baluartes de Diu,ficaraò- 

do primeiro cerco de Antonio da 

Sylueira,por que o BaxáSoleimaó - 
as naó pode embarcar. 

O Gouernador mandou laçar 

pregoem por Gogaiá, & peilas al- 

deãs vizinhas em lingoa Guzara- 

te,que todo o mercador afsi natu- 

ral,como eftrangeiro,Mouro ou 

Gentio,que íe quifeíle paliar pera 

a cidade de Diu: & afsi todos os 

mais officiaesde toda a mecanica, 

o podeíTem liuremente fazer, por 

que íe lhes guardariaó todos os 

leus coftumes,& fe lhes faria fauor 

«Sejuftiça. Có ifto começarão a en- 

< remo: & dom Payo de Noronha 

^ que com elle ya em vm Galeaó a- 

^ uia de andar no eftreito de Baço- 

rá,fauoreeendo os Arabi os contra 
os Turcos. 

Chegou dom Manoel de Li- 

\ ma á Ormuz por todo Abril,& to- 

mou polfe da fortaleza , ôc orde- 

nou logo có Elrey,& Guazil, pro- 

ueremle as de Catifa,& Barém,de 

gente ôc moniçoens, mandandoas 

reformar muito bem. E por que 

adiante auemos de tratar do que 
nefte eftreito aconteceo o deixare- 

mos agora, por concluir com as 

coulas de Diu. 

Depois que o Gouernador teue 

a fortificação da fortaleza em eft a- cc jumça. v.o Hto começaraÓ a en- 

' tas '° T'r C,U'"he trar alS,1s'& Pouco a Pouco ft tor- 
- ' liomcns de prefidio com leus nou a cidade a pouoar. E porque 

capitaens pera lhes darem mefas, nascoufasda alfandega naó aula 
• & dentou muito dmheiroperafe porentaÓque prouer (por fer ia 

ft,c pagarem coarteismuito tri- onerado o muerno) naó bolio nel- 

riT T""101813'legU- laS: & ordenou fi«rem ali todos , pera lhes darem, ôc muitas os pedreiros,cauouqueiros ôc mais 

tes,& fó aquella peça muito faça- 

^ nhoía(que depois mandou ao rei- 

no por elpanto, que agora eftá no 

forte de iaó Giaó) fez embarcar 

^ em hua muito grande barcafta, q 

cuftou muito grande trabalho a 

meter dentro . E na nao em q foi 

pera o reino,por naó poder entrar 

peilo cisbordo, a abriraó ao lume 

da agoa, por onde a meterão: & 

em Portugal legundo ouuimos, 

nunca fe pode tirar fenaó depois 

fez muito boas pagas. E de toda 

aquella fabrica de codolins,picoés 

ceftos,enxadas, padiolas, ôc de tu- 
do o mais,deixou por olheiro vm 

Pero hernandez,homem de baixa 

íorte,Galego,por ler muito dilige- 

te ôc elperto. 

Defte íe conta que eícreueo nas 

primeiras naos húa carta a Elrey 

dom íoaó, em que lhe daua conta 

de como o Gouernador o deixara 

ene ai: egado d aquelle lêruiço, &c 

de como aquelle anno fe fizeraó 

tantas 
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tantas braças de muro, tantas de 

caua, tantos fornos de cal, 6c que 

andauaó na obra tantos pedreiros, 

& delias particularidades muito. 

Ella carta eílimou Elrey,ôc folgou 

de auer,& lhe refpondeo,encome- 

dandolhe que todos os annos o a- 

uifaíTe de todas aquellas coufas, o 

queellefempre fez, 6c Elrey lhe 

refpondia. 

Sabido ifto pellos fidalgos,fize- 

raó de Pero Fernandez o paíquim 

de Roma,efcreuendo alguns a Eh 

rey em nome de Pero Fernandez 

tudo o que queriaó que elle fou- 

beíTc do gouerno de Portugal 6c 

da India,em que fe defenfadauaò 

bem.E depois que as coufas da al- 

fandega fe poferaó em orde, pro- 

ueo 11 lrey os cargos delia em algús 

Caílelhanos, criados da Raynha 

donaCatherina, o que naó cayo 
no chaó a Pero Fernandez,ou aos 

quefalauaó por elle: 6c efcreueraò 
f úa carta a Elrey, em que lhe da- 

naõ conta das obras primeiro que 

tudo,5c depois lhe dizia. Híía cou- 

ta le vio ca que cícandalizou mui- 

to a todos, que foi prouer v- A. os 
cargos delia alfandega em Caíle- 

lhanos criados da Raynha, auedo 
Ca muitos caualeiros que peleja- 
do em ambos os cercos,6c ficaraó 

Mijados,q os mereciaó milhor, 

tenha v. A. daqui por diante mais 
c°nta aos Portuguefes que ficaraó 

aleijados pell a dcfeniaó da fua for 

taleza,ôc achara quem no liruacó 
golfo em femelhantes perigos. 

Ella carta foi dada a Elrey que 

aleo 6c diísimulou , mas naó reh 

pondeo mais ao pero Fernandez. 

E certo que quanto a nós, a carta 

era fua, por que era vm homem 

folto6c falador,6c dizia tudo, pel- 

lo que era odiado dos foldados : 

por que poufaua no terreiro da 

fortaleza, 6c todas as madrugadas 

fe fobia a vm eirado alto q tinha, 

6c como Mouro encima do Alco- 

rão bradaua taó alto,que o ouuiaó 

por toda a fortaleza, chamando a 

os officiaes ao trabalho: 6c muitas 

vezes chamaua por alguns folda- 

dos conhecidos, nomeadoos, foaó 

fahi de cala de vofía amiga foam, 

6c vos foaó da voífa tal, 6c afsi ya 

dizendo húa ladainha do que elle 

queria. 

O Gouernador depois de ter 

dado ordem a tudo, fe defpedio 

do capitaó,6c dos fidalgos 6c caua- 

leiros que ali ficauaó,6c fe embar- 

cou pera Goa, deixando dom Ior- 

ge de Menefes com íeis nauios pe- 

ra andar o reílo do veraò na en- 

ceada de Cambaya, defendendo 

os mantimentos que naó palTaísé 

a Cambaya.O Gouernador como 

leuaua o vento em popa foi em 

coatro dias a Goa,6c íorgio naquel 

la barra,onde foi vi fitado do Bih 

po,regentes, 6c cidade: 6c os Ve- 

readores lhe pediraó íè detiueífe 

alguns dias, por que lhe eílauaó 

preparando o recebimento: por q 

era rezaó que triumphaíTe de hua 

taó qrande vitoria como lhe noíTo 

n4 Senhor 
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Senhor dera. Elie o fez afsi ficado delle a te a porta do muro que íe 

*m Pangim dando defpacho a rafgou era vm fermofo bofque de 

muitas coufas. aruoredo que fazia tudo muito 
fombrio . E todo aquelle campo 

CAPITVLO VI. de longo do muro, por onde auia 
de ir a te o cais dos paços dos Vi- 

Dogrande tmmpho com que O forreys,eftaua toldado, alcatifado, 

Gouernador dom foao de & enramado : Ôc pella banda do 

CaHro foi recebido na cidade mar,muitas peças d'artelharia ce- 
jc Qoa uadas,todas enramadas, Se có fuás 

J "' bandeiras, ôc o mefmo todas as 

S T E V E o Gouer- naos ôc Galeoens que eftauaó no 

nador em Pangim rio. Acodiraó mais todas as alma- 

tres dias, por q che- dias de Goa,& de todas as ilhas vi- 

gou aos onze de A- zinhas (que eraó infinitas) enra- 

bril húa coarta fei- madas,& embandeiradas,&erade 

ra, ôc ao Domingo feguinte que feiçaó,que cobriaó o rio,que fica- 

foraó quinze do mes fez fua entra- ua parecendo vm verde bofque. 

da. Tinha a cidade mandado fa- As ruas do cais ate a Milericor- 

zer no Bazar de fantaCaterina vm dia, ôc delia á Sé, eftauaó cuftofa- 

fermofo cais,pera nelle defembar- mente guarnecidas, ôc asganelas 

car o Gouernador, por querer en- armadas de panos d'ouro, ôc fedas 

trar por aquella parte: ôc por que com muitas, ôc muito cuftoías in- 

a porta do muro ah era pequena, uençoens. Tinhaó os Vereadores 

raígoufelhe toda de alto abaixo, ordenado na boca do terreiro que 

Ôc cobriraófe as paredes de húa oje he do paço hua fortaleza de 

parte ôc d'outra de peças de borca- madeira cuberta de papel, ou tea- 

dos,& de veludos de cores: em ci- das,com íeus baluartes ôc cubellos, 

ma das paredes de húa ôc da outra pella traça da de Diu : ôc dentro 

banda,eftauaó dous grandes lioés nella muitos lafcarins com foguc' 

de pedra com as gargantas Sc ca- tes,bombas de fogo, ôc algúas bo- 

beças douradas, ôc nos peitos fer- bardas,&: eipingardas , muitas pa* 

mofos efeudos com as armas dos nelas depoluora, ôc outros arteH* 

Caftros,que faó feis arruelas azuis cios de fogo. Pella mefma manei* 

cm campo de prata,como as trazé ra tinhaó ordenado muitas foli*5? 

os da cala do Gouernador do Ci- ôc danças de inuençoens muito 

uel.O cais entraua muito na agoa, cuftofas, ôc deftes regozijos tud° 

ôc eftaua todo cuberto com fer- o que o tempo lhes deu lugar. j. 

mofos arcos de peças de fedas, Ôc O Gouernador ao Domingo * 

• tardo 
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tarde,abalou de Pangim neíla or- meyo delias, 8c pós a proa no cais. 

dem. As naos,galeoens,carauelas, O Condeílabre mor a cjuem era 

& todas as mais vaíilhas de alto encarregado aquelle negocio má- 

bordo diante, com todas as velas dou deiparartoda a artelharia que 

dadas, fermofamente embandei- eílaua em terra,que era muita,que 

radas: & logo atras aquella foma também foi outro múy grande 

de fuílas que eraò mais de oitenta terror & efpanto. 

era ordem com muitas charame- O Gouernador defembarcou 

las,trombetas,atabales,tambores, no cais, que entraua muito pclla 

pífaros,pandeiros,folias, 8c outros agoa,ao fom de muitos inílrumé- 

inftrumentos alegres, todas enra- tos: vinha veflido em húa roupa 

mad as,& embandeiradas,fazendo Francefa de cetim crameíim, toda 

vm tamanho eílrondo,que parece guarnecida de ouro , com golpes 

S fe desfazia o no de Goa. O Go- peílas mangas, tomadas com bo- 

uernador ya detrás de toda a ar- toens ricos, & vm jubaõ domef 

mada em húa Galeota toldada de mo teor , & vns altos de grã í 

borcado,& embandeirada de fer- Portugueza antiga,com algús gol- 

mofas bandeiras, & eílandartes de pes: por cima dojubaó leuauahua. 

jedas de cores. Yaócom elle em- coura de laminas aíFentada em 

tareados todos os fidalgos velhos borcado,& crauada de pregos de 

ta armada. prata: na cabeça leuaua húa gorra 

Neila ordem foraó entrando de veludo preto com fermofas plu 

pello rio acima,por meyo d'aquel mas, & e: pada , & adaga d'ouro. 
le fcrmofo & alegre bofque de al- No cais o eílauaõ efperando o ca- 

^adias,bateis,«Sc outras embarca- pitaó da cidade dom Diogo d'Al- — 

^°ens embandeiradas. E chegado meida Freire, 8c os Vereadores: q - 

®sgaleoens defronte da fortaleza o receberão com muito grandes 
lorgio o fao Dinis,que era do Go- corteíias. O Gouernador fe dete- 
Uernador,que ya diante de todos ue ali a te defembarcar toda a gé-« 

^°.m a bandeira real na gauia, & te da armada ,18c fe pór em ordem 
âiuou a fortaleza có as velas em- aísi como entraraó na batalha, co 
l,Tla iífadas nos palancos, 8c pella fuas bandeiras deferiroladas , ao 

jfiefma maneira todos os mais ga- fom de tambores, 8c pífaros: naõ 

oens 8c naos, que foi a mais lo- polios em fileiras por caula das 

taa coufa que le podia ver. Aca- coufas do triumpho,que auiaó de 
acla a falua, chegou a armada de ir no meyo, mas a modo de pro- 

Iern°, 8c deu a fua: 8c abrindoífe ciífaó de longo das paredes. 

- yiítas de húa parte 8c d'outra, Poílo tudo em ordem abalou 
1 Paífando o Gouernador por o Gouernador do cais em meyo 

ao 
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do capitaó & vereadores : & cbe- a entrar pella cidade, pella rua do 

gando á porta do muro que fe ró- bofpital que vay de longo do mu- 

peo, achou vm cidadaó chamado ro pera o terreiro do paco. Ya íí- 

- Thome Diaz Cay ado,que lhe fez to delle feu filho dom Áluarode 

húa fala em Latim muy eloquéte Caftro,& diante do pallio o padre 

& elegante, toda em louuor da vi - frey Antonio do Cafal Cuftodio 

toria q lhe nortb Senhor deu dos de íaó Franciíco vertido em húa 

capitaens d Elrey de Cambaya, fobre pelis, & com o mefmo cru. 

com que toda a índia flcaua legu- cifixo que tirou na batalha, leuan- 

ra,& tora de receos, louuandolhe tado na haftea da lança,com o bra 

1 ua prud encia,esforço, fegurança, ço quebrado, da pedrada que lhe 

& prefteza : acabada a fala, desfi- deraó. 

zeraófeosinftrumetos todos, que Diante vm pouco delle ya a 

parecia que o mundo íe fundia, bandeira Real das armas de Por- 

j qui, e defpararao alguas peças tugal: & diante delia íuzarcan ca- - 
d'artelharia de bocalarga,que efta pitaÓ d'Elrey deCambaya,que foi 

uao apontadas pera o ar com pou- catiuo na batalha,vertido em húa 

. ca poluora,cheyas todas de maça- cabaya de veludo pardo, em mo 

paens,empenadilhas,fartens,&ou- yo do Secretario Cofme Anes, Sc 

tras coriofidades defta iorte, que do Ouuidor geral Antonio Mar-" 
em lhe dando o fogo as lançou a tins. Leuaua as maós cruzadas, os 

força da poluora por eíTes ares, & olhos baixos: diante' delle yao fe- 

como yao fracas, tornarão a cair te bandeiras dos capitaens d'Elrey 

o re gran es cardumes de mo- de Cambaya,& vm muito grande 

cos,Mouros,Gentios, & de todo o guião, arraftandoITe todas pello 

mais pouo. Os Vereadores erten- chão . Diante delias yao as dos 

derao vm muito rico pallio, & to- norths capitaens aruoradas: & an- 

marao o Gouernador debaixo dei tre huas & outras yaó todos os ca- 

* Cldada° chamado Tri- tiuos de Cambaya , que paíTauaó - 

^ j • j procurador de feifcentos, metidos todos em da cidade chegou a elle, & lhe ti- correntes que leuauaó arrartando. 

rou a gorra da cabeça com muita Diante delles yaó dous Trabucos,' 

corteiía & reuerencia, & apos em & alguas carretas de artelharia 
vm rermolo prato de baftiaes dou miúda, por que a grortà naó pode 

rado , & a leuou diante do pallio leuaríè nem ainda menearie. B 

" °i ^mpo vm ve- diante outras muitas carretas car- ^ reador lhe pos na cabeça húa co- regadas dos delpojos da guerra, ar 

roa de palma & na mao vm fer- mas,efpingardas, íayas de malha, 

moio ramo delia: & afsi começou lanças,croques,mafcaras de ferro, 

& outras 

  . _ JÊ 
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eftauaó efperádo em prociftàõ da 

banda de fora,& o receberão com 

Benediétus qui venit in nomine 

Domini, cantando,&afsi entrou 

na igreija a onde fez deuota ora- 

çaó , & ofFereceo outra peca de 

borcado . Dali fe foi á Sé, a cuja 

porta eftaua o Biípo dom Ioaó ^ 

d'Albuquerque,vertido em Ponti- 

fical , acompanhado de todos os 

Conegos & clerefia em prociftàõ, 

elperando ao Gouernador, com o 

jfãnéliísimo lenho da cruz em íuas 

veneraueis maós. O Gouernador 

tanto que chegou a elle, fe debru- • 

çou,& lanhou a feus pés com gran- 

de acatamento,& reuerencia,com 

o rofto,& venerandas cans banha- 

das em lagrimas, & beijou a fan- 

étifsima relíquia: Ôc detrás a foi a- 

companhando a te o altar, a onde 

o Gouernador fez lua oraçaó, & 

ofFereceo duas fermolas peças de 

borcado. E porto que eracoftume 

naó acompanharem os vereado- 

res aos Gouernadores mais que a 

te a Sé, quiferaó eftes pello mais 

honrar trazelo a tc lua caía,q eraõ 

as do Sabayo. E ao entrar do ter- 

reiro, que eftaua todo feito vm 

fermofilsimo & efperto bofque, 

largaraò muitas lebres, perdizes, 

rollas, & outros partaros, que vns 

começaraó a correr por antre a 

géte,outros a auoar por eíFes ares, 

que foi húa das mais fermofas cou 

Fas que fe podia ver .l^bom efta 

alegria Sc regozijo chegaraó aos 

paços,onde os vereadores le deft. 

pidiraõ 

& outras muitas inuençoens de pe- 

trechos de guerra. 

Neila ordem foraó a te o ter- 

reiro do paço,a onde eftaua a for- 

taleza armada,que começou a def 

parar fua artelharia pera o ár, & 

deípidir bombas de fogo, ôc fo- 

guetes, Sc arremedar panellasde 

poluora pera híía parte que pera 

1ÍF0 eftaua deípejada, tudo com 

muito boa ordem ôc comparto, 

coufa que o Gouernador folgou 

muito de ver. Dali atrauertou to- 

da a rua direita,que eftaua fermo- 

ficouíà pera ver, com muitas da- 

mas pellasjanelas, com rofas, bo- 

ninas,agoas de cheiros, que de ci- 
ma derramauaó fobre o Gouerna- 

dor. Os Gentios,& offíciaesde to- 

dos os officios, foraò ali ofFerecer 

coufas pertencentes a feus officios: 

os ouriues do ouro,ouro batido fei 

to em pedacinhos: os da prata o 

meimo: os mercadores das ledas, 

efiendiaó por baixo dos pés do 

Gouernador,pedaços de peças, ôc 

tançauaõ pello chaó, finos cama- 

mbandos: & os das roupas finas, 

Afilhas,beirames, Ôc outras mui- 
tas peças,tudo com muy grade re- 
gozijo de todos. 

O Gouernador foi todo o ca- 

minho muito alegre ôc rizonho,& 

âfsidefta maneira chegou á miíe- 
neordia, a onde entrou Sc fez lua 

oracaõ, & ofFereceo fobre o altar 

mia rica peça de borcado.Dali foi 

Feba rua doCrucifixo,& virou pe- 

rn iaó Franaico,a onde os frades o 
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pidirao do Gouernadorja de noi- 

te,que toda fe padou em folias,tá- 

geres, & outros íinaes de alegria, 

andando o pouo pellas ruas bra- 

dando a altas vozes, viua o noíTo 

libertador da patria, titulo també 

merecido,& taò bem dado, como 

os Romanos deraó a Furio Ca- 

millo. 

E querédoo os Vereadores gra- 

tificar,pello amor que a todos mo 

ftraua, & pello muito que mere- 

cia , o mãdaraõ tirar pelio natural 

em vm fermofo painel, & o pofe- 

• raóna camara de Goa, junto de 

, Afonfo d'Albuquerque.Eile auto 

fe fez com grandes feitas & ceri- 

monias, que tudo o Gouernador 

^ agardeceo , afsi com palauras co- 

mo com obras,folicitando com El 

rey muitos fauores pcra aquella 

cidade. Naò faltou a efle trium- 

pho pera fe igualar com todos os 

dos Romanos, mais queaquelles 

carros de caualos,que coftumauaó 

leuar,por ornato de feus triuphos. 

E foou tanto por toda a Europa 

eíta,que quãdo ocontaraó á Ray- 

nha dona Catherina diífe, que do 

^ Ioaó de Caílro vencera como 

Chriítaó , mas que triunfara co- 

mo Gentio. 

Naquella parte do muro que 

fe rompeo pera o Gouernador en- 

trar, mandou elle logo fazer vm 

altar ao bemauenturado faó Mar 

tinho, e^tujo dia ouue aquella 

grande vitoria, com vm fermofo 

^ retabolo de oleo: & ordenou com 

a cidade, q todos os dias d'aquelle 

bemauenturado fan&o ,fefizeífe 

bua folcnne prociífaó,& íè diífefle 

Milia,& ouueífe pregaçaò,em me 

moria da vitoria que Deos nolío 

Senhor lhe deu naquelledia,ocj 

íè guardou a te oje,& deue de guar 

dar íèmpre, porfer couía memo- 

rauel, õc de louuor de noífo Se- 

nhor , de cuja maó nos vem todos 

os bens. 

CAPITVLO VII. 

T>as coufas que nefie tempo d- 

contecerao em Qeilao. ê de 

como o (gouernador do foto 

de (Jaftro mandou lÃntonio 

oSAsToni^B arreto com biU 

armada em ) ocorro dêlrcy 

de Candéa. E de como dom 

Jorge de Aíenefes tomou d 

cidade de Barocbe. 

O capitolocoarto do 

liuro fegudo da quin 

ta década demos lar- 

ga conta,das grandes 

guerras que fe Ieuan- 

taraó em Ceilaó,antre os Reys de 

CeitauacaMadune Pandar,&Ba- 

noegabao Pandarda Cota íèu ir- 

mão,por lhe quferer tomar feu rei- 

no : & como por íè liurar delle o 

Rey da Cota calou fua filha coro 

J ribuly Pandar,por naó ter filho 

macho que lhe herdaflè o reino. 

Dantre efle caíàmeto naceo D& 

m* 
«j 
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nu bolla Bao Bandar, (que foi o 

que Elrey dom loaó aleuantou 

em Lixboa por Principe, «Sc her- 

deiro do reino da Cota,)defpidin- 

doos Embaixadores que a iflo fo- 

raó,em cuja companhia mandou 

alguns frades de faò Franciíco,por 

cujo Cuftodio foi o Padre frey 

Antonio do Padraó, varaó Reli- 

giofo, que foi o primeiro Com- 

miífario geral queá índiapaffou. 

Eftes frades foraó afsinados pera 

fe repartirem pella ilha de Cei- 

lão, pera plantarem naquellas ter- 

ras Brauias a doutrina do Euan- 

gelho. (Por que os Reys de Por- 

tugal fempre pretenderão nefta 

conquiftado Oriente vnir tanto 
os dous poderes, 1 pi ritual «Sc tem- 

poral, que em nenhum tempo fe 

exercitaíle vm íèm o outro.) Che- 

gados eftes varoens Apoftolicos a 

Ceilaò, em companhia dos Em- 

baixadores, foraó múy bem rece- 

bidos d'Elrey da Cota: dandolhes 

'lcença pera poderem pregar a ley 

Chrifto por todos íèus reinos. 
£ naó le deícuidando eftes cóqui- 

ítadores Euangelicos de fua obri- 

S^aõ^omeçaraó a romper em al 

guas partes o mato brauio, «Sc íè- 
^ear nelle a femente Euangelica, 

começou a frutificar como 
aSUelle graó de moftarda do Eua- 

8elho, aleuantando alguns tem- 

plos em que o altiísimo Deos co- 

«^011 a ler honrado,«Sc venerado 
e todos. E os primeiros lugares 

6111 ftue lè fizeraó foraó Panaturé, 
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Macú,Berberi,Galle,Belliguaó,tu 
do portos de mar,em que trouxe- 

raó ao grémio da igreija vm gra- 

de numero d'aquelles Gentios. - 

E paffando ao coraçaó da ilha, 

chegaraó ao reino de Candéa vm 

frey Pafcoal com dous companhei 

ros aue foraó bem recebidos d'a- 

quelle Rey Iauira Bandar, primo 

com irmão do Madune, filho de 

vm irmaó de feu pay,que os fauo- 

receo cm tudo,tanto,que lhes deu 

vm grande chaó, «Sc todo o necef- 

íario pera fazeré híía igreija,& ca- 

fas em que fe agafalhaftem. Ali 

começaraó a laurar aquella terra 

infrutuoíà,& efteril, que naó da- 

ua outros frutos mais que cardos, 

ôc efpinhos de idolatrias nefádas, 

íèmeando em feu lugar a femente 

da vida. E achando íitio em Elrey 

peraocóuidarem ás vodas do Se- 

nhor, o apalparaó praticando com 

elle em couías de noftá fé, Ôc ley: 

moftrandolhe claraméte averda- - 

de delia: ôc a cegueira, «Sc engano 

de íèus idolos: Ôc tanto o vieraó a 

molificar,que o renderão , porem 

naó que recebeífe a agoa do íàn- 

to Baptifmo: por que teue grade 

medo d e o matarem os feus.E naó 

querendo os padres que fe perdef- 

fe aquella ouelha a mingoa, fize- 

raó com elle que eícreueífe ao Go 

uernador da vontade q tinha, «Sc q 

lhe pediífe vm capita^om géte, 

pera o fauorecer contm>s feus, íe 

tentaílèm algúaalteraçaó,có a mu 

dança da ley. Com efta carta foi 

O vm 
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vm d'aquelles padrres, que che- 

gou a Goa poucos dias depois do 

- Gouernador dom loaó de Caftro 

triunfai . E vendoíTe com elle, 8c 

dandolhe conta de tudo, & lendo 

a carta, 8c entendendo por ella a 

vontade d'aquelle Rey Gétio,naó 

quis perder aquella taò boa occa- 

íiaò: por que labia miiy bem que 

a principal droga, 8c a mais rica 

pedraria que os Reys de Portugal 

pretendiaó defta conquifta do 

Oriente,eraòalmasperaoceo. E 

mouido também de feu bom ze- 

lo, pós aquelle negocio em confe- 

lho, 8c aíTentouíe nelle que lhe 

mandafíem vm capitaó com du- 

zentos homes pera inuernar,& af- 

íiftir com aquelle Rey,a te o fegu- 

rarem nafé,& no reino. 

Pera efta jornada elegeo o Go- 

uernador logo Antonio Moniz 

Barreto, a quem deu fete fuftas, 

em que leuaria cento 8c cincoen- 

ta homens , defpidindoo com 

muita preíTa, dandolhe proui- 

faó pera em toda a parte a que 

chegafle , em que achaíTe nauios 

noííos, os leuaíTe comíigo : eí- 

creuendo por elle cartas de mui- 

tos mimos aquelle Rey, &man- 

dandolhe peças 8c brincos curio- 

fos. Antonio Moniz Barreto íe 

fez á vela ja em fim de Abril: & 

de fua jornada adiante daremos 

rezaó. - 

Poucos*dias depois d'efta ar- 

mada partida, chegou a Goa Fer- 

não de Soula de Tauora com os 

Caftelh anos, que o Gouernador 

recebeo muito bem, mandando- 

lhes logo pagar coarteis, & dar 

mantimentos, dando licença pera 

os que quifeíTem ir pera o reino, 

o poderem fazer , dandolhes pe- 

ra ílTo ajuda de cufto, & os que 

quiferaó ficar na índia fempre fo- 

raó fauorecidos dos Gouernado- 

res. Com efte recado defpidio lo- 

go o Gouernador vm Galeaó que 

ja eftaua preftes com prouimentos 

pera Maluco, 8c juntamente pro- 

ueoemoutras couías neceíTarias, 

por que fe ya acabando o veraó, 

por ficar delóccupado pera ascou 

íàsdoldalxá, de que lego dare- 

mos rezaõ, por q o cerco de Diu 

nos naó deu a te gora lugar pera 

ifto,& entre tanto concluiremos 

com todas as coufas do veraó, por 

que nos naó fiquem, q temos ain- 

da dom Iorge de Meneies na en- 

ceada de Cambaya,comquemhe 

neceííario continuemos. 

Tato que o Gouernador o de!- 

pidio, andou por toda ella defen- 

dendo que naó paftãftem manti- 

mentos a Cambaya, tomando al- 

gúas cotias carregadas delles.E an- 

dando ao mar da cidade de Baro- 

che achou húa almadia pefeando 

bem ao pego , &tomandoa fez* 

os que eftauaó nella perguntas, 

do modo em que eftaua aquella 

cidade?&os pelcadoreslhe dilie~ 

raó,q Madre Maluco gero de Co 

geçofaqq eraíenhordella)eraid° 

á corte de Amadaba, 8c que tinha 
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partido o dia d'antes, Sc que a ci- 

dade eftaua fo fem mais gente q 

os mercadores, &officiaes, porq 

toda a da guerra leuara comíigo. 

Dom íorge eftimou muito aquel 

hsnouas: Sc metendo dentro no 

íui nauio os pefcadores,foi demã 

: c r Baroche de noite.E entrando 

por aquelle rio acima chegou à ci 

c .dc de madrugada,& deietnbar 

candu logo primeiro que folTe fin 

ddo,& entrandoa,tomou feus mo 

radores nas camas,& defcuidados 

^ cio cal fobrefalto, em que fizeraó 

pr.indcs cruezas,naõ perdoando a 

* l"xb,nem a idade. Todos os que 

poderaó eícapar fe foraó recolhe 
(l° perao íertaó com tanta prella, 

Soe os pais deixauaóos filhos & 

'i olheres,&ellasos tenros filhos 

& crianças em feus berços,tratan- 

do de (aluar cada vm luas vidas. 

^ caías foraó entradas dos nof- 

do,matando, Sc efpedaçãdo os q 

^coauaõ: Sc afsi foraó correndo a 
C|Didc como lioensfamintos a te 

r cpegarem aos.muros,onde acha- 
raò ^uitaSc múy fermofa artelha 
tIa, & algúas caías cheyas de mo- 
r'içoens. 

hiom lorgc de Meneies tomou 
a i confelho lobre o que la ria, de 
a cntouíc, que pella grandeza da 

oade/c naó podia luílentar có 

|^cnosde leiscentos homensique 

^airebenraiiea arcelharia jaque 
enaõ podia embarcar, & qu^íe 

'j olheílem primeiro q ouueíTe 
algom d címanchojdom íorge de 
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Meneies mandou embarcar ai 

gúas peças pequenas, «3c codas as 

mais mandou carregar de poluo- 

ra a te as bocas deixado por todo 

o muro grandes carreiras delia,Sc 

faindofle dos muros lhe deraó fo 

go,& chegando ás bombardas ar 

rebentarão por eíTes ares com ta- 

manho eftrondo Sc braucza,q pa- 

recia fundirfe o mundo. 

Feito iílo embarcaraóie os ri o fi- 

los cheyosdedefpojos,pondo pri 

meiro fogo a mór parte das caías. 

Eífà efta cidade fundada em vm 

alto, que quer imitar ao caílello 

de Lixboa:ferá do tamanho de 

San&arem,cercada toda arodade 

muro dc ladrilho,que ficacingm- 

do o monte pello pè,com muitos 

baluartes & guaritas. Por cima 

delias fe defcobrecodn a cidade da 

banda do mar & fica como alcuã 

tada no ar. Toda cila he de fer- 

molàs Sc altas caiarias de dons & 

tres íobrados,tao cuflofas,& r icas 

que auia muitas janelas de laca- 

das pera fora, com gelozias, que 

affirmaraó culíarem dons Sc tres 

mil cruzados, defermoías obras 

de macenaria,com grades,«3:tor- 

nosde marfim & pao preto n uy 

polido tudo,& com grades & cla- 

ras vidraças, & outras coriofida- 

des deífas.Saó as ruas raó eftrcitas 

todas,que naó podem por ellas 

paflardous homes a caualojíítos, 

ou ao menos pellas mais delias. 

Ha nefta cidade oíficiaes múy pri 

mos de toda a forte de mecanica 

O 2 princi- 
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principalmente tecelões das mais 

finas roupas que íe fabem no n ti- 

do,que íaó os bofetás de Baroche 

taó eftimados. 

PoíTuya o Madre Maluco cfla 

cidade, com outras, villas derre- 

dor,& mais de quinhentas aldeas 

fuftentaua cinco &. fieis mil ho- 

mens de caualo, & muito grande 

cafia que tinha. Dom lorge de 

Meneies íe fayo pera fora do 

rio muito a leu faluo , & defipi- 

dio logo vm catur de que era ca* 

pitaòvm Anrique Salgado com 

cartas pera o Gouerhador,& com 

alguas peças da artelharia que em 

Baroche tomou, deixandoífie elle 

ficar na enceada fazendo guerra 

por todos aquelles portos. 

O catur chegou a Goa,em bre 

ues dias 4 & efpalhandoífie as no- 

uas foraó muito £eftejadas,& en- 

utjadas de todos,porque foi mui- 

to venturoíò feito.D'ali por dian- 

te ficou dom lorge de Meriefies 

tomando aquellé muito honra- 

do fobre appellido de Baroche, 

porque foi muito conhecido de 

todos. 

Madre Maluco foi logoâúiía- 

do da deftruiçaó da fiua cidade, 

& deixando tudo acodio a ella 

com muita preífia ,achandóâ to- 

da abràzada,& alíòlatla. EIrey 

de Cambaya fíntio em eílremo 

aquellas coufas, & aííentou tom 

ieur capitaens de ir em peífioa 

com todo o feu poder cercar a 

fortaleza de Diu, èi naõ fie ir de 
4 '' '' rr"' r- LsIÍHjh > 
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íobre ella ate de todo a dcfiroir, 

mandando logo fazer grandes 

preparamccos, & chamaméco de 

vaflalos por íodoá os fieus reynos. 

CA PI TV Covin. 
on o.'inf d obrmsm xS .^míoíi -ii 

De como o Maduneperfuadio 

a Çlrcj ae (^an^epa leu an- 

ta rj e contra os Vúttuguejes, 

6 do (fue aconteceo a /into- 

nso Mon it^B arreto na jor- 

nada 8 de como atraiieíjon 

toda a ilha de 8çi(ao com aí 

armas nas maôi.peUjandoco 

o poder dwquelle T{ey. 

nu» 

m 
IPJrj] A BEN D O o 

M ad une/de como 

Elrey 1 de Candéa 

trataua de fe fazer 

^2^ Chriífáó, St que ti- 

nha mandado pedir ao Gouema* 

dor dom Ioaó de Caílro fàuo* 

& ajuda pira iífio /receando qi,c 

folie aquillomeyo de lua d^ífrui' 

çaô:&que ficaíle tendo todos a- 

quelles Reyspor i migos,tratou •e 

atalhar a tudo, com mandarpe^ 

fiuadira Elrey de Candéa,que'e 

naófizeífie Chriífaó,por queton* 

to que o folic,lhe auiaó os PortU* 

gueies fe tomar o reino: q*,c 

quando o elles naó fizeífiím, qt!C 

fieus próprios naturaes auiaó de 

tratar de o matar, por naòícren11 

gouernadospor homens dedifl"c" 
1 ... . . rente 
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rente ley . Os homens que o Ma- 

dune mandou com efte negocio, 

taras coufas difleraó áquelle Re)', 

&afsi lhe reprefentaraó medos, q 

naó fó o traftornaraó de todo,mas 

ainda aííentaraó com elle de ma- 

tarem todos os Portuguefes q yaó 

com Antonio Moniz Barreto, do 

que ja tinhao auifoitratádoífe efte 

negocio com tãto íegredo, que os 

padres o naó entenderão, nem al- 

cançara ó. 

Antonio Moniz Barreto íeguin- 

doíua viagem a te dobrar o cabo 

de Caraorim, 8c de logo da outra 

cofta foi a te paliar os baixos de 

Manar,a onde armou dous nauios 

que ali achou,& os leuou comfigo, 
& deu volta á ilha pera ir tomar o 

porto de Batecalou,a onde leuaua 

por regimento dcíembarcar, pera 

dali paffar ao reino de Cãdea,co- 

mo leuaua por ordem do mefmo 

Rey. Em Gale tomou mais algus 

nauios que ali achou, que ainda q 

tinha pouca géte,foilhe afsi neceí- 

lario pera fe eípalhar a fama pel- 

la terra,que leuaua muita armada. 

E chegando ao porto de Bate- 
calou com doze nauios de remo, 

defembarcou em terra, 8c mãdou 
tirar alguns berços 8c moniçoens: 

7 * efcoíheo cento 8c vinte homes, 
P°r que os mais deixou em guar- 

da dos nauios, 8c foi caminhando 

Pera Candéa,guiado dos Embai- 

xadores d'aquelle Rey, que foraò 

* Goa em companhia do frade de 
laó Francifco:5c afsi caminhou al- 
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guns dias a te chegar á cidade de 

Candea*.& entrando ja por ella foi 

auiíado da determinação d'aquel- 

le Rey,& de como eftaua concer- 

tado com o Madune pera o matar 

a elle & a todos os da fua compa- 

nhia, 8c naõ fe foube de que parte 

fe lhe deu o auifo . Antonio Mo- 

niz Barreto vendo aquelle nego- 

cio, &que naó fofria dilaçaó algúa, 

tomou húa muy apreííada 8c re- 
foluta determinação,que foi man- 

dar logo no mefmo inftante,quei- 

mar todo o fato que comfigo le- 

uauaò,fem deixar mais que o que 

tinhao nos corpos,com vm pouco 

de bifeouto, 8c as armas, 8c difle a 

os feus. 

Bem vedes valerofos foldados, -> 

& companheiros meus, o apreífa- 

do auifo que nos deraó , pera o q 
he neceífario outra apreííada de- 

terminação pera fegurarmos noí- 

fas vidas, 8c naó fe me oífereceo 

outra milhor que efta: de nos por- 

mos aligeira, 8ccaminharmos có 

as armas nas maós pera a parte de 
Triquinimalle, pera dahi nos paf. — - 

farmos á Cota onde temos Rey _ 

amigo, por que pera tornarmos 

pera a armada,receo tenhamos os 

caminhos tomados, 8c que todos 

nos feraó imigos: 8c peraeftoutra 

parte temos vm Rey que nos á de 

recolher 8c agafalhar muy bem: 

por iílo lembreuos que a vida de 

cada vm eftá na deíenfaó de feus 

braços, 8c de fuas maós, (deixan- 

do ás de Deos,que ellas í aó as que 
O 3 nos 
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nos aõ de defender,& liurar neíta 

jornada) por iíTo feguime: ôc to- 

mando a efpingarda as coitas, co- 

meçou a marchar pera fora da ci- 

dade. 

Elrey de Cãdea que eítaua dif 

íimulado, efperando por elles pe- 

ra depois de agafalhados, ôc efpa- 

ihados lhe fazer a treiçaó: tanto q 

teue recado da determinação de 

Antonio Moniz Barreto,& doque 

fizera,bem entendeo que fora aui- 

fado : ôc foípeitando que feria dos 

frades, os mandou logo prender, 

ôc deípidiocom muita preífaal- 

gunsModeliares com muita gente 

pera irem a pos os noífos como fi- 

zeraõ: ôc dandoífe preífa os encó- 

traraó ja húaboa diltancia fora da 

cidade: ôc dandoífe preílà os en- 

contrarão ja híía boa diítancia fo- 

ra da cidade : ôc cometendoos có 

grande determinação por algúas 

partes, naò deixou Antonio Mo- 

niz Barreto íèu caminho no mefi- 

mo compaífo que leuaua,pondof- 

fe elle na retaguarda pera mor fe- 

gurança dos leus,dando ordem pe 

ra que a eípingardaria foífe labo- 

rando de feiçaó, que nunca ceífaí- 

fe,pera com iífo irem entretendo 

os imigoscomo fizeraó. E afsi fo- 

raó caminhando todo dia có mui- 

to trabalho, fem terem tempo de 

repoularem vm momento , nem 

comerem,fe naó maítigãdo o bifi 

couto íèco,& pelejando . Tanto q 

anoiteceo tiueraó mais algum fo- 

lego,& foraó caminhado iempre, 

mas com menos trabalhorpor tjuc 

ainda q os imigos íempre os períe- 

guiraó, foi mais floxamente : mas 

tanto que amanheceo tornaraó a 

apertar com grade determinação, 

por que recreceraó tantos,q paífa- _ 

uaó de oito mil. 

Os noífos vendo que lhes era 

neceílario defender as vidas, ôc 

naó podiaó ter íocorro de parte al- 

gua,fizeraó todos taó grades cou- 

ias, que naó ha copia depalauras 

com que íe polfaõ encarecer,porq 

chegaraó muitas vezes a andarem 

baralhados com os imigos abra- 

ços^ todauia íèmpre elles ficaraó 

efcalaurados: ficandolhes de hua 

vez nas maós vm Modeliar cati-- 

uo, que Antonio Moniz Barreto ' 

eílimou muito,& o mandou leuar 

no meyo a bom recado,pera fe a- 

proueitar delle quando lhe foííè 

neceífario. 

Deite Modeliar loube que os 

imigos determinauaó de apertar 

com elle em húa ponte que eíta- 

ua adiante,a onde auiaó que todos 

os noíTos lhes ficariaó nas maós, 

por íer o paífo muito eítreito. Uto 

naó pós,nem caufou temor algum 

em Antonio Moniz Barreto,nem 

em todos os mais,(omente em vm 

Galego, que dandolhe o medo da , 

morte,deiejando de laluaravida> 

foi fazendo feus difcurfos,& aíTen- 

tou de fe entregar aos imigos: Sc 

por que naó podia fer doutra ma- 

neira,fez que caniaua,deixandoífe 

cair no chaó como morto, dizéd® 
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que ja naó podia mais. Antonio 

Moniz Barreto, como naó ío tra- 

balharia por íe fair dos imigos, 

mas ainda por naó perder vm fó 

homem, acodio ali esforçando ao 

Galego com palauras brandas, di- 

zendolhc que o mór trabalho era 

ja paliado,que Deos que os tinha 

liurado a te entaó, o faria de tudo 

o mais que eífaua por paííar. O 

Galego lhe diííe que ja naó podia 

comligo, nem com as armas, que 

o deixalTe ali morrer. Antonio 

Moniz Barreto o fez aleuantar, ôc 

lhe tomou a efpingarda,<Se a pos as 

fuas próprias coifas, & aísi meímo 

tudo o muis que o podia pejar,& 

o meteo no meyo dos Toldados,& 

o fez caminhar: mas como elle le- 

uaua ja a morte reprefentada na 

iniaginaçaó,dandolhe grandes ac- 

cidentes,tornou a cair no chaó fa- 

zcndoíTe morto. Antonio Moniz 

^arreto, que leuaua o olho nelle, 

acodio logo pera o aleuantar, o q 
clle naó quis dizendo que o dei- 
xaífe,que naó auia de paliar dali. 

Kntendendo Antonio Moniz 

Barreto que aquillo eraó malen- 

conias de medo, difle a vm íolda- 

que lhe cortaííe as pernas,ou o 

Natalie logo, por que naó queria 

Sue depois diíTeífem os imigos q 
'he tomaraó vm PortuguezE que 
reudolhe o Toldado dar, Taltou o 

- Galego taó viuo & elperto,como 

7 nunca tiucra paliado trabalho 
al§ú ? & começou a caminhar em 
me>'o de todos. Os imigos nunca 

0. T)om foaocie Çaftro. Sz 

largaraó os noíTos, & todauia de 

longe,por que a eípingardaria ti- 

nha feito nelles grande eílrago: 

por que como elles auiaó cj tinhaó 

o negocio acabado ao paliar da 

ponte,naó Te qucriaó arrilcar:mas 

de longe varejauaó os noílós com 

nuuens de frechas, de que quaíi 

todos yaó empenados. Delfa ma- 

neira foraó a te a ponte, a onde a- 

pertaraó com os nofíos rijamen- 

te , & foi a couTa de feiçaó , que Te 

viraó perdidos. 

Antonio Moniz Barreto Tez a- 

qui o officio de muito experto ca- 

pitaó,& de valerolo íoldado,obra 

do taes couTas por Teu braço,& aT- 

li meímo todos os companheiros, 

que íè deíàziraó dos imigos, que 

yaó ja de miílura com elles. 

Aqui acodio outra apreílãda ôc 

proueitoía determinação a Anto- 

nio Moniz Barreto,que foi madar 

cortar as pernas ao Modeliar que 

leuaua catiuo,(que era peíToa prin 

cipal,& deitalo no caminho, pera 

que os imigos Te embaraçaílem 

com elle como fizeraó,porque in • 

do perfeguindo os noíTos deraó 

como Modeliar d'aquella Teiçaó, 

& detiueraóTe em o lcuantarem, 

ôc em o mandarem pera ler cura- 

do. Neífe pequeno efpaíToTea- 

proueitaraó os noíTos do tempo,& 

do caminho de feiçaó,que chega- 

rão á ponte ainda que períegui- 

dos d'alguns. Antonio Moniz Bar- 

reto tanto que a tomou íe deixou 

ficar na retaguarda, com os mais 

O 4 esforça- 
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esforçados,& mandando paliar os 

mais,ficando elles tendo o encon- 

tro aos imigos com a efpingarda- 

ria, a te paliarem poucos & pou- 

cos , & elles o foraó fazendo com 

infinitos trabalhos, franqueando 

também os que j a eftauaó da ou- 

tra parte a pallagem com a arca- 

buzaria que laboraua íèm cefifar. 

Antonio Moniz Barreto como 

foi da outra banda , mandou def 

fazer parte da pote, por os imigos 

o naó feguirem, por que aquelle 

rio era taó alto, que fe naó podia 

^vadear por parte algúa. Comiílo 

ficaraõ os nofiòs delaííombrados, 

^ & foraó caminhando íem opref- 

- faó a te Triquinimalle, & dali fe 

paífaraó a Ceitauaca,a onde aqlle 

Rey os recebeo,& agafalhou mui 

to bem, mandandolhe dar todo o 

neceílario. 

^ Agora engrandeça Tito Liuio 

o fieu Décio, quando eílando cer- 

cado no monte Gauro dos Samni- 

tes,que com poucos Romanos fa- 
/ yo de noite por meyo dos imigos, 

laluandoííe com todos: que polio 

^ que nós naó temos tanta copia de 

palauras,nem taó eloquente eílilo 

pera realçar elle feito, elle por fi he 

tal, que contado afsi fem mais or- 

namento, moílra quanta mais ven- 

tagem faz ao do leu Décio: por q 

eífe capitaó naó íáyo de noite pe- 

ratre os imigos, a onde aelcurida- 

^ de delia fez parecer aos Samnites 

muito mayor o exercito imigo : 

' mas na força do dia, & por meyo 

da cidade do imigo,cercado de to 

das as partes, rompédo por meyo 

delles,vendoíTe bem que naó paf- 

lauaó de céto Sc vinte: Sc naó por " 

elpaçodemeyahora,masportres " 
dias continos, fem perder vm dos ~ 

feus companheiros. 

O Madune nas praticas que te- 

ue com Antonio Moniz Barreto, 

lhe deu a entender, que feu irmaó 

Rey da Cota induzira ao Rey de 

Candéa pera que o mataíTe com 

todos os Portuguefes: & que elle 

auia de moftrar quanto mor ferui- 

dor d'Elrey de Portugal era, que 

todos os Reys d'aquelia ilha,oífe- 

recédoííelhe pera tudo o q lhe co 

priífe. Antonio Moniz Barreto 

teue com elle feus comprimentos, 

& lè defpidio delle, pcWuadindo 

os Modeliares aElrey qu-e o ma- 

taífe com todos os Portugueles: o 

que elle naó quis fazer pello q lhe 

releuaua& importaua. Antonio 

Moniz Barreto chegou a Colum- 

bo^ onde poucos dias depois che- 

garão Embaixadores de Candéa, 

por quem aquelle Rey mandou 

dizer a Antonio Moniz Barreto,q 

eftaua muito arrependido, de to- 

mar o coníelhodo Madune, q loe * 

fez fazer aquelle defatino : & lhe ' 

mandou os berços que lá ficaraó, 

& dez mil pardaos em dinheiro 

pera repartir com os foldados. £ 

eícreueo aos frades de íãó Francis- 

co, que Antonio Moniz Barreto - 

leuoucomfigo, que íe tornafiem 

pera elle, por que queria comprir 

'V 
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lua palaura, & fazerfe Chriíiao: o mandar Mealccan pêra fora de 
que Antonio Moniz Barreto naõ 

confintio ate ir dar conta ao Go- 

uernador: Sc como foi tempo fe 

tmbàrcou pera Goa, 

CAPITVLO IX 

T)c como o Jdalxa mandou al 

(£ins.capitaem Jobre as terras 

de Saljete: cie como dom 

" Oiqvo a'A. me ida cauitaõ 
' 

' de Cfoa of01 bifcar, & dj- 

í{baiátou- 
: x^Bi 

i$9\t Â que remos con- 

g .ekiiuO com as cou- 

èT iasde:ie veraó,en- 
gg traremos nas do I- 

daíxà, que guarda- 

dos pern ei'1 ejus ar dc pn pofi o, 

djHjCrajsiiidccíiario^pera a ordé 

' •}^jftori.i/.Na quinta década, ca 

ILJ;• io vndec imò.doliiuo i oaofi- 
- ' ~ ta<JUo.CoÍYió q Icalxá !e conccr- 

'J'1 coní Martim Afonlo de Sou 

'3 lendo Go uernador que lhe da- 

'[aastérras de Saíleté, ôç Bardes 

que lhe logo fez entrega: com 

«táicap que mandaria Mealeca, 

^Pefa Portugal,ou pera Malaca 
() que lhe nao comprio. E.defpois 
10 Gouernador dom loáo de Ca 

|yj° citar na Índia,lhe mandou re- 

^drcr por algúas vezes que lhe 

■ iíTe os contratos que efta- 

leitos antre elle,& o Gouerna 
or Martim Afonfo de Soufa, cò 

Goa, ou lhe tornaíle a fazer entre 

gadas luas terras, a que nunca o 

Gouernador lhe diffirio. E vendo 

ápouca cótaquefe com elle tinha 

neíle particular, auendo por afron 

ta lofrer tantOjporque não ío naó 

mandara Mealccan pera fora, ca- 

moeílauaaíIentado,masainda lhe 
tinha dado em Goa muito honra 

dá cafa,cou a que elle Ifntia em 

eílremo.) E vendo elle veraóoc- 

cupado o Gouernador na guerra 

de Cambaya,& cerco dc.Diu,def 

pid io algui seapitaens com myica 

gente,que cite terreiro paliado en 

trarão pcllasj terras deSalfepe Si 

Barde-,& fem contradição algúa 

íe fennorçaraó delles, 6c começa-» 

raóa arrccadar^èus foros Sc rendi 

mentos. Dom Dioço d'Almeida . Zs 
Freire que era capitão dc Goa, a 

quem logo cii garaó eftas nouas, 

praticandons com o Biípo, Regé- 

te,& mais do confelho,aílentaraó 

quepoisemGoa naóauiacabedal 

pera feacodiraquillo,poríer todo 

aoíocorro de Diu,que íe prouef- 

fe a fortaleza de Rachol de gente 

Sc morifçoenSf Sc os rios de Goa 

d'alguas manchuaspera fua guar- 

da, ate verem ascoufasde Diuem 

que parauaó:& que vindo o Go- 

uernador proueria n'aquellascou 

fas de propofito,& afsi íe fez,fica- 

do as terras em poder dos imigos. 

Depois do Gouernador dom 

loao de Caftro chegar de Diu, Sc 

deprouer nas couías dc Malaca,& 

Maluco, 
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Maluco começou a tratar deitas, 

&pondoas em confelho fcaíTen- 

tou,que le mandaífeacodir áquel 

le negocio com cabedal, & que 

fe foliem bufcar os imigosaonde 

eftiueíTem , 8c que fe arrifcaífe tu- 

do ate os lançar fora,por que vif- 

fem que todas as vezes que a el- 

las vieflem os póderião ir bufcar. 

Com ifto ordenou o Gouernador 

q paíTaíTe a Salfete o capitaõ da 

cidade dó Diogo d'Almeida, af- 

íinandolhe oitocentos Portugue- 

fes,em que entrauao cento 8c vin- 

te de caualo, cidadaõs de Goa, 8c 

mil Lafcarins da terra. O Gouer- 

nador fe foi porem Agaçaim,pê- 

ra dar ordem áquella guerra,don 

de delpedio o capitaó que fe pós 

da outra banda, & foi entrando 

pellas terras ate a villadeMar- 

gaõ, fem achar quem lhe refiftif- 

fe. Ali por efpiasque trazia foube 

eftarem os imigos nas aldeas de 

Cocoly,& que feriaó coatro mil, 

com o que pòs a fua gente em or- 

dem , & paliou a ribeira à outra 

banda, 8c foi vm dia de madru- 

gada marchando pera onde elles 

cftauaó.leuando diante alguns ca 

ualos ligeiros em que yaó defeo- 

brindoocampo. 

Os Mouros que também tra- 

ziaõ fuas efpias,foraõauifadosde 

como o capitaó de Goa os ya bufc 

car, 8c naó oufando ao efperar íe 

foraó recolhendo pera o fertaó, 

deixando todas aquellas terras li- 

'Da hiftoria da fndia. 

ures 8c defembargadas. Os nof 

fos chegaraó a Cocoly,que acha- 

raó delpejado com medo,& logo 

mandou dom Diogo d-Almeida 

pregoar feguros Reays a todos, 

pera que liuremente podeííem vir 

grangear &poíTuirfuas terras & 

fazcdas,acodindo a F.lrey de Por- 
tugal com os foros pellos mefmos 

foraes dos Mouros. Com ifto a- 

codiraó todos os Gancares. 8c Pa- 

teis das aldeas,& foraó dar de no- 

uo obediência ao capitaó, que os 

recebeo bem, 8c os fegurou. Da- 

qui deípidio luas efpias, & foube 

por cilas que os Mouros e raó paf 

lados pera Ponda: do que auiíou 

ao Gouernador, que lhe mandou 

íe recolheí!e,& deixafte vm tana- 

dar nas terras, com quinhentos 

piaens como fez. 

Recolhido clle,mandouoGo- 

uernadora Francilco de MelloPc 

reira,que tinha vindo rico deBã- 

da,que foífe eftar em iRachol com 

duzétos foldados Portuguezes pc 

rafegurança das aid ens,& lhe deu 

titulo de capitaó mor das terras 

de Sallete:& mil pardaos de orde 

nado cada anno, pagos nos foros 

d'aqucllas aldeas. F,ranciícode 

Mello Pereira íe paliou a outra 

banda,8c de Margaó pera Rachol 

gaftou todo o inuerno,quietando 

& fegurando as terras, & arrecada 

do os foros delias O idalxá tanto 

que foube da fugida dos íèus, & 

de como os nofíòs íicauaó fenho 

res 
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res das terras lintioo em eftremo: por fer esforçado, & de grande a- 

& defpidio logo outro capitao co nimo, & aísi o moftroti bem lá an- 

mais coatro mil homens pera ir tre os Mouros , & tinha n'aquelle 

diante tornar a tomar as terras, reino rendas, & aldeas. Efta com- 

em quanto elle negociaua mor panhia partio da corte de Vifapor 

exercito. Em companhia defte foi eífe lulho em que andamos,& do 

Gonçalo Vaz Coutinho , homem que paliou adiante daremos re- 

fidalgo que lá andaua homiíiado, zaò,por que he necefíàrio que có- 

porcafosgrandes, que ya por ca-* tinuemos com Bernaldim de 

pitaó de hua companhia, em que Soufa,& com algúas couías 

entrauao alguns Portugueíes que que neíle tempo loce- 

la andauaó arrenegados. Eílima- deraõ em Ma- 

uao Idalxá muito eífe homem, laca. 

Fim do Quarto Liuro. 

LIVRO 



LIVRO QVINTO 

DA SEXTA DÉCADA 

DA HISTORIA DA INDIA. 

CAPITVLO I. des: & depois de o receber fere- 

T)o que aconteceo na jornada a arid!™' a ^orta
ít

z.a'a on^e 

nr/ W j ç Jr I acodlrao todos os offkiaes,&a- 
bo naldim de Soufa: & de prefentou fuás patentes, por cuja 

como hua armada dos Achens virtude tomou logo poííè da for- 

Jota Malaca: de como taleza. Os filhosd'Elreyacodira5 

dom Francifco bdeça fay o a l°g° a lem faberem do pay: 

barcar que eílaua na nao. Ellesco- 
mo naõ fabiaò couíà algua,foi taó 

i j- j ^ ^er~ êrande ° ^eu aluoroço, que como naldim de Scuía de doudos íe foraó á pray a, & delem- 

Malaca, ( a onde o barcaraó Elrey, a qué Bernaldim 

deixamos) como fica de Soufa foi eiperar á prava com 

dito no capitolocoar todoo pouo. Deíèmbarcado Ei- 

to do primeiro liuro, foi na entra- rey ,foi recebido com muito aluo- 

m l j Dezernbro PaíIado tomar a roço & alegria de todos, leuando ilha de Ternate, &! orgio dcfron- os grilhões com que foi prezo pe- 

te da fortaleza, & logo íe embar- ra a India, aleuantados no árna 

cou em vm batel có leus criados, maò direita, pera que lhos vííTõm 

deixando Elrey na nao : & defen- todos: & afsi fe recolheo pera fu* 

dendo a todos osq com elle yaó, caía. D'ahi a tres dias o mandou 
que naò difleílem que eílaua elle Bernaldim de Soufa chamar, ôc i ] 

nella. Chegados a terra foi a for- todos os Regedores, & pouo, que 

taleza, & no caminho achou Iur- todos íe vieraõ pera a fortaleza ^ 

daò de 1 reitas,que naò tinha ain- onde eílauaò os officiaes,& conio 

da recado de couía algúa: &védo os teue todos juntos no terreito » 
^ a Bernaldim de Souía ficouíobre-» della,tendoja preíles as coulas nt' 

' íaltado,por que logo lhe pareceo, ceifarias pera aquella cerimoniai h 
que m homem d aquella manei- fez nouamente entrega d'aqHe rd ' 

ra naò ya la le naò a coulas gran- no aElrcyAeiro,cm nome d'El. 

dC?0*Á 

W, 
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e Portugal, dandolhe ali a pofTe em que o auifaua d'aquella ar- 

relie , & os Regedores também 

lhe deraô a obediência a fell mo- 

do. De tudo iíto mandou Bernal- 

dim deSoufa fazer autos «Sc papeis 

alsinados por todos. Eíle auto fe 

elebrou com muitas feitas de to- 

do o pouo, ficando Elrey Aeiro 

d'aliem diante correndo comas 

obrigaçoens do reino. E por q no 

principio de fcu gouerno naó ou- 

ue coufa norauel o deixaremos, 

por q he rezaó continuemos com 

scoufasqueneíte tempo focede- 

raó em Malaca. 

■ Elrey de Viantani Soltaó Alau- 

dix^que foi o que Pero Mafcare- 

nhas deitou de Bintaó, como na 

coarta década, capitulo terceiro, 

do liuro fegundo temos dito)ten- 

Ido alguns agrauos d'Elrey de Pa- 

tane leu viíinho, «Sc auendoffe por 

muito afrontado & ofifendido d'el- 

Kpor coufas que naó faó da eflen- 

óa de nofia hiítoria: conuocou os 

Reys de Pera, Paò, «Sc outros vifi- 
nhos,pera o irem deítruir: forma- 
do todos húa armada de trezen- 

tas velas, em que entrauaò galés, 

I jancharas, bantins, Sc outras em- 

> t>arca^oens, em que embarcaraó 

°«o mil homens. Ella armada íe 

ajuntou no rio de lor. De tudo 

títofoi auiíado Simaò de Mello 
Capicaóde Malaca, & com muita 

pteíTadelpidio vm bantim muico 
'oeiro, por quem efcreueo a Dio- 

S° Soarez de Mello , que eítaua 

P01" capicaó no porto de Patane, 

mada, Sc lhe pedia que logo fe 

folie pera Malaca, «Scnaó fe qui- 

feíTe achar naquella enuolta, 

por que como aquelles Reys e- 

ítauaó amigos do eítado, naó 

era bem que fe achaífe em Pa- 

tane , por que então feria necefi. 

fario fauorecer aquelle Rey con- 

tra eítoutros, pois eítaua em fua 

terra , do que poderia refultar 

algum grande eicandalo : por- 

que de toda a maneira que fo- 

cedeífe feria grande defgoíto, «Sc 

desbaratandoífe os Reys da li- 

ga auiaó de lançar a culpa aos 

Portugueíés, que fauoreceraõ o 

imigo, Sc tomariaõ cbahi occa- 

fiaó pera darem trabalhos a Ma- 

laca . E fe o Rey de Patane fof- 

fe vencido , naó podia ler íem 

grande dano dosPortuguefes,que 

eítaua certo ferem os primeiros 

que o recebeííem, por que fobre 

elles auia de carregar todo o pezo 

da guerra, pello que milhor leria 

efcufar deígoítos, «Sc recolherfe a 

Malaca. 

Eíta carta deraó a Diogo Soa- 

rez de Mello , «Sc parecendolhe bc 

o cófelho de Simaó de Mello,del- 

pidiologo aleusnauios de Portu- 

guefes que eítauaó ali pera a Chi- 

na , Sc elle fe embarcou nas fuas 

g ileotas com fetenta Portugueíes, 

em que enrrauao eítes fidalgos. 

Manoel de Mello feu irmaó, (que 

era capitaó de hua das Galeo - 

tas.) Ruy de Mello, vm foaõ de 
P Sampayo. 
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- Sampayo,Belchior de Siqueira, 

_ Balteíar Soarez de Mello, filho do 

mefmo Diogo Soarez de Mello,& 

- outros. E tomando o caminho de 

Malaca,tãto auate como os ilheos 

de Calataó, (que eftaò em íeis 

grãos &meyo da banda do norte, 

perto de vinte 8c cinco iegoas de 

Patane)ouueraó viíla da armada 

dos imigos,q cobria o már. E co- 

mo aquelles Reys eftauaó todos 

amigos do eílado, pareceolhe a 

Diogo Soarez de Mello,q era obri 

gaçaó vifitalos, ja q íe naó podia 

defuiar delles,& aísi foi demanda- 

^ do a galé d'Elrey de Viantana : 8c 

co muita confiança entrou détro. 

„ Elrey qjafabiaquemelleeraore- 

cebeo bé,fazendolhe grandes ga- 

— falhados. Diogo Soarez de Mello 

teue com elle grandes comprimé- 

tos,& defpidindoífe logo delle foi 

- vifitar os outros Reys que o aga- 

, falharaó honradamente. Elrey de 

Paó lhe deu húa carta pera os feus 

regedores em que lhes mandaua, 

' que tomando Diogo Soarez de 

Mello o íèu porto, & querédo net 

^ le efperar a mouçaó pera Malaca 

(que auia de fer no fim d'Agofto) 

o recolheffem 8c lhe deífem todas 

ascoufas de que tiuefie necefsida- 

de. E por virtude deíla carta to- 

mando aquelle porto, lhe deraó 

tudo o q pedio, deípejando os na- 

uios 8c varadoos: por que íè auiaó 

de deter mais de vm mes. 

Nefte tempo, que feria em Iu- 

/lhojfoccdeo laçar o Rey de Ache 

hua armada de vinte velas , em 5 

entrauaó coatro galés muito fer- 

molas'de que era capitaó mór vm 

Mouro muito atreuido. Efta ar-, 

mada fe foi por no eílreito de Sa- 

baõ, a onde fez a algíías prezasem. 

Iuncosqucyaõ pera Malaca:8c de 

pois que por ali andou vm més & 

meyo,voltou pera Malaca a onde 

chegou de noite. E chegádoflé bê 

a terra vedo q naó era íintido,def- 

embarcouda banda dos Chelins, 

pera ver fie podia fazer algúa pre- 

za:mas como tudo eílaua fechado 

naó achou mais q vns patos qfica- 

raó de fora a vm Chelim rico & 

conhecido do Achem, 8c toman- 

doos tornoufie a embarcar. Toda< 

uia ifto naó pode fer taó incuber- 

to,q naó foífiem fíntidos,& dadofi 

fie rebate na fortaleza,acodio o ca- 

pitaó Simaó de Mello, que man- 

dou logo íair fora dom Francilco 

Deça í eu cunhado com algua géte 

8c achouapouoaçaó dos Chelins 

toda aluoraçada 8c pofta em ar- 

mas,8c acodindo a praya, vio ços 

imigos eraó ja embarcados,que k 

yaó recolhendo muito vfanos co 

os patos q leuauaó ao Achem d£ 

final de como defembarcarao en1 

Malaca, 8c foraó correndo a colh 

de perá 8c Queda ás prezas. 

Simaó de Mello mádou vm#3* 

tim ligeiro a efipiar cila arniad;Vv 

negociou com muita prella 

guns nauios que auia no porto pe 

ra mandar a pos elles. E andanda 

neftc trabalho, chegou a^ 

j 



Anno iff 7. Liuro Quinto 

de Malaca Diogo Soarez de Mel- 

lo com duas galeotas,o que Simaó 
de Mello eftimou muito: por que 

com ellas fazia armada baílantc 

te pera ir buícar os imigos. Tinha 

ja negociados dous caraueloens de 
de mercadores de que eraó capi- 

taens Diogo Pereira, que depois 

foi fogro de dom Pedro deCraílo: • 

&Gemez Barreto: & íeis fuftasde 

que tinha feitos capitaens feu cu- 

nhado dom Franciíco Deça, que 

auia de fer cabeça de toda a arma- 

da. Afonfo Gentil, Andre Tofca- 

no,Ioaõ Soarez , Belchior de Si- 

queira, & dom Manoel Deça com 

algús ban tins de que eraò capitaes 

Antonio de Lemos, Fernão d'Al- 

-uarez,& alguns Chelins:& as duas 

galeotas de Diogo Soarez de Mel- 

lo em que elle ya, & feu irmão 

. Manoel de Mello. 

Preíiesa armada, em que ya 

todo o cabedal de Malaca, a def- 

pidioo capitaò, dando por regi- 

mento a dom Francifco Deça,que 

foíTeapos os imigos, & que palia- 

dos dez dias (por que naó leuauaò 

mantimentos pera mais) íè tornaí- 

'ea recolher, encomendandolhe 
muito que naò fizeífe coufa algíía 

confelho de Diogo Soarez de 
Mello. 

Efta armada foi correndo a co- 

. de Pera fem achar nouas dos 
•migos; & paliando a diante che- 

Sataó a Pulo Botum q he ilha,en- 
lrando por antre ella & a terra fir- 
líle: & ali acharaò nouas que eíia- 

. Dom foao de CaUro. 8 6 

uaô em Queda. E querendo dom 

Francifco Deça ir bufcar a arma- 

da, ouue rebuliço na gente delia, 

dizendo os mais dos capitaens que 

naó auiaò de paliar a Queda, que 

era longe: por que fe lhes pafíà- 

uaó jaós dias do prouimento:& 

afsi fe quiferaó tornar alguns. Dó 

Francifco Deça tratou de os quie- 

tar com brandura, mas naó po- 

de . A iílo acodio Diogo Soarez 

de Mello eftando todos prefentes, 

& diífe com paixaó : que todo o 

que trataífe de deixar o íèu capi- 

taò mór , que o auia de apregoar 
porludeu&couarde: & que jura- 

ria a Deosque o auia de matar, & 

que pera iífo auia de tornar a Ma- 

laca apos elles , porque por iífo. 

lhe auia Elrey de fazer muita mer 

ce: pcis eraó occaíiaó de íè naó 

tomar húa armada, que tinha fei- 

to taó grande afronta áquella for- 

taleza , tendoa nas maós & em 

parte que lhe naó podia efeapar. 
Difto diífe tanto, que fez calara" 

todos, &quietandolfe foraó le- 

guindo o feu capitaó mór. Chega- 

dos a Queda doze legoas de Pulo 

Botu, fouberaó q as galés eílauaó 

mais adiáte oito legoas,em vm rio 

q fe chama Parles. Aqui ouue nos 

da armada outro reboliço,dizédo: 

queaquillo eraja defatino, anda- 

rem de rio em rio , & quileraóle 

tornar algús elcondidaméte.Difto 

foi o capitaó mór auifado, 8c aco- 

dio a iífo com muita prudência,té 

perandoos, 8c afiirmandolhes que 

P z fe os 
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fe os naó achaflem em Paries, que 

fe tornariaó: por que ja q tinhao 

chegado a te ali, naó era rezaò q 

por mais oito legoas deixafíèm de 

ir bufcar os imigos, ja que na jor- 

nada edaua metido taó grande 

cabedal • E fazendo ali agoada, & 

negociando as armas á fua vonta- 

de,fe detiueraó aquelle dia ,&ao 

outro lè partiraó. 

CAPITVLO II. 

De como a nojfa amada achou 

os imigos no rio de Darles. 8 

da vitoria que os nojsosalcan- 

çarao. 8 decomofoireuelado 

ao D adre me/Ire Francifco 

Xauier da Companhia de 

f 8 S V eslando pregando: 

a denunciou logo a todos. 

ARTIDA anoC 

lã armada do rio de 

Quedá, ao outro dia 

fobre a tarde chega- 

rão a Parles onde 1 or 

giraó da banda de fora. E ali íbu- 

beraõ d'hfia embarcacaó eílar a 

armada dctro pello rio acima tres 

legoas juntodaquellacidade . O 

capitaó mór tomou confelho com 

todos os capitaens íobre o que fa- 

ria naquelle negocio, & aflentoufe 

que foliem bulcar os imigos,& pe 

lejaíTem com elles onde quer que 

cítiuelfem . Com aquella refol ti- 

ção encomendou a Diogo Soarez 

§F 

de Mello que foflè fondar a bar- 

ra,peraverlc podiaó ascarauelas 

entrar por ella, prometendolhe a 

dianteira d'aquelle negocio. Dio- 

go Soarez meteoífe logo em vm 

balaó ligeiro com vm piloto, & 

foi entrando a barra, & fondando 

os canais por todas as bandas, a- 

chou que poderiaó as carauelas 

entrar defcarregadas:& chegando - 

a terra mandou cortar grandes ra- 

mos de aruores, com que abahíou 

o canal por onde auiaò d'entrar: 

porque.por derredor eraó baços 

& baixos. 

Feito ido, & dada informação 

ao capitaó mór,mandou delcarre- 

gar as carauelas, ôc reparti o o fata 

delias pellos nauios,& á toa as me-* 

teo Diogo Soarez de Mello dctro, - 

furtas da boca do rio pera dentra 

juto da terra. Ia fobre a tarde dei- 

pidio o capitaó mór vm Ioaó Soa-* 

rezcom cinco companheiros em 

húa almadia ligeira,pera que folie 

efpiar os imigos, & notar a ordem 

em que as galés edauaó. Ioaó Soa 

rez foi pello rio a cima ate def co- 

brir a pouoaçaó,& deraó com híía 

almadia que andaua tarrafando: 

& por que os naó conh ccedem pe>r 

naó darem auifo aos Achens, tor- 

narão a remar pera tras lem virar 

(porque a almadia tinha dous le- 

mes:) 8c todauia naó poderão la- 

zer ilto taó apredàdo, que os pel' 

cadores naó enxergadêm os tfíot* 

ripens que leuauaó nas cabeças, # 

reluziaó ao longe,notado q aqrieh 
lagen- 



Anno 15" 4.7- Liuro Quhito. T)oni foao de CaUro. 87 

la gente era noua. E virando pera 

a pouoaçaó deraò conta ao capi- 

tão mor das gales d'aquillo q vi- 

raó, & que lhes parecera gente 

defacoftumada. O Mouro man- 

dou logo algúas peíToas q foífem 

a algum outeiro alto donde def- 

cobriífem a barra , pera verem fe 

auianella alguns nauios. Eftes en- 

xergarão Í6 os maftos & gaueas 

das carauelas, & as fuftas naó, por 

eftarem cozidas coa terra.Com e- 

ftasnouasfe tornaraó ao Mouro 

capitaó môr da armada,que aífcn- 

touqaquillo eraó nauios de mer- 

cadores que yaó fazer pimenta,cò 

0 que fe legurou 8c quietou, auen- 

doos por tomados. E por que ja 

eta noite fe deixou eítar pera ao 

outro dia os mandar buícar. Ioaó 

Soarez tornou com o recado a dó 

francifco Deqa,dizendolhe q naó 

poderá chegar a reconhecer bem 
asgaléspor caufada almadiaque 
cncontrou,& que por naó fer reco 

ohecidole tornara. 

Efta noite paífaraó os noífos 
CIfl grande v igia com as armas nas 

niaõs. Ao outro dia que foi Do- 

mingo íeis de Dezembro, dia de 
faó Nicolao o Bifpo fe pos a noífa 

arrnada em ordem: 8c leuado an- 
Cora fe foraõ pello rio acima a buf- 

^ar os inimigos. Diogo Soarez de 

j ello leuaua a diâteira: & as fuas 
1 uas galeotas, 8c Belchior de Si- 
SUeira,& loaó Soarez leuauaó á 
c°a as carauelas de Diogo Pereira, 
& Gemez Barreto. O capitaó mór 

dos Achens também tanto que a- 

manheceo defpidio duas galés, 8c 

doze lancharas,pera que lhe trou- 

xeíTcm os nauios que eftauaó na 

barra , & vindo pello rio abaixo, 

ouueraó os noífos vifta delles. O 

capitaó mór dom Francilco Deqa 

tanto que os vio , deípidio coatro 

bantins, Antonio de Lemos, Fer- 

não d'Aluarez, 8c outros pera que 

foífem diante cometer os imigos, 

a fim de elles deípararem nellesa 

primeira carga, porque por reítei- 

ros lhes naó podiaó fazer dano : 

8c terem os mais nauios tempo de 

ferrarem delles. Os bantins foraõ 

co remo em punho demandar as 

galés, 8c atiraraôlhe algfus berra- 

das, 8c os imigos de fofregos, alhe- 

yos de mais confideraçaó, defpa- 

raraó toda a fua artelharia,que to- 

da lhes foi por alto. 

Era ifto na volta de hua ponta 

que entraua no rio, que ficaua en- 

cobrindo ambas as armadas: a nof 

fà ya de longo da terra,& em vol- 

tando a ponta deraó de rofto com 

elles. E como os imigos vinhaó ja 

com a fua artelharia defearregada, 

deulhe a noífa armada hua fermo- 

faíàlua, acertando vin camelloq 

íe atirou da caraueladc Diogo Pe 

reira em húa das galés, 8c toman- 

doavm pouco diante da proa, a 

foi varando de parte a parte, me- 

tendoa logo no fundo. E como os 

noífos yaóauiados pera cima, 8c 

os imigos vinhaó coa mefma fú- 

ria pera baixo,naó podendo vol- 

P 3 tar, 
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^ tar,inuifi:io os logo Diogo Soarez 

de Mello,& ferrou da outra galé, 

ôc os mais nauios cada vm do feu, 

começadoílè antre todos hua mui- 

to cruel,& afpera batalha,em que 

todos os noíTos moftraraó bem o 

- valor & esforço Portuguez. O ca- 

pitaõ móraíferroude hua lancha- 

ra , que logo axorou: & paílòu a 

diante a fauorecer os mais que pe- 

lejauaó muito valerofamente. 

Diogo Soarez de Mello como 

leuauavm nauio muito poíTante 

com cincoenta bons & esforçados 

companheiros,tanto trabalhou, q 

a poder de golpes fe lançou na ga- 

lé imiga acompanhado dos feus, 

- & dentro nella á eípada fe aueri- 

gou aquelle negocio,matando to- 

- dos os imigos lem efcapar vm fó 

_ viuo:& tomado a galé á toa a trou 

xecom figo. Os mais nauios que 

eftauaõ inueítidos dos noíTos, fo- 

raó rendidos, & cinco delles meti- 

dos no fundo : Ôc foi a deftruiçaò 

/- taó grande nos imigos, que o rio 

, fe tornou da cór do fangue. Aca- 

boufe de arrematar a vitoria ás no 

^ ue horas do dia . E depois de to- 

marem algua refeição, Ôc a darem 

aos marinheiros, chamou o capi- 

tão mor todos a confelho ôc lhes 

diíTe. Que pois Deos lhes tinha 

feito merces tao grandes,que o bò 

feria naó arrefecerem,nem deixar 

enxugar o fangue das efpadas, ôc 

paliarem auante a acabar de con- 

cluir com aquella armada : por q 

os imigos auiaõ de eftarmedrofos, 

& que auia pouco que fazer com 

elles. Os cai ados de Malaca diíle- 

raó,que deuiaóde fe contétar coa 

vitoria que tinhaó alcançado,que 

alem dos imigos eftarembem ca- 

fligados de feu atreuimento Ôc ou- 

fadia: naó era bem que foliem pe- 

lejar coa mais armada nas barbas 

do Rey da terra,que era amigo do 

eftado,& Mouro como os outros, 

ôc que forçado íè auia de efcanda- 

lizar Ôc afrontar d'aquelle nego- 

cio: que milhoreradaremlheaen 

tender que fe lhe tinha aquelle ref 

peito,por que os noíTos nauios co- 

flumauao ir ali todos os annos a 

fazer luas fazendas. Naó pareceo 

ifto mal ao capitaó mór: ôc ao ou- 

tro dia mandou tirar os nauios pê- 

ra fora: ôc querédoíle ir pera Ma- 

laca,le deípidio delle Diogo Soa " 

rez de Mello por que lhe era ne-' 

ceífario chegar aPegií, ôc lhe pe- 

dio a galé dos Achens que elle ré- 

deo, ôc a leuou com figo,& foi pê- 

ra Pegu,onde o deixaremos ate q 

tornemos a contar as couías q na- 

quelle reino lhe acontecerão, que 

foraó muito grandes. 

Dom Franciíco Deça fe fez i 

vela pera Malaca, & em quanto 
naó chega, daremos rezaó do que 

focedeo naquella fortaleza. Atras 

no primeiro capitolo do quinto li 

uro demos conta de como o Rey ' 

de Viantana com outros amig0* 

ôc confederados ajuntaraó húa grá 

de armada contra o Rey dePata- 

ne: Ôc depois que fizeraó eíle ne- 

gocio> 
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gocio,que foi concertaremie, tor- 

narão a voltar pera lor. E fabé- 

do como a nofta armada era em 

bufcadado Achem, & q Malaca 

ficaua com pouca gente,como an- 

daua eípreitado todas as occaíioés 

pera ver fe podia lanhar maó d'al- 

guaem que tomaffe aquella forta- 

leza,que fora dos Reys íeus ante- 

paífados, foife com toda aquella 

armada por no rio de Muar feis 

legoas de Malaca. E dali deípedio 

vm feu capitaò com húa carta a Si- 

mão de Mello,que eftaua por capi 

taó d'aqlla fortaleza, em que lhe 

dizia. Que elle fora informado q 

a armada do Achem desbaratara 

adosPortugueíes, deque eftaua 

muito anojado : que elle como a- 

toigo Sc irmaó d'Elrey de Portu- 

gal,acujascoufas moftrara fempre 
ter grande amor,naó le quifera re 

coiner fem tomar fatisfaçaó dos 

Achens: que lhe pedia lhe defte 

taença pera forgir naquelle porto 
Com toda fua armada: por que ti- 
nha por certo que os Achens triu- 

hdores da vitoria dos Portugue- 

|es) pretendiaó vir lobre aquella 
tortaleza,por lhe parecer que feria 

touito fácil tomala.E que elle efta- 

^preftes pera arrifcar toda fua 

jantada,reino,ôc ainda a vida pel— 
1° feruiço d'Elrey de Portugal, & 

pdla defenfaó d'aquella fortaleza: 

^ que a te naó ter repofta íua,fe 

boliria daquelle lugar. E aui- 
°uao qUe leuaua as cartas que 

notafíe a gente que auia na tor- 

». Dom foaode Çaftro. 8 8 

taleza,& o modo de como eftaua. 

Efta carta caufou em todos grã 

de confufaó:mas o capitaó Simaò 

de Mello com muita legurança af 

íi por que o embaixador lha no- 

taffe,como por curar as defconfiã- 

ças que auia nos roftos de muitos, 

lhe reípondeo com os mefmos 

comprimentos Sc ofFerecimentos, 

affirmandolhe que pera o feruir 

contra léus imigos tinha muita gé- 

te,muitas armas, Sc muitas moni- 

çoens,& fobre tudo vontade, ôc o 

amor que lempre tiuera a fuas cou 

fãs. E que quanto as nouas da ar- 

mada , que eraò falfas as que lhe 

deraó: por que elle tinha ja reca- 

do que os íeus desbarataraò aos 

Achés,& que eíperaua por horas 

por toda a armada, Sc que có ella 

o poderia ainda feruir íe quiíeífe 

tornar contra feuimigo.Por onde 

podia efcufar o trabalho, que lhe 

elle feruiria muito bem , Sc reco- 

lherfe pera feu porto. E com ífto 

deípidio o Embaixador, que deu 

nouas a Elrey do q vira,& da con- 

fiança que notou no capitaó,& da 

certeza que tinha de fua armada 

ter vencida a dos imigos. Efta no- 

ua por animar a todos tinha elle 

mandado efpalhar polia terra, có 

o que o Rey Malayo naó bolio 

com figo : mas deixoule ficar no 

rio de Muar vinte ôc tres dias, que 

parecerão aos noftos outros tãtos 

annos. Por que com naó teré cer- 

teza da armada,& verem vm imi- 

go taó poderofo,lhe tinha tirado 
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o fono a todos: & todauia o capi- 

tão Simaó de Mello proueo a for- 

taleza de guarda o milhor que po- 

de^ lançou efpias iobre os imi- 

gos de que cada dia era auifado. 

• Eílando todos nede edremo & 

receyo, que o Padre medre Fran- 

cifco Xauier trabalhou por reme- 

diar com praticas múy fpirituaes 

&confolatoriasque muitas vezes 

fez em publico. A te que eílando 

pregando o mefmo Domingo em 

que os noífos alcançaraó a vito- 

ria, naquelle mefmo ponto que 

fe concluyo, fez hua extraordiná- 

ria mudança no roílo : & deixan- 

do o fio do fermaó, fitou os olhos 

no ceo vm pequeno elpaço,& de- 

pois arrebentando num fpirito in- 

flamado difle. Que deífemgraças 

a DeosnofloSenhor, que acaba- 

ra a nofla armada de vencer a do 

Achem. E afsi deu relaçaó da ba- 

talha como fe eíliuera prefente a 

ella : por que particularizou os ca- 

los delia? Com o que todo o au- 

ditório arrebentou em lagrimas, 

dando graças ao altifsimo & pode 

rolifsimo Deos. E logo o mefmo 

dia á tarde fez na ermida de nofla 

Senhora outra pratica ípiritual, 

em que tornou a declarar, & falar 

mais particularmente na batalha: 

o que deu tal animo a todos, que 

janaó auia triílezas nem deícon- 

fiánças. Poucos dias depois che 

garaõ nouas, que o Rey Malayo 

era recolhido,& depois a nofla ar- 

mada vitorioíà com que a forta- 

leza fe desfazia em fedas & louuo- 

res de Deos noflo Senhor. 

CAPITVLO III. * 

De como o fdalxa mandou ou- 

tros capitaens fohre as terras 

de Saífete: ç> do recado que 

o (jouernador dom foao 

de Ca/Iro teue de Diu. E das 

armadas que efle anno parti- 

rão do reino. 

ICO Voldalxa ta5 

afrontado de lhe la- 

çarem os feus capi- 

taens fora das fuas 

terras, que determi- 

nou de entrar naquelle negocio 

com todo o cabedal que podelfe. 

E depois que defpidio os capitaés 

de que atras falamos no capitolo 

nono do coarto liuro,inuiou logo 

apos elies, outros com mais cinco 

mil homens, &vm capitaó dos 

principaes do leu reino, fobre to- 

dos , com regimento que logo fe 

tornafle a apoífar de fuas terras, o 

que elles fizeraó, lançando outra 

vez maó delias, íem fazerem mal 

aos moradores,antes lhes deraó li- 

berdades, & lhes fizeraó fauores. 

Os noflos fe recolherão na forta- 

leza de Rachol íem lhes poderem 

relidir, por fer o poder grande. 

Tanto que o Gouernador teue 

recado,bem vio q lhe auia aquelle 

negocio de dar trabalho: Sc dei pi- 
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(jjo com muita preífa algíís nauios 

pera andarem nos rios,& em guar- 

da d'aquella Fortaleza: & mandou 

domDiogo d Almeida capicaó de 

Goa,comcéto& vinte de caualo, 

& trezentos de pé,& mil Lafcarins 

da terra,pera ajuntar a íi o mais ca 

bedal q trazia Francifco de Mello 

Pereira: Sc pella banda de Rachol 

irbuícar osimigos- Eíta gente foi 

toda por mar, & chegados a Ra- 

chol , aííentaraó feu arrayal fora 

no campo, & dali fizeraò alguas 

entradas pellas cerras ate Margaõ, 

tendo algúas elcaramuças com os 

imigos, iem nunca fe encontrar o 

poder junto: <Sc todauia os Mou- 

ros ficaraò arrecadado os foros, Sc 

Fenhoreando as terras, fem os nof- 
los lho poderem defender. 

O Gouernador pós eíte nego- 

cio em confelho, por que trataua 

de paliar em peíloa.: Sc affentou- 

fcque naó podia por entaó ler,por 

Sue era a forca do inuerno , Sc as > " 
terras eítauaó alagadas Sc intrata- 
Ue's,peraos Portugueíès poderem 
andar por ellas, que fe elperaíTe o 

veraó,que viriaó as naos de reino 
com gente, Sc que entaó fe fizeílê 

a-queíle negocio. Que fe fegurafíè 

Rachol com gente,Sc íe recolhei- 

Fe o capitaó, por q naó fazia mais 

SUe gaitar o tempo em vaó, & fa- 
Zer delpezas: no que logo o Go- 

vernador proueo em tudo muito 
benf mandando dar muita prefla 
a armada : por que determinaua 

e ,r iora no veraó, viíitando elle 

todos os dias a ribeira,& vendo có 

os olhos os galeões, Sc os mais na- 

uios. E aos Domingos Sc dias San- 

tos fazia exercitar os bombardei- 

ros, Sc os Toldados no campo, em 

barreiras que pera íífo tinha, por 

que eíte he o verdadeiro officio 

do Gouernador, Sc eíte era a re~ 

zaó por que entaó os Toldados fe 

prezauaó das armas,& fe efmera- 

uaó em as trazerem limpas Sc có- 

certadas Sc naó empenhadas.E ta- 

to fauorecia eíte Gouernador os 

Toldados que tinhaó boas armas, 

Sc íè prefauaó delias,que paílàndo 

vm dia pella rua de noífa Senho- 

ra da Luz,pós os olhos em híía ca- 

fa terrea em que poufaua vm fol- 

dado que fe chamaua Francifco 

Gonçaluez,&violhede fronte da 

porta vm cauide com algúas efpin 

gardas,eípadas,Sc alabardas, muy 

limpo tudo Sc concertado: Sc ten- 

do o quartao em que ya chegou- 

fe bem á porta, Sc perguntou que 

poufaua ali. O foldado acodio de 

dentro á porta, Sc elle o feltejou 

muito gabandolhe as armas, Sc 

mandou que lhe deífem logo trin- 

ta pardaos pera azeite pera as vn- 

tar,&diífelhe que como fe lhe a- 

cabafle, pediífe mais azeite: Sc o 

mefmo fez a outros muitos tolda- 

dos: por que naquelle tempo fol- 

gauaó os Gouernadores de falar 

com eiles, & de os fauorecer Sc 

honrar. 

Era ja entrado o mês d'Ago- 

íto,& o Gouernador andaua dãdo 

preífa 
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preíTaas coufas,por q tinha muito 

que fazer aquelle verão. E fendo 

vinte & dous dias do més, chegou 

á barra de Goa vm catur que vi-* 

nha de Diu,de q era capitaó Fran- 

cifco de Moraes que trazia cartas 

de dom Ioaô Maícarenhas, que o 

Gouernador vio, Sc nellas lhe af- 

firmaua que Elrey Soltaó Maha- 

mude tinha vm muito groífo po- 

der , pera com elle vir em peífoa 

lbbre aquella fortaleza: que o bò 

Jeria acodir elle logo em principio 

do verão,por que como la o viíTe, 

poderia ferfe retraifíe,&mudaftè 

o peníamento. O Gouernador c5 

cftasnouas defpidiologo recado 

á cidade de Cochima pedirlheq 

o quifeífem ajudar nefta neceísi- 

dade,que de nouo fe lhe ofFerecia, 

com os mais nauios Sc gente que 

podeífe: Sc o mefmo efcreueo á- 

quelle Rey, pedindolhe dous mil 

Naires,mandando ordem pera fe 

lhe darem embarcaçoens, & todo 

o mais neceífario . E deípidio o 

mefmo Francifco de Moraes com 

cartas a dom Ioaó Mafcarenhas 

em que lhe fazia a faber que fe fi- 

caua fazendo preftes: Sc que tanto 

que as naos do reino chegaííem, 

logo fe embarcaria.E efcreueo por 

elle ás cidades de Chaul, Sc Ba- 

çaim,encomendandolhes que efti- 

ueííem preftes pera o acompanha 

rem todos os que podeftem, por q 

folgaria de os achar negociados 

por ie naó deter. Eftas nouas cor- 

rerão logo pella cidade de Goa: Sc 

t historia da fndia. 

ajuntandoífe os Vereadores em ca 

mara,fizeraõ chamamento do po- 

uo,& lhe lembrarão a necefsidade 

que de nouo fe oferecia, Sc que 

era rezaó que naó faltaífem a ella: 

que feria bom fazerem feus ofe- 

recimentos ao Gouernador pois 

elle era tal, que da outra vez lhe 

naó quifera aceitar coufa algua.E 

parecendo bem a todos, foraó os 

Vereadores ao Gouernador,& lhe 

fizeraófeus comprimentos, certi- 

ficandolhe que eftauaó todos pre- 

ftes pera o leruirem com o amor 

Sc vontade q i empre nelles achou. 

O Gouernador lhes agardeceo a-- 

quillo com palauras muito hon- 

radas, Sc lhes pedio dez mil par- 

daos, que lhe elles logo negocia- 

rão. 

. E paftando nefta materia ain- 

da mais adiante, alem do dinhei- 

ro que lhespcdiraó, ouue muitas 

molheres de cidadoens ricos Sc 

honrados quetomaraófuasjoyas 

em cofres Sc boetas, Sc as manda- 

raó por luas filhas mininas apre- 

fentar ao Gouernador,pedindolhe 

que pois da outra vez que lhas 

mandaraô, as naó quis gaftar, ou 

porque naó foífeneceífario, ou 

por outra algíía rezaó que pera if 

lòteria.que eftimariaó muito ícr- 

uiríè elle por cntaó dei las,pois era 

pera cOula taó importante Sc nc- 

ceílaria. Vendo o Gouernadora- 

quella grande lealdade,amor,& li;' 

beralidade,ficou admirado:& naó 

tocando nasjoyas, lhas tornou a - 

mandar 
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mandar com palauras de grandes 

açardecimentos dizendo : q mais 

eftimaua aquelle amor ôc vonta- 

de,que todos os tifouros da terra: 

& ás mininas que leuauaõ as joyas, 

deu peças de damafeo, ôc de ou- 

tras fedas. E por aqui íe vera o a- 

mor«Sc gofto com que todos fer- 

uiaó o íeu Rey: por que achauaó 

nosfeus gouernadores efte primor 

honra,& verdade. 

Andando o Gouernador dado 

preíTa a armada,mandandoa laçar 

ao már,&prouela de mantimétos, 

moniçoens, ôc de todas as mais 

coufasneceíTarias , fendo dez dias 

de Setembro,chegaraó á barra de 

~ Goa duas naos,de feisquepartiraó 

do reino, fem trazerem capitaõ 

-niór,deque era5 capitaens Balte- 
làr Lobo de Soufa,& Francifco de 

Gouuea. Das coatro naos que fal- 

tauaó,eraó capitaens dom Francif- 

- co de Lima,que trazia a capitania 

Goa,que vinha na nao faó Fe- 

lipe : & Francifco da Cunha no 

■^ambuco. Eftas duas naos parti- 
do tarde do reino, ôc chegaraó a 

Goa a vinte ôc tres de Setembro. 

outra nao, que era a Burgale- 
2aieta capitaó Bernardo Nacer,q 
f°i tarde tomar Sacotora a onde 

" 'nuernou, Sc foi tomar Goa em 

- ^dayo. Da outra nao que faltaua 
era capitaó dom Pedro da Silua 

- Gama, filho do Conde Almi- 
rante,que ya prouido coa fortale- 

-za de Malaca,que por roim naue- 

8aÇaõ do íeu Piloto, íè foi perder 

D om João Ae Cajlro. 9 o 

nas ilhas de Angoxa,mas faluoufe ^ 

toda a gente que Fe paífou a Mo- 

çambique,«Sc foi a índia repartida 

pellas outras naos de Francifco de _ 

Gouuea,& Baltezar Lobo. 

Efte anno mãdou Elrey ao Go- 

uernador, que logo lhe mandafte 

fazer húa fortaleza em Moçambi- " 

que muito forte, ôc capas de reco- ~ 

llier todos os moradores, por que 

fe receaua de Rumes: «Sc que a fi- 

zeíFe na ponta de íobre a barra, a 

onde eftaua a igreija de nofla Se- 

nhora do baluarte: por aue trata- 

ua de fegurar íèus vaftalos, ainda 

que foíle com defpezas de lua fa~ • 

zenda , & comercio das minas de 

Cofala,& Cuama: ôc também por 

fera principalefcalla das naos do - 

reino,a onde fe vaó refazer Sc pro- 

uer,de taó longa viagem: ôc me- 

tendo ali pé os Rumes, alem de " 

fer perda notauel, dariaó grande - 

opreífaó a toda a índia. 

CAPITVLO IIII. 

De como o gouernador dom 

foao de Caílro pardo pera 

Donda,&- tomou aquellafor 

taleça.8 de vm Embaixador 

que o D^to mandou ao Cjo- 

uernador, das pazes que 

com ellefe afientarao. 

HEGADAS as 

naos do reino, íè co- 

t meçou logo o Gouer 

nador a fazer preftes 

pera 



Sexta T>ecada. Dahisloria da fndia. 

pera paíTar,& buícar os imigos, ás 

terras de Salfete: & fazendo alar- 

do da gente Portugueza, achou 

tres milloldados,querepartioem 

cinco bandeiras*, de que deu as ca- 

pitanias a feu filho dom Aluaro 

de Caftro,& a dom Bernardo ,& 

dom Antonio de Noronha,filhos 

do Viforrey dom Garcia de No- 

ronha : & a Manoel de Souíà de 

Sepulueda, & a Vafco da Cunha: 

& dom Diogo d'Almeida Freire 

capitaõ da cidade leuaua duzétos 

de caualo,em que entrauaó todos 

os moradores de Goa. Das Tana- 

darias viíinhas íe ajuntarao todos 

os piaens da terra,que com os que 

eftauaõ em Rachol fariaó nume- 

ro de mil & quinhentos.O Gcuer- 

nadúr mandou recado a Francifco 

de Mello que eftaua em Rachol, 

com trezentos homens,& quinhé- 

tospiaens,que eíliueífe preífes,pe- 

ra como elle entrafle nas terras pel 

la banda de Agaçaim,que partiíTe 

elle de lá, & fe ajuntaílem na villa 

de Margaó. Os imigos tiueraó lo- 

go auifo dos preparamentos que 

o Gouernador fazia pera os ir buf 

car: & tomando antre íi confelho, 

aífentaraó de naó eíperare aquel- 

le poder,& de fc paflarem á forta- 

leza de Pondá como fizeraõ, dei- 

xando as terras em poder dos ren- 

deiros. O Gouernador eílando vl- 

timamente pera fe paífar a outra 

banda,teue rebate de como os ca- 

pitaens do Idalxá eraó recolhidos 

a Pondá: & tomando parecer fo- 

breoque fana, aífentouíè que lá 

fe foíTem bufcar, & qué os desba- 

rataíTem de todo,por que naó con 

uinha ao Gouernador acodir ao 

norte,deixando aquelles capitaens 

juntos taó perto, que em fe elle 

embarcando,logo fe auiaó de tor- 

nar a meter nas terras. Comido 

fe foi o Gouernador pór em Bene- 

ftarim donde começaraó apaííar 

as bandeiras: & como eftiueraó da 

outra banda dormirão ali acjuella 

noite. Ao outro dia de madruga- 

da paífou o Gouernador,& come- 

çou logo a marchar peraPondá.E 

chegando a hua ribeira que eíU a 

meyo caminho, acharaó da outra 

báda hfia companhia de dous mil" 

homens que oseíperauaõ pera lhes 

defenderem a paflagem.Dom Al- 

uaro de Caftro,que leuaua a dian- 

teira,tanto que chegou á ribeira,o 

começarão da outra banda a fe- 

ítejar com a arcabuzaria. Elle co- 

mo leuaua boas eípias o encami- 

nharão pera hua parte por onde 

começaraõa palfaravao, coma 

agoa por cima do giolho,jugando 

também a íua eípingardaria em 

roda viua. As mais bandeiras tá- 

bem chegaraó á ribeira, & forao 

todas cometer a palfagem por dif- 

ferentes vãos. 

Dom Aluaro de Caftro fé poS 

da outra banda, a onde trauoucó 

os imigos húa boa elcaramuça em 

queosnoíios apertaraó tanto co 

ellcs,que os arrancaraó do campo, 

& fe foraó recolhendo pera Pódá. 

O Gouer- 



Anno i? + 7- Liuro Quiri 

O Gouernador paifou a ribeira á 

outra banda , & foi marchando 

em muito boa ordem, leuando a 

gente de caualo pellas ilhargas 

do exercito, & por todo aquelle 

caminho foraó achando muitos 

eftrepes,em que alguns dos noílos 

feencrauaraó, leuando fempreos 

imigos diante,jugando com 1 ua ef 

pingardaria: «Se afsi foraó a te che- 

carem á viífa da fortaleza . E da 

landa de fora acharaò todos os 

capitaés do Idalxá poífos em fom 

de batalha. 

O Gouernador mandou a feu 

filho que rompefle nelles por húa 

parte: «Sc dom Diogo d'Almeida 

capitaõ de Goa com toda a gente 

<fe caualo por outra : «Se arrancan- 
do elles com grande fona , apelli- 

dando o Apoífolo San&iago, aos 

primeiros golpes viraraó os imi- 
gos as coifas, «Se foraó fugindo,naó 

pera a fortaleza,mas pera o fertaó, 

por que fe naó atreueraó a defen- 

dela. Dom Aluaro de Caífro che- 

gou a ella, «Se da banda de fora ef- 

perou o Gouernador, que lhe ma- 
dou que cntraíTe dentro, como 

fez, fem achar peífoa viua, nem 

feto, mais que algíias couías de 
P°uca importância, por onde pa- 
receo que tinhaó ja os imigos re- 

nhido tudo, com tençaó de lar- 

Earem a fortaleza. 

O Gouernador tomou parecer 

•obre o que faria naquelle nego- 

^1oj& aííèntouílè que le recolhef- 
111 fem tocar na fortaleza, nem 

?. Dom João de Cu firo. 9 j 

derribala: por que viffe o Idalxá o 

pouco cafo que delia fazia: por q 

todas as vezes que a quifeíle to- 

mar o podia fazer. O Gouernador 

tornou a voltar pera Goa, a onde 

chegou aquelle dia, tratando logo 

de fe embarcar, «Se eítando pera o 

fazer chegou vm Embaixador 

d'Elrey do Canará múv grande- 

mente acompanhado. Reinaua 

entaó nuquelle reino Sidoça Rao, 

que andaua auia muitos annos em 

grades guerras com o Idalxá. Eífe 

labendo as differenças que auia 

antre elle «Sc o Gouernador, deíe- 

jado de fe confederar com os P.or- 

tuguefes,pera juntamente com el- 

les,lhe fazer guerra «Sc o delf ruir de 

todo: deípidio eífe Embaixador, 

que era vm dos p.rincipaes capi- 

taens do feu reino>& dos mais the 

gados de fua cafa. 

Sabendo o Gouernador da íua 

chegada,lhe mandou ordenar grã 

de recebimento, como fe lhe fez, 

«Se o recebeo em fala com grande 

aparato : «Sc depois de paífadas as 

palauras da vilitaçaó lhe deu as 

cartas d'Elrey,«Sc alguas joy as ricas 

«Sc conofas que lhe mandaua de 

prefente , O Gouernador como 

eífaua de caminho , o ouuio logo 

ao outro d ia,«Sc o Embaixador lhe 

diífe,que Elrey leu fenhor defeja- 

ua muito de ter paz «Sc amiíàdes 

com elle Gouernador,«Sc que eífa- 

ua preítes de fua parte pera tudo 

o que foífejuífo «Se honeífo: por q 

fempreos Reys feus anteceífores 

correrão 
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correrão em muita paz ôc amiíã- 

decóos Gouernadores paíTados. 

O Gouernador lhe reípondeo que 

eílimaua muito querer Elrey Ci- 

defa Rao fer amigo d'Elrey de 

Portugal feu fenhor,que elle eíla- 

ua de caminho pera fora, & por 

conclu ir primeiro aquelle nego- 

cio , elle remetia o aílento das pa- 

zes, ao Veador da fazenda, ôc Se- 

cretario , ôc que feajuntaíFe logo 

com elles, ôc as concluiííem, por 

que elle deiejaua muito de feruir 

Elrey de Bifnagá em tudo.O Em- 

baixador folgou com aquella re- 

foluçaó. E ajuntandoífe os offi- 

„ ciaes acima nomeados com elle, 

dando vns ôc outros feus aponta- 

mentos vieraó a concluir os capi- 

^ tolos feguintes. 

Que Elrey de Portugal, ôc o 

de Canará feriaó amigos de ami- 

gos, Ôc imigos de imigos: ôc que 

lendo necellàrio fe ajudaria vm 

ao outro, com todas as forças, 

ôc poder que tiueílem contra to- 

dos os Reys da Índia, tirando o 

Zamaluco. 

Que lhe deixariaó tirar da ci- 

.dade de Goa todos os caualos 

que a ella vierem de Perlia, ôc 

de Arabia, ôc que nenhum paf- 

faria ao Idalxa , nem a porto 

feu: «Seque elle Elrey do Cana- 

rá feria obrigado a fazer com- 

prar todos os que fe leualTem a 

íeus portos, ôc faria dar breuc 

deípacho aos mercadores que co 

elles foiTem. 

Que Elrey do Canará naó con- 

feitaria , que mantimento akú dc 

qualquer forte que fofil-, faifTe de 

porto algum feu,pera os reinos do 

Idalxa, & que todos fe ajuntariaó 
em Onor,& Barcalor, a onde El- 

rey de Portugal teria feitores pera 

os comprarem todos: ôc que os 

Gouernadores da índia íèriaõob- 

rigados a mandarem la os merca- 

dores Portuguefes aos comprar. E 

que pella mel ma maneira Elrey 

do Canará defenderia que dcnc- 

nhu porto leu, nem lugar do íèr- 

taò,palTafiepera o reino do Idal- 
xá ferro,nem lalitre,& que osnier 

cadores dos íeus reinos leuariaó e- 

ílas fazedas aos portos marítimos 

do reino die Canará, onde os Go- 

uernadores da índia os madariao 

comprar logo, por que os donos 

naó recebclfem perda. 

Que todas as roupas do reino 

do Canara naò iriaó a algum dos 

portos do Idalxá, mas que iriao 

a Ancollá, ôc a Onor: ôc que pel- 

la mefma maneira obrigariaó os 

Gouernadores aos mercadores 

Portuguefes , a que as foliem lá 

comprar: ôc lhes leuariaó cobre, 

coral, vermelhão, azougue, fedas 

da China , ôc todas as mais mer- 

cadorias' que vinhaó do reino: ôc 

que elle le obrigaua a lhas fazer 

comprar. / 

Que vindo algúa armada de 

1 urcos a índia, ou qualquer na- 

uio ícu particular, que elle Ref 

do Canará os naó agalalharia 

ena 

À 
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cm porto algu dos feus; & todos 

os Turcos q nelles vieflem os má 

daria prender,& prefos osinuiaria 

ao Gouernador da Inda, que pei- 

lo tempo fofle. 

Que conce rtando fle Elrey do 

Canará com o Goruernador da In 

diapera ambos fazeré guerra ao 

Idalxà:cj em tal cafo, todas as ter- 

ras que fexomaflem feriaó doRey 

do Canará, exceptors q jazem do 

Gate pcra baixo,defde Banda ate 

o rio de Cintacorárpor que todas 

eftas por antiguidade pertence ao 

fenhorio &jurdiçáo,da cidade de 

Goa: & q eftas ficarião pera todo 

íempre da coroa de Portugal. 

Eftes cõtratos que foraó efcri- 

tos pello Secretario Coime Anes, 

fe jurarão logo pello Gouernador 

& pello Embaixador de Biínaga, 
com as folennidades coftumadas, 

& logo fe pregoarão por toda a ci 

dade de Goa com grandes feftas. 

feito tudo ifto, delpidio o Gouer 
nador o Embaixador,mandando 

por elle a Elrey vm muito rico 

pteíente,de caualos fermofos, pe- 

^asde cfcarlatas, & de veludos de 
Cores,& deu outras ao Embaixa- 

^Or,com que fe foi muito fatisfei 
t0- O Gouernador fe começou a 

abarcar, & em quanto o faznos 

pareceo bem darmos rezaó do 

Andamento defte reino deCana 
raj ôc dc todos os íeus Reys, por 

fer couíà muito coriofa, & que 

ate oje ninguém ef- 

creueo; 

'Dom loao de (^aFlro, 92» 

CAPITVLO V 

Dofundamento dette reino Qa 

nara,&-origem de [eus Dejs, 

com todos os que a te oje rei- 

narão. 8 donde naceo cha- 

marem a efe reino de Difna* 

gà. O- de USQirfinga, 

S T E reino do Ga- 

nará fegundo fuas 

efcrituras, teue prin 

cipioquaíi nos an- 

nos de mil duzen- 

tos & vinte de nofta redenção. 

O feu proprio nome he Char- 

ná thacá. que dc corrupção em 

corrupção le veyo a chamar Ca- • 

narà. E porque (como ja muy- 

tas vezes temos dito) todos eftes 

Gentios do Oriente, fabulaó mil 

patranhas, pera virem dar vm ' 

honrofo principio a feus Reys: 

afsi eftes o fazem, & contão mui- 

tos disbarates. 

E continuando ao pè da letra 

com fuas efcrituras, affirmão q ue 

todos eftes reinos,antre o Indo ôc 

Gange,foraó pouoados de diuer- 

fascaftas de Gentios, repartidos 

em muitos fenhorios & reinos,có 

efte titulo de Rayas, que eraó co- 

mo juizts, & cabeças de TribuS, 

debaixo de cujo gouerno viue- 

raó muitas centenas de annos, em 

muygrãde liberdade, fem conhe 

cere Rey,Emperador,né ty ranno, 

Qj. ate 
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atè os annos acima ditos : &que 

naquella parte aonde depois fe fú- 

dou a fermofa, Sc rica Cidade de 

Bifnaga (como logo diremos) fc 

leuantou vm Bragmane de vida 

fan&a & Religiofa antre elles, & 

lhes começou a pregar,& dar leys, 

& coftumcs nouos. Defteaffirma- 

uaó q não comia mais q húavez 

na fomana, & ainda efla vn pou- 

co de leite,que lhe coftumaua a le- 

uar vm paftor d'aquclles campos, 

que ya ao mato a onde fe elle apo- 

fentaua, & a onde muitas vezes o 

achaua cnleuado em contempla- 

rão. Tanto continuou efte paftor 

ifto, que nunca lhe faltou com o 

feu ordinário feruiço, aquellc dia 

determinado. E vm dclles o achou 

em vm grande extafi, Õc arreba- 

tamento , que lhe durou grande 

eípaço. E tornando em íi achou 

o paftor apar de fi com a reção do 

leite, &pondolhe a maò na cabe- 

ça o benzeo, dizendolhe, tu feras 

Rey, & Emperador de todo efte 

Induftaó, & eu o pedirei a Deos. 

Ifto íe foubc logo antre os paf- 

tores,& começaraó a tratar aquel- 

le con differente veneração, & o 

fizeraó cabeça de todos. Elie co- 

mo era fagaz & aftuto, ajuntando 

vm grande exercito dclles, íc fez 

jurar por Rey, & fayo a cóquiftar 

aquelles Rayas, & feus eftados, 

queeftauaõ já reduzidos a cinco: 

porque fazendo a cobiça feu offi- 

cio, os que mais poderão, lança- 

raò maò dos eftados dos outros: & 

"Da hi floria da fndia 

aísi tinhaó co nfti tu ido cinco Rcy- 

nos múy profperos,& grandes,que 

eraó os do Canará, Taligas, Can- 

giuarám, Ncgapataó,& o dos Ba- 

dagás. E afsi o fauorcceo a fortuna 

que fc lenhoreou de todos eftes 

Reynos & eftados. E vendofte taó 

grande fenhor, fe intitulou Bocà 

Rao,qquer dizer Emperador. Sa- 

bendo vm Rey do Dely, como a- 

quelle paftor, íe tinhaaleuantado 

com tantos Rey nos,o foi bufear co 

muito grande exercito, & juntos 

ambos em vns campos quefecha"» 

mauaó Quis queda, vicraó a bata- 

lha, em q o Rey do Dely foi dcf. 

baratado: & em memoria d'aquel- 

la vitoria fundou o Bocà Rao no 

mcfmo lugar em que a batalha fe 

deu,húa fermofifsima Cidade,a q 

pòs nome Vifaja Nager, que quef 

dizer,Cidade de vitoria: a que nos 

corruptamente chamamos Bifna- 

gá,& ainda damos delia o nome a 

todo o Reyno,nâo fe chamado an- 

tre os naturaes fenáo o Reynodo 

Canará. 

Efte Bocá Rao, tendo reynado 

vinte & cinco annos, entregou o 

Reyno a vm filho feu, chamado 

Harcará Rayo, & elle fe rccolheo 

a acabar cm vida íolitaria,no nicf* 

mo lugar em q aquelle Bragmane 

fanóto viueo. O filho que lhe lo- 

cedeofoy homem valerofo,&c°' 

quiftou muita parte dos Reyno* 

do Decan, & depois de reynaf 

corenta annos faleceo, deixando 

por herdeiro vm filho chamado 
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Daua Rayo,que conquiftou todos 

os reynos do Balagate, & reynou 

vinte annos. Por lua morte lhe fo 

ccdeo no reino feu filho Vifia Rao 

que foy valerofo,«Sc muito rico de 

thilouro, teue grades guerras com 

o Rey do Deli, que era Mouro có 

quem confinaua da parte do nor- 

te: & em húa batalha que ambos 

tiueraó foy efte Vifia Rao morto: 

tendo reinado vinte annos, Soce- 

deolhc noseftados leu filho Dina 

Rao, que foy vingar a morte do 

pay, Sc conquiftou os reynos do 

Delj/Se Mandou,Sc reinou dez an- 

nos, ficandolhe dous filhos mini- 

nos, a que não foubemos os no- 

mes,que ambos reynaraõ, vm do- 

ze annos,& outro dezaííeis. E em 

tempo do primeiro irmão que fi- 
cou minino em poder de ticores, 

tornaraóíè lhe a rebellar os reinos 

do Deli,& Mãdou:& aquelle k<? 

(q era Xano Saradim, como loa&. 
de Barros lhe chama, & as eferitu- 

Canaras,Tagalaca,como já na 

quinta década temos dito) entrou 

pellos reynos do Decan,perto dos 
annos de mil trezentos ôc doze,có 

Sandes exércitos, «Sc os conquil- 
J°u todos, deixando nelles vm fo- 

cinho por Gouernador,o Rey do 

^anará ficou recolhido na cida- 
de de Vizaia Nager,com todos os 
rcynos que pofíiiiraò feus primei- 
ros fundadores, que faó os cinco 

SUe atras ficaó nomeados. 

falecidos eftes dous irmãos fi- 
lhos de Diua Rao,íem terem her- 

T) om foao de Qaílro. 9 5 

deiros, lhes focedeo no reyno vm 

tio irmaó de feu pay, chamado 

Narfinga,que foy muito valerofo. 

Efte não quis tomar o titulo de 

Rao, que he de Emperador, nem 

o de Ray o, que he o de Rey,(co- 

mo alguns dos Reys paliados fe 

intitularão) mas tomou o de Nai- 

quepor mais humilde, que he tã- 

to como dizer capitaó, 011 duque: 

&. aísi fe ficou chamando Narlin- 

ga Caique, E por que eíle viueo 

muitos anos, Sc foi valerofo,Ôc fez 

fempre muitas guerras aos Mou- 

ros,foy muito no.meado no mudo, 

ôc os eílrangciros Italianos,que an 

tes dos Portuguefes vieraó à Índia 

por terra , como efte reyno era o 

mais rico de todos os do Oriente, 

& o Rey Narfinga grande fauo- 

recedor de eftrangeiros, & todos 

o continuauaó mais: diziaócàna 

Europa, que vinhaó do reyno de 

Narfinga,ou qtieyaó pera o reyno 

de Narfinga: dando a todo o rey- 

no o nome do Rey; ôc aísi o no- 

meaõ loaò de Barros, ôc damiaõ 

de Goes : porque lhe naó íoube- 

raõ dizer a rezaò defte nome. 

Viueo efte Rey vinte annos, & 

focedcolhe Crifna Rao,que foy o 

mais valerofo Rey de todos,ôc tor 

nou aconquiftaroreynodo Deli, 

a onde já reynauaSoltaó Hamed, 

filho de Togalaca. E aos vinte «Sc 

oy ro annos do reinado defte Crif- 

na Rao, fe leuantou o grande Ta- 

murlang,que foy perro dos annos 

deChrifto,demil trezentos ôc no- 

5 uenta 
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uenta Sc coatro: & teue com efte 

CrifnaRao,aquella aíperifsima ba 

talha que conta Ruy Gonçaluez 

deClauijo,no feu Itenerario, quá- 

do foi por mandado d'Elrey dom 

Anrique o quarto, ao Graõ Ta- 

murlaó (como jà na quinta déca- 

da temos dado mais particular re- 

zaó,) 

E porque efte Crifna Rao Ieua- 

ua no íeu exercito grande nume- 

ro de Chriftaós, dos que fez o A- 

poftolo Saó Thome,que eraó feus 

vaííalosjouue Ruy Gonçalucz de 

Clauijo,queaquelleRey era Chri- 

ftaó, Ôc afsi o affirma no feu Itine- 

rário . Reynou efte Criína Rao, 

ttinta annos, foccdeolhc Rama 

Rao, que reinou feílenta ôc dous: 

& já em feu tempo o Decá era to- 

do poíTuido dc Mouros. Por fua 

morte herdou o reyno Marfanay 

Rao,5c focedeolhe feu filho Crif 

na Rao, que teue grandes guerras 

com o Idalxà: porque em feu tem- 

po fe aleuantaraó aquellcs Capi- 

tães comosrcynos do Decan,(co- 

mo na quinta década diífemos.) E 

o Idalxà lhe tomou as fortalezas 

de Rachol,5e Mundager, que eraò 

os eftremos de feus reinos.Reinou 

efte vinte ôc cinco annos:5c em feu 

tempo dofcobrio aquelle valcrofo 

Capitaó Vafco da Gama a índia E 

íegundo Fernaõ Lopez dc Cafta- 

nheda,efte foy o que madou offe- 

recer as terras de Salfece,5c Bardes, 

a Ruy de Mello, capitaó de Goa, 

fendo o Gouernador Diogo Lo- 

D a hiUoria da fndia. 

pez de Siqueira no eftreico de Me-' 

ca. Mas Ioaó de Barros diz, que 

no disbarato do Idalxà,depois que 

efte Crifna Rao lhe deu a bacalha, 

ôc tornou a ganhar as fuas fortale- 

zas , que lançaraó maó das cerras 

de Salfece, Ôc Bardes vns Gentios, 

d'alcunha os Gijs,queeftauaó em 

poder de vm Mouro, vaílàlo do 

Idalxà : ôc que efte vendo que os 

Gentios fe leuantaraó contra elle, 

mandara recado a Ruy de Mello 

capitaó de Goa, que folie tomar 

poííe d'aquellas terras como fez: 

mas como quer que folie,ellas fo- 

raõ dadas a Elrey de Portugal. 

Por morte de Crifna Rao , fo- 

cedeo feu filhoTrimal Rao,que 

ficou continuando a guerra com o 

Idalxà. Efte faleceo depois de rcy- 

nar dezafcys ãnos,fem deixar her- 

deiro, ôc focedeolhe vm tio leu 

amado Vche Tima Rao,que erâ 

vm doudo, como o nome o decla- 

ra: porque vche em lingoa Cana- 

rá quer dizer doudo, ôc 1 ima era 

0 íeu nome proprio. Efte fez tátos 

deíatinos, ôc tantas deftruiçoens 

nos reinos, 5c tifouros, que náo o 

podendo fofrer os pouos o mata- 

raó,tendo reynado tres annos,& a- 

leuantaraó por Rey vm fobrinho 

de Criína Rao,filho de feu irmaó, 

chamado Achita Rao, que reinou 

quinze annos, ôc faleceo fem her- 

deiro.Os grandes aleuantaraó por 

Rei vm menino de pouco mais dc 
treze annoSjChamadoCidela Ra0 

que eraneco de Crifna Rao, ôc he 

1 efte 
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tftc,cm cujo nome vieraó os Em- 

baixadores , do capitulo atras ao 

•Gouernadór Dom !oaó de Caftro. 

Tanto que efte moijo foi jurado 

por Rey, acodio á Cidade de Bis- 

naga Rama Rayo,que era caiado 

com híía filha ddilrey Criína Rao 

Sc capitaó geral de feu reyno, que 

eftaua gouernando aquella parte 

dos Badaguas,& Taligas:&como 

era muito podcrolo,& grande ca- 

pitaó, meteofe na corte , ôc lançou 

maó do Rey moço,& o metco em 

húa torre fortilsima, com grandes 

•grades,& portas de ferro, a onde o 

teueem quanto viuco, como húa 

eftatua, com o nome sò de Rey: 

mas com todas as defpezas,gaftos, 

& apparatos que poderá ter íe fo- 

ra,^ eftiuera liure. Tinha efte Ra- 

ma Rayo outros dous irroaós, j&P 

tre quem repartio o gouerno da 

feyno, conuem a faber, Atrimff 

Rayo, a quem deu tudo o q per-»~ 

tencia á juftiça : a Vingata Rayo 

tudo o da fazenda: ficando elle sò 
cotu o cargo de capitaó geral, ôc 

gouernadot de todo o reyno.E pe- 

ta encobrirem fua tyrannia, yaõ 

todos tres vm dia no anno á torre 
3 onde eftaua o Rey, & fe lhe pro- 

ftauaõ pello chaó, fazendolhe fua 

Vcneraçaó como vaííalos, ôc cati- 
1105: lendoo na verdade o Rey 

^ lies: efte Rama Rayo foy grade 

^apitaó, Sc fez grandes guerras a 
todos os Reys Mouros do Decan 

(como pello diícurfo da hirtaria, 
c°m o fauor diuino contaremos.) 

T)om João de (^aflro. 94, 

E defta maneira fica bem clara, Sc 

entendida a origem, Sc principio 

defte rcyno,& de Teus Reys : Sc ti- 

rada a confuíaó que auia cm feus 

nomes. 

C AP I TV L O VI. 

2) a grande armada com que o 

(jouernador dom João de 

Ca firo par tio pera o norte S 

de como mandou /eu filho do 

Aluar o de (afiro a Surra te 

do que lhe aconteceo. 

ESP EDI DOS 

os Embaixadores de 

Rey do Canará, íè 

embarcou logo o 

Gouernador em na- 

uios ligeiros, pondofle no mar c5 

húa armada de cento Sc feftenta 

fuftas,em que entrauaó algúas que 

ja eraó chegadas de Cochim, com 

que fe fez á vela. Os capitaensq 

nellaso acompanharaó,foraó,dõ 

Aluarode Caftro teu filho, dom 

Roque Tello, dom Pedro da Syl- 

ua da Gama, dom loaó d'Abran- 

ches, dom Iorge Deça, dom Ber- 

nardo da Sylua, Vaíco da Cunha, 

dom Francifco de Lima,Francif- 

co da Sylua de Meneies, dom Ior- 

ge de Meneies Baroche, Manoel 

deSoufade Sepulueda, Cide de 

Soufà, Duarte Pereira, Diogo de 

Souía, Gracia Rodriguez de Ta* 

uora, dom loaó de Tayde, dom 

Q 4 loaó 
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Ioaô Lobo, Gafpar de Miranda, 

dó Bras d'Almeida, Iorge da Syl- 

ua , dom Pedro d'Almeida, Pero 

de Tayde Inferno, Antonio Mo- 

niz Barreto, Cofme Anes Secreta- 

rio, Belchior Correa, Baíliaó Lo- 

pez Lobato,Antonio de Sâ o Ru- 

me, Aluaro Serraó,dó Antonio de 

Noronha, Diogo Aluarez Telles, 

Antonio Anriqs, Aleixos d'Abreu, 

Antonio Diaz, Balrezar Lopez 

da Cofia,Damiaõ de Soufa, Ma- 

noel de Sà,Fernão de Lima, Afon- 

fo de Bonifacio, Antonio Rabel- 

lo, Antonio Rodriguez, Antonio 

Diaz Pereira, Belchior Cardoío, 

Cofmo Fernandez,Nuno Fernan- 

dez, Francifco Marques, Duarte 

Dias,Diogo Gonçalucz, Francifco 

Aluarez , Francifco Varela, Luis 

d'Almeida,Francifco deBrito,G5- 

çalo Gomez,Gregorio de Valcon- 

cellos, Gomez VidalCapitaó d 

guarda do Gouernador, Antonio 

Peflba veador da fazenda da ar- 

mada , Gonzalo Falcaó, Gooçalo 

deValapares, Galaor de Barros, 

Galpar Pirez, Ioaó Fernandez de 

Vaíconcellos, Fernão d'Aluarez 

Cernache, foaò Soarez, Ignacio 

Coutinho, Ioaó Cardofo, Ioaó 

Nunez Homem,Ioaó Lopez,Lo- 

po de Faria , Manoel Pinto, Lopo 

«Soarez, Manoel Pinheiro, Lopo 

Fernandez, Manoel Afonío, Mar- 

cos Fernandez, NunoGonçalues 

de Liaó, Pero de Caceres, Pero de 

Moura/ Ruy Paez, Pedro Afonfo, 

Pero Preto, Luis Lobato , Simaó 

Dabi/loriada fndia. 

d'Arede, Francifco da Cunha, Si- 

maó Bernardes, Thome Branco, 

Patraó morda ribeira, que ya no 

galeaó faó Ioaó,carregado de má- 

timentos,& moniçoés, Coge Per- 

colylingoa. E os nauios que vie- 

raó de Cochim,de que eraó capi- 

taens,Francifco de Siqueira,Valco 

Nunez,Balrezar Dias nobre,Fran- 

cifco de Siqueira o moço,Francif- 

co Fernandez o Moricale,que tra- 

ziaó quinhentos Nayres,q Elrey_ 

de Cochim rnandaua: 6c mais na- 
uiosdeCochim,&Cananor, que 

chegaraó indo jâ o Gouernador á 

vela, de que eraó capitaens, Luis 

da Veiga, Guilherme Pereira, Go- 
mez Carualho, Ioaó Fernandez, 

Pedraluarez, Lançarote Gonçal- 

ues,Paulo de Pedrofa,Pedre Anes, 

íiodrigo Ribeiro,Simaó Ferreira, 

Ioaó de Magalhães, Cofme Bran- 

Jaó, & outros muitos fidalgos,« 

caualeiros, que neíla jornada fa- 

raó em nauios feus,a que não acha 

mos os nomes.Com toda eíla 1 ro- 

ta foi o Gouernador íorgir na bar- 

ra de Baçaim, donde delpidio ef* 

pias a Cameaya, pera faber da de 

terminação d.Elrey. Eelcreueo* 

dom Ioaó Mafcarenhas, como ja 

ficaua taó perto delle, pera que 0 

auiíaíTe de todas as coufãs. 

Eílando o Gouernador aqui da- 

do defpacho a muitas cou fas: teu® 

auifo, que Caracem, genro de Co* 

geçofar,eílaua porcapicaó deSuf* 

rate, & que tinha muito pouca ge' 

te, 6c taó defeuidado, que mu'^ 
fácil" 
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facilmente fe podia tomar aquella 

fortaleza. O Gouernador como 

oaó dormia nefta materia, nem ya 

bufcar aluitres, nem fazendas, def- 

pidio logo feu filho dom Aluaro 

de Caftro com oitenta nauios, dos 

milhores da armada^landolhe por 

rigimento, que tomafle de noite 

oriode Surrate,& mandaflcem 

muito fegredo efpiar a fortaleza, 

& achando que eftaua com taõ 

pouca gente como lhe tinhaò di- 

to,lhe deíTe vm aíTalto, & acome- 

teífe, ôc lcuaflc nas maós, porque 

elle ya logo a pos elle. Dom Al 

uaro de Caftro deu á vela , ôc ao 

terceiro dia chegou a Surracc.& 

entrando de noite o rio, forgio no 

primeiro poço, 6c defpidio logo 

ícte nauios ligeiros,pera que foliem 

ateauervifta da fortaleza,& a rc- 

conheceíTcm bem,& trabalhaílem 
por tomar algua efpia q lhes deíTe 

tezaó do eftado em que ella efta- 
lia-Eftes nauios foraõ entrando 
0 tio com o começo da enchente, 

fcchegaraõ a te aucrem vifta da 

fortaleza,donde lhes atiraraõ al- 
gúas bombardadas, por que foraó 

Atidos, 6c fem aguardarem mais 

voltaraó pera o capitaó mor, bra- 

dando dom lorge Baroche, (que 

eravm dos capitaens) que naó fe 

rccolhefícm íem verem deque, 
por que as bombardadas naó os 
comiaó. & todauia ellcsfe foraó 

^traindo. E como ja eraò finti- 

dos de todos, paliando por hua 

Lancia que eftaua da banda da 

o. Dom João de Caftro. p? 

villa dos Abexins, lhes atiraraõ al- 

gúas bombardadas: Ôc comoelles 

yaõja defeonfiados , chegando á 

fala aíTentaraó, que defiem n»a- 

quella cftancia, por fc naõ reco- 

lherem fem fazerc algua coufa. E 

armandofíe poferaõ as proas em 

terra, onde faltaraó com grande 

determinação: & remetendo com 

as eílancias as entraraó a poder 

de golpes, matando alguns Mou 

ros que ali eftauaõ em guarda de 

algõas peças de artelharia que ali 

tinhaõ para defenderem aquelle 

canal, que tomaraó todas,& em- 

barcaraó muito a feu faluo,& fo- 

raófe recolhendo coma vazante 

da maré. ' 

Dom Aluaro de Caftro,depois 

dedeípidir eftes fete nauios,o fez 

logo a outros dous, de que eraó 

capitaens Francilco da Sylua de 

Meneies, & loaó Fernandes de 

Vafconcellos,pera que foliem ver 

íè podiaõ tomar algua pefloa em 

terra, de que fc podeftem infor- 

mar de que paflaua na fortaleza. 

Eftes foraó pello rio acima com a 

mefmamarè, a te vmPagodinho 

que eftá antes da villa dos Abe- 

xins,que hc vm poço em que for- 

gem as naos de Meca: ôc ali defi- 

cmbarcaraõ em terra, mandando 

Francifco da Sylua os marinhei- 

ros do feu nauio com algúas vafi- 

lhas para fazerem agoa, em vm 

tanque que eftaua vmtiro deEf- 

pera pclla terra dentro, ficando os 

capitaens com fuagenteem terra 

pera 
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pera os fauorccerem.Caracen ca- 

picaò de Surrate,tanto que vio vol 

tar os noflos nauios, 8c ouuio as 

bombardadas nas eftancias dos 

Abexins,deitou logo quinhentos 

homens pera que foliem focorrer 

os feus, por que logo entendeo q 

pelejauaó. Eftes quãdo chegaraõ, 

acharaò ja a eftancia, 8c a artelha- 

ria perdida . & paliando adiante 

fóraò a te o pagode,a onde os ou 

tros dous nauios eftauaó, fem íã- 

bcrem vns dos outros,fomente te 

rem os noíTos rebate, por alguns 

moços que andauaô defuiados, q 

appareciaó Mouros. 

Francifco da Sylua de Mencfes 

ficou enfadado por q os Teus ma- 

rinheiros eftauaó fazendo agoada 

8c fe lhos mataflem ficaria clle ar 

rifcado a fe perder,ou ao menos o 

nauio: 8c diíTe a Ioaó Fernandez 

de Vafconcellos. qelleauiadeir 

bufear os feus marinheiros,& ar- 

rifearfe a tudo : Ioaó Fernandez 

lhe diíTe que elleo acompanha- 

^-ria.E afsi fe foraó com fetéca foi- 

^ dados que ambos tinhaó,emque 

entrauaó trinta de efpingardas: 8c 

portos em muito boa ordem fo- 

raó demandar o tanque, 8c reco- 

lherão os marinheiros todos.E 

voltando pera as fuftas por antre 

vm palmarinho que ali eftaua,a- 

^ charaó mais de duzentos Mouros 

metidos nelle, que lhes tinhaó to 

mado o caminho das fuftas. Os 

noflòs cerraraófe emvmcícoa' 

draó, repartindo as eípingardas 

Da biBoria da Índia, 

pellas ilhargas, 8c afsi com muita 

determinação cometerão os imi- 

gos,deíparando fua arcabuzaria, 

E paliando auante os diuidiraó, 

rompendo por antre elles: &na- 

quella ordem fe foraó recolhen- 

do,& pelejando pera todas as par 

tes fem ceifar a arcabuzaria, com 

que derribarão muitos Mouros. 

Della maneira chegaraó a villa 

das fuftas,a tempo que as fete dc 

cima vinhaó emparalhando com 

aquelle lugar E vendo dom lorge 

Baroche osdous nauios furtos, âc 

ouuindo a eípingardaria em ter- 

rados nella aproa, & defembar- 

cou com os feusfoldados,& achou 

ainda os noflos baralhados com 

os imigos,& dado dc refrelconel- 

les osfizeraó recolher,& com iífo 

todos fe cmbarcaraó a íèu íàluo 

com poucos feridos,& com vm fó 

menos, que os Mouros mataraó, 

por que o acharaó no palmarinho 

lóbido em húa palmeira pera lhe 

tirar os cocos:& depois de morto 

o delpiraó, & lhe acharaó derre- 

dor da cinta vm corriaó com du- 

zentos venezeanosjíquenaó fiaua 

fe naó de fi,com que acterminaua 

de fe embarcar aquelle anno pera 

oreino.Embarcados os noflos,fe 

foraó ao capitaó mor, a ondeja 

eftauaõ os outros feis nauios, que 

tinhaó dito a dom Aluaro de Ca 

ftro tantas carrancas da fortaleza 

deSurrate, que defiftiodonego* 

cioipofto que dom lorge Baro- 

che gritou, 8c bradou fobreiflo»' 

dizeo- 
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dizendo a dom Aluaro de Caftro 

que lhe roubauao ilia honra.Dom 

Aluaro de Caftro defpedio vm ca 

tur ligeiro ao Gouernador com 

nouas de tudo o que erapaffado, 

deixandofie elle ficar furto nos ca- 

nais da barra. 

C APITVLO VII. 

Das coufas que o Cfousrnador 

dom foao de Qaíiro fezj 

de como chegou a Surrate,&* 

p affou a Tdarocheyonde achou' 

Elrey de fambaya com vm 

poderofo exercito: &- de co- 

mo de]embarcou a fua vifla: 

do mais que lhe aconte- 

ceo. 

GOVERNADOR 

depois de deípidir 

leu filho dom Alua- 

ro de Caftro, ficou 

dando ordem,& def 

pacho a algiias couíãs. E como ale 

de fer muito caualeiro,era fonfar- 

roncador, labendo quean- 
buagente de Cambayanaquella 

Cit'ade,que forçado auia de eícre- 

||Cr lá nouas,deitou fama,que auia 
e Ir a te a cidade de Amadaba, 

cornar Elrey ás maõs, & que o 

jU'a eípetar &afiar viuo.E ma- 

t °
u &zer na ferraria (q elle rr.ui- 

r vezes vifitaua) vns elpetos de 
Cllomúy grandes, dizendo que 

T> om foao de Caftro. 9 <5 

eraó pera afiar Elrey,& os feus ca- 

pitaens. E por que fobre ifio acó- 

teceo hua galantaria de vm fol- 

dado com o Gouernador,naó dei- 

xaremos de a contar. j 

Eftando o Gouernador vm dia 

na praya a onde eítaua a ferraria, 

vendo os cfpetos, atrauefíou vm 

pouco afaftado vm fold ado cha- 

mado Faufto íerraò de Caluos, fi- 

lho de Valco Serrão que foi juiz 

do terreiro do trigo de Lixboa. 

Va cite foldado em corpo com 

fuas armas, como todos andauaõ, 

& leuaua na cinta detrás, húa ma- 

chadinha de Rume muy bem fei- 

ta,que era coufa que ccítumauao 

a trazer os íoldados, por que lhes 

íèruia quando entrauaò em algíí 

nauio de imigos de cortar hua en- 

xarfea,húadriça, & hua amarra : 

& alem difio feruia também de 

arrombar caixoens,& fardos, pera 

tomarem fuas prezas . Iíto eftra- 

nhaua o Gouernador muito,& ti- 

nha má opiniaó do íòldado que 

trazia eílas machadinhas,por que 

dizia que mais andaua com o ten- 

to em roubar, que em pelejar. E 

como elle conhecia elte Faufto 

Serrão do paço,a onde feruio El- 

rey limpamente, vendoo paífar, 

chamouo, & lhe difiè, fe quer vos 

lênhor foldado, pera que trazeis 

efiamachadinha ? O outro enten- — 

dendoo lhe relpondeo, tragoafe- 

nhor pera efeoartejar Elrey de^- 

Cambaya,& feus capitaens, quá- — 

do os voífa fenhoria mandar afiar 

neífes 
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nefles efpetos,por que inteiros naõ 

o poderaó fazer bem. O Gouer- 

nador lhe gabou muito a repofta, 

& lhe difte, q folgaua muito com 

aquillo. 

Acabados os negocios que o 

Gouernador tinha pera fazer, íè 

embarcou, & foi ter á barra de 

Surrate , a onde dom Aluarofeu 

filho auia oito dias que eftaua, E 

de hua efpia que dom Iorge Baro- 

— che tinha tomado de nouo, foube 

como a fortaleza eftaua focorrida 

de muita gente : 6c naõ fe queren- 

do deter ali foi paliando adiante 

a te a barra de Baroche onde en- 

— trou, & mandou Francifco de Si- 

.. queira capitaõ dos Nay res d'El- 

rey de Cochim, que folie fondar 

todo o rio,& efpiaíie a. fortaleza, 

& trabalhaíie por íãber do modo 

que eftaua. Elie o fez afsi,& foi pel 

lo rio acima,a te perto da fortale- 

za , 6c vio nos campos delia (que 

faõmiiy grades) alfentado o exer- 

cito d'Elrev de Cambaya, em que 

^ auia mais de cento 6c cincoenta 

mil homens, que tinha ali chega- 

do aquelle dia em 1 ocorro das for- 

^ talezas,de Baroche,& Surrate:por 

lhe terem dado auilo que o filho 

^ do Gouernador eftaua lobre Sur- 

rate: & que elle ficaua emBaçaim 

com grande poder,pera fe ir ajun- 

tar com elle . O Siqueira tanto q 

loube as nouas pella gente de hua 

almadia que tomou, voltou pera 

o Gouernador, ôc lhe diíie tudo o 

que vira . E como elle eftaua ja 

determinado a entrar dentro 8t 

auer viftada fortaleza : dandolhe 

a defconfiança, naó querendo que 

em algum tempo íe difteíTe que fe 

recolhera de medo d'Elrey de Cá* 

baya,determinou de lhe dar villa. 

E pera ifto mandou embandeirar 

toda a armada,& pór toda a <?en- 

te em armas: & tanto que a en- 

chente começou, entrou pello rio 

acima, com aquella multidão de 

fuftasque o entulhauaò todo. E 

chegando á vifta da fortaleza,me- 

nos de mea legoa dellarpos a proa 

em terra,& mandou dei embarcar 

todo o poder, ordenando, 6c for- 

mando vm muito fermofò efcoa-- 

draó . Eftaua Elrey de Cambaya 

a vifta do Gouernador pera o íèr- 

taó,com o feu exercito em forma 

de lua, com oitenta peças d'arte- 

lharia de campo na tefta delle: & 

diante delia lançou íèis.mil homes" 

pera a encobrirem : por que fe os 

noífos o cometeífem, os foftem e- 

ftes leuando a te os meter na arte- 

lharia,com que elperaua de o defi 

baratar, como ja o fizera o Turco 

Solym, quando nos campos Cal- 

deranes desbaratou o Xeque IP 

mael. 

Eftauaó antre o noífo exercito, 

&o d'Elrey de Cambaya, hu# 

grandes varzeas de milho ja alto 

& crecido, por antre quem íè me- 

terão alguns Portuguefes definam 

dados com feus arcabuzes, per* 

verem fc podiaõ derribar algu°s 

dosimigos. O Gouernador ajuO' 
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undo os capitaens lhes diífe, que com aquella honra de eíperar ali 

aellc Uje parecia bem dar bata- naqueile lugar Elrey de Camba- 

' lha a Elrey de Cambaya,por hó- yacom as cofias na fua armada : 

' ra & credito do eílado da índia : pera fe Elrey de Cambaya o qui- 

por que naò era bem que diíTef- lêíle cometerão,eíperar de roílo a 

Tem, que o Gouernador delia fe roílo: & que fe contentaífe com o 

recolhera, & refufara baralha al- q fez o Emperador Carlos Quin- 

gúa: que elle efperaua em Deos to,quando eíperou o Turco Soley- 

auiade alcançar húa muito hon- maò em Viena,por q tudo o outro 

rola vitoria, com pouco riíco Sc mais era temeridade.O Gouerna- 

perigo: Sc que quando íeus pecca- dor vendo todos contra íi,deíiílio 

dos foííem grandes, retraindoffe de fua opinião, 

com ascoflas na fua armada, que Vendo dom Iorge Baroche q o 

eílaua com as proas em terra, cuja Gouernador mudara o confelho, 

artelharia varejaua todo aquelle pediolhe quinhentas eípingardas 

campo,naó podia acontecer de- pera fe meter antreaquelles milha 

bítre,dandolhes fobre iílo outras raes,pera dar dous pares de cargas 
- muitas rezoens. Os capr.acs to 'os nos imigos,& q eíperaua em Deos 

naófó fora6 de contrario parecer, de lhes derribar húa copia dellcs: 

mas antes lhe requererão,que naò <Scq naò quifeííe mor honra que 

Smlelíepòr a índia em balanço : fazeríê aquella afronta nas barbas 

P°r q o poder do imigo era mui- do feu Rey. O Gouernador lho 
t0 gtanae, 6c que ja começaua a concedeo . E andando dom Iorge 
Clngir todo aquelle campo. (Eaísi ajuntando os foldados de efpin- 
era > por que Elrey de Cambaya, gardas, paífou por vm que eílaua 

Unr° Su5 vio o Gouernador em armado com a fua ás cofias, mui- 
^Mílentou de lhe dar batalha, to bem poflo no chaó,<5c de muita 

mz o leu exercito em forma de peífoa. Dom iorge lhe perguntou 

'Vindo cingindo todo o cam- fe yacom elle, o fold ado lhe diífe 

P°) faiado a te o rio com duas pò- que naó, por que aquillo era defa- 
e'n que auia diflancia de húa tino, «Sc que eílaua certo quantos 

^outra de mais de húa legoa.) Di- la foíTem, ficarem todos eípedaça- 

taíT k °S caPitaens clue acen~ dos' & ^eus corpos pera matimem 

rm n'acluelle negocio: Por" to das gralhas, Ôc adibes d'aquel- 
er'

e , antre os noílos íoldados, q les campos de Baroche . Foi iílo r. 
o bifonhos , começaífe a auer em parte que o Gouernador o 

macho, que poderia acontecer ouuio: Sc chamando o foldado 

grande defauentura á embar- lhe perguntou o que dizia? elle 
fao: que 0 bom feria contétarfe lhe diífe.Naó vedes fenhor aquel- 

R la mui- 
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Ia multidão de Mouros, que co- 

hrem os campos: pera que deixâes 

arriícar quinhentos homens per 

antre aquelles milhos, a onde fe 

ouuer vm defmanho, todos fe ao 

de perder ? O Gouernador to- 

mando aquillo por agouro, man- 

dou a dom Iorge que fobre efti- 

ueííe na ida: 6c auendo tres horas 

que eftaua em campo, fe embar- 

cou muito a leu iàluo, lem os imi- 

gos o inquietarem, nem comete- 

rem, 6c com a vazante da maré íè 

fayo pera fora, ficando Elrcy de 

Cambaya afrontado, de o Go- 

uernador defembarcar áfua vifta, 

6c de elle o naó cometer, nem lhe 

dar batalha. 

CAPITVLO VIII. 

De como o Qouernador dom 

foao de Castro fajfou aDiu, 

rneteo de fofie daquella 

fortaleza a Luis haloid, 

dom foao Majcarenhas fe 

embarcou pera o reino. S de 

como o Gouernador deflruio 

as cidades de Date, ç> Da* 

tane. 

ARTIDO o Go- 

uernador de Baro- 

che foi atrauefiando 

pera Diu,mandando 

alguns nauios dian- 

te, 3c outros por dentro da encea- 

da a fazerem toda a guerra que 

podeiiem como fizeraó, tomando 

muitos nauios, & dando em mui- 

tos lugares, que poíéraò a ferro & 

a fogõjfèm deixarem coufaenr pé. 

O Gouernador chegou a Diu,a 

onde dom Ioaó Mafcarenhásofoi 

bufcar á barra, 6c elle defembar- 

cou em terra , &c dom loaó Maf- 

carenhas lhe pedio logo que pro- 

ueífe aquella fortaleza de capi- 

tão , por que era tempo de fe elle 

ir embarcar pera o reino, como 

ficara aílentado na entrada do 

inuerno paliado. O Gouernador 

lhe dillc que íi, 6c mandou que 

íè negociaffe : tratando de pro- 

uer a fortaleza lemíaber determi- 

nar o que nifío faria: por queja o 

veraó paffado lha engeitaraó al- 

guns, 6c naó oufaua de cometera 

alguém com ella. 

Eftando neíla indeterminação, 

chegou áquella fortaleza Luis" 

Falcaó, que vinha de íeruir a a- 
• r 

pitania de Ormuz, a onde ficaua 

dom Manoel de Lima, que lei 

bem recebido do Gouernador, 

porque logo determinou de 

dar aquella fortaleza,fem embar- 

go de ter delle grandes culpasquc 

de Ormuz lhe mandaraò,por t]liC 

alem de ter muitas partes,eratíc0' 

6c tinha que gaitar. E logo ao ou- 

tro dia eíHdo ambos fós lhediilh 

que elle como íeu amigo que Oh 

ueíèjaua de pór fuas couíâs embu 

eftado,6cde naó chegarem a £lre) 

as culpas q delleauia, 6c quepef,J 

iílo naóauia outro milhor mcUl 
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que aceitar elle aquella fortaleza, 

fcferuir Elrey nella: porque en- 

uó lhe ficaria lugar pera romper 

fiias deuacas, & eicreuer a Elrey 

como o ficaua iiruindo naquella 

fortaleza, que muitos lhe engei- 

tarao por eííar rota 8c aberta. Luis 

Falcaó lhe teue em merce aquel- 

la lembrança 8c deíejo que mo- 

íhauade lhe fazer merce, dizen- 

dolhc que eítiua muito preítes 

pera feruir a Elrey afsi naquillo, 

como em tudo o mais que lhe 

mandafTc, 8c deípender quanta 

fazenda tinha com muito goíto. 

O Gouernador lho agardeceo 

tnuito: ôc logo lhe deu a pofle da 

fortaleza, &: dom Ioaó Maícare- 

nhas íe embarcou pera Cochim, 

& dahi pera o reino. 

Paliado cite negocio, que foi 
Crn breues dias,fe embarcou o Go- 
Uernador, 8c fe paffou a coita de 
Pór,& Mangalor, 8c por toda ella 

fcz Húa cruelilsima guerra , de- 

Pniindo, 8c aííolando de todo as 

ddadesde Pate 8c Patane , que e~ 
ra° ^tmofilsimas, poíto que as a- 
charaó delpouoadas de feus mora 

dores,que fe tinhaó recolhido pe- 
ra o fertaó com medo do açoute 

j^tuguez. A cidade de Pace ti- 
j?Ha a húa banda vm fermofo 8c 

|°rtc caítello ,com tres muros múy 
0rtes,& tres cauas múy largas: as 

P0rtas eraó de madeira múy groi- 

ns,todas chapeadas, 8c atrauefia- 
as de barras de ferro grandes 8c 
0rres,q o Gouernador defèjou de 

mandar leuar pera Goa, mas naó 

pode ler por fua grádeza: & os foi 

dados as ciraraô de feus couces, 8c 

as laçaraõ no már. Aqui acharaó 

duas coitas de Balea tamanhas, q 

depois em Goa (por onde o Go- 

uernador as madou embarcar) fi- 

zerao delias vm arco na boca da 

rua que vay dos affougues pera a 

porta da cidade, que comauaó do 

canto a onde pouía vm liureiro, a 

te o outro a onde eítá vm cirguei- 

ro,que fera de largura de treze paf 

los. Eíte arco durou ali a te o tem- 

po do Gouernador Francifco Bar- 

reto . Neíta cidade de Pace coma-" 

raó os noíTos mui tas fazendas,que - 

feus moradores naó poderaó re- 

colher, 8c em ieuf>orto, 8c em ou-.- 

trosfe queimarão perto de duzé- 

tas embarcaçoens detoda a íòrte, 

emq acharaó muitos mantimen- 

tos^ e que fe a armada prouco,& 

algúas fazendas. 

Deftroida 8c aílòlada toda elta 

coita, voltou o Gouernador pe- 

ra Baçaim, pera efereuer ao rei- 

no , 8c defembarcou em terra, a 

onde determinaua de eítar de- 

uagar, por que queria gaitar to- 

do aquellc veraõ na guerra de 

Cambaya : 8c por que também 

em quanto Elrey Solcaó Maha- 

mude o viífe andar por ali,naó bo 

liriacomíigo. D'aquidefpidioef- 

pias a Cambaya, a íaber o que lá 

ya : ôc foi auifado que tanto 

que elle fe partio de Baroche, 

prouera Elrey aquella fortaleza : 

R 2 &a 
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& a de Surrate,& fe recolhera á ci- 

dade de Amadaba. 

Aqui foube o Gouernador de 

vm mercador Gentio (que ao tem 

po que dó Aluaro de Caftro che- 

-- gou a Surrate, eftaua naquella ci- 

dade com fua fazenda) que Ca- 

racen capitaò da fortaleza, tanto 

que foube eftar a armada de dom 

Aluaro de Caftro fobre a barra 

de Surrate, fora taó grande o feu 

medo, que mandaua fuas molhe- 

res, & tiíòuros pera as cidades do 

fertaó, ficando elle preftes & á li- 

geira , pera fe a armada cometef- 

fe a fortaleza, largala,& recolher- 

- fe. O Gouernador tanto que fou- 

be ifto quil era morrer de paixaó, 

pondo a culpa d'aquelle negocio 

aos capitaens dos nauios que dom 

Aluaro de Craífo mandou reco- 

nhecer a fortaleza, ficando taó 

malenconizado, & trifte,de perder 

húa tamanha occaíiaó,que naó ti- 

nha gofto de coufa algua, nem o 

viaó rir. E vm dia folene eílando 

na igreija de nofla Senhora arma- 

do caualeiro VafcoNunez capitaò 

dos Nayres d'Elrey de Cochim, 

fendo prefentes todos os fidalgos. 

E depois de fazer efte officio, que 

foi feito com grande cerimonia: 

como a magoada perda de Surra- 

te lhe naó faya do coraçaó , cha- 

mou ali por Antonio Pelloa Vea- 

dor da fazéda,& lhe difle. Antonio 

^ Peííoa, quando vos releuar algúa 

^ couíà de voífa honra, fazeya por 

vós,& naó a encomendeis a outré. 

Dom Aluaro de Caftro íèu filho, 

& os capitaes q com elle foraó na- 

quella jornada, fintiraó muito a- 

quelle negocio, & andauaó taó 

enuergonhados que naóouíàuaó 

de aparecer diate do Gouernador, 

q ficou efcreuédo pera o reino,por 

íer ja entrada de Dezembro. 

CAPITVLO IX. 

E)e como o jdalxa mandou 

(falabatecan Jobre as temi 

de Salfete : ç> de como os 

• Vrcadores de Cjoa nao deixA' 

rao pafiar dom Dioyo d<tÃ- 

meida capitaõ da cidade cm 

bufca delles. E da prejfia com 

que o Cgouernador dom Joà 

de Castro fe embarcou pert 

Cjoa, <& de como defirujo A 

cidade de DabuL 

deraó as nouas do 

desbarato dos fetf 

capitaens, 6c de co- 

mo o Gouernadoí 

lhe tomara a fua fortaleza de ?<r 

dá, &q eftaua outra vez de polft 

das terras de Salfete,auendoftepo1 

muito afrontado, & offend ido* 

deípidio có muita prefta vm capi' 

taó principalvhamado Calabatf' 

can,com vinte rail homes,em qcn 

trauaó tres mil de caualo,mandá' 

dolhe q tomaftè a ganhar as ttf' 

ras, Ôc fe deixaflè ficar ncllas> 

fazei!# 
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fazendo guerra á cidade de Goa. le negocio,q caualeiros, cidadaós, 

Efte capitaò ajuntou a fi os mais q & Toldados eftauaó em Goa, pera 

ja andauaò por Pódá,& por aquel poderem dar batalha á peíToa do 

las partes,que eraó os que fugirão Idalxá,quanto mais áquelles capi- 

aoGouernador:& entrando pellas taens,que ainda que traziaó mui- 

terras de Salfete Te tornaraó a a- ta gente,era toda fraca 8c coitada, 

podar delias: & Fernão d'Araujo «Seque elle efperaua em Deos de 

capitaó deRachol, com Diogo os desbaratar com pouco rifco.Os 
Soarez contador, que era capitaó vereadores replicarão, que em ne- 

da gente da terra,fe recolherão na nhúa maneira o auiaó de conlen- 

fortaleza, a onde fe fortificarão rir, que pois naó auia perigo na 

muito bem . As nouas difto che- tardada,que fe fobre eftiuefíe, por 

garaò logo a Goa: & ajuntandoífe que aquillo naó duraria mais que 

o Bifpo,capitaó, & mais regentes, a te a chegada do Gouernador, & 

praticaraó fobre o modo que na- que entaó todos paífariaó aos lan- 

quillo fe teria,& o capitaó fe oíFe- çar fora . O capitaó naó pode por 

ieceo,pera ir com toda a gente q então fazer couíaalgua, ócdel ii • 

auia em Goa, a lançar os imigos dio logo recado ao Gouernador 

fora, dando rezoens pera afsi fer de tudo o que era paliado, proue- 

neceífario: & parecendo bem a do entre tanto Rachol, de gente, 

todos,afientaraó que fofle. E logo «Sc muniçoens, 8c os rios de nauios, 

fe começou a preparar, & a fazer Sc manchuas. 

chamamento dos cafados pera o Efte recado chegou ao Gouer- 

acompanharem. Os Vereadores nador,& vendo as cartas, 8c o que 

tie Goa tanto que aquillo viraó,fa- era paftado, esbrauejou contra os 

tendo a ue o poder dos imigos. vereadores, por impedirem a pai 

era muito grande, & que aconte- fagem ao capitaó, & o mefmo dia 

cendovm defaftre ao capitaó fe tornou a defpidir a mefma embar- 

poderia perder aquella cidade,fo- caçaó com cartas ao Biípo &capi- 
raò a caía do Bifpo, a onde man- taó de agardecimentos, do modo 

daraó chamar o capitaó,& lhe re- de como procederão naquelle ne- 

Suereraó que naó pafíafle á outra gocio, affirmandolhes que logo íe 

tanda,nem faifte fora da cidade,& ria maquella cidade: encomenda- 

da de Goa,por que lho naó auiaó do muito ao capitaó, que com to- 
de confentir,né deixar paftar com da a gente de caualo,& de pé, que 
ed os moradores, emeampando- ouuefte o efperafíé em Agaçaim, 

a cidade & ilha de Goa. O ca- por que dali pretendia de paftar 

pitaó lhes diífe,que naó era credi- a Salíete. E aos vereadores efcre- 
t0 do eftado difsimular com aqucl ueo hua carta múy azeda, repren- 

R 3 dendoos 
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dendoos de impedirem a paífa- 

gem ao capitaó, com palauras a£ 

peras. 

Defpidida eíta embarcaçaó,lo- 

go o Gouernadorfe embarcou, ôc 

deu á vela pera Goa. E chegando 

de fronte da cidade de Dabul,que 

he á principal efcalla que o Idalxá 

tem naquella cofta,determinou to 

mar nella vingança do atreuimen- 

to que teue,em mandar léus capi- 

taens fobre as terras que eraó de 

Elreyde Portugal: ôc deu recado 

aos capitaens da armada,pera que 

fe fizeífem preíles pera o outro 

dia,ficando foraaquella noite . E 

tanto que foi o coarto d'alua co- 

meteo a barra, dando a dianteira 

a dom Aluaro de Caílro, ôc foi 

pór a proa na praya da cidade, 

por meyo de todas as bombarda- 

das que lhe atiraraó. Dom Alua- 

ro de Caftro que lcuaua ordem do 

Gouernador do que auia de fa- 

zer,faltou em terra com dous mil 

homes, ôc com os Nayres d'Elrey 

de Cochim: ôc na praya achou o 

Tanadar da cidade, com vm gra- 

de corpo de gente,com quem tra- 

uou húa fermol a batalha, em que 

ou Lie algum dano de parte a parte, 

mas todauia os imigos foraõ arrã- 

cados do campo. 

O Gouernador defembarcou 

com toda a gente, & fez delia duas 

batalhas,húa deu a íeu filho, ôc a 

outra tomou pera li, ôc afsi foraó 

cometendo a entrada da cidade, a 

onde acharaó muito grande reli- 

ítencia,por que pelejauaóieus mo 

radorespella defenfaó das molhe- 

res,filhos,& fazendas. E poíloque 

os noíTos tiueraó grade trabalho, 

ôc rifco, por fim do negocio aper- 

taraò com os imigos de feiçaó, q 

os romperão , entrando a cidade 

deenuolta com elles, tendolheos 

imigos fempre o rofto, & pelejado 

com muito valor: Mas como os 

noíTos yaò com aquelle impetu,& 

o Gouernador com todo o cabe- 

dal era ja entrado, foraó leuados 

os Mouros de rondaõ com gran- 

de eftrago feu : Ôc de tal maneira 

apertaraó com elles,que os deita- 

rão fora da cidade,ficando ella cm 

poder dos noíTos, com vm muito 

groíTo recheo que fe meteo a la- 

co, ôc foi de feição, que íc enche- 

rão todos os nauios, 1 em íè enfe- 

car a terça parte da cidade. E de- 

pois de todos fartos á Tua vonca- 
de, poferaó fogo a tudo o mais q 

íobejou,deftroindo,aíTòlando,der 

ribandotoda a cidade deíorteq 

nada delia ficou em pé. Queima- 

raófe aísi em terra, como no rio, 

muitas naos, ôc embarcaçoens de 

toda a for te,ficando aquella mife- 

ra cidade conuertida em caruoés, 

& cinza. Em fim o caíhgo foi tal,q 

em quanto durar a índia, durará 

fua memoria. 

O Gouernador íe embarcou' 

logo por fenaó deter,& deu ave- 

la com muita preífa pera Goa, # 

foi demandara barra de Murna*" 

gaó, que he a de Goa velha, p°r 
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ondeencrou,& foi forgir cm Aga- 

çaim, aonde achou dom Diogo 

d'Alrneida capitaó da cidade de 

Goa, com cento & cincoenta de 

caualo, com muitas barcaífas, ôc 

& jangadas, pera a paflagem da 

outra banda.O Gouernador íè de- 

teue ali aquelle dia , tomando in- 

formação do eftado das coufas, ôc 

defpidio eípias pera faber a ordem 

&modoemque ò imigo eftaua. 

Ao outro dia pella menham co- 

meçou a paliar todo oíèu exerci- 

to da outra banda de Salfete, no q 

gaitou todo o dia ôc noite. 

CAPITVLO X. 

De como o (jouernador dom 

foao de Qaílro f afiou a Sal- 

fete em bufca dos imigos: 

da batalha que lhes deu, em 

que os desbaratou de todo. 

ASSADO o Go- 

jp Plj f* uernador á outra bá- 

pr 'tcue l°g° auilo 
1|Í pellas eípias que Ca- 

labatecan eftaua co 
tQdo o poder na villa de Margaò, 

SUe feria duas legoas ôc meya da- 

' ^onde eftaua. E pondo íua gé- 
"■e ordem, fez de toda a de pé 

uas batalhas,de dous mil homes 
tuguefes cada híia. A primei- 

ra que era a vam guarda deu a dó 
llaro de Caftro feu filho, com 

Sllem auiaó de ir todos os Nayres 

> 

, T)om foao de Qdftro. 1 o o 

de Cochim,& Laícarins da terra, 

debaixo da bandeira do Tanadar 

mór de Goa. A outra batalha to- - 

mou o Gouernador pera fi, com 

quem ficaraó todos os capitaens 

ôc fidalgos velhos . Oa gente de 

caualo q ya toda debaixo da ban- 

deira do capitaó da cidade, també - 

fez duas batalhas, que auiaó de ir 

pellas pótas do eícoadraó da vam 

guarda : ôc nefta ordem foraó ca- 

minhando em bufca dos imigos 

ás tres horas da tarde, deitando 

diante alguns caualos ligeiros, pe- 

ra lhe defcobrirem o campo.E an- 

tes de chegarem a Margaó difta— 

cia de meya legoa, teue o Calaba- 

tecan rebate do Gouernador ir 

em peíloa a buícalo: ôc naó oufan- 

do ao efperar, leuoufe' com tanta 

prefià que deixou as tendas arma- - 

das,& os caldeiroens no fogo com 

a cea, & paftou o rio á outra ban- 

da pellos vallos,que logo mandou 

quebrar por os noíTos o naó fegui- 

rem,& fe recolheo pera as aldeas 

de Cocoly. O Gouernador foi ca- 

minhando a te Margaó, Ôc antes 

da villa teue recado que os imigos 

yaó fogindo com muita preíla. E - 

chegando ao lugar a onde os imi- 

gos auiaó eftado, achou o arrayal 

com todas fuas tendas, camas, ôc 

meíàs, a onde fe todos apoíènta- 

raó, & agaíalharaó á lua vontade, 

por que acharaó tudo o de que ti- 

nhaó neceísidade pera comer. 

Aquella noite paílaraó ali com 

grandes vigias,& ao outro dia,que 

R 4 foi 
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foi do Apoítolo íao Thome Pa- 

droeiro oa India,fe leuatou o exer 

cito, Ôc foi marchando em bufca 

dos imigos, mandando o Siquei- 

ra diante com hua companhia de 

Nay res aos eípiar,& a defcobrir o 

campo. E chegando á ribeira,ou- 

ue vifta dos Mouros da outra bã- 

da: por que o Calabatecan tanto q 

amanheceo, acodio a tomar os 

paííos da ribeira,porque o Gouer- 

nadornaõ paíTaífe.O Siqueira vol 

tou logo ao Gouernador,& lhe dif 

fe que ali tinha os imigos da outra 

banda da ribeira. O Gouernador 

Ír& em vm palanquim, de que em 

he dando as nouas faltou logo fo- 

ra^ caualgou em vm fermofo ca 

ualo melado, Ôc tomando hua la- 

ça ôc adarga, correo por todo o 

exercito muito rizonho,dizendo a 

todos. 

Eya filhos ali temos os imigos, 

vamos a elles, que pouco tendes q 

fazer, por que pera voflo esforço, 

&peraoaluoroço que em todos 

finto,tomara que foraó mais, pera 

que ficara a vitoria mais gloriofa. 

E paífandolfe a dianteira a on- 

de yaíbu filho dó Aluaro deCa- 

ftro, ôc dom Diogo d'Almeida có 

a gente de caualo,lhes deu a noua, 

Sc mandou que íè pofeílèm em or 

dem. E chegando á ribeira, que- 

rendoa cometer a vao, a acharaó 

muito alta, Ôc indo demandar o 

vallo,também o acharaó quebra- 

do : mas com a preffa ficou ainda 

algua parte pequena por onde os 

noííos de pé começarão a paíTar 

& da outra banda acharaó Cala- 

batecan,que mandou vm capitaó 

que os cometeífe como fez. E co- 

mo aquella parte era eftreita, car- 

regando os imigos fobre os nof- 

íos,os tornaraó a lançar fora dos 

vallos, O Gouernador acodio á- 

quellaparte, & vendo retirar os 

nofiòs,ficou taó enfadado,que co- 

meçou a bradar com elles, dizen- 

dolhesque fogiaó.O capitaó dom 

Diogo dJAlmeida foi auiíàdo que 

abaixo fazia a ribeira vm vao,por 

onde a gente de caualo podia paf- 

far com a agoa pellas cilhas, ôc in- 

doo demadar,chegou a elle,& co- 

meçou a paliar : ôc fendo ja com 

alguns da outra parte, chegou Ca- 

labatecan com dous mil homens, 

por que teue auifo que a noífa gc- 

te de caualo paífaua pello vao. Ya 

o Mouro em vm íòberbo caualo 

acubertado, & elle armado de ar- 

mas inteiras ôc fortes: ôc em lugar 

de elmo ôc vifeira leuaua hua maf- 

cara de aííò que elles víãó: ôc che- 

gando a aquella parte diante dos 

léus,foi remetendo aos noífos.Dó 

Diogo d'Almeida que o conhecco 

aísi pellos finaes, como pello capi- 

tanear que fazia, em o vendo pós 

a lança no refte,& abalou pera elle 

dizendo: Ah caó olha por ti, que 

defte encontro íè acabará tudo- £. 

encontrandoflfe ambos de meyo* 

meyo,barafuftando os caualos vm 

com o outro foi Calabatecan óo 

encótro ao chaó: «Sc ainda naó foi 

nelle 
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ndle, quando fe leuantou com o 

cercado na maó,& lançando aef- 

querda as redeas do caualo dc do 

Diogo d'Almeida (que eftaua co- 

mo atordoado da pancada) foi pê- 

ra dcccr com o golpe,& íem duui- 

dao tratara mal fe lhe dera,mas 

foi lua dita tal,que vm pagem de 

caualo que leuaua co m outra laça, 

chegou áquella hora pera lhe fo- 

corrercom ella: ôc vendo o Mou- 

ro que leuantaua o braço,abaixou 

a lança,& pós as pernas ao caualo, 

& tomando o Mouro pellos pei- 

tos,deu com elle no chao, mas tã- 

bem logo fe tornou aleuantarcó 

grande furia,Sc remetendo com o 

pagem lheleuou as redeas, &ao 

mefmo tempo deceo com vm taó 

façanhofo golpe, que tomandoo 

pella adarga lhe cortou húa bor- 

da,& foi decendo aos peitos do ca- 

ualo , & o abrio todo, caindo elle 

nochaó. Dom Diogo d'Almeida, 

pofto que o íèu caualo eftaua fra- 

co,lhe posas pernas,& encontran- 

do o Mouro o leuou por debaixo 

dospés,aonde foi morto d'alguns 

que lhe poleraò também as laças, 

leni le poder aueriguar quem foi 
0 que o matou: por que ouue mui 

tos que lhe tomaraó peças de feu 
Corpo, mas ficou milhor dc parti- 

do vni Iorge Madeira,que lhe to- 
Juouo terçado ôc adaga,que eraó 

jWo com muita pedraria: ôc tá- 
oein algúas cadeas ôc anéis ricos, 

^ afKrma que valeraó as peças 

mil pardaos. 

T>om foao de faftro. 1 o 1 

Os noftos de. caualo,que ja a eftc 

tempo eftauaó da QQtra banda,an- 

dauaó baralhadps. com os Mou- 
ros,afsinalandoífè de todos o capi- 

tão Franciíco da Sylua de Mene- 

ies, Triftaó de Tayde, Aluaroda 

Gama, Antonio Pereira , Alúaro 

de Caminha, Antonio Ferraó, ôc 

outros,que todos-mataraò, &der- 

ribaraó tantos, que o menos que 

coube a cada vm dos nolfosíeílen 

ta de caualo (que naó paílaraó 

mais a te entaó) foraò tres. 

Andando afsi a coufa baralha- 

da , correo a noua pello exercito 

da morte de Calabatecan, com o 

que os feus fe foraó recolhendo. 

Dom Aluaro de Caftro pella ou- 

tra banda do vallo cometeo outra 

vez a entrada, ôc os leus foldados 

enuergonhados do que lhes o Go- 

uernador difle , a pezar de golpes 

entraraó por elle,&:fe pouferaò da 

outra banda. O Gouernadòr co- 

mo vio o vallo franco,paíTou com 

o refto do exercito, Ôc achou o fi- 

lho baralhado com os imigos,que 

acodiraóali, & remetendo com 

a fua batalha (por que o capo era 

muito grande) deu Sanctiago por 

húa banda,ôc apelidando o bema- 

uenturado Apoftolo íao Thome, 

cujo dia era: Saluador Fernandez 

Alferez da bandeira Real fe foi 

metendo com ella no meyo dos 

imigos,a que acodio o poder, ôc fe 

travou húa muito afpera batalha 

de parte a parte.Dom Diogo d'Al 

meidacapitaó da cidade, tanto q 
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(pór onde paflbu) fe vio defapref. 

íado dos Mouros,ajuntou todafua 

gente a fi,& foi demandar a bata- 

lha, por que vio a bandeira Real 

da outra banda. E rompendo nos 

imigos por húa ilharga,começou a 

fazer nclles grande deftruiçaó. 

Eftado a coufa nefte eftado che- 

gou a noua da morte de Calaba- 

tecan aos outros capitaens, & em 

lha dando largaraó o campo,dei- 

tando a fogir,& defemparãdo tu- 

do. Os noílos foraó feguindo o al- 

cance,matando,& derribando nel- 

les fem virarem a te a outra ribei- 

ra^ onde le lançaraó a agoa como 

deíatinados, & ali fizeraó osnofc 

fos nelles muito grande eftrago.O 

Gouernador tocou a recolher, & 

mandou recado aos de diáte, que 

íe vieftèm pera elle,como fizeraó, 

ficando o Gouernador no campo, 

em que ouue a vitoria, vendo os 

mortos: 8c acharaõ dos de caualo 

perto de duzentos,& feifcentos de 

pé,a fora os que fc mataraó no al- 

cance,^ foraó mais de dous mil. E 

muitos mais fe perderão, íè naò 

meterão nas toucas ramos verdes, 

q era o final q os nofiòs piaés Gen- 

tios traziaó pera ferem conhecidos 

dos noíTos,com o que efcaparaó a 

mor parte delles. O Gouernador 

le tornou pera Margaó,a onde def 

canfou aquelle dia. 

Foi efta vitoria taó celebrada, 

de feftejada em Goa, que nos dias 

das leftas nas folias, a que o Go- 

uernador era muito afeiçoado , fe 

lhe cantaua vm romance, que vm 

coriolo fez,que começa. 

Dellos campos de Salfete, 

Mouros mal feridos vaoy 

Vajlbe dando no alcancey 

0 de (fafiro dom foao: 

Vinte nítl era o por todos s &c. 

Ao outro dia difie o Gouerna- 
dor aos foldados: Filhos, & caua- 

leiros meus,cóuofco eide ir tomar 

o Idalxa pella barba, fazeiuos pre- 

íles,ide cófoar a Goa,q eu vos vou 

efperar em Pangim,q temos mui- 

to que fazer. E partindoftedali,fe 

embarcou no rio de Agaçaim: & 

á vifta da cidade q lhe fez grande 

falua,fe foi pera Pãgim,a onde te- 

ue á fefta,& toda a gente ficou em 

Goa. Ali em Pãgim acabou o Go- 

uernador de eícreuer pera o reino, 

& pellas oitauas deípedio as vias 

pera Cochim,& tomaraó as naos 

de verga d'alto,& a te vinte de lar 

neiro íe fizeraó todasá vela, 

ueraó boa viagem. 

Neftas naos foi dó Ioaó Mal- 

carenhas, q Elrey recebeo muito 

honradaméte,pello grade cerco q 

fuftctou em Diu, & lhe fez depois 

muitas hóras 8c merces.Efte fidal- 

go nuca mais quis tornar á índia, 

& diziale q fora muitas vezes co- 

metido pera a ir gouernar: Elrey 

o fez do feu conlelho do eftado, & 

lhe deu tenças 8c comédas groílas, 

& depois fendo o Cardeal dó An- 

rique Rey de Portugal,foi vm 

cinco 
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cinco gouernaderes do reino. Foi 

filho de dó Nuno Mafcarenha?, fi- 

lho fegundo do primeiro capitaó 

dos ginetes,dom Fernaó Martinz 
Malcarenhas. Cafou depois q da 

índia veyo pera o reino,com dona 

llena,filha de dom Ioaó de Caftel 

lo branco: deulhe Elrey a Alcai- 

deria mor de Caílello de vide: te- 

uedous filhos,dó Nuno Mafcare- 

nhas,ôc dom Pedro Malcarenhas. 

CAPITVLO XL 

De como o Cjouernador dom 

foao de (faflro proueo nas 

con fas das terras de Saljete. 

E de como partio p era o nor- 

te , & dettruyo toda a coBá 

do fdalxa. 

O M O o Gouerna- 

dor dó Ioaó de Ca- 

ílro pretendia con- 

tinuar na guerra do 

Idalxá,& deílruirlhe 

todos os íèus portos de már: na- 

Suellas oitauas proueo nas coulas 

k de Sallete, deixando ordenado o 
c^pitaõ dom Diogo d'Almeida, 

'cCom cento ôc vinte de caualo,& 

piaens da terra,pera quietar ôc 
cgurar aquellas aldeas: & nos rios 

Rachol deixou alguns nauios 
aarmada pera guarda delles, cu- 

jos capitaés eraó , Galpar Fernan- 

^Gonçalo Gomez , Luis d'Al- 
^e'da, Iorge Fernandez, Inácio 

Ut'nho,Ioaó Pirez,Ioaó Eíome 

& outros.E deixando dado ordem 

a outras muitas coulas , tanto qa* 

feífa paíTou, logole embarcou na 

mefma armada, acadindolhe toda 

a gente fem faltar Jbua pcíTc3 (por 

que andauaó todos latisfeitos:& 

contentes: ôc o de que o andauaó- 

mais era,das palauras,honra,& a- 

mor com q o Gòuernador os tra- 

taua,& afsi deíejauaó de íè auen- 

turar,debaixo de lua bandeira, ôc 

pór as vidas a todos os rifeosj 3c 

perigos.) Pello quedeuem de tra- 

balhar muito osGouernadoies,<Sc 

Viíorreys, de ganharem os cora- 

çoens dos homens ^ fe querem vir 

a ler fámoíos no mundo ; com a- 

quellas tres coulas. em que o gran- 

de capitaó Gonçalo Fernadez en- 

cerraua todas as leys da guerra: q 

eraó,Capitaó clemente , maó lar- - 

ga, Ôc boca prudentes por que ne~ 

nhfia couía ata mais ós coraçoens 

des homens,que prudécia nas pa- 

lauras,prefteza nas obras, humani- 

dade na execução. 
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E tornando ao' noíTo fio: Re- 

colhendo o Gouernador toda a 

armada, íayo pella barra fora na 

entrada defte mes de Ianeiro de 

corenta ôc oito,em q com o fauor 

diuino entramos: ôc começando 

no rio de Chaporá duas legoas de 

Goa,q he o primeiro do eífado do 

Idalxá, mandou aflolar, derribar, 

ôc queimar tudo,& que fe naóper 

doaíFe a coufa algíía , nem fe dei- 

xaíTe em pé aruore de fruito, nem 

palmeira, 
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palm eira,que era toda a fua fuftã- 

cia. E em muitas partes em que o 

Gouernador defembarcou em pef 

íoa,tanto que via a algum íoldado 

cortar húa palmeira, ou qualquer 

outra aruore,o abraqaua dizendo- 

lhe, ah Toldado, agora mataftes 

dous Mouros. Tanto trazia os o~ 

lhos nos feruiqos dos homens, que 

nunca algum fez couía boa, q naó 

ToíTe logo louuada publicamente 

delle, & depois fatisfeita cóforme 

ao tempo,& á pofle do eftado. E 

afsi foi deftruindo Banda,Nleludi, 

Achará,Tamboná,Mazagam,Ca 

rapataó,Raiapor,& todos os mais 

lugares d'aquella cofta,ate Dabul: 

fazendo as mores cruezas 5c danos 

que Te podiaò imaginar. 

E por que ya auifado nue a ci- 

dade de Dabul de cima eitaua có 

vm groíTo recheyo, por que fe ti- 

nhaó recolhidos os mais dos mer- 

cadores de derredor a eila,pella a - 

uerem por fegu'ra, por eftar duas 

lcgoas pello no acima, deu reca- 

do aos capitaens pera que fê fizefí 

Tem preftes pera o outro dia, por 

que determinauade a deftroir. E 

Tendo no coarto dalua, entrou có 

toda a armada pello rio dentro,& 

paífarao pella cidade , que eftaua 

ainda eTcondida debaixo das cin- 

zas^ caruoens, em que auia pou- 

co a deixaraó os noíios conlumi- 

da,&chegara5á outra cidade ao 

romper da manhã: 5c pondo as 

proas em terra Taltou nella dom 

Aluaro de Caftro com Tua com- 

panhia,por que em todas eftascou 

lãs Tempre leuou a diãteira: & co-- 

metendo a cidade a acharaò dei- 

pejada de gente, 5c fazendas,porq 

o terror 5c elpanto do que o Go- 

uernador ya fazendo por aquella 
cofta,fez recolher tudo o mais pe- 

ra o Tertao. E naó achando os Por 

tuguefes em que executar Tua fú- 

ria,© fizeraó nos antigos 5c lober- 

bos templos 5c edifícios, por ler a^ 

cidade cm fí múy populofa:& dei-_ 

xaraó aííolado 5c deftruido a te os 

derradeiros aliceçes, dando fogo 

a tudo, que cófumio as pedras em 

cinza, cortando, 5c deftroindo as 

hortas, fazendas, & palmáres, ferti 

deixarem húaaruore empé:&o 

meTmo fízeraó a todas as aldeasq 

auia pello rio acima de húa & ou- 

tra banda,em que catiuaraó algus 

mefquinhos, matando muitoga-, 

do grofío, 5c miúdo: 5c em fim fi-# 

cou tudo pera muitos annos nao 

tornar em fí. 

Dali Te embarcou o Gouerna- 

dor,& foi dando,5c deílroindo to- 

das as mais pouoacoens que auia 

a te o rio de Cifardaó, que diuidç, 

o eftado do Idalxá do Meliquf: 

naó deixando coufa em pé: de Tot* • 

te que por toda aquella cofta nao' 

auia outra couTa,Te naó nuuens de 

eipelTo fumo, que cobriaó os arcst, 

& eícondiaõ a claridade do í°f 

Chegando a Chaul entrou no rio 
a dar deTpacho a alguns negociou 

5c ali ouuio na íua galé vm Emi''11 

xador do Melique, que auia dia5 

a« 
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ali eftaua eíperando por elie, por 

quem aquelle Rey lhe madou fa- 

zer muitos oferecimentos pera 

contra o Idalxá, por que nao eíta- 

uaò amigos. O Gouernador o ou- 

uiobem, agardeeendolhe aquella 

vontade, confirmando com elle 

nouamente as pazes com os capí- 

tulos em dano do Idalxá: 3c deipi- 

dio o Embaixador muito fatis- 

feito. 

Acabado eíle negocio fe foi pe- 

ra Baqaim , donde defpidio dom 

Antonio de Noronha,filho do Vi- 

forrey dom Garcia de Noronha, 

com vinte nauios ligeiros peracó- 

tinuar na guerra de Cambaya,da 

outra banda da coita de Diu, a te 

Por,6c Mangalor: & o mefmo fez 

a dom Iorge Baroche com outros 

tantos nauios, pera andar de Aga- 

Çaim a te Baroche, defendendo a- 

quelle már, por que nao entraíTe 

couía algua em Cambaya, nélaif 

pera fora,por lhe dar perda em 

fdas entradas,& alfandegas, como 

lhe deu notauillifsima. Em Ba- 

r oj 

çaim deíembarcdp o Gouernador 

em terra,& rhadou dar coatroTne- 

fas aos loldados, cujos, capitaens 

eraó,dom Aluaro de Cajftro,dom 

Bernardo de Noronha, filho do 

Viforrey dom Garcia de Noro- 

nha,dom Pedro da Sylua da Ga- 

ma filho do Conde Almirante, 

que defcobrio a India. E Gomez 

Vidal, capitaõ da guarda-dò Gó- 

uernador: deixandofe ali .ficar có 

determinação de fe naó reçolher, 

fè nao a inuernar: por q dali que- 

ria mandar fazer guerra a Gam- 

baya,& ao Idalxá,por ficar em me 

yo d'ambos aquelles reinos,como 

fez,efpalhado nauios por fuás co- 

ifas,que lhe fizeraó toda a que lhe 

poderão fazer: tomandolhes mui- 

tas embarcaçoens carregadas de 

fazendas & mantimentos.E por q 

nao ouue couía notauel que foce- 

defe a eftas armadas, concluímos 

com ellas aísi em foma: por que 

temos outras muitas coutas que 

nos chamaõ, a que he neceífario 

acodir. 

Fim do Sexto Liuro. 

LIVRO 
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CAPITVLO I. poderéja fofrer mais, trataraó de 

crn jii iacudir do pefcoço raó pezado ju- 
De como os naturaes da cidade g0) & ifenuremfede tió cyránica 

cie çylaem Je confederarão i eruidaõ : & pera iíTo fe carccaraó 

com Elrey cie Qamphar\ em muito fegredo co Alibem So- 

Ihe entregarão aquella cida- *enria° Rey de Camphar,fcu viii- 

de: c> do recado que manda- n^í°'>. Pr°metc-dolhe entrada detro 
- n s r> na cidade,&deo leuantarem por 

raoa Ormu^aÇoaape- feuRey,portai modo 

clirj ocor) O, , _ fl-e negocio, que lhe deu Elrey ore 

Jf-• lhas,ódáçou maó dos cõprimetos. 

O' capitulo coarto E ordenado antfe elles o modo q 

do quinto liuro da fe auia de ter: depois de tudo alse- 

quinta década fica tadopartio Elrey de Cáphar com 

dito, como o Baxá mil homes do feu reino, q deixou 

Soleymaó Eunuco, entregue a feu filho mais velho,le- 

delpois de fe leuantar desbara- uadocomíigo dous q tinha mais: 

tado de íobr6 Diu, fogindo á ar- vm legitimo , moço de treze, ou 

mada Portugueza fora ter á ei- coatorze annos, & outro baftardo 

dade de Adem, a onde deixou de vinte & dons,home muyfermo 

por Baxá Mir Moftafa torto de ío, &bédifpofto,& de muito bom 

vm olho, com quinhentos fur- entendimento: 3c tal ordem teue 

cos deguarniçaó. Em feu lugar na jornada,que chegou de noite a 

focedeòdepois òutro Baxá chá- Adem,& foi demãdar a porta pór 

mado Marzam, homem também onde auiade entrar á cidade,aon- 

mao & peruerío, como todos os deja os conjurados o efperauaó, 

Turcos o faó. Efte com todos os que o meterão dentro fem ferem 

mais vfando de luas naturezas,aísi íintidos. E logo cometerão o ca- 

auexaraõ,mal trataraó,Õc perfegui ftello que foi entrado a poucos 

raó aos naturaes,& moradores d'a golpes,&mortos os q nelle eftauaó 

quellacidade, afrontandoos em deguarniçaó,&catiuosvinte&cin 

luas molheres ôc filhas, q dc naó coTurcos,osmais delles bóbardei 

ros, 
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ró?,ficando lenhor do caftello. 

O Baxá Marzam tanto que fin- 

tiooreboliíTo,ajútoii os Turcos,q 

feriao perto de quinhentos, ôc íè 

fez forte em feus paços, por q naó 

hbia o q aquillo era: ôc ali efteue 

ate amanhecer. Elrey de Caphar 

q eftaua no caftello, paliada a noi- 

te, fe pós em ordem pera ir dar ba- 

talha ao Baxá: por que ja lábia q 

eftaua Forte nos paços,mandando- 

lhe diante vm recado,em que lhe 

fazia a làber, como fora chamado 

dos moradores d'aquella cidade 

pera leu Rey, que fe quiíeífe que 

leviíTem ambos em campo, 8c q 

fe aueriguaífe aquelle negocio 

Por armas em húa batalha cam- 

pal , que eftaua preftes pera ííío. 

E que fe também lhe quifefte 

largar aquella cidade que era fua 

que clle lhe daua licença pera fe 

poder fair delia liuremente,com 

fuas molheres, filhos, armas, Ôc 
cudo o mais que comíigo podefsé 

leuar. 

•Dado efte recado ao Baxá, co- 

jfloelle& todos eftauaó medro- 

'os,aíTentaraó deixar a cidade, co- 
ttto logo fizeraó, leuadô cada v m 
0 que pode, ficando Elrey de Cã- 
PW lènhor de tudo, ôc auido de 
t()dos os naturaes por Rey. E lo- 

ll0 mandou fortificar a cidade, & 
Pr°ueo os paços 8c baluartes,dc gé 

t^de guarnição, por que bem en- 
lçdeo que os Turcos naó craó ho- 

^sque diísimulauaó com afron- 

D Baxá Marzam, com todos 

Dom fo ao de Ca/Iro. 1 o ^ 

os feus íe foraó meter em hua for- 

taleza q eftaua pera o fertaó quafi 

oito legoas, donde faya todos os 

dias a dar vifla a cidade,occupan- 

dolhe os campos todos,& toman- 

dolhe os palfos do fertaó, pera q 

lhe naó podeífem entrar manti- 

mentos , no que lhe deu grande 

trabalho . Vendo Elrey que d'a- 

quella maneira ficaua arriícadoa 

huadefauentura, 8c fome, cha- 

mou a coníelho os moradores de 

Adem, 8c praticou com elles o 

modo q fe podia ter, pera os Tur- 

cos os naó inquietarem, nem po- 

rem de cerco, por que yaó ja íin- 

tindo a falta de tudo. 

E praticando fobre ifto , foraó 

os mais de parecer,que madaífem 

a Ormuz a pedir focorro aos Por- 

tuguefes, 8c que íe lhes prometefte 

a fortaleza, pera com íèu fauor 

8c proteiçaó ficarem feguros dos 

Turcos. E que entre tanto madaf- 

fc recado a feu filho.que ficaua 

em Camphar, que ajuntafle to- 

da a gente que podeífe, 8c foífe 

cercara fortaleza dos Turcos, & 

trabalhafte pella tomar, primei- 

ro que foliem focorridos de Ba- 

çorá. Pareceolhe a Elrey mui- 

to bem aquelle coníelho, 8c com 

muita preífa eícreueo a feu fi- 

lho que ajuntalfe tres mil ho- 

mens, & foífe cercar os Turcos, 

Ôc fe naó leuantaíTe de fobre a- 

quella fortaleza íèm lha tomar: 

ôc juntamente deípidio hua ter- 

rada com cartas ao capitaó de 

S 2 Ormuz 
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Ormuz , em que lhe pedia o 

mandalTe focorrer, offerecendo- 

lhe os partidos que diflemos, da 

fortaleza da cidade, & alfandega 

delia. 

O Principe de Caphar cm lhe 

dando as cartas do pay, ajútou lo- 

go tres mil homens muito bé ne- 

gociados,& foi com elles marcha- 

do pera a fortaleza em q os Turcos 

eftauaó,q tendo auifo de fua ida, 

íè recolheraó dentro , & fe fortifi- 

carão. O Principe lhe pos cerco, 

mas por fer mancebo & pouco 

experimentado deixou de tomar 

a fortaleza nos primeiros dias. Os 

qleuauaó o recado pera Ormuz 

foraó tomar Caxem pera fazerem 

agoa:& fabédo aquelle Rey como 

yaó bufcar os Portuguefes pera 

lhe entregaréa cidade de Adem, 

como era grande imigo dos Tur- 

cos,p or fere auorrecidos de todos, 

& era muito amigo dos Portugue- 

fes, delpidio logo trezentos Farta- 

quins em focorro de Ade,manda- 

do oíferecer a Elrey de Camphar, 

tudo o q mais ouuefle mifter a te 

os Portuguefes chegarem . Eftes 

chegaraó em poucos dias áquella 

cidade,a onde foraõ muy bem re- 

cebidos d'Elrey,& poílos nos mais 

importantes & principaes paços & 

baluartes pera lua defenfaó. 

A terrada que ya pera Ormuz, 

entrou em breues dias do Cabo 

de Rofalgate pera dentro no mes 

de Outubro paífado, & ali encon- 

trou dom Payo de Noronha, que 

andaua por capitaòmór d'aquelle 

eftreito có doze nauios de remo. 

E fabendo do Embaixador d'El- 

rey de Camphar ao que ya a Or- 

muz, deípidio hua das fuftas da 

fua armada em fua companhia,có 

cartas ao capitaò dom Manoel de 

Lima,em que lhe pedia por mer- 

ce que fe elle naó auia de ir em pef 

foa aquelle negocio, lhe deífe li- 

cença pera o fazer có aquella ar- 

mada q trazia. Chegado efte re- 

cado a Ormuz,pareceolhe ao capi- 

tão efte negocio duuidoio,& ouue 

q naó poderia Elrey de Camphar 

íuftentaríe contra os Turcos, por 

que eftaua certo acodirlhe focor- 

ro de Baçorá:& q fe fe meteflè ca- 

bedal naquella jornada, eftaua ar- 

rifcado a íèr de nenhum effeito, 

pello que logo defpidio o Embai- 

xador d'Elrey, & a fufta de dom 

Payo, a quem efcrcueo, que folie 

em companhia do Embaixador 

de Adem , em dous nauios quaes 

elle efcolheífe, & os mais deixaílè 

em guarda d'aquelle eftreito: & 

fe achafle ainda Elrey de Cam- 

phar naquella cidade,q íè meteífe 

dentro com cincoenta homés, por 

qeífes baftauaópera fe defender 

dos Turcos,em quanto lhe naó ya 

mais focorro : & q lhe deípidiífè 

logo recado pera lhe mãdar géte 

& nauios: & quando naó, q fe tor- 

naífe pera aquelle eftreito. 

Dado efte recado a dó Payo de 

Noronha,logo fe partio pera Ade," 

na galeota em que andaua que fe 
chamaua 
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chamaua íànta Ifabel, em que le- 

uaua corenta fòldados eicoihidos, 

& outro nauio de que era capitaó 

^ Pero Fernandez deCarualho com 

trinta: Os caualeiros conhecidos q 
dom Payo efcolheo pera eftajor- 

nada foraó, Ioaò d'Albuquerque, 

Antonio da Rocha, Fraciico Viei- 

ra,Dio^o Correa, Anronio de Fi- 

gueiredo , Antonio Cornejo, que 

ainda oje viue em Chaul, de que 

foubemos a mor parte deftas cou- 

' x fas. Pero Cornejo feu irmaó,Chri- 

\ ftouaodasNeues, Martim Gra- 

lho,Fraciico Rodriguez,<5c outros. 

" E dando á vela pera Adem em 

companhia do Embaixador,foraó 

correndo a cofta de Arabia, to- 

mando todas as angras, cnceadas, 

& bayas,por onde encontrarão al- 

gúas geluas, & terradas de Mou- 

ros da outra coita de Barborá, 

Zeilá, Mete, que tomaraò, huas 

vazias,outras com leus recheos, 

fogindolhes pera a terra todos,fo- 

mente tres que le catiuaraó.E che- 

gando á fortaleza de Dofar en- 

trando a baya,lhe atiraraõ muitas 

bombardadas : «Sc achando lurta 

húa nao carregada de cifas, lhe 

poferaó o fogo, que ardeo brauif- 

limamente : «Sc húa terrada que íe 
foi a bicar a terra, a foraó tirar a 

poder de eípingardadas, &.afaílã- 

doa pera fora, armaraó nella húa 

forca, em que entorcaraó os tres 

Mouros que tomaraó nas terra- 

das atras : «Sc outros alguns que 

acharaò na nao; «Sc depois poferaó 

T>om foao de Qislro. 10 y 

fogo á terrada á vifta da forta- 

leza. 

Partidos d'ali chegaraó a Xael, 

cujo Rey foi fempre amigo dos 

Portuguefes,«Sc eítaua fora em ca- 

po contra o Rey de Caxem : que 

tédo íabido,que tinhaó de Adem 

mandado chamar os Portugueíes 

pera lhe entregarem aquella cida- 

de,receandodè deiles, deixou re- 

cado na fortaleza, que fe por ali 

paífaffe armada Portugueza , a 

proueffem de tudo o neceííãrio, 

fazendo da necefsidade virtude; 

por que ja quevinhaó feríeus vi- 

zinhos queria começar a grangear 

íua amilade.Os Regedores da for- 

taleza tanto que viraó as fultas 

em íèu porto,mandaraó viíitar dó 

Payo com vm bom preterite de 

coufas da terra, & agoa em abun- 

dância , offerecendo.lhe o de que 

mais tiueíle necefsidade.Dom Pa- 

yo pella que tinha aceitou tudo 

detendoífe ali áquelle dia : «Sc ao 

outro tornou a continuar feu ca- 

minho,«Sc foraó tomar o porto de 

Berrumá antes de Adem, donde 

partiraó á meya noite,& foraó to- 

mar de madrugada a baya d'a- 

quella cidade a onde íorgiraó.Fo- 

raó logo dadas a Elrey nouas que 

eraó chegadas fuítas dos Porcu- 

guefes,como que toda a cidade 

lè aluoroçou : «SC deipidio peífoas 

principaes de íua caia, pera que 

foífem deíembarcar o capitaó, a 

quem mandou os parabéns de íua 

vinda, «Sc muito refrefco de car- 

S 5 neiros 
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neiros,galinhas, & d'outras coufas 

que auia na terra. 

Dom Payo fe negociou logo, 

& defembarcou,com fó coatro ho- 

mens que efeolheo, & na praya 

achou alguns caualos, muy bem 

concertados, &acubertados, pera 

fuapeffoa, E caualgandoem vm, 

os mais leuou diante de fi : ôc os 

Toldados derredor delle: Ôc entrou 

em cafa d'Elrey, que o recebeo c5 

muita honra, deitandolhe aos ho- 

bros hua fermofa xamata, q fao 

vns panos de feda ôc algodao la- 

uraefos d'ouro, que aquelles Reys 

coílumaò a trazer,por capas, & he 

a mór honra que podem fazer a 

húa peííoa grande quando a que- 

rem muito feílejar Ôc honrar. Ali 

logo praticaraó fobre as couías 

d'aquella cidade, dizendolhe que 

era d'Elrey de Portugal, & que 

como fua lha entregaua, pera tra- 

tar de fua fortificação, ôc deféfaõ. 

E por lerem horas de jantar,o mã- 

dou agafalhar em húas cafas, que 

pera iílo tinha defpejadas,& fe lhe 

deu todo o neceífario Aqui eíleue 

dom Payo a te noite, que fe reco- 

lheo ao feu nauio: & ao outro dia 

defembarcou com toda agéte das 

fuílas poíla em armas,que ainda q 

taó pouca, luílraua muito : ôc foi 

verElrey que o leuou pella maó, 

6c lhe foi a moílrar o muro,& for- 

tificação da cidade da banda do 

fertaó, entrando nos baluartes em 

que eílauaó os dous filhos,que re- 

ceberão dom Payo com muita 

honra. Ali deixou em companhia" 

do legitimo Pero Fernandez de - 

Carualhocom dez Toldados, Ôc có 

o baílardo Antonio de Figueiredo 

com outros tantos: ôc os outros re- 

partio por eftancias mais perigo- 

las: com iílo ficaraõ os naturaes 

mais deícaníados,por deícarrega- 

rem iobre os noíios todo o traba- 

lho da fortificação ôc vigia. 

CAPITVLO II. 

De como dom Tajo de Noro- 

nha defpidio recado ao CjO' 

uernadordom foao de [a- 

firo: <&• de como Elrej de 

(fiampbarfoi focorrer o filho 

que tinha os Turcos cercados9 

& do que mais focedeo. 

N T R E as couías 

que dom Payo de 

Noronha tratou co 

Elrey, das primeiras 

foi, que deuia man- 

dar Embaixador ao Gouernador 

a darlhe conta do que era paífado, 

& pedirlhe focorro : por que clle 

determinaria demandar vm na- 

uio com recado de como ficaua 

n'aquella cidade. A Elrey pareceo 

bem aquelle confelho,& mandou 

logo embarcar vm leu cunhado, 

irmão de fua molher,no nauio fao 

Franciíco, em cj^e tinha ido Pero 

Fernandez de Carualho, de que 

dom Payo de Noronha deu a ca- 
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pitania a Diogo Correa,& por elle 

efcreueraó ambos ao Gouernador 

! todas as coufas focedidas a te en- 

- taó, pedindolhe que lhes man- 

dalíe gente & moniçoens pera fe- 

gurança d'aquella cidade, que fi- 

caua a deuaçaó & íèruiço d'Elrey 

de Portugal: dando Elrey a íèu 

cunhado todos os íeus poderes pê- 

ra tudo o que aífentaífe com o 

Gouernador. 

Efte nauio fe fez á vela tres dias 

depois de dó Payo chegar áquel- 

lacidade: & de fua jornada adian- 

te daremos rezaó, por que he ne- 

ceífario cótinuarmos com o Prin- 

cipe de Camphar , que eftaua ío- 

bre a fortaleza dos Turcos. 

Efte Principe feouue taófloxo 

nefte negocio, pella pouca expe- 

riência qué tinha das coufas da 

guerra, que deu atreuimento aos 

. Turcos pera lhe fairem alguas ve- 

zes^ darlhes alguns aílaltoscom 

perda & afronta fua, do que o pay 
foi logo auifado. E receando que 

apouca difciplina militar do filho 

deílè occafiaó aos Turcos pera o 

desbaratarem de todo, determi- 

nou de lhe íbcorrer. E por que ti- 

nha a cidade de Adem fcgura em 

poder dos Portuguefes, quis elle 
em pefifoa acudir aquelle negocio 

primeiro que vieífe a mayor mal. 

hhfto deu conta a dom Payo, pe- 

dindolhe que em quanto elle ya 

'ocorrerfeu filho, quifelle tomar 

Queila cidade em lua guarda,cò 
0s dous filhos que nella deixaua,& 

Dom João de fytlro. i o 6 

com os trezentos Fartaquins que 

lhe vieraó de íocorro, porque íè 

elle naó foífe aueriguar aquelle ne 

gocio,nunca teria fim , que como 

elle lá chegaífe enuiaria lèu filho, 

que lhe pedia muito, que tanto q 

tiueííe nouas de fua chegada,o fofi- 

íe efperar á porta da cidade, & o 

leuaílè pella maó a te o meter em 

fuaeftancia, & lhe deífe alguns 

Portuguefes pera fua guarda Tlfto 

lhe pedio parece, por fegurar o fi- 

lho que auia de íêr o herdeiro, 

porque deuia de fe recear dos ou- 

tros filhos. Pedindo mais a dom 

Payo,que fe elle morreífe naquel- 

la demanda o fizeífe logo aleuan- 

tarpor Rey. Dom Payo difle q o 

íèruiria em tudo como lhe man- 

daua. 

Elrey fe deípidio delle leuando 

dous mil homens comligo: & na 

caminho encontrou o filho que íe 

ya recolhendo,por naó poder atu- 

rar os aífaltos dos Turcos,em que 

lhe mataraó muita gente. E fabé- 

dooque era paflado ficou enfa- 

dadiísimo,&: apaixonandoíTe con- 

tra o filho, naó lhe querendo efi- 

cutar rezoens,tomandolhe a gente 

que trazia,lhe mandou que íe fofi- 

le pera Adem,& que naó entraífe 

na cidade fem o capitaó dos Por- 

tuguefes o ir bufcar,& o leuar pel- 

la maó a te o pór na íua eftancia, 

& que naó fizeífe fe naó o que lhe 

ellemandafte. 

Defpidido o Principe,foi Elrev 

marchando pera a fortaleza dos 

S4 Turcos, 
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Turcos,ôc o Principe pera Adem. 

Aquella noice cjue fe Elrey par- 

tio,fe recolheo dom Payo de No- 

ronha nos paços com alguns Por- 

tuguefes,& toda a noite ouuiraó 

por toda a cidade grande reuolta, 

ôc muitos gritos,& alaridos, & an- 

dar a gente pellas ruas de hua par- 

te pera a outra, o que embaraçou 

muito osnoflòs,por naó íãberem 

o que aquillo era: & toda a noite 

eftiueraó com as armas nas maós 

na mor conFufaõ ôc temor que po 

diafer. Tanto que amanheceo, 

naó fazendo dom Payo diícurfo, 

nem coníideraçaó algúa: ôc fem 

mandar fabcr o que aquillo era, fe 

íayo dos paços, & fé foi embarcar 

na fua galeota,& delia mandou re- 

cado a Pero Fernandez de Carua- 

iho , & aos mais que eftauaó nas 

eftancias,que íè recolheífem como 

• fizeraó. Ifto fintiraó os filhos d'El- 

rey muito,por que eftauaó có elles 

íêguros «Sc defcanfados. 

Ao outro dia chegou á porta 

da cidade o filho mais velho d'El- 

rey,& naó quis entrar dentro ,fe 

naó pella ordem que leu pay lhe 

tinha dado: pello que rtiandou re 

cado a dom Payo de Noronha de 

como era chegado, pedindolhe o 

fofte recolher na cidade,por q naó 

podia entrar nella fem eíleipor af. 

fi lho terfeu pay mandado. Dom 

Payo fe lhe mandou eícuíàrcom 

fe fingir mal deípofto,mandando- 

lhe dizer,que múy bem podia en- 

trar na cidade pois eraíu^. Sobre 

ifto tornou o Principe a lhe man- 

dar dizer, q todauia elle naó auia 

de trelpafíar os mandados defeu 

pay,nem auia d'entrar fem elle, ôc 

jobrc ifto correrão recados de par- 

te a parte por coatro vezes,fem dó 

Payo querer defembarcar.Vendo 

o Principe aquillo entrou na ci- 

dade, ôc fe foi meter na eftancia 

do pay com íêus criados ôc apani- 

guados. Tanto que anoiteceo má- 

dou dom Payo a Antonio de Fi- 

gueiredo , ôc a Pero Fernandez de 

Carualho com os (òldados deíua 

cópanhia q le foftem pera a eftan- 

cia do Principe, ôc que tanto que 

fofte manha logo fe recolheífem 

aonauio,a onde elle lê deixou fi- 

car. Ifto foi continuando muitos 

dias íem dom Payo deíèmbarcar 

nelles,com ter cada dia muitos re- 

cados do Principe, & com alguns 

caualeiros honrados de fua com- 

panhia lhe fazerem algíías lembra 

çasde fua honra , determinando 

efperar ali no már recado do Go- 

uernador, (por que ouue por íêni 

duuida que lhe fariaó treiçaó. 

CAPITVLO III. 

De como Elrey de CampbarcO' 

meteo os Eúrcos :<&- de como 

foi morto cm vm a/Jalto, & 

osEurcosforaõ cercar a cida- 

de de <tÂdem:<& do mais tjue 

lhes aconteceo. 

Elrey 
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L R E Y de Cam- 

phar tanto que fe 

apartou do filho,co- 

mo diílèmos no ca- 

pitulo atras,foi mar- 

chando pera a fortaleza dos Tur- 

cos, que logo foraó auifados de 

fuaida,«3c eftauaò recolhidos nella. 

E chegando Elrey a ella lhe pós 

cerco á roda , & a cometeo com 

muita determinação por alguns 

dias,auendo fempre mortes,& da- 

nos de ambas as partes. Elrey co- 

mo era muito animofo,&bom ca- 

ualeiro, determinou de aueriguar 

aquelle negocio depreda: «Sc man- 

dou pera ido eífeto fazer mui- 

tas eícadas,pera meter todo o ca- 

bedal naquelle derradeiro aííalto. 

E tendo tudo preftes cometeo a 

fortaleza com grande fúria «Sc ani- 

mo,rodeandoa de efcadas: «Sc co- 

metendo os Camphares a íobida 
múy animofamente,mas todauia 

como o auiaó com Turcos homes 

taó experimentados na guerra, «Sc 

taó curfados nos trabalhos,cuftou- 

lhes muitas mortes,& feridas, mas 

naó fcm dano feu. Elrey de Cam- 

phar andaua animando os feus,fa* 

zendoos fobir,& acodindo as par- 

tes mais neceífiarias:& em fim tato 

trabalhou, que caualgaraó osfeus 
0 muro, trauandofie em cima húa 
alpera batalha. Mas quis a vétura ■ 
dosTurcos,que fe defle húa efpin- 

gardada em Elrey de Camphar, 
de que cayo logo morto . Os fcus 

tanco que o viraó afsi,perdendo o 

animo tornaraõ a alargar os luga- 

res que tinhaõ ganhado, «Sc fe re- 

colherão a íeu arraval com bem 

de dano. E fiem tratarem mais de 

Adem , foraó logo caminhando 

pera Camphar, fiem lhes lembrar 

que deixauaõ o feu Principe na- 

quella cidade: por que eftaua cer- 

to irem os Turcos com cila vito- 

ria a cercalo,ficando taó deícora- 

çoados,que nem mandaraó auifiar 

o Principe, nem tratarao de mais 

quede íègurarem fiuas vidas. 

As nouas da morte d'Elrey, ou 

húa fama lurda delia, chegou a 

Adem fiem fie fiaber como , ne por 

onde, 8c afisi chegaraõ ás orelhas 

do Principe,que as encobrio o mi- 

lhor que pode,por que receou que 

os Portuguefies o delemnarafiem, 

8c que todos os da cidade íe leua- 

tallêm contra elle.Naó deixou de 

chegar a dom Payo de Noronha 

vm rumor deíle negocio,com que 

fie embaraçou, «Sc mandou pergú- 

tarao Principe que nouas tinha ' 

d'Elrey fieu pay, 8c elle lhe man- 

dou dizer que muito boas:«5c toda- 

uia indoífie ellas declarando mais, 

lhe tornou a mandar dizer,que fe 

era verdade que Elrey era morto 

lho naó negaife, por que foubefle 

certo que fie tal nzeíTe que fie iria. 

VendoíTe o Principe apertado,lhe 

mandou dizer cmfiegredo a ver- 

dade de tudo : «Sc que por lhe pa- 

recer afisi neceííario, 8c por os ieus 

fie naó alterarem o tinha encuber- 

to,«Sc que iíío auia elle também de 
fazer 
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fazer por naó d arem animo aos 

naturaespera tratarem algúa alte- 

raçaõ, por que o tempo naò efta- 

ua pera nojos, nem pera deícon- 

fianças. 

Ifto fez algum aballo em dom 

Payo de Noronha, masja lhe era 

neceflario efperar recado do Go- 

uernador,como lhe tinha efcrito. 

Os Turcos tanto que viraó o ar- 

ray al dosimigosleuantado,man- 

dandoos efpiar, fabendo de certo 

que fe yaó pera Camphar, foi o 

feu aluoroço grande : por que be 

entéderaó que em Adem auia de 

auer algúa mudança com as nouas 

da morte d'Elrey,& alguns deícó- 

certos antre os filhos : & naò que- 

rendo perder taó boa occafiaó,fo- 

*aó logo pór cerco á cidade, ama- 

nhecendo vm dia fobre ella.Dom 

payo de Noronha foi auifado di- 

fto, & mandou dizer ao Principe, 

que a primeira coufa que auia de 

fazer, era mandar arrecadar em 

boa prizaó aos vinte & cinco Tur- 

cos, que liruiaò de bombardeiros, 

ainda que pera mais fegurança, 

era milhor mandarihes cortar as 

cabeças pellos naó vigiarem. O 

Principe os mandou logo meter 

em húa forte mafmorra, &acha- 

ue delia mandou entregar a Pero 

Fernandez de Carualho. 

Os Turcos começarão a dar . 

muitos & mííy continos aíTaltos á 

cidade, ainda cjue naó tinhaó ar- 

rolharia: mas tinhaó muitos & 

mííy groíTos mofquetoens,que a£ 

hi&oria da fndia, 

feftauaó íõbre pontaletes,empara- 

dos com húa rocha que eftaua per 

to , donde os deíparauaó nos mu- 

ros,& baluartes, com quederriba- 

uaó muitos: & da banda da praya 

de baixa már faziaó o mefmo. A 

todos eftes rebates acodiaóPero 

Fernandez de Carualho , & Anto- 

nio de Figueiredo com feus íolda- 

dos,queíúftentauaó o pezo todo, 

rebatendo os imigos,& animando 

aos naturaes. O Principe, & íeus 

irmãos, moftraraó fempre muito 

grandeanimo, pelejando ,&ani- 

mando os feus nas cftancias emej 

eftauaó. Dom Payo de Noronha 

a alguns aíTaltos que ouue apreílà- 

dosíàyo a terra, & acodio a elles, 

mas paíTados, torneufe a embar- 

car. Os Turcos que eraõ homens 

que íè naó defeuidauaó de coufa 

algúa, tiueraó algúas inteilígencias 

com alguns dos naturaes q guar- 

dauaó algúas eftancias peitádoos 

grandemente, pera lhe darem en- 

trada: & de tal maneira trataraó 

eftas coufas que as leuaraó ao ca- 

bo: concertando de em vm dia li- 

mitado lhes darem de noite entra- 

da como fizeraó. E pera diuerti- 

rem os noíTos,cometerão o baluar 

te do Principe, cm que eftaua Pe- 

ro Fernandez de Carualho,com 

grandes gritas & eftrondos. Eefta- 

doacouía embaraçada na briga, 

deraó os naturaes entrada a Mar- 

zam,que com duzentos & cincoe- 

ta Turcos foi metido dentro na ci- 

dade,por húa porta fem os lintit 

alguém 
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•alguém: «Sc deixoufe ficar da bãda 

de^dentro: ou por que fe naó atre- 

ueo a entrar, ou por efperarpella 

menha, por que era ja no coarto 

dulua. 

Naeftancia do Principe fe pe- 

lejaua com muito valor laborado 

a efpingardaria dos noftos, com q 

derribarão alguns Turcos. A me- 

nha vinha ja eíclarecendo,& os ca 

pitaens Turcos que eftauaó no as- 

falto , naó fabiaó o que era acon- 

tecido a Marzam,por que naó lln 

tiaó reuoita na cidade, o que os 

embaraçou muito. Os que eftauaó 

dentro foraó íintidos,& correo lo- 

go húa voz pellas eftancias,q eraó 

Turcos entrados na cidade, a que 

acodiraó alguns Fartaquins pera 

aquella parte,por onde diziaó que 

eftauaó. Na eftancia do Príncipe 

foiiintidaaconfufaófemíè íãber 

coufa algíia:«Se íaindofte Pantaliaó 

x da Maya pera ir ver o que era, foi 

ajuntando alguns Fartaquins, «Se 

chegando áquella parte, que vio 
os 1 urcos dentro que comecauaó 

a arrebentar (por que ja eíclarecia 

amenhájnaó defmayou,nem mo 
fttou fraqueza, antes com muito 

animo remeteo com elles,bradan- 

do por San&iago , & com ifto os 
embaraçou de feiçaó,que os dete- 

ve 5 lendo múy bem ajudado de 
c'ncoenta ou feíTenta Fartaquins, 

.SUepelejaraó valerofamente: Pã- 

uliaódaMaya apertou tanto có 
e'les,que os fez outra vez acuar,& 
tQrnar ao lugar em que dates efta- 

Dom foaõ de Rastro, i o 8 

uaó,pondofte as efpingardadas có 

elles,naó defparando tiro que naó 

mataífe algum. As nouas difto 

correrão logo por toda a cidade,a 

que acodio Pero Fernandez de - 

Carualho com alguns Portugue- — 

fes, pedindo ao Principe, q fe naó - 

bolifle de fua eftancia: & ajuntan- 

do toda a gétc que pello caminho 

achou,-foi correndo aquella párte 

aonde achou Pantaliaó da Maya X 

ás efpingardadas com os Turcos, u 

8c dando nelles com grande fúria 

os fi)raó leuando , matando d'a- 

quelle primeiro impeto oiterita, — 

8c os mais fe deitaraó pellos mu- -* 

ros abaixo , fobre as rochas q d'a-^ 

queiia parte auía, em que fe algus 

efpedacaraó, fieandolhes ali fuas 

armas,queos Fartaquins recolhe- * 

raó, que ainda qtie todos peleja- 

rão nefte trance muito valerofa- 

mente: todauia a honra & gloria 

defta vitoria fe deue a Pantaliaó ^ 

da Maya, por que elle foi a vnica 

occafiaó delia. Os Turcos q efta- " 

uaó no aífalto, tendo as nouas do^ 

que tinha acontecido ao Baxá 

Marzam,ie recolherão muito tri- 

ftes pera fuas tendas, 8c tanto que 

foi noite leuantaraó o campo,«Sc le 
foraó meter na fortaleza a onde 

primeiro eftauaó,com mais de cé- 

to menos. 

Tanto que ao outro dia ama- 

nheceo, que os noftos tiueraó re- 

bate de terem os imigos recolhi- 
dos,diftè Pero Fernandez de Car- 

ualho ao Principe que iaifte ao 
campo, 
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campo, & feguifte os imigos que 

yaó desbaratados, que eftauacer- 

ta a vitoria. O Principe ofez afsi, 

leuando todos os Portuguefes, ôc 

foi mais de húa legoa fem os po- 

der encontrar. E voltando chegou 

ao arrayal dos Turcos, a onde a- 

charaó muitos mortos, Ôc alguns 

feridos taò mal,que os naó pode- 

rão leuar.O Principe mandou por 

a tudo o fogo em que fe tudo có- 

fumio. Dom Payo de Noronha 

que eftaua embarcado, mãdou vi- 

íitar o Principe,& darlhe os para- 

béns da vitoria, & dizerlhe que os 

Turcos q eftauaò prefos lhesmã- 

dafte logo cortar as cabeças,por q 

naóficaftè d'aquella gente, q era 

peruerlã,algum viuo. O Principe 

o fez logo aísi, mandandoos ma- 

tar^ lançar no fogo que andaua 

no exercito, ôc fe recolheo á cida- 

de^ onde mandou caftigar algus 

culpados na entrada dos Turcos. 

Ao outro dia íãyo dom Payo a 

terra, ôc foi viíitar o Principe, ôc 

lhe diíTe que deuia mandar reca- 

do a Camphar a fazer gente, pera 

ir cometer a fortaleza dos Turcos, 

ôc acabalos de deftruir de todo, ôc 

lançalos fora daquellas terras, por 

que com o medo que leuauaó naó 

auiaò de efperar. Ao Principe pa- 

receo bem aquelle confelho,& mã 

dou vm criado feu em húa embar 

caçaó pequena ôc ligeira, Ôc com 

ellevm foldado chamado Fran- 

cifco Vieira pera fazer dar prefla 

aquelle negocio,ficando o Princi- 

pe prouendo na guarda ôc defen- 

faó da cidade, que tudo carregaua 

fobre os noflos. 

CAPITVLO ííII. 

Do recado que o Cjouernador 

dom foao de Caílro tene de 

(t/Idem: de como mandou 

feufilbo dom oÀluaro de (fa- 

flro de[ocorro. E das gales 

dos Turcos que fair ao de Mo- 

ça em fauor dos f eus: (?• do 

que dom Tajofe 

A R TID O Diogo 

Correa de Adem, cò 

0 cunhado d'Elrey 

1 de Camphar, que le- 

uauaó recado ao Go- 

uernador,como fica dito no íègú- 

do capitolo defte fexto liuro, co- 

mo yaó com mouçaó, foraó na 

entrada de Ianeiro tomar a cofta 

da índia : ôc fabendo eftar o Go- 

uernador em Baçaim, foraó de- 

mãdaraquella cidade,a onde def- 

embarcaraó,mandando o Gouer- 
nador receber o cunhado d'Elrey 

múy bem,& lhe fez muitas horas, 

ôc gafalhados. E vendo as cartas 

ôc làbendo o que era íocedido, ôc 

como a cidade de Adem eftaua 

por Elrey de Portugal, ficou mui- 

to aluoroçado,& o ouue por gran- 

de ventura lua,tendomuitos com- 

primentos com o cunhado d'El- 

rey, 
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rey,mandandoo agafalhar,& dar- 

lhetodo o neceílàrio. 

0 Gouernador mandou logo 

chamar feu filho dó Aluaro de Ca 

firo, & lhe diíTe q fe fizeíTe preífes 

pera acodir aquelle negocio com 

muita breuidade. As nouas corre- 

rão logo pella cidade, que caulà- 

raò em todos grande aluoroqo, a- 

codindo todos os fidalgos & capi- 

tães a fe ofFerecerem ao Gouerna- 

dorpera aquella jornada: o q elle 

eilimou muito, fazendo logo rol 

dosq auiaó de ir nella: indoífe pór 

na praya a dar ordem á armada 

que auia de mandar. E antre to- 

dos os nauios de remo efcolheo 

trinta,os milhores negociados que 

logo mandou cifar,concertar,8c a- 

perceber de todo o neceílàrio,no- 

meando os fidalgos q auiaó de ir 

nelles,que eraó os íeguintes. 

Dom Antonio de Noronha, fi- 

lho do Viíbrrey dom Garcia de 

Noronha, Antonio Moniz Barre- 

to, que diziaó queya nomeado 

por capitaó de Adem,dom Pedro 

Deça,dom Fernando Coutinho, 

Pero de Tayde Inferno,dom Ioaó 

dc Tayde, Aluaro Pays de Sotto 

Mayor, Fernaó Perez d'Andrade, 

Pero Lopez de Sou (a, Ruy Diaz 

Pereira,Pero Botelho o porca, ir- 

toaó de Diogo Botelho,do IfFante 

dõ Luis,Luis Homem,Aluaro Ser 

taò, Belchior Botelho veador da 

&zeda, q ya pera os negocios d'a- 

^uella cidade, Gomez da Sylua, 

Antonio daVeiga,Luis Aluarez de 

T)om foaddé*£aBro. iop 

Soula, Ioaó Rodriguez Correa, 

DiogoCorrea,o mefmo q veyo de 

Adem,Diogo Banha,vm catur de > 

Pero Preto, Aluaro da Gama, fei- > 

tor da armada,& outros. • 

E por que o Gouernador eftaua 

falto de dinheiro,mãdou carregar 

híía carauela de d rogas,pera as def 

pezas da armada (por que valiaò 

na coifa de Arabia muito) de que 

fez capitaó Andre d'Aguiar. E - 

mandou carregar outra carauela 

de mantimentos, de que fez capi- 

taó Afonfo lorge. 

Andando o Gouernador dando 

prefià á armada', chegou áquelle 

porto vm nauio da outra coifa de 

Arabia,em que vinha vm Embai- 

xador d'Elrey de Caxem, q o Go- 

uernador mandou deíèmbarcar,& 

leuar diante de fi:elle fe humilhou 

a feus pés, dadolhe cartas que lhe 

o feu Rey mandou , em que lhe 

dizia, que confiado em ler grande 

feruidor d'Elrey de Portugal, 8c 

muito antigo amigo do eílado da 

índia lhe mandaua pedir ajuda 8c 

focorro, pera tornar a cobrar par- 

te do feu reino , que Elrey do Far- 

taque feu vifinho lhe tinha toma- 

do , que lhe pedia pofeíTe os o- 

lhos em fua neceísidade, 8c lhe 

quiíefíe valer nella,por que naó a- 

cabaíTe de perder o reino em que 

todos os Portugueíes que por ali 

paíTauaó achauaó gafalhado 8c 

recolhimento. O Gouernador dil- 

fe ao Embaixador,que tudo o em 

que podeíTe ajudar 8c fauorecer a 

T Elrey 
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Elrey feu fcnhor, o faria. E q fora 

ditoío em foceder o negocio de 

Adem,& em mãdar lá aquella ar- 

mada , por q teria o focorro mais 

depreda: mandandolhe q fe aga- 

fialhaflè, & negociaífie, por q a ar- 

mada auia de partir logo. 

O Gouernador vendo que era 

muito necedario acodirfe a Ade 

com muita preífa: Sc que (eu filho 

dom Aluaro de Caftro era força- 

do deterfe alguns dias, porcaufa 

dos prouimentosda armada: defi- 

pidio com muita preífia dom Ioaò 

de Tayde com coatro nauios,de q 

eraó capitaens a fora elle, Gomez 

da Sylua,Antonio da Veiga,Sc ou- 

tro a que naó achamos o nome : 

dandolhe por regimento que íè 

meteíTe na fortaleza de Adem ate 

chegar feu filho . Eftes nauios de- 

raó á vela, Sc por lhes dar o noroe- 

ftegroflo defaparelhou vm,de cu- 

jo capitaó naó achamos o nome, 

Sc foilhe forçado tornaríè pera Ba 

çaim: os mais foraó fieguindofiua 

jornada, em que os deixaremos a 

te tornar a elles. 

O Gouernador ficou dado prefi- 

fa á mais armada q defpidio algíís 

dez dias depois de fie partir dom 

Ioaò de T ayde: dado grades regi- 

metos a fieu filho,& encomendan- 

dolhe muito q reftituilfie Elrey de 

Caxemaíeueftado:& mãdou em- 

barcar o cunhado d'Elrey de Ade 

có dó Antonio de Noronha,mui- 

to fiatisfeito,& contéte,mandando 

áquelle Rey muitas peças ricas Sc 

coriolas:& o Embaixador de Ca- 

xem íè foi no fieu nauio muito en- 

comédado a dó Aluaro de Caftro. 

Dada efta armada á vela, foi fie- 

guindo lua viagè, em q a deixare- 

mos,por q he necedario continuar 

mos com as couíãs de Adem. 

Dom Payo de Noronha (como 

acima difíèmosjcfteue fiempre em- 

barcado, elperando por recadp de 

Ormuz,a onde tinha madado híía 

champana com cartas ao capitaò, 

em q lhe daua conta de todas as 

coulas fiocedidas a te entaõ : Sc lhe 

pedia lhe mandaífie gente, moni- 

çoés,& mantimentos. E eftldo ali 

fiayo da boca do eftreito húa naue- 

ta,que fie foi chegando pera a ba- 

ya. Dom Payo a foi demandar,& 

delia fioube ler do Guazií de Or- 

muz : Sc naó lhe íouberaó dar re- 

zaó,nem nouas de Moca, nem de 

Suez,por que vinha dos portos do 

Abexim : Sc fazendoa íorgir em 

híía enceada antes de chegar a 

Adem,fie tornou ao porto,& man- 

dou recado ao Principe da em- 

barcaçaó, porque ja lè tinha vi- 

fto da fortaleza . Efte mefimo 

dia (obre á tarde, teue dom Pa- 

yo recado que aparecia outra 

embarcaçaó : Sc mandou Panta- 

liaó da Maya que a foffie reconhe- 

cer de cima de húa guarita alta, 

donde lè affirmou fier Galé,& a(- 

ii o dilfie ao Principe, que logo 

mandou meter na naueta do Gua- 

zií corenta eípingardeiros. Pouco 

depois deraó duas almadias re- 

cado 
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cacIo a dom Payo, que apareciaò 

duas Galés de Turcos, com o que 

ficou fobrefaltado,mandando pe- 

dir ao Principe que o proueíTe de 

gente, como fez, com cincoenta 

Fartaquins que mandou embar- 

car em vm tarranquim que ali 

eftaua,de que fez capitaó Chri- 

ftouaò dasNeues: 8c fazendofle 

preíles na fua galeota, com todos 

osPortugucfies que mandou reco- 

lher,foi bufcar a terrada doGua- 

zil,pera a recolher ao porto, & che 

gando a ella a achou múy creípa, 

& poftos os Mouros,que eraõ per- 

to de cento, em armas pera íe de- 

fenderem das galés quejafe viaõ: 

& vendo os nolfos deraò grandes 

apupadas de aluoroço. As Galés, 

que eraó pequenas , húa vinha a 

terra a remo, & a outra ao mar k 

vela. Efta vendo os nofios nauios, 

com muita preíTa ferrando do re- 

mo fe foi chegando pera a outra, 

que ja a ya demandar. Dom Pa- 

yo deu toa k naueta do Guazil, 8c 

loife fiaindo da enceada, 8c as ga- 

Jeotas oyaó feguindo : 'cvque vi- 

fto por elle, pos em parecer de to- 

dos os Portuguefes , le pelejaria 

com as galeotas, dizendolhes que 

eraõ pequenas , 8c que naquellas 
lres embarcaçoens que tinhaõ a- 
Ula muita gente . Os companhei- 

ros lhe diíferaò que íe recolheílc 
a Adem que lhe eítaua entregue, 

^ que a defendeífem a te morre- 
rem todos íobre ella. Com ifto fe 

foi dom Payo recolhendo pera a 

Dom foaode"Gaslro. no 

baya, vindo ja as galeotas atiro de 

camello. 

Recolhido dom Payo, man- 

dou com muita preíía deitar ao 

már húa galeota de tres que efta- 

uaó varadas de longo da couraça, 

8c a proueo de artelharia que lhe 

mandou o Principe, com muitas 

moniçoens, 8c a entregou a Chri- 

ftouaódasNeues, com os Farta- 

quins q lhe o Principe tinha man- 

dado: 8c ajuntando os Portugue- 

fes todos lhes diíTe , que elle fem 

embargo de tudo determinaua de 

pelejar com as Galés (que foraò 

iorgir na enceada a onde efteuea 

naueta ) por que pera iíío tinha 

aquellas duas galeotas cheyas de 

muito boa gente, & a naueta do 

Guazil, que íe oífereceo pera o 

acompanhar. A todos pareceo 

bem , 8c toda aquella noite le 

prepararaó de pilouros & poluo- 

rá:& tanto que amanheceo to- 

rnarão o remo em punho, 8c fo- 

raò demandar a enceada ate on- 

de as Gales fe tinhaó recolhido : 

8c antes de chegarem as viraò 

fãir de dentro com hua Galé 

real mais , que aquella noitç fe 

foi ajuntar a ellas. Vendo dom 

Payo quaó deligual partido fica- 

ua tendo,íe tornou a recolhei: pe- 

ra a baya. r 

As galés lòrgiraò fora da en- 

ceada aonde eíhueraò cinco ou 

feis dias, em que fe ajuntaraò a 

ellas mais oito Galés múy fer- 

mofas, ôc outras coatro galeotas, 

T z que 
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CAPITVLO V. cj tomaraó o remo, & paffaraõ de 

largo pordefróte da cidade, & fo- 

raó lorgir em outra enceada a dia 

te de Adem,a onde auia obrigada 

dos leuantcs que ventauaó rijo, 

deiemmafteandoíTe, & armando 

fuás tendas, como quem queria 

eftar deuagar. D'ali mandou o 

Baxá, que nellas vinha, recado a 

os Turcos que eftauaó na fortale- 

za, & húa companhia mais de du- 

zentos homens, peraque foflem 

por cerco a Adem , como logo fí- 

zeraó,tanto que fe lhe deu. E par- 

tindo delia vieraó aífentar íèu ar- 

rayal á viftados muros, cometen- 

doos por aíTaltos algúas vezes, 

achando fempre grande refiften- 

cia nos noííòs: porque fempre 

dom Payo mandou alsiílir Pero 

Fernandez de Carualho na eftan- 

cia do Principe, por naò defèm- 

parar tudo de todo . O Baxá das 

Galés mandou deíembarcar al- 

gúas peças de artelharia pera ba- 

terem a cidade da banda do fer- 

taò, & antre ellas foi húa que 

lançaua pilouro de tres palmos 

& meyo de roda, que fe aíleftou 

emvm morro,que ficaua fendo 

padrafto da fortaleza, donde a 

começou a bater rijamente, 

lançandolhe dentro mui- 

tos pilouros, de que 

receberão aífas 

>Vf de dano. ; 

Ll/.jíhJjj. 

d vúfrt a 

rooíi. v 

(r) 

De como dom Tajo de (oro- 

nha fefoi fecretamente de 

Adem:&- os Turcos entra- 

rão aquella cidade, mata. 

rao ao Trincipe, Jeus ir- 

mãos . 8 do que aconteceo a 

dom foaode Try de na jor- 

nada: de como os Turcos 

lhe correrão. 

E N D O o Principe 

as rijas batarias q lhe 

dauaó,& o dano que 

faziaó cada dia, de 

mortos & feridos, Ôc 

o medo q todos os naturaes mo- 

ítrauaò,fe ouue por perdido,& má 

dou pedir a dó Payo q o quifeíTe 

ver,por q tinha muitas coufas que 

tratar cò elle. Dó Payo o fez,indo 

á eílancia em q elle eftaua.O Prin- 

cipe lhe deu conta de tudo o que 

paífaua: pedindolhe q fe paíTaífe 

com todos os Portuguefes pera a- 

quellas eftacias,& que o ajudaflea 

defender aquella cidade que era 

d'Elrey de Portugal. Dom Payo 

lhe diífe que íi, & deixouífe ficar 

aquelledia com elle, em que os 

Mouros foraó continuando com 

fua bataria,metendo aquella peca 

groífa muitos pilouros dentro na 

cidade.Dom Payo como a naó ti- 

nha viílo, Sc vio o cftrago que 

fazia todas as vezes que tiraua 

ouue aquelle negocio por muito 
arrifeado 
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arrifcado: & diísimulando, tanto 

- que foi íobre a tarde que a bata- 

ria ceíTou, foife ellc recolhendo 

pera a fua embarcaçaó , & elcre- 

ueo vmefcrito a vm Toldado por 

nome Diogo Vaz de lua obriga- 

ção, cm que lhe dizia, que tanto 

que aquelle viíTe , deíTe recado 

em fegredo a todos os Portugue- 

íès, pera que depois queanoite- 

ceife Te recolhefíèm aos nauios de 

dous em dous fem fazerem aluó- 

roço,o que todos fízeraó. Somen- 

te vm Manoel Pereira, quedifíe 

que aquella cidade era d'Elrey de 

Portugal, que a naó auia de lar- 

gar, nem auia por onde, deftcan- 

doífe ficar no baluarte do filho 

mais moço d'Elrey, a onde efta- 

uaõ recolhidos todos os íoldados. 

- Dom Payo Tc fayo da baya dc 

noite Tem o ninguém faber, & dan 

do á vela Te fez na cofta do Abe- 

xim por fe defuiar das galés. Ao 

outro dia foi o Principe auifado 

de fua ida, o que íintio em eílre- 

mo: mas encobrioo aos Teus o mi- 

lhor que pode, afsi por naò auer 

alteraçaó nos naturaes, como por 

os Turcos o naó faberem,(porque 

fó a fama de eftarem os Portugue- 

fesnaquella cidade lha fazia inex- 

pugnauel, Ôc acometiaó com defc 

confianças.) Naó deixaraó elles 

^ de continuar nas Tuas batarias,em 

oue Manoel Pereira fez coulas de 

- homem de grande animo,esforço, 

& honra, correndo as eftancias, a- 

^mando a todos, com lhes fegu- 

T)om foao afiro. 11 i 

rar que naó tardaria muito o fo- 

corro de Goa: com o q o Principe 

& os irmaós ja naó receauaó os 1- 

migos,fazendo tudo o q lhes pare- 

cia neceííãrio pera defeníaó d'a- 

quella cidade,repairandoa, & ree- 

dificandoa o milhor que podiaó, 

pelejado em todos os aíTaltos múy 

esforçadamente, naó os largando 

nunca o Manoel Pereira, que era 

todo o Teu coníélho,por que nada 

faziaó fem elle • 

E certo que nos faz perder o go- 

lfo deliaelcritura, naó labermos 

dar a conhecer eíte Manoel Perei-» 

ra por patria & parentes, por que 

era muito juílo ficaflè bem conhe- 

cido no mundo : mas coubelhe a 

forte & ventura de outros muitos, 

a quem o delcuido Portuguez (de 

q nos naó podemos deixar de quei 

xar muitas vezes) tem íepultado 

em perpetuo efquecimento. 

E naó ficará também de todo 

nelle vm Franciíco Vieira, de 

quem no capitulo atras demos re- 

zaó que o Principe tinha manda- 

do de Adem a Camphar bufcar 

gente. Elie eílandoa fazendo n'a- 

quella cidade, dandolhe as no- 

uas de como dom Payo Te fo- 

ra de Adem, largando tudo por 

maó Te embarcou na almadia 

em que tinha ido, & de noite en- 

trou na baya por antre as ga- 

lés, & defembarcou em terra, & 

foi muito bé recebido na cidade, 

dando conta ao Príncipe de como 

deixaua algúa gente ordenada 

T 3 pera 
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pera vif a pos elle : ôc que naó lhe irmão terem bem moílrado íèti ei- 

fofrera o coraçaó efperar por ella, forço & coraçaó, foraó elle Prin- 

que vinha ali ofFerecido ao ferui- cipe & feu irmaó mortos,có todos 

çod'Elrey de Portugal, & íèu. O osfeus, naó fem dano &eílrago 

Principe o eftimou muito: ôc afsi dos Turcos, de que elles por fuas 

elle & Manoel Pereira fizeraó em maós derribarão muitos .O irmaó 

quanto durou o cerco coufas mui- mais moço do Principe, com que 

to notaueis,& dinas de mayor ga- eílaua Manoel Pereira & Francif- 

lardaó,do que ambos tiueraó. co Vieira no íèu baluarte,também 

Auendo vinte ôc vm dias que foi entrado de vm numero de Tur 

dom Payo fe tinha ido de Adem cos,com quem todos tiueraó húa 

fem os Turcos o faberem: quis a muito aípera batalha,fazendo afsi 

defauentura que fogifíe vm dos o Principe, como os Portugueíes, 

naturaes da cidade, ôc íè foííè ao couíãsmuito notaueis,fuftencando 

arrayal dos Turcos: ôc íèndo leua- aquelle baluarte a te fe perderem 

do ao Baxá,lhe difle como os Por- todos.E vindolhes nouas q o Prin 

tuguefes eraó idos,& que a cidade cipe era morto,& a cidade toda en 

eftaua com pouca gente,ofFerecen tregue nas maós dos Turcos: to- 
dofelhe p era os meter dentro nel- maraó Manoel Pereira,& Francif- 

la,por vm paífo muy efcuío. Pa- co Vieira o moço Iffante, ôc íè fo- 

rece que nefíe negocio naó entrou raófaindo do baluarte: o queen- 
efte fo,mas auia de ir concertado taó poderaó fazer,afsi pello grade 

com algum dos capitaens d'algua eícuro que fazia, como pellacon- 

eftancia,por que eíia meírna noite fuía reuolta que auia em todas as 

no coarto da modorra foraó me- partes,andando ja tudo miílurado 

tidos na cidade: ôc como aquellas lem fe conheceré vns aos outros: 

horas eftauaó todos delcuidados, ôc fe fàiraó fora da cidade,com al- 

arrebentando pellos baluartes,fo- guns da calà do Principe, ôc foraó 

raó matando & eípedaçando a caminhando apreífadamente pe- 

quantos achauaó. Sintindo o Prin- ra Camphar. Os Turcos andaraó 

cipe a grita ôc aluoroço fem faber pella cidade fazendo tamanhas 

o que era,tomou as armas: & com cruezas,que foi efpanto, naó dãdo 

os q o íèguiraó acodio ao baluarte vida a coula algúa que a ciueíTê, 

do irmaó baftardo,a onde a reuol- tomando a ficar ienhores delia co- 

ta era grande,por q aquelle IfFan- mo dantes, 

te pelejaua com muito valor ôc ef- Dom Ioaó de Tayde que dei- 

forço . E acodindo o Principe ali xamos partido de Bacaim com os 

deu com os Turcos que vinhaó tresnauios,foifeguindofua viage 

recrecendo,& depois de elle ôc feu atraucífando de largo, ôc em pou- 

cos 
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cos dias foi auer viita da coita de 

_ Arabia, & delongo delia foi de- 
mandar a cidade de Adem,cuida- 

do achar nella dom Payo: porque 

naò tomou fala por toda aquella 

coita do que láya . E entrando a 

baya a remo, foraò dar de rofto 

com as galés que eítauaò dentro, 

bem chegadas ao baluarte que faz 

ábaya:& naó fe embaraçando em 

coufa algúa, tornaraò a voltar pê- 

ra fora largando as velas, por que 

ventaua ainda o leuante rijo. Os 

Turcos em vendo os nauios leua- 

- raó ancora com muita preíía, & 

- fairaó a pos eles taó apreílados, q 

antes de terem andado húa legoa 

os alcançarao. Gomez da Sylua,& 

Antonio da Veiga,que lhe ficaraò 

mais perto,vendoífe debaixo dos 

efporoens das Galés,como yao co 

zidos com a terra,ouueraô por mi- 

lhor partido vararem nella ôc fal- 

uar luas peíToas,como fizeraó.Dó 

loaó de Tayde que leuaua milhor 

nauio,foi metenao de ló tudo o q 
pode,efcapando algúas vezes de- 

baixo dos efperoens de tres gales ^ 

que o feguiaó, ajudandoílè da ve- 

la, & do remo: animando os mari- 

- nheiros,&dadolhes muito dmhei- 

ro: & quis lua boa fortuna que fo- 

breueyo a noite: ôc tanto que o ár 

efcureceo,fazédoíTe em outro bor- 

do, foi correndo pera a coita do 

Abexim,& em poucos dias foi to- 
,T>ar o ilheo de Mete, na coita de 

barbora,& Zeilá. Ali vatou o na- 
u>o,ôco efpalmou , Sc o alimpou: 

Dom foao Aè^aFlro. uz 

dando hua larga folga aos mari- 

nheiros do trabalho paífado. 

A gente dos dous nauios que 

vararaó em terra, foraó de longo 

do már pera Camphar: a onde a- 

charaó Manoel Pereira, ôc Fracif. — 

co Vieira,que tinhao chegado co 

o IfFante,que ja eílaua jurado por ^ 

Rey, que os mandou agafalhar 

muy bem, ôc darlhes todo o ne- - 

ceíTàrio. 

E tornando a dom Payo: Tan- 

to que fe favo de Adem, foi de- 

mandando a coita do Abexim, ôc 

delia tornou a voltar pera ir efpe—- 

rar a Caxem recado da India. E 

corrcdo a coita da Arabia, tomou 

por ella fala, ôc foube ficar ja a ci- 

dade de Adem em poder dos Tur 

cos,& o Principe,& todos mortos: 

ôc indo demandar Caxem, antes 

de lá chegar encontrou com dous 

nauios que dom Manoel de Lima 

capitaõ de Ormuz lhe mandaua 

de focorro, de que eraò capitaens 

Aleixos Carualno, Ôc Bras Cortez, - 

que leuauaó gente, mantimentos, 

ôc moniçoens:& vendoífe com el- 

les lhes deu conta do que paífaua, 

ôc de como tinha por nouas que a 

cidade de Adem era perdida, o q 

elles muito fintiraõ , ainda que o 

naò poderão crér,dizédolhe Alei- — 

xos de Carualho que elle auia de - 

paífar a Adem, ôc faber a certeza 

do que la ya , pois elle naò tinha 

outra , que a que lhe deu a gente 

da terra: dom Payo o quis tirar 

diíTo,mas naó pode, pello que lhe 

T 4 foi 
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foi forçado tornar a voltar com el 

les. E chegando a Xael,querendo 

entrar no porto a faber nouas,lhes 

atiraraó da fortaleza, (que tinhaó 

~~~ os Fartaquins tomada a Elrey de 
- Caxem noíTo amigo)tantas bom- 

bardadas, que os ouueraó de me- 

ter no fundo. E faindoflè pera fo- 

ra, tomando confelho, aílentarao 

ir eíperar recado da índia aos 

ilheos deCanecanim,(porque por 

- hua terradaque acharaó de Ca- 

xem fouberaó, como os Turcos 

eílauaõ em Adem.) E aísi os fo- 

raó demandar, & ali fe deixaraò 

ficar. 

Dom Ioaó de Tayde unto que 

efpalmou & alimpou o feu nauio, 

" determinou de ir eíperar na coita 

de Caxem a dom Aluaro de Ca- 

ílro,que naó podia tardar muito: 

& dando á vela com os ponentes 

fefoi afaítando de Adem, & de- 
J pois foi demandar a terra: & che- 

gando aos ilheos de Canecanim, 

achou dom Payo de Noronha cõ 

os outros nauios,& delie fouberaó 

o que lhe tinha locedido com as 

galés: & aífentaraó de efperar ali 

a armada , como fizeraò, tendo 

grande vigia no már. 

CAPITVLO VI. 
* 

De como dom Aluaro de Qt- 

firo chegou aos ilheos de Ca- 

necanim: a onde f ouhe a per- 

da da cidade decidem 

de como foi fohre a fortaleza 

de Caxem,a tomou. 

A R T1D O dom 

Aluaro de Caítro de 

Baçaim, logo o Go- 

uernadordom Ioaó 
de Caítro o fez tam 

bem pera Goa,perâ acodiràscou- 

fas do Sul: & pera de mais perto 

continuar na guerra do Idalxá,da- 

do defpacho a todas as couías d'a- 

quellas fortalezas do Norte: dei- 

xando na enceada de Cambaya" 

com hua boa armada dom lorge ~ 

Baroche, &eícuíandofe de tudo - 

o mais deu á vela pera Goa ja em 

Abril.Chegado áquella cidade co 

meçou logo a entender no defpa- 

cho dascouíàs do Sul, auiando pe- 

ra ir entrar em Malaca dom Pe- 

dro da Sylua da Gama, filho do 

Conde Almirante dom Vafco da - 

Gama,por acabar Simaó de Mel- 

lo,que lá eítaua,feu tempo.E pella - 

mefma maneira delpachou Duar, 

te de Miranda capitaõ da carreira * 

de Maluco, que foi embarcado > 

no galcaó Bufara, carregado de 

gente,prouimentos, roupas, man- 

timentos,& moniçoens: & de cai- 

xoenscheyos de eíquipaçoens fei- 

tas,conuem a faber, calíoens, cha- 

peos,çapatos,pera lá fe repartirem 

pellos loldados : porque neíteté- 

po tinhaó os Gouernadores tanta 

conta com elles, que a te os verti- 

dos leitos lhes mandauaó , o que 

tudo fe lhes daua: & como chega- 

uao 

A 
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ua o galeaó da carreira, mandaua 

o capitaó chamar a todos,& repar 

tia por elles tudo, & com ido lhes 

pagatiafcus coarteis, dcmarttimé- 

tos. O que tudo fe mudou,porque 

todas as coufas boas acabaò de- 

preda^ as más nunca. 

Defpedidos eftes capitaés,ficou 

o Gouernador defafogado pera 

profeguir na guerra do Idalxá,ma- 

dado dobrar as furtas ôc machuas, 

que andauaó nos rios,que fizeraõ 

grades deftruicoésem luas aldeas. 

E por que he rezaó que continue- 

mos com dom Aluaro de Caftro, 

deixaremospo hora tudo ornais 

a te feu tempo. 

Partido de Baçaim,como temos 

dito no capitulo coarto defte Tex- 

to liuro,com toda Tua armada ju- 

ta,como leuaua os leuátes em po- 

pa, foi em poucos dias auer yifta 

da corta de Arabia: & Tem tomar 

porto algum, foi de longo delia 

demádar a cidade de Adem.Che- 

gando aos ilheos de Canecanim 
lhe fairaó os noflos nauios, de que 

foube tudo o que era focedido,aE 

fida perda de Adem, como das 

galés que correrão a dom loaó de 

^ayde. Ifto fintio dom Aluaro de 

Caftro em eftremo , por que bem 

entendeo que fora tudo pellogrã- 

jedefcuido, & pouco difcuríode 
dom Payo de Noronha. O Em- 

baixador & cunhado do Rey ve- 

ho morto de Adem, que ya em- 

barcado com dom Antonio de 

Noronha,fe foi ao nauio do capi- 

Dom foa$He Ca/l ro. n ^ 

taò mor muito trifte, ôc defconfo- 

lado,pellas roins nouas que tinha 

ouuido. Dom Aluaro de Caftro 

trabalhou pello confolar,mas naò 

pode: ellepedio que mandafte al- 

gum nauio a Camphar a faber a 

certeza d'aquellas nouas, dos Por- 

tuguefes que lá diziaó que eftauaó 

por que elle as naó podia crer. 

capitao mor lhe pareceo bem, ôc 

defpidio logo dom loaó de Tay- 

de pera ir lá a faber o que era pafi 

fado,& a recolher a gíce das furtas 

de lua companhia, que ja fabiaó q 

la eftaua. 

Dom loaó de Tayde chegou a 

Camphar, & os Portuguefes o fo- 

raó receber á praya, com grande 

aluoroço, ôc delles íoube toda a 

verdade: & cm lua companhia foi 

vifitar Elrey, que lhe tez muitas 

hóras,& lhe cótou por extent o tu- 

do o q era paífado:& eje como de- 

pois de dom Payo fe fair de Ade, 

le fuftentara vinte&vm dias, pel- 

lo esforço, ôc animo de' Manoel 

Pereira, ôc Franciíco Vieira, «Sc de 

como elles o liuraraó , ôc por elles 

eftaua naquelle feu eftado. Dom 

loaó de Tayde fintio muito as no- 

uas^ pedindo licenca a Elrey pe- 

ra leuar todos os Portugueíes, lha 

deu,& vm tarranquim pera irem, 

por que naó cabiaó todos na furta, 

& com elles voltou pera o capitaó 

mór.Dom Aluaro de Caftro rece^ 

beoaquelles perdidos com muitbs 

gafalhados: ôc de Manoel Pereita 

& Francifco Vieira foube muito 

particular- 
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particularmente todas as nouas,de 

que ficou muito anojado, por le 

perder hua coufa tamanha,por cul 

pa dc vm fidalgo taó honrado. 

O Embaixador cunhado d'El- 

rey de Camphar , certeficado da 

morte de feu cunhado, 8c de feus 

filhos, ficou em taò grande eftre- 

mo defconfolado,que pedio ao ca 

pitaó mor que lhe deílè licéça pê- 

ra le ir pera Camphar,ja que fora 

taó mofino,que foi feu trabalho de 

balde. Dom Aluaro tcue com elle 

muitas palauras dc comprimétos, 

& lhe deu algúas peças, alsi pera 

elle , como pera Elrey feu fobri- 

nho,dizendolhe que fe conlolaífe, 

por que Elrey Teu cunhado,& feus 

íobrinhos morrerão como muito 

bons caualeiros em defenlaó do 

feu reino , que quem morria taó 

honradamente, maisíè lhe deuia 

ter inueja que magoa. A ifto ref- 

pondeo o Mouro, ( que era muito 

auifado) que antes eífa era a dór q 

lcuaua, de ver morrer em leruiço 

d'Elrey de Portugal vm cunhado, 

& dous lobrinhros, õc muitos par&» 

tes: & vm capitaó Portuguez naó 

querer fazer outro tanto por fer- 

uiço 8c honra de feu Rey:com ifto 

fè defpidio delle. Dom Aluaro fin 

tio muito aquelias palauras,peita 

que tocaua ao credito 8c hóra dos 

"Portuguefes: 8c milito mais as de- 

uia pera bem de lintir dom Payo 

de Noronha, diante de quem as 

elle diífe. j 

Deípidido o Embaixador pera 

Da historia da fudia. 

Camphar,pós o capitaó mór em ' 

coníèlho o que faria, 8c por todos. 

os capitaens fe aífentou,que no ne- - 

gocio de Adem naó auia q fazer. 

8c que ja que ficaua de vago, de- 

uiaó de ir fauorecer Elrey de Ca- 

xem,& reftituirlhe a fortaleza de 

Xael: aísi pello mandar o Gouer- 

nador,como pera caftigaremos 

Fartaquins que nella eftauaó, por 

esbombardearé os noífos nauios 

quando no íèu porto entraraóxo- 

mo diflemos no capitolo atras.Af 

fentado ifto deu dom Aluaro de 

Caftroá vela pera Xael, aonde 

chegou na entrada de Abril,& en- 

trou dentro com todos os nauios, 

fem da fortaleza lhe atirarem bó- 

bardada algíia: 8c logo defembar- 

cou em terra com toda a gente:& 

mandou ordenar algúas eicacks 

dos defturesdos nauios, pera co- 

meterem a fobida. ; 

A fortaleza de Xael era vm ca- 

ftcllo pequeno de adobes có coa- 

tro cubellos, 8c tudo taó eftreito q 

baftaua pera o guardar, 8c defen- 

der trinta & cinco Fartaquins, 

(por que naó tinha mais detro em 

fí. O capitaó delles vendo dei em- 

barcar os noftos, lançou fora húa 

molher velha que labia falar Por- 

tuguez,por quem mandou pergu- 

tar ao capitaó,que era o que que- 

ria , que elle era íeruidor d'Elrey 

de Portugal, 8c fe queria aquclle 

caftello, que logo lho entregaria, 

8c que le íriaó com luas pelfoas, &■' 

armas. Dom Aluaro deCaftro 

ouui° 
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ouuio a velha peraryte os capitals, 

&ouue alguns de parecer,que lhe 

auiaó de aceitar a fortaleza alsi co- 
mo a oífereciaó, pois delia naó 

cjueriaò mais que entregala a hl- 

rey de Caxem: mas os mais difíe- 

raó que feentregaíTem todos os cj 

nella eftauaó á merce do capitaó 

mor. Ao que a velha difle que os 

Fartaquins naó eraò homens que 

feentregaflemaisi. E tornandofte 

pera a fortaleza difte de tora o que 

le tinha aílentado. A ifto rei pen- 

derão os de dentro, que chamais 

entregar ;í merce? & deitando fo- 

ra algfias bandeiras, conieçaraó a 

atirar algúas bombardadas de que 

mataraó alguns,& ferirão muitos. 

Dom Aluaro abalou com todo o 

poder,& rodeou a fortaleza, arri- 

mandolhe logo algúas eícadas,por 

ondeosnoflos começarão a íobir, 

franqueandolhes os outros o mu- 

ro com a arcabuzaria,que era tata, 

que naó ouzaraó os Fartaquins a 

..aparecer. Femaó Perez foi o pri- 

_rueiro que começou a fobir por 

húa elcada, leuando o feu guiaó 

diante,«Sc a poder de golpes o pos 

teimado muro. Por outra par- 

também íobio Pero Botelho 
quaíi ao mefmo tempo, «Sc diante 

delleofeu guiaó , que leuaua vm 
reinol de vm pelote preto com- 

Pridomúyvalente homem, que 
fobio ao muro, ôc com húa maó 

^ftentou o guiaó, «Sc com a outra 
Pelejou valeroíaméte, o que tudo 
enotaua debaixo múy bem. Co-» 

T)om foaõ de lauro. i r ^ 

mo eftcs dous capitaens foraó em 

cima,&ganharaó aquella parte, 

ficou logo tranca pera fubiretn 

todos. 

Antonio Moniz Barreto, dom 

Antonio de Noronha, dom loaó 

de Tayde, «Sc outros capitaens fo- 

raó demandar a porta,leuando os 

leus toldados deftures pera vav 

vens: «Sc indo Antonio Moniz Bar 

reto diante, deu em húa trapeira q 

eftaua cuberta, a onde fe efcala- 

urou todo de maós «Sc rofto: & to- 

dauia leuantandolfe foi íeguindo 

os mais que chegaraó aporta, «Sc a 

começaraó a arrombar. Os noíTos 

que ja eftauaó em cima do muro 

foraó accurralando os Fartaquins 

em dous cubellos,a onde fe fizeraó 

fortes, «Sc fe defenderão valerola- 

mente. Alguns dos noílòs dece- 

raó abaixo pera abrirem as portas 

aos que eftauaó de fora,«Sc as acha 

raó por dentro entulhadas com far 

dos de tamaras,de que eftauaó taó 

maciftas, aue naó dauaó de fi na- 

da aos vay vens, «Sc defentulhan- 

doas as abnraó,«Sc entraraó todos, 

& fobidos aos muros, acharaó os 

Fartaquins que fe defendiaónos 

cubellos que eftauaó cercados dos 

noftos,pelejando como lioens bra- 

uos : ôc algúas vezes layaó fora a 

dar nos nolíos , ferindoos braua- 

mente íem receyo de morte,nem 

de feridas que todos traziaó.De 

húa vez fayo vm valente Farta- 

quim dç vm deftes cubellos, por 

íe ver apertado dos de fora, ôc re- 

meteo 
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meteo com Gomez Ferreira home do defembarcar os doentes peia o 

fidalgo,múy bom caualeiro, q era hofpital, a onde logo os foi vili- 

o que mais o perfeguia, & ferran- tar,leuando dinheiro na algibeira 

do com elle o leuou nos braços:<5c que repartio por todos, encomen- 

como era múy forçofo & mem- dando muito lua cura. 

brudo,deu com ellenochaó, Sc o Certo que antre as virtudes 

leuou debaixo: mas Belchior Ra* que efte fidalgo tinha, que eraò 

bello que eftaua perto delle fe Ian- muitas,a q mais refplandecia nel- 

çou logo fobre o Mouro, & ás a- le era a da charidade pera com os 

dagadaso matou,ficando ferido Toldados da índia, por que os- 

em hua maõ. Em fim a referta foi naõ trataua íenaó como jfè foraó- 

grande,ôc os Fartaquins com fere todos Teus filhos. As nouas de 

taó poucos pelejaraò esforçada- Adem correrão logo por Goa, fo- 

mente , mas como o numero era cando dom Payo taó defacredi- 

taÓ deíigual, foraó entrados nos tado com todos, que era vergo- 

cubellos, ôc mortos todos a eípa- nha:& afsi teue Elrey com elle taõ 

da,cuftando efta caualgada, cinco pouca conta, que nuncaodefpa- 

dos noffos,que ficaraó mortos, ôc chou,fenaõ depois de velho,& ca- 

rnais de corenta feridos de efpin- fado, ôc em quanto viueo ficou 

gardadas. com efte labeo : por que ainda q 

Defpejada a fortaleza, a entre- eftascouíasde ft naó faóperaeí- 

gou dom Aluaro ao Embaixador quecer, na Índia andaó lempre 

d'Elrey de Caxem, mandando mais viuas na memoria dos ho- 

curar os feridos, em que auia al- mens, que em toda a outra parte: 

guns perigofos, que o meímo dia Tanto, que lendo efte fidalgo ji' 

embarcou na fufta de dom Payo, velho , paftou pella lua rua vm 

Ôc o mandou pera Goa, pera ir cidadaó rico ôc honrado, ôc achou 

dar conta ao Gouernador do que a Tua porta chorando hua moça: 

era focedido. Dom Aluaro Te ôc perguntandolhedequefe quei- 

vio com Elrey de Caxem, ôc por- xaua, lhe refpondeo a' moça, que 

que era o tempo gaftado, naó fe em cafa de dom Payo lhe toma- 

deteue com elle muito, ôc fe fez á raó os Teus moços hua galinha, 

velaja em oito de Abril. Dom ôc que lha naó queriaódar. Ao 

Payo chegou a Goa com os doen- que o cidadaó lhe diífe : Calatc 

tes,& deu as cartas de dom Alua- filha, naó te mates, fe fora Aden1 

ro de Caftro ao Gouernador,& là- largarata, mas galinha, naó ta afl- 

bendo por ellas o que paílaua fi- de dar. 

cou múy magoado,&defpidio dó Dom Aluaro chegou algo115 

Payo Tem o querer ouuir, manda- dias depois de dom Pa) o,& o Go* 
uernadof 
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uernador lhe fez vm grande rece- 

bimento . E porque íabiaò todos 

quanto folgaua o Gouernadorde 

lhe engrandecerem o negocio de 

Xael, naó fe falaua em Goa em 

outra coufa, fendo ella em íi taó 

pequena como temos dito . E por 

que fobre iíío aconteceo hua ga- 

látaria que diífe vm cortcíaó, naò 

deixaremos de a contar. 

Tinha o Bifpo dom loaó d'Al- 

buquerque vm clérigo auifado, Ôc 

de ditos, com que elle folgaua de 

praticar,&: a que fazia muitas per- 

guntas porefta maneira. Qual he 

a coufa que de amarga fe faz do- 

ce^ a que de grande íe faz peque- 

na^ a que de pequena fe faz gra- 

de ? Ao que o padre lhe relpon- 

deo múy apreííado: que a coufa 

quede amarga fe faz doce, foraò 

as bombardadas de maqapaens cò 

~ que receberão o Gouernador dó 

loaó de Caftro, quando veyo de 

Biu. E a coufa que de grande fe 

faz pequena, foi a tomada de Ba- 
roche,por que a tomou domlor- 

ge de Menefes: ôc a que de peque- 
na fe faz grande, foi Xael,por que 

atomouofilho do Gouernador. 

0 Bilpo feftejou muito a repofta, 

& a galantaria do aludir: mas 

todauia ambas eftas coufas 

foraó muito boas,& 

muito dignas 

de louuar. 

(•<*) 

. Dom foao dc*Câflro. 115- 

CAPITVLO VII. 

Da armada de Lourenço Di- 

rc^de Lauora que chegou ao 

reino com as nouas da vito- 

ria de Diu: ç> das naos que 

Elrey defpedio em Outubro. 

8 das honras & merces que 

mandou ao Cjouernador dom 

foao de (fajtro. 

•f, li ,0.3 (tf 'i • 'ff 

Ourenqo Pirez de 

W^' liPèÊIjl Tauora Capitaó 
jlga §?|p||íf m<^r armadaq 

&W partio da índia, te- 
\ue cao profpera via 

gem,que chegou ao reino com to- 

das as luas naos juntas, ôc íorgio na 

barra de Lixboa, a onde Elrey e- 

ftaua, que ja tinha fabido as no- 

uas da vitoria de Diu , por cartas 

que da ilha terceira lhe mãdaraó, 

por hua carauela que foi diante al- 

guns dias. Tanto que Elrey lou- 

be das naos,mandou defembarcar 

o capitaó mor, a quem acodiraó 

todos os grades,& fidalgos da cor- 

te,^ o acompanharaóa te o paço, 

a onde elle entrou, leuado fempre 

pella maó Rax Nordim, filho do 

Gjuazil de Ormuz. Elrey os rece- 

beo muy bem, ôc fabédo do capi- 

taó mór as coufas do cerco, & da 

vitoria mais particularmente, or- 

denou de feítejar ao outro dia as 

boas nouas, como fez, veftindof- 

fe elle, ôc os Iffantes,& toda a cor- 

tede fefta, ôc ouue vm íòlenne 
V officio, 
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officio, & mifla em Pontifical, & 

vm douto & grande fermaó , em 

louuor d'acjuella eípantoíã vito- 

ria, em que íè tratou da prudên- 

cia, prefteza, & esforço do Gouer- 

nador dom Ioaò de Caftro , em 

que todos os que fe acharaõ n'a- 

quelle negocio tiueraó muy gran- 

de quinhão: principalmete os mor 

tos,affirmando q eraô dinos de fe- 

rem nomeados por martyres,pois 

morrerão pella fe de Chrifto. El- 

rey efcreueo logo ao Summo Pó- 

tifice,& a todos os Reys Chriftaós 

a merce que lhe Deos fizera na 

grande vitoria que o feu Gouer- 

nador da índia alcançara dos ca- 

pitaens do Rey de Cambava, do 

que todos lhe mandaraó os para- 

béns . Naó fe falaua em toda a 

Europan'outracofa íènaònaquel 

le temerofo cerco de Diu, & na 

grande vitoria que os Portuguefes 

alcançaraó do mais poderofo Rey 

de todo o Oriente, cuja memoria 

durou por muitos tempos. 

Elrey dom Ioaó depois queafi 

fi por informação de Lourenco 

Pirez de Tauora, como pcllas car- 

tas do Gouernador,íoube o eftado 

em que a Índia ficaua, &c q as cou- 

fas de Cambaya ficauaó ainda pre 

nhes,quis acodir.a ellas com mui- 

ta preífa, mandando negociar íeis 

naos pera lhe mãdar de íoçcorro, 

fazendo chamaméto de gente, por 

todo o reino, que acodio toda a q 

fe ouue miíler. 

E por que le naó pode dar expe- 

diente a todas as feis naos juntas, 

defpidio Elrey tres que fezá vela 

o primeiro de Nouembro, dia de 

todos os Sanótos,de que deu a ca- 

pitania mór aMartim Correada 

Sylua,a qué fez merce da fortale- 

za de Diu.Os outros dous capitaés 

eraó Antonio Pereira, & Chrifto-.. 

uaò de Sá. E querendo Elrey gra- 

tificar ao Gouernador dom Ioaó 

de Caftro, os grades feruiços q lhe 

tinha feitos,& o grande zelo com 

q arrifcou feus filhos na força do 

inuerno,& a morte de'feu filho dó 

Fernando de Caftro ,lhe mandou 

mais tres annos da gouernança da ■ 

índia,có titulo de Viforrey: & lhe" 

fez merce de dez mil cruzados pe- 

ra ajuda de pagar lhas diuidas,q to 

maria nos direitos da alfandega.E 

a leu filho dom Aluaro de Caftro," 

mandou o cargo de capitaó mor- 

do már da índia,có o ordenado q 

teue MartimAfófo de Soufa:&lhe 

fez merce mais de dous mil cruza 

dos pera ajuda do cufto,& a todos 

os fidalgos q le acharaó no cerco, 

& na batalha,efcreueo cartas múy 

hõroías,& lhes mandou honras Sí 

merces,tendo tãta conta có todos, 

que nenhum ficou queixofo. 

Partidas eftas naos,mãdou Elrey 

darmuita preifa as outras tres, de 

q deu a capitania mór aFrancifco 

Barreto, fazepdolhe merce da for- 

taleza de Baçaim , a quem delpa-- 

chou,& fez á vela entrada de De- 

zembro.Os capitaens de fua com* 

panhia eraó dom Heitor Aranha 

fidalga 
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fidalgo,caiado em Euora,com hua 

dona Maria Caroche : 8c Pero de 

VLfquita, que Elrev defpachon 

com a capitania do Galeaó da 

carreira de Maluco. Todas eftas 

naos foraó feguindo fua derrota, 

& por que eftas da conferua de 

Francifco Barreto partiraò mais 

tarde, quando tomaraó Moçam- 

bique foi a tempo que affirmaraó 

os Pilotos que o naó poderiaó ja 

paííar á India,pello que ficaraõ a- 

liinuernando. 

Martim Correa da Sylua foi fe- 

guindo fu# viagem, a te fe aparta- 

rem as naos de fua con fe rua, com 

alguns temporaes que lhes deraó, 

&em Moçambique íe tornaraò 

ajuntar, donde partiraò meado 

Março,de acharaó na linha muitas 

calmarias,pello que fe detiuerao 

muito. A naode Antonio Pereira 

depois de paiTar a linha fe foi en- 

coftando a Sacotorá,a onde as cor- 

rentes o leuaraó,& por aquella pa 

ragé gaftou todo o més de Abril. 

E vendo que era tarde pera ir de- 

mandar a barra de Goa, fe fez na 

volta de Ormuz pera ir la inucr- 
n^r, a onde chegou por fim de 

Mayo, & dom Manoel de Lima 

feílejou muito fua chegada.Anto- 
nioPereira lhe deu as cartas d'El- 
rey,q yaó cheyas de grandes agar- 

decimentos de leus feruiços. Efta 
n*o inuernou n'aquelle porto.1, 8c 
naõ fabemos fe tornou pera o rei- 
no,ou fe ficou na índia. 

Martim Correa da Sylua, Ôc 

Chriftouaó de Sá, paífadas as cal- 

marias,foraó ieguindo fua derro- 

ta,&indodemãdara cofta da ín- 

dia lhes deraó algíías trouoadas, 

com que Martim Correa da Syl- 

ua foi deígarrando, 8c fem poder 

ferrar a barra de Goa , foi tomar 

Angediua,a onde le recolheo pera 

inuernar, defpedindo dali recado 

ao Gouernador,pera q o mandaíTè 

prouer de amarras, & de todo o 

mais neceíTario,& pera q mãdafle 

bufear os doentes,q trazia muitos. 

Chriftouaó de Sá , foubefe o íeu 

Piloto marear milhor,por q tanto 

que tomou fundo na cofta da In- 

dia,foi metendo de ló peraíèpór 

abalrauento de Goa, como fez, & 

foi auer vifta da terra por Cara- 

pataó, & dali foi demandar a bar- 

ra de Goa, a onde forgio quaíi no 

melmo tempo que Martim Cor- 

rea da Sylua tomou Angediua. - 

O Gouernador tanto que lhe de- 

raó nouas da nao do reino na bar- 

ra, mãdou com muita prcífa mui- 

tos nauios pera a defcarregarem,& 

meterem dentro, 8c defembarcar 

Chriftouaó de Sá, que recebeo có 

muitos gafalhados, 8c lhe deu a 

via d'Elrey,q oGouernador abrio, 

8c achou asprouifoens, 8c aluaras 

das honras 8c merces q lhe fazia a - 

elle 8c a feu filho: o que eftimou - 

muito , por ver que tinha Elrey 

conta com feus feruiços. E ainda 

ouuepor mórmerce a cartaq lhe 

eícreueo de fatisfacocns delles, 8c > ' 
naõeftimou menos a carta que o 

V z IfFante 
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Iffante dó Luis lhe efcreuia, por q 

era Principe que elle muito ama- 

uapellas obrigaçoens qlhe tinha, 

por que elle foi o q o pós naquelle 

eftado,& o que follicitou com El- 

rey todas fuas couíàs. 

E por que ambas íàó fuftaciaes 

nos pareceo bem irem aqui infer- 

tas pera a todo tempo fe faber,co- 

mo os Reysde Portugal tratauaó 

os vaílàlos que o feruiaó: & pera 

que os Viforreys & Gouernadores 

da índia vejaó quanto os Reys 

eílimaó efcreueremlhe os mereci- 

mentos dos homens na verdade, 

fem odio,nem aflfeiçaó,& naó for 

marem em alguns defmerecimé- 

tos,q pella ventura naó tiueraó,ío 

por paixaó, & pera os homiziaré 

com o Rey, como alguns fizeraó. 

E também foi neceliãrio ire aqui 

as copias delias cartas por honra 

deíle bom Gouernador, pera que 

todcs faibaó quaó bem tomou 

Elrey a batalha que deu aos eapi- 

taens d'Elrey de Cambaya, por q 

naó faltaraó calumniadores que 

atribuirão aquelle cometimento 

mais a doudice que a prudência, 

& esforço. 

CAPITVLO VIM. 

Que contem a copia das cartas 

que Elrey dom foao, o 

ff ante dom Luis f°m irmão 

ejcreu era o ao Vijorrcy dom 

foao de Caslro. 

(farta d'Elrey. 

ISORREYami- 

go, eu Elrey vos in- 

uio muito faudar. 

A vitoria quenoíTo 

Senhor vos deu con 

tra os capitaens d'Elrey de Cam- 

baya, foi de grande contentamen- 

to pera mim, como he rezaõ que 

cu tiueífe por tal, & tamanho 

vencimento : & por quaó grandes 

merces, & ajudas nilíò recebeíles 

de noíTo Senhor: pello que elle fe- 

jalouuado. Muito fe detie ávof- 

fa prudência, & grande animo 

que na quelle dia moftraftes, &af- 

íi no que fizeítes no grande & a- 

preílàdo focorro que mandaíles 

á fortaleza de Diu em taó defuai- 

rado tempo, offerecendo o amor 

de voífos filhos, em que fe vio 

bem quanto mais pode com vof- 

co o que importaua a meu ferui- 

ço, que o effeito natural de pay: 

o que eu aísi eílimo como he re- 

zaõ : vendo que naó taó fomente 

desbarataíles taó grande poder 

de inimigos, mas aindadeftesfe- 

gúranca a toda a India, no gran- 

de receo queaosimigos delia fi- 

ca com efla taó grande vitoria, 8c 

todos eíles feruicos que me fize- 

ftes he rezaõ que cu tenha na co- 

ta que elles merecem. 

Do falecimento de voílo filho 

dom Fernando de Caílro , recebi 

muito grande defprazer : Ôc alsi 

por elle fer voffo filho,como porq 

' y* 
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- yabem moftrando naquella ida-. 

de,qual ouuera de fer em toda a 

outra: & pois acabou taó hòrada- 

mcnte, Ôc cm taò grade íèruiço de 

north Senhor, ôc meu, deueis de 

fentir menos lua perda,#: dar gra- 

ças a noífo Senhor, por como foi 

ieruido que acaba (Te, o que fey q 

vos fizeftes , moftrando ainda no 

eíquecimento de lua morte a lem- 

brança do que compria a meu ier- 

niço. Delias coulas todas eu ferei 

fempre lembrado,ôc naò fomente 

volas conhecerei no grande con- 

tentamento delias,mas ainda com 

muitas mcrces, á que agora quis 

dar principio neffas que vos faço a 

vos, & a voffo filho dom Aluaro 

de Caftro, guardando o remate 

delias pera o cabo de voíTbs ferui- 

ços, q eu confio,ôc tenho por mui- 

to certo q feraò taes, quaes foraõ 

os que a tegora me tendes feitos. 

E com efta confiança,ôc com a ex- 

periência q diífo tenho, defejando 

muito nefte tépo de vos fazer em 

tudo merce, confiderando quanto 

ifto compria a meu íèruiço,& ven- 

do por voftas obras, quanta mais 

conta tinheis com elle, que có to- 

das voflas coufas, ouue por bé de 

vos naò dar a licéça pera vos vir- 

des como me pedis: pello que vos 

encomendo muito, Ôc mando q o 

ajais afsiporbé,& que nefte cargo 

me queiraes ainda feruir outros 

tres annos : ôc no fim delles vos 

mandarey licença pera vos virdes 

embora: ôc eu eípero em Deos 

T> om fodfrde Caftro. 1 r j 

nofíb Senhor que vos dé muito 

boa diípoficaò pera o fazerdes. 

E porem fe por cima do que tan- 

to cumpre a meu feruiço, como 

he ficardes ainda íeruindome nef- 

fas partes, vos a vós parecer, que 

tendes todauia necefsidade de vos 

virdes, folgarey de mo efereuer- 

des, ôc entre tanto efperareis por 

minha reporta . Pero d'Alcaçpua 

Secretario a fez 'em Lixboa a: 20. 

de Outubro de 1547. 

Qirta do f f ante dom 

Luis. 

^çmONRADO Vi- 

lèl |I$I| forrey. Recebi vofi 

fe W 1 carta rt116 vey° 
mj nefta armada deLou 

renço Pirez de Ta- 

uora,emque dizeis que recebe- 

ftes a minha, que por Luis Figuei- 

ra vos mandey: ôc agardeçouos 

muito dizerdefmc, que vos pare- 

cerão bem as lembranças que vos 

fazia,& muito mais o pordelas em 

obra, Ôc abaftaua pera o eu crer, 

que leria afsi, ainda que vos eu 

naò conhecera, ouuir o que lá 

fazeis, & ver quaó a boca cheya 

me eícreueis voflbs trabalhos,po- 

breza, & abftinencia: coufas com 

que fc vence o diabo,o mundo, ôc 

a carne, que nertas partes da ín- 

dia tem tanto poder,o q he mayor 

vitoria q a d'Elrey de Cambaya, 

né ainda de todo o poder do Tur- 
V 3 co. 
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co. Pello que em quanto viuerdes 

naó deueis de temer couía algúa, 

mas antes efperay em noíTo Se- 

nhor,que vos ajudará como agora 

fez na defenfaó,& batalha de Diu. 

Em cuja vitoria vos tendes muito 

que lhe louuar,pois vos fez inftru- 

mento de tanto íêruiço feu, ôc de 

Elrey meufenhor: & de tanta ho- 

ra voífa, ôc de todos os Portugue- 

fes: afsi dos que fe acharaó com 

voíco,como dos que eftiueraó au- 

fentes. E certo que vos tendes fei- 

to nefta jornada, des do primeiro 

dia que tiueftes nouas do cerco de 

Diu,a te o dia de voftã,& noftà vi- 

toria,tudo o que entendo,que vm 

valerofo , & aftuto capitaõ podia 

fazer,afsi na prefteza dosíocorros, 

como em pordes voftòs filhos por 

balifas da fortuna , Ôc perigos do 

inuerno,& mares da India, pera q 

os outros os tiueíTem em menos: 

no que fe moftra bem claro,quan 

to mais parte tem em vos o ferui- 

ço d'Elrey meu fenhor, ôc obriga- 

ção de vofio cargo, que os efteitos 

naturaes de pay,que íaó os q mais 

forçaó a natureza: ôc no fofrimé- 

to que moftraftes na morte de do 

Fernando de Caftro voífo filho,fe 

confirma bem cfta opinião: ôc cer- 

to que eu o fenti por mim , ôc por 

vós,& o ouue por múy grade per- 

da,por quaó certos finaes fenelle 

viaó de leu grande esforço,& creo 

que nifto lho quis Deos pagar, có 

o tirar de vida taó trabalholá, por 

mevo taó honrado,<Sc de cãtaglo- 

bislorja da fndia. 

ria lua, que deue de fer gradecau- 

fa de voífa confolaçaó. 

Dom Aluaro de Caftro voíTo 

filho naó empregou mal fua jor- 

nada,pois com tantos trabalhos Sc 

perigos focorreo a fortaleza de 

Diu,a tempo que fua chegada foi 

por entaó o remedio delia: Ôc do 

como le niílo ouue, ôc no dar nas 

eftancias dos imigos,& em tudo o 

mais, lhe lanço muitas bençocns 

por voífa parte ôc minha. 

E tornando a voíla determina* 

çaó de auenturardes voífa peífoa, 

Ôc o eftado da índia por locorrer- 

desDiu,foi múy boa,pois de o naó 

fazerdes, eftaua tanto mais auen- 

turado,& o chegardes a Diu,& or- 

denardes voíla deíembarcaçaó, & 

mandardes que os nauioscome- 

tellem a terra ao tempo q auieis 

de dar a batalha,& o modo do co- 

meter que nifto tiueftes , tudo me 

pareceo dino de agora ôc fempre 

darmos muitas graças a Deos noí- 

ío Senhor,& de lua Alteza vos fa- 

zer muitas merces, á que agora da 

principio como vereis a cerca de 

vos,& de voílo filho: ôc aísi o deue 

fazer, & fará aos fidalgos & caua- 

leiros que neíla jornada com vof- 

cooferuiraó, cm efpecial a dom 

íoaó Maícarcnhas,que fe ouue no 

pezodefte cerco como honrado 

capitaó,& esforçado caualeiro.Fol 

guei muito de ver o modo que ti- 
ueftes no efcreuerá S. A. fobreos 

I eruiços que os fidalgos & caualei- 

ros que neífas partes andaó,lhe fi- 

zeraó 
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zeraò no negocio de Diu, no que 

fe vio que tínheis com feus traba- 

lhos conta: Ifto fazey fempre por 

amor de mim, & folgai de louuar 

os homens,por que ja que eftá cer- 

to naò faltar, quem diga dellesos 
males,(que aueis de caftigar,os que 

nelles lentirdes) rezaó he também 

que os bons os aleuanteis,peraque 

os que lá naò poderdes galardoar 

fua Alteza por voífa informação 

o faça. 

Eu faley íòbre voíTa vinda, co- 

mo me efcreueftes, que me elle 

naò concedeo,& me deu pera iflb 

duas rezoens, que a meu parecer 

ainda que vós tenhaes muitas pera 

vos delejardes de vir, lua Alteza 

tem muitas mais pera vos madar 

rogar que o llruaes nelTegouerno 

outros tres annos, o que aueis de 

folgar de fazer por íèruirdes a not- 

fo Senhor,pella grande merce,que 

vos tem feito, & a. fua Alteza pel- 

la confiança que de vós tem , 8c 

contentamento de voíTo feruiço. 

E confiay em Deos que vos dará 

forças pera poderdes com os gran- 

des trabalhos, & defordens da ín- 

dia. E eu cípero nellc que fazen- 

doo vos alsi, venhaes encher eftes 

P'cosda ferra de Sintra de ermi- 
das de voíTas vitorias,& que as vi- 

fiteis logreis com muito ddean- 

fovolTo. Nas coufas particulares 
vos naó falo, por que Elrey meu 

fenhor vos elcreue o que ha por 

f*u feri aiço, em reporta da carta 

geral qi ie lhe eícreueftes, que vi- 

nha em muito bom eftilo , & em 

muito boa ordem. Efcrita em Lix 

boa a 22. de Outubro de 1547. 

CAPITVLO IX. 

T)e como oViforrej dom foao 

de (fasiro adoeceo: de bua 

notaucl fala que fe^aos off - 

ciaes d 8Irej> [obreJua pobre • 

%a. E de como faleceo: &■ em 

que tempo. S das partes &> 

qualidades de f ua pefsoa. 

VISORREY dom 

loaó de Caftro (de 

cujo titulo logo co- 

meçou a víar) def- 

pedio com muita 

prerta as cartas d'Elrey pera Diu 

aos fidalgos que la ficauaò inuer- 

nado,& pera os capitaés de Chaul 

& Baçaim, por que a todos Elrey 

efereueo: 8c o melmo fez pera Ca- 

nanor & Cochim . E logo teue o 

Viforrey o recado de Martim Cor 

rea da Sy lua . E fabendo cftar em 

Angediua,dei pedio apreffadamc- 

te alguns nauios de remo, com to- 

das as coufas que Martim Correa 

lhe pedia: 8c muitas efquipaçoens 

nouas, 8c conferuas pera os doen- 

tes que mandaua trazer, 8c muito 

dinheiro 8c prouimentos pera to- 

da a mais gente que auia de ficar 

inuernando na nao,pera le lhe pa- 

garem feus quartéis,& darem íeus 

mantimentos. Eftes nauios volta- 

V 4 raò 
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raò logo,& por elles madou Mar- 

tim Correa da Sylua as vias d'El- 

rey,&os doentes todos,que foraó 

leuadosao hoípital, onde forao 

múy bem curados. O Viíorrey íè 

pagou de dez mil cruzados, de q 

lhe Elrcy fez merces,que logo pa- 

gou a peíFoas que lhos tinhaò em- 
preitados,pera as deípezas das jor- 

nadas que fez. 

Andaua o Viforrey neíte tem- 

po achacofo, trifle, & malenconi- 

zado, & com vns faítios de tudo: 

por q na verdade depois da morte 

defeu filho dom Fernando,nunca 

mais o virão fem achaques: 8c Po- 

bre iíTo era homem que trataua 

mal Pua pcíToa nos regalos delia: 

porque o Pen comer foi fempre 

muito moderado, & o feu dormir 

Í»ouco , & os trabalhos que tinha 

euados na guerra foraó muitos 8c 

muito grandes, 8c em fim todas e- 

ítas coufas o traziaó muy fraco 8c 

debilitado. E íobre tudo lhe de- 

raõ húas febres de que logo cayo 

emcamacóroim opinião delias: 

8c elle fe fintio de teiçaó, que bem 

vio que naó eftaua pera entender 

emeouía algua. Pello que entre- 

gou o gouerno ao Bifpo dó Ioaò 

d'Albuquerque,&ordenoulhe por 

coadiutores o capitaõ da cidade 

dom Diogo d'Almeida Freire,& o 

doutor FranciícoTofcano Chan- 

celer do eítado, 8c Baltiaó Lopez 

Lobato Ouuidor geral, 8c Ruy 

Gonçaluez de Caminha veador 

da fazenda: Pobre quem defearre- 

gou todas as couPas do eílado:por 

que fe recolheo com Peu confeífor 

pera tratar íó de Pua alma. 

E por que eftaua taó pobre , q 

naó auia em íua caia dinheiro có 

que fe correííe coas deípezas de 

fua infirmidade, 8c com o ordiná- 

rio de Peus criados, 8c elle naó ie 

queria indiuidar,nem pedir ja aos 

homens empreftimo, fez vm dia 

chamamento de todos os deputa- 

dos, 8c de outros perlados 8c pef- 

Poas doutas,& religioías, como fo- 

raó o Padre meftre Pedro Vigai- 

rogeral da índia: Frey Antonio 

do GaPal Cuftodio de Saó Francif- 

co: o Padre meftre FranciPcoda 

Companhia de IESV: 8c os of- 

ficiaes da fazenda d'Elrey. E tédo 

todos prePentes, aísi deitado em 

fua cama, ja fraco 8c debilitado 

lhes fezefta breue fala. 

Falado Viforrej. 

TV/T AndeiuosPenhores chamat 

pera vos dizer oeftado, 8c 

necePsidades a que Pou chegado: q 

naóouue oje nefta caPa dinheiro 

com que íè comprafte húa galinha 

pera minha pcfiòa. Porque fiquei 

taódelpezo 8c indiuidado pellos 

grandes gaftos que fiz cftes dous 

annos nas guerras paliadas,, que a 

te dos meus ordenados eftou pa- 

go adiantado a te quinze de Se- 

tembro que vem : 8c confdfouos 

que naó oulo a pedir dinhe iro em 

preftado a pefíoa algua per a mim, 

como nunca fiz , por que i d ouue 
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por múy grande inconueniente 

perao homem que eftá nefte car- 

go: por que lhe conuem que efte- 

jaliure & ifento com os homens 

pera fazer juftiça direita a todos. 

E pois naó tenho outro remedio 

peco aos veadorcs da fazenda , Sc 

officiaes d'Elrcy que aqui eftaó, q 

eftes coatro meies que ha d'aqui 

a te virem as naos do reino, me 

queiraó ordenar húa defpeza ho- 

nefta da fazenda d'Elrey, pera os 

gaftos de minha ca<a conforme a 

minha cahdade,& á peíloa que re- 

prefento. E fe virdes que tenho al- 

guns gaftos deíheceífarios Sc fo- 

bejos, vos peço que os corteis: Sc 

pera iíío naó quero que pefloa de 

minha cala corra coas deípezas 

della,pera que o dinheiro de S. A. 

feja delpendido com muito res- 

guardo. Também vos peço que 

ordeneis vm official pera fe lhe 

dar aquillo que aluidrardes que 

fe pode defpender comigo, pera 

correr tudo por fuamaó. E aísi 

vos peço que algúas diuidas que 

ainda fiearaó,que naó pude pagar 

(que todas tenho feitas em feruiço 

d'Elrcy nas guerras paliadas por 

rciár Sc por terra,em dar de comer 

* muita gente,Sc fuftentar muitos 

foldados) que as queiraes mandar 

pagar do dinheiro d'Elrey. E aisi 

ifto,como tudo o mais mandareis 

alicntar em vm liuro feparadoq 

eftará em poder do tiloureiro d'El 
rcy,pcra a todo o tempo que eu o 

poder pagar, o faça. E fe eu mor- 

L 
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rer, elle auera por bem de me fa- 

zer merce de tudo. 

E tomando vm miffal, pos ío- 

bre elle a maó direita dizen- 

do : Por efte juramento dos fian- 

tosEuangelhos que ate efta ho- 

ra em que eftou, naó íou em 

encargo a fazenda d'Elrey d'vm 

fó cruzado, nem a algfia outra 

pefíoa de couíá que lhe tomai- 

íe Criftaó,Iudeu, Mouro, ou Gen- 

tio: nem nunca em quanto gouer- 

nei a India tiue genero algum de 

trato de mercadoria,nem por ou- 

tra algúa via tenho, ou tiue pro-" 

ueito algum: antes ate gora villi Sc 

gaftei de meus ordenados,fem me 

ajudar de outra algfia coufa. Nem 

em meu poder nem fora delle te- 

nho ie naó aquillo que trouxe de 

Portugal pera o feruiço Sc autori- 

dade defte cargo. E ainda delia 

pouca prata de meu íèruiço he 

qnaíi ametade diminuída, parte 

por ma furtarem, parte por fe ga- 

ftar Sc quebrar.E de tal maneira Sc 

taó regiftado fui íèmpre em mi- 

nhas deípelas,que fora do ordiná- 

rio naó tiue algfia hora poííe pera 

comprar outra colcha alem defta 

que tenho na cama : nem em mi- 

nha caía le achara peça que eu fi- 

zefte nefte eftado, tirando húa ef- 

pada d'ouro,com algúas pedras de 

pouca lubftancia, Sc vm capacete 

guarnecido de prata, que fiz pera 

meu filho dom Aluaro, por que 

determinaua de o mandar efte an- 

no que embora vem a Portugal, 

a íèruir 
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a feruir Elrey noíTo Senhor na cor- 

te «Se na guerra: E de tudo ifto que 

aqui diíle & jurei vos peço que 

mandeis fazer vm termo em que 

todos os que aqui eftaes íè afsiné: 

pera que a todo tempo q íè achar 

o contrario difto que aqui jurei,El 

rey noíío fenhor me caftigue co- 

mo a perjuro a fé. & deftruidor de 

fua honra «Sc fazenda. 

Efte auto fe fez logo, & oje eftá 

o proprio,em que todas as peífoas 

nomeadas fe alsinaraó em vm li- 

uro dos regiftos da fazenda dos 

contos de Goa, donde o nos tira- 

mos «Se tresladamos . E certo que 

afsi deuia de andar eícrito nos ani- 

mos de todos os Gouernadores,«Sc 

Viíorreis da India. E íè ifto íoce- 

dera em tempo d'aquelles antigos 

/ Gregos,q com muita rezaó pode-» 

/ raó treíladar efte termo em lami- 

nas d'ouro, «Se pregaremnas íobre 

, as portas do Oráculo de Delphos, 

junto d'aquella notauel,«Sc merno- 

rauel fentença que nellas tinhaó, 

de,Noíceteipfum. Porquenaó 

ha mor conhecimento de ll mcf- 

mo,nem mor defprezo de tudo, q 

o que teue efte Viforrey : por que 

nem aquelle grande defprefo de 

ouro,«Sc riquezas d'aquelle famoío 

capitaó Fabrício Romano: nem o 

de eífoutro Themiftocles Grego 

< chegaraó a efte . E com muita re- 

zaó poderá a vida deite Viíorrey 

' ler regra & niuel de todos os ou- 

' tros,«3e os Reis de Portugal darem 

o treílado deite auto por regimé- 

to a todos os q pera a índia deípa-. 

chaftèm-.porquenelle lhesmoftra 
bem a pureza que aó de ter em fua 

fazenda: o como aó de ler regi- 

ftados,& defapegados de tudo pe- 

ra poderem fazer juítiça. O como 

aó de deixar feruir aos officiaes 

feus cargos pois lhos Elrey dá por 

feus leruiços como a elles a gouer- 

nançada índia: &naó taparem as 

bocas tanto a todos, como depois 

alguns fizeraó, que os naó deixa- 

uaó comer,lendo a tençaó d'Elrey 

que íe fartem em feus cargos (co- 

mo Elrey dom Ioaó o fegúdo dif- 

fe áquelle Almoxarife que dizia q 

morria de fome , que pois tinha 

carne,peícado,azeite,vinho,& bif» 
couto, que fe fartaífe.) Mas foi o 

mundo tanto de mal em pior, Sc 

afsi fe trocaraó eftas bollas depois, 

que efte Viíorrey pedia aos offi- 

cias d'Elrey que lhe deíTem de co- 

mer,«St oje naó bafta pedirem elles 

aos Vilorreys que os fartem,por q 

comem todos tanto por fuas maós 

por regra, que naó leuaó bocado 

a boca que lhe naó fej^ contado. 

E deixando efta materia que cí- 

candaliza, tornemos a noífa hi- 

ftoria. 

Os veadores da fazéda comos 

deputados do gouerno ordenaraó 

ao Viforrey pera defpeza de fua 

cafa tudo abaftadamente: mas oq 

lhe liniitaraó, & o liuro em que ie 

laçou efta delpeza nos o naó acha- 

mos buícandoo bem. A doéça do' 

Viforrey foi tanto por diante,que 

aos 

ji 
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aos catorze dias delia deu a alma a 

Deos nollo Senhor,depois defei - 

tos todos os aótos de muito bom 

Chriftaó, com grande dor Sc ma- 

goa de toda a India, que todos o 

lintiraó em extremo,por q o ama- 

uaó como pay. 

Faleceo a íeis de Iunho de 1548. 

em idade de coréta Sc oito annos, 

tendo gouernado dous Sc oito me 

fes,emque encraraò catorze dias 

q fó logrou o titulo de Viíòrrey. 

Bufcoufefeu teftamento pera ve- 

rem o que mandaua a cerca do 

feu enterramento, Sc achoufe em 

húa boeta do reino,cuja chaue elle 

comíigo trazia:& dentro nella lhe 

acharaò húas difciplinas q moftra 

uaó que vfaua muito delias, Sc a 

guedelha da barba que mandou 

de Diu em penhor á cidade de 

Goa do empreftimo que lhe pedio 

pera repairar a fortaleza dos gran- 

des danos que no cerco lhe fize- 

~raó,& tres tangas Larins. Aberto 

o teftaméto achoufe nelle que fua 

molher&leu filho dom Aluaro 
de Caftro eraó feus teftaméteirost 

& mãdaua que o enterraffem em 

faó Francifco,& que feus o'Tos fol- 

fem depois leuados á fua capella 

de Cintra. E encomendaua a leu 

filho dom Aluaro de Caftro que 

logo le foífe pera o reino. As mais 

particularidades do teftaméto naó 

apontamos,por no^naó ferem ne- 

ccííarias pera a hiftoria. 

Foi dom loaó de Caftro filho 

do Gouernador de Lisboa dom 

% 
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Aluaro de Caftro (como no prin- 

cipio da hiftoria diTemos) foi ca- 

fado com dona Lianor Coutinha, 

filha de Lionel Coutinho que ma- 

taraõ em Calecu com o Marichal, 

Sc de dona Mecia d'Azeuedo. No 

eftado da mocidade foi bem in- 

ftruido nas artes liberaes, depois 

de taò bom Latino que podia jul- 

gar de antre eftylo Sc eftylo, (co- 

mo fe vio n'aqueile coriofo trata- 

do que fez na jornada do eftreito 

do mar roxo, quando foi com dó 

Efteuaó da Gama: em que muito 

corioíamente da rezaó do por que 

fe chama,roxo,& d'aquellas man- 

chas vermelhas que fe achaó por 

todo aquelle eftreito, com bé dif- 

ferences fundamentos, do que fi- 

zeraó outros que elcreueraó fo- 

bre ifto,cujo tratado dirigioao If- 

fante dom Luis.) Foi muito incli- 

nado Sc aífeiçoado á Mathemati- 

ca,de que teue pof meftre o gran- 

de Sc iníigne doutor Pero Nunez 

em companhia do lífante dom 

Luisque também a aprendco.Na 

quella armada que Elrey mandou 

de locorro,de que foi capitaó mór 

Antonio de Saldanha, foi elle por 

capitaó d'hua Carauela. E cõtaTe 

delle que acabada a jornada, nú- 

dando o Emperador fazer merce 

de dous mil cruzados a cada capi- 

taó d'aquella armada Portugueíã, 

fó dom loaó de Caftro òs naó 

quis aceitar,dizendo : que elle fo- 

ra por mandado d'Elrey de Por- 

tugal , Sc que elle lhe faria merce. 
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Depois o mandou Elrey a Ceita 

com hua armada atalhar a Almi- 

na. E afsi fe íeruio delle nas arma- 

das das ilhas: Sc depois foi á índia 

com dom Garcia de Noronha ao 

primeiro cerco de Diu (como fica 

dito no capitolo oitauo do tercei- 

ro liuro da quinta década) &em 

tudo deu de íi grande fatisfaçaó. 

Morreolhe feu pay,herdou aquel- 

la quinta de Cintra aonde íere- 

colheo a filofofar ja depois de ler 

de corenta annos, cortando todas 

as aruores de fruito que tinha, em 

cujo lugar fez plantar outras agre- 

ftes Sc peregrinas: Sc fez ali debai- 

xo de húa lapa húa ermida muito 

deuota. Aqui o ya o IfFante dom 

Luis ver & communicar: ôc dali 

felhe affeiçoou de feição, que o 

enculcou a Elrey pera o mandar 

por Gouernador a índia, onde o 

feruio com muito zelo, amor, in- 

teireza^ poucacobiça,como pcl- 

lo difcurfo da hiftoria fe tem vi- 

ilo:fazédo tantas,& taò continuas 

guerras aos imigospor már Sc por 

terra: andado de contino embar- 

cado com as armas ás coifas: Que 

fe affirma que de puro trabalho 

morreo. E também le pode affir- 

mar de ília muita caridade, conti- 

nência,pouca cobiça, gráde temor 

de Deos,& em todos os mais exte- 

riores de Chriftaó : que fua alma 

eftará na gloria recebendo o pre- 

mio ôc galardaò de todos os fcus 

trabalhos. 

Fim do Sexto Liuro. 

...I —   
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da sexta década 

DA HISTORIA DA INDIA. 

C A PIT O L O I. a foi lendo alto pera que todos a - 
. ouuiííem,&achounelladomIoa6 

Decomo por morte Cio Vifor' Mafcarenhas, que era ido pera o - 

rej dom foao de Qafiro fo- reino. E tornandoa ao cofre, tira- 

f doo Garcia de Sa :das raò a fegunda, com quem k fez a 

çufivm. tua. : 

ST AN DO ain- era ido pera o reino. E tirada ater 

da o corpo do Vi- ceira com quem também fe fez a 

, j forrcy dom Ioaó de mefma diligencia que coa primei* - 

I] Caftro por enterrar ra Sc íêgúda,acharaó foceder Gar- - 
L poílo no meyo da cia de Sá que eftaua prefente: a 

capella, mandou o veador da fa- quem logo ali lhe Hzeraò cntre- 

zenda Ruy Gonqaluez de Cami- ga da gouernanqa da índia na for- 

nha trazer o cofre em que eftauaô ma acoílumada naquelles eftados: 

as foceífoens da gouernanca da dando a menagem do eítado da 

India,que eraó cinco: &abrindoo índia nas maós de dom Diogo 

per ante todos os officiaes, fidal- d Almeida,capitaò da cidade. 

gos,& capitaens, tirou a primeira . Aqui aconteceo hua galantaria 

k a deu a dom Diogo d'Almeida que fe notou a lorge Cabral, que 

capitaó da cidade, que a exami- eílàua prefente: que vendo abcr- 

noucó o Ouuidor geral, Sc achou tas tres locelToens diife . De.a ai- 

q eftaua fam Sc inteira, fem nella gúa couía agora por Iabei qual he 

fe bolir. E tornandoa ao veador o rapaz da quinta íoceífaó, que o 

da fazenda, elle a deu ao Secre- quarta bem ley que íoucu . Gai- 

tado que leo em alta voz o titu- íi o foi poi falecimento uefte 

lo de fora que dizia aísi. Primei- uernador,como a diante em 1 eu 1 u 

rafoceífaó da gouernanqa da in- gar le dirá. 
dia, quefe abrirá falecendo o Vi- Feito o auto da entiega da fn- 

forrey dom Ioaô de Caftro, o dia, que foi aos leis dias do mes 

que Decs naó permita: Sc ao pé de Iunho do anno de corenta Sc 

eftaua Elrey afsinado. E abrindoa oito : depois de fe enterrar o cor- 
~ 7 X podo 
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po do Viforrey, o mais folenne- 

mente que poderão, fe recolheo o 

Gouernador pera fua caía, & co- 

meçou a entrar nos negocios de 

leu cargo. Viíitando a ribeira das 

armadas,& os aimazens,mandan- 

do prouer todos muito bem,& ne- 

gociar os nauios com muita prev- 

ia,por que determinaua de fe em- 

barcar no verão. 

As nouas da morte do Vilbrrey 

dom Ioaõ de Caftro correrão lo- 

go por eífe fertaó,com que o Idal- 

- xá d efpediovm Embaixador cha- 

mado Motabarcaó, Regedor do 

íèu reino , com grande apparato 

pera ir viíitar o nouo Gouerna- 

dor , ôc a lhe fazer nouos requeri- 

mentos fobre as coufas de Meale- 

can,dandolhe todos os feus pode- 

res pera tratar, Ôc aífentar pazes, 

por que lhe naó vinha bem ter 

guerra com os portuguefes,porq 

lhe era neceíTario defoccuparfe de 

tudo pera reíiftir ao Rey do Ca- 

nará que lhe fazia dura guerra, ôc 

f»or auer á maó certas cidades que 

he elle tinha tomadas. Efte Em- 

^ baixador chegou a Goa em Ago- 

- fto, & o Gouernador o mandou 

bufear, & recebeo com grande ap- 

parato, & depois de paliada a vi- 

íita o ouuio. Elle lhe diíie que o 

ldalxá feu íènhor dera as terras 

firmes de Salfete, Sc Bardes', ao 

Gouernador Martim Afonfo de 

Souía, com condição que man- 

daria Mealecan pera o reino ou 

pera Maluco,como cófta d'aquel- 

les contratos que aprefentaua. 

Que lhe pedia lhos compriíTe, & 

lhe entregaíTe Mealecan, ou lhe 

largafie as fuas terras, ôc tanada- 

rias. O Gouernador lhe refpõdeo 

ue o Gouernador que com elle 

zera aquelles contratos, eftaua 

no reino, ôc que elle fem recado 

d'Elrey de Portugal,naõ podia fa- 

zer coufaalgfla n'aquelle negocio. 

Que fe trataua ío de íè fegurarde 

Mealecan, que elle o teria taò fe- 

chado ôc guardado, que na fua 

imaginaçaó eftiueífe taò longe 

de paliar ao Balagate, como fe 

cftiuera no reino de Portugal. E q 

fe o pedia pera o ter em cuftodia 

em outra parte, que em nenhua 

elle podia eílar mais feguro que 

11a ilha de Goa, rodeada de vm 

muito largo rio, ôc com tantas 

guardas, ôc vigias, que naó podia 

darhúavolta na fua cama, que 

naó foííe fintido, com o que fe a- 

uia de auer por fatisfeito. O Em- 

baixador deípidio logo correo ao 

ldalxá defta reporta, que lhe ef- 

creuco que confirmaíle nouas pa- 

zes,mandandol he capitolos delias. 

E tornando o Embaixador a aper 

tar com o Gouernador, &moftrá- 

dolhe os apontamentos do ldalxá, 

depois de viftos em confelho, ôc 

praticados por todos os capitaens 

& fidalgos: concluiraóíè as pazes 

com os capitolos feguintes. 

Que de nouo íè confirmauaó 

as pazes ôc amizades como d'antcs 

ertauaó feitas com os Gouernado- 

res 
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res paliados,com condicaõ q logo 

entregaria o Idalxá o Embaixa- 

dor que lá tinha reteudo,do tem- 

po de Martini Afonfo de Souía, 

com todos os Portuguefies, & to- 

das fuás fazen das. 

Que nunca mais daria foldo a 

nenhum Portuguez, que fofíc fo- 

gido perafeus reinos. 

Que as terras firmes de Salfe- 

te, ôc Bardes, nunca mais falaria 

nellas, & ficariaó a Elrey de Por- 

tugal pera todo fempre, íem os 

% 

Cjareia de Sa, izz 

pode/sé leuar fuás armas, fem lhe 

entenderem com ellas. 

Que o Idalxá poderia mandar 

leuar todos os annos da cidade de 

Goa quinze caualos forros de di- 

reitos, pera fua peíloa. 

Que poderia o Idalxá mandar 

leuar de Goa todos os annos tres 

mil pardaos, empregados nas fazé 

dasq quifeíle,fem pagar direitos, 

nem lagimas da fayda. 

Que o Gouernador da índia te- 

ria Mealecan em muito boa guar- 

Revsde Vifapor terem maisnel- da,& vigia, ôc o nao mandaria pe- 

las direito algum. 

Que fe em algum tempo vief- 

fem Gales de Rumes á índia , le- 

ria elle Idalxá obrigado a ajudar, 

& focorrer o Gouernador, que 

ra fora de Goa,íem primeiro o fa- 

zer a faber ao idalxá. 

Delias pazes foraó lingoas,Co- 

ge Percoli por parte do Idalxá, ôc 

Ioaó deCraílopella doGouerna- 

notal tempo goucrnaíTe a Índia, dor,& logo fejuraraó na cidade 

com mantimentos, marinheiros, de Goa com grandes íolénidades: 

por feu dinheiro : & que nada di- «Sc o Gouernador defpedio vm 

fto dariaó em algum dos feus por- Embaixador pera irá corte d Ei- 

tos aos Rumes, nem os agalalha- rey a velas jurar,& tomar entr'ega 

fiaó nelles. • ' do Embaixador & Portugueíes. 

Elíescoatro capitolos acima íao Elie Embaixador foi muito bem 
os q o Idalxá concedeo ao Gouer- recebido d'Elrey, qjurou per ante 

nador: &os que concederão ao elle as pazes, ôc as mandou apre- 

ldalxá,íaõ os íèguintes. goar Por ^eus reinos: ôc lhe fez en- 

Que os Gouernadores da índia trçga do Embaixador ôc Portu- 

feriaõ obrigados,a terem vm fei- gueíes . O Gouernador entédeo o 
tor na cidade de d'Abul,que daria que faltaua do inuerno em algúas 

cartazes a todas fuas naos, «Sc na- couíàs^o gouerno da Republica, 

tiios que d'aquelle porto làiííem, E por q faltaua moeda na cidade, 

&nellc carregaílem. mandou bater húa d'ouro,da ley 

Que os mercadores,q dos por- dos pagodes redódas, que vinhaò 
tos de Perfia, ôc Arabia foliem a da terra firme, que era de coren- 

Goa cõ caualos,os poderiaó palEar ta ôc tres pontas, qreíponde a vin- 
10 Balagate : ôc q os donos delles te quilates ôc vm coarto: ôc cada 
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marco d'ouro fica refpondendo a & tem oje filhos & netos) Sc co- 

íèflenta & feta moedas & duas ta- mo elle eftaua com candeas ace- 

gas,oito graós,& dezafleis auos de fas, & os que paíTauaó pera o ba- 

graóEfta moeda mandou cha- luarte yaó de longo da porta^ue 

par & cunhar d'hua parte com a fi- eftaua vm pouco aberta, aponra- 

gura do bemauenturado Apofto- raó da banda de fora com húa ef- 

lo íaóThome,padroeiro da índia: pingarda nelle, & tomandoo pel- 

Sc da outra com as quinas das ar* la cabeça, deraó com elle morto 

mas reaes de Portugal,& ficaraõfe no chaó: & acodindo os feus aos 

chamando íàó Thomes, moeda gritos do minino, acharaó ja o ca- 

que ainda dura na índia & corre pitaò morto : & correndo a voz 

por toda ella. E toda a peífoa que pella fortaleza, acodiraó todos a 

meteíTe ouro na moeda, mandou lua cafa, fem íaberem donde lhe 

que de cada marco d'ouro la ura- aquillo podia vir:& ali de comum 

do pagaííe dous fa5 Thomes: coníèntimento elegerão por capi- 

vm pera Elrey, Sc outro pera os taó vm fidalgo pobre, acanhado, 

officiaes. • mas bom homé,& bom Chriftaó, 

chamado dó Artur de Crafto. Ao 

CAPITOLO II. outro dia depois de Luis Falcaó 
fer enterrado, fe tiraraó grandes 

De como matarao em Diu inquirições, fem acharem rafto de 

Luis FaícaÕ cap it ao daquel - cou^a a'glia- 

la fortaleza. E das armadas c í,corr!0 r^'°. er? ia entrada dc 

aue Elrev defpidto Pera a Setebro>de,Pedlodom Artur vm 
cr t * nauio pera Goa com cartas ao Go 
Jn^a* uernador do que era focedido. Ef- 

te nauio foi tomar Baçaim : Sc fa- 

S T A N D O hua bendo dom Ieronymo de Mene- 

noite Luis Falcaó fès, capitaod'aquella fortaleza o 

no coarto da pri- íoceíTo,receado q ouucfte na terra 

ma em lua cafa, aí- algúa alteraçaó, le embarcou lo- 

fentado em húa ca- go, leuando dous nauios com cin- 

deira, com o rofto pera húa por- coenta homés,& atraueftou o gol- 

ta que faya pera vm baluarte, on- fo (por q os fidalgos daquelle ÚS 
de os ioldados vigiauaó toda a po traziaó mais o penlamento 110 

noite, Sc tinha antre as pernas vm feruiço de Deos, Sc do Rey, que 

minino,leu filho natural (que de- em outro algum intereffe : Sc afii 

pois le chamou Aires falcaó , Sc Deos os ajudaua, Sc honraua, Sc 

foi capitaó de Baçaim, Sc de Diu, lograuaó o íèu pouco, que entaó 

tirauaó 

HE 
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tirauao das fortalezas , o que oje 

naó vemos fazer ao feu muito dos 

d>agora.) Chegado dom Ierony- 

itio a Diu, o foi dom Artur com 

todos os da fortaleza bufear ao 

cais,& o leuou pera fua cafa,& lo- 

go perante todos lhe pedio,q qui- 

leíTe tomar entrega d'aquella for- 

taleza , ôc lhe offerecia as chaues, 

por que elle naó queria aquella 

carga. Dom Ieronymo de Mene- 

ies teue com elle grandes compri- 

métos,naó querédo tomar as cha- 

ues, dizédolhe q elle vinha ali a ler 

feu Toldado,& que tudo eftaua be 

nelle : & aísi ficou fendo feu hof- 

pede ate chegar Martim Correa 

daSylua como logo diremos, por 

que he neceíTario que cótinuemos 

com as naos do reino. 

Depois que Elrey defpidio a- 

quellas duas armadas,de que era5 

capitaens mores, Martim Correa 

da Sylua, ôc Francifco Barreto, 

pellas nouas que teue da vitoria 

deDiu/abendo que ainda ficaua 

oeftadode guerra com Camba- 

yaperigoíõ, determinou mandar 

maisarmadas,& gente: por q pera 

coufa taò importante, como era 

Tocorrer a India, em que efperaua 

que a ley do Euangelho tanto fe 

dilataíTe,naó receaua defpezas, né 

°impediao trabalhos (q naó fal- 

tauaõ no remo ) ôc afsi mandou 
com muita prefla negociar onze 

naos que repartio em tres capita- 

das. Das cinco fez capitaómór 

Manoel de Mendoça, que defpa- 

chou com as fortalezas de Cofala, 

& Moçambique,que deípedio en- 

trada de Março. Os capitaens de 

fua companhia eraó lorge de Mé- - 

doça,q leuaua á capitania de Goa, 

Aluaro de Mendoça,Manoel Ro- 

driguez Coutinho, & Baftiaó de 

Tayde. 

As outras féis naos partiraó a te 

vinte do mefmomés.Das ties dei- " 

las era capitaó mór dó loaó Anri- 

ques,que leuaua a capitania de 

Malaca: & os capitaens das outras " 

duas naos eraó Ayres Moniz, 8c - 

Antonio d'Azambuja.O outro ca- 

pitaó mor era loaó de Mendoça - 

o chu,que também trazia a capi- 

tania de Malaca: ôc os capitaés de 

fua conferua eraó,Fernaó d'Alua— 

rez da Cunha,& Diogo Rebello. - 

Eftas armadas tiueraó taó boa via- 

gem,que Fernão d'Aluarez daCu- 

nha foi ferrar a cofta da índia em 

Iulho,& por achar o tempo verde 

ferecolheo aAngediua, a onde 

eftaua Martim Correa da Sylua,& 

dali defpedio recado ao Gouerna* 

dor das armadas q eraó partidas 

do reino,&das nouas da faude d'El 

rey,q foraó muito feftejadas.E en- 

trada de Setembro fe fizeraó á ve- 

la pera Goa, Ôc juntamente com 

ellas forgiraó as armadas todas, ôc 

a de Francifco Barreto que eftaua 

de inuernada em Moçambique,q 

foi húa fermofa coufa pera ver, 

por que enchiaó aquellas naos to- 

do aquelle porto. 

Neftas armadas mandou Elrey 

X z os 
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os primeiros frades da ordem dos 

Pregadores,pera na índia exerci- 

tarem íeu officio, ôc veyo por Vi- 

gairo geral de todos,o Padre Frey 

Diogo Bermudes Caftelhano va- 

raò douto,ôc de vida religioía,& 

exemplar, & trouxe doze frades, 

que foraó bem recebidos em Goa, 

ôc fundaraó o celebre conuento, q 

oje tem maquella cidade. 

CAPITVLO in. 

De como neíla armada do an- 

node \*> de que era capi- 

tão mor çfTvlanoel de Aden- 

doçajrouxerao os Dadrcs da 

Companhia bua cabeça das 

on^c mil virgens,quefoi mui- 

to bem recebida em Cfoa. E 

das nonas que o Cjouernador 

Cj areia de Sateue de Diu: 

Cs* dcfpacbou Martini Qor- 

rea da Sylua pera aquellafor- 

taleza. 8 dos Embaixadores 

que a Cjoa vierao dos 'Rcys 

vijinbos. 

VITAS couíàs 

vieraó neftas arma- 

das, que alegraraó a 

índia:mas fobre to- 

das foi hua cabeca 

das onze mil virgens, que alguns 

padres da Companhia trouxeraõ, 

reliquia muito pera eftimarj& q a 

cidade de Goa o fez muito, ôc aísi 

foi recebida com prociffaó mui- 

to lolenne,em que fe achouoBif- 

po reueftido, ôc o cabido com to- 

das as freguefias, ôc ordens: ôc foi 

leuada da Sé de Goa a te o Colé- 

gio de fandta Fé,que fe agora cha- 

ma de lao Paulo , que he vm dos 

Colégios fumptuolifsimos, que os 
padres da Companhia tem pello 

mundo dosprincipaes. Com eílas 

armadas ficou a índia proípera,de 

naos que ficaraó nelÍa,(porqueíò 

coatro tornaraó com a carga) de 

gente,de dinheiro, & mais coufas. 

Manoel de Médoça, capitaó mor 

das cinco naos em chegado a Goa 

faleceo de huas camaras de q vi- 

nha doente. 

Fsío mel mo tempo chegou o 

catur de Diu com as cartas de dó 

Artur de Crafto, & de dom Iero- 

nymo de Meneies,em que lhe da- 

uaó conta da morte de Luis Fal- 

caõ, que o Gouernador Garcia de 

Sá lintio muito,pello que logo def 

pachou Martim Correa da Sylua 

pera ir entrar naquella fortaleza, 

Ôc mandou em íua companhia o 

doutor Manoel de Mergulhada 

tirar deuaflada morte de Luis Fal 

caó, & efereueo cartas de grandes 

agardecimentos a dom leronymo 
de Menefcs, pella prefteza com q 

acodio a Diu. E aísi deípachou 

Iorge Cabral pera ir entrar na ca- 

pitania de Baçaim , por ter dom 

leronymo de Meneies acabado 

leu1 tempo. Martim Correada 

Sylua partio em nauios muito li- 

geiros, 

Sk 
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gciros, &em oito dias foi áquella 

fortaleza,8c tomou poífe delia, & 

dom Artur de Craito íè embar- 

cou com dom Icronymo de Me- 

nefes pera Baçaim, que entregou 

a fortaleza a Iorge Cabral,& dahi 

fe paliou a Goa. 

O doutor Manoel de Mergu- 

lhão fez muito grandes diligencias 

fobre a morte de Luis Falcaó, a te 

dar tratos a vm foldado,poralgíís 

indícios que ouue, mas naõ con- 

feííou coufa algíía, nem nunca fe 

pode defcobrir a verdade, 8c afsi 

ficou eíle negocio em íegredo 

muitos tempos,a te q lendo Fran- 

cifco Barreto Gouernador da ín- 

dia,falecedo em Bengala vm mu- 

lato que fe chamaua foaó Leite, q 

á hora de fua morte diífe , que fe 

naó demandaífe a morte de Luis 

Falcaó a peíToa algua, por que elle 

o matara. 

O Gouernador tratou de ir ao 

Norte,por que as coul as de Cam- 

fiaya eíiauaó em aberto, 8c quis 

prouera coita do Malauar, pera 

onde defpidio por capitaó mor 

Francifco de Siqueira com quinze 

nauios. Era eíle homem de caíla 
de Nayres,muito grande caualei- 
ro,dc tinha feito tantos íeriuços ao 

citado ,queo fez Elrey fidalgo, 8c 

lhe mandou o habito de Chriíto 

com boa tença. Eíte verão fez pel 

la coita de Cananor,que eílaua a- 

leuantada,muita guerra,queiman- 

dolhes muitas pouoaçoens, 8c de- 

ftruindolhes,& cortandolhes mui- 

Liuro Sétimo. Garcia de Sa. iz 4, 

tas palmeiras, 8c fazendas. 

Partidos eíles nauios ficou o Go- 

uernador delpachando os Embai- 

xadores do Camorim, que foraó 

confirmar as pazes: 8c outros do 

Rey do Canará,& do Zamaluco, 

do Cotamaluco, 8c outros que fo- 

raó a vifitar o Gouernador por 

fua íoceílaó, 8c a confirmar as pa- 

zes. Todos eftes foraó bem rece- 

bidos &deipachados. É nas pazes 

que confirmou com o Rey do Ca- 

nará fez mudança nos capitolos 

contra o Idalxá, porja ter com el- 

le feito pazes,ficando de fora, que 

nem fauorcceria vm nem outro. 

Paliado iíto defpachou as naos 

queauiaó de ir tomar a carga pe- 

ra o reino, 8c eícreueo a Elrey o 

eítado em que a índia ficaua. Ne— 

ítas naos fe embarcou dom Alua- - 

ro de Caítro,filho do Viíbrrey dó - 

loaó de Caltro,por capitaó da nao 

Roíairo : 8c íè embarcaraó outros 

muitos fidalgos a requerer feus 

íèruiços . Neíta armada mandou 

Coge Cemaçadim, mil quintaes 

de gengiure,& duzentos de p;mè-, 

ta,de feruiço á Rainha dona Ga- 

therina,pera vns chapins, por que 

tinha delia todos os annos cartas 

muito honrofas, & peças, & ban- 

cos corioíos da Europa: 8c aísi mã- 

dou vm Alifante pera feruir na ri- 

beira das naos. 

Defpedidas todas as coufasdo 

reino,ficou o Gouernador fazèdo 

preítes toda a armada pera íè em- 

barcar,& acodir ás coufas de Cam- 

X 4 baya, 
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bay a,por que eftauaó prenhes , ôc 

podiaó parir nouos trabalhos. E 

andandofle negociando com mui- 

ta preífa, lhe chegaraó cartas de 

Ormuz do capitaó dom Manoel 

de Lima,em que lhe fazia a faber, 

como ficaua aleuantado nas terras 

do Magoftaó vm capitao Abe- 

xim Abixlalá, ôc que tinha toma- 

do a fortaleza de Manojaó, dòde 

faziagrande guerra a todo o rei- 

no,& lhe impedia as Cafilas que 

vinhaó pera Ormuz, com que a 

alfandega padecia grandes faltas. 

Eftas nouas íintio o Geuernador 

muito,por ferem aquellas rendas 

as principa.es da índia: ôc defpidio 

com muita breuidade Pantaliaó 

de Sá com coatro nauios de remo, 

cm que leuaua perto de cento ôc 

cincoenta Toldados, que íe fez á 

vela na entrada de Nouembro, ôc 

de fua jornada adiante daremos 

rezaó. 

CAPITVLO IIII. 

D^ como o Cjouernador Çareia 

de Sa partio pera o S\(orte: 

& das pa^es que fe^ com 

Elrey de Cambaya, man- 

dou Francifco de Saa Sur- 

rate. 

Anno i Í49. 

ESPACHADOS 

todos os Embaixa- 

dores,ôc as naos pe- 

ra Cochim, logo o 

Gouernador fe começou a embar 

car,entregando o gouerno ao Bif 

po, ôc a dom Francifco de Lima 

capitaodaquella cidade, ôccom 

ellesoutros deputados. E na en- " 

trada de Janeiro defte anno de co- 

renta ôc noue,em que com ofauor 

diuino entramos,íe fez á vela: Le- 

uaua feis galés,coatro galeões, dez 

carauelas, Ôc íèíFenta nauios de re- 

mo . Os capitaens dos nauios gra- 

des,eraó Francifco Barreto,Chri- 

ílouaódeSá, Francifco de Sá de 

Meneies,dom IoaóAnriques,Ioaó 

de Mendoça, Aluaro de Mendo- 

ça,Manoel Rodriguez Coutinho, 

Manoel de Soufa de Sepulueda, 

dom Antonio de Noronha, filho 

do Viforrey dom Garcia de No- 

ronha,dom íoaó de Tayde, Pero 

de Taydc inferno, dom Payode 

Noronha,dom Ioaõ Lobo, Lopo 

Vaz de Siqueira,dom Duarte De- 

ça,dom lorge Deça, íurdao de^, 

Freitas , ôc outros muitos fidalgos 

ôc caualeiros que vaó nos nauios 

pequenos. Ecom bom tempo foi 

o Gouernador tomar Chaul a on- 

de ié deteue poucos dias,ôc paílou 

logo a Baçaim,pera mandar con-1 

tinuar na guerra de Cambaya. 

Dali defpedio Francifco de Sá 

de Meneies com húa galé ÔC doze 

nauios pera fc ir pór iobre Surra- 

te,poríerauifado que feelperaiia 

por húa nao do Achem muito ri- 

ca. Franciíco de Safe foi lançar Io- 

bre aquella barra, defendendo a 

nauégaçaò aos nauios de Camba- 

ya, 

J 
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ya,em que fez alguas prefas. Da rando em falia ricamente apara- 

chegada do Gouernador a Ba- mentada, &o recebeo com gran- 

^aim foi logo auifado Elrey Sol- des gafalhados. E depois de lhe 

taó Mahamude : & como eltaua perguntar pella íàude d'Elrey, ôc 

ja enfadado da guerra,ôc por caufa por outras coufas breuemente o 

delia feus vaíTalos pobres,& perdi- defpidio, ôc o mandou agafalhar 

dos,& todo o mantimento de feu na cidade em cafas que pera iífo 

reino aflolado & deftruido, ôc os tinha mandado preparar. - 

pobres & meíquinhos clamauaó D'ali a tres dias o ouuio com o 

por paz,determinou de a mandar Secretario ,& alguns fidalgos ve- 

pedir. Pera ifto defpedio logo vm lhos, ôc elle lhe deu fua embaixa- 

Embaixador pelfoa principal de da, cuja fuftancia era : Queixarfe 

fua cafa pera ir viíitar o Goucr- Elrey do Gouernador dom Ioaó 

nador, ôc darlhe os parabés de fua de Caftro, naó querer comprir os 

foceííaó, ôc a volta diífo a palpalo contratos das pazes que tinha fei- 

com pazes,dandolhe poderes pera tas com o Vilorrey dom Garcia de 

tudo o que com elle aíTentaííe. • Noronha, ôc que fora caufa da 

Efte Embaixador partio da cida- guerra, defejando elle de coníèr- 

dede Cambayete em tres nauios uara paz ôc amizade com Elrey 

muito ligeiros,com muitos criados de Portugal: ôc que pois elle íb- 

& cala: ôc em poucos dias foi ter a cedera em leu lugar lhe pedia qui- 

Baçaim,& forgiona agoada,don- felfe emendar aquellas coufas ,& 

demandou recado de lua vinda: compnrlhe os capitolos das pa- 

O Gouernador mandou preparar zes. O Gouernador lhe refpõdeo 

feu recebimento, & embandeirar em forma,deitando de tudo a cul- 

toda a armada: ôc deu recado a pa a Cogeçofar, que fora o autor 

todos os fidalgos,& capitaens pera de todas as guerras.E vindo o Em 

fe irem pera elle vertidos muito baixador a puxar por pazes, o re- 

cuftofamente . E tendo tudo pre- meteo ao Secretario,& outros offi- 
ces mandou bufear o Embaixa- ciaes. E fazendo feus apontamen- 

dor,que foi paliado a hua galé, ri- tos,elle por parte do Soltaó Maha- 

wmente toldada, ôc alcatifada, Ôc mude, ôc o Secretario pella d'El- 
acompanhada de outras,foi entra- rey de Portugal,que viltos em co- 

. do pello rio por antre a armada, q felho, fe vieraó a concluir as pa- 

Ihe-deu hfu termofa falua: ôc che- zes com as mel mas condiçoensq 

gado a terra foi defembarcado, ôc eftauaó d'antes alíentadas,tirando 

acompanhado da guarda do Go- o negocio da parede, que naó foi _ 
llcrnador,5c de todos os cafados, licito concederlelhe: ôc nas coufas - 
a te a lortaleza,a onde eftaua elpe- da alfandega, que ficaffe a metade 

do 

ki 
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do rendimento delia pera Elrey 

de Portugal, afsi como ja eftaua 

cócedido ao Gouernador dòEfte- 

uaõ da Gama. 

Eftas pazes mandou o Gouer- 

nador logo apregoar por Baçaim 

Sc Diu ,jurandoas muito folenne- 

mete: Sc defpidio o Embaixador 

com vm rico prefente pera Elrey: 

Sc mandou outro Embaixador pe- 

ra ir á cidade de Amadaba a ver 

jurar as pazes por Soltaó Maha- 

mude,o queelle fez com grandes 

feftas Sc alegrias de todos,ôc as mã~ 

dou apregoar por todo o íèu reino 

Sc na cidade de Diu. PaíTado ifto 

mandaraó logo afsi Elrey,como o 

Gou ernador officiaes pera corre- 

rem com os rendimentos da al- 

fandega,pello modo , Sc ordem q 

eftaua allèntado pellos contratos 

feitos com o Viforrey dom Gar- 

cia de Noronha, que fe veraó na 

3uinta década,no capitolo fetimo 

o quinto liuro . Com ifto cefta- 

raó as guerras de Cambaya , Sc a 

cidade de Diu fe tornou a engran- 

decer como no eftado primeiro.O 

Gouernador vendo tudo quieto, 

Sc que naó auia que fazer no Nor- 

te, voltou logo pera Goa, a onde 

chegou em Janeiro, Sc começou a 

entender nos prouimétos de Ma- 

luco, Sc em outras muitas couías: 

& ordenou em Goa a cafa da pol- 

uora,no lugar em que oje eftá : Sc 

mandou armar alguns Galeoens, 

Carauelas, Galés, Sc fuftas, a que 

deutanta preífa, que antes que fa- 

leceífe (como logo diremos)tinha 

acabado húa foma difto. 

CAPÍTVLO V. 

"De como Elrey de Timor, tu 

cosia do Ma/auarfe Om 

slao, c> vejo a Çoa: (9~ do 

grande recebimêto que fe lhe 

M- 

AÕ fe defeuidauaó 

nefte tempo os con- 

quiftadores ípiritu- 

aes, de exercitar feu 

officio por todas as 

partes, Sc afsi cada dia metiaó na 

manada de Chrifto grande íõma 

de infiéis,em queentrauaó muitos 

Reys Sc lénhores. E deftes,os que 

merecerão muito foraó o Padre 

Meftre Diogo, clérigo, Sc letrado, 

que he aquelie aque Mapheo cha- 

ma Diogo de Borba, por íèr natu- 

ral d'aquella mefma villa. E Mi- 

guel Vaz Vigairo geral, ambos 

grandes Religioíos, Sc de muita 

virtude: que por ferem eftes, indo 

depois o Miguel Vaz pera o reino, 

o tornou Elrey dom íoaó logo a 

mandar com o mel mo cargo de 

f igairo geral, Sc com breues do _ 

Papa,pera como ínquiíidor Apo-, 
ftolico deuaílar em ícgredo, de 

certos Chriftaós nouos muito ri- 

cos,que viuiaó em Goa eícanda- 

lofamente, fazendo as cerimonias 

Iudaicas 
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Iudaicas de que a India fe come- 

çaua a inçar. 

E chegando efte Religiolo a 

Goa prendeo algus, & os mandou 

pera o reino,o que lhe cuftou a vi- 

da : por que os mais tiueraó ma- 

neira com que o mataraó com pe- 

çonha. O Meftre Diogo feu gran- 

de amigo fintio tanto lua morte,q 

logo fe meteo frade em faó Fran- 

ciico, onde em poucos dias fale- 
ceo,& affirmauafte que de nojo. 

Eftes homes ambos fizeraó muita 

Chriftandade: & o Meftre Diogo 

em tempo do Gouernador dom 

Efteuaó da Gama, paftou a cofta 

da Pefcaria a chamado dos Para- 

uás pera fe fazerem Chriftaós. 

Saò eftes Parauás naturaes de 

toda aquella cofta , & viuiaó de 

pefcar aljofres,que por ella ha mui 

tos: & depois que os Mouros fize- 

raó ali fua viuenda,& tiueraó pol- 

fe&poder, começarão aos aue- 

Xar, & priuar d'aquella pefcaria, 

querendolhes tomar aquelle pro- 

ueico pera fi. E querendo elles re- 

mir fua vexaçaó, por confelho de 

vm Ioaó da Cruzdeíua naçaó, q 

ja tinha andado no reino de Por- 

tugal, mandaraó Embaixadores a 

Cochim a pedir focorro,& que íe 

queriaófazer Chriftaós. Eraen- 

taÓnefte tempo capitaó d'aquella 
c'dade, vm fidalgo bom homem, 

Gamado Gonçalo Pereira, (que 

zelolo do feruico &. hóra de Dcos) 
mãdou em feu fauor húa armada, 

ftue opprimio os Mouros,<3c liber- 
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tou os Parauás, que fe começarão 

a bautizar (por q na armada man- 

dou o capitaó Rchgioftos pera il- 

fo.) A ifto acodio o Padre Meftre 

Diogo,& fez muitos Chriftaós. E 

como entaó naõ auia na índia 

mais que os frades de laó Francif- 

co,que naó podiaó acudir a tanto, 

por que eraó poucos, & andauaó 

repartidos pellas armadas, & efta- 

uaó na cidade de faó Thome (cu- 

ja caía ja eftaua a fua conta^ficaraó 

aquelles tenros Chriftaós,fem po- 

derem fer viíitados de Religiolos, 

fe naó pellas Corefmas, a que lhe 

acodiaó alguns de Cochim, ate q 

chegaraó os padres da Cópanhia, 

que tomado o padre Meftre. Fran 

ciíco Xauier informação d'aquel- 

la cofta,& d'aquelles Chriftaós,fe 

foi lá com alguns companheiros q 

ja tinha recebidos, & tornou a 

aquentar aquella Chriftandade, 

& augmentala, com vm grade nu- 

mero de infiéis que conuerteo , & 

fundou por aquella comarca per- 

to de corenta templos, em que fe 

lhes adminiftraftem os officios di- 

urnos,& ali deixou alguns religio- 

fos de vida approuada, pera os 

doutrinarem,& mimarem as cou- 

fas de nofla fé. 

D'aqui fe paftou o Padre Me- 

ftre Francifco á ilha de Malaca, a 

onde fez Chriftaós dous Reys, & 

hua grande quantidade do pouo, 

o que aconteceo eftes annos atras 
paííados. E nefte prelente em que 

andamos .eftaua por Vigairo na 

forta- 
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fortaleza de Chalé vm clérigo 

_ chamado Ioaó Soarez,homem de 

^ boa vida,que tomou grande ami- 

íade com o Rey de Tanor,que co- 

ftumaua a ir muitas vezes á forta- 

leza^ aísi fe lhe affeiçoou, que fe 

atreueo ao conuidar as vodas do 

Senhor, fobre o que lhe dilTe tan- 

tas coufas,que o rendeo, 6c o cate- 

chizou. E indo ter áquella fortale- 

za o Padre frey Vicente compa- 

nheiro doBifpo,que andaua vifi- 

tando em feu nome, ôc achando 

aquelle Rey difpofto pera receber 

o fandto bautifmo lho deu em fe- 

gredo, fem o faber mais que o Vi- 

- gairo, & o capitaõ que era Luis 

Xira Lobo que foi feu padrinho, 

- 6c lhe poferaó nome dom Ioaò. 

Efte fegredo quis elle que fe tiuef 

fe, por que receaua alteraçaõ nos 

feus,& todauia continuaua com os 

padres,& ouuia luas Miífas & pre- 

gaçoens,fem mudar o trajo de Ge- 

tio,nem tirar a linha que he a lua 

iníignia,pera mayor difsimulaçaó 

mas trazia vm crucifixo muito ef- 

condido a que fe encomendaua.E 

como Deos o tinha tocado, ôc ellc 

andaua fatisfeito,naópode deixar 

de fedefcobrir á molher, & tanto 

lhe pregou, & tantas coufas lhe 

difle da bondade de noíTa ley,que 

a conuerteo,&: a trouxe a Chalé,3c 

em fegredo a bautizou o padre Vi 

gairo,com dous ou tres filhos mi- 

ninos que tinha. E como elle de 

verdade eftaua abralado em feu 

coraçaó com a ley de Chrifto, ÔC 

todas as coufas delia lhepareciaõ 

cada vez milhor: & ouuindo falar 

nos officios diuinos que em Goa 

fe celebrauaó,no grande apparato 

&c cerimonia delles, defejou fum- 

mamente de ir a Goa, aísi pera os 

ver, como pera ir dar obediência 

ao Bifpo, como a prelado mayor 

da índia. Ifto communicou como 

Vigairo, que lho louuou, ôc o ef- 

creueoao Gouernador Garcia de 

Sá, & ao Biípo, a quem Elrey 

também fignificou por cartas fua 

vontade. 

Eftas cartas chegaraõ ao Go- 

uernador em fim de Março:& pra 

ticando com o Bilpo lobre efte 

negocio, oífereceraó fe lhe algúas 

diíficuldades;pera o que foi necef 

íàrio fazer ajuntamento de Theo- 

logos.E fendo todos prefentes lhes 

leo o Gouernador a carta daquel- 

le Rey Chriftaó, & a do Vigairo, 

pera que foúbeífem dos grandes 

defejos que tinha de vir a Goa a 

dar obediência a feu prelado, co- 

mo filho Catholico da Igrcija: q 

elle folgaria de o íatisfazer em tu- 

do como homem conuertido de 

nouo á noífa fan&a fé,pera que os 

outros fe moueífem a recebela, ve- 

do quanto nós honrauamos,& efti 

mauamos os que íe conucrtiaó a 

ella. Os Theologos praticaraó lo- 

bre aquelle negocio,& diíTeraó al- 

guns que naó era licito receberfe 

vm homem que fendo Chriftaó, 

trazia ainda deícuberta a iníignia 

de Gentio,por que a fé naó fe auia 
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de confeftar fomente com o co- 

rdão, mas com a boca, ôc fobre 

jfto deraò muitas rezoens, & ale- 

garaó a diuina efcriptura. O Bit- 

■po votando n'aquelle negocio di [- 

fe,que quanto á linha,que aquelle 

Rev trazia por fora, naó era in- 

conueniente algum pera deixar 

de fer auido por Catholico, por 

que da Efcriptura fagrada tínha- 

mos qlofeph Ab Arimathia, Ni- 
codemus,Gamaliel, ôc outros ho- 

mens, auidos por juftos &fan<5tos, 

que foraó difcipulos do Senhor 

encubertamétc por medo dos íu- 

deos,naó mudaraó feys vertidos: 

& q os Apoftolos de Chrifto Se- 

nhor noífo, primeiro que foííem 

cheyos do Spirito fan<5to,eftiueraó 

alguns dias efcondidos em húa ca- 

ía: & q Saó Sebaftiaó fendo Chri- 

ftaò, andaua com trajos de Gen- 

tio, &foldado Romano : ôc que 

quando lhe foi neceftario confef- 

far a fé de Chrifto, o fez, ôc mor- 

reo por ella. Que aquelle Rey 

cftaua ainda tenro na fé, ôc era 

licito concederemlhe algum tem- 

po pera ir molificando feus vaf- 

falos, pera os trazer á ley de Chri- 

fto , o que fe auia de fazer com 

tempo,por que (fegundo o Sabio) 

todas as couías o tinhaó. Com 

eftas rezoens concederão todos 

Slle fe lhe defte licenca pera vir a 

Goa,com o que delpidio o Gouer 
nador logo dom Ioaó Lobo com 

°ito nauios pera ir bufear áquelle 

^ey,& húa galeota muito bé pe- 

Çareia de Sa. izj 

trechada pera ília peftoa, & vm 

Ioaó Lopez cidadaò de Goa nel- 

la,com todo o feruiço de cama, ôc 

mefa pera fua peftoa. 

Eftes nauios chegaraó em pou- 

cos dias á barra de Tanor, ten- 

do ja efte Rey recado da vinda 

dos nauios,por cartas que Luis Xi- 

ra Lobo lhe mandou diante. El- 

rey fe começou a negociar pera fe 

embarcar etcondidamente, o que 

naó pode fer com tanto íegredo, 

que os leus familiares o naó vieft- 

íem afaber: ôc acodindo os Re- 

gedores lhe fizeraò força, & o fe- 

charão na fortaleza.Mas como el- 

leeftaua com aquelle feruor,& 

defejo, lá teue maneira com que 

de noite fe lançou do muro abai- 

xo por húa corda, ôc efcalaurado 

na cabeça,& maos foi ter á prava, 

& a nado foi tomar vm dos na- 

uios da armada, ôc dandofte a co-- 

nhecer foi leuado aocapitaó mór, 

que com grandes honras o embar- 

cou na galeota, ôc o entregou a 

Ioaó Lopez,que o agaíàlhouSc 

feruio muito bem, dandolhe tra- 

jos á Portugueía, que pera ifto le- 

uaua feitos,& por todo o caminho 

a te Goa o foi feruindo muito aba- 

ftadamente. 

Dom Ioaó Lobo defpidiodiã- 

te recado ao Gouernador, que lhe 

mandou preparar vm muito hon- 

roforecebimento, pedindo dei- 

dade que lhe fízefte todas as hon- 

ras que faria a vm Rey de Por- 

tugal fe ali viefle . Chegado El- 

Y rey 
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rcy á barra de Goa, achou nella 

_ dom Francifco de Lima capitaò 

da cidade que oeiperaua cõ mui- 

tos nauios embandeirados, & híía 

fermofa Galé ricamente para- 

mentada pera fua peíToa. Depois 

de o receber, ôc faluar, o paííou á 

Galé, ôc foraò entrando pello rio 

dentro a te as caías de Sanótos, 

que eftauaò preftes pera elle : O 

rio eftaua coalhado de embarca- 

çoens grandes ôc pequenas emban 

deiradas, ôc enramadas,com mui- 

tos^ diuerfos inftrumentos, dan- 

ças,folias, ôc inuençoens, de feição 

que foi a mais fermoía coufaque 

Elrey nunca-vio: ôc fobre tudo o 

que mais eflimou foi ver aquel- 

la fermolura, ôc grandeza da ci- 

dade de Goa, Ôc os diuinos tem- 

plos, que dehúa& d'outra parte 

do rio lhe yaò moftrando,a quem 

elle ya fazendo feu acatamento. 

^ Chegado ás cafas de Sanótos (que 

eraõ de Antonio peífoa) foi del- 

embarcado, &agafalhado aquel- 

le dia ôc noite, com todo o lerui- 

ço Real, que o Gouernador tinha 

repartido por calados,com camas 

muito ricas ôc coriofas. Ao outro 

dia Te tornou a embarcar na galé, 

ôc rodeado de mais de cem nauios 

de remOjcheyosde muitos inftru- 

mentos de alegria, foi a te o cais q 

oje he dos Viforreys, onde íè lhe 

deu húa foberba làlua de artelha- 

ria,com grande terror, ôc eipan- 

to. Ali dei embarcou á Portu^ue- 

ía,com çapatos,calfas,capa,& eil pa- 

da d ouro, colar, gorra, com plu_ 

mas,& no cais achou o Gouerna- 

dor acópanhado de todos os fidal- 

gos, ôc capitaés,que o recebeocom 

muitas honras. E pondoo á fua 

maó direita foraó andando pera a 

cidade por baixo de muitos ôc fer- 

mofos arcos de rama, ôc de pecas 

de feda de todas as cores, ôc com 

muitas outras louçainhas. 

E chegando á porta que íãc 

ao cais, achou o capitaó da cida- 

de com os vereadores ôc officiaes 

da camara, muito bem veftidos: 

ôc o capitaó dom Franciíco de Li- 

ma, primejro que Elrey entrafiè 

pera dentro chegou a elle com o 

procurador da cidade, que leuaua 

nas maós vm muito rico prato de 

baíliaés d'ourado, ôc nelle as cha- 

ues da cidade,que lhe o capitaó a- 

prefentou,dizendolhe. 
Eífas fenhor faó as chaues de- 

íla cidade,que oje em nome d'El- 

rey de Portugal aprefento a V. A- 

ôc nella pode d'oje por diante má- 

dar tudo,como fe fora de V. A.por 

que difto he elle muito íeruido. 

Elrey có muita graça,& com mo- 

flras de grande contentamento, 

d'aquella honra, que elle eílimoa 

iobre todas, tomou as chaues Sc 

diííé, q elle era irmaõ Ôc íèruidor 

d'Elrey de Portugal,ôc q como tal 

merecia todas aquellas honras, ôc 

gaíalhados que lhe faziaó:& pon- 

doas fobre lua cabeça as tornou ao 

capitaó. 

Acabado ijfto eítcnderaó os vc* 

readores 

i 
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ríâdorêsvm muito rico paleo, 6c delle lanhou o Bifpo a bençaó, 

o tomaraó debaixo, indo o Go 

ucrnadõr lempre á lua maó ef- 

querda praticando com ellc mui- 

to rizonho,6c alegre. E entrando 

na cidade acharaóo Biípo reue- 

ftido cm Pontifical, com vm cru- 

cifixo nas maós,6c todo o cabido, 

clérigos, 6C rcligioíos em procií- 

faÓ. Chegado Elrey ao Bifpo, 

proftrbuffe degiolhos diante del- 

le edm muita veneraçaò, 6c fez 

fua adoraçaõ ao crucifixo, 6c o 

beijou com muita humildade. E 

âlsiem prociííaófoi leuado pella 

rua direita que eílaua muito rica- 

mente paramentada, com lindas 

6ccortofas inuehçoens, «Sc muitas 

damas pellas janellas, ricamente 

ornadas «Sc atauiadas,que de cima 

bnçauaò muitas «Sc preciofasagoas 

de cheiro, «Sc muitas rofas, «Sc bo- 

ninas: «Sc a cidade, & aquella rua 

todale desfazia e«m danças, bai- 

l°s, tangeres, 6c folias. E era taõ 

.grande o concurfo da gente, que 
naò podiaó todos os meirinhos, 

&juftiças fazer caminho. As bom- 

^ardadas aísi no mar ,como na 
terra,eraó tantas,que parecia que 

[e desfazia o mundo. Chegados 
aSe, que eílaua fermofamente 

Armada , 6c com muitas chara- 

melas, 6c trombetas, pós o Biípo 
0 Crucifixo no altar mayor,6c El 
rcy fez fua oraçaó muito deuo- 

^mence, 6c a capella, que era 

^cellente, cantou o hymno,Te 

^um laudamus, 6cc- 6c no cabo 

afsi veílido como eítaua em Pon- 

tifical' 

Acabado efte dcuoto a<5to(que 

moueo muito áquelle Rey) foi 

d'ali leuado âs fuas próprias ca- 

ías a ceualo, acompanhado do 

capitaó,ôc de todos os cidadaós, 

indo diante delle aguarda doGo- 

uernador,com os leus officiaes. 

Ao outro dia foi Elrey vifitar o 

Gouernador,ôc lhe pedio mãdaí- 

íe chamar oBiípo, «Sc perlados, 6c 

os fidalgos velhos,que tinha q lhe 

dizer. E vindo todos lhes fez ali 

eíla breue fala. 

Depois que Deos noífo Senhor 

foi íeruido,6c ordenou por fua di - 

uina milericordia q cu faifle das 

treuas cm que eflaua,6c entraíTe 

na luz da verdade, 6c que tiuefle 

conhecimento de fua diuina lev: 

nenhúa oiírracouía mais deiejei,cj 

trazer á mcíma verdade, naoiò 

meus fubditos 6 vafialos,masain 

da todos os Reys ôc Principes Ma 

lauares,meus vifinhos, 6c acender 

cm sodos olume da fè:mas he ne 

ceíTario proceder neíte negocio; q 

he de mudar leyjcom muita ordé 

6c brandura,por quaó difficulrofo 

he, querela arrancar logo da pri- 

meira pancada das gentes q eífaõ 

taóareigados em íeus antigos ri- 

tos 6c fuperftiçoés.Ecu conrioque 

os conhece, 6c fuy de fua mefma 

ley 6c natureza : entendo que he 

neceíTario muito tempo,6c muitas 

nidificações 6c mimos,có q deter 

Y 2 mino 
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mino correr com todos. E quanto 

ao que toca a mim, eu me atreuo 

(mediante a graça diuina)promc- 

ter diante deite taó Catholico a- 

juntamento ,que tenha fcmpre 

muito inteiramente abraçada a fè 

de Chrifto: & ao mefmo Deos 

dou por teftemunha de minha 

confciencia: ôc cada dia lhe peço 

com grande veneraçaó,& humil- 

dade,me dé forças pera poder re- 

fiftir nas batalhas fpirituaes,cótra 

osimigos d'alma,porque fem elle 

o naó poderei fazer: 6c como Ca- 

tholico filho da igreija dou d'ago- 

ra pordiãte a obediécia,ao Bilpo 

meu perlado q eftá em lugar do fú 

mo Pontificc,& conheço a igreija 

Romana por cabeça de toda a 

Chriftandadc.E afsi lhe peço co- 

mo perlado,& cura da minha al- 

ma,^ me de o Sacraméto da cófir- 

maçaó,porq me naó fique a<5to al- 

gum de Chriftaó por fazer. 

Acabada efta fala lhe reípon- 

deo o Bifpo.Que louuaua, 6c en- 

grandecia muito ao Senhor Deos 

por tamanha merce como aquel- 

la,&que aquelle fan (fio zelo Ca- 

tholico que moftrauade leu fer- 

uiço,elle teria cuidado de lho pa- 

gar , com o fuftentar em fua fé. 

E que quanto a feus vaífalos, e- 

ra neceíTario pera fc mouerem 

a receberem a íanéla ley de Chri- 

fto , faberem elles que a tinha 

elle recebido: por queoscoftu- 

mes dos Reys, era muito natural 

íeguiremnos os vaífalos : & que 

Da hiJloria da fndia 

os homens mais íe mouiaó por e- 
xcmplos,que por preceitos. Que 

pera merecer mais com Deos,& 

obra tamanha ir adiante,compria 

defcobrirlea feus vafíalos,&: que 

naó receafie alteraçaó algúa: & q 

confiaííe mais na ajuda,&fauor 

diuino.que na prudência 6c faber 

humano. E que quanto ao Sa- 

cramento da confirmação, eftaua 

preftes pera iíío:& logo na Ca- 

pella do Gouernador lhe deu a 

ianóla Criíma, &o Gouernador 

foi feu padrinho. 

Efteue Elrey dez dias cm Goa, 

cm que corrco, 6c vilitou todos os 

templos fanclos,^: efteue aos offi 

cios diurnos,& a vm de Pontifical 

que o Bifpo celebrou com múy 

gradeapparato.Em todas asigrei 

jasíc lhe armaua faial, 6c lhe da- 

uaó o Euangclho,& a paz,& o in- 

cenfauaó,como coftumaó fazer a 

os RcysChriftaós.Em todos eftes 

dias alsi de dia,como de noite,ou- 

uc muitas feitas,danças, momos, 

autos, touros,canas,com tantas ri- 

quezas, & apparatos, que eftaua 

aquelle Rey pafmado de ver o 

eítado,& cuftumc dos Portugue- 

fes. Dcraólhe os fidalgos muitos 

banquetes,& peças. 

Pafíadosos dez dias,defpedido 

do Gouernador, Bifpo , 6c cida- 

de, fc tornou pera íeu reino nos 

mefmos nauios. Eftas nouas cf- 

creueo o Gouernador 6c o Bifpo a 

Elrey nas naos feguintes, que el- 

lcfeítejou muito, 6c as mandou 
aRo- 
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r a Roma a dom Afonfo d'Alenca- 

^ ftro que lá eftaua por Embaixa- 

dor, pera que o fizelfe a faber ao 

fan&o Padre, que entaó era lulio 

terceiro, que mandou fazer em 

Roma grandes prociffoens, & dif- 

fe MiíTa em Pótifical, & ouue vm 

douto fermaó, em que íe diííèraó 

muitos,& grandes louuores d'El- 

rev dom Ioaó de Portugal,por em 

feu tempo entrarem na manada 

dos Catholicos, os maisbarbaros 

Principes do Oriente. 

CAPITVLO VI. 

T)as con fas que acontecerão a 

Francifco cie Sa em Surrate, 

com huas naos de Mouros. 8 

de como o Çouernador Cjar- 

eia de Sa dejpachou as coujas 

de Maluco. 8 do cafamento 

de duas Jilbas. 

RA N CI S CO 

ès de Sá de Meneies q 

eílaua fobre Surrate 

eíperadoas naos do 

Achem, íe deixou e- 

ftar íobre aquelle porto a te mea- 

do Março: & húa tarde ouue vi- 

ftadeduas fermofas naos, & de 

húa Galeota,que com o Noroefte 
Cfn popa v inhaó demandar a ter- 

ra.Eraò eltas naos do porto de Ta- 

naçarim na cofia de Pegú, &vi- 
nhaó carregadas de muitas & ricas 

fendas. Francifco de Sá tanto q 

h Çareia de Sa. izp 

as vio,preparouíe, & pofto em ar- 

mas as foi demandar,& fendo a ti- 

ro de camelo lhes tirou a amaina- 

rem,mas como ellas vinhaó con- 

fiadas na muita artelharia, & na 

muita & esforçada gente que tra- 

ziaó.naó fizeraó calo de couía al- 

gúa,& deixaraófe vir feu caminho 

com o veto que era muito frefeo. 

Francifco de Sá as rodeou, & foi 

esbombardeádo, por ver fe as po- 

dia defaparelhar , o que naó fez, 

ainda que todauia lhes foi desfa- 

zendo as obras de cima,com cujas 

rachas lhes mataraó muita gente: 

mas ellas como vinhaó auiadas,& 

com vento profpero, foraó també 

laborando com a íua artelharia 

com que defaparelharaó algíías 

fuftas,& mataraó alguns íoldados. 

Os nolTos naó oularaó a inueftir 

as naos, aísi por fcrem os mares 

grades,como por ellas fcrem mui- 

to alteroías, & naó quifcraó arrif. 

car os nauios, & afsi foraó có ellas 

a te a barra de Surrate,a onde lhes 

anoiteceo. Francifco de Sá vendo 

que tinha os nauios deftroçados,& 

que as naos eftauaó furtas no pri- 

meiro poço, a onde lhes naópo- 

diaó ja fazer dano , que o naó re- 

cebeífe elle mayor , voltou pera 

Baçaim,aonde reformou os na- 

uios,& d'ali fe fez á vela pera Goa. 

O Gouernador depois de che- 

gar áquella cidade,começou logo 

a entender nos negocios de Malu- 

co, & nos de Iurdaó de Freitas,que 

fe andaua liurando das culpas q 

Y3 lhe 
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lhe Bernaldim de Soufatinha má- 

dado,o que ceifou pella morte do 

Viforrey dom loaó de Caftro . E 

mandando o Gouernador quefe 

correffe có elle fizeraó o feito fin- 

do, & o defpachou com os letra- 

dos,^ pronunciou que fofle Iur- 

daó de Freitas acabar o tempo de 

íua capitania, ôc que fe lhe tornaíle 

toda a fazenda que lhe eílaua ío- 

creílada. Com efta fentença fe co- 

meçou a fazer preftes pera fe em- 

barcar no Galeaó da carreira,de q 

eracapitaò dom Iorge Deça. O 

Gouernador por q fabia que Iur- 

daòde Freitas viera de Maluco 

muito quebrado com Bernaldim 

de Soula,a quem por íuas partes Ôc 

qualidades quis moftrar reípeito, 

& euitar eícandalos, defpachou 

Chrilfouaó de Sá feu íobrinho 

porcapitaódehua Carauela pera 

ir a Maluco, ôc lhe deu hua proui- 

faò em fegredo, pera Bernaldim 

de Soufa lhe entregar a elle a for- 

taleza, em que ficaria porcapitaó 

a te Bernaldim de Soufa fe embar- 

car pera a India,& que depois en- 

tregaffe a fortaleza a íurdaó de 

Freitas: por que naò quis que Ber- 

naldim de Soufa,o tempo que efti- 

ueflè em Maluco, ficaífe debaixo 

da jurdiçaó de íurdaó de Freitas, 

por atalhar defgoílos Ôc defordés. 

Partidos eftes nauios, defpa- 

chou o Gouernador alguns capi- 

taenspera irem inuernar a Diu, & 

aOrmuz,ôcproueonas coufasd'a 

quellas fortalezas, ôc de outras co- 

mo lhe milhor pareceo. 

E por que fe via velho, Ôc com 

duas filhas molheres, ôc fem mavj 

ordenou de as calar como fez . À 

mais velha chamada dona Lianor 

d'Albuquerque, com Manoel de 

Soufa de Scpulueda (com quem 

fe dizia que elfaua ja cafada a fur- 

to do pay. E a outra dona loana 

d'Albuquerque com dom Anto- 

nio de Noronha,filho do Vilorrev 

dom Garcia de Noronha: q tinha 

a capitania de Malaca: & era o 

mayor,Ôc mais fermofo homem q 

na India auia: a quem deu o bom 

velho em cafamento tudo o que 

tinha: ôc ambos foraó jútos á por- 

ta da igreija a pé: por que pouía- 

ua o Gouernador nas cafas do Sa- 

bayo,q eftaó perto da Sé. O BiP 

po os recebeo, & a cidade lhes fez 

muitas feílas - Dom Antonio de 

Noronha ya muito galante,& cu- 

íloíàmente veftido : Mano elde 

Soufa naò leuaua mais que os tra- 

jos ordinários que coítumaua a 

trazer. 

De Manoel de Soufa naò ficou 

no mundo geracaó algúa de fua 

molher,por que íe perdeo indo pe 

ja o reino có íua molher ôc filhos, 

como em feu lugar diremos.Teue 

dous filhos antes de caiar, vm ma- 

cho,& húafemea, em hííamolher 

caiada com vm homem muito no 

bre & fidalgo nos liurosd'Elrey, q 

fua mãy depois da morte do ma- 

rido declarou por feus: a filha foi 

leuada pera o reino a onde a me- 

terão 
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teraó Freira: o filho era vm lolda- guarnição de Toldados nas partes 

do taó pontual,& caualeiro,q naò 

ouíbu pelToa algúa a lho delco- 

brir,& afsi faleceo ca. 

Dom Antonio de Noronha vi- 

ueo também pouco elle Sc lua mo 

lher, & ficoifthe vm filho chama- 

do dom Garcia de Noronha co- 

mo o auó, que foi leuado a por- 

de Manojaó, pera fauorecer as cá- 

filas que vinhaó pera Ormuz, das 

partes dc Pcrfia, Sc Coraçone, ôc 

todas as mais, pera as fegurarde 

muitos ladroens,que por ali as co- 

ftumauaó a Taltear,por cujo medo 

deixauaó muitas vezes de vir a 

Ormuz, Sc aquella alfadega pade- IUU SJ auu ^ aV tvuttwo «. J VI  ■> — n   O [  

tugal minino a onde Te criou,& de cia muitas faltas . Efte Abexim 

pois de ter idade pera Teruir Elrey, vendoífe com poder,fez o que to- 

tornou á India com vm aluara de dos os Mouros fazem quando íè 

lembrança pera lhe dare Ormuz, lhes ofterece occaliaó: que foi grã- 

CafouíTc na India com dona Feli- gear a gente que trazia, Sc aquirir 

pa filha do Licenciado Tintino outra,& leuantarfe com aquellas 

Martins,Procurador dos feitos da partes todas,recolh end ofíe na for- 

fazenda dElrey, homem nobre, taleza de Manojaó, que he vinte 

Chriftaó velho : viueo também legoas pello Tertaò dentro. E d'ali 

efte fidalgo pouco, ficoulhe húa fi-' Taya a Taltear, & roubar as cafilas, 

lha chamada dona Ioana como & todas aquellas terras, com que 

Tua auó, que Tua mãy leuou pera o veyo a engroflar,& a fe fazer mui- 

reino,& fe foi aprefentar em Auei- to poderofo. Difto foi logo Elrey 

ro,em companhia de húa fua ir- de Ormuz auilado, Sc deu conta 

mã,molher de Francifco de Soufa do negocio a dom Manoel dc Li- 

Tàuares,o manco. ma,capitaò d'aquella fortaleza, pc 
dindolhe que lhe deífe ajuda pe- 

CAPITOLO VIL ra mandar contra o Bislalá, pois 
aquelle reino era d'Elrey de Por- 

Das covfas que acontecerão em tugal: Sc as perdas lhe tocauaó 

Ormu^no aleuantamento do mais que a elle. Dom Manoel de 

TStslalã : de corno dom Lima mandou logo negociar vm' 

Manoel de Lima O mandou Alcixos Cmulho,&lhe deu cen-- 
to Sc vinte Portugueles pera pal- 

iar á outra banda, em companhia 

V IA no reino de doscapitaens d'Elrey de Ormuz, 

Ormuz vm capitaò pera irembufear o aleuantado, Sc 

Abexim chamado lègurarem os naturaes,q fogiaó,& 

Bislalá,que Elrey dc defemparauaó as terras. Efta gen- 

Ormuz trazia com te andou da outra banda perto de 
Y 4 dous 

matar. 
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• dous mefes, tendo alguns recon- fe defobrigaíTe^lle lho lembraria 

tros com os imigos, de pouca im- Pancaliaõ de Sá fe embarcou pe- 

portancia. ra a índia,& depois que dom Ma- 

Eftando o negocio neíle eftado noel de Lima acabou o feu tépo, 

chegou Pantaliaó de Sá que atras naó fe encontrarão nella, por que 

_ diflemos,no capitulo terceiro do o tempo o defuiou, qbe Pantaliaó 

liuro fetimo partido de Goa pera de Sá foi defpachado depois com 

acodir a efte negocio . Dom Ma- Cofala, «Sc cafou na índia, a onde 

- nPel de Liir»a o deípidio logo pe- efteue a te o tempo do Conde do 
ra a outra banda com a gente cjue Redondo, em que fe foi pera o 

leuaua,& com a outra que lá tinha, reino: «Sc lá encontradoífe em húa 

.. Aleixo Carualho perfez trezen - rua (eftandoa coufa bem efqueci- 

tos homens,& em companhia dos da de tantos annos,&clles taóve- 
capitaens d'Elrey de Ormuz que lhos) faudandofle, Perguntou dó - 

leuauaó dous mil, foraó bufear o Manoel de Lima a Pantaliaó de 

aleuantado • E como elle andaua Sa,como eílaua ? elle lhe reípon- 

muito poderofo, «Sc era ladraó de deo que velho. Ao que dom Ma- 

caía,que íabia as entradas, & fai- noel de Lima lhe diíTe, velho naó 

das,naó lhe daua dos noífos couía eílá voffa merce, fe naó muito bé 

algúa,nem também íc queria en- dcípofto. Delta palaura (íegundo 

contrar com elles: por que como que na índia nos contaraó alguns 

trazia gi ades elpias,nao fazia mais ndalgos) entrou a deíconfiãça em 

que dei ui ar íe, & fazer todos os da» Pantaljaóde Sá de maneira, que 

nos que queria,& podia,comendo • indofle pera cafa lhe mandou húa 

as terras íem contiadiçaó algúa. carta em que lhe tornou a alem- 

Pantaliaó de Sa andou por aquel- brar as couíàs de Ormuz, pedin- 

le Magoftaõ mais de dous mefes dolhe que fe viíTem no campo, 

fem fazer coufa algúa, & enfada- Dom Manoel de Lima o foi eipe- 

do de tudo fe recolheo pera Or- rar a elle,&pelejaraõ,&íè ferirão: 

muz, fem ordem do capitaó , que «Sc o que mais paíTou cá fe fabe no 

fe tomou muito, «Sc tiueraófobre reino,«Sc ficaraó pera naõdeixaré 

ilio taes palauras, que o mandou de ler amigos,como foraó. 

Pantaliaó de Sádelafiar por húa Tornado às couías de Ormuz, 

carta: dom Manoel de Limalhe Vendo dom Manoel de Lima que 

reípódeo por outra,que elle guar- o leuantado andaua fenhor das ter 

t aua lua carta pera rei ponder a ras íem lho poder impidir, tratou 

cila, como acabalTe o tempo d'a- de o mádar matar. Tinha elle vm 

quella loi t.tleza, de que tinha da- criado Galego, valente homem,«Sc 

do a menagem a Elrey : «Sc como muito determinado: óctomandoo 

em 
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era fegredo lhe perguntou,fc fe a- 

treuiaa fazer fe fugidiíTo pera a 

outra banda, Sc meccrle no exerci 

to de Bislalá,& matalo à befta? Sc 

dizendolhe o Galego que íí,prati- 

cou efte negocio com Elrcy, Sc cL 

lc lhe paliou vm formaõ com le- 

tras grandes,& fermoías,chapado 

com chapa de fuas armas,cm que 

perdoaua geralmente a todos os q 

andauáo com Bislalá: Sc que nin- 

guém entendeíTe com aquclle Ga 

lego fe matafie o Bislalá, antes a 

todos os que o fauoreceífem lhes 

faria muita mcrcc. Com efte for- 

mão fe fingio o Galego agrauado, 

& fogido de dom Manoel de Li- 

ma, 3c paífoufe ao excrcito,a onde 

andauao outros Portugueíes fugi- 

dos,& fe agafalhou com elles.Ali 

fe deixou andar alguns dias:&vm 

delles,andando o Bislalá a caualo 

cm campo no meyode lua gente, 

encarou o Galego nelle húa beíla, 

com vm farpaó>& tomandoo pel 

los peitos,deu com elle do caualo 

abaixo morto. E no meímo inftã 

te aleuantou em húa lança o for- 

mão d'Elrey,bradando alto, for- 

maõ d'Elrey,formão d'Elrey, per 

dão d'Elrey pera todos. E acodin 

do alguns Parfeos tomando o Ga- 

lego,vendo o formão d'Elrey, Sc 
0 perdão tão copioío, Sc o Bislalá 

jamorto, fe desfez o exercito, Sc 

vnsfe foraó pera Ormuz,<5coutros 

pera outras partes. O Galego íè 

foi pera Ormuz, Sc Elrey, & o 
capitão lhe fizeraó muitas mer- 

> 

ces:ôc defta maneira ficaraó ascou 

ias do Manojaò quietas. 

CAPITVLO VIII. 

Do que aconteceo a Diogo Soa- 

receie Mello em Tegu. E de 

comojoiem companhia da- 

quelle Rey contra o de Sião 

6 do poder fílado,cjr or dem> 

com que esle Rey caminha: 

do que lhe aconteceo a te 

chegar a Siaõ.' 

O capitulo nono do 

liuroquintodaquin 

ta dccada temos da 

do cóta,como o Bra 

màRey dosreynos 

de Ouú,& outros,cõquiftou os de 

Pcgúj&lojeitou todos aquclles vi 

linhos. Elie vendoífe ramanho fe 

nhor,fabendo que o Rey de Sião 

tinha vm Alifante branco, a que 

todos os Gentios tinhaó muito 

grande veneraçaó, auendo que a 

elle como a cabeça de toda aquel 

la gentilidade lhe pertencia mais, 

que ao Rey de Sião, mandoulho 
pedir por Embaixadores, que lhe 

inuiou com grande mageftade,de 

que o outro zombou,não lhe rei- 

podendo a propollto. O Brama 

aucdoíle por muito offendido, Sc 

afrontado,determinou logo de ir 

conquiílar aquelle reino,& trazer 

o Alifante branco. E fazendo eh* 

numento de todos os Reys feus 

vaífalos, 
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valTalos,ajuntou innumeraueis c- 

xercitos,com que partiocontra a- 

quelle reino, quafinos annos de 
mil,quinhentos,corcnta óc coatro. 

E chegado àquella cidade lhe pos 

taó eíircito cerco,que lhe mádou 

aquclle Rey cometer todos os 

partidos que quiíeífc, tirando o 

Alifante branco,que elle auia por 

coufa religiofa, atfirmandolhe q 

fobreelle auia de perder (eus rei- 

nos. O Brama que auia muitos 

meies que eftaua n'aquelle cerco: 

& fe efperaua pellas enchentes d'a 

quelle rio,que alagaó todos aquel 

les campos, fez com elle pazes có 

eílascondiçoens. 

Que o Rey de Sião ficaria feu 

vaífalo,ôc lhe daria húa filha pera 

caiar com ella: & que todos os an 

nos lhe mandaria outra dos íeus 

principaes, & certos Alifantes de 

fcruiço. Aífentadas as pazes, lhe 

mandou o Rey de Sião a filha, q 

elle recebeo por molher*& aleuã- 

tando os exércitos voltou pera 

feus reinos. Foraó tontinuando có 

- eílas pareas a te eíle anno paliado 

, de corentadc oito, em que o Bra- 

ma mandou a Siaó a recolher as 

pareas como coítumaua, 5ca lhe 

trazerem a molher. E querendo 

Elrey de Sião tomar húa filha a 

vm d'aquelles feus principaes, co- 

mo tinha feito os annos paliados 

a outros de que eftauaó efcanda- 

lizados, falandoííe todos, ou foííe 

por confentimento do Rey, ou 

, naó, balia que deraó nos Em- 

]a historiada fndia• 

baixadores, & os mataraó^ 

Chegadas tilas nouaS ao Pegú 

fintio as muito o Brama, & deter 

minou vingar aquellaofferilajfna 

dando logo chamar todosfèus vaf 

íalos,ôc ajuntou gandes exércitos, 

& grandespreparamétos,peranão 

tornar de Siaó íem tomar aquelle 

reino,& auer aquelleRey ás mãos. 

Dido foi logo o Rey de Sião aui- 

fado, & fez chamamento de feus 

vaílalos,5c fortificou a cidade de 

Odia,em que elle refídia,lançado 

fora toda agente inútil,deixando 

fó a que podia pelejar,que íc affir 

ma que eraó perto de íeiscentos 

mil homens. E mandou fortificar 

vm paífo de húas ferras,por onde 

o Brama auia de paliar,& pòs d'a- 

quclla parte vinte mil homens de 

guarnição, & na cidade recolheo 

mantimentos pera dous annos,*: 

mandou fundir muitas peças de 

artelharia debrózo:porque tinha 

officiaes excellentes, 5c muito co- 

bre que lhe vinha da China todos 

os annos: 5c aífírmauaífe que ti- 

nha coatro mil peças aíleíladas 

pellos muros, em que auia algúas 

que lançauaó pilouro de coatro 

palmos de roda,5c dali pera baixo 

a te falcoens. E alemdiífo muitos 

trabucos, 5c petrechos de guerra 

pera fua defenfáó. 

O Brama depois que ajuntou 

feus exércitos fc pòs com elles em 

campo, 5c diziallc que tinha vm 

milhaó,ôcquinhctos mil homés, 

5c coatro mil Alifantes, 5c tantos 
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bois, caualos , & outras beílas de 

carga,feruidores^oíladorcs, ík of- 

ficiaes de todas as mecanicas, em 

tanta quantidade,que quail fe naò 

podiaó numerar. E eftando Elrey 

ja pera fe partir chegou Diogo 

Soares de Mello (que deixamos 

partido do rio de Parles, depois 

d'aquella grande vitoria das galés 

do Achem , como atras fica dito 

no capitulo íegundo do quinto li- 

uro) que Elrey eitimou muito,có- 

- uidandoo pera ir com elle naquel- 

. la jornada, com todos os Portu- 

guefes que em Pegú auia. E lhe 

mandou dar muito dinheiro pera 

repartir por elles, como fez, ajun- 

- tando perto de oitenta. Elrey co- 

meçou logo a marchar neita for- 

ma. 

Cada Rey vaífalo com toda a 

gente de feu reino ya feparado a 

híia parte, tanta diftancia vns dos 

outros,que nunca fe ajuntauaó né 

mifturauaó: ôc por tal ordem,que 

fempre Elrey de Pegú ficaua no 

nieyo, ôc o mcimo era ao aífentar 

dos arrayaes, por que cada vm o 

. punhafobre li, perto de meya le- 

goa vns dos outros. Só Diogo Soa 
rez de Me'lo com os portuguefes, 

punha fua eftancia muito perto 

dad'Elrey,por que fiaua mais del- 

ta aguarda de iuapefioa, que de 

feus naturaes. 

As principaes peíToas quenefta 

jornada fe acharaó có Diogo Soa- 
rezde Mello,foraó leu irmaó. Dó 

Ornando de Noronha filho de 

% 

Garcia de Sa. areia ae òa. ijz 

vm irmaó do Marquez de villa 

Real,clérigo, que foi o que fe per- 

deo em Baçaim, fendo capitaó da 

nao do Goucrnador Martim A- 

foníò de Souíà: Ioaó de Soufa Ra- 

tes, Athanaíio d'Aguiar, & outros. 

. Alsi foi caminhando efte bár- 

baro Gentio, com tanta mageífa- 

de ôc grandeza, que excedia a to- 

dos os Reys do mudo, por que nc- 

nhúa noite fe agafalhaua le naó 

em cafas muito fermoías, todas 

d'ouradas^lauradas^ue cada dia 

lhe armauaó de nouo pera íífo: 

por que de Pegú lhe leuauaõ a ma 

deira,armaçaó,ted:os,portas,& to 

do o mais neceífario,íòbre Alifan- 

tes que caminhauaõ fempre dia- 

te: ôc na paragem em que Elrey 

auia de aífentar o arrayal fe arma- 

uaó as cafas com tanta breuidade 

que era elpanto , por que fó pera 

ilfo yaó mais de dous mil offí- 

ciaes,ferreiros,carpinteiros, cerra- 

dores,pintores,d'ouradores, & to- 

das as mais,ôc vns armauaó,outros 

d'ourauao, ôc pintauaó,outros for- 

jauaó pregos,& ferragem: de ma- 

neira,que quando ja Elrey chega- 

ua, tinha vns fermofos paflos de 

muitas camaras,varandas,retretes, 

cozinhas, em que fe recolhia com 

fuas molheres, ôc os paços todos 

cercados á roda como húa forta- 

leza muito forte. Deixando outra 

mageftade de baixellas d'ouro, ôc 

pedraria, de caualos a defiro , de 

Alifantesageezados pera lua pef- 

foa. De carros triumphantes guar- 
necidos 
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necidos & laurados d'ouro, q era 

húa machina infinita . Della ma- 

neira foraó caminhando por via 

de Martabaó,que era mais perto. 

E chegado a vm rio que ali vem 

cmbocar(que era vm grande bra- 

ço do Menaó, q fera mais de húa 

legoa de largura) mandou Elrey 

armar húa ponte fobre barcas fur- 

tas a muitas amarras, por caufa da 

grande corrente,pera por ella pafi- 

far todo o exercito : Que aísi na 

grandeza como na obra,pa(Tou 

pella que mandou fazer Xerfes 

íobre o Elefponto,quando paliou 

a Grécia. Por ella pafiaraò aquel- 

les innumeraueis exércitos que o 

Pegú leuaua,& foraó caminhando 

de longo de húas altiísimas ferras, 

quali vinte 8c cinco dias,fem acha- 

rem paífagem pera a outra bada, 

q parece lerem os montes Man- 

dius de Ptholomeo. 

Por efte caminho pafiaraò os 

nofios grandes fomes, por que os 

Pegús, & Bramas, naò coftumaó 

leuar nos exércitos mais que arroz 

por que comem todas as ceuandi- 

lhas da terra, folhas, & raízes de 

aruores. E tanto que aífentaó feus 

exércitos, logo le metem pel los 

matosa caça de cobras,lagartos, 

bogios,vfios,tigres, & de toda a ou 

tra couíàpeçonhenta, de que fazé 

luas iguarias que comem como 

arroz. Mas os Portuguefes foraò 

comendo á falta de outras carnes, 

as de AlifanteSjCaualos,bufaras,& 

outras aque naó eraó coítumados. 

E no cabo de vinte 8c cinco dias,q 

caminhauaòde longo d'aquellas 

ferras,foraó dar em húa quebrada 

que ali faziaó , como aquellas dos 

montes Calpios, que oje chamaó 

Derbent. Aqui tinha Elrey de Siaó 

feitos vns muros fortifsimos que 

tapauaó aquella entrada,com vin- 

te 8c cinco mil homens de guarni- 

ção,pera fua defenlaó. 

E por que naó auia outro palio 

fenaó aquelle, aífentou o Bramá 

fobre elle feu exercito, 8c cometeo 

a Diogo Soarez de Mello aquelle 

negocio , & deulhe Calagoni fe- 

nhor de Martabaó com trinta mil 

homens. Diogo Soarez de Mello 

mandou aífentar algúas peças de 

artelharia em alguns baíliaés que 

ordenou, com que mandou bater 

as trãqueiras dos imigos por mui- 

tos dias, íem lhe fazer mais dano, 

que pellos altos, por ferem muito 

fortes. Os noííos quali que anda- 

uaó deíconfiados d'aquelle nego- 

cio, 8c determinarão de cometer 

aquellas tranqueiras por aífalto, o 

que prouaraó por algúas vezes 

fem as poderem caualgar,& tanto 

porfiarão que fe poferaó em cima 

com muito rifeo íèu, por que lhe 

mataraó dous companheiros,& te 

riraó todos os mais: & dom Fer- 

nando de Noronha leuou húaet- 

pingardada pello peícoco,que lho 

paifou de parte a parte, mas naó 

perigou, por que lhe naó tomou a 

guella. Sobida a tranqueira derao 

os noíios entrada franca as gentes 

de 
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de Calagoni, & da outra banda 

tiueraó grandes batalhas com os 

Sioens, em que foraò desbarata- 

dos de todo.Elrey de Pegii paíTou 

todos os feus exércitos por aquel- —, —- t 

la parte,& foraõ caminhando por cima corenta legoas, que he a- 

campos muito grandes, & efpa- quelle a que Abrahao Hortelio 

çofos,a te auerem vida da cidade chama Menao: que pella fitua- 

principal do reino 

de Siaó, que he cila 

fobreqne o Brama 

eílá, fica pello rio a- 

de Odia, a onde aquelle Rey efta- 

ua recolhido com íeis centos mil 

homens de guerra, prouido de 

mantimentos, 8c moniçoens pci a 
_ ^ n / nr 

çaò das tauoas de Ptholomeo pa- 

rece Doris fluuium,cujas bocas el- 

le mete em perto de vinte grãos. 

He eíle rio tamanho,& de tal fun- mantimentos, - , . , 

dous annos. O Bramá aííentou o do, que a te a cidade podem che- 

feu exercito em.hua parte alta,me- gar jucos,& naos no las, .era aam 

ya legoa da cidade: & a todos os dc largura de meya legoa. E pella 

outros Reysfeus vaíTalos madou, margem delle de hua & outra par- 

que cada vm por fi aíTentaííeo te, he todo pouoado de lugares, 

feu em torno delle, dc forte que fi- villas,quintas,palmares arequaes, 

calfe impedida a entrada & falda: & de todas as frtutas da India. Da- 

te encomendou a Diogo Soarez fe de longo delk muito genguire, 

de Mello a bataria, que fabri- & tantas canas d affucar, que he 

cou aladas trincheiras cm partes vm numero infinito, de que ta- 

tuais acomodadas pera baterem zem muito alTucar, & vm vinho 

a cidade, & nellas mandou affe- ellilado como agoa ardente de 

fiar muitas pecas de campo,de to; que bebem . Ha por ette no aci- 

das as fortes. »¥* abancas, que fao como 
portagens em que íe regutao os 

que vaó pera a cidade, 8c pagaò 

alguns direitos,& coílumes. E aísi 

CAPITVLO IX. mefmo ha muitas varelas, que 

fao moílciros, em que viuem feus 

Da deícripfatj da cidade de religiofosalguns delles muito 

Siaõ:& de como o<Brama aco- ^^nfh^t^Anô 

meteOy jem fazer couja al<- 

gua: çjí> de como foi 

contra a cidade de 

Qamambee. 

feismefes, & enche outros tantos. 

E no tépo das vazantes vaó os na- 
uios pera cima atoa, porque he 

muito alcatilado de ambas as par- 

tes . A vazante dece com muito 
Zr grande 
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grande impeto , mas a enchente 

taó vagarofa & branda,que fe naó 

enxerga. E o dia da lua do der- 

radeiro més, fupitamente arre- 

benta, 8c alaga todos aquelles 

campos, muitas legoas á roda, de 

feiçaó, que ficaó duas ôc tres bra- 

ças de agoa. E por efta rezaó 

tem os Sioens fuás pouoaçoens 

em lugares «muito altos, como os 

moradores do Egypto: & ficaó no 

tempo deftas inundaçoens em 

ilheos no meyo do már, & íèr- 

uenfe de húas pouoaçoens ás ou- 

tras, com embarcações pequenas. 

Nas coftas da cidade que fica pel- 

lo rio acima da banda do leuante, 

he a terra mais alta,& pofto que fe 

alaga,nao ha tanto. 

No tempo que o rio começa a 

encher, começaó os laura doresa 

laurar fuás terras,& a femealas: & 

quando chegaó as enchentes, ja o 

arroz eftá affafonado, 8c taò alto, 

que ficaó as efpigas por cima da a- 

goa: por que he taó fértil, q a pa- 

lha do arroz he taó grofla como 

vm dedo : & n'aquelles corenta 

dias que duraó eíles enchentes, 

vaó os lauradores com eftas em- 

barcações,^ faó infinitas, & nellas 

muitas feftas,& tangeres,a fegar,& 

á cortar as efpigas que ficaó por 

cima da agoa,& lcuaó as almadias 

carregadas pera fuas pouoaçoens, 

a onde tem fuas eiras. Eíles dias 

íàó os de mayor regozijo feu que 

todos os mais do anno. 

No tempo deftas inúdaçoés to- 

bifloria da fndta. 

das as alimarias do mato, veados, 

gazellas,tigres,vacas brauas,& ou- 

tros: íè acolhe aos altos, & ali vaó 

os Siocs com muitas embarcações 

a cafta,& delias os eftaô matando 

as eípingardadas, frechadas, 8c as 

pancadas, que he hua cafta de mui 

to gofto 8c recreaçaó. E he taó 

grande o numero deftas alima- 

rias que mataó, que carregaó da- 

li todos os annos muitos juncos de 

íeus pellames,& os leuaó a Iapaó, 

a onde fazem muito proueito: por 

que d'aquellas pclles fazem mui- 

tos trajos, quimoés,& outras coufas 

muito lauradas,como cada dia ve- 

mos trazer á índia, de que fazem 

fermofos caparazoens, baftardas, 

couras,& outras corioíidades, por 

que faó as pelles fermoíifsimamé 

te lauradas. 

Quando efte rio quer tornar 

a vazar (que he em outra certa 

conjunção da líía) fae Elrey da ci- 

dade com todos os feus grandes 

em muitas embarcaçoens muito 

d'ouradas,& parametadas có mui- 

tas feftas,tangeres,Sc inftrumentos 

de toda a forte, & dizem que vay 

Elrey lançar a agoa fora, Ôc efta 

he a fua mayor fefta de todas- 

Tem Elrey mãdado pór vm ma- 

fto no meyo do rio,guarnecido, & 

forrado de fedas de cores, & nelle 

pendurada húa fermoíã joya pê- 

ra o que mais remar, & chegar 

primeiro a ella . E poftos todos os 

nauios em ala, arrancaó a vm fi- 

nal que lhe fazem , 8c vaó reman- 

do a 
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do á porfia, com tamanhos gritos 

alaridos, 8c vozarias, que parece 

que o mundo fe funde : «Sc o pri- 

meiro que chega , leua o preço. 

E nefte curíò íè encontrão vns 

com os outros, «Se fe quebraó, 

& fe efpedaçaó , «Sc defaparelhaó 

dos remos, de maneira, que he 

hua confuíaó muito pera ver de 

fora. Por onde naò íaò taó bár- 

baros , que em feus jogos, «Sc fe- 

itas, naó imitem os antigos Tro- 

yanos. (Por que da mefima ma- 

neira Enéas, quando chegou a 

Cicilia feftejou com o curl o de 

fuas Galés, pondo coriofos pre- 

ços pera a mais ligeira.) E de- 

pois defies Sioens ganharem o 

preço, tornaó a voltar pera a ci- 

dade com tantas feftas, gritas, 

& tangeres, que parece que fie defi- 

faz o mar, 8c a terra em eftron- 

dos. Recolhido Elrey á cidade: 

como n'aquclla maré, que he 

a conjunção que começa vazar 

a agoa , dizem qiíe o leu Rey a 

foi lançar fora : por que efies gen- 

tios todos os attributos que íè 

deuem a Deos os daò aos íèus 

Keys, 8c crém que todos os bens 

lhes vem defies. 

Quanto á grandeza da cida- 
de de Odia, naó ha Portuguez 

Sfedifio polia dar verdadeira in- 

formação, por que os naó deixaó 

andar por ella. Mas podefiè conjci 

torarporhúa experiência que fez 
Vttt coriofo, com quem nos co- 

imo. . ' Cf areia de Sa. 134. 

municamos ifio. 

Efte diz, que eftando n'aqucl- 

la cidade 0 delejando de fiaber a 

grandeza delia, íè embarcara em 

húa d'aquellas embarcaçoens da 

terra pequena, «Sc muito ligeira, 

com determinação de rodear a 

cidade, (que he toda cercada de 

agoa) 8c que partira vm dia de 

madrugada do bairro dos Por- 

tugueles,«Sc que quando tornara 

era ja alta noite, «Sc affirmaua que 

por ília eftimatiua andaria mais 

de oito legoas. He efta cidade, 

como agora difiemos,rodeada do 

rio, «Sc ella toda cercada de mu- 

ros de adobes: 8c naó fica antre 

ella 8c o rio mais, que vm relei- 

xo de oito ou noue [pálios. Tem 

toda á roda fermofos baluartes, 

«Sc muitas guaritas, guarnecido 

tudo de muita, & múy groífa ar- 

tel.haria de bronzo. Na face da 

cidade, a onde as naos fiorgem, 

tem vm arrabalde que também 

he cercado de muro, com feus 

baluartes, a onde fie agaíalhao 

os foraftejros, «Sc he' feito a mo- 

do de ilha, 8c fie diuide da ci- 

dade por vm efteiro , fiobre que 

eftaó algíías pontes pera lua 

íiruintia . Tem efte arrabalde 

bairros íèparados pera todas as 

naçoens, pera naó viuerem mi- 

fturados, «Sc cada bairro tem fuas 

portas com que fie fecha. A ci- 

dade he toda retalhada de braços 

do rio, que por muitas partes en- 
Z 2 traó, 
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traò, & tornaò a fair por outras pera noíTa hiftoria,as deixamos, 

ao mefmo rio: & em todas eftas Vendo o Brama,que tinha ga- 

entradas&faidas,tem portas fe- ftado o tempo íèm ter feito cou- 

chadas com cancellas múy fortes fa algiía: ôc que fe yaó chegando 

& groífas, por onde abrindoífc, as crecentes do grande rio Me- 

entraó dentro na cidade todas as naó, temendo que fe o tomaífem 

embarcaçoens pequenas. Ha por n'aquellas varzeas, o alagaífem,& 

dentro muitos ôc frefcosjardins, íouerteflem,teue modo com que 

hortas , & quintaes, pera feuspaf- mandou cometer os Portuguefes 

fatempos,& outras grandezas que que eftauaó dentro, que ou lhe 

deixamos, por que naó fofre a hi- dcífem por ali entrada na cidade, 

floria tanto. ou deixaífem de pelejar, ôc defen- 

E tornando a ella: O Brama deraquella parte, (porque niífo 

tanto que aífentou o arrayal, co- eftaua entrala elle.) E* que lhes 

meçou a bater a cidade por mui- daria a todos tantas riquezas^ 8c 

tas partes. Elrey de Siaó,a parte de ouro, que ficaftem todos bem ri- 

que fe mais temia (que era vm ba cos. A ifto lhe mandaraó os Por-- 

luarte a onde o rio era mais eftrei- tuguefes aquella repoíla que os * 

to,& de menos fundo) a naó quis da cidade de Synania deraó ao' 

fiar fe naó dos Portuguefes, que Conful Bruto quando os tinha 

mandou recolher détro, que qua- cercados, que vendo a conftancia 

fiferiaócincoenta:&elegeraópor & valor com que íè defendiaó, 

feu capitaó Diogo Pereira (de lhes mãdoupedir húafbma d'ou- 

que ja em outra parte falamos, ro,&que leuantaria o cerco, ao q 

fogro de dom Pedro de Crafl:o,ir- lhe reiponderaó, que íèus paífa- 

maó do Conde do Bafto , ôc do dos lhes naó deixaraó ouro pera 

Arcebilpo de Lisboa dom Miguel remirem as vidas,fe naó armas pe 

de Crafto, filhos de dom Diogo ra as defenderem, 

cie Crafto, ôc de dona Lianor de Efta repofta diz Valério Ma- 

Taidej que ali eftaua com híía ximo, que defejaraque faira da 

nao fiia : que com muito valòr ôc boca d'algum Romano , por que 

esforço defendeo aquella parte, naó era dina de fer dada por ou- 

fazendo delia muito dano nos Pe- tra alguanaçaó. Afsi eftes vale- 

gús, ôc Bramas : ôc fem duuida rofos caualen os Portugueíès, que 

que foraó os Portuguefes a total eftauaó em Siaó, mandaraó dizer 

occaíiaó de fe naó tomar aquella ao Brama , que os Portuguefes 

cidade . E por que as particulari- naó remiaó fuas vidas fe nao com 

dadesdefte cerco naó faze a calo as armas : nem vendiaó íua leal- 

dade 
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dade por todo o ouro do mundo: por húa parte a bater a Cidade, 

que íoubeíle em certo, que em 

quanto ellesfoíTem viuos,não en- 

traria elle naqnella Cidade. E que 

ainda depois de todos mortos,& 

eípedacados (fe podefTe fer) lha a- 

uiaõ de defender. 

Vejaó logo quanto mais dinos 

de louuar,& engrandecer foraó e- 

ftes, que aqucllcs Romanos, que 

cftandono capitólio cercados dos 

Francefes íc rcígataraó com ou- 

ro. 

Vendo o Bramà taó grande de- 

íengano, leuantou feu exercito,& 

foy marchando auante com ten- 

ção de ir cercar a Cidade de Ca- 

mabe,ou Campape, como lhe al- 

guns chamaó, que era a fegunda 

do reyno,& a onde o Siaõ tin ha to- 

dos os feus tiíouros: & afsi dc Ion? 

go d-aquelle fermofo rio Menao 

foy caminhando vsntc dias , a tè 

chegar àquella Cidade,q era mui- 
^o grande, & fcrmofa,cercada toda 

a roda com fc us baluartes, & gua- 

ritas, & com húa fermoíifsima ca- 

na . Eftaua dentro vm Capitaó 

hiaó, com duzentos mil homes de 

peleja, Sc com todos os prouimen- 

tos neceíTarios pera muitos tem- 

pos. O Brama alfentou feus exér- 

citos derredor da Cidade, & deu o 
cargo de a combater a Diogo Soa- 
rcz de Mello com os Portugueíes, 

Sl1e depois de feitas luas trinchci- 
ras, vallos,& repairos, Sc prantar 

peças de arcelharia , começou 

& por outra a entulhar a caua 

por algúas partes, pera poder che- 

gar a picar o muro: o que tudo 

de dentro lhe defenderão, Sc ata- 

lharaó com muito fogo, delarmã- 

do em vaó todos os trabalhos que 

naquelle negocio cinhaó cometi- 

do. 

Calagoni ícnhordeMartabaó, 

que era homem muito auifado, Sc 

experto, mandou fabricar vm gra- 

de caífello de tres fobrados, ío- 

bre grandes rodas , Sc machinas 

múy fortes, guarnecido por fora 

de traues, Sc maftos múy groflos, 

fechados com ferragens fortiísi- 

mas,pera poderem íuftcntar a fú- 

ria da artelharia. E depois de a- 

cabado com grande culto, & tra- 

balho , o fez chegar ao muro com 

os Alifantes , pera por elle o en- 

trar, leuando dentro muitos ho- 

mens d'efpingardas, Sc algúas pe- 

ças de artelharia, Sc muitaspane- 

las de poluora, ôc outros arceficios 

de fogo. Os de dentro vendo aba- 

lar aquella machina (que era húa 

couíà efpantolã ) meceraó em al- 

gúas bombardas groíías, vns vi- 

rotoens de pao ferro taó groííòs 

como entenas,&na$ cabeças atra- 

ueíTadasem cruz,húas traues gra- 

des ferradas , Sc pondo fogo âs 

bombardas, deraóaquellesviro- 

toens no Caftello com tamanho 

terremoto, que o desfizeraò por 

cima, Sc dandolhe com outros o 

Z 5 acaba- 
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acabaraó de defmanchar, 8c arrui- 

nar de todo. O Brama andaua a- 

fronrado de naõ fazer naquella 

jornada algúa coufanotauel, & os 

noílos também andauaó bem def- 

confiados 

Athanafio d'Aguiar , que era 

vm foldado valerofo , ordenou 

húas muitogro(Tas,8c fortes man- 

tas,com grandes traues, 6c tauoens 

ferrados por cima, 6c com muitas 

rodas, com que as fez encoftar ao 

muro, que mandou picar por húa 

grande mulridaó de gaftadores Pe 

gús,8c Bramas,5c começaraõ a fa- 

zer alguns pequenos poftigos. Os 

de dentro acodiraõáquella parte, 

«om muitos artcficios de fogo,que 

lançaraó (obre as mantas, 6c fc có- 

íúmiaõ files fem fazerem nenhum 

nojo a os que trabalhauaõ. Vendo 

os Siocns que nada daquillo apro- 

ucitaua,por caufa das mantas com 

que fe emparauaó osque traba- 

lhauaó debaixo delias, 6c que ef- 

tauaó arrifcados a fc perderem 

por ali, começaraõ a fazer repai- 

ros por dentro: 5c não curando já 

do fogo por verem que não em- 

peciaó co elle aos Pegíis, 6c Bra- 

mas que os tinhaó cercados,vfaraó 

d'outro ardil: 5c efte foy que en- 

cherão muitas jarras de fugidadc 

de gente delida com ourina,3c da- 

do com ellasdo muro abaixo em 

cima das mantas ícfizcraõ em pe- 

daços , 6c aquelle fujo, 3c fedoren- 

to licor coandcíle pellas gretas do 

Da kiftoria da fudia. 

tauoado , foy calar abaixo, 3c deu 

lobre osque trabalhauaõ, 6cem 

lhes tocando aquelle fedorento 

material, largaraó logo tudo , 6c 

íe recolherão pera as luas eftancias 

por naõ poderem fofrer taó mao 

cheiro, 6c pafmadosd»aquelle ne- 

gocio, diziaó que os Sioens erao 

diabos, por que quando lhes não 

aproueitauaó as armas ordinárias, 

pelejauaó com outras, de que nu- 

ca outra algúa nação do mundo 

vfou, 8c contra quem nao auia re- 

pairo algum. O Brama vendo o 

tempo gaftado , depois dc palia- 

das as enchentes, leuantou leu c- 

xcrcito, 8c íe recolheo pera-feus 

reynospello mefmo caminho que 

leuou. 

CAPITVLO X. 

De com faleceo o Çouerna- 

dor Ç areia de Sa, das 

partes, O-qualidades dejua 

petfoi. 

g E P O I S que en- 

trou o lnuerno,náo 

fe occupou o Go- 

uernador Garcia de 

Sà em outra coula 

mais, que em reformar a arma- 

da, 8c mandar dar prefla aos na- 

uios que tinha começados, viíí" 

tando os mais dos dias a ribeira, 
alma- 
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almazens, & a caía da poluora* E cruzados a cada húa. Falecido o 

na entrada do mès de Iulho defta 

era de corenta Sc noue em que an- 

damos, adoeceo de húas febres a- 

gudas, Sc como era homem de fe- 

tenta annos, logo o cortaraó de 

feiçaó, que deu ruins íinaes de fua 

faude, Sc entendendo os Medicos 

que fe lhe ya chegando leu ter- 

mo limitado, auiíaraòdifib o Bif- 

po, pera que lhe diílefle que tra- 

tafle dascoufas de lua alma,como 

fez.E entendendo elle aquclla ver- 

f dade 1 rgou tudo por maò , &fe 

fechou,pera tratar do que lhe có- 

iiinha,confeirandoíIê muito deua- 

gar, Sc tomando os diuinos Sacra- 

mentos^ depois fez leu teftamé- 

to, Sc comprio com todas as cou- 

tas de verdadeiro Chriftaõ, Sc te- 

mente a Deos: Sc aos treze dias do 

dito mès faleceo defta. vida pre- 

íente , com grandes exteriores de 

arrependimento de leus peccados. 

llftiueraò com elle o Bifpo, os Pa- 

dres de Saó Francifco,de Saó Do- 

mingos, Sc da Companhia > que o 

coníolaraó,&lhelébraraó ascou- 

fas que conuinhaó à fuã alnla.Foy 

fua morte muito fentida de todos, 

porque era fidalgo muito bran- 

do, afabtl, humano,Sc taó dcfince- 

teíFado, que com auer fido duas 

, Vezes Capitaó de Malaca, Sc húa 

de Bacaim, Sc vm anno Gouerna- 

dor da India, não tinha de leu 

niais que o dote que deu a fuas fi- 

lhas, que não paliou de vinte mil 

Gouernador íe abno feu teftamen 

to, & acharaó por feus teftamen- 

teiros feus genros. Mandauaque 

leu corpo íoíTe enterrado na Ca- 

pella mòr de Nofia Senhora do 

Rozairo,nochaó, aos pès da fepul- 

tura de lua molher dona Catheri- 

na , & que foíFe vertido no habito 

do Padre Saó Franciíco, como fe 

(ca. Foy acompanhado dc todas 

asOrdenS)Cabido,& Freguefias,& 

de todos os fidalgos vertidos de 

preto,& da Irmandade da Miferi- 

cord ia. 

Foy erte fidalgo filho de íoaó 

Rodriguez de Sà, oprimeuo Al- 

cayde mòr do ^orto: era homem 

de boa eftatura,muito gécil homé, 

&taó alegre,qalegrauaa todos.ti- 

nha húa rrjuito alua, & veneranda 

barba,q lhe daua pellos peitos,foy 

homem de muita verdade, grande 

confelho, Sc muito zelofo do fer- 

uiço d'Elreytfoide muito boas re- 

portas,& nunca deu elcandalo pu- 

blico em quanto andou na índia, 

fenao âquelle da may de fuas fi- 

lhas,antes que a recebeíTe por mo- 

lhcr.Fez de nouo cinco ou leys Ga- 

leoens, Sc Carauelas,& muitas fu- 

rtas : mandou reformar as fortale- 

zas de Ormuz, Diu, Sc Cananor. 

Deixou nos almazens duas mil cí- 

pingardas, que mandou fazer em 

Cochim,Coulaò,& Ceilaó, Sc em 

outrrs partes. Fez dc nouo a cafa 

da poluora onde oje eftá, pioueoa 

Z 4 de 
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de nouos engenhos, & enehco os dote que lhe dar a meteo freira no 

almazens de mantimentos, Coto- Moíleyro de Aueiro,fegundo nos 

nias, Cifas, remos, & dc tudo o diíleraó . Naó deixou efte Go- 

mais. Nãofezdiuidas no eftado, ucrnador morgados na cerra, que 

& pagou algúas velhas.Naò ficou he final, que lhos teria o Senhor 

delie poftcridade no mundo mais guardados no Cec,onde lua alma 

que lua bilneta dona loana dc No iria defcançar perperuameme.Go- 

ronha, filha de dó Garcia dc No- uernou vra anno, & vm mes, & 

ronha leu neto (como pouco ha fete dias, 

dilíemos) que por não ter fua mãy 

Ftrn do Sétimo Lturo. 

LIVRO 
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LIVRO OITAVO 

DA SEXTA DÉCADA 

DA HISTORIA DA INDIA. ' 

CAPITVLO I. 
t 

T)e como por morte do Cjouer- 

nador Cjircia de Sa,Jocedeo 

nagouernança da India lor- 

ge Çabral. 8 da armada que 

ette anno de corenta noue 

partio do reino, de aue era 

capitao mor dom <tAluaro de 

SÀ(oronba. 

'EVADO o cor- 

'po do Gouernador 

Garcia de Sá a nof» 

fa Senhora do Ro- 
fairo, depois defe 

he fazer o officio muito folenne- 

mente. Primeiro que foíTe encer- 

rado, abrio o veador da fazenda o 

cofre em que eílauaó ainda duas 

foceíToens da gouernança da ín- 

dia: de cinco que Elrey tinha mã- 

dado na armada de Manoel de 

Mendoza,& tirou a coarta, (por q 

na terceira tinha focedido Garcia 

de Sá.) E deu a ao capitao dom 

Francifco de Lima,que com o Li- 

cenciado Antonio de Barbuda, 

Ouuidor geral da India a exami- 

nou,pera ver fe fe tinha nella bo- 

hdo, & achandoapura,& fem le 

a 

nella tocar, a deu ao Secretario q 

a abrio, & lendoa alto íè achou 

nella Iorge Cabral, que eftaua por 

capitao de Baçaim, o que todos 

eftimaraò muito, por que era vm 

fidalgo em que auia todas as par- 

tes neceífarias pera o cargo. E ve- 

do que eftaua em Bacaim,donde 

naó podia vir fe naò em Setem- 

bro , fe abrio o regimento que na 

índia auia fobre efte negocio, & fe 

achou que mandaua Elrey, que 

focedenao algum Gouernador nas 

vias,eftando fora de Goa, desdo 

cabo do Comorim, a te a pon- 

ta de Diu, fe efperafte por el- 

le : & entre tanto gouernafte a 

índia,o Bifpo, capitao da cidade, 

& ouuidor geral: 8c que eftando 

deftes limites pera fora fe nao ef- 

perafte por elle, & fe abrifte a ou- 

tra foceííao (o que Elrey mandou 

ordenar depois d'aquellas grades 

diíFerencas que ouue antre Pero 

Mafearenhas, & Lopo Vaz de fao 

Payo, como. temos contado na 

coarta década, no capitulo fexto, 

do liuro fegúdo.) E por que o Bif- 

po, dom Francifco de Lima, & o 

Ouuidor geral eftauaó prefentes, 

lhes fez o Veador da fazenda en- 

trega da India,a çe vir o Gouerna- 
dor 
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dor Iorge Cabral,de que fe fez vm 

termo,em que todos feafsinaraõ. 

PaíTádo ifto, foi o corpo do Go- 

uernador Garcia de Sá enterrado, 

ôc os regentes fe recolherão,& co- 

meçarão a correr com as couías 

do gouerno. E deípidiraó logo 

correos por terra com cartas pera 

o Gouernador,em que lhe faziaò 

a faber de fua foceílaó. Eftas car- 

tas lhe chegaraó primeiro queíe 

acabaílè o més de Iulho:ôc védoas 

elle,ôc fabendo da morte do Go- 

uernador Garcia de Sá, & de fua 

foceíTaó,íintio muito fua morte,6c 

naõ íè aluoroçou com a gouerná- 

ça, antes efteue pera a naó aceitar: 

por que íè as cartas que fe manda-» 

raô pw terra a Elrey, da morte 

do Viforrey dom Ioaó de Caílro, 

chegaraó antes das naos ferem par 

tidas, fem duuida viria Goucrna- 

dor nellas: 6c quando naó,naó po- 

deria faltar no Setembro feguinte. 

E que pera íè arriícar a naó fer Go 

uernador mais que vm més, ou 

quando muito vm anno, muito 

milhor lhe era deixarfe eílar em 

Baçaim,5c acabar coatro annos, q 

tinha d'aquella capitania,ôc irfe pe 

ra o reino com couía com que po- 

deífe viuer, ôc naó depois de Go- 

uernador embarcaríè pobre, 6c fé 

couía algúa: 6c aísi ficou íuípenfo, 

lèm fe laber determinar. Mas lua 

molher que era vaam,como o faó 

todas,lhe diííè, que milhor era fer 

quinze dias Gouernador da índia 

que dez annos capitaó de Baçaim: 

historia da Judia. 

Ôcqueja Elrey lhe ficauacmrmis 

obngaçaó,6c lhe auia de fazer dif_ 

ferentes honras 6c merces. A cida- 

de de Baçaim acodio logo ao no- 

uo Gouernador, 6c lhe fez muitas 

feílas, 6c elle fe começou a nego- 

ciar pera fe partir pera Goa, man- 

dando pera iífo armar alguns na- 

uios muito ligeiros, em que íè em- 

barcou aos oito dias de Agofto, 6c 

aos quinze dia de noífa Senhora 

da Aífumpfaó chegou a - barra de 

Goa,6c dei embarcou em Pagim,a 

onde os regentes lhe foraó entre- 

gar a índia : Ôc depois entrou na 

cidade a onde íelhe fez o recebi- 

mento coílumado, ôc começou a 

entender nas couíàs do gouerno. 

E a primeira que fez foi defpachar 

Francifco Barreto pera ir entrar 

na capitania de Baçaim , de que 

era prouido: 6c mandou dar pref- 

fa á armada,6c lançala ao már,por 

que determinaua ir a Cochim,por 

andarem as couías d'antre ô Ca- 

morim,6c Elrey de Cochim mui- 

to rotas, 6c os odios antigos muito 

aceíos. 

E fendo alguns dias paífados 

de Setembro, forgiraó na barra de 

Goa coatro naos de cinco que do 

reino partiraó, de que era capitaó - 

rriórdom Aluarode Noronha,fi- - 

lho do Viíorrey dom Garcia de 

Noronha que vinha deípachado 

com a capitania de Ormuz . Os' 

mais capitaens de íua cóferua,èrao 

Diogo de Mendoça, lacome Tri- 

íiaó,6c Ioaó Figueira. Da outraq 

faltaua, 
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faltaua, era capitaó Diogo Bote- tania defaó Thome,onde adoe- 
lho Pereira , o que foi na fuíta ao ceo de hidropeiia,«Sc engroífou tã- 

reino, (como na quinta década,no to como vm tonel, «Sc fe foi pera o 

capitolo fegundo, do primeiro li- reino,«Sc eite anno o dcípachou El- - 

uro fica dito) que em Outubro foi rcy com a capitania de Cananor, - 

tomar Cochim . Vinha com elle & fe embarcou afsi enfermo, 3c 

embarcado Rax Nordin, filho de groíio , & affirmauafe que bebia 

Rax Xarrafo Guazil de Ormuz(q dous almudes d'agoa cada dia. En 

o pay mandou pera Portugal na trou logo na fua capitania que naó 

armada de Lourenço Pirez de Ta logrou , por que morreo no pri- - 

uora,como no principio deitado- meiroanno. 

cada le ve, no capitulo terceiro, Antes que eíta armada partiílê 

do coarto liuro que eíteue tres an- do reino, foi. Elrey auiíado que 

nos no reino com grandes gaítos, em Efpanha fe faziaó cinco naos 

& dcípezas: «Sc fempre lhe fez El- preíles pera paífar a Maluco, 3c q 

rey tantas honras,que nos feroens o capitaó mor delias era o mefmo 

reais o mandaua alfentar nos de Fernão delaTorre,queFernaõ de 

grãos do eítrado com os filhos do Soufa de Tauora trouxe de Malu- 

Duque de Bargança: «Sc feruia hua co,& que os outros capitaens eraó 

dama d'aquellas, a que mandaua don Alonfo Annques, Pero Pa- 

muitas peças 3c brincos, muito ri- checo,Gonçalo de Aualos,«Sí íoaó 

cos,«Sc coriolos, & ella o fauorecia Gayetano: que todos tinhaó ido 

pello honrar. E depois de fer Gua- a Maluco em companhia de Ruv 

zil de Ormuz, foi áquella fortale- Lopez de Villalobos. Diílo auifou 

za vm irmaò deita lenhora,man- Elrey ao Gouernador,«Sc lhe man- 

cebo o mais gentil homem de feu dou que proueífe n'aquellas cou- 
tempo, «Sc fabendo o Guazil delle íàs, «Sc que mandaífe húa armada 
0 foi bufear, «Sc lhe deu muito di- a Maluco: o que elle determinou 

£neiro,& peças ricas. Defpachou fazer como foíFe tempoE por q 

Fhey a Rax Nordin, com oscar- a coita do Malauar naó ficaífe 
gos de Giiazil do reino de Ormuz, defemparada, defpidio por capi- 

& com o de juiz da alfandega d'a- #taó mor delia, Frãcifco de Siquei- - 

quella cidade, afsi como feu pay f ra o Malauar (de quem muitas *- 

°s tinha.por fua morte. vezes temos falado na quinta de- 

Eíte Diogo Botelho Pereira cadanosfocorrosdopnmeirocer 
por aquella ida que íez ao reino co de Diu,fendo capitaó d'aquella 

*ja iuíta,naó lhe quis Elrey refpó- fortaleza o grande Antonio da 
dçr muitos annos a feus requeri- Sylueira) que era grande capitaó, 

bentos,& depois lhe deu a capi- & entendia a guerra muito bem: 

& tinha 
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& tinha deítroido o Malauar, co- 

mo quem íabia as entradas & fai- 

das: & pellos muitos feruiços que 

tinha feitos ao eítado, o fez Elrey 

dom Ioaó fidalgo, & lhe mandou 

o habito de Chriílo com boa teça. 

Leuou doze nauios, com que an- 

dou a mór parte do veraó por a- 

quella coita , fazendolhe toda a 

guerra que pode . E o Gouerna- 

dor ficou dando defpacho, a ou- 

tras muitas coufas, & auiamento 

ás naos, pera irem tomar a carga 

a Cochim. 

CAPITOLO II. 
r 

^e como o cR^y da Timentaje 

paffou a parte do Camorim 

pcrfiibanaojje com elle: &- 

do recado que o Cjouernador 

teue dijjo. 

S Reys de Cochim 

(comoja alguas ve- 

zes temos dito) fi- 

caó tendo antre to- 

da aquellagentilida 

dedoMalauar,toda a fuperiori- 

dade no elpiritual, como Brag- 

mane mór que he. E por vm mui- 

to antigo coílume, que naó pode- 

mos bem auerigoar,íáò obrigados 

os Reys da Pimenta a lhe darem 

fuás molheres ôc filhas pera as le- 

uarem defua honra,que he a ma- 

yor que fe lhes pode iazer, quado 

caíaô. por que todos eites Gentios 

do Oriente tiueraó fepre em leus 

coítumes, o intento em liias deli- 

cias & torpezas: que naò pode fer 

mayor na vida, que quando eítas 

Princefas cafaó , entregarenas pri- 

meiro ao Rey,que a feus maridos, 

auendo que com iflo ficauaó pu- 

rificadas. E afsi depois diíto,todos 

os filhos que ellas parem,fejaó cu- 

jos forem, faó auidos & perfilha- 

dos pello Rey de Cochim, ôc elle 

os recolhe & cria como filhos. E 

como o Principe de Bardela fe 

criaua poreíta rezaó com Elrey 

de Cochim, tinha tanta amifade 

com os Portuguefes,que ya a Co- 

chim veras feitas,touros,& canas: 

porquenaquelle tépo, tudo eraó 

regozijos,& defenfadamentos. E 

aísi eíle veraò palfado, parindo a 

molher do Rey da Pimenta máy 

d'aquelle Principe, foi Francifco - 

da Sylua capitaó de Cochim,com 

todos os caiados a Bardela onde 

refidia,&lhe feítejou o parto com 

lhejugaras canas, & com oucros 

paílàtempos,& alguas vezes foi a- 

judar aquelle Rey nas guerras que 

tinha contra Elrey de Porca lei* 

vizinho, tudo á conta d'Elrcy de 

Cochim. 

Eíle Principe que ja era Rey da 

•Pimenta,por certosagrauos que 

teue d'Elrey de Cochim que o 

criara como pay, determinou de 

fè paííàr á parte do Camorim, pe" 

ra o que íe carteou com elle,& tra- 

tou de le verem, o que o Camo- 

rim grangeou muito, ôc lhe man- 
dou 

i 
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douibbreiííocartasmuy hórofas, 

& de grandes oiferecimentos,com 

que elle fe fez preftes perafe paf- 

far a Calecut. 

Dcftes tratos foi auifado Elrey 

de Cochim,& o capitaó,que iintio 

muito aquelle negocio, 8c tratou 

de o impedir por todas as vias que 

podeíTe,pello grande perjuizo aue 

íèfeguiria aoeftado d'aquellas lia- 

das : por que fe aquelles Reys fe 

ajuntaífem, leria total deftruiçaò 

do reino de Cochim, ôc íicariaò 

as naos do reino fem terem por- 

to, nem elcalla a onde foliem car- 

regar, nem a pimenta que .era o 

mais importante de tudo,por que 

logo os Mouros a auiaó de auer to 

da pera íi, 8c paífala a Meca, que 

era o que elles muito pretendiaó, 

por que com a noífa entrada na ín 

dia lhe arrancamos das maós a- 

quelle trato com que todos vieraò 

a empobrecer. E lançando Fran- 

cifco da Sylua luas contas a tudo, 

fe foi ver com Elrey de Cochim 

fobre aquelle negocio,& o perfua- 

dio a emendar os agrauos de que 

fe o Principe queixaua,ao q Elrey 

difle,que faria tudo o que naquel- 

fe negocio lhe pareceífe bem , & 

S"e tomaífe elle á fua conta aca- 

balo com elle. 

Com efta repofta íe paliou lo* 

go Francifco da Sylua a Anche 

queimai, a onde aquelle Principe 

efta^ia,3c o foi viiitar. E no dif- 
curfo da vilita lhe pedio,que fe de- 
Ccífeda opinião em que eftaua, 8c 

\auo. forge Cabral. 13 

que 1 e lembraífe que Elrey de Co- 

chim era feu pay, & que o criara 

fempre com muito amor: que naò 

era rezaò qiie por pequenos agra- 

uos fízellc taõ grande mudança, 

como paífarfe ao Camorim , que 

era o mór imigo que tinha,que el- 

le acabaria com elle que o lacisfi- 

zeífe em tudo, 8c que lhe lembra- 

ua a muito antiga amizade q tinha 

com os Portuguefes , que fempre 

fe moftraraò grandes feus amigos, 

8c o feruiraó em todas luasguerras 

contra leus vizinhos : &que pella 

meíma rezaõ q ficaíle imigo d'El- 

rey de Cochim, ficauaõ os Portu- 

guefes feus delle,& co ifto lhe dif- 

ie outras muitas couías. Mas o 

Principe como eftaua co aquelle 

apetite, diífe q elle entendia muy 

bem o que lhe importaua aquelle 

negocio, 8c q ja le naò auia de de- 

cer de lua opinião. Vendo o Fran- 

ciíco da Sylua taò refoluto, 8c de- 

terminado,lhe diífe q d'ali por dia 

te teria o eftado por leu imigo,8c q 

como a efte lhe faria toda a guerra 

que podeífe por már & por terra, 

a te o deftruir de todo. E apartan- 

doííê delle mandou logo apregoar 

guerra a fogo,& a fangue. E defpi- 

dio Fernaó Rodriguez de Mariz 

có algúas embarcações pera tomar - 

os paífos por onde aquelle Princi- 

pe auia de paífar pera Calecut.O q 

elle fez de feição,que naò tendo a- 

quelle Principe outro remedio paf 

lou 16 8c disfarçado pello pé do Ga 

te,& alsi foi >ter a Calecut, a onde 

A a o Ca mo- 
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o Camorim o rccebeo com mui- 

tas honras,& fez có elle nouas per- 

filhaçoens por eíla maneira. > 1 _. . 
Que elle perfilhaua o Camo- 

rim emfeupríncipe,herdeiro de 

íèu reino por fua morte, poíto q ja 

tinha Príncipe herdeiro: 8c que o 

Camorim perfilhaua o Principe 

herdeiro do reino da Piméta em 

Principe fegundo herdeiro do Im- 

pério de Calecut por falecimento 

do Principe feu fobrinho, que era 

o direito herdeiro. O que o Prin- 

cipe da Pimenta pello muito que 

ganhaua fe vieífe a fer herdeiro do 

remo de Calecut, porque pella 

meíma rezao o ficaua lendo tam- 

bém do reino da Pimenta. A eílas 

perfilhaçoens fe fizeraò grandes 

feftas em Calecut, a que acodirao 

todos os Príncipes Malauares do 

bando do Camorim. Francifco 

daSyluadefpidio logo vmnauio 

muito ligeiro, com cartas ao Go- 

uernador Iorge Cabral, em que 

lhe daua conta de todas aquellas 

couíàs, & que era neceífario aco- 

dir a ellas em peífoa, por que co- 

meçaua a auer impedimentos nos 

rios por onde corria a pimenta. 

Elreyde Cochim começou 

a ajuntar fuas gentes pê- 

ra acodir aquellas 

coufas , pello 

muito q lhe 

impor- 

tau a. 

('<*) 

CAP IT OLO III. 

De como o Cjouernador forge 

Qabral partio pera Cochim: 

& das coujas que pajjarao 

na que 11 a cidade, em quanto 

nella efieue: de como El- 

rej da Cota lhe mandou pedir 

jocorro contra o cSMadune. 

O V C O S dias de- 

pois das naos do rei- 

no chegadas, teue o 

Gotiernador cartas 

de Franciíco da Syl- 

ua capitaó de Cochim , em que 

lhe daua conta das alteraçoens q 

auia antre aquelles Reys, do que 

ficou enfadado por que bem en- 

tendia que eraó trabalhos que fe 

leuantarao contra o Eftado,&que 

lhe era neceífario acodir a íffo em 

peífoa: por que receou q fe o naó 

fizeífe,naó aueria carga de pimen- 

ta pera as naos,& madou darprei- 

fa a toda a armada. E na entrada 

de Outubro defpidio Baítiaó de 

Sá,oCapeca, por capitaó mordo ~ 

Malauar, com húa galé, & vinte 

nauios de remo,de cujos capitaens 

naò achamos os nomes, & elle fi- 

cou dado defpacho ás naos pera as 

defpidir pera Cochim como logo 

fez por todo Outubro.O Gouerna 

dor deu expediente a muitas cou- 

fas outras, & começoufe a em- 

barcar, entregando o gouerno a o 

Bilpo, 
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Bifpo,& ao capitaó da cidade, 6c 

ao Ouuidor geral que era o Lice- 

ciadò Chriftouaó Fernandez, 6c 

meado o més de Nouembro deu 

a vela,leuando antre Galeões,Ca- 

rauelas,& Galés mais de trinca, 6c 

de nauios de remo perto de feíTen 

ta. Os capitaens que neftajornada 

o acompanharaó nas vazilhas 

. grandes & galés, (por que aos das 

"'fuftasnaó achamos os nomes (fao 

os feguintes. 

^Dom Antonio de Noronha fi- 

lho do Viforrey dom Garcia de 

Noronha: dom Ioaó Anriques, 

Iorge de Mendoça,Ioaó de Men- 

doza CuíTaó,outro ioaó de Men- 

doza o Chú,dom Iorge doCrafto, 

Pantaliaó de Sá, Martim Afonfo 

de Mello Pereira o Ombrinhos, 

Manoel de Soufa de Sepulueda, 

Maitim Afonfo de Miranda, Frá- 

cifco de Mello Pereira, Fernão de 

Soufa de Caftello branco, Gonça- 

lo Vaz de Tauora, Pero Botelho, 

Fernaó Gomez de Soufa,Belchior 

Botelho, que ya por veador da fa- 

zenda da carga das naos, Pedro 

Afoníò d'Auelar,Diogo Botelho, 

Nuno Aluarez Carneiro, efcri- 

da matricola, que ya em hua 

Carauela, com todos os officiaes 

d'aquelle cargo, pera em Cochim 

fazerem os defpachos dos offi- 

ciaes das naos, & de outras peífoas 

que fe yaó pera o reino, (por que 

*odososannos yaó lá eftes offici- 
aes a iífo, por fe auer por milhor 

lamento das partes (por que co- 

Liuro Oitauo. forge (fabral. 14, o 

mo todos os homcsde todas as par 

tes da India q fe querem ir pera o 

reino vaó buícar as naos aCochim 

achauaó ali feus dei pachos. 

Partido o Gouernador foi em 

poucos dias a Cochim, 6c tomou 

caías em terra,começando a enté- 

der na carga das naos: mas como 

o Rey da Pimenta eftaua lança- 

do com o Camorim, começou a 

faltar, por que fe impidia a palfa- 

gem delia pello rio abaixo, por 

Mouros que eftauaó em vm for- 

te . O Gouernador mandou vm 

capitaó,a que naó achamos o no- 

me,có quinhentos homes pera os 

tirar d'ali,o q elle fez,cometédoos 

hua madrugada: 6c pofto q achou 

muita reliftencia, por ferem os de 

dentro mais de oito centos, foi o 

forte entrado, 6c os mais dos Mou 

ros metidos á efpada, 6c o forte 

derribado,queimado,& pofto por 

terratficado eftc capitaó naquelles 

rios,fauorecédo a paftaçré aos mcr 

cadores,q traziaó a piméta de ci- 

ma da ferra , 6c ao pé a embarca- 

uaó em tonés, em q a leuauaó ao 

pezo,& feitoria d'Elrey, mas naó 

corria tanta quanta era neceífaria. 

Naó auia muitos dias q o Gouer 

nador era chegàdo,quãdo lhe ve- 

yo vm Embaixador d'Elrey da 

Cota, q como vaífalo d'Elrey de 

Portugal,lhe mandaua pedir com 

muita piedade o quifeíTe (ocorrer, 

porque eftaua no derradeiro eftre 

mo de perder feu reino: por que o 

Madune;Rey de Ceitauaca feu ir- 

Aa z maó 
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maõ lhe tinha tomado a mor par- 

te delle, & o tinha cercado na ci- 

dade da Cota, em muito riíco de 

fe perder: queaquelle reino era de 

feu neto, que Elrey de Portugal 

lhe tinha concedido, 8c o aleuan- 

tarana cidade de Lixboapor her- 

deiro delle, Ôc que o Madune lho 

queria tomar, que lhe pedia o ío- 

correfie com muita gente,que elle 

daria logo dez mil cruzados em 

pimenta pera a carga de húa nao 

de Portugal,que entregaria ao ca- 

pitaó mór que lafoíTe: & que da- 

na mais de pareas cento &cincoé- 

ta bares de canela,alem dos treze- 

tos que ja pagaua, & que daria lo- 

go dez Alifãtes pera o feruiço das 

ribeiras das armadas d'Elrcy de 

Portugal. 

Ouuida a embaixada pôs o Go- 

uernador aquellas coufas em con- 

felho dos capita-ens 8c fidalgos, 

que aíTentaraó todos, que fe de- 

uia de dar íocorro áquelle Rey, 

tanto por que era valíalo do de 

Portugal,ôcpellos partidos queiof- 

ferecia: quanto por atalhar que o 

Madune le naó vieflea Fazer fe- 

nhor d aquella ilha, por que daria 

muito grande trabalho ao eílado, 

8c Elrey de Portugal perderia os 

proueitos que delia tinha. 

Concluído iílo elegeo o Gouer- 

nador pera aquella jornada dom 

Iorge de Caftro feu tio, irmão de 

fua mãy,& lhe nomeou feiscentos J ' 
^ homens,em que entrauaó muitos 

fidalgos 8c caualeiros: 8c mandou 

]a hijloria da índia. 

negociar os nauios q auia de leuar 

pera cujas defpezas deu logo o 

Embaixador os dez mil cru2ados 

q ofFereceo. O Gouernador man- 

daua dar prefia á armada, 8c ás 

naos, que tudo determinaua def- 

pidir entrada na de laneiro. 

Socedeo neíte tempo andar 

Iacome Triftaõ capitaó de húa 

das naos fazendo feu negocio na 

rua direita vm dia pella menhamC 

8c eílando bem defcuidado pre- 

pafiou por elle vm homem em~ 

trajosde efcrauo,& deulhe com 

húa machadinha pello rofto ta- 

manho golpe , que lhe derribou 

ambos os queixos, 8c deccndo as 

guellas lhas cortou , caindo logo 

morto no chaò: & o que lhe deu 

efcooufe por antre a gente de fei- 

ção, que nunca mais apareceo. 

O Gouernador íintio muito aquil- 

lo, 8c mandou tirar grandes inqui- 

çoens fobre o caíò, mas nunca íè 

achou rafto de coufa algúa. Sot 

peitoufie que lhe nacera aquil- 

lo de vm Chriftouaõ de Crafto," 

que com elle viera na nao, conv^ 

quem teue huas palauras na via- 

gem . Efte homem na volta de- 

lias naos o mandaua Elrey leuar 

prefo pera o reino, de que elle 

parece foi auifado, 8c íè meteo 

frade . Depois no anno de cin- 

coenta 8c oito,indo pera o reino cò 

dom Luis Fernandez de Vaícon- 

cellos (quado fe perdeo na ilha de"' 

faó Louréço, como em feu lugar 

diremos) ficou na nao com outros 

frades 
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frades, por que querendoos dom chegaraó cartas dos padres de íaô 

~~ Luis Fernandez de Vafconcellos Franciíco,que eftauaó no reino de 

tomar no batel, naó fe quiferaò Candéa ? em que lhe pediaó que 

fair da nao por ficarem confeífan- mandaíTe algúa gente em fauor 

do & coniolando os que ficauaó do Principe d'aquelle reino, por q 
nella,onde todos acabaraó. Aca- 0 Fe queria fazer Chriftaó. Epor 

- pitania deftanao deu o Gouerna- que he neceííario darmos parti- 

doraloaó de Mendoza o Chú, cular rezaó das coufas deite Prin- 

que fe foi nella pera o reino. O * cipe o faremos. Tinha eftc Rey 

Gouernador deu preffa á carga,& de Candéa ym filho legitime,ch> 

áefcritura do reino, & ate dez de mado Caralea bandar, que era 

Janeiro delpidio as naos, que ti- herdeiro do reino. Efte Principe 

ueraó taò boa viagem, que todas teue maneira com que fefc com o 

chegaraó a faluamento a Lixboa, pay, que loltaífe os frades de laó 

por todo o mes de Julho: tendo Francilco (que prendeo, quando 

Elrey delpidido no Março paífa- Antonio Moniz Barreto foi áquel 

do a dpm Afonfo de Noronha le reino, como atras temos conta- 

por Vilorrey da índia, como logo do no capitulo oitauo do coarto li 

adiante diremos. . uro) que tomou taó grande amiza 

de com frey Pafcoal, q era feu có- 

CAPITVLO II Ií. miífario,q o cometeo o padre pera 
ferChriltaó,pregandolhe muitas 

De outro recado que o Cjouer- vezes das coulas de noífa fé, a que 

nador forge (fabral teue de feelleya inclinando* ôcafeiçoan- 

QllaÕ do \Príncipe de Qan- do,de maneira, que lhe naó falta- 

, dea. 8 de como dom forge de ua mais S"e rec® .J;r a agoa ^n- 
r- et e ^ r 1 - u éfo Bautilmo. Diítoroi o pay aui- 
ÇraHo part 10pera Cedao. E ^ tratou Je mata/0 

do que o (jouernador fe\em ^ (jc cjar 0 rejno a outro baítar- 

Cocbim atefe recolher. E do do que tinha, chamado Cornar 

que aconteceo a cBafliao de íinga Adafana, a que queria mui- 

Sa no Malauar. to grande bem • Deftas coufas ce~ 
ueo Principe atoardas, ouauiío, 

E S P E D I D A S de dentro da cafa do pay. E que- 

as naos, ficou o Go- rendo fogir a fua ira tomou com- 

uernador dado pref figo os frades,& fe foi pera húa fer 

fa á armada de dó ra do reino de Huna, Ôc com mui- 

Jorge pera a delpi- ta gente que o feguio , fazia d'ali 

logo. Etendoa japrefleslhe guerra ao pay. 

Aa 5 De 

-S2 
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De codas eftas coufas auiíaraó 

os padres ao Gouernador, por a- 

quellas cartas que lhemandaraó, 

pedindolhe que mandaflè (ocor- 

rer áquelle Principe contra o pay 

que lhe queria tomar o reino, 8c 

dalo a outro,por que fe queria fa- 

zer Chriftaó . Ifto eftimou o Go- 

uernador muito, & deu por regi- 

mento a dom Iorge de Caftro, q 

tanto q acabaííe as coufas de Cei- 

tauaca,paíía(fe ao reino de Cãdea, 

& caftigaífe aquelle Rey,pella trai 

çaõ de que vfou có Antonio Mo- 

niz Barreto. 

Anno i y y o. 

Efta armada partio na entrada 

defte Ianeiro do anno de cincoen- 

ta,emque com ofauor diuino en- 

tramos^ a nenhum dos capitaés, 

& peífoas principaes que nefta jor 

nada íe acharaóloubemos os no- 

mes^ de fua jornada adiante da- 

remos rczaó- 

Partida efta armada tratou o 

Gouernador cõ Elrey de Cochim 

lobre as coufas que compriaó, pê- 

ra fe atalharem as pretençoensdo 

Rey da Pimenta ôc Camorim. E 

por que ja naò auia outro meyo, 

íenaóleuar o negocio por guerra, 

aífentaraõ como fe lhe auia de fa- 

zer: encarregando ao capitaó, fa- 

zerlhe por már toda a que podef- 

fe,pera o que lhe deixou nauios,& 

gente, pera andarem por aquelles 

rios. E que Elrey de Cochim, cõ 

todos os íèus aliados, lha fizeífem 

por .cerra. 

Iriftoria da fndia. 

Aífentadas eftas coufas,Sc orde- 

nadas,fe defpidio o Gouernador 

d'Elrey, 8c a cidade, &fe embar- 

cou pera Goa , deixando de Co- 

chim a te panane, Fernaó Rodri- 

guez de Caftello branco,com oito 

nauios,& pera fe recolher a inuer- 

nar a Cochim,& Baftiaó de Sácò 

a lua armada na cofta, a onde an- 

daua,&elle chegou a Goa no fim 

de Ianeiro. 

Baftiaõ de Sá andoupella cofta 

doMalauar todo o refto do ve- 

rão,fazendo ao Camorim toda a 

guerra que pode , dandolhe em 

muitas pouoaçoens, 8c tomádolhe 

muitos nauios, 8c defendendolhe 

os mantimentos de feiçaó,que pós 

aquelle reino em muitas necefsi- 

dades. E fendo tempo de íe reco- 

lher a inuernar a Goa o fez: pafsá- 

do pella cofta do Canará,onde re- 

colneo as pareas q aquelles Reys 

coftumauaõ a pagar. Só os Cha- 

tins da cidade de Barcelor íe re- 

fuíaraó a dar fetecentos fardos q 

lhes pediaõ,dizendo que elles naó 

tinhaò obrigarão algúa,q os obri- 

gafte a iftb, nem elles eftauaó pe- 

nhorados a elles,nem por parea>, 

nem por contratos de pazes : por 

que fe alguns annos os pagaraó, 

foi por que de íuas próprias von- 

tades offerecerao ao Gouernador 

Martim Afonío de Souía aquelles 

fetecentos fardos d"arroz, em mo- 

do de feruiço, & naó de obriga- 

ção: que quando lhes moftraffem 

algúa íua, encaó nap tinhaó que 

fazer. 
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fazer. Baíliaó de Sá lhes mandou O Gouernador vendo Tuas rezoés, 

dizer, que baflaua a poífe em que 

Elrey eílauade oito ou noue an- 

nos: &que pois elles todos eíTes 

annos os pagauaò aos outros capi- 

taens mores,elle fe naó auia de le- 

uantarde fobre aquelle porto fem 

os leuar. Vendo os Chatins & go- 

vernadores da cidade aquella de- 

terminarão, lhe mandaraó os fete 

centos fardos de arroz.E logo def- 

pidiraòdousprocuradores homes 

antre elles principaes, chamados 

Trametim Chatim , & Drimy 

Chatim, pera irem tratar aquelle 

negocio com o Gouernador. 

Eíles homens foraó a Goa, & o 

Gouernador Iorge Cabral os ou- 

uio múy bem,& elles em nome de 

lua republica lhe diíTeraó, que os 

capitaens mores do Malauar os 

obrigauaó a lhe darem fetecentos 

fardos de arroz cada anno, naó fe- 

do elles obrigação algua pera iífo, 

masfométe,por que de fuas liures 

vontades os deraó, ôc offereceraó 

ao Gouernador Martim Afonío 

de Soufa,deferuiço. Epor que el- 

les defejauaó de ter paz & amiza- 

de com o eílado da índia, ôc feús 

gouernadores, Sc eílarem debaixo 

de lua guarda & emparo, q auiaó 

por bem os regedores d'aquellaci 

dade de Barcelór,de darem,& pa- 

garem cada anno de pareas qui- 

nhentos fardos de arroz, pera aju- 

dadas armadas: ôc que os paga- 

baõ em Outubro (que era o tem- 

po em que a nouidade fe recolhia) 

& lábendo da cafa dos contos,que 

naó auia obrigação algúa dos di- 

tos fardos de arroz,lhe aceitou os 

quinhentos Fardos, de que os pro- 

curadores d'aquella cidade lhe fi- 

zeraó fuas obrigações : ôc o Go- 

uernador lhe palfou carta de vai- 

falagem, emqueleobrigaua elle, 

& todos os Gouernadores da Ín- 

dia, a fauorecerèm os moradores 

d'aquella cidade : ôc que lhe naó 

feria feito agrauo, nem fem rezaó 

algua, & que lhes dariaó feguros, 

& cartazes pera fuas naos, &na- 

uios poderem nauegarpor aquel- 

la cofia feguramente. Com illo fe 

defpidiraó os procuradores, fatis- 

feitos,& contetes. E correrão d'ali 

por diante os regedores d'aquella 

cidade com a obrigação delias pa- 

reas muito bem : Tem nunca dei- 

xarem de as pagar. 

CAPITVLO V. 

F)e como o (fouernador forge 

(fabral dejpachou dom <zAl- 

uaro de f\(oronha pera en- 

trar na fortaleza de Ormu^j 

da armada que mandou 

em fua companhia, de que foi 

por capitaõ mor Luis Figuei- 

ra . 8 das nouas que a Cjfoa 

vier ao de (fales: c> de co- 

mo o (fouernador mandou 

(f onçaío rúa%jde Fauora a 

A a 4 ejpia- 
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efpialas. E da amada que 

mandou a Maluco ^de que foi 

por capitao mòr9 dom Rodri- 

go de Menefes. - 

HEGADOoGo- 

uernador a Goa,tra- 

tou logo de deípa- 

char dom Aluarode 

Noronha, filho do 

Viforrey dom Garcia de Noro- 

nha, pera ir entrar na capitania de 

Ormuz. E por que andauao huas 

nouas furdas de Galés,fem íe laber 

donde vieraó, ordenou de mádar 

híía armada ao eftreito, pera ficar 

inuernando em Ormuz,pera fegu- 

rar aquella fortaleza . E mandou 

negociar dez nauios de remo, ele- 

gendo pera efta jornada Gil Fer-« 

nandez de Carualho, irmaõ de 

Ruy de Soufa de Carualho,que os 

Mouros mataraò em Tangere. E 

depois de lhe ter prometido efta 

armada,defejou de a dar a Luis Fi 

gueira,filho do eftribeiro mór do 

Iffante dom Luis: & diziaó q pello 

que todauia o Gouernador defcc- 

certaracom elle,& dera a armada 

a outro,(por que naó fabia a rezaò 

que naquelle negocio ouue, por q 

ló eftaua no peito do Gouerna- 

dor) como aquelle negocio era de 

Galés, naó querédo que difielfem, 

que deixara hua jornada contra 

Turcos, por pontos leues, fretou 

vm nauio de remo,& ajuntou co- 

renta íoldados , a quem pagou de 

íua cafa, & fez todos os mais gr- 

itos,pera ir em companhia de Luis - 

Figueira,inuernar a Ormuz. 

O Gouernador deípachou dom 

Aluaro de Noronha, & lhe deu 

vmGaleao com muitas moniçoés, 

& juntamente com elle deípidio 

Luis Figueira,com a lua armada,q 

todos deraò á vela em Março, in- 

do em fua companhia Gil Ferná- 

•dez de Carualho, & em poucos 

dias chegaraòa Ormuz. Do Ma-, 

noel de Lima lhe entregou a for- 

taleza por ter ja acabado feu tem- 

po: & Luis Figueira andou por a- 

quelle eftreito de Bácora o refto 

do veraó , & depois fe recolheo a     ir— — > — r x- 

tirar de Goa, por reípeitos que fe Ormuz,ficando Gil Fernandez de 

calaó: & pera tfto negou a Gil Fer- Carualho naqnella fortaleza,dan 

nandez de Carualho,coufas,& pro 

uifoens que lhe pedia,porque elle 

defgoftafie da jornada, como fez, 

enjeitandoa ao Gouernador, que 

era o que elle muito defejaua: 8c 

logo a deu a Luis Figueira, 8c ma- 

dou dar prelfa a feu auiamento. 

__ Gil Fernandez de Carualho q era 

vm fidalgo muito pontual, vendo 

domcfaatodos os Toldados que 

leuou á íua cufta, fem querer to- 

mar couía algúa da fazenda d'El- 

rey pera ifto. 

O Gouernador depois de ftcí- 

pachar efta armada pera Ormuz, 

começou a negociar outra pera 

Maluco , contra os Caftelhanos, 

por que afsi lho mandaua Elrey: 

&cle- 
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(por que íempre auifaua aos Go- 

uernadores do que auia no eilrei-» 

to de Meca.) 

Partido eíle capitaó na entra- 

da de Feuereiro , Foi íêguindo fua 

derrota a te ferrar monte de Felix: 

& dali foi demandar o eílreito, «Sc 

entrou dentro, a onde tomou al- 

gúas geluas com alguns Mouros, 

de quem foube que em Sués Fe fa- 

ziaópreíles vinte «Sc cinco galés, 

mas que naõ íabiaò pera onde. E 

naõ podendo Góçalo Vaz de Ta- 

uora alcançar mais,fe tornou com 

algúas prezas que tomou: ôc naue- 

gando de longo da coíla da Ara- 

bia,foi tomar oporto de Caxem, 

& fe vio com aquelle Rey,que lhe 

fez muitos galalhados . Elie lhe 

deu as cartas do Gouernador,& al 

guas peças «Sc brincos queporelle 

lhe mandaua, que elle eílimou 

muito: «Sc diífe a Gonçalo Vaz de 

Tauora,que elle era auifado q em 

Sués fe preparauaó vinte «Sc cinco 

galés pera contra Portuguefes,mas 

que fe naó fabia, nem declarauaó 

pera onde: nem que tenção era a 

do Turco: mas que como elle fof- 

íe certo da verdade logo auiiària 

o Gouernador em Agoílo: «Sc deu- 

lhes cartas pera elle de grandes 

comprimentos,pera o feruiço d'El 

rey de Portugal. Gonçalo Vaz de 

Tauora, depois de fe prouerdo 

neceílàrio,que lhe Elrey mandou 

dar de graça, fe defpidio delle, Sc 

deu avela pera Goa, a onde che- 

gou em Mayo. O Gouernador fa~ 

bendo 

& elegeo pera eíla jornada dom 

Rodrigo de Meneies, fidalgo de 

muitas partes. E dando preífaá 

armada a fez á vela na entrada de 

Abril. Yaó cinco nauios groífos, 

- de que eraó capitaens dom Rodri 

• go de Menefes, Ioaõ d'Almeida, 

& vm foâó Marecos da obrigação 

do Gouernador. Os outros dous 

capitaens eraó , dom Ioaó Couti- 

" nho,«Sc Bernardo de Soufa: q eraó 

, prouidos das viagens de Maluco: 

& yaõ cada vm em feu Galeaó, 

pera tornarem com a carga do 

crauo,«5c ambos yaó debaixo da 

capitania de dó Rodrigo de Me- 

nefes,que leuauaprouiloensde ca- 

pitaó mór de todo aquelle Archi- 

pelago de Maluco. Neila armada 

yaó trezentos homés,muitas mo- 

niçoens, roupas, ôc outros proui- 

mentos, ôc de fua viagem adiante 

daremos rezaò. 

Efqueceonos dizer como o Go- 

uernador pellas nouas das Galés 

de que ja fe falaua, eíládo em Co- 

- chim, defpidira Gohçalo Vaz de 

- Tauora com cinco nauios,com re- 

gimento que foífe ao eílreitode 

Meca: ôc tomaífe fala de algúa 

peiroa, ôc foubeífe da certeza das 

Galés: ôc que quando íe recolhef- 
íe pera fe vir pera Goa,(a onde le- 

Uaua por regimento tornafle a in- 

Uernar)que vieife por Caxem , «Sc 

ViíitaíTe aquelle Rey,que era mui- 

to amigo do eílado,a quem eícre- 

Uco cartas múy honroías, ôc que 

'oubeífe delle as nouas que auia, 
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bendo delle, & das cartas que El- 

rey de Caxem lhe eícreueo a cer- 

teza das galés,aluoroçouíe muito: 

por que auia, que fe paífaíTem á 

índia lhe naó poderiaó eícapar: Sc 

afsi fe veítio muy galantemente, 

por moftrara alegria que tinha,& 

toifelogo á ribeira das armadas, 

Sc deu ordem pera íè reformaré, 

dcrenouarem todos os galeoens, 

naos,& galés, tomando cada vafí- 

lha deitas os feus capitaens á fua 

conta,com os feus officiaes, por q 

todo o anno os tinhaó ordenados, 

& pagos: &ascoufas de forare- 

partio pellos capitaens velhos por 

eíta maneira. 

A Manoel de Soufa de Sepul- 

ueda deu o cargo dos almazés das 

moniçoens,pera mandar fazer pa- 

nelas de poluora,landas de fogo,& 

pilouros de toda a forte. A dom 

Antonio de Noronha encarregou 

a cafa dapoluora. A dom Ioaó Lo 

bo deu o cuidado dos calafates. A 

Franciícode Mello Pereira entre- 

gou a tanoaria, pera mandar fazer 

barris,celhas,pipas,&todasasmais 

coufas deita qualidade. A Baítiaó 

de Sá deu a cordoaria. A Ioaó de 

Mendoza deu os officiaes de po- 

leame . A dom Ioaó Anriquez a 

ferraria. Todos eítes capitaens re~ 

íidiaò de dia & de noite nas caías 

que tinhaó a cargo, dando muitos 

banquetes a feus fold ados, com 

muitas folias, danças, tangeres, jo- 

gos^ outros palfatempos, com q 

todos trabalhauaó com muito go- 

íto,«Scmuito contentes: Sc pellos 

eícritos deites capitaés, daua o fei- 

tor Sc tiíòureiro todo o dinheiro 

que pediaó pera ie comprarem as 

couías que íè auiaó miíter, Sc pera 

as ferias, Sc pagas dos officiaes, 

que elles faziaó todos os fabba- 

dos: & todo eíte inuerno lê deraó 

mefas geraes aos fold ados em mui 

ta abaítança. O Gouernador eíta- 

ua todo o dia na ribeira, vendo 

aquelle trafego, Sc aquella preíte- , 

za com que entaó trabalhauaó, Sc 

acodiaó a todas as couías, por que 

fó do feruiço, Sc obrigaçaó d^ ri- 

beira,auia perto de lèiscentos ho- 

mens Portuguefes de todos os of- 

ficios , a quem nunca fe lhes de- 

uia couíà algúa,por que fe lhes pa- 

gauaó a todos fuas ferias no tem- 

po ordenado, muy bem . A cida- 

de toda fe desfazia em feitas Sc a- 

legrias: Seafsiandauaó todos taó 

defejoíos de íè verem ja as maós 

com os Turcos ,que o inuernoja 

lhes parecia grande,<Sc lhes era en- 

fadonho: Sc os loldados a eíTa oó- . 

tatraziaó fuas armas limpas, Sc 

muito bem concertadas, Sc apare- 

lhados. E todos os Domingos al- 

íi elles,como os bombardeiros, fe 

yaó exercitar na barreira, citan- 

do o Gouernador prefente, 

fauorecendoos, louuan- 

doos, Sc dandolhes 

preços, aos que 

inilhor o 

faziaó. 

(•<•) 4 

; capi- 
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CAPITVLO VI. 

Da difsimulaçao com que Elrey 

de (Jandea mandou pedir a 

dom forge de Crasio padres 

pera fefa^er Qoriflaõ, & de 

como lhe mandou dous,ç> 

comelles o capitao Frances: 

(y do que lhes focedeo na 

viagem. • o 

ART IDO dom 

H mèi Iorge de Craíto de 

Is CochirrijComo acras 
diíTem°s no capitu- 
jo tercejro deite lj_ 

uro oitauo,chegou a Columbo no 

fim deite més de Ianeiro: & defem 

barcando fua gente, começou a 

marchar pera a Cota. O Madune 

que eftaua com todo feu poder lo- 

brcaquella cidade, em lhe dando 

nouas que a noíla armada era che- 

gada a Columbo, com muita géte 

cm focorro do irmaó, aleuantou 

o campo, & íèrecolheo pera Cei- 

tauaca : deixando as tranqueiras 

dos caminhos prouidas de muita 

gente, pera defenderem os pados 

aos nofios fe quifeífem ir a Ceita- 

uaca. Dom Iorge chegou á Cota, 

& foi muito feítejado d'aquelle 
^ey: & logo trataraó de irem am- 

bos juntos contra o Madune, & 
naõ leuarem maó d'aquelle nego-, 

cio a te o deítruirem de todo, pera 
naó dar mais trabalho ao citado 

com íocorros, Sc armadas, em fa- 

to. Jorge (Jabral. i q. ^ 

uor de íèu irmaó, que era vaííalo 

d'Elrey de Portugal. Pera a jor- 

nada começou Elrey a ajuntar feu 

poder, & a negociar as coufas ne- 

ceííarias, de mantimentos, & fer- 

uidores,pera todo o exercito. A fa- 

ma da armada de dom Iorge de 

Craíto, & de fua chegada a Colu- 

bo, correo logo por toda aquella 

ilha. 

O Rey de Candéa como eíta- 

ua culpado no negocio de Anto- 

nio Moniz Barreto,começou a te- 

mer,&: recear, que o quifeífem ca- 

ítigarpellas culpas que tinha co- 

metidas: Sc como era homem de 

grande arteficio, Sc malicia, deter- 

minou de entreter dom Iorge de 

Craíto, & enganalo a te ver em q 

parauaó as coufas d'antre o Ma- 

dune, Sc feu irmaó: Sc pera iíto def 

pidio logo Embaixadores ao vili- 

tarem.Eítcs Embaixadores toma- 

raó a dom Iorge de Craíto ainda 

na Cota,fazendoífe preítes pera a 

jornada de CeitauacaiDom Iorge 

de Craíto os mandou leuar diante 

d'Elrey, a onde os ouuio: Sc elles 

lhe diíleraó,que Elrey de Candéa 

o mandaua vifitar, Sc offereceríè 

pera tudo o que foífe de feruiço 

d'Elrey de Portugal. Queelle lhe 

fazia a faber, que nos negocios de 

Antonio Moniz Barreto, em que 

elle naó negaua ter culpa,tinha tl- 

bem fatisfaçoens baítantes pera 

íèr perdoado. Que o Madune leu 

primo o inquietara, Sc remouera 

dos defejos que tinha de fe fazer 

Chriítaõ, 
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Chriftaò, pondolhe diante dos o- 

lhos medos,& perdigão de feu rei- 

no,& aleuantamento de feus vaf- 

falos,com a mudança da ley : & q 

do cafo paliado elle eftaua arre- 
pendido,por que fempre fora afei 

çoadoáley dos Chriftaós, como 

os frades fempre entenderão nei- 

le: que elle eftaua muito refoluto 

em fe fazer Chriftaò : que lhe pe- 

dia muito lhe mandaífe algíís tra- 

des pera correrem com elle.E que 

também fe queria reconciliar com 

feu filho , ôc que afsi efperaua em 

Deos de pouco Ôc pouco ir moué- 

do os feus vaífalos, pera que fe ff- 

zeífem Chriftaós. Dom Iorge de 

Crafto eftimou muito aquella em 

baixada,& ordenou logo de fatis- 

fazer aquelle Rey y mandando cò 

os Embaixadores dous frades de 

faò Francifco,& com elles o capi- 

tão Frances,com doze íoldados,& 

lhes deu por regimento que fofsé 

por via de Negumbo, por fe def 

uiarem das terras do Madune. 

Partidos os Embaixadores com 

os noífos forao feguindo feu ca- 

minho,naó deixando de terem al- 

gíías brigas com gentes do Madu- 

ne,em que os noflòs correrão mui 

to rifco ôc perigo: mas ljurouos 

Deos de todos pello valor de (eus 

braços: ôc afsi com muito traba- 

lho chegaraó a Candéa. Elrey os 

recebeo muito bem,& mandou a- 

pofentaros frades na meíma er- 

mida, que os primeiros fizeraò , q 

eftaua ainda em pé : ôc ao capitaó 

Frances com feus Toldados perto 

delles,mandandolhes dar todas as 

coufas neceífarias. Os frades come 

çaraó a fazer alguns Chriftaós, Sc 

entendendo em Elrey vótade pe- 

ra iífo, (que naó tinha,por que era 

mao ôc pcruerfo,& o medo o fazia 

contrafazerfe,em quanto naó íou- 

beffe o que lá fe paífaua antre dó 

Iorge de Crafto, Ôc o Madune, a 

quem ellefauorecia em fegredu: 

ôc afsi trazia tanto refguardo,& o- 

lho no capitaó Frances, ôc nos fra- 

des,que os naó deixaua lair de vm 

certo limite, trazendo efpias em 

Ceitauaca,pera fer cada dia auifa- 

do de tudo o que lá fe paífaua.) 

CAPITVLO VII. 

De como Elrej da Cota, ç> do 

forge de (jafto partir ao pe- 

ra (feitauaca, dos fitios 

dos fortes que por eíle cami- 

nho acharao. ê de como os 

ganharao > desbaratam o 

Madune, & lhe tomar ao a 

cidade de (jeitauaca. 

EPOIS de Elrey 

da Cota ter juntas 

luas gentes,ôc nego- 

ciadas as couías ne- 

ceífarias pera a jor- 

nada , começou a marchar, indo 

dom Iorge de Crafto na diantei- 

ra^om todos os Portuguefes,& El 

rey com Cinco mil homes na reta- 

guarda. 



Anno 15jo. L 'tUroOit 
# « 

ciiarda. Aísi caminharaó todoa- t> 
quelle dia, a te chegarem a húa 

tranqueira muito grade,fobre vm 

paíío que ficaua antre o rio de Ma 

tual, & huaalagoa tamanha, que 

feaffirmater cinco legoas cm ro- 

da,que eílaua duas legoas do por- 

to de Columbo. Neila parte,(por 

que naô auia outro palio peraCei 

tauaca) tinha o Madune feito efla 

fortaleza : que era de mâdeira de 

duas faces, com entulhos muito 

largos,&: ficaua da banda do N or- 

tedo rio. E na face que caya pê- 

ra a banda da Cota, tinha o pano 

de muro trinta braças de compri- 

do : & na ponta que ficaua pera a 

parte do rio, eftaua vm fermolo 

baluarte,com muitas peças de ar- 

telharia. Delle baluarte a te a ala- 

goa , corria vm muito efpaíTo 

Bambual por cfpaço de meya le- 

goa, taó intratauel, que nem as 

feras o podiaó romper. De longo 

a lógo pella face de fora dcíle for- 

te , le fazia húa fermofa, ôc larga 

caua que fe enchia de agoa da ala- 

goa, que fe íeruia por húa ponte 

leuadiíTa. jp 

Chegado aqui o exercito,aííen- 

taraó aquelle dia o campo,afaíla- 

do do forte: & tiueraò coníelho 

lobre o modo de como fe come- 

teria : ôc aífentoufle que folie pei- 

tos cantos do muto : pera o que íc 

fabricarão grandes pontes de ma- 

deira lobre rodas: ôc algúas man- 
tas fortes,ôc cicadas,em que fe ga- 

ftaraõ dous ou tres dias. E tendo 

ao. forge (^abraL 14.? 

tudo preíles, vm dia de madruga- 

da, cometerão a fortaleza os nof- 

fos por húa parte , & Elrey pella 

outra. E pondo as pontes em que 

pez a muitas bóbardadas#: elpin- 

gardadas que fobre elleschouiaó, 

encoílaraõ as elcadas ao muro, ôc 

íobindo os noííos por ellas o caual 

garaó,& a poder de golpes & coti- 

ladas deraócomfigo da banda de 

dentro, a onde ciueraó húa muito 

grande batalha com os imigos,em 

queouue muitos danos,& mortes 

de parte a parte. Elrey da Cota 

com a lua gente , também depois 

de muitos trances entrou a tran- 

queira , com que os imigosle aca- 

baraó de por em disbarato,& a lar 

garaó de todo, madandolhe dom 

Iorge de Craílo dat logo fogo em 

que toda fe confumio. Elie dia 

paífaraó naquella parte , Ôc man- 

daraó os feridos(que eraó muitos) 

a Cota pera íc curarem. 

Ao outro dia foraó caminhan- 

do a te chegarem a outra tran- 

queirachamada a Maluana, que 

eílaua em outro, palio da melma 

traça, & modo da paliada. Eco- 

metendoa os noíTos por húa parte 

& Elrey pella outra, foi entrada 

Ôc tomada,ainda que com muitos 

rifcos,& mortes dos noífos: Ôc com 

perda de mais de íeifeentos dos 

imigos,que a largaraõ, 

Ao outro dia foraó ter â outra 

tranqueira,duas legoas delia,cha- 

mada Grubabilem,que era mayor 

ôc mais forte que as outras, por 

Bb fer 
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fer perto da cidade de Ceitauaca 

O pano do muro que corria na fa- 

ce, era mayor, Sc mais groflo que 

os das outras atras.Em cada ponta 

tinha dous baluartes muy gran- 

dest pello muro muitas guaritas 

muito bem prouidas de gente Sc 

moniçoens. Da parte do rio que 

era o mefmo Matual, corria vm 

efpeflò Bambual, Sc da outra vm 

muito intratauel mato. Aqui ne- 

fta tranqueira eftaua o poder de 

Madune, pofto que elle eftaua na 

cidade. Efta tranqueira foi come- 

tida com muito grande determi- 

nação* 8c ouuc nefte cometimento 

muitos cafos efpantofos ,que nao 

particularizamos, porque nao fa- 

bemos os nomes dos que os obra- 

rão: mas por fim do negocio,ainda 

que foi com perda dos noflos, a 

tranqueira foi ganhada: Sc nella 

ficaraó aquelle dia deícanfando 

do trabalho, Sc curando os feridos 

que eraó muitos. 

Ao outro dia foraõ marchan- 

do pera Ceitauaca , que eftaua 

duas legoas adiante , Sc no cami- 

nho acharaó o Madune com todo 

b poder. E vindos a batalha (que 

foi muito afpera Sc cruel, em que 

ouue muito dano) ficou o Madu- 

ne vencido, Sc desbaratado, Sc foi 

fogindo pera as ferras de Diua va- 

ca , largando a cidade em maós 

dos noflos, que entraraó nella vi- 

torioíos. 

He efta cidade muito grande, 

& eftá ficuada antre coatto fer- 

ras , Sc efte mefmo rio de Ma- 

tual a partia pello meyo , ( que 

por outro nome fe chama de Ca- 

lane) que vem dos confins do rei- 

no de Candéa. Da banda do fui 

eftaò os paílbs d'Elrey , fobre vra 

tezo, que faó feitos a modo dc 

húa fermofa fortaleza, com feus 

muros muito groflos, Sc fortes, Sc 

fobeííe a elles por vinte de grãos 

muy largos Sc grandes. He a for- 

taleza coadrada, Sc em cada coa- 

dra tem tres portas por onde íè 

ferue, defta banda fica a metade 

da cidade, Sc da outra do Norte 

outra a metade,Sc nefta parte tem 

ornais foberboSc fumpeuofopa-J 

gode que ha em toda aquella i- 

lha,que he dedicado a vm idolo 

feu que fe chama Paramiíura. A 

fabrica d efte Pagode he eftra- 

nha, Sc affirmafle que fe pós nel- 

la perto dc vince annos, trabalhai 

do de contino nella mais de dous 

mil obreiros. 

Entrados os noflos na cidade, 

apofentoufe Elrey nos paços do 

irmaó, a onde achou muitas ri- 

quezas: Sc dom lorge de Crafto 

com os feus foldados naquella 

parte da cidade que foi metida * 

íaco dos noflos, Sc acharaó mui- 

to ouro,drogas, & fazendas de 

todas as fortes, de que fe encherão 

bem. Depois fe pafíaraó á outra 

banda, Sc fizeraó o mefmo, ÍCIT1 

tocarem cm os Pagodes que lh° 

mandou afsi dom lorge de Craft0 

por amor d'Elrey da Cota, quC 

r nclle* 
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nelles mandou pôr guardas. E as 

gentes d'Elrcy foraó as que mais 

roubaraó, por que como Iadroens 

decaía,cauaraó, ôc defencerraraõ 

muitas riquezas. O Madune que 

eftaua recolhido nas ferras de Di- 

na vaca, vendoíle perdido, ôcdef- 

baratado , Ôc o irmaó fenhor da 

fua cidade, quis vfar de feu artifi- 

cio,defpidindo feusEmbaixado- 

res a Elrey feu irmaó,& a dom íor 

ge de Crafto , que entraraõ por 

Ceitauaca, ôc foraó leuados a El- 

rey, que os ouuio prefente dó lor- 

ge de Crafto. 

Elles lhe diíTeraó,que o Madu- 

ne íeu irmaó lhe mándaua pedir 

mifericordia,ôcque bem confeíTa- 

ua que tinha muitas culpas,de que 

já eftaua bem caftigado,ôc arrepé- 

dido, que lhe pedia muito fe qui- 

feíTe reconciliar com elle,que efta- 

ua preftes pera lhe dar todas as fa- 

tisfaçoens neceíTarias. Elrey,que e- 

ra homem de muito bom coração 

& natureza, (coufa alhea defta na- 

çaóChingalá) compadecido das 

miferias do irmaó, parecendolhe 

que jâ não tentaria cótra elle mais 

fuas maldades, diífe a dom Ior- 

ge de Crafto, que elle queria fa- 

zes com íeu irmaó, fe lhe a elle 

parecefle bem , Dom Iorge de 

Crafto lhe diífe, que fizeíTe el- 

le naquella materia , o que lhe 

hem viefíe,ôc oque foífemilhor 

pera elle,Ôc pera quietação do feu 

Reyno. Com ifto deípidio El- 

rey os Embaixadores, por quem 

forge (abral. 146 

mandou dizer a íeu irmaó,que 

íè viefte pera Ceitauaca , ôc que 

ali fe reconciliariaó , Ôc aífenta- 

riaó as pazes, mandandolhe vm 

feguro feu, ôc outro de dom ior- 

ge de Crafto. O Madune foy lo- 

go acompanhado de alguns Mo- 

deliares muy principaes. E che- 

gando a Ceitauaca o recebeo o ir- 

maó muito bem,abraçandoocom 

muito amor,ôc boa vontade, (não 

auendo coufa algíia difto no Ma- 

dume,) ôc preíentedom Iorge de 

Crafto íe reconciliarão , ôc fize- / • 
raó pazes com as condiçocns fe- 

guir.tes. 

Que nunca mais elle Madune, 

faria guerra a feu irmão,Ôc que lhe 

largaria todas as terras que lhe ti- 

nha tomadas. E que daria logo a 

dom Iorge de Crafto,cem mil pa- 

godes pera as defpezas d'aquella 

armada, pois elle fora occaíiaó da 

guerra . E que pera a jornada de 

Candéa daria todos os feruidores, 

ôc mantimentos neceífarios por 

dinheiro. E que Elrey da Cota 

feria obrigado a lhe dar tres mil 

homens pera o acópanharem nel- 

la% 

Feitos eftes cõtratos ambos, os 

Reys firmaraó as pazes a leu mo- 

do, ficando ali muito amigos. Dó 

Iorge de Crafto fe começou a fa- 

zer preftes pera paífar a Candéa, 

como lhe era mandado : ôc fe a- 

quelle Rey íe tiueífe feito Chri- 

íiaó, aueria o trabalho da jorna- 

da por bem empregado, ôc fauo- 

Bb 2 receio 
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receia ya contra os ícds íe tentaí- 

fem algúa nouidade, & cambem o 

reconciliaria com ofilha:& quan- 

do não , caftigaloya pellas culpas 

paliadas. E começou a puxar por 

aquelles Reys, pellas couíasque 
eraó obrigados a lhe dar. OMa- 

dune comprio logo có os cem mil 

pagodes que deuia,com o que dó 

Iorge de Crafto fez duas pagas aos 

Toldados: & afsi lhe deu os man- 

timentos,&: feruidores que lhe fo- 

raó neceíTarios. 

Elrey da Cota como era grade 

. amigo dos Portugucles,pellas mui- 

tas obrigaçoens que lhes tinha,en- 

tendendo , & conhecendo a malí- 

cia do Rey de Candéa, & que tu- 

do eraó inuençoés, pello receo có 

que eftaua, quis tirar a dom Iorge 

de Crafto d aquella jornada,pon- 

dolhe diante muitos inconuenien- 

tes, & affirmandolhe que a jorna- 

da era muitoarrifcada,& perigo- 

fa, por caufa dos paífos difficulto- 

fos que tinha. E que aquelle Rey, 

pofto que era feu primo com ir- 

mão , muitas mais obrigaçoens ti- 

nha ao Portuguefes que a elle:que 

lhe aífirmaua que não tinha por 

leguro o fiarfe delle,& por que to- 

das as vezes que vifte tempo , ôc 

ocaíiaó, lheauia de ordenar todas 

as traiçoens que podefle.Dom for 

ge de Crafto lhe agardeceo aquel- 

le conlelho : mas como eftaua a- 

marrado ao regimento do Gouer- 

nader, não fequis mouer a coufa 

algúa fora delle,& lhe pedio a ge- 

Da historia da fndia. 

te que lhe tinha prometido, que - 

lheelle logo deu. 

E depois de tudo preftes,re par- 

tio na entrada de Abril, deípidin- 

dofted'aquelles Reys: & o da Co- . 

ta íe foy juntamente pera leu Rey- 

no. Dom Iorge foy caminhando 

por fuas jornadas, de que o Rey. 

de Candéa era auiiado todos os 

dias. E receandoíTe que entrando 

dom Iorge de Crafto no leu Rey- 

nocom aquelle poder o prendef- 

íe,& caftigaftè,não querendo ficar 

a fua cortefia, ajuntou coréta mil 

homens, ôc fortificou a lua Ci- 

dade, com tençaó de lhe defen- 

der a entrada, trazendo nelle gra- 

des vigias. E húa noite teue reba- 

te, que jà os nolTos eftauaó húale- 

goa da Cidade, Ôc acodindo Elrey 

com aquelle aluoroço com toda 

a gente, pera o efperar á entra- 

da delia: quisnofto Senhor que 

tiueíTe o capitaó Frances (que efta- 

ua como reteudo,com os íèus Tol- 

dados) tempo pera fogir, ôc com 

aefcuridaó da noite foi caminha- 

do,& chegou a dom Iorge de Cra- 

fto, eftando com -o exercito af- 

fentado húa legoa da Cidade, pe- 

ra ao outro dia entrar nella:& dã- 

dolhe rebate do modo de como 

Elrey oefperaua^ do grande po- 

der que tinha, 6c de como tudo 

foraó inuençoens, ficou dom Ior- 

ge íobrefaltado;& chamou logo os 

capitaés a confelho, ôc perante to- 

dos tornou a ouuir ocapitaó Fran- 

ces. Vendo todos aquillo,votarao 
que 
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qfedeuiaó tornar logo a recolher, lhe pedia,q fe recolhefle por Ceita- 

porq eftauaó trinta 'egoas pello co 

raçaó da ilha,& q auiaó de palTar 

muitos paflos eftreicos& diffículco 

fos,& cj fe aqlle Rey os foííe come 

ter,não tinhaó poderpera pelejarc 

cô elle. Cô efta reloluçaó aleuata- 

raó logo o cãpo,& voltaraò có grã 

de prefla, mas có muito boa ordé. 

fclrey de Cádea teue pella menha 

recado de (ua retirada,& iaindo có 

todo feupoderos foy feguindo por 

deíuiadoscaminhosíôcadiátãdofe ê 
oselperou em vns paíTos muito e- 

ftreitos&dilficultofos: 3c toman- 

< doos naquellas eftreituras,em q os 

noííos fe naópodiaó reuoluer ,os 

foraó derribado às efpingardadas, 

& frechadas,íem os noflbs teié re- 

pairo algíí,né defenfaó. Dó Iorge 

de Crafto có os fidalgos& capitaés 

ficaraó fc poderé gouernar os feus 

porq como todos yaó a fio,& diui 

d'dos,& muita diftãcia vns dos ou 

tros,naó lhes podiaó valer,nc elles 

dnhaó quê o fizefle a elles, q tabe 

yâóno mefmo riíco,& todos feri- 

dos. Aísi foraó pelejado ate fairé 

das terrasde.Cãdea,emq os deixa 

t-^õ,ficado íetecétos homés mortos 

& perdidos por eíles matos, em q 

cntrauaócoatrocéros Portusueíes . O 
^osmaisCiiriftaósdaterra,& gé- 
teda Coca,& todos os maisq elca 

P^raó,feridos de muitas feridas.E 
1J*do caminhando pellas terras do 

Madune, lhe íayo vm Modeliar 

'cticó quinhétos homés.dc diíTe a 

dó Iorge de Caftro, cj o Medune 

uaca,q o eíperaua,pera lhe dar todo 

o neceflario.Dom Iorge de Crafto 

moftrou agardecerlho muito,&co 

mo era prudéte bé entédeo a malí- 

cia do Madune, & difte ao Mode- 

liar q afsi o faria. E tãto q foi noite, 

q fe apofetou em vm lugar defuia- 

dodo Modeliar,depois de o íegurar 

fe leuãtou, 3c tomou o caminho da 

Cota, por caminhos defuiados de 

Ceitauaca: ficandolhenaseftancias 

trinta homés muito mal feridos, 3c 

q naó podiaó caminhar. Ao outro 

diapeliamenhã,fc!euãtono Mode 

liar,& achou as eftãcias vazias,3c to- 

mado o fato q achou,& os feridos/e 

foi pera Ceitauaca.O Madune mã 

dou cortar a cabeça a todos os Por- 

tuguefes,dizcdolhes,q o mefmo ou 

uera de fazer ao capitaó,& a todos 

os mais.Ifto fe foube depois de vm 

de aqíles,q teue modo có q fogio,& 

fe embrenhou,3c d ahi a algus dias 

foi ter a C >ta.Dó Iorge foi leu ca- 

minho muito apreflado, 3c encon- 

trou Elrey da Cotacó tódaafuage, 

te q o vinha buícar, por cj ja tinha 

anilo da defauétura acontecida, 3c 

adeuinhada delle.Dó Iorge de Cra 

fto vedo Elrey ficou deíàliuado, 3c 

deulhe grades agardec.imentos da 

quelle íocoro , 3c foife com elle a 

te a Cota, a onde Elrey agafalhou 

a todos os Porcugucfes,& os çprou, 

& deu todo o neceflario.Dom Ior- 

ge como farou fe foy pera Colum- 

bo'& na entrada de Setembro fc 

paflbua Cochim,a onde chegou 

B b 3 pouco 
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pauco antes do Gouernadorlor- 

ge CabraL 

CAP IT V LO VIII. 
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De como o Rey da 'Pimenta fe 

tornou per a o Jen reino. Edè 

como o ca pi tad de Cochtm o 

foi bujear a Par dela: ç> da 

grande batalha que lhe deu, 

em que elle} &• 8írcy de Dar* 

dela morrerão. 

EPOISq o Rey da 

Pimétafez cóoCa- 

morim as cerimo- 

nias de luas perfilha- 

ções, fe tornou pera 

ofeu reino, pouco depois do Go- 

uernador partido pera Goa: Sc fe 

mete© em Bardela có gente & po- 

der,pera íedefédèr dElrey de Co- 

chim^ pera lhe faier guerra,co- 

mo começou acótinuar có muitos 

nauios por acjlles rios dentro. El- 

n, rey de Cochim,&o capitaó da ci- 

dade trataraó de tomar aqllc Rey 

ás maós,& de o deftruiré de todo, 

pera o q ajuntaraó fuas gétes,& fo 

raôcóntfa clle: Elrey de Cochim 

por terra,& os noffos por margem 
muit^ériibarcaçoens.Leuaua o ca 

pitaó francifco da Silua perto de 

feifeétos Portuguefcs.em q entra- 

tteÓctfiía! armada dé Fernaó de 

Sbufkdtí Caftello branco,qja eraó 

recolhidospor ferem fim d'AbriE 

Chegatfos os noílos a Bardela, 

Da biftoria da fndia. 

delembarcaraó em terra, fem lho 

ningué eftoruar, ôeforaó aftèntar 

feuexercitoem vm campo muito 

grade q eftaua fora da cidade,em 

q o Rey de Bardela eftaua có todo 

o feu poder,có as coftas na cidade. 

Frácilco da Sy lua mandou alguns 

recados a Elrey, lobre fe tornar a 

confederar có Elrey de Cochim.E 

correo ifto de feiçaó q pedio Elrey 

q fe viftem los no meyo do capo, 

antre ambos os exercites, o q Frã- ' 

cifco da Sylua aceitou : & vindo 

ambos íós á fala,lhe tornou Fran- 

cifco da Sylua apor diante as obri 

gaçoés q tinha a Elrey de Cochim 

& perjuizo q era pera todos aqlles 

Reysajuntarfe,& perfilharfecóío 

Camorimtporqcomo era mayor 

em poder q todos,eftaua muito cer 

to tazeríe lenhorde todos aqlles 

reinosro q nunca poderia fazer, fe 

eftiueftem vnidos ao de Cochim. 

Sobre ifto lhe deu tantas rezocs,q 

lhe diííe Flrey,q faria naquclle ne- 

gocio tudo o que quilelle. Fran- 

cilco daSylaa lhe difte,que feauia 

de entregar nas maós d'Elrey de 

Cochi m,quc era feu pay, Sc que cl 

le difporia de fuas coufascomocó 

filho A ifto refufou Elrey tanto, 

que difle,qne antes perderia a vi- 

da,& o eftado que fazer tal: q«c 

feellco quiíede leuar pera Co- 

chim,&: cello na fortaleza em re- 

féns,em quanto lèguraileascoufr5 

da paz, que fe iria com elie,& q«c 

tornaria a desfazer as perfilhações 

com o CamorinvFrancilco da Sy 
ua co- 
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ua,como era homem de pouco 

confelhoj&gouerno, ainda que 

arande caualeiro , amarroufe a íè 

elle entregar a Elrey de Cochim: 

fendo bé bafhnte fatisfação a que 

eile de fi daua.como era entregar- 

íe a elle, & depois que tiuera em 

fcu poder,o tempo poderá curar 

tudo: & tornaraófe aquelles dous 

Reys a vnir & a aparentar. E ven- 

do que Francifcò da Sylua naò 

queria concluircom elle naquelle 

negocio, deípidiofe delle, dizédo- 

lhe, que pois naó aceitaua o que 

lhe offerecia,que elle trabalharia 

tudo o que podeííe por defender 

lua cala. E recolhido a leu exerci- 

to,achou mais dous mil Nayres,q 

lhe chegaraó de refreíco;com que 

ficou taó íoberbo,que fez final de 

batalha. Franciíco da Sylua fe pós 

também em campo,& começaraò 

a trauar vns> com os outros, & da 

primeira furriada lhe derribou a 
no!Ia efpingardaria húa foma de 

Mayres:& ancre elles quis Oeos q 
dclíe húa efpinguardada no Rey 

da Pi menta,com o que fe foi reco 

Ihédoperaacidade.Ecomoya fe- 
udo de morte^ porta de leus pa- 

Ç°s Cayo morto,fiem o faberem os 

queficauaó nocãpo em batalha 
muico trauada,& cruel,em que ou 

muito dano de parte a parte. 

As nonas da morte d'Elrtfy cô- 

u^çaraõ logO!acorcerTcom o que 

leus fe recolherão pera a cida- 

de desbaratados.Franciíco da Syl 

^ feguindo a vitoria,dc. entrou 

forge (jabral 14.8 

na cidade, ate chegar aoS paços 

d'Elrey, a que mandou pot fogo. 

Os imigos tanto que viraõ as la- 

baredas nas caías do fieu Rey,tor- 

narão a voltar fiobre os noifos có 

tamanho impeto, que cameçaraó 

a derribar nelles,& a mór parte fie 

começou a recolher com grande 

defarranjo, ficando Franciíco da 

Sylua com perto de cento &cin- 

coéta homens de opiniaõ,q o naó 

quiíeraó deixar. Alguns caiados 

de Cochim, que fabiaô muito bé 

oscollumes dos Nayres, diílèraó 

ao capitaó que fe recolheífie, Sc íc 

eontentaífie com a vitoria,porque 

antreos Malauares,a mayor afró- 

ta de todas era queimarem as ca- 

ías do Rey.Com ifto fe foi faindo 

perao campo pelejando íempre 

com os imigos,fiem faber ainda da 

morte do Rey. Os imigos foraõ 

crccendo, 8c carregando íobre os 

noífos de feiçaó,que íè viraó per- 

didos^ ainda quis adefauentura 

pera mayor perdição,que naquel- 

le mefmo tempo deícarregaífie,& 

ie desfizeílc em agoa húa me- 

donha trouoada, que jaeftaua ar- 

mada^ ue era a primeira do inucr 

no,& foi a agoa tanta, que afoga- 

ua os noífos,& impidioa efpirtgar 

daria com que naó pode laborar. 

Os imigos entendendo o negocio 

& vendo ceifar a eípingafdaria.q» 

era o que os mais a<fombraua,co- 

brando animo carregaraó íbbrtí 

os noífios, 8c com feus arcos,que a 

chuua naó impedia, foraó encra- 

B b 4 liando 
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uando, 3c derribando bem á fua 

vontade. Os noííos vendolíe per. 

didos viraraó as codas,& foraóíe 

recolhendo peraa praya, a onde 

eftauaó os nauios, a que fe lança- 

uaõ a nado. Francifco da Silua,que 

era grande caualeiro, acompanha- 

do de alguns fidalgos & caualeiros 

(que nunca o deixaraó) naó quis 

virar as codas, & foi fempre pele- 

jando com os imigos, com o rodo 

nellcs: modrando bem feu valor 

& esforço. Mas como os imigos e- 

raó muicos, 6c edauaó no campo 

largo, cercaraó os moflbs,& aperta- 

raô com elles de feiçaó,que derri- 

barão dom Pedro deSoufa, Fer- 

não de Soufade Cadello branco, 

Fernaó Rodriguez de Mariz.An- 

tonio Machado de Gouuea, & ou- 

tros fidalgos & caualeiros, todos de 

feridas mortaes. 

Francilco da Sylua vedo aquel- 

leedrago, diíTe pera os que ainda 

o acompanhauaó,que le recolhei* 

íem,por que elle le naó queria (al- 

uar a onde via perder tãtos, õc taó 

esforçados fidalgos 6c caualeiros. 

E com eda tuna remeteo com os 

imigos como vm touro feroz: 6c 

metendoffe em meyo delles, fez é * 
coufas que efpantou a todos. Mas 

como elle erafò, 8c os imigos tan-j 

tos, 6c as (orças lhe canlaraó,cayoj 

acaííàlhido de cruelifsimas ferl-i 

das. Os imigos vendo© cair, reme-» 

teraó a elle pera o dclarmaremj ío-i 

breo que ouue tamanha referta; 

(por quererem todos leuar dellé. 

)a hittoria da fndia. 

feu pedaço) que fe deícuidaraó 

dosnolíov:& os feridos que jaa- 

tras nomeamos,tiueraó tempo pe 

ra ajudados dos outros íe recolhe 

rem á praya, a onde fobre a em- 

barcação auia tamanho defarrá- 

jo,queandaua o rio coalhado de 

homens a nado: 6c aísi í e recolhe 

raõ com trabalho aos nauios. Fer- 

naó deSouia de Cadello branco, 

com muitas feridas, 6c com húa ef 

pingardada por húa perna,de que 

lemprefoi manco.Dom Pedro de 

Souia outra de que naó perigou: 

& todos os mais com rantas feri- 

das,que Fernaó Rodriguez de Ma 

rizleuauaquatorze:& fenaó fora 

a morte de Francifco da Sylua,cu- 

jos deípojos embaraçaraó os imi- 

gos,nenhum efeapaua. 

Recolhidos todos foraofe pera 

Cochim,& focedeo na capitania 

Anrique de Soula Chichorro. Ao 

outro dia mandou btifcar o corpo 

de Frácifco da Sylua,ao que foraó 

alguns nauios ,6c gente,& ao longo 

da praya o acharaõ, & a defafiete 

Portugueies mais,nús todos,com 

feridas morcaliísimas: ôc recolhi- 

dos todos íe tornaraó pera Co- 

chim,& lhederaó múy honrolas 

fepulruras 

Desbaratados os noflos íe re- 

colherão os imigos pera a íua ci- 

dade, & fizeraõ as exequias ao íeu 

Reycóformeao feu modo&co- 

ftume, com muita pompa. E de- 

pois de feitas,todos os de fua caía, 

3c que tinhaó delle tenças, 6c co- 
medi as, 
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medias, que feriaõ perto de coatro 

milNayres, ic.bre a mefmacoua 

fe fizeraõ Amoucos, com fuas ce- 

rimoniais, rapando as barbas de 

liiu ilharga, ( que he o final pera 

ferem conhecidos,) & juraraó em 

leus Pagodes de morrerem todos 

cm vingãca da morte do íeu Rey, 

-Feiro ifto, logo fè ajuncaraó qui- 

. nhentos os dc mais obrigação, & 

-íoraõ dar na ilha de Aru, que he 

d'Elrey de Cochim,& a poleraó a 

fogo, Sc a ferro , D'ali pafiaraó 3 

Cochim de cima , & entraraó lula 

madrugada pelia Cidade,em que 

fheraó grandes danos, & cruezas, 

matando , & eípedaçando muita 

gente. ELiey com os da lua cafa,& 

todos os mais que poderão, fe re- 

colherão pera a noíTa cidade, que 

fe meteo em reuolta, por que che- 

garão os Amoucos a tè os arrabal- 

"es. O capitaò Anrique deSouíà 

Chicorro, ajútando todos os mo- 

edores , íayo a bufearos Arnou- 
Cos,&foy aposcllesatéCochim 
llc oima, & os achou pelejando na 

fiaria com os ludeus,que felhes 

^'fendiaó muy bem . Os nofios 

Jcriõ nclles , & os meteraó todos 

Jdpada, fem lhes efeapar vm sò. 
e'to ilfo,deixou o capitaõ nas ca- 

ías d'tdrey, Antonio de Sá Pinhei- 
r°> com trinta loldados pera lua 

oUsrda,& elle íe recolheu pera a ci 
aQc, & fortificou as entradas das 
nís, por q le elperauapellos mais 

loucos, tendo fempre no cam- 

grandes vigiai, & atalayas. 

jg 
• > 
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CAPITVLO IX. 

como o £amorirn pafijlu ao 

reyno da \1'tmèta pera tomar 

pojfe delle, por lhe pertencer 

pel la perfilhação. 8 de como 

ternao jRodrigue^ d" Ma- 

ri\ partio pera t/oa no mes 

de funho com nonas das ga- 

lei. E da ejpantcfia viagem 

: qxefe^. 

ANTO que o Ca 

morim tcue nouas 

da noite c/elRcy 

da Pimeuta , com 

quem eftaua perfi- 

lhado , logo determinou de ir to- 

mar pofied'aquelle Reyno,como 

herdeiro delle; & começou a a;ú- 

taj íeu poder com muita prelfa. 

Difio foy logo auilado Elreyde 

Cochim, q mandou rebate aAn-- 

riquede Soufa Chichorro,que ve- 

do a importância do negocio,mã- 

dou com muita preflá armar per- 

to de quinze nauios,catures,man- 

chuas, & tones, em que yaò cento 

& cincoenta homens, & por capi- 

taõ mòr de todos elegeo íeu cu- 

nhado Antonio Correa, irmaó de 

íua molher,caualleiro muy honra- 

do^ antigo no feruiço d'Elrey:&: 

lhe deu por regimento, que íe fol- 

ie pellos nos dentro meter ern 

Chora manchora ( Ele efta húa a- 

lagoa que fica nas cofias da Cida- 

de pc Panane, que he taó grande, 

que 
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queaffirmaóos naturaes que tem tes. As moniçoés dos noífos fe 

vinte legoas cm roda, & nellaen- 

traó todos aquelles rios, que vaó 

fair ao mar, que decern da ferra, 

Ôc por elles podem entrar nauios 

de remo a tè fe meterem nella.No 

veraó fe feca toda,ficando no mc- 

yo delia íempre vm braço do rio, 

cm que nadaó catures: ôc todos os 

campos à roda fe fameaó de ar- 

roz, de que íè colhe húa grande 

quantidade.) E porque forçado o 

Camorim auia de paífar vm d>a- 

quelles rios pera eftoutra banda, 

de longo da alagoa, mandou o ca- 

pitaò a feu cunhado que íe meteí- 

íe nella;& lhe defendcífc o paíTo. 

Partidos eftes nauios pellos rios 

de Cochim dentro, foraó entrar 

na alagoa,aonde fcdeixaraó eítar 

com grande vigia. Ioaó Pereira 

capitaó de Cranganor,com a gen- 

te de fua obrigação, ôc Elrey de 

Cochim, também fefoi pòr em 

outros paífos,porque tiueífe o Ca- 

morim tudo impedido. Elie tanto 

que teue a fua gente junta, come- 

çou a marchar: ôc chegando aos 

eftreitos por onde auia de paífar, 

achou todos impedidos dos nof- 

fos nauios. Antonio Correa tanto 

que vio a gente do Camorim, co- 

meçou os a varejar com a artelha- 

ria de feiçaó, que lhe ferio,& der- 

ribou muitos: Ôc os imigos da ou- 

tra banda fe poferaõ também có 

os noífos as cfpingardadas todos 

os dias, ôc noites que foraò muitos 

em que ouue dano d'ambas as par 

gaftaraó todas, mas íoaòPereira 

os proueo de tudo o neceífario,por 

vm paífo que fe chama de Mate- 

piraó , que he o mais feco de to- 

dos. 

Difto foy auifado o Camorim, 

ôc mandou vm groíTo poder a to- 

mar aquelle paífo , pera impedir 

os prouimentos aos noífos nauios. 

Ioaó Pereira capitaó de Cranga-- 

nor,tanto que teue rebate daquel- 

le negocio,fe paífou ao paíTo com 

todo o poder,donde fe pòs à bata- 

ria com a gente do Camorim, có 

que teue algúas eícramuças ,em q 

os noífos fizcraó coulas muito no- 

taueis, que por íèrem muitas , & 

miúdas as deixamos, porque não 

fofre a hiftoria tanto. E todauia 

de tal maneira lhe defendfcraó os 

noífos os paífos, que defconfiado 

o Camorim fe carteou com Elrey 

de Diaper, que era do feu bando, 

pera que lhe deífc paífagcm por 

feu reino,pera o daPimenta.Diífo 

foy també auifado Antonio Cor- 

rea , ôc mandoulhe tomar o paílo 

de Malutur, que hc pello pé da 

ferra,por onde clle pretendia paí- 

far: mas como o rio ali de mare 

vazia náo deixaua agoa pera os 

nauios nadarem,foilhes neceífario 

afaftarcmfe, por não ficarem em 

feco. Como ifto teue o Camorim 

tempo pera paífar á outra banda,o 

que ainda não pode fazer fenao 

em trajos de jogue,que foi a cou'a 

mais vituperada pera ellç q todas 
as d* 
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as da vida. E ajuntandofle com 

Elrey de Diamper, & com outros 

do feu bando,paíTou ao Rcyno da 

Pimenta, & tomou poíTe d'elle, 

perfilhando o Principe fobrinho 

do morto, em Principe herdeyro, 

como tinha feito em vida de feu 

tio. 

O capitaó de Cochim, tanto q 

foube fcr oCamorim paflado,ar- 

mou todos os nauios que pode, Sc 

mandou recolher Antonio Cor- 

rea íeu cunhado, & lhe deu mais 

nauios, & gente, com que andou 

pellos rios de Bardela, & Diam- 

per dentro, fazendo toda a guerra 

que pode,dandolhes em muitos lu 

gares que lhes abrazou, & quei- 

mou. O capitaô de Cochirn ajun- 

tando todos os cafados, & toda a 

mais gente que auia em Cochim, 

foi dar na ilha de Parebalaõ, q era 

do Rey da Pimenta, &a deftruio 

de todo,matandolhe muita gente. 

E defejando de dar cm Bardela, 

mandou folicitar os Reys de Por- 

ca, & de Palur, & o Mangate Cai- 

mal,& o Mangate Carta de lua, & 

°utros Penhores, & Caimais, (que 

fempre foraó do bando d'Elrey dc 

Cochim) pera fe ajuntarem com 

«He: & náo ío fe eícufaraó, mas 
ajudaraô o Camorim,porque efta- 
Uaó efeandalizados do Gouerna- 

dor Martim Afonfo de Soufa lhes 

fitar as tenças, que lhes Elrey de 

Portugal mandou dar,pellos mui- 
tos feruiços que todos lhe fizerao 

nas guerras, contra o Camorim, 

0. Jorge £abral* 150 

quando fe quis ir coroar a Repe- 

lim (como na quinta Década, no 

capitulo primeiro do primeiro li- 

uro fica dito.) Por onde fe vera 

quanto em perjuizo da fazenda 

d'Elrey, & do eftado da índia faó 

algíías crecenfas, que certos Go- 

uernadores, & Viforreys querem 

fazer à fazenda d Elrey, sò pêra ti- 

rarem certidoens de feruiços: po- 

dendoíTe chamar mais deleruicos 

& deftruiçaó de fiu fazenda, que 

o nome que lhe elles querem pòr: 

por que defta pouquidade q eftes 

tinhaó de tença, que fe lhes tirou, 

com que os tinhaó feguros no íer- 

uiço d'Elrey de Portugal, naceo 

paíTaremfe á parte do Camorim, 

em dano do eftado, & não acodir 

piméta pera as naos,eipqué Elrey 

recebeo muitos annos híía muy 

notaucl perda, & fazerem fe mui- 

tas defpezas em grandes armadas, 

pera andarem pellos rios de Co- 

chim, fazendo vir a pimenta, náo 

fo comprada a mais dinheiro,mas 

ainda a cufta de muito fanguede 

vaíTalos Portuguefes. 

E tornando a nofta ordem, a 

guerra ficou durando todo o in, 

uerno,com muitos trabalhos, ga- 

ftos,& deípczas,comque também 

os imigos ficaraó bem quebranta- 

dos. Nefte tempo,que era em lu- 

nho, efcreuco o capitaó dc Chalé 

húa carta ao de Cochim, em que 

lhe dizia que chegara húanaoa 

Capocatecm Mayo,que viera de 

Meca,& daua por nouas cerras, q 
ficaua 
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ficauaem Suèzhúa armada de Ga 

les pofta ja no mar pêra paffar a 

India : & que elle tinha mandado 

tres ou coatro Patamares por ter- 

ra com recado ao Gouernador, 6c 

que todos lhe tomarao a géte do 
Camorim,que lhe pedia vifta a 

importância do negocwy, traba- 

Ihaífe por auiíar ao Gouernador 

por todas as vias que podeílc. 

Vendo Anrique de Souía Chi- 

chorro quanto aquillo importa- 

ua ,&quenaó auia ainda o cami- 

nho pellas terras do Pande (q faò 

peracima da (crra)deícuberro,co- 

mo depois (e defcobrio : quis ar- 

rifcar vm nauio por mar,(poílo q 

era começo do inuerno) que co- 

meçou logo a negociar com mui- 

ta prcfla. Pera efta jornada fe oí- 

ferecéo Fernão Rodriguez de Ma 

riz,que fe negociou , & a tres dias 

do mes de lunho deu á vela,leuã- 

do comíigofete companheiros.E 
nauegando có mares muito grof- 

fos,alagados,6c deftroçados,foraó 

tomar Chalé, a onde íc reforma- 

rão de todo o neceífario : 6c dan- 

dolheo tempo vm pequeno jazi- 

guo tornou a feu caminho com 

mares taó groííos 6c foberbos,que 

os comiaò, 6c aísi foraó ferrar a 

baya de Cananor,com mantimé- 

tos podres 6c perdidos. Aliferefi- 

zeraó de outros, 6c tornaraó a fua 

jornada. E indo de monte deli 

pera diante lhe curfou o tempo de 

feição,que fe viraó perdidos : 6c o 

que pior foi, que era o vento tra- 

rt hiftoria da f ti dia. 

ueífaó, que os naó dcixaua naue- 

gar. Epor naõ darem à cofta (ur- 

girão tanto auante como o rio de 
Mangeíiraó,aonde eftiueraó com 

infinito trabalho ja defconfiados 

das vidas. Os mares creciaó tanto, 

6c taó apreífados,que fe affirma cj 

lhcderaõ oito juntos , com que o 

nauio fe virou : 5c os Portugueícs 

tiueraò tanto acordo,que cortaraó 

a amarra , & aferrados todos no 

nauio:& amarrados a cordas:&'af 

fi mefmo os marinheiros, permi- 

tio Deos que os rnefmos mares 

foíTem encaminhando o nauio a 

te o embocar pello rio de Magofi• 

raó dentro , & tanto que o malto 

que ya direito pera baixo tocou 

no fundo, com a força da panca- 

da faltou o nauio pera cima,& tor 

nou a ficar virado, 5c os Portugue- 

fes encapellados, 6c a nado torna- 

raó a ferrar o nauio,fem perigai al 

gum delles: 6c aísichegaraõ a po- 

uoaçaó com o nauio deftrpçado, 

& desbaratado. Os naturaes defte 

rio eftauaó de paz com o eflado, 

masandauaó trauados em guerra 

vns vizinhos com outros, 6c os d* 

terra agafalharaó os nofios, 6c lf>e 

rdetaó por feu dinhçiro tudo o de 

que tiueraó necefsidade pera 0 

concerto do nauio. Só mantimen- 

tos naó acharaó, porque por cau- 

ía da guerra eílaua tudo perdido- 

& porgrande aderência lhe derao 

dous fardos de arroz,por cincoen- 

ta pagodes: 6c com elles,& algu'n 

peixe tornaraó a íua viagem,^ 
alagada 
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alagados muitas vezes ,& com 

immenfos trabalhos, & perigos, 

fcraõferrarGoa a velha polio íaó 
f"âo: Sc por dentro dos rios che- 

garão a Goa. 

Fernão Rodriguez dc Mariz 

fe vio com o Gouernador, Sc lhe 

deu as cartas que de molhadas 

le naó poejiao lér, Sç lhe contou 

todasas uqpas do que era palia- 

do, afsi das Galés, como da mor- 

re de Francifco da Sylua:& da paf 

fagerr do Camorim ao reino da 

Pimenta. Iífo íenno o Gouerna- 

dor muito: porque eraó couias 

que moleftauaó o tilado . Sc por 

que as nouas das Galés, lhe não 

auiáo de deixar acodir áquellas 

couias como era neceflario. A 

Fernão Rodriguez de Mariz fez 

muitas honras, Sc rpcrces: & o 

mcínio afeus loldados, por íe ar- 

rifearem afsi em húa viagem taó: 

P.eçigofa pel'o, fer'uiqo d'Elrey. 

Com cilas nouas mandou 0G0- 
l,(rnadordar mais preífa as cou. 

i^sda armada, por.que.iem du- 
1,1 da efperaua as Galésxia entra- 

da de Setembro. Edeixaloemos 

agora por vm pouco, por 

que he neceflario conti- 

nuar com as cou 

fas de Maluco, 

que nos ca- 

•! bcaqui. 

* (r) 
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CAP1TVLO X. 

M» 

Das coujas (jue acontecerão cm 

Maluco a te chegar fur- 

ei ao de breitás bde çomo 

Dernaldim de Soíttà entre- 

gou a fortaleza a ( br istouaõ 

de da: £s> de outras çcujas q 

mats paj] ar ao, 

.o.; 

% 

xa-do I M OS dei 

•as couias de Malu- 

co em tregoas, os 

nha feito o mais poderofo de to- 

dos os d'aquelle Archipelago E 

como era mao Sc v/t&õjSc ifnigo- 

do nome Chrifláo, fazia toda a 

guerra que podia aosCliriflaós de 

Móro,dando! hes em fuas pouoa- 

çoes, deftruidolhas,matado, Sc ca 

tiuãdo nuntos,& cócrao contrato 

das tregoas,recolhia emíua cidade 

todos os eícrauos dosPortuguefes 

qfogiao dcTernace.Diftòandaua 

tão efeandalizado Bernaldim de' 

Soufa, que defejaua de lhe dar-* 

vm muito grande caftigo , pri- 

meiro que foífe outro capitão. E 

pera ter océaíiaó de quebrar as 

tregoas, cometeo a Elrey de Ter * 

nate, q lhe deixafle fazer reprela' 

em algúã gente de Geilolo, qúc ' 

aliandaua na cidade, peta a tro 

codelia auèros efcrauoSq aquel 

le Rey lã tinha em feu poder. Di- 

tto íè efeufou Elrey, aísi por fe 1 

C c temer 
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temer do outro, como por fer leu logo guerra contra Elrey de Gci- 

genro,feu parcte, & Mouro como 

elle.Mas depois tendo algúsagra- 

uos delle, diííe a Bernaldim de 

Souía, que naquella materia po- 

dia fazer tudo o que lhe bem pa- 

receíle, que eile o ajudaria com 

tudo o que podeííe . Com ifto 

mandou logo Bernaldim de Sou- 

fa armar algúas Fuftas,& Coroco- 

ras,& as proueo de gente, ôc mo- 

niçoens, ôc as repartio em duas 

capitanias, húa delias deu a Ruy 

Diaz Coelho, moço da camara 

do Duque de Bragança ( que en- 

tão feruia de Capitaó mor do 

mar.) A outra deu a Manoel Lo- 

bo, ôc os deíjpidio, dandolhes por 

regimento que fe foíTem a ilha do 

Moro cada vm por fua parte,&q 

fizeííèm por aquella cofta do rey- 

no de Geilolo toda a guerra que 

podeííem. 

Paliados eftes capitaés ao Mo- 

ro, deraó em algur.s lugares, que 

meterão a ferro, ôc a fogo: & ca-n 

tiuaraó algúas pefloas. E depois 

de tçrem bem de catiuos, man- 

daraó dizer ao Rey de Geilolo 

por via de Raque Naque Rege- 

dor do Tolo,que lhes mandaílc a 

artelharia que tinha da fortaleza- 

& os eferauos dos Portugueíes, 

& que lhe mandariaó os catiuos., 

quetinhaó. A ifto refpondeo ei-., 

le, que não daria o mais roim ber- . 

ço por todos os catiuos. Com efte 

deíengano fe recolherão a Ter- 

nate.O capitaó mandou apregoar 

lolo: ôc concertcufe com Elrey 

de Temate, de lhe fazerem toda 

a que podeííem: Ôc afsi armou lo- 

go Elrey íuas Corocoras: ôc man- 

dou Cachil Guzarete feu meyo 

irmaò da parte da mãy, ôc feu ca- 

pitaó mòr do mar, pera que foííe 

por toda a coita de Geilolo, Sc a 

deftruiííe. E o capitaó mádou e:n - 

fua companhia Ruy Diaz Coe- . 

lho, com toda a armada daforta- 

leza.Paííados ambos ao Moro,de- 
raó em muitos lugares de Geilolo, 

& depois de os deítruiré fe foraó 

pòr lobre a fua barra,& os tiueraó 

de cerco,fem oufarem as embarca- 

ções dos pefeadores a íairem fora, 

porque logo eraó tomadas, o que 

aqtielle Rey teue por muito gra- 

de afronta, Paliado o tempo do 

feuprouimétovoltaraó pera Ter- 
nate com muitas prezas, ôc cati- 

uos. Depois difto fe embarcou o 

Rey de Ternate na meíma arma- 

da, leuado coligo os Portugueíes, 

ôc paliou a Geilolo.& húa madru- 

gada defembarcou em vm lugar 

chamado Geima, ôc o deltruio, ôc 

abrafou de todo,não deixado cou 

la algúa em pè. E querédo dar em 

outros lugares lhe chegaraó no- 

uas que eraó vindos nauiosda Ín- 

dia : ôc q Iurdaó de Freitas vinha 

por capitaó da fortaleza. E como 

elle era feu inimiciísimo, ílntio tã- 

to que leuou maó da guerra , ôc 

voltou pera Ternate. Chriílouaó 

de Sà, Ôc Iurdaó de Freitas chega- 

raó 

. 
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rao ao porco de Talangame, a .on- 

de forgiraó, & logo fe foraõ á for- 

taleza, & Bernaldim de Souía os 

"recebeo muito bem. Chrifíouaó 

de Sá lhe apreíèntou a prouifaó, 

& carta de guia que leuaua, por 

■cuja virtude lhe entregou logo a 

fortaleza, do que íurdaó de Frei- 

tas ficou fobreláltado,por que naò 

labia das prouifoens. Bernaldim 

de Souíã vendo que naó fe po- 

dia ir aquelle anno pera a índia 

(por que eftaua fazendo húa Nao 

no porto de Talangame pera íè 

irnella) paíToufe pera lá com to- 

dos íeus criados,& amigos, q eraó 

mais de trinta peíToas (por que íè 

receou que os Geiloloslhe foíTem 

queimar a Nao.) E ali íè deixou 

eftar dandolheprefíã: Chriílouaó 

dcSá ficou correndo com a obri- 

gação da fortaleza. 

íurdaó de Freitas tomou cafas 

em terra, a onde íè apoíèntou a te 

lhe caber o tempo, fem correr cò 

Elrey, nem Elrey com elle: antes 

muitas peíToas lhe aconfelhauaò 

que deuia recóciliarfe com Elrey, 

pois auia de ficar naquella fortale- 

za: o que elle naó quis fazer. O 

Key de Geilolo afrontado, & ma- 

goado dos noíTos lhe deílruirem 

feus lugares, armou as fuas Coro- 
coras, & mandou ao feu capitaò 

ttiór que trabalhaflè por lhe quei- 

mar a nao de Bernaldim de Souía. 

Efta armada chegou húa madru- 

gada ao porto de Talangame, & 

Querendo defembarcar fentio grã- 

ISZ 

des vigias 1 Sc tornouíè a recolher. 

D'ali paílou adiante,Sc foi dar em 

vmlugar da meíma ilha, chama-» 

do Xulá, Sc o queimou «Sc abra- 

zou. Bernaldim de Soufa tanto 

que íintio os imigos, acodio á 

praya pera lhes defender a deíèm- 

barcaqaò, Sc d'ahi a pouco vio o 

fogo no lugar de Xulá, Sc fintio 

muito naó ter nauios pera fair a 

os imigos. E vindo amanhecen- 

do chegaraó ali íeis Corocoras, 

em que vinha Cachil Page irmaó 

d'Elrey acodir a Xulá, pello fogo 

que em Ternate viraõ . Bernal- 

dim de Soulá eftimou muito íua 

chegada: Sc embarcandoíTe com 

vinte homens em hua Corocora, 

foi com elles buícar os imigos. E 

chegando a Xula, viraó ir a arma- 

da de Geilolo ja afaílada, Sc reco- 

lhendoííè. Cachil Page,& Bernal- 

dim de Souíã os foraó feguindo 

a te a tarde com tanta fúria, que 

Bernaldim de Souía que ya dian- 

te, chegou a tiro d'eipingarda. E 

olhando pellas Corocoras de Ca- 

chil Page,vio que ficauaó mais de 

húa legoa atras, o que Cachil Pa- 

ge fez de induftria,por que era fra 

quiísimo Sc muito pufilammo: 

Sc entendendo de rBernaldim de 

Souíã que auia de pelejar com a 

armada de Geilolo, íè fez manco, 

& deixoufe ficar . Bernaldim de 

Souíã vendoífe taó perto dos i- 

migos, Sc que naó leuaua nauios 

pera os cometer,foi fua paixaó ta- 

manha , que rebentaua: Sc vendo 

Cc 2 que 
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— que feria temeridade cometer fó 

os imigos tornou a voltar pera 

Ternate,& os imigos foraò feu ca- 

minho fem o querer íèguir. E che- 

gando a Talangame muito afron- 

tado d'aquella retirada, queren- 

doíTe fatisfazer delia, mandou fa- 

zer queixume a Elrey de feu ir- 

mão Cachil Page,& pedirlhe que 

lhe mandaíle cinco Corocoras, 3c 

mandou conuidar a fortaleza feus 

amigòs pera o acompanharem 

em hua jornada que queria fa- 

zer. Elrey lhe mandou as Coro- 

coras , 8c da fortaleza lhe acodi- 

raõ mais de cincoenta homens. E 

- embarcandoífe com todos os 

Portuguefes que ali tinha, & com 

os que lhe acodiraô, partio pera 

Geilolo, Chegando ao feu porto 

lançou em terra hua peífoa, por 

quem mandou defafiar Elrey pe- 

ra húa batalha no mar, com todas 

as Corocoras que elle quifeífe: 

porque elle com fó aquellas cin- 

co o eíperaua. Elrey aceitou o 

defafio, mas naó lhe íayo • Ber* 

naldim de Soufa efperou todo a- 

quelle dia 8c noite, & ao outro 

dia tornou dar á vela pera Terna- 

te, ficando Elrey muito abatido 

d'aquelle negocio . A guerra fi- 

cou correndo vns aos outros, to- 

da a que podiaó,dando vns nos 

lugares dos outros. Em vm de- 

fies aífaltos foi catiuo aquelle lól- 

dado de Geilolo que cortou a ca- 

beça ao Portuguez , por cujo fei- 

to lhe deu o Rey de Geilolo a fi- 

lha, que tinha caiada com Elrey 

de Ternate: & fendo conhecido o 

leuaraò a Elrey de Ternate, que 

o mandou enforcar na praya. Ne- 

fte eftado deixamos as coufas de 

Maluco a te fer tempo de tornar 

a ellas. 

CAPITOLO XI. 

Das coufas que o Çouernacior 

lorge Qahralfe^em Cfoa. E 

de como lhe vierao nouas que 

as Cf alesfe tornar ao a defar- 

mar: & dcfpidio ÓManoel 

de Soufa de Sepulucda pera 

Cochim: de como cercou 

os D ri ncipes Malauares na 

ilha de Bar dela: do que 

maisfocedeo. 

ASSADO o Ca- 

morim ao reino da 

Pimenta, (como a- 

tras temos dito no 

capitulo nono defte 

liurooitauo) mandou logo cóuo- 

car todos os Principes Malauares 

do feu bado, que eraõ dezoito,em 

que entraua Elrey de Tanór, feu 

vafiàlo, o que fe fez Chrifiaó 

em tempo de Garcia de Sá, (co- 

mo fica dito no capitulo quinto do 

fetimo liuro) q lhe acodiraó com 

todo o feu poder. Elle os mandou 

paíTar á ilha de Bardcla,com trin-" 

ta mil Nayres , & cinco ou íeis" 

milAmoucosda obrigação doRey 

morto, 
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morto , pera dali paífarem aCo- 

chim,a tomar vingança da morte 

d'aquelle Rey: deixandoífe elle fi- 

car da banda do Chembe com cé 

mil homens de guerra: de manei- 

ra,que toda a potencia do Mala- 

uareftaua ali junta . Anrique de 

Soufa Chichorro capitaó de Co- 

chim, fortificou muito bem a ci- 

. dade, & Elrey de Cochim ajun- 

tou perto de corenta mil ho- 

mens pera defender feu reino.Di- 

fto auiíaraó por terra ao Gouerna- 

dor por muitos Patamares, q che- 

garão logo a pós Fernão Rodri- 

guez de Mariz.O Gouernadoran- 

daua muito occupado na prepa- 

ração da armada, por que deter- 

minauair buícar os Rurnes, & fi- 

cou embaraçado vedo que fe lhe 

offereciaó eftoutros trabalhos de 

nouo.que naó eraó menores,nem 

de menos obrigaçaó pera acodir q 

os das Galés,por que eftaua aquel- 

le reino arriícado a fe perder de 

todo, o que feria deílruicaò do 

Eftado. 

Com eftas coufas ficou fuípen- 

f°)& chamou muitas vezes a con- 

cilio os fidalgos,& capitaés,& em 

todos ouuio vários pareccres.E co 

Jo o Gouernador deíejaua de fa- 

oer o de todos os da cidade iobre 
aqoella materia, mãdou pór na Sé 

Goa húa caixa com algúas fen- 
das por cima por onde podiaó ca- 

ber cartas, 8c mandou pregar ef 
cntos pellas portas das igreijas, 8c 

pregar pellos púlpitos, que toda a 

forge Qabral\ i y 5 

peífoa de qualquer qualidade que 

foífe que lhe quilèíTe dar feu pare- 

cer naquella materia, o foífe lan- 

çar dentro naquella caixa, ou de- 

clarando feu nome, ou encobrin- 

doò,pera que mais ljureméte po- 

deífem dizer tudo o que entédiaó: 

8c afsi fe começaraò a lançar mui- 

tos. 

E pella meíma maneira eícreueo 

ás cidades de Chaul 8c Baçaim, o 

trabalho em que ficaua,pedindo q 

tabem lhe deífem fobre elle léus 

pareceres,&o quifeífem ajudar có 

nauios& gente pera aquella jor- 

nada,pondolhes diante as obriga- 

coens de leaes 8c bons vafialos: 8c 

como aquella neceísidade era ge- 

ral,& cabia a todos fua parte.Eítas 

cartas lhesforaó dadas,& logo lhe 

reíponderaò q eftauaó todos pre- 

ftes pera facn ficarem as vidas por 

feruiço de Deos,do Rey,& deten- 

laó de íéu Eftado: ainda q a cida- 

de de Chaul dizia na fua carta (cu 

ja copia temos em noíío poder) q 

fem embargo dos muitos agrauos 

que tinhaõ dosGouernadores paf. 

íãdos,em neceísidade taó vrgcnte, 

8c forçada,elles fe naó lembrauaó 

mais que do feruiço de Deos,& 

d'Elrey: que elles oífereciaó doze 

nauios armados á fua cufta,de ma- 

rinheiros,foldados, mantimentos, 

8c moniçoenspera tres meles. E 

outros doze com feus marinhei- 

ros,& que de foldados, & manti- 

mentos os proueífe elle: & aísi os 

começaraò logo a negociar com 

C c 5 muita 
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muita prtíleza. O Gouemador 

daua em Goa muita preífa a todas 

as couías, pera como o verão en- 

traííe eftar pofto no mar,pera aco- 

dir a onde foíTe mais neceflario.E 

como tinha a armada,& almazens 

encarregado a capitaens, que cor- 

riaó com ifto,deícanfaua nelles,& 

prouia nas couías de fora: por que 

naquelle inuerno fe naó tratou 

d'outracoufa, mais quedas que 

compriaò á armada. E indo vcf- 

pora de Santiago á ribeira a vifí- 

tar a armada perguntou áquelles 

capitaens em que eftado eftauaó, 

ôc elies lhe difieraó, que tudo pre- 

ftes. E que cada vez que quiíèílè 

pór toda a armada no mar, o po- 

dia fazer. Difto ficou o Gouema- 

dor taó aluoroçado, que vendo e- 

ítar o meftre da ferraria o chamou 

ôc lhe diífe,que fizefle logo trezé- 

tospandeiros, pera fe repartirem 

^pella armada, (por que era muito 

amigo de folias.)E afsi andauaó as 

armadas taó alegres naquelle té- 

po,q fe podia embarcar nellas por 

entertimento. 

E eftando com efte aluoroço, 

mandando laçar os nauios ao mar, 

lhe chegaraó as cartas de Chaul ôc 

Baçaim,do oíFerecimento dos na- 

uios • E juntamente lhe efcreueo 

FrancifcoBarreto capitaó de Ba- 

çaim, que chegara áquelle porto 

húa nao q viera de Meca no fim 

de Mayo, que afirmaua q o Tur- 

co mandara ao Baxá que eftaua 

em Sués, negociando a armada q 

fobreftiuefle, & naó lê bolide a te 

Teu recado,& com iíTo fe tornaraó 

as Galés a deformar,& que era no- 

ua muito certa, & aueriguada. 

Eftas nouas feftejou o Gouerna- 

dor muito,por lhe ficar tempo def 

occupado pera as coufos de Co- 

chim. 

E logo com muita prefia defpi- 

dio Manoel de Soufa de Sepulue- 

da,com coatro nauios de remo,de 

cujos capitaens naó achamos mais 

nomes que de Góçalo Vaz de Ta- 

uora. Elhe deu por regimento q 

íe foííe a Cochim, Ôc que com a 

armada de Fernaó de Soufa, Ôc có 

todos os nauios que mais fe po- 

deífem armar, fe foífc lançar fo- 

bre a ilha de Bardela, onde efta- 

uaó os príncipes Malauares, ôc q 

os tiueífe dentro reteudos a te elle 

chegar, por que logo partia a pos 

elle. Manoel de Soufo de Sepulue- 

da fayo com os nauios por Goa a 

velha no fim de Iulho, ( por a ou- 

tra barra eftar ainda loberba ôc 

perigofo.) E dando á vela foife- 

guindofeu caminho com muito 

rifeo Ôc trabalho, ôc em poucos 

dias chegou a Cochim. E ajuntan- 

doífe com o capitaó da cidade,ar- 

maraó todos os nauios que auia,q 

eraó perto de trinta: ôc embarca- 

do nelles muita ôc boa gente , que 

ah inuernou,fe paífoulogo a Bar- 

dela, ôc fe lançou ao derredor d'a" 

quella ilha,fechado nelia aos Prín- 

cipes Malauares,defeiçaó, quefe . 

naó podiaó lair,nemíèrem {ocor- 

ridos 
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ridos do Camr n que eftaua da lés pequenas, Sc as mefmas nouas 

outra banda do Chambe como 

diíTemos. E logo deipidio recado 

ao Gouernador de fua jornada, ôc 

de como os Príncipes Malauares 

eftauaó enferrados em Bardela:& 

que ali lhos tinha todos, pera lhos 

entregar nas maós quando qui- 

felíe. 

CAPITVLO XII. 
* 

Do que aconteceo a Luis Fi- 

gueira com buas Ff ales de 

'Lumes: & de como foi ao 

Qnde> <&■fauoreceo aquelle 

Ley contra os F\(autaques: 

ç> da defgraça que lhe acon- 

teceo. 

'VIS Figueira que 

'deixamos inuerna- 

doem Ormuz com 

a fua armada, tanto 

que entrou Agofto, 

negociou os nauios, ôc os proueo 

do neceíTario,& de quinze do més 

por diante fe embarcou, ficando 

Gil Fernandez de Carualho em 

Ormuz com a fua Fufta. Depois 
em Setembro partio pera Goa,on- 

de chegou em Nouembro: & fa- 

zendo fer o Gouernador em Co- 
chim o foi lá bufcar. Luis Figuei- 

ra foi ieguindo fua jornada pera o 
cabo de Rofalgate, (por que ja em 

Ormuz auia nouas, que le viraó 

pórnaquella paragem coatro Ga- 

achou em Maícate,a onde os Por- 

tuguefes eftauaó ja fobre auiíò, ôc 

preftes com grandes vigias fobre 

elles, com determinação de lhes 

defenderem a defembarcaçaó fe a 

quifeffem cometer.) E paifando a 

diante chegou á ribeira de Teue> 

onde tez agoada:& ali lhe deraó 

nouas q as Galés eílauaó em Iór, 

vm lugar d'ali a legoas. E ne- 

gociando os nauios,& fazédo pre- 

ftes as moniçoens, fairao d'ali to- 

dos poftos em armas, & antes de 

chegarem a lór, ouueraó vifta de 

coatro Galeotas grandes ôc fermo- 

fas. Andaua nellas vm Mouro grã 

de coífairo, chamado Cafar: que 

tinha faido dc Meca com tenção 

de faquear Maícate, & faquear as 

naos que em Outubro auiaó de 

partir de Ormuz pera Goa,& pera 

outros portos da cofta da índia. 

Os imigos tanto que ouueraó vifta 

da noffa armada, virando em ou- 

tro bordo voltaraó pera tras, dan- 

do toda avela: ôc ajudandoífe do 

remo foraó fogindo o mais q po- 

derão. Luis Figueira foi feguindo 

os imigos também com amefma 

prefla: ôc como elles lhe leuauaò 

muita ventagem as Galeotas 

eraó muito ligeiras, fe foraó mi- 

lhorando de feição,que dobraraó 

o cabo de Rofalgate pçra fora: Ôc 

tomaraó o caminho pera o eftrei- 

to de Meca de longo da cofta.Luis 

Figueira também dobrou o cabo 

apos ellaSjleuandoas a vifta, ôc fe- 

Cc 4 guio 
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çuio as pouco, por que defconfia- 

do de as naó poder alcançar as 

largou. Alguns lhe deraó culpa de 

as naó feguir a te o eífreito de Me 

ca, auendo que fem duuida as al- 

canfara,& tomara em algíí porto. 

Deixadas as Galés voltou Luis Fi- 

gueira pera o caminho de Goa,& 

foi tomar o Cinde,os refpcitos por 

que nós o naó fabemos. Elrey que 

eílaua na cidade de Tatá, labédo 

da noíTa armada, madou vm Em- 

baixador ao capitaó mór delia, a 

pedirlhe que lhe quifeíle caífigar 

os Nautaques, que lhe eítauaó re- 

bellados:& que lhe faria paga a os 

Toldados , Ôc deípeza da armada. 

Luis Figueira querédoo leruir na- 

quelle negocio, mandou cinco ou 

Teis nauios pera irem dar no porto 

dos Nautaques,& deítruilos. Eífes 

nauios foraó áquelle negocio com 

o olho nas prezas q le efperauaó: 

ôc andaraó pellas coifas dos Nau- 

taques dandolhe em alguns por- 

tos ôc pouoaçoens em que fizeraó 

algum dano. E andando por ella 

deu vm dos noííòs nauios em Te- 

co, em parte onde acodiraó os da 

terra, ôc cortaraó as cabeças a to- 

dos os Portugueíes, Sc tomaraó o 

nauio có toda fua artelharia, fem 

os noíTos lhes poderem valer. E 

naó ceifando aqui o mal deu ou- 

tro nauio em húa reílingua,a onde 

Te perdeo: mas fó fe ialuou a gen- 

te nos mais nauios,Com eífas aua- 

ualiasfe recolherãoosmais pera 

o capitaó mór que fintio em eífre- 

mo aquelle negor >,& o ouue por 

grande mofina fua.E como anda- 

ua com fobeja deíconfiança do ne- 

gocio das Galés (que os íoldados 

lhe naó perdoaraõ,em matracas q 

de noite lhe dauaó) acabou aquel- 

la deígraça, ou defaífre de o defi 

confiar de todo, entriílecendoífe 

de maneira que o entenderão to- 

dos nelle. E dado á vela pera Goa, 

chegou áquella cidade ja em No- 

uembro,Tendo o Gouernador Ior- 

ge Cabral partido pera Cochim, 

como no capitulo adiante iè dirá: 

ôc tomando algúas coufas neceífa- 

rias fe partio em buíca delle : Ôc 

chegou áquella cidade, depois do 

Viforrey dom Afonfo fer nella: 

como tudo milhor íè dirá adiáte. 

CAPITVLO XIII. 

De como o Cjouernador lorge 

Qabralpartio pera Qochm: 

de caminho deBrtdo as ci- 

dades de [^apocate, Taracole, 

(joulcte, es-cVanane: & de 

como ejlado pera dar em Bar 

dela, lhe der ao nonas, que era 

chegado o Viforrej do <tAfon- 

fo de SHpronha. 

ANTO que o Go- 

uernador deípcdio 

Manoel de Souia de 

Sepulueda, logo pós 

toda a íua armada 

no mar,& ficou eiperãdo que viei- 

fem 
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fem naos do reino, pera faber no- bo,Martim Afonfo de Miranda, 

uas,& tomar delias mais gente. E Pero Botelho, Martim Afonfo de 

tanto que o veraó entrou, efcre- Mello Ombrinhos, Fernaó Go- 

ueo a Chaul Ôc Baçaim,que ficaua mez de Souíà, Gil Fernandez de 

pofto no mar efperando pellos na- Carualho,Lopo Vaz de Siqueira, 

uios que lhe auiaó de mandar, & Diogo Botelho, Pedro Afonío 

entre tanto deu defpacho a mui- d'Auelar, Iorge de Mendoça,& 

tos negócios: ôc fez paga aos foi- outros muitos fidalgos ôc caualei- 

dados, no q fe gaftou todo o més ros.E feguindo fua jornada foi pel 

de Setembro. E vendo que tarda- la cofta do Malauar aflolando, ôc 

uaó naos, Ôc que ja naó podiaó ir deftruindo tudo: & defembarcou 

fenaó aCochim, foilheneceífario em Tiracole (cujo proprio nome 

auiarfe mais depreífa,por que fe lá he Quiçore) hua cidade do reino 

as achaífe,& lhe viefie foceílòr, fe do Camorim, grande ôc fermofa, 

poderia embarcar pera o reino: ôc & de muito trato, ôc mercadores, 

afsi le íafou de todos os negocios, aífentada,& eftendida íobre a co- 

& fe embarcou de quinze de Ou- fta braua duas legoas do rio de Pu- , 

tubro por diante,entregando o go depataó pera o Sul,que queimou,4 

uerno ao Biípo,capitaó da cidade, deftroyo,aífolou, ôc roubou, acha- 

&Ouuidor geral, ôc na barra eíle- do os foldados nella grandes pre- 

to a te lhe chegarem os nauios do zas.O mefmo fez á cidade de Cou 

Norte, que foraó perto de trinta, lete,que deixou abrazada, ôc feus 

com muitos ôc bons foldados, có palmares cortados, ôc todas fuas 

cuja v inda fè fez logo á vela, ja no embarcaçoens feitas em caruoés. 

fim qo mes. A armada que leua- E chegado a Calecut, determinou 

to era de mais de cem nauios, em de dei embarcar,& deftruir aquel- 

cjue entrauao perto de vinte Ga- la cidade (por que feria a mayor 

boens,Naos,& Galés: Ôc tudo o afronta que fe poderia fazer ao 

ttais Fuftas,&: Bargantins: Os capi Camorim:) mas foi còtrariado de 
taens ôc fidalgos que nefta jorna- todos os fidalgos da armada, que 

fia o acompanharaó, dos que po- lhe differaó,que naò era bem fe ar 

fiemos achar os nomes, faó os fe- riícaílè a lhe acontecer vm deíã- 

Suintes. fíre,queera neceífario pouparfè, 

Dom Antonio de Noronha,fi- ôc ir inteiro pera o negocio de Bar 
[fio do Viforrey dom Garcia de dela, a onde tinha todos os Reys 

Noronha,Baíliaó de Sá,Pantaliaò ôc Príncipes Malauares, ôc lhe naó 

fie Sá feu irmaó, dom loaò Anri- podiaõ fogir das maós, que era o 

. ^Uez^rancifco de Mello Pereira, mór,& mais importante negocio 

^°aõ de Mendoza, dom loaò Lo- da índia,& o mais honrofo: pera o 

que 
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q era neceífario ir com a maó mui- 

to folgada. Somcte dom Ioaó An- 

- riquez,&Luis Xira Lobo,foraó de 

contrario parecer: dizendo,que fe 

quado ali naó eftaua o Camorim 

fenao queimafie aquella cidade, 

quádofe efperaua poderfe fazer? 
1 q fó por credito de fe dizer antre 

' os Reys Mouros da India,que de- 

fembarcara nella, o auia de fazer. 

Mas como os outros votos foraó 

tantos ôc mais,deixou o Gouerna- 

dor aquelle negocio,& paífou adia 

^ te. Chegado ao rio de Panane en- 

trou nelle có todas as Galés ôc na- 

uios de remo, pera queimar aqlla 

cidade,por fer a fegunda do reino 

de Calecut, & a mais rica,& de 

mór trato q todas: Ôc por q delia 

fayaó todos os annos muitas naos 

carregadas depimcta, ôc gengiure 

peraMeca. E entrando no rio de- 

fembarcou em terra, Ôc cometeo a 

cidade: &poftoq nella achou gra- 

de refiílencia,foi entrada dos dian 

teiros,q foraó por dentro delia pe- 

lejando có os imigos, Ôc hua mul- 

tidão delles fe recolheo a hua fer- 

mofaMefquita,q foi cometida dos 

noífos,& a entraraó,metendo á ef 

pada a mór parte dos que eftauaó 

dentro:& vm tropel delles que le- 

riaó quaíi feflênta fe recolherão a 

hua torre,a q íè fobia por hua el- 

cada de caracol. Os nolíos come- 

terão a entrada da porta,q lhes foi 

muito bem defendida,& lobre el- 

^ la ferirão alguns dos noífos, em q 

entrou Baftiaó de Sá, que eftaua 

mais chegado a porta, trabalhado 

por entrar détro com muito valor 

ôc esforço. A efte tempo chegou 

dom Antonio dc Noronha, filho - 

do Viforrey dom Garcia de Noro. 

nha,q era vm homem agigantado, 

& muito grade caualeiro : & vedo " 

o trabalho em q os noífos eftauaó, 

ôc como os Mouros fe defendiaó: 

paífou por todos, ôc chegando á 

porta com hua eípada de maó Sc , 

mcyaqleuaua,& alçado oeícudo 

fobre a cabeça,cometeo a porta,& 

a entrou, ôc ao tepo q leuantou o • 

efeudo fe arremedou vm Mouro a 

elle, Ôc lhe deu hua ferida por de- - 

baixo do braço q lhe ficou defeu- 

berto. Mas elle tanto q foi dentro 

começou a cortar nos imigos de 

feiçaó,q os arrãeou do lugar, ôc os 

foi leuãdo pella efeada acima, in-"1 

do ja có elle algus dos noífos,em q 

entraua Baftiaó de Sá: Ôc chegado 

có elles ao alto,q era maisi "o,ti- 

ueraó húa múy fermofa Bi; .ilha, 

em q os Mouros por defeniaó de 

íua vida pelejaraó muito bé : mas 

cm íàm todos foraó elpedaçados 
< Deípejada a cidade, pós o Go- 

uernadortodaa fuagéte no capo, 

q feriaó perto de coatromil ho- 

més:& mádou Fracrfco de Siquei- 

ra có algús capitaés, q foíTem com 

osriauios de remo queimar as naos 

q eftauaó duas legoas.pello rio de- 

tro.E por terra de longo da ribei- ^ 

ra mandou vm eícoadraó de dous 

mil homes pera os fauorecerem,# 

elle ficou có outros dous mil n° 

camp0. 
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campo . Os nauios chegaraõ as 

nãos, 8c lhes deraó fogo, em que 

to las cilas íeconlumjraó , ôcmais 

de trinta auiosoucros. 

Feito elle negocio fe embarcou 

o Gouernador:& ao outro dia for- 

gio com a armada groífa na barra 

de Cochim: 8c ellecó as Galés,& 

todos os mais nauios de remo (a q 

toda a gente le pa(Tou)entrou pel- 

lo rio dentro,& paliou pella Cida- 

de com elles embádeirados,& po- 

lios em armas,6c foy íbrgir aquel- 

lo dia no caltellodecima. Ao ou- 

tro chegou à Ilha de Bardella,a on 

de achou Manoel de Soufa de Se- 

pnlueda cõ toda a armada q tinha 

a Ilha cercada có os Príncipes dé- 

tro: & falnaraóíe as armadas com 

grandes feftas,& alegrias. 

Surtos os nauios,chamou o Go- 

uernador os capitães, & lhesdiíTe, 

q ao outro dia auia de darem ter- 

ra,q lefizeftem preftes: mandou- 

lhes que fizeííem alardo da gente 

q auia p. lias embarcações,o q elles 

foi aó tazer,& acharaó leys mil ho 

I mens Portuguefes, com todos os 

moradores de Cochim,que alli fo 
raó logo em Tones, & outras em- 

farcaçoés. E mádou dizer a Elrey 
de Cochim (q eílaua da outra bã» 

da có corenta mil homes) q tiuef- 

fr preftes muitos Tones, 8c Alma- 

dias, pçra a lua gente paliar á ilha, 

quando lhe mandalTe recado. A- 

quella noyte gaftaraó todos em 

Prepararé fuás armas, & oGouer- 
n*dor em dar ordé no modo q íc 

forge £abral 

auia deter na defembarcaçaó,quc 

foy por elta maneira. 

Manoel de Souía de Sepulue- 

da auia de leuara dianteira corn — 

dous mil homés, q auia de defem- 

barcar por húa parte: & o capitaó 

de Cochim com outros dous mil - 

por outra,ôc o Gouernador c irn o 

refto em meyo d^ambos, 6c Elrey 

de Cochim pella outra patte . E 

tanto queamanheceo tocou o Go 

uernador fuastrombetas (c u. era 

o final a que fe leuaraõ tc d )S os 

nauios,) 8c osnoíTos polios cm ar- 

mas foraó demandar a terra, com 

grandes gritas de aluoroço: & an- 

tes dc chegarem lhes aleuantaraó 

de lá hua bandeira branca,grande, 

capeando com ella. 

O Gouernador mandou leuar < 

o remo, 8c eíperou vm poucb: 8c 

logo chegou à íua embarcarão 

húaAlmadia pequena,em que vi- 

nha vm homem,que lhe pedio da 

parte d'Elrey de Tanor (o q Gar- 

cia de Sá fez Chriftaõ) que fobre 

cftiuelíe naquillo, que os Prínci- 

pes Malauares queriaó com elle 

paz, có todos os partidos q quifef- 

íe:& q lhe deftè licéqa pera elle vir 

falar com elle fobre aquelle nego 

cio. O Gouernadorchamou os ca- 

pitães a cóíelho,& antre todos ou- 

ue vários pareceres: mas os mais 

difícraó q fe deuia de faber o q a- 

quellesPrincipesqueriaó:& q fen- 
do os partidos taes,& taó hòrofos, 

como era rezaó que fofsé,fe lhe co 

cedefTem,porque aísi fe efcufauaó 

danos 
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danos & mortes,q forçado auia de 

auer :ôc mais quádo naó auia peri- 

go na tatdãça,né lhes podia entrar 

mais gcte daq tinhap, né elles po- 

diaò lair pera fora,q a todo o tépo 

ostinhaóali fechados. O Gouer- 

nador defpedio o homécó recado 

a Elrey de Tanor dizendolhe que 

por amor delleeipcraua q íe viíTe 

có elle deprefla, Sc fe determinafsé 

qclie naó íe podia ali deter muito. 

Com efte recado delpidio logo 

Elrey outro ao Gouernador,a fa- 

ber dclle os partidos que queria q 

lhe fizeíTem , O Gouernador lhe 

mandou dizer q os Príncipes to- 

dos q cílauaó naqjla.ilha íeauiaó 

de entregar em leu poder, có lhe 

elle íegurar as vidas, 6c que entaó 

fariaóaspazcs,# concertos,q fof- 

fem lícitos, Sc honeftos. Sobre ifto 

foraó Sc tornaraó/ceados apreíTa- 

dos,&em efperanças,& com inué- 

çoens foi Elrey de Tanor eivreté. 

doo Çouernador rres dias,Sc ao 

derradeiro à tarde chegou húa em 

barcaçaó q vinha de Coulaó, por 

dentro dos rios, em q vinha vm fi- 

dalgo, qja andara na India, cujo 

nome nos naó lébrâ, & trazia duas 

cartas do Viforrçy dó Afonío de 

Moronha,q ficauaemCoulaó.húa 

pera o capitaó de Gochim,& ou- 

tra pera Manoel de Soufa deSe- 

pulueda^por que náó fabia ainda 

da chegada do Gouernador ali. E 

fabendo cfte fidalgo que eftaua 

elle ali,foi demandar o feu nauio, 

Sc entrou com elíc, Sc lhe deu re- 

zaõdeíi, Sc nouas do Viforrey,& 

das cartas que trazia. 

O Gouernador ficou íobrefalta 

do,porq receou que foííe aquillo 

cauia de elle naó dar fina húa 

emprefataó honrofa: Sc mandou 

chamar o capitaó, & Manoel de 

Souía de Sepulueda,& abrio có el- 

les as cartas, q có poucas palaui as 

lhes dizia,q elle ficaua em Couiaó 

&qao outro dia feria em Cochim 

q lhes rnandaua,q entre tanto Po- 

bre cífiueíTc no negocio q tinhaó 

antre maós,nem fueffem paz ncti 

guerra a te eile chegar. 

As nouas do Viiorrey logo lê 

elpalharaó por toda a armada, Sc 

começou a auer na gentegrande 

aluoroço,(purq a da Índia he mais 

amiga de nouidades,q todas as Jo 

múdo.)0 Gouernador ficou ma- 

goado pello erioque tinha feito 

naquellas dilações: Sc todauia ue- 

terminou de naó perder aqutila 

honra,por lha naó vir outiéairá- 

cardas maós:& mádou logo cha- 

mar todos os capitaés.&lhesdme, 

que em qánto elle naó cníregau3 

a Ind;a,ao Viforrey, todas as coil- 

las delia cftauaó âíua conta,como 

quem delia tinha dado a menagé. 

Que bem viaó todos o cabedal é\ 

eífaua metido naquellajornada,# 

q naócrarezaó ficaííe fem eífeico 

algum:que a vitoria eílaua certa, 

Sc q a honra delia era de todos,q 

lhes pedia,& rogaua,q a quifeííem 

ganhar,& fe hzeíTem preftes para 

o outro dia pella menhã darem 

em 

J 
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em terra, por que fegudo aquelles teceo, deixaraó o Gouernador, 8c 

Príncipes eftauaó medroíos,& fal- fe foraó pera Cochim,ficando elle 

tos de tudo, auia de auer pouco q com muito poucos, 

fazer em os tomar as maós, q tra- Vendofíe elle afsi atalhado,naó 

balhaílem todos por fazer com q querendo que Manoel de Soufa 

os Reinoes quando chegaífem fi~ de Sepulueda ficaftefem felhepa- 

caífem inuejofos de á fua vifta ga- garem as muitas defpezas que na- 

nharmos taó grande honra, como quella jornada tinha feito á ília cu 

na verdade feria a mayor de todas fta,& dinheiro que tinha empre- 

as que fe ganharaò na índia. fiado a Elrey pera el!as,o mandou 

Todos lhe difieraó q eftauaó chamar, 8cjuntamente ao Secre- 

preftes pera o acompanharem , & 

q lhes parecia muy bem fua deter- 

minação. Com iftofe defpidiraò, 

tario,& tilòureiro, 8c fazendo diã- 

te delle conta do que lhe era di- 

uido,fe acharaó perto de íeis mil 

& foraó fazer preftes pera o outro pardaos, que ali lhe mandou logo 

dia de madrugada. Eftando todos contar, & fazer fuas prouifoens 8c 

com efte aluoroço,quis Deos (que papeis correntes : por que íàbia 

nenhúacoufa faz fem cauía) que quaó pouco coftumauaó os que 

aquella noite, 8c todo o outro dia íòcediaó na gouernança, pagar as 

foífe tanta a chuua,que alagaua os diuidas que íèu antecefior tinha 

nauios, 8c naó auia poderíeacen- feitas, ainda que fejaó emcouíàs 

der murraó, nem ceuar eípingar- taó importantes, 8c neceflarias. E 

da, pello q deixou o Gouernador todauia mandou que fe naó dei-* 

de defembarcar, & íobre a tarde xaile a guarda da ilha de Bardela, 

chegou o recado q o Viforrey era encarregandoa a Manoel de Sou- 

ja chegado a Cochim,q acabou de la de Sepulueda, ate o Viforrey 

defeonfiar o Gouernador d'aquel- determinar o que fe auia de fazer, 

h empreza. Com eftas nouas, os deixandoíle elle ali ficar a te lhe 

mais dos capitaés tanto que anoi- vir recado feu. 

Fim do Oitauo Liuro. 

Dd LIVRO 
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CAPITVLO I. 

ecomo Elrey dom foao o ter 

ceiro mandou por ViJorrej 

da fndia dom dAfonfo de 

oronba no anno de 1y y o. 

8 do que lhe aconteceo na via 

gem a te chegar a Çochim. 

ELLA armada 

de Manoel de Men- 

doza, que da índia 

partio em laneiro 

de corenta 8c noue, 

íoube Elrey da morte do Viforrey 

dom loaó de Caftro , que íintio 

muito pella perda de taó bò valia- 

lo, & recebeo múy bemafeu filho 

dó Aluaro de Caftro, que naquel- 

la armada veyo : mas todauia os 

merecimentos de feu pay, & íeus, 

naó luzirão por entaõ muito nel- 

le,por q andou muitos tépos agra- 

uado,fem lhe refponderem: a te q 

depois o defpacharaó com menos 

do que merecia. Mas em tempo 

d'Elrey dom Sebaftiaó veyo a fer 

Veador da fazenda do reino, 8c 

dos principaes do feu confelho do 

Eftado (de quem le dizia, que lhe 

tinha dado aluara pera fer feu Ca- 

mareiro mór,por ter partes,& qua 

lidadesperaifío.) Sabendo Elrey 

que ficaua no gouerno da índia 

Garcia de Sá que era muito velho, 

determinou de prouer a índia, 8c 

elegeo peraiífo dó Afonfo de No- 

ronha,rilho do fcgundo Marquez 

de Villa real dó Fernando de No- 

ronha: a quem deu o titulo de Vi- 

forrey, &lhe fez outras honras 8c 

merces.Pera efta jornada mandou 

Elrey negociar cinco naos, 8c pa- 

gar dous mil homens. 

A fama defta eleição correo lo- 

go pello reino, 8c acodiraó á corte 

muitos fidalgos pera o acópanha- 

rem nella,a que Elrey defpachou, 

& fez muitas merces, & os que fc, 

chamos nomeados faó eftes.Dom 

Fernando de Menefes, filho do Vi 

forrey dom Antaó de Noronha, 

feu íobrinho,filho de íèuirmaó, 

dom Garcia,& dom LuisTelode 

Menefes irmaós, filhos do Cra- 

ueiro, Gonçalo Pereira Marrama- 

que, dom Felipe de Crafto, Gas- 

par de Mello de íãó Payo, def- 

pachadocoma capitania de Goa, _ 

dom Martinho Rolim, dom Frá- 

cifco Mafcarenhas o Palha, dom 

Rodrigo Lobo, filho de dom Pe- 

dro Lobo,que falecco nefta viage, 

dom 
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dom Manoel Mafcarenhas, Iero- 

nvmo Barreto Rolim,dom Fran- 

ciíco da Cofta,filho de dom Alua- 

ro da Cofta , do Antonio Pereira, 

filho de dom Ioaò Pereira], Felipe 

Carneiro, filho de Antonio Car- 

neiro,irmão de Pero d'Alcaçoua, 

dom Bras d'Almeida o torto. Pe- 

ro da Sylua de Meneies, filho de 

Manoel de Magalhaés fenhor da 

Nóbrega, dom Afonío de Mon 

Rov,Franciico Lopez de Soufa, q 

tinha a capitania de Maluco, dom 

Bras da Sylua, Luis de Soufa filho 

do Chanceler mór do reino, íoaõ 

d'Afonfeca,mantieiro daRaynha, 

q leuaua o cargo de Veador da fa- 

zenda da índia, Simão Ferreira, cj 

yapor Secretario: ôc outros mui- 

^tos fidalgos & caualeiros. 

rreftes efta armada íe embar- 

cou o Viforrey em Abril, mas fo- 

raó os tempos taó contrários, que 

naõ pode íair pera fora todo a- 

_ quelle més:& ao primeiro de Ma- 

yo dandolhe jazigo íairaó pera 

fora coatro naos.f. faò Pedro, em 

que ya o Viforrey: Flor de la mar, 

•" oe que era capitaó dom Diogo de 

, Noronha o Corcoz, irmão de do 

fernaò d'Aluarez de Noronha,ca 

pitaó geral das Galés de Portugal, 

& Semilher que foi d'Elrev dom 

Sebaftiaó. O Galeaó Bifcainho,de 
que era capitaó Lopo de Soufa, ôc 
a uao fanta Ana em que ya dom 

" lorge de Meneies o Baroche. A 

°utra nao que era o Galeaó íaó 

. ^°aó de Diogo de Crafto do rio, 

Dom Afonfo de J\(oronha. i y g 

Ôc ya por ieu contrato,de que era 

capitaó dom Aluaro de Taydeda 

Gama,filho do Conde Almirante, 

que deícobrio a India,que ya pro- 

uido da capitania de Malaca, naó 

pode iair aquella maré,& mudan- 

dofte o outro dia o vento, efperou 

a te dezoito de Mayo em queie 

fez á vela : tempo em que todos 

deíconfiauaó de ella poder paftar: 

por que das naos que partiraõ dia- 

tearribaraó (poucos dias depois 

de elle partirjo Galeaó Biicainho, 

Ôc a nao fandta Ana. Mas efte ca- 

pitaó dom Aluaro de Taydeda 

Gama com partir taó tarde teue 

muito boa viagem, por que pa- 

rece que a os deícendéces chaqueL 

lc valerofò capitaó dom Vaico da 

Gama,em certo modo reconhece 

os mares,& os ventos algua vafla- 

lagem,& lhe tem acatamento : ne 

iabemos que a te efta hora em cj 

ifto eicreuemos, acontecefte nefta 

carreira da índia algum naufrá- 

gio, ou perigo, aos defeendentes 

defte vaieroló Conde, paliando 

por ella todos os teus filhos,netos, 

8c Bifnetos. 

As naos paftaraó quafi a vm 

mefmo tépo o Cabo de boa Eípe- 

raca:& Flor de la mar tomou logo 

a derrota pera Moçambique, por 

ir falta d'agoa,a onde fe deixou fi- 

car a te Março, em que lepartio 

pera aIndia,como adiate diremos. 

O Viiorrey ôc dom Aluaro de 

Xayde, fem fe verem ,tomaraó a 

derrota por fora da ilha de iaó 

D d a Lourem 
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Louréco,& pafiaraó muitos rifcos d'Azeuedo o focedido auia pouco 

Sc trabalhos,com que lhes morreo a dom Iorge de Crafto,(como dif- 

algúa gente: & indo demandar a femos no capitulo fetimo do liuro 

corta da índia em Outubro,deraó oitauo) Sc as guerras que o Madu- 

Ihes os Leuates de rofto,de feijão ne fazia a feu irmaó: Sc íabendo 

q foi o Viforrey defcair a Ceilão: fer Elrey em Columbo,defembar- 

Sc dom Aluaro de Tayde varou cou nos nauios,& fe foi a terra pe- 

por fora da ilha, Sc foi tomar Pe- ra fe ver com elle, indo acom pa- 

gina onde íè refez de agoa & man nhado de todos os fidalgos Sc géte 

tinientos. O Viforrey tanto que dafuanao. E recolheole em fan- 

vio terra diííe o íèu Piloto que e- to Antonio, morteiro dos frades" 

ra da corta da índia: mas loaó Re Menores, a onde Elrey fe foi ver 

bello de Lima, Piloto afamado q com elle , paífandoífe de parte a 

ali ya por paífageiro, difle que a parte grandes comprimentos, 

terra que aparecia era Columbo, Ali lhe deu Elrey conta de luas 

Sc Ceilaó. O Piloto começou a coufas, Sc lhe pedio, que pois era 

porfiar, que era a corta da índia: vaflalo d'Elrey de Portugal, q or- 

Sc eftando nefta confufaó, chegou denafíe as coufas de modo, com q 

húa embarcaçaó, Sc diífe ao Vifor feguraíTe aquelle reino de feu ir- 

reyque a terra que aparecia era ma5,qotratauamal, Sc defejaua 

Columbo. O Piloto vedo aquillo, de o matar.O Viforrey lhe diífe,q 

como era auido pello milhor da elle trazia iífo muito encarregado: 

carreira, ficou taó corrido, que fe Sc q a primeira coufa em que po- 

meteo no feu camarote,& em tres feífe as maõs,auia de fer naquella, 

dias morreo de nojo. & a voltas diífo lhe pedio, duzen- 

O Viforrey mandou gouernar tos mil pardaos do empreftimo, 

pera Columbo,& forgio fora. Os de que fe Elrey efcufou, dizendo- 

da terra conhecendo a nao fer do lhe que eftaua muito defpezo por 

reino,foraò logo a ella alguns na- caufa das guerras,& que auia pou- 

uios que ali ficaraó da companhia co gaftara mais de fetenta mil 

de dom Iorge de Crafto : Sc fabé- pardaos com dom Iorge de Cra- 

' do fer o Viforrey, defpediraó lo- rto. O Viíorrey nao ficou muito 

go recado a Cota a Elrey,a Gaf contente,& delpedindoííe delle rè 

par d'Azeuedo Alcaide mór , que embarcou. E Elrey lhe deu pera 

logo acodiraó a Columbo, vindo mandar á Raynha naquellas naos 

Elrey muito bem acompanhado, as peças íeguintes. 

que mandou vifitar o Viforrey, Vmcolar douro grande com 

com muito refrefco, Sc algúas pe- pérolas Sc rubis, Sc tres cruzes ' 

ças. O Viforrey foube de Gafpar Pedraria no pé com húa grande 

perob 
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perola cm baixo:outro colar com 

rubis,vm 110 meyo grande. Outro 

colar d ouro có alguns rubis,olhos 

de gato, 6c no meyo vm olho de 

gato grande có rubis ároda.Tres 

braceletes douro 6c pedraria : vm 

anel grande com vm olho de ga- 

to^ rubis à roda, vm fermofoo- 

lho de gato folco,o cjue tudo fe car 

regou lobre o feitor da armada,Ôc 

aquelle anno foi pera o reino. O 

Vilorrey tambenleuou íeus brin- 

cos: & antes de dar á vela fe foi 

vercomelle vm filho do Madu- 

ne,Rey deCeitauaca, 6c o q paf- 

fou com o Viforrev naó fe fabe. 

Depois de o ouuir deu á vela pera 

Cochim. 

Elrey da Cota vendo como o 

Viíorrey fe apartara delle deígo- 

ftoío ,dcípidio nas fuas cofias vm 

Bragmanc Pandito com quinze 

mil pardaos que lhe mandaua de 

prelente. O Viforrey chegou a 

Coulaó,& ali foube do ajuntamé- 
to dos Príncipes Malauarcs em 

Bardela.pello que defpidio aquel- 

la embarcaçaó com as cartas que 

atras diííemos, no derradeiro ca- 

pitulo do oitauo liuro. Ao outro 

dl 1 depois da tempeftadc (por cu- 

ja Caufa lorge Cabral deixou de 

dar na ilha) forgto o Viíorrey na 

barra de Cochim, 6c foi recebido 

cerra muito bcm.Iorge Cabral 
0 mandou vifitar por dom lorge 

deCrafto,feu tio meyoirmaó de 
faa mãy, & elle lhe pagou a vifita 

por vm eícudeiro ícu, por quem 

) om zÂfonfo de j\(oronba. 15 z 

lhe mandou dizer que fe folie pe- 

ra Cochim,6c deixaífe lobre a ilha 

Manoel de Souía de Sepulued , 

com os nauios de rcmo.O Gouer- 

nadorafsi ofez: ôc dcíembarcou 

em Cochim, Ôc foi viíitar o Viíor- 

rey que o recebeo fecaméte, ôc ali 

lhe fez entrega da India,Ôc fe reco- 

Iheo pera Pua caía, mandando lo- 

go nauios a Goa cn bufeade fua 

molher, pera fe embarcar pera o 

reino: correndo íempre muito bé 

com o Viíorrey: por que como fe 

naó receaua de coula algúa, naó 

quis quebrar com elle, lofrendo- 

lhe algfns coufas,de que oucros ou 

ueraó de lançar maó pera queixas 

( porq he muy ordinário em al- 

guns Gouernadores queacabaó, 

quebrarem de induftna com osq 

lhe focedcm pera lhe ficarem fof 

peitos, nas couías que delles elcre- 

uerem.) 

O Camorim tanto que foube 

da chegada do Viforrey lhe man. 

dou Embaixadores que trataraó 

com elle de pazes, que lhe elle có- 

cedeo: 6c naó achamos com que 

fundamentos,nem a fuftancia dehj 

las. Somente nos difleraó algúas 

pefioas, que ficou o Camorim de 

defiftir do direito,& perfilhação q 

tinha feita com o Rey de Barde- 

la: 6c que daria dous Príncipes em 

refens, a te fe Pairem os q eftauaò 

naquella ilha, que ficaria a Elrey 

de Cochim. Com ífto mandou o 

Viforrey recolher,Manoel deSou- 

ía dc Sepulueda , 6c os Príncipes 

Dd$ Malaua- 
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Malauares fc foraó da ilha, 8c o vitoria ejue os noffos ouuerao 

Camorim fc Foi pêra Calecut. 

Dom Aluaro de Tayde da Ga- 

ma capitaõ do Galeaô faó Ioaó,q 

foi cornar Pegu, depois de tomar 

agoa 8c mantimentos,deu â vela 

pera a índia, & Foi tomar a ponta 

de Galé,a ondeforgio, fendo en- 

trada de Nouembro,& ali defem- 

barcou em terra pera curar os doé- 

tes,por q eftauaó ali Portugueses, 

& Frades de faò Francifco có hua 

cafinha pequena. Ali Fe deteue to- 

do o mès de Nouembro, fem lhe 

dardos muitos requerimétosque 

lhe Fez Manoel de Crafto,procu- 

rador de Diogo de Crafto, cujo o 

Galcaó era. Paftado o mès Fe tor- 

nou a embarcar, & foi tomar Co- 

chim a treze de Dezembro:& por 

naó fer ja tempo pera o Galeaó ir 

pera o reino,& auer mifter concer- 

to,© maudou pera Goa,& Fe rcco- 

lheo em Goa a velha,a ondeinuer 

nou,& Fe concertou. 

CAPITVLO II. 

V^lguascoufas em que o Vifor* 

rej dom tAfonjo de Noro- 

nha proueo em Qochim: 

da armada que mandou ao 

eftreito,Jobre que ouue diffe« 

tenças autre dom leronymo 

de faftello branco, dom 

Fernando de Menefes filho 

doViJorrej: & da grande 

em CoJwn de cima, de cito 

mil l)\[ayres ^moucos: 

de como lorge Cabral fe em. 

barcou pera o reino, das 

partes & qualidades dejua 

peftoa. 

A S primeiras cou- 

fas em q o Viforrey 

encendeo , foi em 

mandar húa arma- 

da de cinco Fuftas 

ao eftreito de Meca,pera vigiar as 

Gales, pellas nouas que auia delias. 

E quando íayo efte negocio em 

confelho, que fe foube: pedio dó 

leronymo de Caftello branco ao 

Viforreyde merce aquella jorna- 

da, 8c ellc lha prometeo , 8c os na- 

uios íe começaraó a fazer prcftes. 

Acertou de chegar nefte tempo a 

Cochim Luis Figueira , de que 

atras demos conta,no capitulo do- 

ze do liuro oitauo, que o Viforrey 

recebco bem,por cimadas delgra- 

ças que lhe focederaó,por fer cou- 

Fa do lffante dom Luis,& que lhe 

ellc encomendaua muito. Efte fi- 

dalgo fabendo dos nauios que fe 

faziaó preftcs pera o eftreito, co- 

mo andaua muito defconfiado da 

jornada paftada, dcícjando de lhe 

íoccder coufa em que emendaíle 

aquella quebra,meteo todas as va 

lias que pode com o Viforrey,pe- 

ra que lhe dcftc aquella jornada, 

apertando dom Fernando de Me- 
nefes 
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neles filho do Viforrey tanco com 

o pay,que lha concedeo (tirandoa 

a dom lerony mo de Caftello bra- 

ço^ quem a tinha prometido de 

peílba a peíToa,ainda que naó efta 

ua declarado) ôc naó (abemos có 

que achaques. Dom íeronymo de 

Caftello branco, que era vm fi- 

dalgo muito honrado, ôc mance- 

bo de grades cípiritos,& opiniaó, 

auendoire por afrontado, & inju- 

riado do Viforrey , fabendo o ca- 

bedal que leu filho domFernando 

de Meneies metera naquelle ne- 

gocio, em fauor de Luis Figueira, 

o mandou defafiar. E indo elleja 

pera o campo,ou fazcndoflc[pre- 

ftes pera i(Io,foi fabido o negocio, 

& acodio o capicaó da cidade có 
todas as juftiças, & lhes tomou as 

menages, prendendoos em fuas 

caías,a te que o Viforrey, & fidal- 

gos, parentes de vns & de outros, 

meterão a maó em meyo, ôc os a- 

paíiguaraó de maneira que fica- 
rão ambos fatisfeiros ôc amigos. 

Preftcs a armada, defpedio a o 

Viíorreyem Ianeiro,com regimé- 

toque tornaífe a inucrnar a Goa, 

com as nouas que achafle. Os ca- 

pitaens dos cinco nauios eraò,Luis 

figueira,dom Felipe de Crafto, 

Inofre do Soueral, Ioaó da Cofta 

P eleja, ôc Gaípar Nunez, da obri- 

gação de Manoel de Souíâ de Sc- 

pulueda.Dada á vela foraó feu ca- 

minho,a que logo tornaremos. O 

Viforrey ficou eícreuendo pera o 

reino,Ôc dando dcfpacho a muitas 

0 om Afonfo de jybronba. i <5o 

couíãs: lorge Cabral corria com a 

fua nao,que era a em que o Vifor- 

xey veyo, ôc dana preíla a feu con- 

certo, E na entrada de laneiro 

chegou fua molher,qua tinha má- 

dado bulcar a Goa,q vinha muito 

anojada, por que à lua embarca- 

ção lhe falecera vm filho macho, 

que naó tinha outro, de idade de 

noue annos,de beber deíâtentada- 

mente de hua pouca d'agoa de So- 

limaó de vm frafco,queas mo- 

lherescoftumaó curar pera o ro- 

fto,o que lorge Cabral fentio can- 

to , que efteue pera morrer de pai- 

xaó. 

O Viforrey, depois de efereuer, 

& dar deípacho a muitas coufas, 

defpidiofe de lorge Cabral,que fi- 

caua correndo com a carga das 

naos: Ôc o mefmo fez d'Elrey dc 

Cochim,& cidade,& fe embarcou 

de vinte de laneiro por diante, Ôc 

de caminhofoi vificando as forta- 

lezas de Chalé,& Cananor:&dei- 

xou por capitaõ mòr na cofta do 

Malauar, dom Antonio dc Noro- " 

nha filho do Viforrey dom Gar- 

cia de Noronha,com vinte nauios 

de remo, com que andou todo o 

refto do veraó. 

O Viforrey chegou a Goa,a on- 

de a cidade lhe tinha preparado 

vm grande recebimento , por terc 

fabido, fer irmaó do Marquez de 

villa Real,a quem Elrey chamam 

fobrinho. E por que fora capirao 

de Ceita, Ôc era inclinado a genre 

de caualo, quando entrou pelU 

D d 4 barra 
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barra de Goa dentro,indo de lon- 

go da ter ra,lhe apareceraó na pra- 

.yade noíTa Senhora de Guadalu- 

pe,duzentos de caualo,em ginetes 

ricamente geezadoSj&c os homens 

veíhdos â Mouriíca muito culto- 

iam ente. E por aquella praya a te 

a ponta dePangim, que continua 

fen pre ,foraó a vifta do Viforrey 

efearamu^ando com tal ordem,q 

folgou muito o Viíorrey de os 

ver. Pcllo rio détro foi o Viforrey 

achando infinidade de embarca- 

çoens embandeiradas, «3c enrama- 

das,com muitos & diuerfos inítro- 

métos de tangeres,& folias: & em 

terra muitas laluas de artelharia,& 

o melmo das Naos, 8c Galeoens q 

eílauaó no porto, Defembarcou 

no cais, 8c foi recebido da cidade 

com as cerimonias acoftumadas, 

8c com grande aplaufo 8c conten- 

tamento do pouo.ficando corren- 

do com fuas obrigaçoens: aonde 

o deixaremos por continuarmos 

com as couías de Cochim. 

lorge Cabral ficou dando preG 

fa a lua embarcaçaó : 8c por que 

faltaua pimeta porcaufa das guer- 

ras paííadas: ficou efpcrando que 

deccire pellos rios: o que foi taó 

deuagar,quco deteue a te catorze 

dias de Feuereiro ,em que eítaua 

pera le embarcar, pera ao outro 

dia dar a vela. Aquellediaa noi- 

te, chegaraó nouas, que entrauaõ 

por Cochim de cima oito mil 

Nayrcs A moucos, «Sc que vinhaó 

fazendo grandes ellragos,com o q 

T)a hi floria da fndia. 

a cidade le pòs em rcuolta. lorge 

Cabral acodio á rua direita, 8c c5 

elle o capitaó, 8c Manoel de Soufa 

deScpulueda , que o Viforrey ti- 

nha deixado por capitaó mórdos 

rios pera fazer correr a pimenta. E 

tocando tambores acodio todaa 

gente com que fe tomaraó as bo- 

cas das ruas, por que os A moucos 

naó entrafiem na cidade. E tanto 

que foi manhã, querendo lorge 

Cabral paflar em bufea dos A- 

moucos, naó o confentiraó os Ve- 

readores, & fobre iíTo lhe fizeraó 

grandes requerimentos , com o q 

lobre efteue. Deípidio o capitaó, 

Manoel de Soufa de Sepulueda có 

mil «Sc quinhentos Portuguefes, 8c 

outra gente da terra, pera ire buf- 

car os imigos: ficando Iprge Ca- 

bral com a mais gente em guarda 

da cidade. Os nofifos feitos cm 

deus efeoadroés entraraó por Co- 

chim de cima a onde os Amoucos 

andauaó fazendo defhuicoens 8c 

cruezas muito grandes: 8c dando 

nellcs, tiueraó húa muito grande 

8c arrifeada briga , por eftarem os 

imigos determinados a morrere., 

A batalha foi a mais afpcra 8c ace- 

fa,dc quantas os noííos tiueraó, 8c 

em que nunca fe viraó: «Sc todauia 

ainda que foi com perda de mats 

de cincoenta dos noflbs, os imigo5 

foraó rotos,& desbaratados,fican- 

do dous mil delles mortos,«Sc atal- 

falhados no campo, 8c os mais te 

recolherão, feridos muitos deel- 

pingardadas: por que a noíTa ar- 
cabuzará 
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cabuzaria foi a que fez nelles gran fua companhia juntamete foi vm 

de eftrago. irmaó feu delia chamado Chrifto- 

Auida efta vitoria fe recolhe- uaó Borges,que cafou em Goa, Sc 

raò os noíTos pera a cidade,a onde teue húa filha chamada dona Ma- 

foraò recebidos com muitas hon- ria Borges,que depois cafou com 

ras,& feftas. Efta noite fe embar- Aires Falcaó. D'antre ambos na- 

. cou Iorge Cabral,& teue taõ roim ceraó muitos filhos,que faõ viuos: 

& trabalhofa viagem por partir Naó teue Iorge Cabral mais que" 

tarde,que pós oito mefes no cami- húa filha, que cafou com vm í eu 

~ nho,por que chegou a Lixboa em primo com irmaó, filho de Fer- 

Outubro. Foi bem recebido d'El- naó d'Aluarez Cabral,irmaó mais 

rey,que lhe eflranhou as dilações, velho de Iorge Cabral:& por mor 

por que deixou de darem Barde- te de ambos herdaraó ambas as 

la,mas deípachouo com coatroce- cafas. 

• tos mil reis de juro. Foi Iorge Cabral homem bem 

Foi efte fidalgo filho de Ioaó feito,de boa eftatura, muito bom 

. Fernandez Cabral Alcaide mór caualeiro,de muita verdade,de bo 

de Belmonte,& fenhor de dons ou confelho,liberal, Sc fobre tudo bó - 

^ tres lugares á roda. Sua may íè Chriftaó. Foi taó amigo dos bons 

' chamaua dona Ioana de Crafto (q caualeiros,& do feruiço d'Elrey:q 
foi a primeira camareira mór q a eítranandolhe o Viíorrey dó Afó- 

Raynha dona Lianor teue,quãdo fo de Noronha (quando logo che- 

^ logo cafou com Elrey dom Ma- gou a Cochim) as muitas merces 

•> noel,por que era húa dona de tan- que fizera aos homens, lhe refpó- 

tas partes Sc merecimentos, q por deo. Bem parece fenhor que naó 

-efta rezaó foi eleita pera aquelle viftes ainda pelejar os da índia: 

eargo.) Foi Iorge Cabral cafado como os virdes, entaó me defeul* 

com húa filha de vm caualeiro pareis. Foi taó deíintereflãdo, q 

oiuito hórado chamado Ioaó ,fia- nunca felhe achou que tachar, Sc 

lho Borges,que íe chamaua dona tanto: que lançandoílè húas tro- 

Lucrecia,& em mancebo íè namo uas em Goa,em que praguejauaó 

- rou delia, por fer muito fermofa: de todos os officiaes, nelle naó fe 

parece que ouue antre ambos falou,nem tocaraó : fendo os Go-, 

alguns penhores, por onde Elrey uernadores da índia os primeiros 
: èom Ioaó depois o obrigou a ca- a que os homes naó perdoaó cou- 

tar com ella: porque parece que faalgúa: notandolhes aindacou- 
N fe arrependia. E quando foi pera a fas que nunca fizeraó. O tempo 

Índia delpachado com a fortaleza do feu gouerno foi notado por 
^e Baçaim a leuou comíigo,& em vm dos milhores da índia, Sc tan- 

to,que 
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to, que andando Antonio Moniz 

Barreto (fendo Gouernador, paf- 

feando na cafa, a onde os retratos 

de todos os Viforreys ôc Gouerna- 

dores,q gouernaraó a índia eftaó, 

difle pera alguns fidalgos que ali 

fe acharaó, apontando pera o de 

Iorge de Cabral: efte Caldereiro 

foi muito bom Gouernador. Cha- 

moulhe afsi,por q era de Belmóte 

donde íaó os Caldeireiros. 

CAPITOLO III. 

Do que aconteceo a Luis Fi- 

gueira no eftreito do mar ro- 

xo: & de como encontrou o 

Furco (fafarcomasfuas Cja 

leotas: & de como de dejcon- 

fiadomucflio a capitania: <& 

de como foi morto o Jeu 

nauio tomado. 

ART IDO Luis 

Figueira de Goa (co- 

mo no capitulo paf- 

fado diíTemos) foi 

atraueífando aquel- 

le golfo, ate auer vifta de monte 

de Felix,de longo da coíla de Ara 

bia,& foi demandar o eftreito por 

onde entrou,& andou por elle to- 

mando fala das Galés. E chegado 

as ilhasAparcelladas(que faó logo 

da banda de dentro) tomou húa 

gelua que lhe deu por nouas, que 

o Cafar andaua por aquella para- 

gem com cinco Galeotas. Luis Fi- 

gueira forgio nellas,& deixouíè a- 

li ficar,ôc por lhe faltar agoa a ma- 

dou fazer por Inofre do Soueral, q - 

era grande home daquelle eftrei- 

to, que a foi tomar da outra ban- 

da do Abexim,que era fetelegoas 

donde elle ficaua, por que ali he o 

mais eftreito. E auendo cinco ou 

feis dias que ali eftaua Luis Figuei- 

ra,veyo o Cafar demand alo com - 

as fuas cinco Galeotas (porque al- 

gúasGeluas lhederaó rebate dos 

noíTos nauios.)E auendo vifta dei 

les,mandou húa Galeota que ro- 

deafte a ilha pella outra bãda, por 

que jfè lhe naõ foífem os noftos na- 

uios por lá, & elle os foi deman- 

dar afaftandoífe das reftingasque 

ali auia. Luis Figueira tanto q vio " 

as Galeotas,chamou a fi os nauios * 

que também eraó coatro, & difte 

afeus capitaens. 

Senhores, efte he o dia em que , 

Íiodemos moftrar o esforço & va- 

or Portuguez,& ganharmos húa 

muito grande honra: cometamos ' 

aquelle imigo que eu confio em 

Deos, que nos á de dar vitoria- 

delle. 

E pondoífe logo em armas íèm 

eíperar repofta, tomou o remo na 

maó,& foi demandaras Galeotas, 

& como homem que andaua dei-^ 

confiado endereitoii com a de Ca- 

far,que vinha diante: ôc dandolhej 

húa íurriada de arcabuzaria, ôc de 

artelharia,a inueftio pella proa: & 1 

os que yaó no elporaó do nauio fe 

lançaraó dentro, ôc deftes ficarao 

dous 
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dons íoldados dependurados dos 

remos,& com trabalho fe íobiraò 

á Galeota,a onde ficaraó pelejado 

com muito valor, (por que a Fufta 

da pancada que deu, tornou a re- 

cuar^ ficou vm pouco afaftada.) 

- Luis Figueira madou apertar o re- 

' mo,«Sc tornou a pór a proa na Ga- 

leota^ logo fe baldeou dentro cõ 

os feus íoldados, achado os outros 

queda primeira pancada tinhaó 

entrado, pelejando com todos os 

'-Turcos valeroíamentc. Luis Fi- 

gueira como homem que deíèja- 

„ ua de íè reftituir,da quebra da ou- 

tra jornada, com aquelle impeto 

com que entrou, leuou os Turcos 

'ateo meyo da Galeota, onde íè a- 

' teou hua afperiísima batalha,emq 

* ellepelejou muito bem.Os outros 

nauios poferaóíè de fora ás bom- 

bardadas,& efpingardadas,defcui- 

dandoífe de irem ajudar o feu ca- 

* pitaó mor, As outras tres Galeõ- 

es dos Turcos íè foraó achegado 

ptra os noflos ás bombardadas «Sc 
eípingardadas, de quederaò hua 

_Ctn vm pé a Ioaó da Cofia Peleja: 

_Aefte tempo viraó os nofios cair 

Luis Figueira de hua efpingarda- 

► uade que logo morreo,tendo fei- 

to taescouías que os Turcos fica- 
r,a° pafmados,«Sc o Cafar difie aos 

J°'dados que ali ficaraó catiuos 

(Lgundo elles depois q os reíga- 
^aõ difièraó) que fe Luis Fi- 

§ueiranaó morrera da efpingar- 

. fem duuida elle ficara o ren- 
dido. 
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Morto Luis Figueira, nos feus 

íoldados ouue pouco que fazer, 

por que os que ficaraó viuos logo 

fe renderão, fendoja mortos dez 

ou doze: ficando também a fua 

fufta em poder dos Turcos. O Ca- 

far tabé ficou ferido de húa roim 

eípingardada por vm braço,& per 

deo mais de corenta dos feus. Os 

outros nauios da companhia-de 

Luis Figueira, tanto que viraóo 

feu capitaó mór rendido 8c mor- 
to, fe foraó afaftando, 8c deraó á 

vela com o Ponente rijo, & foraó 

fugindo pera fora do eftreito. As 

Galeotas dos Turcos os foraó fe- 

guindo: Gafpar Nunez tanto que 

iayo do eftreito tornou a voltar 

pera a outra banda do Abexim,«Sc 

foi demandar Maçuá,«Sc tédo ver- 

gonha de ir á índia,por ver matar 

oíèu capitaó mór,deitou aartelha 

ria no mar, «Sc com os feus íolda- 

dos íe foi por terra pera o Prefte 

Ioaó, 8c no morteiro de Baroá a— 

charaó o Barnagais que os rece- 

beo bem, 8c os encaminhou pe- 

ra o feu Rey: eftes todos morre- 

rão por lá. 

Inofre do Soueral, que eftaua 

fazendo agoada da outra banda, 

ouuindo bombardadas leuoufe,«Sc 

tomou o remo pera íè ir pera o 

feu capitaó mór: 8c indo deman- 

dando a ilha,deu com a Galeota q 

oCafarmandou pellaoutra ban- 

da, como atras diftèmos, «Sc foi ja 

taó perco que naó pode voltar. E 

tomando depreíTa as armas indi- 

reitou 
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reitou com a Galeota, & poslhe a 

^ proa,tendo de bordo a bordo húa 

" taó afpera&acefa batalha,que foi 

cfpanto. Os Portuguefes fizerao 

coufas taó notaueis,que nos faltaó 

palauras pera o encarecer: bafta q 

^ depois de muitas horas aborda- 

das fe afaftaraó taó deftroçados 

ambos, que fe naó oufaraó a co- 

meter outra vez, 8c deraó á vela 

cada vm pera fua parte, com mais 

de ametade da gente morta,& to- 

r dos os mais muito mal feridos. 

Inofre do Soueral, foi voltado pe- 

ra fora do eftreito, 8c foi feguindo 

feu caminho. As Galeotas que vi- 

nhaó a pos os mais nauios, os fo- 

raó entrado, principalmente hua 

delias,que era muito veleira, 8c li- 

geira,& como o vento era rijo, & 

os Turcos forçaraó a vela, quis 

Deos que lhe arrebentaífe,& ficaC- 

fe anhota, com o que os noífos ti- 

ueraó tempo de fogir, & os Tur- 

cos tornaraó em buíca do feu ca- 

pita©. Inofre de Soueral encon- 

trou depois os mais nauios, 8c to- 

dos juntos fe fízeraó na volta de 

Goa.No caminho encótraraó híía 

nao que ya de Diu pera Meca có 

cartaz,«Se demandandoa lhe atira- 

raõ á maynar,o que ella fez por ir 

com feguro: & entrando os noífos 

' nella,moftrandolhe o cartaz, o fu- 

miraó,& a roubaraó. Com eftas 

aualias chegaraó a Goa no fim de 

Abril. E fabedo o Viforrey o que 

era paiTado, mandou prender os 

capitaens, 8c pellos naó afrontar 

Da historia da fndia. 

com outro negocio, lhes veyo o 

Procurador d'Elrey com libello,q 

roubaraó a nao queleuaua cartaz, 

ao que viefaócom fuas contradi- 

tas,dizendo que leuaua coufas de- 

fefas,& afsi o prouaraõ,com o que 

íicaraó liures,mas defacreditados. 

CAPITVLO 11II. 

De como os Turcos tomarao a 

fortaleza, de Catifa. 8 de co- 

mo o Vforrej dom Afofo 

de Sforonha mandou dom 

ojlntao de 8Npronba com 

hua grojja armada pera a 

tornar a cobrar: & dos mais 

capitaens que dcjpachou pera 

fora: de como dom Diogo 

de Jforonha fe perdeo no rio 

de zlATajagao: do que 

lhe aconteceo a te vira Cjot. 

ir ^ ^ ^ ^ ^ue ° ^ur 

» Baçorádefejoulogo 

quelle eftreito Pet' 

fico,de hua 8c d'outra banda,ate ie 

vezinhar com a ilha de Ormuz, <\ 

lhenaóíayado penfamento,pell0 

grofto trato,& comercio que neih 

concorria de todas as partes do 

Oriente,&pera ifto tinha mand*" 

do ao Baxá de Baçorá que traba* 

lhafte por tomar Catifa,8c Baretf: - 

ôc que metefle dentro grades go^r 
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niçoens. O Baxá efte veraó atras 

de cincoenta, querendo por as 

maòs a efte negocio, carteoufe cò 

alguns Arábios de dentro de Ca- 

tifa,«Sccom promeftas os rendeo, 

&aftentaraó que fofte com hua 

armada, «Sc os cercalfe,q elleslhes 

entregariaò a fortaleza. Com ífto 

ajuntando muitas embarcaçoens, 

fe embarcou com muita gente, «Sc 

forgio fobre Catifa, a que pós cer- 

co da banda do mar. Eftaua por 

capitaó nella Moradebeque com 

trezentos ou coatrocentos Ará- 

bios. Efte, ou que fofte auilado, 

ou que fofpeitalVe que alguns dos 

feus eftauaó peitados dos Turcos, 

quis fcgurar lua vida, largando a 

fortaleza, «Sc fe rccolheo pera o 

fcrtaó. Defta feita ficaraó os Tur- 

cos fcnhores delia , «Sc a reforma- 

rão, «Sc guarnecerão de artelharia. 

Elias nouas chegaraó a Ormuz, 

que poleraó a todos em grande 

confufaó, pella roim vizinhan- 

ça dos Turcos.Elrey o íintio mui- 

to, pella perda de hua fortaleza 

taó importante, «Sc fe vio com o 

capitaó dó Aluaro de Noronha, 

•Sc dcfpidiraó logo recado ao Vi- 

forrey, pera que mandafle acodir 
a eftas coulas, por que poderia a- 

quelle negocio vir a íer de grande 

dano, 

Eftas cartas chegaraó ao Vi- 

forrey depois de íer em Goa, ôc 

juntamente com ellas vieraó Em- 

baixadores d'Elrey de Bafora, 
ftue andaua no íêrtaó fazendo 

guerra aos Turcos que lhe ti- 

nhaó tomado o feu reino: que 

eftaua concertado com os fenho- 

res Gizares , que viuiaó naquel- 

las ilhas , que eftao na garganta 

do Eufrates, grandes imigos dos 

Turcos. Por eftes Embaixadores 

mandaua o Rev de Baçorá pe- 

dir ao Viíõrrey, que o quiíèfte 

fauorecer com hua armada, que 

naó fizefle mais que poríe fobre 

aquelle porto, por que elle fícaua 

em campo có todos os Reys Ará- 

bios feus viíinhos,có trinta mil ho 

mes,pera tornaré a cobrar aquella 

cidade,«Sc laçarem os Turcos fora: 

ôc q elle fe offerecia a dar a Elrey 

de Portugal a fortaleza de fobre a 

barra, Ôc a metade dos rendimen- 

tos da alfandega. 

Viftas as cartas pello Viíbrrey, 

Ôc ouuidos os Embaixadores,vedo 

a importãcia do negocio,ajútou os 

fidalgos «Sc capitaés a Conlelho, «Sc 

lhe propos o caio, ôc leo as cartas, 

ôc difte o que Elrey de Bàçorá lhe 

pedia ôc prometia. Defcutida an- 

tre todos a materia, aftentaraó,cj 

era muito neceftario mandarfe lo- 

go húaarmada,«Sc poder,pera tor- 

nar a tomar aquella fortaleza, afi- 

fi por fer d'Elrey de Ormuz,como 

pera tirar os Turcos de taõ perto 

da nofia fortaleza: ôc pera enten- 

derem que todas as vezes que me- 

terem pé em algtía parte d'aquel- 

las os podiaó lançar fora: ôc que 

o mcfmo capitaó que fofte aquel- 

la empreza, depois de acabada 

É e paftafte 



Sexta T)ceada. T>a bifloria da India. 

paíTaíTe a Baçorá, & fauoreceífe a- 

quelleRey a te tornar a cobrar feu 

reino, por que também era nego- 

cio de muita importância a forta- 

leza^ alfandega que oíFerecia,pe- 

ra o que fe mãdaílè logo vm vea- 

dor da fazenda pera dar ordem as 

fuas coufas. AíTentado ífto nome- 

ou o Viforrey pera efta jornada 

dom Antaò "de Noronha feu íb- 

brinho cò mil ôc duzentos homes, 

Ôc fete Galeões, & doze nauios de 

remo, & logo mandou dar muita 

preífa a efta armada,& pagar gen- 

te,que entaó auia muita. 

E em quanto fe negociaua,quis 

prouer nas coufas de Maluco, por 

lhe chegaré cartas de Bernaldim 

de Souía, ôc de Elrey de Ternate, 

em que lhe dauaò cota das coufas 

d'aquella fortaleza,& Elrey lhe pe 

dia encarecidamente, que a pro- 

ueífe d'outro capita5,por que elle 

naó auia de cóíintir Iurdaó de Frei 

tas, por fer feu imigo mortal: & q 

naô compria ao leruiço d'Elrey 

de Portugal auer diuifoés & odios 

antre elle ôc os capitaens d'aquel- 

la fortaleza. Vendo o Viforrey as 

cartas, praticando aquelle nego- 

cio com os fidalgos velhos, aífen- 

taraó,que Elrey pedia juftiça ôc re 

zaó,&que o fatisfizeílem naquel- 

le particular, & que fe deífe a Iur- 

daó de Freitas outra coufa. Com 

ifto determinou o Viforrey de mí- 

dar outro capitaó, ôc elegeo pera 

^ iífodom Garcia de Menefes filho 

^ do Craueiro, que com elle tinha 

vindo do reino. Efta eleição fez 

porque era vm fidalgo de muita 

arte,Ôcde muito auiío, & letrado, 

agraduado em Cânones, por que * 

o tinha o pay mandado aprender ' 

letras pera o fazer clérigo: ôc vin- * 

do dos eftudos á corte fe namorou 

de húa dama filha de vm fidalgo 

muito honrado, com que fofa-" 

chado: & receandoífe tato do pay 

d elle, como do delia, fe embar-^ 

cou eícondidamente pera a índia 

na nao do Viforrey, que folgou 

de lhe dar efta capitania,pera que 

tirafte delia vinte mil cruzados, 

& fb tornaífe pera o reino a ca- 

farcom ella: que ficaua recolhi- 

da em vm mofteiro. Ordenoulhe 

oVilorreyvm Galeaõ com mui- 

tos prouimentos ôc moniçoens, ôc 

paliou prouiíòens pera Iurdaó de 

Freitas fe embarcar peraa India:& 

lhe deu carta de guia .pera qual- 

quer capitaó que eftiueífe na for- 

taleza lha entregar. 

Preftes a armada de dom An- 

tão de Noronha,lançoua o Vifor- 

rey fora o primeiro d'Abrilros ca- 

pitães q yaó nella faõ os leguintes. 

Elle no Galeaó íaó Louréço, Ioaó 

Fernandez de Vafconcellos, Ma- 

noel de Vafcócelios,Martini Afo- 

fo de Mello Hóbrinhos,Pedro A- 

fófo d'Auelar, Antonio Lopez de 

01iueira,o Licenceado Ieronymo 

Rodriguez, q ya por Veador da la 

zéda: todos eftes em Galeões Ôc Ca 

rauelas: os capitães das fuflas eraó, 

dom Ieronymo de Caftello bráto, 
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Diogo Pereira,loaó Serraó, Anto- 

nio Anriquez,Gonçalo deMoraes 

de Soufa, Martini Barbudo, An- 

tonio de Betancór, Ioaó Coelho, 

Ruy Lopez,Pedraluarez,Gonçalo 

Pirez, ôc outros. Dada a vela fo- 

raó íèguindo fu a jornada,aque lo- 

go tornaremos. 

Partida efta armada o fez tam- 

bém o Galeaò de Maluco: & jun- 

tamente defpachou o Viforreya 

Gil Fernãdez de Carualho) irmaò 

de Ruy de Soufa de Carualho,que 

osMouros mataraò fendo capitaò 

de Tangere) pera ir a Queda com 

vmGaleaó a fazer aquella viagé, 

qera de muito proueito Edeípa- 

chou Gonçalo Vaz de Tauora em 

húa nao pera Bengala: nifto fe ga- 

itou todo o més d'Abril, ôc na en- 

trada de Mayo lhe vieraò cartas 

de dó Diogo de Noronha o Cor- 

ços,em q lhe pedia embarcaçoens 

pera fe recolher, por q fe perdera 

no rio de Mazagaó, & eftaua em 

terra cercado de Mouros. Efte fi- 

dalgo foi por capitaó da nao Flor 

de la mar,da companhia do Vilór- 

tey,& ficou em Moçambique por 

chegar ali tarde (como atras diffe-, 

mos no cap. i. deite 9-liuro) Ôc em 

Março deu á vela pera vir inuer- 

nar á índia, ôc no caminho achou 

muitas calmarias, pello q gaitou a 
te o derradeiro dia do més d'A- 
hril: ôc em Mayo vindo demadar 
a coita da índia, foi a feu Piloto 

A^rar có a nao no rio de Mazagaó 
tfinta ôc oito legoas de Goa.E tirã- 
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do fora o batel Ôc eíquife, delem- 

barcou có toda a géte na boca d'a- 

quelle rio,& em vm morro da bã- 

da do Sul q fica fobre a agoa,fe for 

tificou com pipas ôc madeira, ôc íè 

guarneceo daartelhariaque tirou 

da nao,& defembarcouo cofre do 

cabedal, ôc muita fazenda outra. 

E deípidio recado ao capitaó de 

Chaul, Ôc ao Viforréy, que o fo- 

correífem, por q acodiaó os Mou- 

ros de Carapataó, Ceitapor, Da- 

bul,& de outras partes,có a cobiça 

da preza,& que ficauaó fobre elle 

mais de cinco mil. A cidade,& ca- 

pitaó de Chaul tiueraó as cartas 

em tres dias por que era mais per- 

to, ôc logo deípidiraó doze nauios 

cheyos de muita & boa gente,que 

chegaraõ a Mazagaó, com o que 

os noífos ficaraó deíãfogados, ÔC 

os Mouros fe recolherão. Dom 

Diogo de Noronha naó fe quis 

embarcar ate vir recado do Vifor- 

réy, que em lhe dando as cartas, 

no mefmo dia defpidio Ioaó Pei- 

xoto, por capitaó mór decoatro 

nauios: & por terra madou Gaípar 

Pirez de Matos có corenta piaés, 

Ôc húa grande foma de feruidores, 

Ôc bois, pera trazerem o fato por 

terra: ôc efcreueo a dom Diogo de 

Noronha,que íè fofie por mar, ôc 

mandaffe a gente com Gaípar Pi- 

rez de Matos. 

Chegado efte recado fe embar- 

cou dó Diogo deNoronha com as 

peftoas que efcolheo nos nauios de 

Ioaó Peixoto: ôc da mais gente, q 

E e 2 feria 
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feria perto de coatrocétos homes, 

fez vm muito arrezoado efcoa- 
draó,ordenandolhe feus capitaés, 

& os mandou por terra , em com- 

panhia de Gafpar Pirez dc Ma- 

tos. E dom Diogo de Noronha 

como ya por mar,pós poucos dias 

a te Goa: & depois chegaraó os q 

foraó por terra, Sc pallàraõ todo 

aquelle caminho fem lhes aconte- 

cer defaílre, afronta, nem enfada- 

mento algum: por que o Viforrey 

tinha mandado cartas do Tana- 

dar de Pondá,pera todos aquelles 

Tanadares por onde elles auiaó 

de paíTar.com a chegada delia gé- 

te íe ferrou o inuerno. 

CAPITOLO V. 

Da liga que Elrej de Vianta- 

na conuocou contra a fortale • 

%a de z5\£alaca: & da dif- 

Jimulaçao com que mandou 

vifitar o capitao dom Dedro 

da Sjlua da (jama. 

iOCEDERAM 

tantas coufas juntas 

em vm mefmo tem- 

po, que naó foi pofi- 

liucl continuar com 

cilas por naó fazer confufaó: Sc 

por elfa rezaó guardamos todas 

as mais que eraõ de mais lóge pê- 

ra eíle.lugar: Sc continuaremos a- 

gora com as de Malaca. Nanolfa 

coarta década, no capitulo tercei- 

ro do liuro fegundo temos dadq 

conta,de como Pero Mafcarenhas 

lançou fora da ilha de Bintaõ a El 

rey Soltaó Halaudim,filho do Sol 

taó Mahamede, a quem Afonlq 

dAlbuquerque tomou Malaca. 

Eíle Soltaó Halaudim fe paífou 

peraViantana, donde dom Eíle- 

uaóda Gama, fendo capitaó de 

Malaca,também o laçou fora, pel- 

laroim vizinhança que fazia. E 

nas pazes que lhe fez o obrigou a 

fe paliar pera Muar, onde eílaria 

lèm fazer forte algum: Sc ali fe a- 

pofentou em vm lugar chamado 

Tangor, onde viueo tres ou coa- 

tro annos. E defcuidandoífe os ca- 

pitaens de Malaca d elle, fe paliou 

pera o rio de Ior, que eílá pegado 

á ponta de Viantana, por ler vm 

porto múy accommodado pera o 

que pretendia (que era trazer a el- 

le o trato de Malaca,Sc fazer com 

fuas armadas entrar nelle todas as 

naos, & juncos que foliem pera a 

noíía fortaleza, de toda a coíla de 

Iaoá,Siaó,Cãboja, Borneo, Sc ou- 

tras: o q fez fem de Malaca lhe ire 

á maó.) Có iíto engroííòu tato, q 

lhe vieraò deíèjos de tornar a co- 

brar feu reino,& a cidade de Mala 

ca,& lançar delia os Portugueles, 

por ter cabedal pera as deípezas. 

Có eíle penfamento comecou a fa 

zer preíles fuas gentes,Sc armadas, 

naó fiando de pelfoa algúa aquel- 

le negocio,por os noflbs lê naóa- 

percebcrem: antes lançou fama 

que fazia aquellas preparaçoens 
pera 
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pcra contra o Achem. Pera ifto fe 

carteou com os Reys de Perá,Paõ, 

Marruás,& outros feus vizinhos,q 

folgaraò de entrar naquella liga: 

& mandou conuidar pera ella a 

Raynha de Iaporá, na cofta de 

Iaoá,com quê tinha rezaó, come- 

tendolhe feus partidos, & facilitá- 

dolhe a jornada,pello deícuido co 

que osPortugueíes eftauaó,& pel- 

la falta que de tudo tinhaó. 

. Conuocada efta liga,fizeraõ to 

dos os delia fuás juntas, & laçaraõ 

fuás armadas ao már, negociando 

artelharia, monicoens, & manti- 

mentos. Contra efta guerra foi 

fempfe Lacximena, que nau po- 

dia Elrey deixar de lhe dar conta 

difto, por que era feu capitaó ge- 

ral, Sc como era velho,& fefudo,& 

íàbia o pouco fruito que d'aquella 

jornada fe auia de tirar, eftando 
vrh dia com Elrey fô lhe difte. 

Nas couí^s defta guerra, ainda 

que V. A. me naó peça confelho, 

naõ eide deixar de vos dizer o que 

entendo,pella obrigaçaó de bom 

vaífalo. Naó fcy fenhor/e vos vc 

bem prouardes tantas vezes vofta 

fortuna com os Portiigueíes: por. 

que pella experiência que todos 

temos delles,bem fc fabe,que nin- 

guém pode leuar delles a milhor: 

*os tendes feito pazes com dom 

Efteuaó daGama,capitaóque foi 

daquella fortaleza, irmaó do que 

°je eftá nella, a quem quereis fa- 

zer guerra : que por duas rezoens 

naó podeis quebrar. A primeira, 

T)om Afonfo de O\[pronhá. 16 5 

8c principal he, pello grande per- 

juro que cometereis contra iVhfa- 

mede , & pella authoridade 8c fé 

real,que os Reys íaó taó obriga- 

dos a guardar: A légunda he,porq 

da parte dos Portugnefès naó ha 

occaíiaó algua de eícandalo: antes 

fempre le moftraraó amigos,& tá- 

to, que fofreraò coufas de que bê 

poderão lançar maõ. Da amizade 

deftes homens vos refultaó dous 

proueitos. Vmdo trato & comer- 

cio, & o outro do fauor 8c ajuda 
nos trabalhos: por iftò lenhor ve- 

de o que fazeis , naõ queirais por 

vm pequeno apetite arrifcar tãtas 

vezes a honra Sc a vida. 

Elrey como eftaua com paixaõ 

Sc odio lhe refpondeo. Que elle ti 

nha coníideradas bem aquellas 

couíàs,& deitadas fuas contas,A: q 

naó ya contra fua fé Sc obrigação* 

em querer ganhar aquella cidade, 

que direitamente era fua , Sc fora 

de feus auõs: Sc que elle efperaua 

em Mafamede de a ganhar d'a- 

quella vez. Lacximena fe calou,& 

mandou fazer preftes a armada,Sc 

na entrada de lunho apos toda no 

mar. Elrey íè embarcou com cin- 

co ou leis mil homens,eícolhidos, 

Sc no mar efperou os Reys da liga, 

que fe foraó ajuntar com elle, for- 

mandofte húa armada de mais de 

duzentos nauios,em que entrauaõ 

mais de corêta juncos da Raynha 

de Iaporá, cujo capitaó mórera 

vm Iao muito valente homem 

chamado Sangue de Pate, que 

Ee 3 trazia 
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trazia coatro ou cinco mil homés 

de peleja. 

Partidos todos do porto de Ior, 

foraó forgir na ponta de Bancallis 

que he na cofia de Camatra, de- 

fronte do cabo rechado , no mais 

eftreito de todo aquelle mar : por 

que de hua parte a outra auerá per 

to de feis legoas. Surtos ali, man- 

dou Elrey de Viantana chamar 

Lacximena,& lhe diííe que foífe.a 

Malaca a modo de vifitar o capi- 

tão de fua parte,& q a voltas diífo 

notafie o modo da fortaleza, & q 

gente tinha,& fe auia atoardas de- 

lia armada. Lacximena lhe diífe, 

que elle fora a Malacajurar as pa- 

zes com dom Efteuaó da Gama, 

& que naó era rezaó que tornaííe 

lá com recado de enganos,q man- 

daífe elle feu filho a iífo,& q íe em 

Malaca ouueífealgíia fofpeitad'a- 

quella junta,podia fer que o capi- 

tão o reprezaíTe, & que com iíío 

lhe ficaria occafiaó pera quebrar 

as pazes. Pareceo a Elrey bem a- 

quelle conielho, &deípidio logo 

o filho de Lacximena q era moço, 

em algíías Lancharas, muito bem 

acompanhado. 

Chegados eíles nauios ao por- 

to de Malaca, mandou o filho de 

Lacximena lançar vm criado feu 

em terra, que foi ieuado ao capi- 

tão^ lhe difie que o filho de Lac- 

ximena ficaua no porto, que lhe 

trazia húa embaixada d'Elrey de 

Viantana, que lhe pedia licença 

pera defembarcar. Dom Pedro da 

bisloria da índia. 

SyluadaGama mandou chamar 

os caiados, & peífoas principaes, 

pera lhes dar conta d'aquelle ne- 

gocio como fez. 

Antonio Fernandez de Ilher, cj 

antre elles era o mais antigo,& ri- 

co,tomou a maó a falar, ôc diíTe q 

aquella vilitaçaó naó trazia pro- 

poíito algum, ôc que lhe parecia 

inuençaõ d'Elrey,que era falío, & 

mao,que a armada que fazia em 

Ior,lhe naó cheiraua bem,q deuia 

de lançar maó do filho de Lacxi- 

mena, porq pella ventura fere- 

ftringiífe Elrey de íèu mao propo- 

íito feotiueífe : ôc quando toda- 

uia foíle com elle auante, era mui- 

to bom tello na fortaleza pera có 

elle fazer todos os bons partidos q 

quifeífe: por q feu pay auia de tra- 

balhar có Elrey pera auer o filho: 

ôc alguns outros foraó do mefmo 

parecer,mas dom Pedro da Syhia 

lhes diíTe, que foífe a embaixada 

quaó foípeitofa quileífe,que tiueí- 

fe Elrey quaó roins propolitos ou- 

uefle, queja que aquelle homem 

vinha copa nome de Embaixador 

que lhe auia de fazer honras ôc ga- 

Jalhados, &'que fe auia de tornar 

liuremente : por que naó era elle 

homem q auia de violar, ôc que- 

brar aquella boa ôc antiga liber- 

dade dos Embaixàdores.Com ift° 

lhe mandou licença pera vir a el- 

le, ôc o mandou receber por todos 

os honrados da terra. Deíembar- 

cado o filho de Lacximena foi le" 

uado ao capitaó que o eíperou 
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em fala paramentada,& com gra- 

de mageílade. 

O Embaixador depois dos pri- 

meiros comprimentos ,& palauras 

de viíitaçaó, deu ao capitaó húa 

carta d'Elrey de poucas palauras, 

em que lhe dizia que elleya com 

húa boa armada contra o Achem 

feuimigo,& que naó quispaíTar 

Tem mandar faber de fua faude: q 

lhe pedia muito,lhe mãdaífe Luis 

d'Almeida,& outro capitaó de ou- 

tro nauio (a que naó achamos o 

nome)pera acópanharem naquel- 

la jornada . A voltas difto lhe deu 

muito em fegredo outra carta de 

feu pay Lacximena , em que lhe 

dizia. 

Que Elrey feu fenhor ficaua 

em Bacalis com húa groífa arma- 

da, ôc muitos Reys vilinhos em feu 

fauor, que a fama que lançaua de 

ir contra o Achem,era falia: porq 

die vinha fobre aquella fortaleza, 

muito contra feu parecer ôc von- 

tade: que os capitaes que lhemá- 

daua pedir os naó deífe: por que a 

fua tenção era tirarlhe nauios,& 

gente d'aquella fortaleza pera o 
enfraquecer: que lhe mandaua feu 

filho, que fizeífe delle o que qui- 

íèífe. 

Dom Pedro da Sylira da Ga- 
^a vendo a carta de Lacximena 

guardoua muito em fegredo, ôc 

ttfpondeo ao Embaixador com 

palauras geraes: & elcreueo a El- 
rey outra carta breue de difsimu- 
laÇoens,& comprimentos, fcm lhe 

falarapropofíto nas mais coufas. 

E ao filho de Lacximena deu mui 

tas peças,& brincos pera elle,& pe 

ra leu pay, a quem eícreueo húa 

carta muito honrofa, & de muitas 

obrigações,& com ifto o defpidio. 

CAPITVLO VI. 

De como os T^eys da liga defem- 

barcarão em <S\dalaca, 

ganhar ao as pouoapoens de fo 

ra, c> queimar ao as naos que 

eHauaÕ no porto : do que 

fe^o capitao dom Tedro da 

Sjlua da Cjama. 

HEGADO o filho 

de Lacximena a El- 

rey, lhe deu cota do 

que paífara com o 

capitaó de Malaca, 

& que naó fintira alteraçaó algúa 

na terra, nem foípeitasde guerra: 

& que poderia auer na fortaleza 

coatrocentos homens Portugue- 

fes : ôc que no porto eftauaó duas 

naos grandes. Com efta informa- 

ção afientaraó os imigos de irem 

amanhecer fobre Malaca, ôc lan- 

çarem logo gente em terra pera 

ganharem o recheyo das pouoa- 

çoens de fora: ôc afsi fe fizeraõ á 

vela,& no coarto d'alua chegaraó 

á vifta de Malaca:& o Rey de Via 

tana q leuaua a armada ligeira,foi 

demandar as naos que eftauaó na 

ilha (húa delias era de Luis Men- 

Ee4 dez 
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dez de Vafconcellos, parente de 

dom Pedro da Sylua,& a outra de 

vm Antonio Ferreira morador em 

faó Thome) em que lançou tanto 

fogo que as abrazou: & remeten- 

do com a terra da banda de Ilher: 

ôc o Sangue de Pate capitaó da 

Raynhade Iaporá dos de Malaca 

deita banda que he a do Norte, q 

he a pouoaçaó dos naturaes, de q 

he gouernador oTumugaó , &o 

Bandará de todos os Chelis, que 

faó mercadores de toda aquella 

coita de Choromandel. 

Aqui neíta parte defembarcou 

o Sangue de Pate,& cometeo logo 
as tranqueiras (por que a pouoa- 

çaó he toda cerrada. Os naturaes 

ftntiraò os imigos, Ôc tomando as 

armas ie poferao em defenfaó,pe- 

lejando muito valerofamente,go- 

uernandoos o Tumugaó, ôc Ban- 

dará, com muito animo Ôc esfor- 

ço. Elrey de Viantana,que defem- 

barcou na parte de llher, que he 

a do Sul, foi cometer a pouoaçaó 

que era de pefcadores, ôc também 

achou muito grande reíiítencia. 

Em ambas as pouoaçoens fe pele- 

jaua com muito valor (foi iíto dia 

do Apoítolo fa5 Bernabe,que cae 

a onze dias de Iunho.) O capitaó 

dom Pedro da Sylua da Gama tã- 

to que fentio o reboliço, ôc íòube 

da gente que ya fogindo pera a 

fortaleza, que os imigos andauaó 

em terra,acodio com toda a gente 

aporta da fortalezacomo foi 

manha defpidio Luis Mendez de 

Vaíconcellos com cem Toldados a - 

fauorecer os Chelis,& moradores 

da pouoaçaó antiga de Malaca, 

por que ali eítauaó todos os man- 

timentos & fazédas da terra. Luis - 

Mendez chegou á pouoaçaó, on- 

de a briga andaua múy aceíã, ôc a 

começou a defender, ôc a pelejar 

muito bem: mas como os Iaose- 

raó muitos, Ôc muito determina- 

dos,a.entraraó por algúas partes, 

com morte Ôc dano dos naturaes. 

Os noífos vendo a couía perdida 

ajuntaraó a íi o Tumugaó ôc Ban- 

dará com fua gente, & fazendoííe 

em vm corpo feforaó recolhendo 

pera a fortaleza, dando guarda ás 

molheres & mininos, q íe vinhaó 

recolhendo,carregadas de fuasjo- 

yas,& coufas manuaes que pode- 

rão faluar. Foraó os noflos tendo 

o encontro aos imigos, em quem 

com a arcabuzaria fizeraó afias de 

dano.Durou iílo a te mais de nie- 

yo dia,ficando os imigos lennores 

da pouoaçaó com todo o feu re- 

cheyo, ôc muitos mantimentos q 

fe naó poderaó recolher, por nao 

auertempa peraiífo: o que foi 

muito grande perda, ôc ouuera de 

pór aquella fortaleza em grande 

rifco pella falta que delles ouuc, 

como adiante íè verá. 

Aqui nos cabe lembrar o def 

cuido com q nefte negocio le vú,e 

nas fortalezas da índia, a onde os 

capitaens dormem feu fonodeí- 

canfado,como fe eftiucrao em A- 

lentejo, naó lhes lembrando ql,e 

viueni 
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viuem antre imigos , que deíejao mentos do depofito,por que eftes 

de beber o Tangue Portuguez : & he neceíTario fejaó taó inuiolaueis 

todas as vezes que vire qualquer que Te naó toque nelles Te naó no' 

occaliaó pera o moítrarem a naó tempo de guerra, ou necefsidade 

aó de perder. Diílo tem a culpa vrgente. 

vm mal entendido zelo q Te quer E tornando a noflá ordem. Os 

moftrarno feruiço do Rey, com amigos ficaraó1 fenhores das po- 

lhe atalharem defpezas,pera acref uoaçoens de fora,o Rey de Vian- 

fentarem na fazenda,pondo Tó os tana da de ilher, a onde logo co- 

elhos em refpeitos particulares,& meçou a fazer húa forte tranquei- 

naónes danos que diflò Te podem ra: & os Iaos d'aquella parte de 

Jeguir: que faõ taó grandes, que á Malaca,a onde também Te fortifi- 

falta de prouimentos Te perderão caraó,&aífentaraó Tua artelharia 

ja duas taó importantes fortalezas pera baterem a noflá fortaleza, 

como foraó as de Chalé ôc Terna- Dom Pedro da Sylua naó faltou»- 

te, de que em leu lugar daremos em coufa algúa: antes como capi- 

tezaó. Efeauemos de falar *ver- taó esforçado,& prudente, come-» * 

dade como temos por obrigaçaõ, çou a dar ordem ás coufas necef. 

pello juramento de noífo cargo,ôc 1 árias pera a defeníáó d'aquella 

pdla experiência que da índia te- fortaleza, pronendo os baluartes, 

Rios,decorétaannos,affírmamos, & guaritas de .capitaens & folda- 
& dizemos,que depois que na In- dos. £ por que da parte do mar e- 

dia entrou eíta lingoagem de acre ílaua aberto, mandou correr com 

tentar na fazenda do Rey, le foi húa eítacada da ponte pera baixo; 

tudo diminuindo, por que naó ha & alguns luncos que eítauaó no 
£ouU que mais acrccente neítafa- porto,que os imigos naó queima- 

zenda,que recolhèremfe nos alma raõ,por citarem de fronte da for- 
mos de cada fortaleza dous mil taleza,mandou recolher pera de- 

sdiz de arros, pera eftarem em tro do rio,pera o que aleuantaraò 

uepofito,pera o tempo da necefsi- a ponte,que era de tauoado leua- 
de,ôc depois no nouo vendelos, diífa: Ôc todos mádou pór naquel- 

&com o dinheiro comprar outros la face da fortaleza & pouoaçaó q 

tantos,& fempreElrev fica ganha- corre pello rio acima, bem chega- 

°- E fe diíferem que as defordés dos á terra,pera ficarem defen Jen 
os capitaens faó grandes, ôc que do aquella parte, ôc pós nelles al- 

j?eteraóa maóem tudooquequi gúa gente pera iífo. Ea cercada 
.erem neíte negocio: pera iífo tem cidade,que era muito grande,mã- 

® ^eyju(tiças pera caíligar riguro dou renouar por algúas partes, ôc 

Nente quem tocar nos manti- reformar as guaritas, que proueo 

de 
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de Toldados. He efta cerca de tai- 

pa á antigua,& pella banda de dé- 

tro tem húa tranqueira de madei-. 

ra entulhada a te a taipa de feiçaó 

que deixaua vm andaimo de coa- 

tro paíTos pera feruiço da gente,& 

á roda delia tem muitas guaritas, 

a fora os baluartes: o que tudo o 

capitaó proueo,& repairou muito 

bem. E vendo que os imigos pla- 

tauaó íuas eftancias, como homes 
qu&determinauaò de eftar deua- 

gar: deípidio húa embarcaçao li- 

geira, em q mandou vm homem 

• de recado com húa carta geral,pê- 

ra ir por toda-aqlla cofia de Que- 
da,Tanaçarim,Pegu,a te Bengala, 

a dar recado a todos os Portugue- 

ses que ali eftiueíTem com nauios, 

pera que o focorreífem com géte, 

Ôc mantimentos: & juntamente 

deípidio outra embarcação em q 

mandou vm amo de vmChely, 

homem honrado, pera ir a Patane 

a dar auifo aos nauios que auiaó 

de vir de Siaó,Camboja, ôc de to- 

das aquellas partes pera Malaca: 

pera que naó foífem cair nas maós 

dos imigos. Das jornadas defies 

dous adiante trataremos, 

..." ."X * \ J . 

CAPITVLO VII. 

' ♦ . • 

De como os imigos começarão a 

bater a fortaleza: &- de como 

chegou a ella dom Çareia de 

Menefcs. 8 de bua faida que 

Je^ aos imigos em que o ma- 

tarao. 

WfiRwÊslí ANTO que os i- 

SPÍI KlllP migosfe fortificarão 

©Pi l°g° começaraó a 
^ater a n°lf^ fortale- 

za de húa,& da outra 
parte,com grande terror: & delia 

também os feruiaõ arrezoadamé- 

te,trazendo dom Pedro da Sylua * 

grande vigilância em tudo, vedo,' 

notando, & prouendo as couíàs q 

erao neceííarias,naó quietando de 

dia,nem dormindo de noite,por q 

os imigos lhe naó dauaó vagar pe- 

ra côufa algúa deftas: por que co- 

meçaraó a dar aífaltos múy apref- 

íãdos,& amiudados, de q as mais 

das vezes fayaó bem efcalaurados. 

Poucos dias depois de fua chega- 

da, apareceo a Carauela em que 

vinha dom Garcia de Meneies fi- 

lho do Craueiro, que deixamos 

partido de Goa pera Malaca, no 

capitulo coarto do liuro nono.Em 

a vendo os imigos defpedio Elrey 

de Viantana, Lacximena com co- 

renta oucincoenta Lancharas, pc- 

ra a irem cometer,como fizerao- 

Dom Garcia de Meneies tanto 

que vio aquella armada,q ue fe w 

nheceo fer de imigos,mandou em 

bandeirar a Carauela toda, Ôc ne- 

gociar á artelharia: & pofio em 

armas com todos os feus afsi á 

la foi caminhando a te chegara ar 

mada do imigo. Lacximena ro- 

deou a Carauela , ôc começou a 
esbom- 
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esbombardear foberbamente,che- 

gandoífe a ella quanto pode, por 

verfe a podia inueftir: mas a Ca- 

rauela,que leuaua muita & muito 

boa ar telharia, a começou a de£ 

parar pera todas as partes empre- 

gando fuás cargas muito á fua vó- 

tade: porque como ya avela com 

vento frefco gouernaua pera onde 

queria. Lacximena trabalhou tu- 

do o que pode por abordar a Ca- 

rauela, mas nunca pode : porque 

como ya avela, receauade póra 

proa nella, por fe naó efpedaçar, 

& foi de fora esbombardeandoa, 

àmetendolhe muitos pilouros dé 

tro com que lhe ferio muita géte. 

Dom Garcia de Menefes moftrou 

neíla briga bem, que as letras naò 

desbotauaó álança, por que aco- 

r dio com tanto animo & pruden- 

cia,como fe todos os annos q ga- 

ftou nos eftudos, os defpendera na 

milícia, fazédo milhor o officio de 

capitao que de letrado. E quis lua 

boa fortuna que acertaffe da fua 
r Carauela com vm camello na Lã- 

diarade Lacximena,que a fez em 

pedaços,& a elle,& a vm filho Teu, 

eftauaó ambos: & outros dizé 

Sue também a vm genro: pagado 

maldito Mouro por maós de 

Portugueíes nefte tempo, o q de- 
u'a,no tempo de vm filho do C5- 

Almirante, á morte do valero- 

capitaô dom Paulo da Gama,& 

^'outros fidalgos & caualeiros (co- 

temos dito no cap.n. do liuro 

^ da coaru década. 

Tanto que os Malayos virão 

morto leu capitao mor logo fe fo- 

raó recolhendo pera Malaca, & a 

Carauela a pos elles íèmpre ás bò- 

bardadas,a te deitar ferro defron- 

te de Malaca.Dom Pedro da Syl- 

ua efteue védo a brigade cima da 

fortaleza, naò fabendo que Cara- 

uela aquella podia ler: mas toda- 

uia notou que vinha nella capitao 

de brio, pella confiança com que 

fie embandeirou, & pello procedi- 

mento que lhe via. E deitado vm 

Balao muito efiquipado mandou 

íaberque Carauela era,quando ja 

vio ir os imigos em disbarato. O 

Balao chegou a bordo,& fabendo 

da Carauela,& quem vinha nella, 

tornou a voltar com recado ao ca- 

pitao,que ficou muito aluoroçado 

com aquellas nouas. 

Dom Garcia de Menefes tanto 

que forgio, deixando Gemez Bar- 

reto (que vinha com elle por capi 

taò do mar de Malaca) na Cara- 

uela, defembarcou com poucosq 

o acompanharaõ : & achou dom 

Pedro da Sylua da Gama que o 

aguardaua na praya, a onde o re- 

cebeo com muitas honras, & lhe 

deu gafalhado em terra, no lugar 

em que elle quis, que foi na parte 

do jogo da bola: porque ali ei£ a 

eftancia do capitao, a onde dor- 

mia^ daua mefa a muitos homes 

pobres. E por que era a mouçaò 

em que cada dia fe efperauaó na- 

uios da índia, ordenou o capitao 

com dom Garcia de Meneies,que 
ficalfe 
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ficafíê Gemez Barreto na Caraue- 

la com corenta homens, pera ir fa- 

uorecer as naos que vieííem de- 

mandar aquelle porto: por que e- 

ftaua certo fairem os imigos a co- 

metelas. E mandandolhe meter 

mais duas eíperasde metal,a pro- 

ueo também de moniçoens em a- 

•baílaça. Gemez Barreto íè deixou 

ficar na Carauela com grande vi- 

gia^ com a amarra fempre guar- 

necida ao cabreílante. D'ahi a pou 

cos dias ouueraò vifta de hua nao, 

que era de vm Franciíco Médez, 

Sc vinha de Cochim carregada de 

fazendas: Elrey de Viantana mã- 

dou logo as fuas Lancharas pera q 

a foíTem cometer. 

Gemez Barreto em vedo a nao 

leuou a amarra, Sc foltou as velas 

todas, Sc meteofe no meyo da ar- 

mada dos imigos,ôc a foi feruindo 

de bombardadas por todas as par- 

tes. O capitaõ da nao,vedo aquel- 

la armada que vinha atirando tan- 

tas bombardadas,logo conheceoq 

era de imigos, Sc nao a ouíàndo 

efperar, voltou em outro bordo. 

Gemez Barreto tanto q a vio vol- 

tar,amainou,& yçou a vela da ga- 

uea,tres ou coatro vezes,fazendo - 

lhe final com iífopera que efperaf 

fé;mas elle como ya auiado, Sc cò 

grande medo, nao entendeo o fi- 

nal: antes lhe pareceo que aquella 

Carauela era também dos imigos, 

que a teriaó tomada , por q todos 

vinhaó enuoltos, & a Carauela no 

meyo. Franciíco Mendez nao cu- 

T>a historia da Judia. 

rando de coufa algfia foi íeu ca- 

minho a te que lhe anoiteceo, & 

a armada fe recolheo, Sc Gemez 

Barreto fe tornou a por no feu 

pofto. 

Eífe Francifco Mendez fe foi 

pella coifa acima com vento prof- 

pero,& paífou por Pegú,& foi to- 

mar o porto grande,& em húa d'a 

quellas ilhas fe perdeo,faluandof- 

fe a gente toda. Os imigos foraó 

continuando o cerco de ambas as 

partes, dado muitos Sc apreífados 

combates,& afialtos, com que os 

noffos andauaó múy quebranta- 

dos: mas de todos foraó rebatidos 

Sc efcalaurados, pello esforço do 

capitaó,& de todos os mais, q ne- 

fie cerco fizeraò marauilhas. Os 

Iaos trouxeraó hua peça de arte- 

lharia das íuas eífancias, Sc a pofe- 

raó defronte da ponte,& por cima 

delia varejauao á cidade dentro,& 

faziaó nella muito dano. 

Dom Garcia de Menefes que' 

era fidalgo orgulhoíò, Sc defejaua 

de fe afsinalar, pedio licença a dó 

Pedro da Sylua pera ir tomar a- 

quella peça, que lhe elle deu,& 

zendcíle preites com cem homés, 

Sc com eiie Pero Vaz Guedes (óe 

quem no primeiro cerco de Diu 

de Antonio da Sylueira temos da 

do rezaó, no capitolo decimo do 

liuro terceiro da quinta década & 

outros fidalgos Sc caualeiros ql,e 

le lheoífereceraó pera iíTo. E lel1' 

do o coarto d'alua quafi rendió^ 

fairaò os nofios pella ponte,& ^e' 
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raó na eftancia que os laos ali forcados cavaleiros, com deixa- 

rinhao em guarda da peça taó rem primeiro antre os imigos 

de fupito, que os naò fintiraó fe muito grandes íinaes de leu esfor- 

naó quando ja os corcauaò: & foi ço. Foi aqui também morto An- 

de feiçaó que os mais dos que a tonio Ferreira muito bom caua- 

guardauaó ficaraó ali efpedaça- leiro,que foi camareiro do Conde 

dos: & dando cabos a peçadear- daCaftanheira. 

telharia foraó trazendo com gran- Desbaratados os noíTos, & en- 

de aluoroço. trando pella ponte., foi taò gran- 

O Sangue de Pate capitaó dos de o medo , & a deíordem, que 

laos teue logo rebate d'aquelle cairaõ ao mar muitos, &feafoga- 

negocio, pellos que efcaparaó fo- raõ alguns. Cuftou eíla faida trin- 

gindo, & faindo das eftancias com ca homens, antre os que morre- 

dous mil homens, deu nos noí- raó na batalha,& os afogados. Do 

fos, que tinhaõ ja a peça da arte- Pedro da Sylua vendo o disbara- 

IHaria no lugar em queojeeftáa to fayo com cem homens a te a 

Alfandega: & com aquella turia ponte, & recolheo os que vinhaõ 

começaraó os foldados de dom fogindo: & fabendo da morte d'a- 

Garcia a fe defmandar, & reco- quellesdous fidalgos em eftremo 

lher pera a ponte. Mas dom Gar- o íintio , afsi por luas pelToas, co- 

cia de Meneies, que era fidalgo mo pella mingoa <ScTalta que lhe 

de grande animo, poflo junto da auiaó de fazer: por que eílaua 

bombarda, & com elle Pero Vaz em tempo, que auia miíter ho- 

Guedes, & alguns poucos que os mens, & mais tais como aquelles. 

quileraó acompanhar, fizeraó ro- E recclhendoíTe com efta magoa, 
fto aos imigos, & trauaraõ com foi proíeguindo na defenfaò da 

dies hua muito afpera batalha, fortaleza com muito cuidado. E 

lem fe quererem recolher com ve- porque os aíFaltos foraó muito ^ 
rem a multidão dos imigos: por- continos & miúdos, & que a hi- 
que antes quileraó morrer, que ftoria naó fofre particularizar, 

largar a bombarda que tinhaõ to- paíTaremos pòr elles, & naó da- 

nado . Mas como o numero era remos rezaó,fe naó dascou- 
taõ defigual, apertaraó tanto com íãs principaes, por que 

0snoíTos, que os fizeraó recolher, temos muitas que nos 

^Pas naó a dom Garcia de Mene- chamaó, ôc to- 
es> nem a-Pero a Vaz Guedes que caó por nos. 

°bre a bombarda morrerão, fem 
e quererem mudar delia vm paf 
0: acabando aqui eftes dous efi- Ff C API- 

1 
4 
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CAP IT V L O VIII. 

Do que acoteceo ao homem que 

leuou o recado do cerco de 

iJJVLalaca. E de como Çil 

Eernandezjde (Jarualbo, que 

eHaua em Queda feje^pre- 

fies fera a irJ ocorrer: <> co- 

mo eíle recado chegou ao por- 

to grande & dosJ ocorros que 

fe ajuntarao: & das coujas 

quefocederao em JS/íalaca ne* 

He cerco. 

A R TID O o ho- 

mem que dom Pe- 

dro da Svlua da Ga- J 
ma mandou com as 

nouas do cerco, foi 

correndo a cofta: 6c chegando ao 

rio de Quedá(q he feflenta legoas 

de Malaca) achou ali Gil Fernan- 

dez de Carualho, có o feu Galeaõ 

carregado de pimenta. E moftra- 

dolhe a carta geral de dom Pedro 

da Sylua,& dandolhe informação 

do trabalho em q Malaca eftaua, 

paíTou auãte,& em fua companhia 

vmPero Tauares capitaó devm 

nauio feu que ali eftaua: efte pera 

entrar em Pegu a dar recado a Ior 

C ge de Mello,o Punho, 6c o outro 

pera paliar ao porto grande a onde 

eftaua Gonçalo Vaz de Tauora a 

quem Gil Fernandez de Carualho 

elcreueo,que fe vieíTe ajútar com 

elle pera todos juntos cometerem 

P 

a armada dos imigos,& a desbara- 

tarem.Pero Tauares chegou a Pe- 

gu,& achou Iorge de Mello prefo, 

por que vindo aquelle Rey do ne 

gocio de Siaó (como adiante di- 

remos na fetima década) achou a- 

leuãtado vm capitaó feu chamado 

Xemido,& lhe tinha tomado á' ci- 

dade de Pegú,&indo Elrey rotra 

elle o ouue as maós,& o matou*& 

por q achou culpado Iorge de Mel 

lo em fauorecer o aleuãtado,&lhe 

dar moniçoés,o prédeo,& correra 

muito rifco fe ie ali naó achara 

Diogo Soarez de Mello, q depois * 

o pedio a Elrey,que lho deu. 

Pero Tauares naó achado ali al- 

gué a que dar recado,paííou auáte 

& chegou ao porto de Arracaó,pe 

ra dar as cartas a Gonçalo Vaz de 

Tauora,q achou morto,por q auia ' 

poucos dias q dera hua batalha a 

os Mogos, em q foi morto có ou- 

tros Portuguefes: mas achou em 

feu lugar vm loaó Anriquez da 

obrigação do Viforrey dó Afonfo 

de Noronha: & dadoíhe as cartas, - 

6c vendo elle a neceísidade em (\ 

Malaca eftaua, íe embarcou logo 

no Galeaó em q tinha ido Góçalo 

Vaz de Tauora : 6c carregado húa 

nao de mercadores que eftaua no 

porto, de arroz, 6c outros mantb 

mentos,partio pera Malaca, indo 

com elles Pero Tauares na lua fu 

fta: 6c deixalosemos em íua vi*ge 

a te feu tempo. 

Gil Fernandez de Carualho ta-' 

to que tcue recado , deixando 

afu> 
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a fua nao que eftaua a carga com cebendo elles outras q lhes faziao 

algúsPortuguefes pera lua guarda mayor dano: afsi foraõ a te íorgirc 

fe embarcou em húa íermolà Ga- defronte da fortaleza.Os noílos fi- 

leota com corenta Portuguefes,<Sc caraó muito aluoroçados cò efte 

tomou o caminho de Malaca, em focorro,por q alguns mantimetos 

q os deixaremos, por continuar- lhesleuaraóasnaoscom quefe re- 

mos com o que nefte tempo foce- medearaõ. Dom Pedro da Sylua 

deo naquella fortaleza. vendo q a falta delles ya por dian- 

Os imigos foraò continuando te,& q nao tinha eíperanças de lhe 

as batarias & aífaltos apreífada- virem da Iaoa,deu buíca nas cafas 

mente,& poferaò os noílos em e- & recolheo tudo o que achou , Sc 

ftado, que muitas vezes le virão o meteo em almazens, Sc d'ali íè 

deíconfiados, por que lhes come- repartia com muita ordem pellos 

çou a faltar o mãtimento, & ja co- Portuguefes: Sc todauia pella falta 

miaócoufasnojentas, &auorreci- que cada vez era mayor, fe lhes 

ueisjcom o q começaraó a morrer eftreitaua a raçaó,& creciaô os tra 

muitos dos mefquinhos: & os ef- balhos; porque os imigos amiu- 

crauos a fe paliarem pera os imi- - dauaó os aífaltos, com o que tra- 

gos. E fendo ja no mes de Iulho, ziaõ os noílos taó inquietos,q nao 

apareceraõ duas naos que vinhaó dormia5,nem repoufauaó, Sc por 
de Cochim carregadas de fazen- cima difto andauaõ todos taó fra- 

das, hua de Aluaro da Gama que cos de fome,que ja naó auia nelles 

«ftaua por capitaó em Cochim, mais que os ânimos. 
ern que vinha Luis Martinz, & a Poucos dias depois dechega- 
°utra de v m Antaó Martinz o fur rem eftas naos, apareceraó outras 

do,que era calado com a mãy de duas que vinhaó da banda do e-' 

dona Maria da Cunha,filha doGo ftreito de SincáPura:húa delias era 

Uernador Nuno da Cunha. Os i- a nao de Bernaldim de Soulà qi* 

^'gos tanto que as viraó lhes fai- vinha de Maluco,de que era capi- 

no com fua armada: mas Gemez taó Manoel de Figueiredo,& a ou- 

arreto,quefempreeílauá alerta, tra era vm Galeaóq vinha de Ti-, 
deu á vela a pos ella, Sc no meyo mor carregado de Sandalo,de que 

de todas as embarcações ya esbó- era fenhorio, Sc capitaó Bras Ro- - 

ideando a hua Sc a outra parte, balo caualeiro honrado, 6c caiado - 

defaparelhãdo algíías, Sc matado- com hua Guiomar d*Aguiar, mãy - 

détro muita gete: defta manei- de dom Vafco da Gama, filho de 

j"a chegou ás naos, Sc voltou cóel- dom Efteuaó da Gama. Eftas, 
as,vindolhes os imigos por popa naos tanto que apareceraó logo 

atftado muitas bobar dadas, Sc re- os Malayos lè embarcaraó na íua 

  . Ff a armada, 
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armada,& as foraó cometer:& Gc 

, mez Barreto também em as ven- 

do as foi bufcar, 8c recolher, indo 
fempre pelejando com a armada 

imiga, &tornandoíTe a recolher 

cò as naos tambepelejando,& fo- 

raò forgir no porto a onde ja apa- 

recia hua arrezoada frota noíla. 

Na nao de Bernaldim de Souíã vi 

nha Chriftouaò de Sá, que dom 

Pedro da Sylua recebeo bem, por 

fer vm fidalgo muito bom home, 

& bom caualeiro. 

Nefte tempo eftauaó as coufas 

em eftado, que fè paífauaó mui- 

tos eferauos dos Portuguefes pê- 

ra a banda dos Iaos,por que como 

yaõ pefear quafi todos ao mar,na 

frontaria da fortaleza : & da ban- 

da de fora na boca do rio era a 

agoa taó pouca,que quafi daua pel 

la cinta a hua pefloa: os eferauos 

que qneriaó fogir,naò faziaó mais 

que lançaríè a agoa, & paífarem- 

fe a outra banda, onde os Iaos os 

recolhiaó1. Diftoandaua o capi- 

tão muito enfadado, & de nao 

ter algúa efipia que lhe diíTeífe a 
verdade do que os imigos deter- 

minauaó. 

Como ifto fe praticaua na forta 

leza,& o capitaô tinha encoméda- 

do a todos os Portuguefes, q traba 

lhafsépor tomar algúa efpia: foi fe 

vm eferauo (Cafre de naçaó) a leu 

íènhor,& lhe pedio hua efpada cur 

ta,por qfe queria arrifear a tomar 

vm lao. O tenhor duuidofo fe le- 

ria aquillo quererlhe elle fogir co- 

Da bisloria da fndia. 

mo cada dia faziaó os outros, efle- 

ue pera lha naó dar: mas cuidado 

depois que fe elle tinha vontade 

de fogir,que tanto o faria com ef- 

pada, como fem ella,quis fazer do 

ladraó fiel (como lá dizem) & buf- 

cando hua efpada curta lha deu. 

O Cafre fe foi a borda do mar có 

a efpada nua na maó, 8c fe meteo 

pella agoa com ella efeondida de- 

baixo, & começou a paffar man- 

fo & deuagar pera a outra banda: 

ôc antes de chegar a ella acodiraò 

os Iaos como coftumauaó, & me- 

teofe vm pella agoa pera dar a 

maó ao Cafre: o Cafre pegádolhe 

tãbem có a efquerda pello braço 

q lhe daua,aleuantou a direita que 

leuaua por baixo da agoa, Ôc deu 

taó façanhoío golpe com a eípada 

Í>or vm hombroao lao, que qua- 

i o efcalou, 8c puxando por elle 

o foi leuando a rafto pella agoa. 

O fenhor do Cafre q eftaua delfou 

tra banda com alguns amigos,em 

vendo aquelle negocio, começa- 

rão ajugar com íua efpingardaria: 

por que acodiaó ja muitos Iaos 

ao outro. O Cafre chegou a ter- 

ra com o lao ferrado, 8c o leuoua 

o capitaó que eftaua na ramada, 

que o eftimou muito, 8c abraçan- 

do o Cafre,o forrou logo.E toma- 

do o lao a hua parte lhe man- 

dou fazer perguntas, 8c a tudo 

lhe reípondeo verdade. Dizendo 

que eftauaó todos os da ligapl'c" 

ftes pera darem vm grande aílãl- 

to á fortaleza, com o queeíper3' 
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uaò de a tomar, & que feria o dia 

da lúa nona por que efperauaó,pê- 

ra depois de fazerem fuás cerimo- 

nias cometerem o aífalto,pera o q 

tinhaó feito mais de cincoenta ef- 

cadas,& outros petrechos, & ma- 

chinas pera encoftaré aos muros. 

Tanto que o capitaó foube do 

Mouro tudo o que quis,mandouo 

entregar aos rapazes, q o efpcda- 

çaraó. Iftofe efpalhou logo pella 

fortaleza,& começou a auer rofti- 

nhos & defconfianças. O capitaó 

tratou de íe fortificar por todas as 

partes, por que por todas auia de 

fer cometido. 

Auia na fortaleza vm foldado, 

homem demais de corétaannos, 

a que naó achamos o nome (pel- 

los delcuidos de que tantas vezes 

nos queixamos) que diuia deter 

andado por Italia, ou por Alema- 

nha, & tinha pratica das coufas da 

milícia,por que parece que milita- 

ra por lá alguns annos. Efte home 

agaUlhauaífe á porta da fortaleza, 

junto de húa bombarda que d'ali 

jugaua por cima da ponte:& tinha 

•h-'ito húa tenda de palha em que 

fe recolhia com luasarmas,ío,fem f _ ' 
coueríar com alguém, nem íer co- 

nhecido: era vm homenzarrão de 

muita peífoa, tinha húa múy fer- 

moíà barba caftanha que lhe da- 
uapor meyo dos peitos. Vendo 

homem o trabalho em que o 

capitaó andaua de fe repairar, & 

h°rtificar,pello que lhe tinha dito 
0 ko, fe foi vm dia a elle?<3c toma- 
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doo a parte lhediíTe,que mãdaífe 

tirar os mafios a todos aquelles 

Iuncos queelfauaó no rio, & os 

polefíê por cima dos muros, pera 

o tempo do afiálto,depois de eíla- 

rem as efeadas encoftadas ao mu- 

ro os deixarem cair de cima, & q 

ifio baftaria pera desbaratar os i- 

migos:mas que auia iíto de fer em 

tantolegredo , que naó lóubeífe 

peífoa viua o que determinaua: 

por que le naó precataíferti os imi 

gos(que logo eraó auifados de tu- 

do pellosque fogiaó.)Pareceolhe 

ao capitaó aquelle confelho mui- 

to bem, & logo mandou tirar os 

maftos aos Iuncos, & os mandou 

póraopé dos muros, afsi eftendi- 

dos ao comprido : & por que naó 

abrangiaó pera cercar tudo á ro- 

da,mandou defmanchar cafasfo- 

bradadas,& tirarlhes as vigas pera 

iflo.E como teue tudo cheyo á ro- 

da,ordenou por cima dos muros 

aparelhos pera as alarem acima, 

quando foíTe tempo. Os caiados, 

& muitos outros que viaó aquelle 

trabalho,fem faberé o fundamen- 

to diífo, praguejauaõ, Ôc diziaó,q 

aquillo era andar areado, & q de 

medo ja naó fabia o que fazia, o cj 

elle ouuia,& calaua,como pruden- 

te,fcfudo,&; experimentado,por q 

efta he a obrigaçaó do bom capi- 

taó em taes tempos. 

Algúas coufas muito notaueis 

acontecerão nefte tempo, de que 

contaremos algúas. Aleuatandof 

fe vm dia o capitaó de húa cadeira 

Ff 5 que 
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Cj tinha na ramada, pera ir roldar, 

íe aflentou nella vm foaó Cabral, 

(que era o fenhor do Cafre que to 

mou o Iao) ôc diííc, quero agora 

fer capitaó: ôc pondo a perna por 

cima do braço da cadeira, veyo 

húa bombardada dos imigos, & o 

tomou por ella,que logo o matou. 

Eftando vm homem comun- 

gando, viradofiè o padre pera lhe 

lançar a bençaó, depois de ter re- 

cebido o íenhor: entrou pella por- 

ta daigreija vm pilouro d'aquella 

peça que dom Garcia quis defen- 

der^ íobre q morreo : «Sc deu nas 

cotias ao homem, ôc o fez em pe- 

daços . Pcllo que o capitaó man- 

dou logo fazer húa trãqueira mui- 

to forte,defronte da porta da igrei 

ja. O Condeftable da fortaleza e- 

itando apontando húa efpera,que 

eftaua á porta de nofta Senhora do 

Monte, veyo vm pilouro de húa 

bombarda que o tomou pella tefta 

Ôc o matou logo. 

CAPITVLO IX. 

Do grande ajjalto que os Mou- 

ros der ao a fortaleza, deque 

fairao desbaratados. E do q 

os imigos determinarão em 

dano da fortaleza: <&• de ou- 

tro grande conjelbo que deu o 

mejmo homem contra o inten * 

to dos imigos:pello que Jca- 

leuantarao os zZMalajos do 

cerco &ficar ao os faos. E 

de como Cjil Eernande^ de 

(farualho chegou a Malaca, 

deu batalha aos imigost 

em que os desbaratou. 

O I S E o capitaó fa 

zendo preftes pera o 

aífalto que efperaua 

tendo guarnecidos 

os baluartes ôc gua- 

ritas , de muitas moniçoens, ôc de 

homens de recado,o que tudo pre 

parou,& fez a te doze dias do mes 

de Agofto,em que era a lúa noua.' 

E tan'to que ao pór do Sol apare- 

ceo, começaraó os Mouros em 

fuás eftancias a fazer grades feftas, . 

tangeres,gritas,& a atirar fua arte- 

lharia. Dom Pedro da Sylua,que 

eftaua ja preftes, ôc preparado, fe 

foi as eftancias,«Sc mandou có mui 

ta breuidadc alar acima os maftos 

& traues que eftauaó ao pé do 

muro, o que fe fez muito preftes, 

f>or que eftauaó ja aparelhos,& po 

és guarnecidas pera iíío. Sobidos 

ao muro os poferaó por cima das 

paredes: «Sc o capitaó que a te en- 

tão naó tinha dito o pera q aquil- 

lo era, diífe aos capitaens dos ba- 

luartes «Sc guaritas, que tanto que 

os imigos encoftaílcm as eicadas 

ás paredes,& íobiífem, deífem de 

maó aos maftos, ôc os deixaftem 

cairfobreelles. I 

Os Monros toda a noite pafla- 

raó em feftas Ôc tangeres,«Scconio 
foi 
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foi o coarto d'alua , abalaraó de 

leus exercitos com grandes gritas 

& alaridos, leuandomais de cin- 

coenta efcadas míiy grandes fobre 

^ fuas rodas,& diante delias mantas 

múy groíTas & fortes,pera empa- 

" ro dos que as yaó rolado: & com 

hfia confufaó ruftica 8c barbara ar 

remeterão com os muros os Ma- 

layos da banda de Ilher, 8c os fo- 

ra5 cingindo á roda,& encoftaraó 

nclles íuas efcadas por onde come 

çaraò afobir. Os noífos que efta- 

uaó á lerta, os deixaraó chegar bé 

á fua vontade,& como viraó as ef- 

cadas cheyas , deraó de maó aos 

maftos,que foraó com vm terre- 

moto eípantofo caindo fobre as 

cicadas que logo fizeraó em peda- 

ços^ a todos os que por ellas íõ- 

biaõ, 8c a muitos dos que eftauaó 

embaixo: &apos os maftosforaó 

logo muitas panelas de poluora, q 

fedesfízeraó fobre aquelle cardu- 

mede imigos. 

O Rey de Viantana, & os mais 

da liga vendo aquelle dano, pal- 
mados íe foraó recolhendo,fican- 

dolhesaopé dos muros mais de 

kifeentos leitos pedaços, 8c abra- 
^dos. Os laos ao mel mo tempo 

cometerão também polia banda 

domar: &entraraóhúaíòmadel- 
les em húa d'aquellas cafas de ma- 

deira que eftauaó armadas da bá- 
da de tora da tranqueira,que o ca- 
P!'aó mandou fazer naquella par- 
te^que de maré vazia ficaóem fe- 
c°>&na enchente codas metidas 

T)om Afonfo Ac O\(oronha. i y z 

na agoa. Entrados eftes nas calas, 

deraó com húa molher velha Ma- 

laya, 8c lhe perguntarão pello ca- 

minho que ya pera o monte,a on- 

de eftaua a ermida da Madre de 

Deos (por que eftaua aífentado an 

tre elles que fe apoderaífem delle 

perad'ali ficarem fobre a fortale- 

za, porque aquelíe monte lhe hé 

padrafto) a velha lhes difle q lhes 

moftraria o caminho: &íaindoífe 

pera fora ferrolhou a porta íobre 

A, & foi dar rebate ao capitaõ de- 

fte caio. Dom Pedro da Sylua ti- 

nha encomendado aquella parte 

do mar a Chriftouaó de Sá,que ao 

tempo que os imigos acometerão, 

os mandou varejar com a artelha- 

ria,com que lhe matou muitos. E 

acodmdo aqlla parte,diífe a Chri- 

ftouaó de Sá, 8c a outros caualei- 

ros,quecom elle eftauaó,que aco- 

diílem ás caías a onde os Mouros 

eftauaó metidos: 8c elle foi roldar 

as eftancias a onde ouuia grandes 

gritas. Os noífos tanto que loube- 

raó eftarem Mouros nas cafas, íê 

foraó vns poucos a elles, 8c fobin- 

dolfe em cima dos telhados osde- 

ftelharaõ, 8c com as efpingardas 

naó faziaó fe naó derribar nelles. 

Os Mouros tato que viraó os nofi- 

fos em cima,& naó tinhaó por on- 

de fair, 8c eraó muitos, andauaó 

pella caía correndo de húa parte 

pera a outra,por que os noífos lhes 

naó podeífem tomar bem o pon- 

to: mas todauia elles íempre os a- 

certauaó, 8c derribauaó : 8c com 

F f 4 aquella 
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aquella fúria poferaò os hombros 

a hua porta que arrombaraó,& va 

raraõ a húa varanda. Os noílos fe 

paflaraó aella pellos telhados,& a 

deftelharaó,& como era mais bai- 

xa, chegauaólhes os Mouros com 

as lanças acima,ôc os trataraõ mal, 

mas elles pedindo panellas de pol- 

uora,deraó com ellas antre elles, 

&. abrazaraó muitos, Ôc outros Te 

lançaraó das varandas abaixo em 

terra,que era maré vazia, a onde 

foraó também a mor parte mor- 

tos á efpingarda. Durou efta briga 

a te húa hora ou duas do dia, em 

que os imigos íe acabaraó de dei- 

baratar de todo, Ôc fe recolherão 

ás fuás eftãcias bem efcalaurados. 

Vendo os Reys da liga o dano 

que tinhaõ recebido naquelle cer- 

co, ajuntandofie todos a confelho 

aííentaraó,que fe naõ aleuantafsé 

de fobre a fortaleza fem a tomaré: 

Ôc que pera iflo fe deixaflèm eftar 

muito deuagar: &que efperaífem 

pella mouçaó em que os Iuncos da 

Iaoa auiaó de vir com mantimé- 

tos pera Malaca,que os recolheísé, 

ôc fe apercebefsé pera todo aquel- 

le anno: ôc que os Portuguefes lhe 

naó ficaria outro remedio fe naó 

entregaremíe: por que como lhes 

faltallémos mantimétos da Iaoa, 

naò auia outra parte donde os po- 

deííem efperar: que elles tinhaó o 

mar ôc a terra por fi, que fe deixaf- 

fem eftar fem fe arrifearem em af- 

íaltos,que os Portuguefes lhes naó 

efeapariaó das maós.Com efta re- 

foluçaó fe fortificarão de nono, & 

fe poferaò em ordem de ficarem 

ali todo o veraó. O capitaó foi lo- - 

go atufado difto, ôc ouuefe por' 

perdido, por que vio que aquelle 

ardil dos imigos era diabólico, ôc 

que fe perfeueraflem nelle, força- 

do fe auia de perder, por que co- 

mo lhe falta liem mantimétos naó 

auia repairo algum : &elle eftaua 

ja taò falto de tudo,que fe comiaó ' 

coufas ímmundaSjComo caens,ga«~ 

tos, ratos, ôc ainda quando fe po-' 

diaó auer. 

Andando com ifto muito af- 

íombrado,cuidando no que faria, 

permitioDeos infpirar naquelle 

íoldado que diífemos no capitulo 

atras defte nono liuro, que deu o 

ardil dos maftos fobre asamevas 

dos muros, que deixaraó cair fo- 

bre as efcadaSjlhe deu outro nouo 

ardil. 

Efte foldado vendo o capitaó 

d'aquella maneira, fefoi a elle, Sc 

emlegredolhe diíte quedeípidil* 

fe aquelias naos q eftauaó no por- 

to,com fama que mádaua dar em 

Ior,Paó,Perá, Marruas, ôc por to- 

da aquella cofta,& que forçado os 

imigos auiaó de acodir a fuas ter- 

ras,por que lhas naó deftruilfcni: 

ôc que foliem efperar os Iuncos tia 

Iaoa nos eftreitos,& que ali refga* 

raílèm os mantimentos com rou- 

pas,& os tornaífem a madar.SooU 

lhe também ao capitaó aquillo,*! 

ouue que o Efpirito fando falará 

pella boca d'aquelle íõldado:& lo* 

go mafl; 
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g° mandou chamar LuisMartinz 
capitaó da Nao de Aluaro da Ga- 

' ma,& Bras Robalo capitaó do íèu 

Galeaó,& Antonio Nunez també 

capitaó da íiia Nao, & na ramada 

lhes diíTe publicamente que fefof- 

fem todos jutos por aquella cofta, 

& que deflèm nos lugares de Via- 

- tana,de Perá,Paó, Marruas, & to- 

dos os mais,& que puzeífem tildo 

a ferro & a fogo lem perdoarem 

acouíà viua,& mandou embarcar 

nas naos muitas roupas,das que os 

laos vaó buícar a Malaca: & man 

dou armar duas Fuftas pera irem 

com elles. Eftes capitaesfeforaó 

logo embarcar, Sc o capitaó dom 

Pedro da Sylua lhes deu vm regi- 

mento ferrado, Sc no fobreícritç» 

de fora lhes dizia, que abriíTem a- 

queile tanto que foíTem fora dos 

eftreitos, & que fizeífem o q nelle 

lhes mandaua : Sc embarcados to- 

dos deraó as velas. 

Como eftascoufas paífaraó pub 

hcamente, logo o Rey de Ior foi 

delias auifado, porque trazia na 

Waleza grandes intelligencias:& 

vendo ir aquella armada,receado 

dle,& todos os mais Reys que co 

Limo j\(ono. Dom çyífonjo cie Noronha» iy ^ 

pera iífo fe paífaraó a metade pe- 

ra a banda de Ilher,a onde os Ma- 

layos eftauaó: pera de mais perto 

baterem Sc cometerem a cidade. 

Ao outro dia depois que ifto —? 

paífou, chegou Gil Fernandez de ~~ 

Carualho ao porto de Malaca có 

a fua Galeota muito embandeira- 

da : & defembarcando em terra, 

fayo dom Pedro da Sylua ao rece- 

ber á praya,& com grandes horas 

Sc aluoroço de todos foi recolhido 

dentro: & logo lhe deu conta de 

todo o paíTàdo,& de como os Ma- 

layos o dia dantes fe recolherão. 

Gil Fernandez de Carualho diífe _ 

a dom Pedro da Sylua q pois elle t- 

vinha,& tinha chegado a taó bom - 

tempo, que lhe delfe licença pera - 

de madrugada íàir aos laos,por q 

eíperaua em Deos de os desbara- 

tar^ de fe acabarem aquelles tra- 

balhos, por que elle naó íè podia 

ali deter muito. Dom Pedro da — 

Sylua lhe diífe, que lhe parecia 

muito bem,& logo Gil Fernandez - 

de Carualho íè começou a fazer 

preftes pera de madrugada dar - 

nelles,ajuntando duzentos homes, 

em que entrauaó todos os fidal- 
clle eftauaó que lhes deftruiífem gos Sc caualeiros que ali auia, De 

hias cidades,&portos,logo no mef todos eftes fez tres capitaens, elle - 

Ho dia íè embarcaraó pera lhes que auia de leuar a dianteira,Chri _ 

hem focorrer.Os laos que eftauaó ftouaõ de Sá,& Gemez Barreto.E 

jta banda de Malaca,tato que (ou- tanto que foi o coarta d'alua íayo 

heraò lerem os Malayos idos fem Gil Fernãdez de Carualho da for- 

'hes darem conta de couía algua, taleza,ficando dom Pedro daSyl- 

^cterminaraó de proíèguir no cer- ua á porta com toda a mais gente: 
c°)<Sc tomarem aquella cidade: Sc Sc remetendo com as eftancias dos 

imigos, 
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imigos, que eftauaó defcuidados, 

deraó nelles com tamanhos eftró- 

dos, que primeiro que foubeífem 

o que era,tinhaó os noíTos mortos 

mais de cento . E baralhandoíle 

todos, fizeraó os noílos taó grande 

eftrago nos Iaos que foi elpanto. 

O Sangue de Pate capitaõ geral 

do exercito,acodio com vm Rey 

d'aquelles da Iaoa, 8c com todo o 

poder remeterão com os noífos,& 

os detiuera5,mas naó que perdefc 
rfem as tranqueiras que tinhaó ca- 

* ualgado. Aqui deraó húa lançada 

a Gil Fernandez de Carualho por 

debaixo de vm braço,de que cayo 

no chaó com a força, mas logo íè 

pós em pé animado os feus. E quis 

lua boafortnna,q encontrafle com 

vmfenhor, ou Rey d'aquelles da 

Iaoa,& remetendo com elle o to- 

mou com húa eftocada em defcu- 

berto pellos peitos, de que deu lo- 

go com elle morto em terra:& lhe 

tomou a efpada, 8c vm cris guar- 

necido d'ouro. 

Aqui derribarão o Alferez da 

bandeira de Gil Fernádez de Car- 

ualho^ vm lorge Borges acodio 

com muita preífa,& a tomou,& fe 

pos em cima da tranqueira com 

ella. Os Iaos tanto que virão caido 

aquelle feu capitaó, defemparádo 

tudo fe foraó acolhendo pera o 

már: 8c com a preíla íè deitaraó a 

elle pera fe faluarem nos Juncos: 

Os noíTos vendo a vitoria clara,fo 

raó lèguindo os imigos,matando, 

& ferindo nelles fem piedade: 8c 

biftoria da índia. 

oiiue muitos Toldados que de en- 

carniçados de matar nelles, com 

aquella fúria com que yaó, fe lan- 

çaraó com elles ao már, 8c dentro 

na agoamataraó muitos.DomPe 

drodaSylua vendo o desbarato 

dos imigos, fayo fora com toda a 

gente,8c ainda muitos de fua com-- 

panhia chegaraó aos derradeiros, 

em que também prouaraó a maó. 

Foi efta deftruiçaó muito nota- 

uel, por que fe perderão mais de 

dous mil Iaos, afsi na terra como 

no mar. Dom Pedro da Sylua re- 

cebeo Gil Fernandez de Carualho 

com muita honra,dizédolhe mui- 

tas palauras de louuores feus,& de 

todos. Ficaraó as eftancias dos imi 

gos com toda a fua artelharia,mo- 

niçoés,mantimentos, 8c mais cou- 

íàs,que dom Pedro da Sylua man- 

dou recolher na fortaleza : 8c nas 

eftancias fe pós logo fogo em que 

fe todas confumiraó. E pera ella 

vitoria íer de mór louuor de Deos 

& gofto de todos,focedeo aquelle 

dia dar húa tormenta taó grande, 

que os mais dos Juncos dos Iaos 

foraó caflando pera a terra,a onde 

encalharaó muitos,& fe perderão, 

com muitaartelhariaque traziao, 

que foi recolhida dos noílos. Gil 

Fernandez de Carualho,vendoa- 

quella merce de Deos, fe embar- 

cou na fua Galeota, & leuou coli- 

go os bateis dos Galeoens múy he 

concertados , 8c dando nos luneos 

fez nelles húa grande deftruiçaó 

Os que poderão dar á vela foraó* 

íe a co' 
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íe acolhendo pera Iaoa,a onde che 

garaó com mais da metade da ar- 

mada,& da gente perdida. 

As naos que foraó efperar os 

Iuncos delaoaaos eítreitos, reco- 

lherão a íi todos os que vieraó, & 

com elles refgataraó todos os má- 

timentos que traziaó , a troco de 

roupas: & carregados delles fe tor 

naraó pera Malaca, com o que a 

vitoria le acabou de arrematar, 

por que ja tinhaò quecomer.Mas 

como os goitos da vidanaó vem 

fem fer agoados có leu amargoz, 

naó fe lograraó os noffos muito 

delta vitoria: por que tanto que a 

fortaleza ficou delcercada, come- 

çarão os noíibs a beber do poço 

da Batochina em q os íaos tinhaò 

fincado taó fina peçonha , q logo 

embebendo começarão todos a 

adoecer, & a morrer: ficando o ár 

taó inficionado, que em dando o 
Sol na cabeça a hua pelíòa ali caya 

l°go:& afsi íe enterrauaó cada dia 

doze,& quinze Portuguefes:& co- 

nto doentes de peite os leuauaò 

pdlas ruas arraíto,a te vm quintal 

do hol pitai a onde os fepultauaó 

juntos. Morrerão deite mal mais 

de duzentos Portugueíes,& muita 

Bente da terra, do que todos anda 
Uaó palmados. Dó Pedro da Syl- 
Ua entendeo bem o mal donde 

Pr°cedia,& mandou logo vazar o 

P0<ç°> & alimpalo: ôc defendeo, q 

Noaquelle anno fe naó bebeífe 
^elle. Gil Fernandez de Carualho 
c°rno vio o feito acabado, deípe- 

T)om Afonfo de Jforonha. íy^ 

dioíle do capitao , ôc le foi pera 

Queda a onde tinha a fua Nao. 

Dom Pedro da Sylua vendoíTe 

deíàpreífado defpidio a Carauela, 

em que tinha vindo dom Garcia 

de Meneies,pera Maluco,& deu a 

capitania a Gemez Barreto,& mí- 
dou nella muitas roupas,& proui- 

metos pera aquella foruleza.Efta 

Carauela fe fez á vela por todo 

Agoíto, & chegou a Ternate em 

Nouembro paliado. 

CAPITVLO X. 

T>o que aconteceo na jornada a 

dom Bodrigo de zfAdencJes, 

a te chegara Maluco: & das 

diferenças que Bernaldimde 

Soufa teue com (JbriftouaÔ 

Sa/obre aquella capitania:&- 

de como Bernaldim de Soufa 

foi cercar a fortaleza de (jei~ 

lolo: do que lhe aconteceo 

na defembarcação. 

ARTIDO dom 

Rodrigo de Mene- 

ies de Goa , o Abril 

paífado de cincoen- 

ta,com a fua armada 

como atras diífemos no capitulo 

quinto do liuro oitauo: foi feguin- 

do fua derrota a te Malaca: Ali a- 

chou nouas que naó auia Caíte- 

lhanos em Maluco: & por eíta re- 

zaó fe desfez a armada,ficando ab' 

ambas as Carauclas. Dom Rodri- 

go par- 



Sexta Década. Da biftoria da índia. 

go partio pera Maluco com o feu 

Galeaó: 8c o de dom Ioaó Couti- 

nho , 8c a nao de Bernaldim de 

Soufa,& chegou áquella fortaleza 

efte Outubro paífado, 8c iorgiraó 

em Talangame,a onde Bernaldim 

de Soufa cftaua com a lua nao. 

Dom Ioaó Coutinho lhe deu vm 

maço de cartas queleuaua do Go- 

uernador pera elle: 8c dentro a- 

chou húa carta em que lhe dizia,q 

em qualquer parte que aquella o 

tomaíle fe tornaífe pera Maluco 

fendo certa a noua da armada Ca- 

ftelhana, 8c que tornaífe a tomar 

poífe d'aquella fortaleza, confor- 

me húa patente que também lhe 

mandaua: 8c com ella lhe mandou 

vm aluará perá aleuantar a mena- 

gem a Chriftouaó de Sá, q eftaua 

por capitaó. Bernaldim de Soufa, 

podo que lhe naó dera coufa al- 

gúa irie pera a índia, todauia efti-. 

mou muito aquella foceífaò, alsi 

porque em coatro annos que ali 

tinha eftado,em nenhum delles fe 

colhera nouidade do crauo, por 

dar muito pouco, 8c aquclle fe ef- 

peraua que deífe muito, 8c acabar 

a íua nao,& carregala : como por 

lhe ficar tempo pera ir tomar a for 

taleza de Geilolo: por que anda- 

ua defconfiado da murmuração 

que corria antre os homens: porq 

diziaó publicamcte que elle que- 

brara a paz com aquelle Rey,& q 

fe ya pera a índia, deixandoos em 

guerras,& em trabalhos. Ao outro 

dia fe foi á fortaleza,& achou Chri 

ftouaó de Sá a porta da banda de 

fora, (eftaua elle auiíado da partí- 

cula da patente que dizia,que fen- 

do as nouas da armada Caftclha- 

na certas, ficaífe outra vez por ca- 

pitaó naquella fortaleza,& q Chri 

ftouaó de Sá fe foíle pera a índia.) 

E moftrandolhe a carta,diífe Chri 

ftouaó de Sá , que naó auia nouas 

de Caftelhanos,pello que naó po- 

dia entregar aquella fortaleza: q 

a tençaó do Gouernador era fe ou 

ueífe naqucllas ilhas armada Ca- 

ftelhana,ou noua certa delia: porq 

fe afsi naó fora, naó lhe puíera na 

patente claufula,nem condição al- 

gúa. E baralhadoífe o negocio em 

gritos 8c porfias de máfeiçaó,dii- 

fe Chriftouaó de Sá, que o que le 

podia fazer por juftiça, naó fe auia 

de leuar por paixoens: que elle re- 

metia aquelle negocio ao Ouui- 

dor da fortaleza , 8c ao Alcaide 

mór,& que o julgaífem elles. Ber- 

naldim deSouía lhe refpondeo,q 

ninguém auia de fer juiz de lua hó 

ra. Cóifto ficou a coufa em roins 

termos,& piores efperanças: porq 

da parte de Chriftouaó de Sá pe- 

dia a juftiça , 8c da de Bernaldim 

de Soufa a authoridade, 8c muita 

poífe que tinha de gente & ami- 

gos. E como os homens faó todos 

affeiçoadosanouidades, nefta re- 

uoltalè apartou vm foldado de 

Bernaldim de Soufa difsimulad> 

mente,& fe pós cm pé no poíhgo 

da porta da fortaleza, que io eft1' 

ua aberta, (por que todos eftau^ 
da 
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da banda de fora occupados nas ra ifto tratou com Elrcy de Ter- 

contendas) 8c logo fe foraó pera ^nate, 3c lhe pedio que o acompa- 

aquelle outros dez ou doze lol- nhalfenella,& elle Ihedifte que o 

faria com muito gofto. E tam- 

bém efcreueo ao Rey de Bachaó, 

dados,& tomaraó a porta da for- 

taleza fern os dous da contenda 

overem,nem faberem.Bernaldim 

deSoufacomo naó queria leuar 

aquelle negocio por juftiça,fe naò 

por força:diftè a Chriftouaò de Sá 

queíe determinaíTe,que elle auia 

de fazer o que o Gouernadorlhe 

mandaua. Chriftouaò de Sá,q era 

bom fidalgo, vendoaBernaldim 

de Soufa taó colérico, & deíàrre- 

zoado,difte: ora feja íènhor como 

quiferdes,& ficai na fortaleza,que 

- eu me quero ir pera a índia. Ber- 

naldim de Souíà o abraçou, fican- 

do grandes amigos, 3c logo ali lhe 

entregou a fortaleza, 3c elle deu a 

menagem.dellanas maòsde Lo- 
po Mendez Botelho feitor, 3c AL 

caide mór, como o Gouernador 

mandaua na fua patente. 

Deltas coufas ficou dom Ro- 

drigo de Menefes muito tomado 

de Chriftouaò de Sá , por íè ter a- 

eoníèlhado com elle fobre aquella 

bateria, & elle lhe ter dito o que 

auia de fazer: porque eftaua a- 

poftado ao fauorecer, alsi por íèr 

da parte da juftiça, como por naò 

fer muito amigo de Bernaldim de 
s«ufa. 

Concluido ifto, determinou 
ernaldim de Souíà de fazer a jor- 

^da contra Geilolo : por que fe 

kbcafíè aii aquella fortaleza, da- 
tla niuito trabalho á noflà: 3c pe- 

que íè quiíèfle achar ,com elles. 

Bernaldim de Souíà preparou lo- 

go as coufas neceftarias, 3c elegeo 

a gente que auia de leuar, que fo-' 

raó cento 3c oitenta Portugue-- 

íes,que eftauaófaós, & os poucos 

mais que auia, que naó paffauaó 

de dez,deixou na fortaleza cpm o 

Alcaide mór: 3c mandou fazer 

muitos ceftoens,& efeadas, 3c car- 

retas pera as peças de artelharia q 

auia de leuar. 

Tendo tudo negociado fe co- 

meçou a embarcar: elle na fua nao 

noua,dom Ioaó Coutinho no íèu 

Galeaó,dom Rodrigo de Meneies 

na fua Carauela, 3c Manoel Bo to 

em outra que eftaua na niefma for 

taleza que ya cheya de moniçoés, 

3c petrechos de guerra, & de man- 

timentos. Balthefar Velofo capi- 

ta© mór do mar, Chriftouaò de . 

Sá,& Diogo de Freitas, cada vm 

em fua Corocora. 

Embarcados todos deraó á ve- 

la,& por acharem os tempos con- 

trairos,mãdou Bernaldim de Sou- 

fa dar toas aos Galeões pellas Co- 

rocoras, 8c poferaó dez ou doze 

dias no caminho: & avefpora do 

Natal paftàdo lorgiraó na barra 
deGeiiolo,&;íàluaraó a fortaleza q 

le naó enxergaua de fora,por caufa 

do gráde&eipefto aruoredo q auia 

G g antre 
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pondo em faluo: mas os que fica- 

raó fizeraò tamanho eítrago nos 
imigos,que com morte de mais de 

cento,poferaò os mais em fugida, 
ficando os no (Tos fenhores do ca- 

po,& fem fe derramar fangue al- 

gum Portuguez. D'ali fioraõ buf- 

car Manoel Boto, que logo encon 

traraó, & o acompanharaò a te o 

arrayal, a onde fe feftejou a vito- 

ria com muitos tiros,& inftrumé- 

tos de alegria. 

CAPITVLO XI. 

DoJitio&fortificação da Joy 

tale^a de Cjeilolo, de co- 

mo os nojos a baterao: <&» 

das coifas cjuc focederao no 

cerco: <&* dos ardis de que 

Blrey de fidore vfou fera 

<ver deixauao os nojos o 

cerco. 

FORTALEZA 

de Geilolo era de 

H pedra, & terra folta, 

muito larga & for- 

te , tinha naquella 

frontaria dous fermofos baluar- 

tes, era de forma triangular, & de 

vm angulo corria húa cortina a 

te fechar em vm caftello Roquei- 

ro,grande, & forte, que tinha ou- 

tros dous baluartes . Da banda 

que fica pera o már, que era mais 

baixa, tinha da banda de fora do 

muro outro baluarte que ficaua 

íobre vm efteiro, & de longo del- 

le eftaua a cidade cftendida, & el- 

le defendia a entrada do efteiro. 

Tinha afsi á fortaleza, como o ca- 

ftello em roda húa fermofa caua 

toda eftrepada por dentro & por 

fora de eftrepes de Bambus ma- 

chos metidos no chaô ao marraó, 

& depois agudos, vns altos, ou- 

tros baixos, ao reuez vns dos ou- 

tros, & taò baftos, que nao podia 

paflarvm gato íèm íe encrauar 

nelles, quanto mais vm homem. 

Tinha Élrey dentro mil & duzen- 

tos homens efcolhidos , em que 

entrauaó cem eípingardeiros: & á 

roda pellos da fortaleza, & ca-, 

ftello,dezoito berços de metal, 

& de ferro, poftos os nofiosna- 

quelle lugar do outeiro que deí- 

fizerfto: começaraóíe a fortificar 

com ceftoens que fe fizeraó mui- 

tos, por que os matos erao todos 

de Bambus, & fizeraó íèus valos, 

& trincheiras, em que plantaraoa 

artelharia,no que gaftaraó dous 

dias. Elrey de Ternate, & o Prin- 

cipe feu genro , ficaraó naquelle 

lugar que íe desfez?* & o capitao 

mais abaixo ao íopé. E vm pou- 

co afaftado em vm outeiro que fi- 

caua padrafto á fortaleza,fez dom 

Rodrigo de Menefes íua cftancia 

com os feus íoldados. 

Aftentados todos, & pofto tudo 

em ordem , comecaraó a batera 

fortaleza de todas as eftancias, co 
orando 
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todos: & afsi foi muito íintido.) 

O capitaó fe recolheo muito enfa- 

dado de lhe ferirem aquelles ho- 

mens,& de naó achar vm bom fi- 

grande fúria,mas naó fizeraó mais 

ouederribaremlhe alguns altos,q 

logo eraó repairados. Bernaldim 

de Soufa ficou enfadado, por que 

das eftancias naó fe deícobria bem 

a fortaleza pello muito aruoredo 

que tinha derredor. 3c mandou ar 

mar outros ceftoens, com que íè 

foi chegando mais á fortaleza,dei- 

xando ficar Elrey no lugar em q 

eftaua. E depois que fez a fua eftá- 

ciamais perto , íbbiofe a vm alto 

que eftaua vm pouco afaftado pe 

ra notar bem a fortaleza,leuando 

comíigo Cachil Guzarate : 8c Ca- 

chil Payo Regedor de Ternate,& 

alguns Portuguefes. E eftando no- 

tando a fortaleza, tanto que delia 

os viraò, defcarregaraó a montaò 

alguns berços & efpingardas, com 

que lhe ferirão alguas peíToas,Ca- 

chil Payo de vm pilouro de ber- 

~Ço, & de efpingardadas Baltefar 

~Velo(ò,& Fernão Machado, (Era 

cfte homem vm muito bom caua 

* feiro,& na companhia de Manoel 
v Boto, tinha pelejado muito bem, 

& do dia que o ferfcaó a vm mes 
v niorreo , eftando ja faó da efpin- 

gardada.Efta morte profetifou el- 

fe o dia da defembarcaqaó: por q 

pondo os pés na terra, olhou 
pera alguns companheiros, 3c difi 

fe,nefta jornada me ao de matar. 

£ por naó parecer que era medo, 

faltou,& bailou, 8c depois rezou o 

officio dos finados por fua alma: 

& a te a hora que morreo, fempre 

andou taó alegre que alegraua a 

tio pera aífentar o exercito, nem 

de poder auer algúa elpia, tendo 

mandado a iífo alguns auenturei- 

ros. 

Apartandofle vm dia Gabriel 

Rebello com dous companheiros, 

foife chegando á fortaleza, & no- 

tou a hfia parte vm lugar muito 

accommodado,aísi pera o arrayal, 

como pera a bataria, 8c o foi dizer 

ao capitaó que o foi ver com algús 

que eícolheo:& aífentaraó que ali 

eftariaómilhor. &logo mudaraò 

pera aquella parte o arrayal, fazé- 

dolhe (eus valos,& trincheiras^ fo- 

bre que aífentaraó húa efpera,vm 

faluage,coatro camelletes,& algus 

falcoens,com que comeqaraó a ba 

ter a fortaleza. 

Elrey de Ternate vendo que o 

capitaó inliftia no cerco,como era 

Mouro,& parente do outro, an- 

dauaja arrependido da jornada, 

por que fempre lhe pareceo que o 

capicaó fe enfadaíle logo, Sc que 

fe tornaífe como fez Fernaó de 

Soufa de Tauora: 8c indoífe ao ca- 

pitaó lhe diíTe,que todos aquelles 

trabalhos eraó em vaó: q aquella 

fortaleza naó fe podia tomar co- 

mo elle cuidaua, por q tinha mui- 

ta gente, muita elpingardaria, 3c 

muitos mantimentos,que deuia de 

fe recolher, 3c naó perder o tépo. 

O meímo lhe diífe Chriftouaó de . 

Ggj Sâ}3c 
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Sá,& outras peííoas que também 

eftauaó enfadadas,& que pella vé 

tura o tinhaò praticado có Elrey. 

O capitaó lhe difle, que ja que fe 

abalara, auia de leuar aquelle ne- 

gocio auante ,& que Deos o aju- 

daria.Elrey tornou a repetir as dif- 

iculdades que auia, & fe lhe ofFe- 

receo pera fazer a guerra com os 

íèus de fora: 8c ir dar em todas as 

aldeas de Geilolo, 8c as deftruir: 

em lhe trazer mantimentos,o que 

lhe o capitaó naó aceitou."Naquel 

les dias em que fe batia a fortaleza 

deraó alguns dos noífos com géte 

d'Elrey de Ternate em alguas al- 

deas vifinhas,em que fizeraó bem 

de dano. A bataria fe foi continua- 

doras com pouco dano da for- 

taleza, de que o capitaó andaua 

defconfiado, & quifera cometela 

por aífalto,mas naó vio pera iífo a 

gente que lhe era neceífaria,& cui- 

dando comfigo no que faria, de- 

terminou de cercar a fortaleza 

em roda, pera totalmente lhe to- 

lher os mantimentos, fobre o que 

naó tomou parecer com peífoa al- 

gua. E logo mandou abrir hua ca- 

uadoarrayal pera a fortaleza ao 

comprido, 8c na ponta delia orde- 

nou húa tranqueira muito forte q 

ficaua quaíi abordada aos muros, 

&peraella fe paliou dom Rodri- 

go de Menefes com trinta homes: 

mas como ficaua mais baixo que 

a fortaleza,de cima dos muros lhe 

feriraó muita gente de efpingar- 

dadas. 

~)a historia da fndia. 

Saó os Geilolos taó certos 8c de- 

fíros nellas, que eftando aqui os 

noífos á bataria com os do muro, 

vio vm Geilolo vm Ternate eftar 

por hua feteira apontando nclle 

hua efpingarda : 8c leuandoa fua 

ao rofto com muita preífa, defpa- 

rouno Ternate pello buraco da 

feteira,& lhe meteo o pilouro pel- 

la boca dentro,quebrãdolhe dous 

dentes: 8c o pilouro que deuia de 

ir fraco fe deteue dentro na boca, - 

em outros coatro que o Geilolo 

rinha nella pera mais prefteza, 8c 

abaixandoílelhe cairaó os cinco 

pilouros no chaó,íem receber ou- 

tro dano. Dom Rodrigo mandou 

dizer ao capitaó,que a tranqueira 

ficaua taó defcuberta ao muro,q 

lhe tinhaó ferido os mais dos com 

panheiros feni lhes elle poder va- 

ler. O capitaó o mandou recolher, 

do que o Rey de Geilolo moftrou 

grande aluoroço, 8c fez grandes al 

guazaras dos muros. 

A bataria fe foi continuando 

contra vontade de todos,& geral- 

mente murmcirauaó do capitaó, 

dizendo,que profeguia aquelle cer 

co por dilatar o tempo,pera carre- 

gar a fua nao de crauo, 8c partir 

pera a índia fó,& ficarem os mais 

Galeoens da viagem. Outros,q"e 

o capitaó naó oufaua de dar o af 

falto,fem quem a fortaleza fe nao 

podia tomar. Bernardo de Souú> 

8c dom Ioaó Coutinho,lhe fizeratV 

alguns requerimentos,dizendolh^ 

que a mouçaó fe ya gaitando: 8c <] 
pello 



Anno i s 5 o. Lturo S\(ono. 

pello q todos diziaò aquella for- 

taleza le naò podia tomar com 

taò pouca gente, que deuia de fe 

recolher, primeiro que lhe acon- 

teceíTe algum deígoílo. Dido lhe 

deu a elle muito pouco, & madou 

profeguir a bataria, ôc continuar 

na obra das cauas, pera rodear a 

fortaleza, que lhe naò podeílè en- 

trar coufa algua , pera os tomar á 

fome. Afsi foi cortando as cauas 

de noite,que de dia naò podia fer, 

por que lho impedia a arcabuza- 

ria da fortaleza,a te cercará roda, 
com cinco tranqueiras que man- 

dou fazer fronteiras aos baluartes 

dos imigos,em que plantou peças 

deartelharia. 
Nq começo deda obra íèmpre 

ouue deíconfíanças em todos os 

do exercito,que naò feria de efFei- 

t0 algum,mas depois que virão a 
traça que leuaua, ôc que todauia 

era de muita importância, todos 

Judauaó a obra com muito go- 

lfo. De cima dos muros bem fen- 

tiaó o trabalho, ôc toda a noite fa- 
Z1aõ grandes fogos,pera defcobri- 

rem o campo, naò ceíTando a fua 

Arcabuzaria de laborar, com que 

hzeraõ algu dano, ôc ferirão mui- 

tos no exercito. O Rey deTido- 
re era auifado todos os dias por 

partas do de Geilolo,do edado em 

S as couíás edauaó:& aísi o foi das 

Planeias que os noíTòs tinhaò fei- 

°a roda da fortaleza : Ôc enten- 
er)do o muito rifeo em que eda- 

ajtemendoíTe que tanto que to- 

T>om Afonfoefe^(oronba. ly g 

made aquella fortaleza,o faria tá- 

bem á lua, aconfelhado do Rey 

de Geilolo, amanheceo vm dia 

naquelle porto com hua armada, 

Ôc lorgio junto dos Galeoés:& defá 

pidio logo Cachil Manauari leu ir 

maò a viíitar o capitaõ, ôc Elrey . 

de Ternate: Bernaldim de Souíã'*" 

o recebeo muito bem, & o ouuio, 

& refpondeo á viíitaçaõ. Vendo 

elle aquelle modo de fortificação 

do exercito,ficou pafmado (por q 

aquillo naófe víàua poraquellas 

partes) ôc perguntando como íe 

chamauaó aquelles fortes,dide- 

raólhe que bediaes: ôc dando á ca 

beça dide, bediaò beíliaó bafta 

pera tudo. 

E quando vifitou Elrey de Ter- 

nate lhediíle em fegredo, que El- 

rey íeu irmaò lhe mandaua pedir, 

que trabalhade muitQ por*eftor- 

uar aquêlle negocio. O que antre 

elles fe padou íòbre ido, ninguém 

o fõube. 

Deípedido o Tidorefe foi pera 

a fua armada, Ôc Elrey tornou a 

dar á vela pera íèu reino: mas co- 

mo ya ciolo d'aquelle negocio, ôc 

Elrey de Geilolo tornou a puxar 

por elle,pera que trabalhade com 

que íè aleuantade aquelle cerco, 

tornou a voltar pera Geilolo, ôc 

forgio afaftado da armada, Ôc tor- 

nou a mandar o mefmo irmaó a 

yifitar a Bernaldim de Soula. Elle 

entendendo o deípropofito de 

de tanta viíitaçaó,lhe mandou di- 

zer que Te naò vinhaó a mais que 

Gg 4 avid- 
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a viíitalo,que lho tinha em mer- 

ce: mas que fe vinha a ajudar El- 

< rey de Geilolo que lho diífeííè,pe- 

^ ra mandar recado á armada que 

^ odeixaíTe entrar na fortaleza:por 

que quantos mais eftiueífem den- 

ttro, tanto mor gofto teria da vito- 

ria. Com cfte recado fe defpidio 

o Embaixador,deixando dito a al- 

guns Ternatezes como em íègre- 

do,q Elrey feu irmaó vinha quei- 

mar a noíía fortaleza, & a nao do 

capitaóque eftauaá carga. Ifto dif- 

fe,por que bem fabia que logo os 

Ternatezes o auiaó de dizer, pera 

que em o capitao o fabendo,leua- 

taííe o cerco,& acodiííe lá.Efta no- 

na chegou ao capitaó a que ref- 

^pondeo muito feguro: que lhe da- 

^ na muito pouco de lhe queimare 

^ a fua nao,por que porintereíTe al- 

gum naó auia de deixar o feruiço 

d'Elrey: & que íe lhe tomaífem a 

r fortaleza, que a todo o tempo a 

' tornaria a ganhar,& foi profeguin- 

do na obra das cauas,& dos fortes. 

Quando Elrey de Geilolo vio q 

todauia o capitaó ya auante com 

aquelle negocio, tratou de homi- 

ziar o Rey de Ternate,& o Princi- 

pe de Bachaó? com o capitaó: & 

teuetal modo,que por via de Ter 

natezes do exercito, com quem ti- 

nha intelligencias fecretas, lançou 

fama que o Rey de Geilolo eftaua 

concertado com o Principe de Ba- 

chaó,& que lhe daua húa filha em 

cafamento. Ifto inquietou Elrey 

deTernate, por que o tinha deí- 

poíado com húa filha fua: mas o 

capitaó acodio a ifto, affirmando 

a Elrey que tudo aquillo eraó ar- 

dijs,& inuençoés do Geilolo, pera 

femear zizania antre elles,com o q 

fe elle quietou algum tanto.Elrey 

de Tidore como naó quietaua, 

tornou a voltar com a fua arma- 

da , com determinação de ver fe 

podia tomar vm dos nofíòs Ga- 

leoenSjdo que o capitaó foi auifa- 

do primeiro que elle chegafle:& 

mandou a dom Rodrigo de Me- 

nefes que fe foífe pera a armada, 

& naó deixaífe chegar a ella Elrey 

de Tidore. Chegando Elrey á vi- 

fta lhe fayo dom Rodrigo de Me- 

nefes em vm batel muito be con- 

certado, & coatro Corocoras, em 

queyaCachil Ayo,meyo irmão 

de Cachil Guzarate,macebo múy 

esforçado: vendo Elrey aquella 

determinação voltou pera Tido- 

re,& naó curou de mais inuençoés. 

CAPITVLO XII. 

cDe como Dernaldim de Soufa 

tomou vm poço d'agoafe qut 

os cercados bebiao: &- de co- 

mo por falta deliafe entrega- 

rão a partido. 

doífe a bataria, &3 

£'^as cauas>^ 

Ternate,& íê foi cg 

rar a feu reino, & deixou em feU 

1 ug3f 
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lugar a CachilGuzarate,cj era múy 

arrogante,& muito temido de to- 

dos os Malucos.Defta ida d'Elrey 

ouue grandes murmuraçoens & 

defconfianças, o que tudo íofreo, 

& atalhou Bernaldim de Souíã có 

muita prudência Sc brandura, naò 

deixando de proíeguirna obra,& 

em mandar dar allaltos. Húa noi- 

" te foi Gabriel Rabello com dez 

companheiros, Sc chegou a quei- 

mar huas caías,& certas embarca- 

çoens que eftauaó varadas ao lon- 

go do muro . Os imigos de cima 

delle fintiraó os noíTos, Sc naõ ou- 

íaraò a lhe fair, cuidando foffeal- 

gúa cillada pera os fazerem acodir 

di,& cometerenos por outra par- 

te: & de cima atirarao muitos ti- 

ros,com que fizeraò afaftar os nof 

K ficando húa fó cafa por quei- 

mar,de quinze ou vinte que eraó. 

^lasvm Triftaó Gomez meftiço 

^aterra, deitou de longe húa*bó- 
ba de fogo,que acertou de cair fo- 

bre a cala,que logo ardeo toda: Sc 
c°m a claridade enxergarão os 
nofios toda a pouoaçaó que eftaua 

edificada fobre o efteiro, que de 

Jgoas vjuas íe cobria todo, Sc pafi- 

huaaoíèco pera a outra parte da 
cerca. 

Efta pouoaçaó naó foi vifta a 

|e entaò dos noíTos. E recolhen- 
Joíie d'ali,deraó conta ao capitaó 

°que virão, Sc do modo da po- 

rção,o que elle eftimou muito 

I ae>er. E logo deípidio o capitaó 
0r do mar,com cincoenta lolda- 

TtomAfonfodeOyoronba. i jp 

dos,& quinhentos Ternatezes,pe- 

ra que le foíTem meter no efteiro, 

Sc deftem guarda a certas peftoas, 

que auiaó de ir com lanças de fo- 

go,queimar a pouoaçaó, Sc as em- 

barcaçoens que eftauaõ varadas. 

E indo efta gentedenudar o eftei- 

ro,derao todos na vaza, em q efti- 

ueraó perdidos. E alguns que paft 

íaraó adiante, fem guardarem or- 

dem algúa,nem efperarem pellos 

maisjchegaraó á cidade, emq co- 

meçarão a por o fogo, com tama- 

nhas gritas ,que os moradores q 

eftauaó dormindo, faltaraò deíàti- 

nados fora das camas, Sc foraó fo- 

gindo pera a fortaleza, fem verem 

de que: ( mas pareceolhes pellos 

alaridos Sc gritas que todo o po- 

der dos noífos daua nelles.) Com 

ifto chegaraó os mais,& deraó fo- 

go a cidade, Sc a todas as embar- 

caçoens que eraô muitas, que ar- 

derão íòberbiísimamente. 

Feito ifto fe poíêraó todos em 

vmtezo as eípingardadas com os 

do muro,que eftauaó vedo aquel- 

la deftruiçaó. Elrey de Geilolo a- 

codio aoaluoroço ao muro: leve- 

do arder toda a cidade,deitou fo- 

ra Cachil Quebuba,feu íobrinho, 

& genro,com quinhentos homes: 

Sc vendo os noífos íe poferaó có 

elles ás eípingardadas, Sc quis 

Deos que acertaííe húa no Cachil 

Quebuba de que cayo morto lo- 

go. E alsi mefmo vm Cacis feu,& 

outros alguns. Durou efta briga 

muito grande efpaço, com grande 
eftrondo 
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eftrondo,ôc quentura, afsi da arte- 

lharia,como da força do foi, ôc do 

fogo que andaua na cidade, q co- 

mo era de madeira,ôc bambus,ta- 

zia vm terremoto , & labaredas, q 

parecia vm diluuio de fogo. Os 

Geilolos vedo o feu Principe mor- 

to,& o dano que tinhaó recebido, 

íè foraó recolhendo : ôc o mefmo 

fizeraó os noífos,leuando tres feri- 

dos, dous Toldados Portuguefes, ôc 

Cachil Bocaide, irmaóde Cachil 

Guzarate, que foi porcapitaó dos 

Ternatezes. 

Efta vitoria feftejou o capitaò 

muito. Acharaõíè neíle feito Ber- 

nardo de Soufa, Vaíco de Freitas, 

Gabriel Rabello, Anrique de Li- 

ma,Gafpar de Morim: todos fidal 

gos Ôc caualeiros mííy honrados. 

Depois deite bom foceílo,pou- 

cos dias,andando o capitaò conti- 

nuando na obra,foi auifado, q da 

outra banda da fortaleza auia vns 

poços d'agoa doce , de que os de 

dentro bebiaò: ôc que na fortale- 

za naò auia outraagoa: ôc que fe 

lhatomaílem naò lhes ficaua re- 

médio algum de que fe valeífem. 

E pondo em coníelho iíto foi cò- 

trariado dos mais,dizendo q aquil 

lo auia miíler muito vagar,ôc mui 

to tempo,ôc que todos andauaòja 

mortos ôc canfados,ôc elle capitaò 

doente,(por que auia dias que an- 

daua achacoío) que o bom feria 

cometerfe a fortaleza á efcala vi- 

íta,ôc cócluir aquelle negocio, por 

qja todos naò podiaõ mais. Ber- 

naldim deSouíãdilsimulou, dan- 

dolhesa entender queaceitauao 

coníelho: ôc mandou com muita 

prelTa fazer alguns ceítoés muito 

grandes, ôc ajuntar alguns madei- 

ros,ôc tauoado: ôc tendo tudo pre- 

ftes mandou a Bernardo de Soufa 

que fe foífe pera a armada, ôc que 

com dom Rodrigo de Menefesq 

lá eftaua,nas Corocoras, pofeífem 

aquelles ceítoens lobre os poços, 

ôc formaífem logo vm forte em q 

fe recolheííem todos, ôc aífeítafse 

alguns falcoens. 

Dando eíte recado a dom Ro- V 
drigo de Menefes foi logo denu- 

dar aquella parte, ôc dei embarca- 

do em terra achou muito grande 

reíiítencia , por que foi com pou- 

cos a notar o íitio: ôc naquelle jo- 

go lhe ferirão Bernardo de Soufa 

de hua eípingardada pella cabeça 

muito grande,de que naò perigou, 

ôc fóilhes forçado recolherem^, 

pelejando todos muito valeroía- 

mente com os imigos. Era iíto fo 

bre tarde: ôc no coarto da modor- 

ra,tornou dom Rodrigo de Me- 

neies a defembarcar com todos os 

íèus Toldados, ôc os marinheiros 

das Corocoras leuauaó os ceítoes, 

ôc madeira: ôc Cachil Ayo com os 

Ternatezes de fua companhia,pe- 

ra o ajudar naquella obra. E nao 

achando reíiítencia, chegaraó aos 

poços,ôc armaraõ fobreelles osce- 

lloens,que logo fe mandaraó e*1" 

cher de terra. ✓ 
Feito ifto correrão com húa 

qucif* 
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queira de madeira milito forte, 

em que íè recolherão com algúas 

pecas de artelharia, moniçoens, 8c 

mantimentos,pera alguns dias.Ta 

to que amanheceo, que os imigos 

viraó de cima do muro os poços 

tomados,lógo perderão o animo, 

&aleuantaraó bandeira de paz, 

bradando rijamente por ella. No 

mcfmo tempo entrauapello eílei- 

ro dentro Chriílouaó de Sá egm 

vm batel,& húa mãchúa pera dar 

na cidade: & chegou a tempo que 

os noflos eílauaó á fala com os da 

fortaleza fobre pazes:& quis a def 

auentura,& o defeuido Portuguez 

queleuaíTem na quilha do batel 

húa gamela de poluora aberta,em 

que cayo h(ía faifea de fogo, & a- 

teou com tanta força que arrebé- 

tou a mór parte do batel, 8c quei- 

mou cinco Toldados, de que mor- 

rerão tres. Chriílouaó de Sá, q ya 

na Manchua,vendo o defaílre,deu 
toa ao batel, ôc íè tornou pera a 
nao,&fem falar com Bernaldim 
de Souía, le foi na Manchua pera 

Ternate. Os Geilolos tanto que 
viraó o defaílre do batel,diísimu- 

braõpor entaócó o que pediaó: 

mas como á falta d'agoa naó ha 
repairo, nem remedio, ao outro 

dia,queeraó dezoito de Março, 
apareceo a porta da fortaleza aber 

Elrey comCachil Tidore íèu 
t,0& o Cacis mavor a ella, Ôc má- 

°u bradar alto ao arraval, q lhe 

'Vandaífem vm Portuguez,q que- 
falar com elle coufas queim- 

Oom Afonfo de j^oronha. 180 

portauaõ. DandoíTe o recado ao 

capitaó mandou lá vm Luis de 

Pauia, que Elrey recebeo bem, ôc 

com elle praticou íobre pazes,que 

rendo logo ali conceder todos os 

partidos, que elle leuaua ja do ca- 

pitaó por apontamentos,fobre o q 

debateraó vm efpaço grande, ôc 

por fim naó concluirão em coufa 

algúa: por que os Ternatezes tiue 

raõ maneira com que mandaraò 

aduertir aos do coníelho d'Elrey,q 

naó lhe coníèntifièm falar em pa- 

zes,a te vir Elrey de Ternate, o q 

elles fizeraó. E mandou Elrey di- 

zer ao capitaó que mandaílè cha- 

mar. Elrey de Ternate, pera con- 

cluírem todos as pazes:& em quá- 

to elle rardaua ficafle em tregoas, 

ôc lhes deífem agoa pera bebere. 

Iílo lhe concedeo o capitaó, deíá 

pedindo logo húa Corocora mui- 

to ligeira a Ternate com recado a 

Elrey, ficando correndo em tre- 

goas: ôc yaó ao arrayal algús Gei- 

lolos taó fracos ôc debilitados de 

naó comerem nem beberem, que 

ouueraó os noílos compaixaó ael- 

les,& os Ternatezes os prouiaó có 

o que podiaó, ôc logo fe yaó aos 

poços (que nunca dom Rodrigo 

deMenefes largou)a fartar d'agoa. 

Elrey de Ternate tanto que teue 

recado íè metço em húa Corocora 

muito fotil,& chegou ao exercito 

quinta feira de Endoenças: &no 

mefmo dia o mandou o Rey de 

Geilolo vilitar por Cachil Timo, 

homem de grande authondade 

antre 
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antre elles: & com elle outro Ma- 

darim principal. Elrey eílaua com 

o capitaó, & os receberão muito 

humanamente, & depois das vifi- 

tas trataraò fobre pazes, que íè 

concluirão com as condiçoens fe- 

guintes. 

Que Catabruno deixaria o ti- 

tulo de Rey,& tomaria o de San- 

gage,que he como Gouernador,& 

que ficaria vaííàlo d'Elrey de Por- 

tugal,com duas mil folhas de olla, 

que faó de palmeira pera fe cobrir 

a fortaleza ,& quinhentos fardos 

de Sagú, que he a farinha de pao 

que lá fe come, de pareas cada 

anno. 

Que fe fayria da fortaleza, elle 

& os feus,com fuas peíToas fomen- 

te,& que tudo o que eftiueffe nel- 

la auia de ficar por delpojos dos 

vencedores. E que a fortaleza fe 

auia logo de derribar por terra,<3c 

que nunca mais faria outra. 

Deftas condiçoens fe fez hua 

pauta pera os Embaixadores leua- 

rem a Elrey, & os defpidiraó com 

muitas honras. Chegados á forta- 

leza deraó a Elrey conta de tudo 

o que era paífado: & lhe aprefen- 

taraó os capitulos das pazes: & 

fem os querer ver, veftio húa ca- 

baya de veludo pardo ( que era 

amefmaque Triftaó de Tayde 

lhe mandou pera o dia que fe ale- 

uantoupor Rey) & com alguns 

poucos dos feus ie foi ao arrayal. 

O capitaó & Elrey o fairaó a re- 

ceber . Elle chegando a elles diflè 

contra o capitaó: com eíta caba- 

ya me leuantaraó os Portuguefes 

por Rey, & com cila me tornaó a 

defapoífar. Elrey & o capitaó o 

abraçaraó com grandes honras, 

dizendolhe o capitaó que fe con- 

folaí!e,que aquelles erao os fruitos 

da guerra: que elle ficaua com feu 

eftado inteiro, que os títulos craó 

vaydades do mundo. E aífentan- 

doífe todos tres em cadeiras con- 

firmarão osjcapitolos das pazes, & 

as juraraó a feu modo, fiçando ali 

aquella noite Elrey de Geilolo. 

CAPITVLO XIII, 

De como o capitaó entrou u 

fortaleza de (jeiloio, &• àm 

cruezas que fe neltafizerdò- 

E de como fe derribou: & 

das mais coufas que focederÂ 

O outro dia,que to 

raó vinte & fete de 

Março, fayo o capi- 

taó do arrayal com 

ambos os Reys,& 

oda a gente em armas, & entra- 

raó na fortaleza. A gente de guer" 

ra tanto que fe vío dentro fem d*" 

rem pello capitaó, começarãoa 

matar,& a catiuar quantos Geil0' 

los acharaó,entrando pellas cafa'"' 

roubandoas,viando cruezas auof 

recidas ao nome Portuguez. O 

pitaó pedio a Elrey de Ternatel 

íoífe acodir áquillo, & quando 
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chegou achou ja mais de trinta 

mortos, «Sc de duzentos catiuos, & 

naó pode fazer coufa algúa na- 

quelle negocio, por que os Portu- 

guefes deraó por elle múy pouco. 

O capitaó como ya enfermo, dei- 

toule em vm baileo junto da por- 

tada torre emq cftauaó as molhe- 

res «Sc filhas d'Elrey, «Sc junto delle 

le aífentaraò ambos os Reys , em 

vm caixaó. Os Geilolos q efcapa- 

uaódasmaós dos noífos, vinhaó 

fogindo pcra onde eftaua o feu 

Rey,pedindolhe q lhes valeífe, ao 

q elle com os olhos húmidos ref- 

pondia q lhes valeflem elles: «Sc c5 

ver aquellas defumanidades,«5c ou 

uir os pratos «Se gritos dos vaffalos, 

eftaua taó feguro,q reípódia a tu- 

do o q o capitaó falaua com elle, 

muito ateto,& a propoíito,fem fa- 

zer mais mouimento,q de quando 
cm quando acodir com vm lenço 
a enxugar os olhos, Os Portugue- 
ses «ScosTernatezes andauaó peila 

fortaleza roubado <Se efcalando as 

cafas,de q os Ternatezes leuaraó a 

ftiftancia «Sc milhor de tudo, afsi- 
por ièrem mais, como por faberé 

as caías de mais importância . O 

eapitaó diífe a Elrey de Geilolo, 

Sue mandaífe tirar as molheres 
da torre, por que fe auia de ir 

Mear. Ifto fentio elle muito, por 

lhe pareceo que lheficaffem 

*h fem ferem villas, nem esbulha- 
is de pelfoa algúa , «Sc leuantan- 

°fle as foi tirar com grande ma- 

E°a & dor de feu coraçaó, & as le- 
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uou fora da fortaleza, madandoas 

Elrey de Ternate «Sco capitaó acó- 

panhar, por que lhes naó fizeílèm 

algúa delcorteíla. 

Saido o Geilolo pêra fora com 

ellas as leuou ao campo , «Sc as pós 

ao pé de húas aruores. O capitaó 

mandou bufear aquelle baluarte 

cuidando que fe achafle nelle o ti- 

fouro d'Elrey(que elle tinha guar- 

dado em outra parte) mas acha- 

raó outras muitas coufas,q foraó 

laqueadas «Sc roubadas. Aquella 

noite ficaraõ todos na fortaleza. 

Ao outro dia (porque fe ya o ca- 

pitaó achado mal) entregou a for- 

taleza a Elrey de Ternate, «Sc dei- 

xando com elle os Portuguezes pe 

ra a defmancharem, fe embarcou 

em Corocoras ligeiras,«Sc fe foi cu- 

rar a Ternate. Aquella noite q foi 

íabado de Pafcoa poíèraó os nof- 

los fogo a fortaleza por muitas par 

tes, que começou a arder brauiísi- 

mamente. Durou efte cerco tres 

mefes có muito trabalho, foi, frio, 

fede,«Sc algúa fomeipoílo que pera 

a géte da terra foi grande remedio 

o das fruitasdo mato. Morrerão 

dezoito Portuguefes, & dos imi- 

gos perto de trezentos. 

Saó eíles Geilolos os mais esfor- 

çados homes,«Sc mais pera o traba- 

lho q todos os d'aquellas ilhas, o 
qmoílraraóbemnaquelle cerco: 

porq quando os no (los entraraó 

naquella fortaleza, naó lhe acha- ~ 

raó nella couía algúa de comer, 

nem beber, & auia tres ou coatro 

H h dias 
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dias que naó comiaó,nem bebiaõ, nunca mais tornou a ella em quâ- 

& acharaó os noííos as cafas, õc as to os noíTos ali eftiueraó : & fez 

ruas cheyas de mortos que cada húa pouoaçaó naquellelugaraon 

hora cayaó de fome,fem nunca fe de fe deixou ficar. E fabendo que 

quererem entregar: antes diziaó q o capitaó era chegado naófe auc- 

morreífem todos afsi: & d'aquella do ainda por feguro fe foi mais pe 

maneira trabalhauaó,pelejauaó,& ra o fertaó com fuás molheres, fi- 

fe repairauaó. A noua defta vito- cãdo ali na pouoaçaó dous irmaós 

ria foi má de crér por todas a- feuschamados Cachil Liacá,& Ca 

quellas ilhas por onde logo cor- chil Timou,com luas famílias,que 

reo por que auiaó por impofsiuel foraó dar a obediécia ao capitaó. 

poderfe tomar aquella fortaleza. E fabendo elle que o Sangage era 

E afsi era,que fe naò fora a fome, ido da pouoacaó ficou enfadado, 

nada a poderá render. por auer que fe naó fiara delle: & 

Durou o faco da fortaleza al- rogou a feus irmãos que o foííem 

puns dias,& fe acharaò muitas fa- bufear, & lhe pediíTem muito que 

zendas, & ouro, de que Elrey de o viefle ver, & mandou com dies 

Ternate leuou o milhor quinhão. Gabriel Rabello com alguns cora- . 

£ depois de tudo efcalado,& a for panheiros,& lhes deu por regimé- 
taleza queimada por muitas par- to q tiueíTem com elle muitas pa- 

tes fe embarcaraó todos pera Ter- lauras de comprimentos, & o per- 

nate. Bernaldim de Soufa depois fuadiíTem a vir velo: & quando o 

defe achar bem de fua infirmi- naó podeífem mouer o notificai# 

dade, que lhe durou alguns dias: por aleuantado, & lhe apregoafse 
fe tornou a embarcar pera Geilo- de nouo guerra, 

lo,pera acabar de derribar a forta- Partidos eiles homes acharaoo 

leza,& quietar as coufas d'aquelle Sangage meya legoa pello fertao 

reino: & foi Elrey de Ternate có -có húas cafas feitas fobre hua 

elle,& todos osPortuguefes, tiran- quena ribeira,queatraueíTaua por 

do dom Rodrigo de Meneies que junto de húas fontes de agoa qu*' 
poreftar quebrado com elle fedei- te,queeftauamuito fraco &debia 

xou ficar. tado. Os irmaós,& Gabriel RaW* 
Chegados a Geilolo o capitaó lo falaraó có elle, & lhe deraó ore 

mandou acabar de derribar a for- cado do capitaó, rogádolhe todos 

taleza: & acharaónellamuitasco- muito que oquifeííeir ver.EUel, 

uas abertas de que tiraraó muita defculpou com dizer que ja na° 
fazenda.Catabruno, que j a fe cha- era gente, que o deixaílem co iu» 

ma Sangage,des d'aquelle dia que fortuna, que queria morrer por* 

íàyo da fortaleza có as molheres, quelles matos, & q fe naó tratai 
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mais delle , que fizeftem conta q 

era acabado.Gabriel Rabello aper 

tou muito com o Sangage pera q 

fofle ver o capitaò,& que elle fica- 

ria ah em refens,& que lhe cortak 

Tea cabeia, fe delle, nem dos íèus 

recebeffe elle, nem coufa lua algu 

agrauo. E naò o podendo mouer 

quebrou diante delle húa folha de 

húa aruore, em final de rotura da 

paz (como ancre elles fecoftuma) 

& fe defpidiraò delle,mouidos de 

compaixão do miferaucl eftado 

em cj o viaó. Aquellas efcufàs que 

o Sagage deu pera naò ir ver o ca- 

pitaó, foraò, por que naò íe atre- 

ueo a ver o roíto a Elrey de Terna 

te: por que auia que delle lhe na- 

cera todo o íeu mal. 

Sabendo o capitaò o q pafiaraò 

com elle quifera logo madar gete 

contra elle, mas Elrey de Ternate 

lhe pedio que naò fizeíle obra por 

Quelle fó recado: que lhe man- 

date fazer úutra notificação, que 

pellavenruria fe moueria,por que 

°s trabalhos em que íèvira, lhe 
&aó deixauaò entéder quanto lhe 
aÇ)uillo importaua. Com ifto def- 

pidio o capitaò os mefmos Em- 

baixadores , por quem lhe man- 
cou pedir q Cè fogeitafie árezaó, 

&que elle lhe faria todos osfauo- 
resque foffem itiftos, & que naò 

SU|felfe perder íeu eftado. Che- 

cos áquelle lugar ja o naò acha- 
ra° i por que Ce tinha metido por 

jfas matos como deíelperado,pel 
0 SUe fe tornaraó. 
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A Catabruno poucos dias de- 

pois diftolhe morreo a Tua princi- 

pal molher,q elle muito fentio, & 

ouue que a fortuna o perfeguia em 

tudo: mas có todos eftes trabalhos 

naò lhe íaya d'alma o grãde odio 

q tinha a Elrey de Ternate: & an- 

daua cuidando modos de vingan- 

ça: & offerecendolhe o demonio 

vm o aceitou, ôc foi, que fe fizeíle 

Chriftaò,& q aísi lhe abriria o ce- 

po occafioés pera fè facisfazer del- 

le por maós dos mefmos Portu- 

guefes: crendo q aquillo q outros 

buícaò pera remediò de fua lalua- 

çaó,lhe fofle a elle inftrumento de 

íua vingança. 

AíTentado nifto defpedio Em- 

baixadores ao capitaò, por quem 

lhe mandou pedir vm padre pe- 

ra o bautizar. O capitaò lhe man- 

dou vm da Companhia chama» — 

do íoaó de Beira , ôc com elle" a 

Baltezar Veloío : Chegados * 

Sangage, que acharaó mal, tratou 

o padre com elle Cobre as couíàs 

de noflafé, 3c o começou a cate- 

chizar, & o obrigou a deitar fora 

as molheres por o mandar afsi a 

noíTà ley. Ifto lhe foi a elle taõ af- 

pero, que diftè ao padre, que tu- 

do faria fe naò aquillo por entaó, 

que depois pouco ôc pouco fe iria 

defobngando dellas,& caíandoas: 

por que d'outra maneira fe lo- 

go as deipedifte elcandalizaria 

os parentes. Vendo o padre que 

naò queria começar logo a fazer 
execução,o naò quis bautizar, 3c 

Hh 2 letor. 
«4 
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fe tornou pera á fortaleza q fe ya 

acabando de derribar: O Catabru 

no d'ahi a poucos dias morreomi 
íèrauelméte,ficádolhe tres filhos. 

O mais velho chamado Cachil 

Guzarate, q trazia lua propria ir- 

mã por manceba, [ôc tanto q o pay 

faleceo foi logo a dar obediência a 

Bernaldim de Soufa,& a pedirlhe 

a confirmação do eftado do pay. 

Elie o recebeo bem,& lho confir- 

mou com o titulo de Sangage, co 

as pareas que eftauaó poftas a feu 

pay. E por q leuaua a irmá cófigo, 

Ôc o Rey de Ternate a deíejaua: 

diíTe ao capitaó q o obrigaífe a dei 

tala fora,o que o capitaó fez: mas 

como elle lhe eftaua afeiçoado,lhe 

pedioque lha deixaíTe ter que elle 

le faria Chriftaó: o que o capitaó 

lhe eílranhou mais, Ôc lha fez lan- 

-çar fora,& Elrey de Ternate a to- 

f mou pera li. Ò capitaó tanto que 

' ac^poude derribar a fortaleza íè 

tornou pera Ternate. Nefte efta- 

do deixaremos eftas coulas, a te 

tornar a ellas. 

CAPITOLO XIIII. 

2) o que acoute ceo a dom <tAn~ 

tao de S\(oronba na jornada 

de Catifa:&de como bate o 

aquellafortale^a9 £> os Tur- 

cos a defpejarao : do de- 

Jaftre que ali aconteceo aos 

nofjos. 

ARTIDO dom 

Antaóde Noronha 

de Goa, como atras 
diflemos no coarto 

capitulo defte nono 

liurojfoi feguindo fua derrota a te 

Ormuz>aonde foi muito bé rece- 

bido do capitaó d'aquella fortale- 

za. E védoíTe ambos có Elrey,íè- 

bre o negocio da fortaleza de Ca- 

tifa, aífentaraó q Elrey deííe tres 

mil homes pera a jornada, ôc q fof 

íè com elles o Guazil Rax Xarra- 

fo,& Mirmaxet, a quem Elrey lo- 

go mandou negociar, ôc preparar 

terradas, ôc outras embarcaçoens 

pera os leuar. Em quanto fe ifto 

negociaua deípidio dom Antaó 

de Noronha, Manoel de Valcon- 

cellos por capitaó mór de doze 

nauios ligeiros, com regimento q 

íè foífe lançar íobre Catifa, pera 

defender que os Turcos naó robe 

íocorridos de Baçorá. 

Eíles nauios chegaraó a Catita 

em poucos dias , Ôc forgiraó fobre 

aquelle porto, a onde fe deixarao 

eítar a te chegar dom Antaó èe 

Noronha, que foraó dous meles* 

chegandolle todos os dias nas ma- 

rés cheyas á pray a,a d are fua bata- 

ria a fortaleza,defendendolhes àt 

feiçaó-os foccorros por mar, qilC 

lhes naó entrou dentro coufa al- 

gfia, com o que os poferaó ena 

muito grandes neceísidades.Dom 

Antaó de Noronha ficou em Of" 

muz , dando auiamento ás coulas 

necefíàrias , mandando prepa^ 
algúas 
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algúas pecas debater, muitas ma- 

tas, efcadas,8c todos os mantimen- 

tos, 8c monicoens que pode. 

Tendo tudo preftes deu á vela 

peraCatifa, leuando húa muito 

grande armada , & toda a gente 

Portugueza, tirando a da obriga- 

ção da fortaleza. Ifto era ja fim de 

Iulho,& tendo bom tempo foi em 

poucos dias forgir fobre aquelle 

porto,a onde achou os nauios de 

Manoel de Vafconcellos,de quem 

fotibe o eftado em que a fortaleza 

eftaua,& do aperto em q a tinhaò 

pofto. Dom Antaó de Noronha 

deu ordem pera a defembafcaçaó, 

que auia de fer ao outro dia: & fa- 

zendo alardo da gente que leuaua 

achou mil & cem Portuguefes : & 

tres mil Parfeos, & Aramuzanos 

debaixo da bandeira de Rax Xar- 

rafoGuazil de Ormuz, & de Mir- 

maxet Guanl do Magoftaó, em q 

auia muitos Mires,& capitaens do 

reino de Ormuz. E cometendo a 

dianteira a Manoel de Vafconcel- 

'°s,paílou toda a gente da armada 
aos nauios pequenos, & aos bateis 

dos Galeoens. 

Tendo tudo preftes cometerão 
a ferra com a maré cheya, onde 

pojaraõ os nauios de Manoel de 

^afconcellos,& os noffos íaltaraó 
iogo em terra, aonde acharaõ al- 
guns Turcos de caualo,que íairaò 
a lhe defender a defembarcaçaò, 
comquem tiueraóhua arrezoada 

J^aramuça, leuando os noftos os 

furcosdearrancada, a te osme- 
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terem dentro na fortaleza.O capi- 

taó mór fe pós em terra com toda 

a gente com fuas bandeiras deíèn- 

roladas: os Portuguefes em vm ef- 

coadraó,& os Parfeos em outro.E 

chegadoíTe bem á fortaleza,aíTen- 

taraó íeu campo perto vns dos 

outros,& logo lhe mandaraó fazer 

fuas cauas,valos, & trincheiras,em 

que gaftaraó aquelle dia 8c noite, 

tudo por ordem & traça do capi- 

taõ Frances (de quem ja demos 

conta,no desbarato de dom lorge 

de Crafto em Ceilão, no capitulo 

íètimo do liuro oitauo) que Elrey 

dom Ioaó tinha mandado á índia, 

por fer homem que tinha muita 

noticia,«Sc exercício da milícia,que 

nefta jçrnada fez o officio de me-' 

ftre do campo,8c de Sargcto mór. 

Depois de feitas as eftmcias plan- 

tou nellas cinco peças de bater, có 

feus repairos,& mantas muito for- 

tes. E tendo tudo negociado co- 

meçou a dar fua bataria á fortale- 

za,com tanta fúria 8c força,que lhe 

fizeraó algúas ruínas, 8c lhe derri- 

barão todos os altos, Os Turcos,q 

eraó coatrocentos os que eftauaõ 

na fortaleza, vendo a fúria da ba- 

taria^ os muros rotos por muitas 

'partes, entendendo que fe auiaó 

de perder,auendo feu confelho,af- 

fentaraó de fe recolherem de noi- 

te, 8c largarem a fortaleza de Ca- 

tifa : 8c aísi auendo oito dias qos 

batiaó,fendo no coarto da modof 

ra íè foraó faindo por húa porta 

falfà,que ya pera o íèrtaò,em tãto 

H h 5 filencio, 
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íilencio,quenaò foraó fentidos fe 

naó ja nos derradeiros, que foraò 

^ viftosde tresiòldados de Pedra- 

^ foníõ d'Auelar, que tinha a eftan- 

cia peja aquella parte, que fe cha- 

mauaó Martim Cafco d'Euora, 

Baltafar de Goes natural de Ceita, 

& Pero Machado. Eíles eftando 

vigiando fora dos valos, fentiraò 

rumor pera aquella parte,«Sc viraò 

que os Turcos íe yaó recolhédo: 

ôc vendo ficar os derradeiros re- 

meterão a elles com muito animo 

Ôc mataraò vm, «Sc feriraó algús q 

foraò fogindo a pos os mais q yaò 

ja múy alongados.Os tres compa- 

nheiros fentindo a fortaleza deí- 

pejada,entraraó dentro,«Sc íobiraó 

fobre o baluarte fronteiro á eftan- 

cia do capitaó,«Sc começaraó a ape 

lidar Portugal,ao que fe leuantou 

dom Antaó de Noronha muito 

aluoroçado,& perguntando o que 

era,lho diíferaó,por que* os do mu 

roíe tinhaò ja dado a conhecer, 

chamando pellos companheiros 

da íua eílancia.Ifto pós grande al- 

uoroço em todo o exercito. 

Dom Antão de Noronha má- 

dou pòr todos em armas,& aguar- 

dou pellamanham: «Sc tanto que 

ella efclareceo foi caminhado pe- 

ra a fortaleza,a onde entrou (que 

os tres foldados tinhaò ja abertas 

as portas) «Sc foi a preífa dos nof- 

fos tanta, que ouue homens que 

entraraó por grandes aberturas, q 

a noíía artelharia tinha feito no 

/ muro: «Sc vm Louréço Feo da ilha 

da Madeira, que ha pouco mor- 

reo,nos diífe, que fora vm delles. 

Entrando dom Antaó de Noro- 

nha na fortaleza (& que fé naó a- 

charaó íe naó algúas peças de ar- 

telharia pequenas, moniçoens, «Sc 

pouca roupa que naó poderão le- 

uar) chamou o Guazil Rax Xar- 

rafo,«Sc lhe diíTè que aquella for- 

taleza era de Elrey de Ormuz,que 

ali lha entregaua liure ôc deíèm- 

bargada,que tomaílè poífe delia, 

ôc a proueífe. O Guazil lhe diífe,cj 

naó featreuia adefendela: porq 

tanto que elle fepartiíTe, auiaó os 

Turcos de tornar fobre ella,«Sc que 

daria nouo trabalho a Ormuz em 

a focorrerem.Dom Antaó de No- 

ronha vendo aquelle negocio,pós 

em confelho com os capitaens oc\ 

faria nelie: ôc aífentoufe, q íè der- 

ribaífe aquella fortaleza, por que 

os imigos a naó tornaífé a fenho- 

rear,«Sc a fazer fortes nella. 

Concluídoiílo, mandou dom 

Antaó de Noronha que fe minal- 

fem os baluartes pera arrebenta- 

rem: o que deu a cargo a vm me- 

ftre das obras que comíigo leuou. 

Efte homem andando abrindo as 

minas,foi dar em huas neceífarias 

de abobada,que eílauaó em o re- 

canto de vm baluarte , ôc metco 

nella certos barris de poluora, ôc 

por fora lhe fez feus repairos de 

pedra «Scgueche muito fortes,dei- 

xandolhe lugar pera íe lhe dar fo- 

go. Em quanto íè corria có a obra 

das minas, íè deixou dom Antão 
de 
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de Noronha ficar á fombra de vm 

baluarte,com a principal gente da 

armada. 

E chegando Manoel de Vaícó- 

cellos a elle lhe difle que fofte ver 

afua mina que ja eftaua acabada, 

(por que aquella obra repartio o 

capitaó pellos fidalgos, pera íè a- 

cabar mais depreftã.) Dom Antaó 

íe foi com elle acompanhado dos 

niaisdosque alieftauaó, 8c quis 

lua boa ventura,& a mofina dos q 

di ficaraó, que em fe elle apartan- 

do,caiíTe húa faiíca de fogo que an 

dana pellas cafas da fortaleza na 

minadas neceífarias,que eftauaó 

junto do baluarte em que dom 

Antaó de Noronha eftaua,& dan- 
do embaixo na poluora folta que 

fftaua derredor dos barris, & to- 

mando fogo, arrebentou a necel- 
laria,& o baluarte,8c caindo lobre 

os que ficaraó á fombra delle, en- 
terr°u corenta Portuguefes, & ef- 
W®*ou outros muitos. 

^os mortos conhecidos foraó 

filho de Pedrafonfod'Auelar, 

,€ro Coelho de Crafto, Baltalar 

_ Amaral,filho do Doutor Fran- 
Cllco do Amaral, corregedor da 

ji0^Gonçalo de Moraes de Sou- 

Vrãciíco Botelho,filho do Mei- 

'moda ínquifiçaó do reino, & 

rr°s muitos caualeiros muito 
grados. Dom Anraõ de Noro- 
lac°dio áquella parte, & védo 

mauentura (pofto que por vm 

PcSueno eípaço efcapara 
c a) fendo o caio tanto, que lhe 

T)om Afonfo de D\[oronha. / 8 4, 

correrão as lagrimas pellos olhos. 

Vendoo afsi Mir Maxet Guazil do 

Magoftaó, chegoufe a elle, & lhe 

d ílfe. 

Senhor ifto faò caíos da guer- 
ra, naó vos entrifteçaes afsi: lem- 

breuos que os Turcos eftaó muito 

perto,& que em fabendo eftadeíã 

«enturapodem voltarem compa- 

nhia dos Arábios q os iauoreciaó, 

de 5 era Xeque vm valente Mou- 

ro chamado Bem Iabre. D5 An- 

tão de Noronha pareceolhe bem 

a lembrança de Mirmaxet,& má- 

dou dar fogo as minas, que deraò 

com todos os baluartes 8c muros 

por eíTes ares, 8c logo fe recolheo 

ao arrayal, aonde paífou aquelle 

dia 8c noite com grades vigias. Ao 

outro dia foi auifado, que os Tur- 

cos erao recolhidos, 8c que o Xe- 

q Bemjambre eftaua com oitocé- 

tos homés de caualo dali a meya 

legoa, vendo íe lhe daua o tempo 

occafião pera fazer algum falto. 

Dom Antão de Noronha infor- 

mado que naó auia mais gente, 8c 

do modo de como eftauaó os Ara 

bios alojados,ordenou de darnel- 

les,tendoo em fegredo,por que os 

melmos Mouros de Ormuz os 

naó mandafièmauiíar. E dando 

recado a certos capitaens,pera que 

eftiueífem preftes com lua gente, 

tanto que o coarto d'alua entrou, _ 

defpidio Pedrafonfo d'Auelar,có ^ 

perto de duzentos 8c cincoenta ho 

mens,os mais dclles de efpingar- 

das,pera que foliem dar no Bem- 

H h 4 jambre. 
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iambre.E faindo os noflos do exer Guazil de Ormuz, & o de Mago- 

cito em muito boa ordem , forao ftaó,com fuas companhias: paífan 

com efpias bufcar os Arabios:mas do a gente toda a dezoito Fuftas.E 

elles que traziaó mú,y grandes vi- dando á vela foraó entrando pera 

gias fobre os noflos,íêntiraó o tro- o fundo d'aquelle eftreito. E húa 

pel que ya, & deixando o feu ar- noite lhes deu hua tormenta com 

rayal, fe forao acolhendo a vnha que fc apartaraó noue nauios que 

decaualo. Os noflos chegaraó ao fe deíãparelharaó . Dom Antaó 

lupar em que elles eftauaó,& acha de Noronha com os outros noue 

rao algúas tendas pobres,& outras foi feu caminho a te chegar abo-, 

coufas poucas.E por que naó leua- ca do rio Eufrates, a onde fe dei- 

uaò ordem pera mais fe recolhe- xoueftarefperandopellos outros 

Taó ao exercito,fem lhes acontecer nauios. D'ali defpidio vns Ara- 
defaftre algum. • bios da companhia do Embaixa- 

dor d'Elrey de Bafora (que forao 

CAPITVLO XV. a Goa) com cartas afsi pera Elrey, 

_ . como pera os íènhores Gizares, 

<2)e como dom nAntao dcfJ\Om em qUe lhes daua conta de íua 

ronha foi ter a Baçora, &• chegada ,& que ficaua efperando 

entrou o rio Eufrates ,&■ to- por recado feu,pera faber o modo 

moubua fortaleza aos Tur- & ordem que auia de ter noco- 

"SESÉSS-a.» 
xa vjou pera a nojja amada K djas que ali c(ím^ chegara6 os 

Je recolher. outros noue nauios de fua confl- 

ua,com que entrou pello rio Eu- 

E P OIS da for ta- frates,& chegou a húa ilha que & 

leza de Catifa fer logo dentro chamada Mouzique. 

pofta por terra, & Aqui eftaua vm caftello Roqu^' 

arrazada, naó auen- ro pequeno com alguns Turcos,^ 

do ali mais que fa- tanto que viraó anofla armada o 

zer, determinou dom Antaó de defpejaraó. O capitaó mór man- 

Noronha paflàr a Baçorá, como dou gente a terra que entrou defl- 

leuaua por regimento pera fauo- tro,& o achou vazio:aqui ficou e- 

recer aquelle Rey que efperaua perando por recado d'Elrey 

por elle , pera com os da fua liga Baçorá,& dos Gizares. O Baxa 
cometer'aquella fortaleza. E em- Bafora,que era Alybaxá, tanto q 

barcadofle defpidio os nauios d'al- íõube da armada Portugueza, c • 

to bordo pera Ormuz: õc nelles o tendendo que auia de ter 
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Çtcias com os Gizares & Arábios 

(lo fertaõ , teue tal induílria, que 

tomou todos os caminhos por on- 

de fe podiaó cartear:& quis a defc 

auentura que ouueíTe ás maós as 

cartas que dom Antaó de Noro- 

nha lhes efcreuia: «Se como o Moa 

ro era fagaz Sc prudente, fez húas 

cartas falfas em nome do Rey de 

Baçorá Sc dos Gizares,eícricas pê- 

ra elle mefmo Alybaxá, em que 

lhe diziaõ. 

Que elles eraó Mouros Sc vafi- 

falos do Turco, & que naó era re- 

zaó que fauorecefiem Chriílaòs 

contra outros de fua feita, que el- 

les cjiieriaõ fazer aqueile feruico 

ao Turco,que era entregaremlhe 

a armada Portugueza toda,como 

ja. lhe tinhaó prometido por ou- 

tras cartas : ôcque pera final diflo 

lhemandauaó aquella carta, que 
0 capitaó mór Portuguez lhe ma- 

mara : que eíliueífe prefles, por 

Que elles lhos entregariaó todos 
nas ma5s. 

Elias cartas falfas que o Baxá 

fez em fegredo, mandou lerem 

publico diante de muitas peífoas, 

que entrauaó dous mancebos, 

vin Venezeano, Sc outro Neapo- 

htano,que elle trazia catiuos,«5c de 

mduílria lhes meteo nas maós a 
carta de dom Antaó de Noronha, 

Peta que a viffem, ainda que eíla- 

Jja em Parfeo,mas afsinada do feu 
,lnal ordinário . E tomou ali logo 

^°nlelho com todos, íobre o mo- 
0 Tue teria naquelle negocio.De- 

pois diflo paliado a poucos dias 

mandou tirar os ferros aos dous 

Italianos, Sc lhes deu ázo pera que 

fogiílem (outros dizem que elle 

melmo lhes diíTc que os libertaua, 

Sc que fe foííem pera onde quiíèfi- 

íem) mas como quer que foífe, e- 

ílando a armada furta em Mou- 

zique,da outra banda, a que com- 

mummentéchíamaõde Perlia,lên 

do na verdade de Sufia , a que os 

Mouros chamaò Sufíílan (que he 

o mefmo queprouincia de Sufia) 

ouuiraó húa noite chamar da ter- 

ra, que os mandaífem recolher q 

eraó vns Chriílaòs fogidos. Dom 

Antaó de Noronha receando que 

aquillo foífe algum engano , lhes 

mandou bradar que íe meteífeiri 

dentro na agoa,a te amanhecer, Sc 

que aísi naó feriaó fentidos.Dom <= 

Ieronymo de Caílello branco,que_ 

eílaua mais perco da terra, arrian- 

do a amarra,chegoufe a ella,& re- 

colheo os dous mancebos fem dó 

Antaó de Noronha o faber , Sc de 

madrugada os leuou ao feu nauio. 

O capitaó mór os reccbeo bem,«Sc 

elles lhe difieraó que eraó Chri- 

ílaòs,& que o Baxá os libertara,«Sc 

queouueraó por milhor partido 

recolheremfe á fua armada,q irem 

por terra. O capitaó perguntan- 

dolhes por nouas de Baçorá, lhe 

diífe vm dellcs. Vé capitaó o que 

fazes,<5c quem vens focorrer,por q 

eílástraydo, vendido, «Sc engana- 

do: põr que faberás que os Giza- 

res fe tem carteado com o Baxá, 
pera 
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pera te entregarem com toda efta 

armada : por que a carta que lhe 

efcreuefte, elles lha madaraó com 

com outras de engano que tinhaó 

vfado comtigo, Sc que por feruiré 

o Turco elles dariaó ordem pera 

vos tomarem todos ás maós.Dom 

Antaõ de Noronha ficou fobre- 

íaltado d'aquelle negçcio, Sc ouue 

que podia fer,por que Mouros til- 

do tentariaó contra Chriftaós. E 

perguntando aos mancebos fe vi- 

raó elles a fua carta Sc final, lhe 

difteraó que fi, & mandando cha- 

mar todos os capitaens á fua Fufta, 

lhes deu conta d'aquelle negocio, 

Sc fe fe daria credito áquelles ho- 

mens, ou fe feria aquillo inucnçaó 

dó Baxá pera os fazer tornar. 

Eftando debatendo todos fo- 

bre ifto: Lourenço Vaz Pegado, q 

ya por foldado de dom Antaóde 

Noronha, eftaua debaixo do bai- 

leo da Fufta (em que todos os do 

confelho eftauaó) ouuindo o q fe 

trataua,difte alço, q mao feria mo- 

ftrarfeihes o final do capitaó mór 

aos Italianos, pera ver le o conhe- 

cem, Sc fe he femelhãte ao da car- 

ta que viraó ? Foi ifto ouuido em 

cima a onde fe fazia o confelho,& 

naó foou mal a todos: Sc pera mais 

fe certeficarem fe afsinaraó todos 

aquelles capitaens em hua folha 

de papel,Sc dom Antaó de Noro- 

nha antre elles: Sc chamados os 

mancebos lhes deraõ a folha de 

papel cheya de feus finaes, pera q 

lhes moftralíem o linal da carta q 

biftoriada índia. 

la viraó. E correndo ambos cora 

os olhos deraõ no de dom Antão 

Sc difteraó, que como aquelle era 

o final que elles viraó na carta,por 

que era de húa letra latina muito 

boa.Com ifto fe certificarão todos 

fer verdade o que elles diziaó, & 

que os Gizares lhes tinhaó arma- 

do traiçaó:& aftentaraó que fe re- 

colheflem pera Ormuz, como lo- 

go fizeraó. 

Chegados áquella fortaleza, 

mádou dom Antaó de Noronha 

varar os nauios, Sc concertalos, & 

fez pagas aos foldados,& lhes má- 

dou dar mefas. Pouco depois difto 

chegou vm mercador Mouro que 

paflòu por Baçorá,por que aquel- 

le Baxá mandou dizer a dom An- 

taó de Noronha , que lhe pezara 

muito de fe elle recolher taó de- 

preífa,por qdelejaua de o ter por / 

hofpede:gabandofte ao mercador 

Mouro do eftratagema de q vfou 

com os Portuguelès, na inuençaó 

da carta. 

CAPITVLO XVI. 

Da guerra que o JVÍaduM 

tornou afazer ao Dçy 

Cota: & de como matar ao 

eíle Dgy por dejaílre: & ^ 

armada que este anno de cia- 

coenta & vm partio do retr 

no, de que era capitao w°r 

Diogo Lope^de Soufa: & 

a 
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de como O Diforrçy dom <iA- ali o pay,fayo de Cota,«Sc fe foi ao 
exercito pera o ver: «Sc quis a defa- 

uentura,que eílando os Portugue- 

fes em hua varanda muito grande 

comendo,chegaílê a húa frefta da 

banda de fora pera os ver, «Sc eflã- 

fonfo de D\[oronha partio fe- 

ra [edao. 

m 

T R AS no capitu- 

lo fetimo do liuro 

oitauo demos con- 

ta: como o Mad ti- 

ne Rey de Ceitaua- 

ca em Ceilaò,depois de íè ver del- 

baratado por dom lorge de Cra- 

íto, fe reconciliara com o irmaó 

Rey da Cota forcado daneceísi- 

dadc : mas como o odio que lhe 

tinha era entranhauel, dilsimulou 

em quanto foi veraó. H tanto que 

oinuerno entrou, ajuntando íeus 

exércitos abalou cfontra o irmão 

pera o acabar de deftruir (por fer 

tempo em que nao podia fer ío- 

corrido da índia.) Elrey da Cota 

tanto que teue auifo difto, ajunta- 

do fuasgentes, mandou leu genro 

Tribuly P andar,ôc em lua compa- 

nhia Gafpar d'Azeuedo feitor, «Sc 

Alcaide mor,com todos os Portu- 

guefes,que feriaó perto de cento, 

pera que foliem ter o encontro ao 

Madune, que ia lhe entraua por 

feu reino. O Tribuly Pandarfoi 

hufcar o Madune, que andaua fa- 

zendo grandes eítragos: «Sc teue cò 

die alguns recontros , em que lhe 

matou algua gente, «Sc o fez reco- 

lher pera a outra banda do rio de 

Calane,a onde aíTentou feu exer- 
c'to,ficando Tribuly Pandar com 
ofeud a outra parte 

Elrey da Cota fabendo eftar 

donellalhe deraó húa elpingar- 

dada pella cabeia,de que logo ca-; 

yo morto,íèm fe laber donde íai- 

ra, & acodindo todos á reuolta a- 

charaóo Rey morto:«Sc recolhen- 

doo o Tribuly,fe foi com elle pera 

a Cota . Alcuantado o exercito, 

depois de lhe fazeré fuas exequias, 

poferaò o Principe Dramabella 

na cadeira Real,«Sc o leuataraò por 

Rey, dandolhe os grandes a obe- 

diência a feu modo,fendo leu pay 

o primeiro, & depois o Alcaide 

mór,& todos os grandes do reino, 

o que fe fez no mefmo dia,fem fe- 

itas,nem apparato. 

O Madune tanto que foube da 

morte do irmaò, fe Foi com feu 

exercito ao lugar de Belegale,húa 

legoa da cidade da Cota: & d'ali 

mandou requerer aos grandes da 

Cota, que lhe foíTem dar a obe- 

diência, como a íèu Rey, por que 

lhe pertencia a elle aquelle reino 

por direito. Os grandes lhe man- 

daraó dizer,que elles tinhaó Rey 

& Principe herdeiro de direito a 

quem ja tinhaó dado obediência: 

«Sc que em feu feruiço,& em defen- 

faó de feu reino auiaó todos de 

morrer. Com efta repofta le foi o 

Madune chegando mais á cidade, 

& aíTentou feu exercito á vifta del- 
ia: fican- 
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la: ficãdolhe no meyo húa alagoa. 

Vendo o Tribuly Pandar aquelle 

atreuimento, ajuntou a gente que 

pode, & com elle os Portugueíès, 

& fayo a Madune, & trauou com 

elle húa afpera batalharem que os 

noíTos leuaraò a dianteira, & fize- 

rao taes couías,quearrancaraó do 

f campo-os imigos, com perda de 

muita gente , & o Madune fe foi 

pera vm lugar chamado Canabol, 

ficando o Tribuly correndo com 

a guerra & com o gouerno,por Ter 

o Rey feu neto muito moço. El- 

rey ficou na Cota fazendo as exé- 

quias a feu auo, cuja morte mui" 
tos annos fe fofpeitou virlhe dos 

Portugueíès peitados do Madune, 

ate que falecédo vm Antonio de 

Barcelos d'ali abem de annos,dif- 

fe á hora de fua morte, que por a- 

quelle eílado em que eftaua, que 

elle fora o que matara a Elrey da 

Cota por puro defaílre,atirando a 

húa pomba, & que íè naõ fofpei- 

taífe outra coufa, porque aquella 

era a verdade. Ao tempo do fale- 

cimento defte homem fe achou 

prefente vm Chingalá, Chriftaó, 

& muito antigo, de que nós fou- 

bemos ifto , & elle o diífe ao Rey 

feu neto • Folgamos de aueriguar 

efta verdade por homem natural 

d'aquella ilha,pella roim opiniaó 

que fe tinha dos Portuguefes nefta 

materia. 

Eftas nouás fe mandaraó logo 

em Agofto ao Vilòrrey, que vedo 

quaó necefiario era acodir aquel- 

las coufas, mandou negociar a ar- 

mada com muita preífa,por q lhe 

era forçado partir em Setembro, 

& pós logo toda a armada no mar, 

& começou a pagar gente. 

Sendo dez deíle mes forgiraó 

na barra de Goa cinco naos,de oi- 

to que tinhaó partido do reino,de __ 

que era capitaó mór Diogo Lo- 

pez de Soufa. Os mais capitaens 

eraó Franciíco Lopez de Souíã,q 

trazia a capitania de Maluco,laco- 

me de Mello, Lopo de Soufa, & 

Micer Bernardo. Das outras tres 

naos que faltauaó eraó capitaens, 

dom lorge de Meneies Baroche,q 

ficou inuernando em Moçambi- 

que, Ayres Moftiz Barreto,que foi 

tomar Ormuz, & dó Diogo d'Al- 

meida, filho do Contador mór,q 

foi tomar Cochim,como adiante 

diremos. 

Efte fidalgo andado em requ e- 

rimento foi defpachado com tres 

annos da capitania de Diu,de que 

fe elle agrauou: & querendoo El* 

rey íatis fazer a requerimento de 

húa fua irma,dama da Raynha do 

na Catherina,lhe deu mais outros 

tres annos, có q eftaua defpacha- 

do Franciíco de Soufa Tauaresa 

pos elle,que os largou a Elrey, & 

os treípaífouem dom Diogo d'Al 

meida, pella capitania mór das 

naos do reino, que lhe Elrey deu: 

& quando lhe paíTou difto porta- 

ria ja dom Diogo d'Almeida efta- 

ua embarcado. E dizem q quádo 

Elrey deu o defpacho a fua irma, 
lhe 
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lhe diflèra, nao icuidei cj voíTo ir- 

mão era tao cobiçofo, ja eftará ía- 

tisfeico. E mandando ella a feu ir- 

mão á nao a porcaria, 6c eicreuen- 

dolhe o q palTara cò Elrey, toma- 

do elle do cj Elrev diífera(porque 

auia cj por íi merecia muito mais) 

tornou a madar a portaria a Elrey, 

v&eícreueolhe hõa carta emq lhe 

! <- dizia,que nuntíaf no leu feruiço lhe 

| " entrara refpeito algum,nem cobi- 

ça,^ íèm aquella merce clle o iria 

feruir á índia. Elrey fe ouue por 

deferuido de dom Diogo lhe en- 

jeitar íuas merccs:& por q as naos 

yaò ja a vela deixou de o mandar 

defembarcar: mas mandouo rif- 

cardefeus liuros,& o anno feguin- 

te eícreueo ao Viforrey do Afon- 

fo de Noronha, que íe naó feruif- 

fe delle em coufa algúa,como adia 

te diremos. 

Com a chegada das naos deu o 

Viforrey prelfaafua embarcaçaó: 

& entregando a índia ao capitaó 

da cidade,& com elle por deputa- 

dos o Ouuidor geral, Veador da 

fazenda ,& outros (porque o Bií- 

po ya em fua companhia a vilitar) 

ft embarcou,& deu á vela em fim 

de Setembro . Leuaua o Viforrey 

dez Galeoens, oito Carauelas, 6c 

Galés, & perco de cmcoéta nauios 

de remo,antre Galeotas, Fuítas, 6c 

Matures • Os capitaens que neifa 
arniada o acompanharaó faô os 

%uintes. t 

DomFernádo de Meneies íeu 

i ftbo, dom Antonio de Noronha 
Kj- 
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filho do Viforrey dom Garcia de 

Noronha,Eitor de Mello, Diogo 

Aluarez Tellez,Baftiaó de Sá,Fra- 

cifcode MelloPereira, dom Ioaó 

Anriquez,Martini Afonfo de Mi- 

randa,Pero Barreto,Vaíco da Cu- 

nha, Gonçalo Pereira Marrama- ^ 

que, Afonfo Pereira de Lacerda, 

Diogo de Souíã,Diogo de Miran- 

da Anriquez , Diogo de Mello 

Coutinho, Antonio de Noronha, 

Iorge Pereira Coutinho, Fernão 

de Caftanhoío,Nicolao de Soufa, 

Aluaro de Lemos, Manoel do Ca 

to, Pero Vaz de Matos, Ioaó da 

Rocha, Mathias de Trinchei, 

Luis Mergulhão , Pero Salgado 

Alferez do Viforrey, 6c íeu Vea- 

dor, Simaó Botelho Veador da 

fazenda, Andre de Mendanha 

Ouuidor geral , Manoel da Cu- 

nha, 6c outros fidalgos 6c caualei- 

ros. Nefta armada foraó tres mil 

homens, gente muito luílroíã. O 

Viforrey deixou dado ordem as 

naos que auiaó de partir perao 

reino: 6c do Galeaò íaó Ioaó, que — 

fe eftaua concertado em Goa, que 

ficou do anno paffado, deu a capi- 

tania a Manoel de Souíã de Se- 

pulueda, pera fe ir nelle com fua 

molher,6c cafa,pera o reino. E 

como foi tempo partiraó as naos 

pera Cochim, tomar a carga. O 

Viforrey foi íèguindo fua der- 

rota a te Cochim, a onde de paf- 

fagem deu defpacho a alguas 

coufas: Sc partindo d'ali dobrou 

o cabo doComorim,& atraueífou 

I i a Cei- 
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a Ceilão,a onde chegou em bre- 

ues dias. 

CAPITVLO XVII. 

De como o Viforrey dom cld- 

fonfo de C^oronha defembar 

cou em Columbo, &[e vio 

com o da Cota: do 

concerto que ambos fi^erao 

contra o Madune: de co* 

mo o desbaratarão, toma- 

rão a cidade de (jeitauaca. 

VRTO o Viforrey 

com t0í^a ^Ua arm^- 
da no porto de Co- 

lumbo,ao outro dia 

deíembarcou: & El- 

rey,& Gafpar d'Azeuedo Alcaide 

mórlhe fizeraó vm muito grade 

recebiméto,porq por algús nauios 

de remo q foraó diáte,tiueraó aui- 

fo de lua vinda,8c logo o foraó es- 

perar a Colúbo, leuado Elrey cófi- 

go feu pay,& os principaes de fua 

corte. O Viforrey íè apofentou na 

feitoria,& logo defpedio feu filho 

dó Fernando de Meneies có qui- 

nhetos homes perafe ir meter na 

cidade da Cota,pera que tomaífe 

os paííbs delia, por que ninguém 

faille pera fora: o que dom Fer- 

nando fez , pondo vm capitaó 

com cem homens em guarda das 

cafas d'Elrey, pera que fe naó bo- 

liífe em couía algúa, fazendoífe 

eftas preuençoens, que efcandali- 

hifloria da Índia. 

zaraó a muitos: por que parecia q 

yaó mais a conquiftar Rey ami- 

go,que imigo. O Viforrey depois 

que em Columbo deu ordem a al- 

gúas coufas, fe partio pera a Cota 

com todo o poder: & depois de fe 

apofentar,laçou maó dosModelia 

res principaes, 8c dos criados, & 

mais antigos da cafa d'Elrey, fem 

elle lhe poder ir a maó, 8c come- 

çou a inquirir dos thiíouros dos an 

tigos Reys, por q fe prelumia que^ 

eraó muito grades:& porq naó po^ 

de tirar coufa algúa delles, mãdou 

meter algús Modeliares a tormé- 

to,& naó fabemos com que direi- 

to 8c juftiça: 8c foi nifto taó dema- 

fiado, 8c leuou ifto por taó roins 

termos, que efcandalizados todos 

dos tormentos que viraó dar a al- 

guns, começaraóíè a deípejar pou- 

cos & poucos: 8c naquelles dias 

fepalíàraõ ao Madune, mais de 

feii centos dos principaes: vendo o 

Viforrey q lhe naó deícobnaó cou 

fa algúa, mandou bufcar as caías 

d'Elrey, deuafladolhe íeu recolhi- 

méto,& lhe tomou todo o dinhei- 

ro de ouro, em que entrauaó qui- 

nhentos 8c íeftenta Portuguefes 

de ouro velho,prata,joyas, pedra- 

ria,& fó o dinheiro montaua mais 

decern mil pardaos,o que tudo 
fe carregou fobre Simaó Bote- 

lho Veador da fazenda, em vru 

liuro íeparado, que anda nos con- 

tçs da fazenda de- Goa, a onde vi- 

mos eftas coufas. Depois de to- 

marem a efte pobre Rey tudo oq 

lhe ! 
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lhe acharaó, tratou o Viforrey có 

elle,& com feu pay Tribuly Pan- 

dar fobre osnegocios do Madu- 

ne^ fe cócertaraó defta maneira. 

Que o Viforrey, & clles ambos 

iriaó ótra o Madune, Sc q íe na5 

aleuantariaò de fobre elle ate o a- 

uer ás maós,& o deftruirem de to- 

do,por q mais lhe naó podeíTe dar 

trabalho: & q lhe dariaó duzentos 

mil pardaos pera as defpezas d'a- 

quella7ornada, cento logo, & ou- 

tros cento depois,de que íè paflou 

vm conheciméto q fe encarregou 

fobre o feitor da armada Manoel 

Collaco: & depois fobre o feicor 

de Cochim,&delle por entrega ao 

recebedor dos reftes, a onde o nos 

fomos ver: 8c naó declara a diuiua 

de q he.íe nao dizer fomente de- 

uelos, fem declarar o tempo em q 

era obrigado aos pagar, o q d cuia 

d'eftarno proprio que naó acha- 

mos. Afsi mais fe concertou o Vi- 

forrey,com o Rev daCota,q todas 

as prezas q le tomaflem em Ceita- 

uaca,íê partiraó pello meyo:a me 

tade pera Elrey de Portugal, Sc a 

outra pera o da Cota. 

Feitos 8c aísinados eftes cócertos, 

fe começarão a preparar pera a 

jornada contra o Madune, dando 

Elrey da Cota logo ao Viforrey 

oitenta mil pardaos á conta dos 
ce mil que era obrigado a lhe dar 

logo: que ainda pera lhe dar eftes, 

vendeo iovas, 8c outras coulas do 

feruiço de lua peífoa, 8c cafa, que 

eomíigo trazia, 8c por iíTo as ial- 

uoii. E logo fe poíèraó em campo, 

Elrey 8c ièu pay com coatro mil 

homes,& o Viforrey com perto de 

tresmil Portuguefes. Antesqpar- 

tiííè chegou dom Diogo d'Almei 

da filho do Contador mór com _ 

cincoenta foldados, q o Viforrey 

recebeo muito bem. 

Efte fidalgo, como diftemosno 

capitulo paliado,partio aquelle an 

no do reino porcapitaò da nao Ef v 

padarte, da companhia de Diogo 

Lopez de Soufa, 8c tendo roim te- 

po, paíTou por fora da ilha de laó 

Lourenço , 8c- com muitos traba-^. 

lhos & rifeos foi tomar Cochim 

de quinze de Outubro por diante: 

8c íabendo fer o Viforrey em Cei- 

lão,fretou logo húa Fufta, 8c ajun- 

tou cincoéta foldados da fua nao, 

8c fepartio em fuabufea, 8c achou 7 

o na Cota ja no campo. 

Preftes todas as coufas pera a 

jornada o Viforrey começou a 

marchar em muito boa ordé,leuã- 

do a dianteira dom Fernando de - 

Menefes íeu filho,com todos os 

fidalgos mácebos, q logo íe paífa- 

raópera elle. O Madune tanto q 

teue auiíó da chegada do Viforrey 

fortificou fuas trãqueiras, 8c guar- 

ncccoasde muita gente 8c moni- 

çoés,& elle ficou de fora com tres 

mil homes efeolhidos pera acodir 

a onde fofte neceífario. Os nolfos 

chegaraó á primeira tráqueira,co- 
metédoa por todas as partes,& po 

ftoq acharaó muito grande reíi- 

ftencia , foi entrada com mortes 
li 2 de 
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de muitoss dos imigos: & paífádo 

adfete tomaraó as outras duas trã- 

queiras, q forao defendidas muito 

bé, mas entradas dos noífos com 

muito grande valor, E paíTando 

pera a cidade de Ceitauaca, forao 

os da dianteira tendo alguns recò- 

^ tros comoMadune,emqo desba- 

ratarão de todo , & elle com cem 

homens foi fogindo pera húas fer- 

ras muito fortes chamadas Darna- 

gale. O Viforrey entrou na cida- 

de de Ceitauaca femreíiftencia,& 

fe aporentou nos paços de Madu- 

re,& Elrey da Cota junto ao Pa- 

gode: & mandou logo por guar- 

das nas entradas da cidade, q foi 

logo faqueada,afsi dos noífos, co- 

mo dos d'Elrey da Cota, & fe a- 

charaó nella muitas prezas. O Vi- 

^ forrey mandou cauar os paços 

d'Elrey todos, pera ver fe achaua 

os tifouros, que naò achou: 8c o 

mefmo fez ao Pagode grande que 

ali eftaua, em que fe acharaó mui- 

tos idolos douro & prata, grades 

& pequenos, candieiros, bategas, 

campainhas,& outras coufas,todas 

d'ouro do feruiço do Pagode,& al 

S guas peças de pedraria, q tudofe 

/" carregou fobre o Vcador da faze- 

da Simaó Botelho: todas eftas pe- 

ças vaó por adições fé aualiaçoés, 

& por iffco naóeftimamos o q va- 

leriaó. Tudo ifto o Viforrey reco- 

lheo,fèm dar a metade ao Rey da 

Cota,como eftaua cótratado,a fo- 

/ ra o q fe fonegou,& efcondeo,què 

íó Deosfabe o que feria. 

Elrey da Cota mandou laçar ef 

pias ao Madune,& fabédoq fe re- 

colhera as ferras de Darnagale, c5 

poucos,pedio ao Viforrey quinhé- 

tos homes,pera ire có Tribuly Pã- 

'dar feu pay dar nelle , & auelo ás 

maòs : por q fe difsimulaífe com 

aquelle,em virando as coftas logo 

fe auia de tornar a refazer, & dar 

nouos trabalhos áquella ilha,& ao 

Eftado da índia. O Viforrey lhe 

diífe q lhe parecia bé,& com ifto 

lhe pedio os vinte mil pardaos, ^ 

lhe ficara deuédo do refto dos cé 

mil. E como Elrey eftaua pobre,Sc 

pera os oitenta mil q deu, vcndeo 

ainda coufas do feruiço de fua pef- 

foa,como atras diífemos,naó pode 

ajuntar o dinheiro,né teue donde: 

& diísimulando o Viforrey com 

aquelle negocio, diífe q eraja tar- 

de, 3c q lhe era neceífario ir de!pa- 

char as naos q auiaò de ir pera o 

reino: & deixado Ceitauaca fefoi 

pera Columbo, pera dar ordem a 

algúas coufas d'aquella ilha pri- 

meiro que fe partilhe. 
è 

CAPITOLO XVIII. 

De como dom <tAntao de 0" 

ronha vejo de Ormu%& fot 

por capitao mor ao MalauaU 

do q lhe aconteceo:& das 

coufas em q o Vtforrej prouec 

em Ceilão: c> de como foi a 

Qochimjs* deu no Chembe, 

do que ali lhejocedeo. 

Deixa- 
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O capitolo quinze 

do nono liuro dei- 

xamos dom Antaó 

de Noronha inuer- 

^ nando em Ormuz, 

depois d'aquelle foceífo de Cati- 

fa & Barém. E por que leuaua por 

regimento que fe foííe logo pera 

Goa tanto que entraíTe o veraó,o 

fez afsi: 5c em Setembro fe em- 

barcou, 6c foi tomar Mafcate, a on 

de fe deteue alguns dias. Fazen- 

dolle d'ali ávela,naó achando cò- 

traftesno caminho,foi tomar Goa 

quaíi no#fim de Outubro. Sorgin- 

do na barra,foi o Veador da fazc- 

da ter com elle, 6c lhe deu vm re- 

giméto que ali deixou o Viíorrey, 

em que lhe mandaua,que tanto q 

chegafle de Ormuz, le partiífe lo- 

go com a meíma armada pera o 

Malauar,pornaõ ficar aquella co- 

fia deíemparada em quanto elle 

eftiueíTe em Ceilaó. 

Comelfe regimento fe fez dò 

Antaó de Noronha preftes, 6c pro 

uendolheo Veador da fazenda a 

Armada,deixando os Galeoens, íe 

paffou a húa Galé, 6c com todas as 

Carauelas de fiia companhia, que 

craó tres ou coatro,6c os nauios de 

remo , fe fez logo á vela pera o 

^lalauar, 6c foi íórgir com toda a 
armada na barra de Calecut pera 

defender a nauegaçaó aos Mou- 

ros.D'ali fez toda a guerra que po- 

de ao Camorim,mádandolhe dar 
ern muitas pouoaçoens que lhe os 

ftoflòsabrazaraó & queimaraó :6c 

deixaloemos afsi agora por tornar 

mos a cótinuarcom o Viíorrey, q 

ja deixamos em Columbo. 

Ali deu ordem ás coufas d'a- 

quella ilha,affentando deixar coa- 

trocentos homes de guarnição na 

• cidade da Cota , pera fegurança 

delia,6c nomeou por capitaõ mór 
daquella ilha, 6c da armada que 

ali deixaua,a dom loaó Anriquez, 

6c lhe ordenou dez nauios de re- 

mo, de que eraó capiraens dom 

Duarte Deça, Iorge Pereira Cou- 

tinho , Diogo de Miranda Anri- 

quez,Fernaó de Caílanholo, An- 

tonio de Noronha,Ruy de Brito, 

Nicolao de Souta,loaõ Coelho de 

Figueiró, 6c Manoel Colaço por 

feitor da armada. Deixou por re- 

gimento a dom loaó Anriquez q 

refidiffe na cidade da Cota : no- 

meandolhe por Ouuidor pera cor 

rer com a juftiça a Rafael Comi- 

nei: 6c o cargo de Alcaid<»mór da 

ilhaproueoem Fernaó de Carua- 

lho,que auia de refidir na cidade 

de Columbo,aflentado por confe- 

lho de todos os capitaens j que íe 

cercafíe toda á roda o mais depref 

ía que podeífe íer: deixando logo 

peraiílo officiaes.E afsi tanto que 

oViforrey íè embarcou,fe poferaó 

logo ás maós á obra , 6c fe come- 

çou a cercar de taipas, de que ain- 

da oje a mór parte eftá em pé. O 

Viíorrey foi dando preífa aeftas 

coufas pera íè embarcar, 6c parece 

que determinaua de leuar comíi-» 

go Tribuly Pandar pay d'Elrey, 

I i 5 do 
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do que elle foi auifado, & furtan- 

dolhe logo o corpo fe recolheo 

pera vns matos que eftaó húa le- 

goa da Cota,de que o Viforrey fi- 

cou muito enfadado,mas diísimu- 

lou, Ôc apertou com Elrey que fe 

fizeífe Chriftaó, por algúas vezes, 

de que fe elle eícuíou com lhe di- 

zer, que por entaó lhe naò conui- 

nha mudar ley , por que como a- 

uia pouco que reinaua: ôc feu tio 

o Madune trazia o penfaméto oc- 

cupado em lhe tomar o reino, fer- 

Ihe ya vm múy grande aluitre,pe- 

ra induzira feus vaílalos, que fe 

foífem pera elle, o que feria caufa 

de fe perder aquelle reino : mas q 

lhe daria vm Principe feu primo 

com irmaó pera o leuar pera Goa, 

& que lá o fizeífe Chriftaó, & lo- 

go lho entregou, que o Viíòrrey 

mandou agafiilhar no feu Galeaõ, 

& em Goa o fez Chriftaó có gran- 

de folencudade : ôc quando fe foi 

pera o reino o leuou comfigo, ôc 

Elrey o mandou entregar aos pa- 

dres da Companhia pera o dou- 

trinarem,dandolhe feifcentos mil 

reis perà deípeza de fua caía. 

Andou efte Principe (que fe 

chamaua dom Ioaó) ria corte mui 

tos annos, ôc Elrey lhe fazia hon- 

ras, ôc lhe daua cadeira como aos 

Condes,quando com elle falaua. 

Depois o mandou pera a índia, 

com os mefnios feifcentos mil reis 

de tença: ôc na cidade de Goa ca- 

fou com húa molher Portugueía 
filha de vmcaualeiro honrado, q 

ainda viue:& o Principe de Cei- 

lão (que aísi fe intitulou fempre) 

faleceo)&jaz enterrado em faó 

Frácifco de Goa. Demos cóta bre- 

uemente defte Principe,pello naó 

fazermos depois por pedaços. 

E tornando a noífo fio : O Vi- 

forrey naó fe queria ir d'ali fem 

lhe darem os vinte mil pardaos q 

lhe ficaraódeuédo, com reclamar 

o Tribuly Pandar,que nada lhe di 

uia , por que lhe naó comprio os 

contratos que com elle fizera, de 

períèguir o Madune a te o mataré, 

ouauerem ás maós. E Vendo o 

Tribuly fogido,prendeo o Cama- 

reiro mór d'Elrey, que era todo o 

feu gouerno, ôc o mãdou pera vm 

Galeaó d'armada, dizendolhe que 

o naó auia de foltar ate lhe pagar 

os vinte mil pardaos. Vendoffeo 

Camareiro mór taó apertado,má 

dou pedir dinheiro a amigos Ôc pa 

rentes, mas naó achou quem lho 

empreftaífe: ôc mandou vender 

vm cinto d'ouro que trazia , ôc al- 

gúas peças fuas que montaraó cin- 

co mil pardaos, que mandou ao 

Viforrey com vm conhecimento, 

em q fe obrigaua a pagar os quin- 

ze mil,por todo aquelle anno. Có^ 

ifto o mandou íòltar o .Viforrey, 

& fe embarcou,dexando o conhe- 

cimento do Camareiro mór a do 

Ioaó Anriquez, pera arrecadar 

d'elle aquelles quinze mil par- 

daos. Eaísiantre algúas couíasq 

lhe d eixou por regimento , a que 

mais lhe êncareceo foi,q lhe pren- 

delfe 
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defle o Tribuly p andar,& lho ma 

daííe pera Goa. 

Deípedido de todos deu á vela 

Í>era Cochim,adiantandoíTe feu fi- 

ho dom Fernando de Menefes 

em nauios ligeiros,por que ya mal 

• deípofto,que em poucos dias che- 

gou a Cochim. Eftas nouas che- 

' garaó logo a dom Antão de No- 

- ronha,que eílaua fobre Calecut:<3<: 

ainda lhe affirmaraó,que ya agra- 

liado, do pay , com tenção de íe 

embarcar pera o reino. Ifto iintio 

dom Antão de Noronha tanto, q 

logo fe embarcou em vtn Catur 

muito ligeiro, pera ir remediar a- 

quellas coufas: deixando a arma- 

~da toda entregue a Manoel de Vaf 

concellos,& no nauio leuou cófigo 

Chriílouaó de Miranda irmaò de 

Martim Afonío de Miranda, & 

Pedraluarez de Nóbrega por eíla- 

rem muito doentes, pera íe curare 

em Cochim. Chegou dom Antaó 

de Noronha a Cochim aquelle 

dia, & achou a dom Fernando de 

Meneies doente de camaras, & 

cfteue com elle aquella noite to- 

da: o oue paíTaraó antre ambos 

naó fe foube: & logo pella menha 

fe defpidio delle pera fe tornar. 

Saindo pella barra fora ouue vifta 

da armada do Viforrey , q vinha 

demandandaa barra, & foi o de- 

mandar , & com elle tornou pera 

Cochim.O Viíbrrey o deteue,por 

que tinha necefsidade de feu con- 

felho pera certas coufas. 

Defembarcado o Viforrey, a- 

chou as naos do reino tomando a 

carga muito deuagar,fendo ja per- 

to do Natal,por que naó corria 

pimenta,que oPrincipe do Chem- 

be,que logo fe tornou a aleuantar 

com o focorro do Camorim , lha 

impedia:& trazia por aquelles rios 

muitas manchuas que faziaõ gran 

des danos & guerras nas terras^ 

d'Elrey de Cochim: & defendiaõ 

a nauegacaó a os mercadores que 

traziaó pimenta pera o pezo.E to- 

mando parecer fobre o que faria, 

fe aílentou que era neceífario da- 

rem vm grande caíligo áquelle 

Principe,& deftruilode todo, por 

que d'outra maneira ficaria taó 

foberbo , que naó poderia o Eíta- 

do (tom elle. Com cila determi- 

nação íè embarcou o Viforrey, le- 

uandocomfigo ocapitaó de Co- 

chim com todos os calados, & to- 

da a mais gente que eftaua pera fe 

ir pera o reino (que era muita) ôc 

foraó em fua cópanhia, alem dos 

fidalgos ôc capitaens que nomea- 

mos de fua armada: Diogo Lopez 

de Souíã capitaò mór das naos do. 

reino,dom Antaò de Noronha, 

Manoel de Souía de Sepulueda, 

dom Diogo d'Almeida filho do 

Contador mór, Francifco Lopez 

de Soufa, ôc Lopo de Souía. Em- 

barcoufe o Viforrey em todos os 

nauios de remo: ôc a géte que naó 

coube nelles foraó em Tones ,ôc 

em outras embarcaçoens peque- 

nas . Yaó nefta jornada perto de 

coatro mil homens Portuguefes, 

I i 4 a fora 
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a fora os Chriftaòs de Cochim. 

Chegado o Viíorrey a Chem- 

be ordenou a fua gente, «Sc repar- 

tioa por bandeiras, & hua madru- 

gada deíêmbarcou em terra com 

todo o poder. Os Principes Ma- 

lauares da conjuração eftauaó cò 

mais de trinta mil homens em ca- 

po , «Sc deitaraó alguns capitacns 

pera defenderem a defembarca- 

çaó aos noflos,que logo foraó des- 

baratados da dianteira. Portos os 

norths em terra foraò marchan- 

do pera a cidade, «Sc faindolhes os 

Principes,trauaraó com os noflos 

hua muito arrifcada ôcmuito cruel 

batalha. E por que as particulari- 

dades,que os Portuguefes fizeraó 

nella foraó muitas, naó he pofsi- 

ud poder contar o que cadavm 

fez em particular, o deixaremos: 

Ibméte em foma diremos, que foi 

efta batalha múy perigofa, em q 

"os noflos Portuguefes moftraraó 

- bem feu valor <5c esforço, por que 

com os grandes eftragos que fize- 

raó nos imigos os desbaratáraó de 

feição,que os fizeraó voltar, mas 

naó fcm grande curto dos noflos: 

porque na força da briga deraó 

■^hua efpingardada a dom Antaó 

de Noronha em hua perna por ci- 

ma do artelho que lha quebrou 

toda, de que cayo logo no chaó, 

mas foi leuatado «Sc recolhido por 

homens de lua obrigaçaó que o af 

íèntaraó fobre húa rodela, «Sc aos 

hombroso tiraraó dabatalha.Ma 

^ taraó dos primeiros dom Anto-* 

Da historia da fndia. 

tonio Pereira,irmaó de dom Mar- 

tinho Pereira (que fendo Veador 

da fazenda, gouernou Portugal 

em tempo d'Elrey dó Sebaftiaó.) 

Manoel da Cunha irmaó de Tri- 

ftaó da Cunha o íegundo,Ioaó da 

Sylua de Menefes, filho de Pero 

da Sylua d'Euora: «Sc vm filho de 

Manoel Mergulhão, mancebo bó 

caualeiro, a fora perto de trinta 

íem nome. 

Desbaratados os imigos, foraó 

os noflos feguindoos,aflolando, «Sc 

dcftroindolhes todas as pouoa- 

çoens «Sc Pagodes,& cortandolhes 

todos os palmares,«Sc fazédas, naó 

deixando coufa em pé: foi tal o 

cartigo que fe ouue o Viforrey por 

íatisfeito. E deixando nos rios al- 

guns nauios pera guarda delles, «Sc 

pera fazerem correr a pimenta, fe 

recolheo a Cochim,«Sc começou a 

efcreuer pera o reino, «Sc dar muita 

prefla ás naos da carreira, que pel- 

lapouca pimenta que ouue,naó 

poderão leuar mais que a metade 

da carga ordinária: mas de todas 

as mais fazendas muita quanti- 

dade. 

O Viforrey mandou dom An- 

tonio de Noronha,filho do Viíõt- 

rey dom Garcia de Noronha, qi»e 

foflè tomar pofle da armada de 

dom Antaó de Noronha, por elk 

ficar muito mal da fua perna, de q 

ficou aleijado. Depois de efcreuer 

pera o reino,& dar defpacho a to- 

das as naos (tirando o Galeaó íaó 

Ioaó,em que Manoel.de Soufa de 

Sepulue- 
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Sepulueda ya por capitaò, por e- 

ftar carregando em Coulaó)as fez 

ávelapor todo Ianeiro defte an- 

r no de cincoenta «Sc dous em que 
1 entramos: & elle fe embarcou 8c 

fe foi pera Goa.O Galeaõ faó Ioaó 

chegou de Coulao , com coatro 

mil quintaes de pimenta, 8c no 

porto de Cochim tomou mais tres 

mil,por naó auer mais,carregando 

r doze mil: masleuou tantas fazen- 

das outras, que fe afíirma que de- 

- pois que a índia fe defcobrio a te 

„ entaó,naó partio nao taó rica,«Sc fe 

fez á vela a tres de Feuereiro,leuâ- 

„ do perto de duzentos Portugue- 

fes,& mais de trezentos efcrauos. 

' ¥aó embarcados neíle Galeaò 

muitos fidalgos, 8c caualeiros, de 

que adiante diremos os nomes, 

quando contarmos a delaílrada 

perdição,& defauentura defta jor- 

nada. 

CAP IT V LO XIX. 

De como dom Fernando de 

<SA/feneJesfilbo do Viforrey 

foi inuernar a (fpcbim: <& 

de como Francijco Lope^de 

Souj a foi entrar na capitania 

de <F7v£aluco: dascou- 

fas cjue o Uiforrej dom <•✓/- 

fonfo de j\[oronha ordenou 

a cerca do Crauo: do que 

focedeoem Ceilão. 

Dom Afonfo de jforonha. i p 

HF GADO o Vi- 

forrey a Goa, come- 

çou logo a entender 

em muitas coufas, & 

múy neceífarias,prin 

cipalmente fobre as da guerra do 

Rey da Pimenta , que ffcaua em 

aberto, a que lhe era neceífarioa- 

codir: por que pera o anno feguin 

te naó faltafie pimenta pera a car- 

ga das naos. E aífentoufe em con- 

felho, que mandafie inuernar a 

Cochim feu filho dom Fernando 

de Menefes, com quinhentos ho- 

mens^ vinte nauios pera andare 

por aquelles rios. A iífo começou 

o Viforrey a pór as maõs, manda- 

do negociar os nauios 8c pagar a 

gente,«Sc no fim de Março defpi- 

dio feu filho dom Fernando de 

Meneies, a quem deu os feus po- 

deres, & largo regimento do què- 

auia de fazer. E mandou a dom 

Antonio de Noronha, que eftaua 

por capitaò mór do Malauar, q fe 

recolhefie a inuernar a Goa,como 

fez. Dom Fernando de Menefes 

chegou a Cochim, 8c fe paífou lo- 

go aos rios da pimenta, por onde 

andou todo o inuerno, fazendo 

guerra aos Reys da liga, 8c fauo- 

recendo aos mercadores q traziaó 

a pimenta a Cochim. 

E por que efta jornada toda foi 

de aflaltos míív amiudados, «Sc de 

pouca fuftancia, paflàremos por 

elles: por que temos outras mui- 

tas coulas mais importantes , de q 

dar rezaó. O Viforrey depois de 
defpi. 
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defpidir feu filho, defpachou Fra- 

cifco Lopez de Soufa, pera ir en- 

trar na fortaleza de Maluco : & a 

Diogo de Soufa, que era prouido 

d'aquella viagem,a quem deu vm 

Galeaó muito fermofo, aonde ta- 

bem feaúia de embarcar Francifi. 

co Lopez de Soufa. E por q tinha 

por regimento d'Elrey que remo- 

ueíTe os contratos que o Viforrey 

dom Garcia de Noronha tinha 

feitos fobre o crauo, fez com Dio- 

go de Soufa outros de nouo. E por 

que naó demos cm outra parte re- 

zaó defies contratos em q falamos 

o faremos aqui. 

Depois que Antonio de Brito 

deícobrio as ilhas de Maluco (co- 

mo nas Décadas de Ioaó de Bair- 

ros fe diz,& nós o tornamos a re- 

ferir) madou Elrey dom Manoel 

& feu filho dom Ioaó depois, que 

ncnhúa pefioa podefie comprar 

crauo em todas aquellas ilhas, íe 

naó íeus feitores: reíèruando , co- 

mo minas pera fi aquelle contrato 

& comercio. E por que a .ilha de 

Ternate,a onde eftauaa nofia for- 

taleza, era ja pouoada de Portu- 

gueles calados,que fe naó tiueíFem 

algum quinhão no comercio do 

crauo, naó tinhaó pera que viuer 

naquellas ílhas-.cfcreueraó íempre 

aos Gouernadores paftados, que 

vfaftem com ellcsd'algua equida- 

de, fe naó que fe iriaó viuer a on- 

de tiueíFem mais remedio. Tanto 

puxaraó por ifto, a te que o Vi- 

iòrrey dom Garcia de Noronha 

fez com ellcs o contrato fegumte. 

Que toda a peííoa podefie có- 

prar Sc tratar liuremente naquel- 

las ilhas de Maluco todo o crauo 

quequiíèfie,& que o podefie em- 

barcar pera a índia nos Galeoens 

da carreira: com condição que de 

todo o que embarcafiem, dariaóa 

Elrey á terça parte,pofto debaixo 

da verga,fem quebras: Sc que por 

cada bar lhe pagaria Elrey tres 

pardaos, que era o preço por que 

o elle coftumaua a comprar, & q 

de frete (a que chamaõ Choques) 

pagariaó de dez bares, tres, como 

mais declaradamente nas outras 

décadas temos dito. 

Efte contrato afsi pera Elrey, 

corro pera os homens era entaó 

bom,mas como a cobiça nunca fe 

farta,vindo a gofiar todos do pró- 

ueito que do crauo tinhaó, naó íc 

contentando com o que direita- 

mente lhe vinha,inuentou a malí- 

cia humana vm ardil, pera ellcs fi- 

carem com tudo,& Elrey có nada, 

fazendo muitas delpczas có aquel 

la fortaleza,& com os Galeoens,q 

todos os annos mandaua a ella có 

prouimentos,& foi efte. 

Que o crauo que oscapitaens 

Sc officiaes,& mais pefióas embar 

cauaó emfeus gaíàlhados, fem fee 

carregado no liuro da nao,por fee 

forro (pellas liberdades &licéça$) 

efte era todo limpo , Sc de cabeça 

muito eícolhido antre todo : 

outro que fe metia debaixo das cif 

bertas,carregado no liuro da nau, 
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per prouifoens do Viforrey : & q 

na dica conta naõ entrariaó os ba- 

res que vielfem nos gafalhados 

delle capitaò, «Sc dos ofíiciaes do 

Galeaõ,nem do Patraó mór, «Sc ou 

tros,que elles tirariaÒ forros. Ne- 

ila companhia defpachou o Vifor- 

rey a dom Aluaro de Tayde da 

Gama,filho do Conde Almirante 

que defcobrio a índia,por capitaò 

mór do mar de Malaca, 8c de to- 

das aquellas partes, com grandes 

poderes: por que como elle entra- 

da na capitania de Malaca a pós 

dom Pedro da Sylua da Gama 

feu irmaó,que lá eílaua,quis ir diã 

te vm anno que ainda lhe faltaua, 

por fe tirar de gaílos ôc defpezas. 

Deípachadcs eíles capitaens de- 

raó á vela em Abril, ôc foraò fe- 

guindo feu caminho, em que os 

deixaremos a te feu tempo: por 

cotarmos o que neíle focedeo em 

Ceilaó,por naõ fazermos capitolo 

porfí. 

Partido o Viforrey de Ceilaò, 

tratou dom Ioaó Anriquez de pré 

der Tribuly Pandar,pay.d'Elrey, 

como lhe deixou por regimento o 

Viforrey: o que labido por Elrey 

meteo a maó niífo , Ôc pediolhe q 

naó boliífe com íèu pay, ôc que 

difsimulaíTe com elle por entaó, 

por que era neceflario tornarem- 

íe a ajuntar pera contra o Madu- 

ne,queeílauajaem Ceitauaca re- 

formado,& com grande poder.Pa 

receolheadom loaò bem o que 

lhe Elrey pedia, ôc lhe deu íèguro 

pera 

de que a Elrey auia de vira terça 

parte,era o fujo,todo madre ôc ba- 

ítaó,q valia as tres partes menos. 

No que Elrey começou a íintir ta 

manho engano, ôc tantas perdas, 

que deu por regimento ao Vifor- 

rey dom Afonío de Noronha , q 

nenhúa peífoa embarcafle , nem 

compraífe em Maluco crauo algu, 

fe naó limpo, & de cabeça, «Sc que 

fe deíle aos mercadores mais a cin 

co pardaos por bar,alem do q lhe 

a elle vinha de feus terços, pella 

quebra que em o alimpar tinhaó. 

Sobre o que o Viforrey paífou vm 

aluara pera fe pregoar em Malu- 

co,que mandou por dom Garcia 

de Meneies (que o anno atras paf- 

fado defpachou com a capitania 

d'aquella fortaleza, ôc por morrer 

na guerra de Malaca ficou a Ge- 

naez Barreto,capitaò da fua Cara- 

uela.) E porque ainda com tudo 

iftonaó faltauaó modos de furta- 

rem a Elrey (a quem nunca luzia 

aquelle comercio, «Sc por antre as 

maós fe lhe fumia quaíi tudo)que 

rendo o Viforrey que todauiaou- 

neífe Elrey os proueitos d'aquellas 

ilhas, pois as defpezas eraó todas 

fuas: contratouíe com Diogo de 

Soufa por efla maneira. Que pellos 

terços «Sc choques que pertenciaò 
a Elrey de todo o crauo oue trou- 
xeífe no feu Galeaó, deíTe coatro- 
Centos ô. cincoenta bares, f duzé- 
los & cincoenta bares líquidos pe- 
ra Elrey, ôc os duzentos pera as 

peífoas que tiueífem liberdades 
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pera o pay fe vir pera a Coca, pê- 

ra fc concertarem fobre a guerra, 

que fe auiade fazer ao Madune. 

Elrey o efcreueo ao pay,& o man- 

dou chamar. Eíleue o Tribuly 

nas fete Co rias,a onde reinaua vm 

íèu primo com irmaò, com que 

tinha concertado cafar Elrey feu 

filho com húa irmã do primo , pe- 

ra afsi ficarem todos liados contra 

o Madune. Sabendo ifto o capitaó 

dó Ioaò Anriquez eftimouo mui- 
to,& concertoufe com o Tribuly 

Pandar, que partifle ellecom o 

Principe das Corlas, com todo o 

poder contra o Madune,& que el- 

le com Elrey feu filho,& o feu Ca- 

mareiro mór iriaó pella via de Ca 

lane, & que aísilhes naó poderia 

efcapar. Feitos eftes concertos, co- 

meçandofle a preparar pera a jor- 

nada vns & outros, adoeceo dom 

Ioaó Anriquez de húa infirmida- 

de graue de que faleceo,ao primei 

ro de Mayo. Soccdeolhe Diogo 

de Mello Coutinho, ou por regi- 

meto que fe achou,ou por eleiçaó, 

que ifto naó podemos aucriguar 

bem , que ficou continuando com 

fuas obrigaçoens,fazendo ao Ma- 

dune toda a guerra que pode, naó 

tratando da liga que eftaua feita 

contraelle, com o Tribuly Pãdar, 

& o Principe das Corlas: antes de- 

terminou de prender Tribuly Pã- 

dar, como o Viforrey tinha dei- 

xado por regimento, & afsi 

o prendeo como adian- 

te fe verá. 

CAPITOLO XX. 

De como "Bernaldim de Soufa 

foi contra Elrey de "Tidore> 

Ihefe^derribar afortale- 

; & das defauenças que 

teuè com dom D^drigo de 

Menefes: & das coufas que 

mais focederao a te je embar- 

car pera a fndia. 

EPOIS de Ber-~ 

naldim deSoufa dar 

fim ás coufas de Gei 

lolo,como temos di 

to no capitolo treze 

do nono liuro, quis também faze- 

lo ás de Tidore, porq eftaua mui- 

to pejado com a fortaleza q aquel- 

le Rey tinha feTto, pello que detcc 

minou de lha ir derribar, tanto q 

conualeceífe,& o tempo lhe offe- 

receífe algua boa occafíaó pera 

ifío, que lhe naó tardou muito: q 

foi partirfe aquelle Rey com a lua 

armada pera as ilhas dos Cellebes 

ás prezas, deixando a fua ilha en- 

comendada a Elrey de Ternace 

íeu genro & cunhado. Tanto que 

o capitaõ foi auiíado de fua ida 

mandou chamar Elrey, tendo co- 

figo todos os capitaens & caualei- 

ros pnncipaes que auia naqu ella 

ilha,& lhe diífe,que peraElrev de 

Portugal fer de todo feruido era 

muito neceífario defmancharfe a 

fortaleza de Tidore, por que ie fi- 

caua em pé indoífe elle d'aquella 
terra, 

j 
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terra, ficaua a vitoria que tinhão de Tidore Vedo Elrey aquella ar- 
- • • mada.&fabédoeftar ali o capitaó, 

^ . i • 1 • auido.de Geilolo imperfeita: por 

que eft au a muito entendido, que 

aquelle Rey crataua com aquella 

fortaleza algúa nouidade, por que 

fe elle era amigo do Eftado & do 

íèruiço d'Elrey de Portugal: não 

tinha de que fe recear nem pera q 

fe fortificar, Sc fe pellocontrario 

naó era razão que fe lhe difsimu- 

lafíe com aquelle negocio: porque 

depois quando fe lhe quiícífc aco- 

dir,poderia ler que não podefle. E 

que agora que aquelle Rey era to- 

ra íe poderia aquillo fazer muyto 

bem : que lhes pedia lhes defiem 

niftoíeus pareceres. Aiftotomou 

a mão Elrey, & lhe diíTe, que não 

parecia coula licita entrar ningué 

na cala alheya, em quanto o dono 

da poufada nao eftaua nella, nem 

iremlha deuaflartque aquelle Rey 

era íeruidor d'Elrey de Portugal, 

& qua faria o que compriífe a leu 

feruiço :que o dcixaífem tornar, q 

tile lhe faria derribar a fortaleza, 

ícm fe meter outro cabedal. Ven- 

do o Capitaó Elrey tão arrezoado, 

penhorouopella palaura, dadolhe 

a entender que pello leruir efpe- 

iaua ate elle vir. 

Vindo d ahi a algús dias o Rey 

de Tidore da íua jornada,le embar 

cou logo Bcrnaldim de Soufà em 

Corocoras, Sc leu ou cófigo Elrey, 

Sc dó Rodrigo de Meneies, Sc do 

Ioão Coutinho,& outros Capitaés 

cm Corocoras, & nos bateis dos 

Galeões,& foi forgir fobre o porto 

  I M. — 

o mãdou logo viíitar por dous ir- 

mãos feus bé acompanhados: Sc a 

darlhe os perabens de fua vinda.E 

q fe mandaua delle algúa coufa, q 

eftaua preftes pera fazer tudo, co- 

mo feruidor q era d'Elrey de Por- 

tugal. Bernaldim de Soufalhe mã- 

dou dizer, que naó vinha a mais 

que a vifitalo, Sc faber delle íe ma- 

daua em que o feruifle.E que pois 

elle fe moftrara fempre tanto fer- 

uidor d'Elrey de Portugal,que lhe 
pedia, qmandaífe derribar aquel- 

la fortaleza que tinha feito, pera 

moftrar que o que dizia, não era 

fingido, que fe fe temia d'alguem, 

que os capitaens que Elrey tinha 

na fortaleza de Ternate, o defen- 

derião de todo o mundo, como o 

feu Rey lhes mandaua: q aquillo 

era moftrar defeonfianças da ami- 

zade Sc fidelidade dos Portugue- 

fes. Elrey de Tidore tornou a ma-' 

dar dizer ao capitão, que elle efta-j 

ua preftes pera fazer tudo o que 

fofièferuiço d'Elrey de Portugal: 

mas que aquella fortaleza não a- 
uiaquelhe perjudicaua em coufa 

algúa, porque elle a não fizeraíe 

não por amor dos Reys feus vili- 

n hos, fe algúa hora tiueíTe conten- 

das com elles: & que por cima de 

tudo eftaua preftes pera fazer o q 

foífejufto. 

O capitão naó ficou contente da 

repofta, Sc pedio a Elrey de Ter 

nate que fe foífe ver com Elrey 
^ K k 
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feu genro, 8c que o perfuadifie a fo pena de morte, porq ate então 

derribar a fortaleza,pois fobre fua yaó os Toldados à cidade, 3c Elrev, 

palaura efperara pera ter com el- de Tidore Te mãdara queixar d al- 

ie aquelles comprimentos. Elrey guns del machos q elles faziaó:Ao 

afsi o fez, 3c em tres dias que du- que lhe mandou dizer,que íc os la 

rarão eftas dilaçocns,foi a terra al- achafle que os mataflè: 3c que 

gfias vezes, & Te vio comaquelle bem defendeíTe aos Tidorcs que 

Rey, perfuadindoo a fazer o que naò viefiem à praya^or naó tr a- 

lhe pedia o capitaò , dandolhe uaré deígoftos com os Portuguc- 

muitas rezoés pera iíTo. E por fim ícs, porque íe os vifíe nella, tambe 

de todas as praticas lhe diííe o os auia de mandar matar. Ifto foi 

Rey de Tidore, que elle tinha vó- ardil de Bernaldim de Souía, por-, 

tade de o fatisfazer: mas que dei- que os poços donde bebiaó os da 

xaua de o fazer, por receos que ti. cidade eftauaó na praya, 3c por a-< 

nha»de dous fobrinhos Teus, filhos quella maneira lhe queria defen- 

de feu irmaó Cachil Rade , que der a agoa,porq outros poços q na 

eraó de contrario parecer, 8c que ilha auia eftauaó mfiy longe. So*n 

lhe tinhaó dito que tal naó auiaó bre eftes pregoes naó deixaraóde 

de confintir: porque aqueila for- fair a terra algus Toldados. E dizé- 

taleza fora feita por íeu pay, & do ao capitaó q andauaó algús na 

que elles a queiraó fuftentar, que praya, Te meteo em hfia embarca- 

íe lançafle elle de fora daquellc çaó pequena com grande paixaó, 

negocio. E que alem diflo, feria & chegando à praya vio nella Dó 

muito grande afronta entregarem Rodrigo de Meneies, 8c chegando 

na Tem primeiro pelejarem, como perto delle lhe difte alto. 

fizeraó os Geilolos. Ah Tenhor Dó Rodrigo de Me- 

Efta repofta deu Elrey ao capi- neTes, cótra o meu pregaó Tais em 

taó,que o tornou a mandar perfil a terra, tendo mais obrigação de o 

dir a derribar aqueila fortaleza, q guardar q todos, pera exéploíem- 

fe não regefie pellos fobrinhos na barcaiuos logo. Dom Rodrigo de 

quelle negocio, porq aquillo chei- MeneTes como naó andaua muito 

raua a tyrannia,& q parecia preté- goftoTo delle,lhe refpondeo q logo 

derem aleuantaremic contra elle, Te embarcariatacrecétádo mais,co 

& por ifto queriaó ter aqueila for- mo?os homés naó aó de fazer Teus 

^a em pè pera Teu recolhimento, feitos ? Bernaldim de Soufa que íe 

E a voltas deftas rezoés, & outras, ya ja afaftando, ouuindoo lhe reí-' 

lhe mãdou fazer requerimétos 8c pondeo, fazeios & feja pera vos. 

ameaças,& logo madou lãçar pre- Ouuindo ifto Dom Rodrigo, reb 

gaõ, q nenh fia pefloa faiflè a terra pondeo com o confoante. E encó- 
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trando o capitaó ao Ouuidor lhe o feguifiem na Corocora. Baltefàr 

diífe que foífe tomara menagem Vcllofo vendo ir laísidom Rodri- 

a dom Rodrigo de Meneies, pera go, bradou pella lingoa aos man- 

que naó íaifle da fua embarcaçaõ, nheiros que fe lançaífem ao mar, 

que dom Rodrigo lhe naó quis como fizeraó , ficando dom Ro- — 

dar,nem deixar afsinar no termo drigo de Meneies ío no Parao.No 

-que o Ouuidor diíTo fez , a Chri- mefmo tempo á reuolta que auia 

ftouaó de Soufa,& Antonio de La perguntou Elrey de Ternate o q 

cerda,que eftauaó prefentes. Ifto era:&dizédolhe que dom Rodri- 

foi dizer o Ouuidor ao capitaó q godeMenefes naó queria obede- 

voltou logo,tomando hua efpada cer ao capitaó,lançou!e a húa Co- 

&htía rodela que lhe leuaua vm rocora,& pós ao remo filhos &pa- 

pagem,& chegou a Chriílouaó de rentes, ôc foi remando có grande 

Soula,& Antonio de Lacerda, & fúria pera onde ya dom Rodrigo ^ 

lhes fez afsinar o termo, & fe foi á de Meneies,dizendo, contra o ca- -- 

Corocorade dom Rodrigo pera pitaó d'Elrey meulenhor? & ven- 

-oprender, &elle fe lhe pós arma- do que dom Rodrigo endireitaua 

do a bordo , dizendolhe que naó per» a terra , lhe bradou : Ah» fe- 

entraífe no feu nauio, que era taò nhor dom Rodrigo meteiuos a- 

bom fidalgo como elle,& q o naó qui comigo, Ôc foilhe tomando a 

quifeíTe enxoualhar: mas toda- dianteira: por que receou que fe 

uia remetéd.o Bernaldim de Sou- fe foífe a terra fe paflàífe ao Rey, 

fa,lhe diíTe vm Afonfo Figueiraq de Tidore, & defmanchaífe tuda 

com elle ya: tendeuos íenhor iuos o q eftaua feito (por que tinha a-' 

armar, ôc fazey o que vos cum- quella tarde aífentado com elle q 

pre, ôc naó vos aconteça vm deía- derribaífe a fortaleza,do que Ber- _ 

ftre. Bernaldim de Soufa fe tor- naldim de Soufa naó tinha ainda 

nou áfua Corocoraá armar,& dif- recado.) Dom Rodrigo de Me- 

fe a Gabriel Rabello, que eíiaua nefes vendo Elrey perto mandou 

nella,que fe foífe com hua Coro- chegar a Corocora,& íe meteo có 

cora porem hua calheta do arre- elle, ôc ao mefmo tempo chegou 

cife,ôc a Balcezar Vellofo em ou- o capitaó, & receando algua dela- 

tra,pera que dom Rodrigo fe naó uentura lhe bradou Elrey que naó 

pod eífe lai r pera tora. chegaíle,que elle tomaua dom 

Dom Rodrigo de Meneies tan- Rodrigo íobre fi. Bernaldim de 

to que Bernaldim de Souía voltou Soufa fe deteue, ôc tornou a voL 

pera a fua Corocora fe meteo em tar, ôc dom Rodrigo ie foi meter 

Vrn Parao,& íè foi íaindo do arre- na iua embarcaçaó, íèm íair mais 
cife,& diife aos feus toldados que a terra. 

Kks Elrey 

I 
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Elrey de Ternate fe tornou pê- 

ra terra, & acabou com Elrey feu 

genro que fe vifte na praya com 

- Bernaldim deSoufa, como fez a 

• meíma tarde, indo com o capi- 

tão , dom Ioaó Coutinho, 8c ou- 

tros dous ou tres capitaens. E che- 

gando a terra o abraçou Elrey, 8c 

lhe prometeo de derribar aforta- 

leza,pois elle tinha nella pejo : O 

capitaò lhe fez grandes compri- 

mentos, &foi logo indireitando 

pera a fortaleza, o que Elrey quis 

eftoruar, por que receaua queou- 

ueíTe algúa reuolta antre osfobri- 

nhos, contra cuja vontade confen- 

tia no que o capitaó queria, & af- 

íi o ílilie a Bernaldim de Soufa. 

Mas elle parecendolhe que com 

aquella confiança os obrigaria, 

8c íèguraria, foi feu caminho íèm- 

pre no meyo d'ambos os Reys, 8c 

fobio acima da fortaleza, ôc a vio, 

& notou,& logo fe tornou a fair, 

8c com os Reys íè aífentou fora, 

8c ali concluirão as pazes de nouò, 

8c aífentaraó que ao outro dia fof- 

íè Baltefar Vellofo derribar alguas 

pedras,em começo do concerto,& 

que Elrey a derribaria depois to- 

da : com ifto fe defpediraó com 

.grandes cortefias 8c cóprimentos. 

Ao outro dia defembarcou o 

capitaó com Elrey de Ternate, 8c 

Elrey de Tidore osefperou na pra 

ya, 8c todos fe alfentaraó á fom- 

bra de húas aruores.D'ali defpidi- 

raóCachil Muneray, irmaò d'El- 

rey de Tidore,& có elle Francifco 

Da historia da fndia. 

Carualho, 8c Manoel Carualho 

mercadores q reíidiaó em Tidore, 

pera q foífem dizer aos q eftauaó 

na fortaleza,que fe naó aluoroçaf 

íêm com coufa algúa: 8c a pos el- 

les mandou Baltefar Vellofo com 

húa foma de pedreiros, pera irem 

derribar alguas pedras da fortale- 

za. Cachil Muneray fobio acima 

ío,& tornou a decer múy aprefla- 

do,dizédo,q encima eftauaó todos 

poftos em armas,&q ameaçauaóa 

quãtos lá fobifsé: có ifto voltaraò 

todos,&ccótrãdo Baltefar Vellofo 

lhe deraó cóta d'aquillo: 8c tornã- 

dofe pera o capitaó lhe diíferaó oq 

viraCachilMuneray.O capitaó en 

fadado difte a Baltefar Vellofo, fe 

quer vos,credes iífo?ora tornay la, 

& matéuos.Baltefar Vellofo virou 

có muito animo,& entrou na for- 

taleza q achou defpejada (porque 

tudo eraó inuéçoês de Cachil Mu- 

neray, pera verfe podia impedir 

aqlle negocio) 8c põdoas maósi 

obra,derribou do alto dos muros 

alguas pedras, 8c tornoufe pera o 

capitaó. 

feito ifto defpidiofe Bernaldim de 

Souíà d'Elrey,& fe tornou pera 

Ternate,muito amigo có oRey de 

Tidore,&dó Rodrigo de Meneies 

fe paífou pera Talangame, por ler 

auifado que trataua o capitaó de o 

préder. Ao outro dia foube Bernal 

dim déSoula q era ido, & por efta 

rezaõ fe embarcou em alguas Co- 

coras,&-íe foi a Talangame, 8c do 

mar mandou o Ouuidor que folft 
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prender dõ Rodrigo de Menefes: pitão que logo procedco judicial- 

- mas elle como fe temia vedo che- 

- gar aquellas Corocoras, logo en- 

tendeo o que era,& fe começou a 

pòr em armas com determinação 

de íè defender, o que os amigos q 

com elle cftauaó lhe eftoruaraó, 

dizendolhe que fe perderia de to- 

do : antes fe íaiflíè de caía pera vm 

mato que ali, eftaua perto, & que 

furtafte o corpo á paixao do capi- 

taó: porque pella vétura logo lhe 

paífaria. Elle o fez afsi, faindoífe 

de cafa á villa do Ouuidor, 6c de 

Baltezar Vcllofo, que deísimula- 

raó.E chegando a lua cafa, & não 

o achado le tornaraó ao Capitaõ, 

que deíembarcou,& fe foi aííèntar 

â lua porta, & lhe mandou fazer 

inuentairo da fazenda que fe lhe 

achou,&fez recolher os aparelhos 
da Carauela, que ali fe eftaua con- 

certando, porque determinauji de 

- lha tirar. Dom Rodrigo de Me- 

neies foy auiíado que o Capitaõ 

lhe deualaua lua cala, & auendoo 

por grande afróta, quis ir dar nel- 

le,mas foy impedido pellos mef- 

^ mos amigos, dizédolhe que tinha 

Varada a lua Carauela,& que não 

tinha a onde fe recolher faziendp 

^lgum delaraojo, com p que fo- 

hrefteue. Bernaidim de Soufa dc- 

P°js que fez o inuentairo,& depo- 

rtou o que achou em map de pefc 
°a abonada,fe tornou pera.a for- 

'^aleza, &no caminho encontrou 

lrey que acodia por não auer al- 
E im delaftre; & voltou com o ca- 

mentecom dom Rodrigo de Mc 

nefes,& à fua reueria o íentenceou 

em alguns annos de degredo, o q 

fez apreíTadamente, porque efpe- 

naua por capitaõ. 

E vindo a mouçaó de íc partiré 

os Galeoens pera a Índia,fe embar 

cou dom Ioaó Coutinho na entra 

da do mes de Feuereiro paífado: 

& com elle dom Rodrigo de Me- 

nefes, 6c juntamente le fizerão à 

vela, «Sc a nao de que era capitaõ 

Chriftouaó de Soula capitaõ d'a- 

quellas viagens,que auia dons an- 

nos que eftaua ali elperando pella 

mouçaó de crauo : ôc afsi a Cara- 

uela de que era capitaõ Manoel 

Boto,que todos forão carregados, 

porque foi a nouidade do crauo 

grande. Ficou Bernaidim de Sou- 

la muito enfadado de lhe tardar 

recado da índia, ôc deípidio duas 

Corocoras,em que ya Rafael Car 

ualho, pera que folie a Banda a 

faber íe auia algum recado da ín- 

dia, ôc elle ficou entendendo em 

derribara fortaleza de Tidore, o 

que acabou com muito trabalho. 

Rafael Carualho chegou a Am- 

boino, & achou naquelle porto 

Gemez Barrero na Carauela de 

dom Gracia dé Menefes,que dom 

Pedro da SyluadaGama capitaõ 

de Malaca tinha defpedido com 

prouimentos,como atras diffemos 

no capitolo nono de liurò nono,5c 

voltou em companhia de Gemez 

Barreto. 

KK $ Chega- 
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Chegados a Ternate, feftejou 

Bernadim de Soufa muito as no- 

uas da vitoria que dom Pedro da 

Sylua da Gama ouue dos imigos, 

ôc vendo as cartas do Viíorrey,fou 

be por cilas como Elrey lhe tinha 

feito merce da capitania de Or- 

n uz,em que logo entraua, efcre- 

uendolhe que fe fofiè,& entregaf- 

fe a fortaleza a dó Garcia de Me- 

neies: Ôc vendo que faltaua dom 

" Garcia de Menefes,& que fem du 

^ uida acharia em Malaca Francifco 

Lopez de Soufa feu primo(que ja 

o ãno paflado ficara no reyno def 

pachado com aquella capitania, 

pera íe embarcar) nao quiz mais 

_ efperar ali:& entregou a fortaleza 

a Baltezar Vellofo,velho de íetéta 

" annos, ôc cafado com híía meya 

irmad'Elrey^defpedindoffe del 

le fe embarcou em algúas Coro- 

coras,& fe foy a Amboino,a onde 

ainda eítauaó os nauios de dom 

Ioaó Coutinho, ôc os mais que ti. 

nhaó partido de Ternate, Ôc em» 

barcoufe na Carauella com Ma- 

noel Boto, aonde efteue a te fer 

mouçaó,fem defembarcar em ter- 

ra,por fe não encontrar com dom 

Rodrigo de Menefes, porque fe 

ficou temédo delle. Vindo a mou- 

Ç3Ó fe partiraó todos pera Mala- 

ca, aonde Bernaldim de Soufa a - 

chou jâ feu primo Francifco Lo- 

pez de Soufa, que ya entrar na ca- 

pitania de Maluco, que elle fefte- 

jou muito, ôc em Malaca ficaraó 

a tè amouçaó. 

d? 
i 

CAPITVLO XXI. 

©0 que aconteceo as nãos que 

partirão fera o rejno: da 

defauenturada perdição dó 

ÇaieaÕJaõ Loao na cofia da 

(aparta. 

ARI IDAS as naos 

de Cochim,foraò fe 

guindo fua viagem, 

Ôc as coatro delias 

pofto que acharaó 

temporaes foraó a Portugal: das 

outras duas,íaó Ieronymo,de que - 

era capitaó Lopo de Soufa, dela-' 

pareceo no caminho,fem fe faber, 

nem fe fofpeita a té oje aonde. O 

Galeaó faò Ioaó, de que era capi- ~ 

taó Manoel de Soufa de Sepulue- 

da, foi auer vifta da terra do cabo 

de boa Efperança , em trinta 5: 

dous grãos, com vento bonança: 

ôc de longo delle foi correndo até 

o cabo das agulhas, taó chegados 

à cofta , que fempre foraó com o 

prumo na maó. Aos doze dias de 

Março fe acharaó Nordefte, 5ud- 

uefte,com o cabo de boa Elperan- 

ça vinte ôc cinco legoas ao mar 

delle. O dia que elles cuidaulo q 

paíTariaó o cabo á outra banda fe 

lhe mandou o vento a Oefle, ôca 

Oeínorocfte: ôc começoufe a tol- 

dar o Ceo com tamanhas carram 

cas,&fuzijs,que logo raoftrarao 

finaes da ira de Deos. E como era 

perco da noite,&o vento vinha p 

carre- 



Anno ítfi, Liuro J\(ono. 2 

carregando, foraõ arribando,porq 

não tinhaó mais velas que as que 

leuauaò enuergadas,& ainda eiras 

taó velhas,que iífo foi caufa de 1 ua 

perdição: porque em as remediar 

& cozer ( pellas muitas vezes que 

fe lhe romperão) gaftaraõ muito 

tempo, 6c perderão muito cami- 

nho : & afsi foraõ arribando com 

pouca vela,& tornaraõ adefandar 

cento & trinta legoas, a te que o 

vento tornou a Nordefle taó fu- 

rioío, que os fez outra vez voltar 

pera o Sul: & com os mares que 

vinhaó feitos do Ponente, 6c com 

os que o Leuante vinha aleuantã- 

do,hcaraõ caõ cruzados, 6c fober- 

bos,que o Galeaó com íèro ma- 

yor nouioqueandaua na carreira, 

os não podia fofrer, 6c pellos bor- 

dos ambos íe ya alagando: 6c afsi 

quaíi perdidos, & com as bombas 

nas mãos foraõ correndo tres dias 

vendoíle cada hora de todo per- 

didos , 6c alagados. No cabo ao 

coarto lhe encalmouo vcnto,& fi- 

cou o mar taó groífo,& trabalhou 

o Galeaó tanto, que lhe quebra- 

rão tres machos do leme, em que 

entrauaô dous do pollegar, q faó 

os mais necefíarios, 6c que mais 

luftentaó o leme: o que ninguém 

ioube íenão o carpinteiro,que por 

ordem do Meftre (que era vm 

Chriftouaó Fernandez,velho mui- 
to honrado) o não diífe a peíToa 

algúa, por não defacoraçoarem os 

homens, i 

Eftandocom eíle trabalho,tor- 

m z Afonfo de Noronha. \ pó 

nou a faltar o vento a Lefte,& tor- 

nandolhe a virar a popa, lancan- 

dolhe o leme á banda, não lhe a- 

codio a nao, antes foy aguçando 

de lò: 6c como o vento era rijo,le- 

uoulhe o papafigoda verga gran- 

de , com o que acodir3Ó osoffi- 

ciaesa tornar o da proa, porque o 

não perdelfem : 6c antes quileraó 

fiçar de mar em crauez,que íèm al- 

gúa vela.P em a tomandoíeatra- 

ue/íòp o Galeaó, a que deraôtres 

mares taó groífos, que com os ba- 

lanços rebentarão todos os apare- 

lhos,& cofteiras do mafto grande, 

da banda de bombordo, ficando- 

lhesò tres.E porque o mar os co- 

mia tropeaua tanto, que não auia 

homem que fçpodclle ter em pè, 

pera acodir as çoufas neceilarias, 

alíentaraó que fe cortaíle o maf- 

tq,.porque lhe abria o Galeaó, Sc 

aísi o eomeçaraõ a íazer:& em lhe 

dando as primeiras machadadas o 

vjra<6 arrebentar por cima das po- 

lés dascoroas:& como fc fora húa 

coufa muito lcue deu o veto com 

elle ao mar com todo aquelle pe- 

zo da gauea, 6c maftareo, 6c aco- 

dindo áenxarfealha cortaraó,por 

que com as pancadas lhe não a- 

bjrjíe o Galeaó,Vendolfe íem ma. 

fto,«o pedaço que ficou, arma- 

raõ vm maftareode húa entena, 

eom fuás arreataduras,& guarne- 

cerão húa verga: 8c da vela velha 

com alguns pedaços de outras, fi- 

zeraó húa que enuergaraõ , 6c de- 

raó a ella: mas o Galeaó por laica 

KK 4 v des 
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dos machos do leme,não lhe quis dias, & depois de tudo acabado ^ » /> 
gouernar,«Sc acodiraóàs efcotas,có 

que fe aj udauaó, «Sc foraó afsi pia- 

dolamente correndo.O vento foi 

crecendo, «Sc a nao foi metendo de 

lò, até fe pòr toda a corda, & o 

vento lhe tornou a leuar a vela 

grande,& a da gauea,ficondolhe o 

Galeaó todo atreueífado,com ta- 

manhos balanços, que perdeo de 

todo o leme, ficandolhe os ma- 

chos metidos nas femeas. E não 

bailando eíles trabalhos (porque 

parecia que eílaua tudo conjurado 

contra elles) começou o Galeaó a 

abrir algúas agoas com q o Praó 

fe começou a encher. 

E por que de todo fe naoper- 

deífem,acodiraõ ao maílo grande 

pera o cortarem, porque os não 

abriíTe,mas tirouos deífe trabalho 

vm mar íiue lhe deu,que foital,q 

lho cortou pellos amboretes, co- 

mo vm pepino,& deu com elle ao 

marpella proa: «Sc da pãeada que 

deu no goroupés, lho lançou fora 

da cartinga, «Sc lho meteo por dé- 

tro na nao quafi todo: & afsi fica- 

raó íem leme, fem maílo, «Sc fem 

velas: & o Galeaó laçado no bor- 

do da terra, de que poderiaó eílar 

quinze a tè vinte legoas: & aco- 

dindo os officiaes,«3c todos os mais 

com muita diligencia, repartidas 

as coufas comecaraó a fazer vfn 9 
leme,& guarnecer húa entena pê- 

ra maílo grande: «Sc a fazer velas 

das roupas dos mercadores, q lc- 

nauaó na nao(no que gaítaraõ dez 

meteraó o leme, «Sc dando as velas 

não quis a nao gouernar, porque 

lhe ficou o leme eílreito,& curto. 

A eíle tempo ouueraó viíla da 

terra(porque naquelte dia que ef- 

tiueraó atraueflados,os forã as cor- 

rentes , «Sc os ventos rolando pera 

cila) eraiíloa dozoyto de lunho, 

VendoíTe Manoel de Souía de Se- 

pulueda taó perto da terra,tomou 

parecer comosofficiaesíobre ocj 

fariaó: «Sc aífentaraõ que já não a- 

uia outro remedio fenao vararem 

& tratar de faluaras vidas, & que 

foíTem afsi tè dez braças, a onde 

forgiriaó.& no batel fe poria toda 

a géte em terra. Determinado iílo 

lançaraó húa manchua ao mar, 

em que mandaraó alguns mari« 

nheiros de recado,pera irem vera 

terra,«Sc notarem a onde aueria bó 

defembarcadouro, o que elles fi- 

zeraó,«5c a nao foi rolando pera a 

terra com quinze palmos d'agoa 

no Praó. E indo afsi menos de Ie- 

goa da terra,tornou a manchua,Sc 

diíferaó os marinheiros, que de* 

fronte tinhaõ húa fermola praya 

aonde fó podiaó defembarcar,pof 

que tudo o mais eraó rochas , & 

penedias alperifsimas, Sc que nao 

auia materia algúa de faluação. E 

como deixaraó a praya marcada 

pella agulha foraó gouernandoo 

milhor que poderaó pera ella, St 

chegaraó a té fete braças de fundo 

a onde forgiraó, & logo botarao 

o batel ao mar, & botaraó outra 
nn cor* 
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ancora a terraja com o vento mais 

bonança,& eftariaó delia dous ti- 

ros de befta. Manoel deSoufade 

Sepulueda tomou confelho com 

todos fobre o que feria milhor, 6c 

aííentarao que le puzeífe em ter- 

ra,& que fe fortificaífem, & q das 

coufas da nao fizeííem vm caraue 

laò em que fe podeflem ir pera 

Cofala,ou Moçambique, ou má- 

darem recado pera os virem buf- 

car,& que fe poíeífe cobro nas ar- 

mas^ em algúa ropa preta, q era 

o com queauiaó dereígatar o que 

ouueífem mifter. 

Aflèntado ifto, poferaò em ci- 
ma as armas,& todos os mantime- 

tos, poluora, 6c roupas: & logo fe 

fe embarcou Manoel de Souía no 

batel com fua molher 6c filhos, 6c 

perto de trinta peífoas principaes, 

cm que entrauaó Pàntaliaõ de Sá, 

Triftaõ de Souía, Amador de Sou 

íãjDiogo Médez Dourado de Se- 

xual, Baltefar de Siqueira, & ou- 
tros: & com algúas elpingardas 6c 

armas íè poferaó em terra, 6c tor- 

nou o batel a deíebarcar os mais, 

& o mcfmo fez a fnanchua, 6c afsi 

nzeraõ trcs ou coatro caminhos: 

& em vmdellesfe alagou a man- 
chua,<Sc fe afogarao alguns homés, 
em que entrou vm filho de Ber- 

nardo Rodriguez. O Meítre 6c Pi 

oto eftiueraõ fempre na nao a te 

Jdeiembarcar tudo: 6c acertou 
ne quebrar a amarra do mar, aué- 

0 ja tresdias que eílauaó furtos, 
pello que fè embarcaraõ no batel 

ja com tanto trabalho,por vircre- 

cendo o vento,que chegou a terra 

feito pedaços, ficando na nao per- 

to de quinhentas peflòas, em que 

entrauaó duzentos Portugueíèscò 

o contra Mcítre,& Guardiaó. 

Vendoífe os da nao fem batel, 

largaraó a amarra do mar, 6c f<j- 

raó alando pella da terra,a te aífen 

tara nao no fundo, 6c como deu 

nellelogo fe abrio em duas par- 

tes^ d'ahi a menos de hua hora 

íe abrio toda, vindo toda a caixa- 

ria acima. Os da naofe lançaraò 

as caixas 6c tauoas : 6c das panca- 

das 6c afogados morrerão corenta 

Portugueíès,& íètenta efcrauos,& 

todos os mais foraó a terra cora 

muitas feridas dos paos,& pregos, 

6c a nao em menos de duas horas 

íe desfez toda de feição, que nao 

foi a terra ter tauoa,nem pao, que 

paífalfe de húa braça. 

CAPITVLO XXII. 

Do qucfe^Manoel de Soufa 

de Sepulueda, depois de eftar 

em terra. E do que lhe acon - 

teceo no caminho. 8 da mui• 

to piadofa& la ft imo) a mor- 

te defua molher <&filhos:& 

de como elle f e meteo pello 

niato onde dcjapareceo. 

Poftos 
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c, OS TOS todos em 

terra, vedo Manoel 

de Scufa perdidas as 

efperanças de poder 

fazer o carauelaó, 

por naó auer de que, por q o mar 

deftroçou a nao como diftemos: 

aííentou por coníèlho de todos 

ire bufear o rio de Lourenço Mar- 

quez , a onde todos os annos vi- 

nhaó nauios de Moçambique ao 

refgate do marfim.E por que auia 

muitos feridos,& doentes, entran- 

queiroufepera elperar ate todos 

(ararem:porque ali tinhaõ agoa, 

Sc mantimentos que da naofalua- 

raó. Eauendotres dias que ali e- 

ftauaó,lhes appareceraó noue Ca- 

fres em cima de vm monte, a on- 

de eíliueraó duas horas, & íe tor- 

narão fem poderem auer fala dei- 

les.E parecendo bem a Manoel de 

Soufa,fe folie deícobrir fe auia al- 

gúa pouoaçaó perto,& feachauaó 

alguns mantimentos, defpidio a 

iíTo vm mulato marinheiro com 

vm Cafre pera falar a lingoa.Eítes 

andaraó pella terra dous dias,íèm 

acharem mais que huas caías pa- 

lhaças defpouoadas, porq parece 

que os moradores delias fogiraó 

de medo dos noíTòs. 

Depois difto lhes apparecera5 

íète Cafres íbbre aquel outro,que 

traziaó húa vaca preía, & acenan- 

do os noíTos deceraò abaixo, ôc 

Manoel deSouíà fe apartou com 

coatro homens pera lhe ir falar,& 

pera os fegurar, como fez, de fei- 

ção, que os trouxe a te o arraval, 

ôc moílrandolhe pregos folgaraò 

de os ver, ôc pondofe a preço com 

a vaca, appareceraó no outro ou- 

tros cinco Cafres, q falaraó a eftes 

pella lingoa,& em os eftes ouuin- 

do,largando tudo , Ôc tomando a 

fua vaca fe foraó recolhendo. 

Manoel de Souíà de Sepulueda 

pofto que tinha necefsidade a dei- 

xou leuar,por que os naó quis ef- 

candalizar. Ali eíliueraó dez dias 

cm que a gente conualeceo, & vé- 

doos Manoel de Soufa íaós, ôc cm 

eftado que podiaó caminhar lhes 

fez húa breue exortaçaõ, em que 

os animou aos trabalhos,lembran- 

dolhes a merce que Deos lhes fi- 

zera em os naó afogar no mar, 8c 

queelle que os poíèra em terra, 

teria cuidado delles, pedindolhes 

muito a todos' que o naó defem- 

paraftèm,nem deixaíTem fó, pofto 

que elle naó podefte caminhar ta- 

to por caiifa de fua molher ôc fi* 

lhos,o que todos lhe prometerão, 

ôc aífentaraó q caminhaftem íêm- 

prede longo da praya , porque 

era milhor caminho, & afsi íè co- 

meçarão a pór na ordem feguinte. 

Manoel de Soufa de Sepulueda ' 

com lua molher ôc filhos ôc oiten- 

ta Portugueíès, Ôc íèm efcrauosna 

vamguarda : ôc na dianteira delle 

o Meftre ôc Piloto, com todos os 

homens do mar, com húa bandei- 

ra, ôc vm crucifixo erguido. Na re-' 

taguarda Pantaliaó de Sá,com to-' 

dos os mais Portuguefes, ôc efera- 

UOS) 

d 
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uos, que feriaó perto dc duzentas 

pcílòas. Nefta ordem fc apartaraó 

d'aquelle lugar em que deraó,que 

eftaua em trinta 8c vm grãos do 

Sul aos íète dias dc Iulho.E come- 

çarão a caminhar indo dona Lia- 

nor em vm andor às cofias dos 

Cafres: 8c andaraó todo aquelle 

mes com muito trabalho, que em 

todos aquelles dias naó comerão 

mais que arroz, 8c algúas fruitas 

do mato, íèm aegarem coufa que 

reígatar: 8c yaó taó fracos, que de 

naó poderem andar ficaraó por ef- 

fes matos dez ou doze pefiòas, 8c 

no fim deite mes naó tinhaó an- 

dado pella coita mais que trinta 

legoas ( paliando de cento as que 

rodearão, por caufa de rios, 8c de 

outros incóuenientes.)Eíte dia de- 

rao rebate a Manoel de Soufa de 

^epuluedaq lhe ficaua atras perto 

de meya legoa vm filho leu ba- 

Itardo de idade de dez annos, que 

caminhaua às coitas de vm Cafre, 

que afsi elle, como o minino cai- 

rão no chão de fracos da fome. 

Manoel de Soufa de Sepulueda íe 

deteuc, 8c prometeo quinhentos 

cruzados a quem lho fofiè buícar, 

o que ninguém quis fazer por fer 

janoite, 8c auerem medo das ali- 

márias brauas,que por todo aquel 

k caminho acharaó. líto íintio 
eftc fidalgo tanto que eíteue pera 

endoudecer, 8c cncomendandoo a 

£*eos foi íèguindo íèu caminho, a 

°nde também lhe ficou Antonio 

fam Pay o, fobrinho de Lopo 

om rffonfo de U^(oronha. ip8 

Vaz de iam Pay o, 8c cinco ou leys 

Portuguefes outros,& alguns ef- 

crauos: 8c aísi todos os dias daqui 

por diante lhe ficauão duas 8c tres 

peíToas de não poderem comfígo, 

que logo crão comidas dos Ti- 

gres, 8c pera ficar íè apartauão dos 

que caminhauão com tão grandes 

laftimas,que não auiacoraçaó que 

íè naó enterneceíTe,& que naó feu-- 

tiífe mais aquillo, que os traba- 

lhos em que todos fe viaó, q craó 

bem grandes. 

Nefie caminho pelejarão al- 

gúas vezes com Cafres,que fairaó 

aos faltear, a quem fempre fize- 

rão afaítar bem eícandalizados: 

8c em vm aflalto que foi aperta- 

do mataraó com húa-*azagaya 

Diogo Médez Dourado,que íèm- 

pre nas brigas íè aprefentaua dia-- 

te de todos fazendo marauilhas. 

E como a fortuna nunca come- 

ça por pouco, nam faltou genero 

de tormento que eítes perdidos 

nam paíTaíTem : porque quando 

achauam fruitas nos matos , ou 

cranguejos 8c peixe nas pray as que 

o mar lançaua fora, que ellcs co-' 

miam por banquete, faltaualhes a 

agoa, que fie mal fem repairo: 3c 

aconteceo venderíè vm quartilho 

delia por dez cruzados. E porque 

a cobiça dos homens ate no eítretf 

mo nam deixa de fazer feu officio, 

nam faltaram algús que fe metiam 

pello íèrtam, arriícados a todo o 

perigo, a bufear agoa pera ven- 

derem : 8c aísi em vm caldeiram, 
que 
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que leuaria quatro canadas (porq 

não leuauio outra vafilha mayor) 

fazião cem cruzados, & Manoel 

de Soufa de Sepulueda lho com. 

•praua, & por fua mão repartia a a- 

goa igualmente, não tomando pê- 

ra li mais, antes da fua ração par- 

tia com dous filhinhos de peito, 

que lhes leuauão eícrauos, ôc ef- 

crauas. 

E por que nunca faltaíTem a- 

uentureiros que foliem bulbar e- 

fía agoa , não lhe punha preço, íe 

naooqueelles querião. Della ma 

neira,& com eíles trabalhos & ou- 

tros (que noíla hiílorianãoíofre 

particularizar) caminharão dous 

meles ôc meyo, ate fe meterem 

pello fertão , porque totalmente 

pello caminho da praya lhe ja fal- 

tando tudo: & chegou o eílremo 

a comerem alimarias que acha- 

uao mortas pellos matos : &ouue 

peílbas que iefuftentarãocom pòs 

de ofíos torrados de que fazião al- 

gum bolo,& algúas papas. E che- 

gou acoufa a le comprar húa pei- 

te de cabra íeca por quinze cruza- 

dos , que le lançou de molho ôc fe 

comeo. 

No cabo de tres meles chega, 

rão à terra de hum Rey .chamado 

Oinhaca, que viuia ja perto do rio 

do Spirit© fan<5to, que era vm ho- 

mem grande , bem aílombrado, 

velho, com húa veneranda barba 

toda branca: ôc por ter algum pa- 

recer com o Gouernador Garcia 

de Sà , lhe poferáo o feu nome, 

T) ah ijlcria efa Índia, 

Lourenço v^arques , ÔC Antonio 

Caldeira j que forão os primeiros 

Portuguefes que por aquella para- 

gem andarão : Ôc aísi era homem 

de muito boa condição, ôc amigo 

dos Portuguefes. tile Rey fabêdo 

dos que vinhão perdidos, os foy 

bulcar,& agafalhou na lua pouoa- 

ção : & íàbendo a determinação 

de Manoel de Soufa de Sepulueda 

que era paíTar auante, lhe pedio q 

o não fizeífe, ôc fe deixada ficar a 

te vir o nauio do relgate de Mo- 

çambique ondeie poderia ir, ôc q 

entre tanto lhe daria tudo o que 

na lua terra ouueíTe:& que não 

trataííe d-outra coufa, por que íè 

paífaífe d'ali auia de fer roubado, 

ôc mal tratado de vm Rey que vi- 

uia adiante chamado Ofumo, que 

era mao homem. Manoel de Sou- 

fa lhe agradeceo o coníelho, mas 

diífelhc que forçado auia de paf-, 

far, por que fe não atreuia a efpe-- 

rar ali vm anno. 

Vendo Elrey fua determinação 

lhe pedio fe deriueífe ali algús dias 

ôc que lhe deílè algúa gente pera 

irem com alguns capitaens feus a 

darem em vmveíinhoque lhe la. 

zia guerra: Manoel de Soufa dc-^ 

Sepulueda lhe diííè que o faria 

pello feruir: ôc pedio a Pantalião 

de Sã que folie naquella jornada, 

ôc lhe deu vinte homens. Forão 

eftes longe em companhia dos Ca> 

fres, ôc derão na pouoação do imi- 

go,& lha queimarão, ôc deflruirá0 

& tomarão todo o gado, com quC 

fere- 
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íe lecolheraó. Ifio eftimou muito li partira o nanio do rcígate pera 

aquclle Rey,ôc partio com os nol - Moçãbique. Neltasalmadias pafi- 

fos das prezas: nifto íe detiucraò faraó os noíTos pera a outra bãda, 

cinco dias, ôc paliados clies le def- ôeja Manoel de Souía yataó mal 

pedirão do Rey que osfoy acorri- tratado do miolo5dasvigias,& tra- 

panhando , Ôc foraó caminhando balhos, q indo na almadia có íua 

com determinarão de rodearem molher, ôc filhas, lhe deu hiíi ma- 

a barra de Lourenço Marques, Ôc nia,Ôc arrãeou pera os Cafres q re- 

pararem os rios por cima , o que mauaó,dizendo: ah perros a onde 

foyfua perdição. Aquelle diache- me leuais ? os negros com o medo 

garaõ a vm rio que le chama Be- fc lançaraó ao mar,ôc dona Lianor 

lygane , q entra na barra de Lou- fc lançou com elle, dizendolhe: tá 

renço Marques, aonde entraó ou- fienhor.quc he ifto ? efte he o vof- 

tros tres chamados Anzate ,Ofu- fo filo, Ôc prudência ? Manoel de 

nio, Ôc Manhiça, como milhor fe Soufa de Sepulueda tornou íobre 

verá na deícripfaó que fazemos de fí, & quictouíe. 

toda efta Cafraria na decima de- He muito pera confiderar, que 
cada. não fey que eípiritolhedezia,que 

Chegados os nofios âquelle rio o leuauaó a parte,em que auia de 

pediraó a Elrey que lhe mandaíTe ver morrer íua molher, ôc filhos 

dar algúas almadiasque ali auia,o ao dcíemparo,ôe queeíperaua por 

tjue elle fez: ôc Manoel de Soufa elle o mais deíauenturado, ôc mi- 

lhe pedio que fe folic, Ôc q os dei- ferauel genero de morte que fe po 

*aílc paffar áfua vontade.Osnofi dia imaginar. PalTados à outra bá- 

los paíTaraõ a outra bãda, ôc fora5 da, achoufe Manoel de Soufa de 

caminhando cinco dias ,em q an- Sepulueda muito mal do miolo, 
daraó vinte legoas, a tèchegarem & da cabeça, a que lhe acodiraò 
ao rio dc Anzate jà de noyte, ôc fe com toalhas quentes que fua mo- 
2gaíalharaó em vm areal a onde lher lhe punha com muitas lagry- 
não auiaagoa: ôc aquella noyte fe mas: por que mais a cortou ver 

°oucraõ de perder de fede,ao q a- íeu marido d'aquella maneira,que 
c°dio Manoel de Souía de Sapul- todos os trabalhos que até então 

^eda,ôc niãdou buícar agoa q lhe tinha pafiádo. 
lcaua atras vm bom efpaco,ôc por Poílos da outra bada forao ca- 

caldciraõ delia que lhe trouxeraó minhãdo,guiados de algús Cafres 
deu cé cruzados, ao outro dia lhe da terra, que fe offreceraó a os le- 
chegaraó tres almadias q vinhaò uar a onde eftaua o feu Rey - lâ 
da outra bãda: Ôc os negros delias nefte tempo naó auia mais de cen- 

dtfieraõ, q auia poucos dias q d'a. to ôc vince pefloas,Ôc dona Lianor 

LI taó 
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taó fermofa,taó mimofa, & deli- 

cada, caminhaua a pèdelcalça, a- 

judando a leuar os filhos, hora el- 

la.horaalgúas efcrauasque ainda 

lheficaraó,com tanto lofrimento, 

Ôc com tanta prudência, que ella 

era a que conlolaua, Ôc animaua a 

todos, fendo com elles igual nos 
trabalhos das fomes , das fedes, «Sc 

dos caníaílc s. Deita maneira che- 

garão á terrado Rey q fechama- 

ua Ofumo: & antes de entraré na 

fua pouoaçaó acharaõvm recado 

Jeu,em q lhes mandaua q fe agala- 

1 ha fiem fora ao pé de húas aruo- 

res que lhes moftraraó , ôc que 

ali lhes dariaó tudo o de q tiuefsé 

neceísidade: ôc afsi leagaíalharaó 

todos naquclle lugar,a onde lhes 

começaraó a correr mantimétos, 

que lhes refgatauaõ por pregos: & 

ali íe detiueraó cinco dias :ôc co- 

mo Manoel de Souía ya com me- 

lanconias, & quafi alienado, jafe 

naó gouernauaó por elle,fem em- 

bargo de fempre lhe daré razaó de 

tudo.Elie,a quéja os trabalhos le- 

uauaó em citado,q naó eftauaó pe 

í a mais,determinou de naó pafiar 

d ali, ôc eíperar a te vir o nauio do 

trato, Ôc pera iflo fe foi ver com o 

Rey, ôc lhe pedio lhes mandafie 

dar caías pera íe apofentarem na 

íua pouoaçaó: Elrey lhe difie que 

fi , masq toda aquella gente naó 

podia efiarali junra,por caufa dos 

poucos mantimentos que auia na 

terra : que ficafie elle. na aldea có 

as pelicas que quiíefle, ôc que to- 

Dahjloriada fndia. 

dos os mais fe rcpartifiém pellos 

lugares vifinhos,a onde lhes man- 

daria dar calas , ôc mantimentos: 

mas q era necelíai io ( pera os feus 

fe fiarem delles, a onde quer que 

eltinefiem,pera q naó cuidafiem q 

eraó ladroes) mandarlhe entregar 

todas as armas, ôc que el!e as mã~ 

daria guardar em húa cala, pera 

lhas tornarem a entregar, quando 

vicfie o nauio de Moçambique. 

Manoel de So ufa lhe relpondeo 

que o faria (porque o tinha por . 

amigo dosPortuguefes, pois com 

elles tinha comercio) ôc ajuntado 

os ieus lhes diílè : 

Que elle ja naó podia cótinuat 

mais os trabalhos do caminho,por 

cauíà de íua molher ôc filhos: que 

pois elle eftaua em parte a onde to 

dos os annos vinha nauio de Mo- 

çambique: mais feguro lhe era ef- 

perar ali por elle,q tornar a nouos 

trabalhos, pera que ja lua molher 

naó eftaua,que elle eitaua reloluto 

em íe deixar ficar ali: ôc le Deos 

fofie feruido ,& tiucfie determi- 

nado que acabafie ali com toda 

fua familia,que elle era muito có- 

tente,& que os q quiiefiem pafiar 

adiante o podiaõ lazer, ôc q lhes 

pedia,que fe Deos os leuafie a ter- 

ra de Portnguefes, trabalhafiem 

por que lhe mandafiem logo al- 

gúa embarcaçaó em que le folTe: 

ôc que os que quiiefiem ficar com 

elle o podiaó fazer , mas que era 

necefiario entregarem as armas 

a Elrey , pera le fegurar delles: 
porque 
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porque ja q fe metiaô em feu po- 

der, era neccllario moftraremlhe 

confiança,ao menos peraqosleus 

náo cuidalfem que lhe podiaó fa- 

zer mal os nolíos,& que afsi reme- 

diauaó canta delauentura, quanta 

lhes eftaua pella proa,(e quilefleiQ 

paíTar d'ali. 

Alguns foraó de parecer que fé 

entregafifem as armas, mas outros 

nao,& deftes foi dona Lianor, que 

diííeafeu marido, que nas armas 

eftaua todo o feu rernedio, que 

Jnc pedia por amor de Deos que 

tal não fizeííe. Mas como Ma- 

noel de Souía de Sepulueda náo 

ya jâ cm fi, tornou as armas, em 

que entranaõ coatro elpingardas, 

& as entregou ao Rey, do queel- 

le teue pouca culpa,porque jà não 

fabia o que fazia,& toda foi dos q 

lhe coníentiraõ entrcgalas.Repar- 

tio Elrey os Portuguefes pellos 

feus Ancofes, que faó como capi- 

tães das pouoaçoés,pera q os leuaC 

fem cófigo,ficado Manoel de Sou- 

ía de Sepulueda com fua molher, 

& filhos, & perto de vinte peííoas 

na pouoaçaó do Rev. Os Ancoíes 

tanto que lhes entregarão os Por- 

tuguefes fem armas, antes de che- 

garem a fuas pouoaçoens os defpi- 

raõ,& roubaraójfenflhesdeixarc 

coula algúa , & fobre iflo lhes de- 

raó muita infinita pancada, &os 

lançaraó fora das aldeas. Tanto 

que os mais Portuguefes fe apar- 

taraõ , logo o Rey fez o mefmo a 

Manoel de Souia de Sepulueda 

om <iAjotifo de 3\(oronha. zoo 

(por que efta foi fua téçaó de lhes 

tiraras armas) & lhes tomou tudo 

o q leuauaó: que fe affirmo que ío 

naquella compauhia auia mais de 

cem mil cruzados de pedraria, ôc 

joyas:& não lhes tocando nas pef- 

loas lhesdiíTe,que fe foflem logo 

fora de fua pouoação,que lhes náo 

queria fazer mais mel. (Ifto aca- 

bou de endoudecer Manoel de 

Souíã de Sepulueda,em q fua mo- 

lher trazia os olhos ) ôc tomandoo 

pella maó lhe difife hue íè folie lo- 

go fora da ília pouoaçao, por que 

aquilloeraócaftigos de Deos,& q 

foííe elie louuado có tudo: & co- 

mando vm dos filhinhos no colo, 

dãdo o outro as eferauas,começou 

a caminhar pera fora, leuando o 

marido pella ma0,c0 tãto iofrimé- 

ro,& padecia q eípãtou a todos,Va 

có elle DuarteFernãdez,cótra me- 

fíre do Galeaó,có os mais que eó 

clle ficaraó na aldea, ôc o Piloto 

Andre Vaz, que nuca os quis dei- 

xar. Os outros ronbados,& cípan- 

cados, em que entraua Pantaliaó 

de Sà,& os mais Fidalgos, ôc caua» 

leiros, defpois de laçados fora das 

aldeas,tornaraófe a ajuntar a para- 

gens , Sc aísi fizeraõ vm corpo de 

nouenta peíToas: mas como yaó 

fem armas, & fem coufa algua, có 

q podeíTcm refgatar o q auiaó dc 

comer: & fobre tudojataò fracos, 

ôc debilitados do caminho q eícal- 

íàmete podiaó çoíigo,auorrecidos 

da vida íe foraó metendo por ef- 

fes matos,tomado deiuairados ca- 
L1 t rninhos 
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mi' hos,comendo das fruitasbra- 

uas,& raizes das eruas.fazédo co- 

ta com Deos, & com fuás almas, 

como homens que yaõ em eílado 

que cada dia ficauaó por eíles ca- 

minhos mortos de fome. 

Manoel de Soufa de Sepulueda 

com os da fua companhia foi fe- 

guindoo caminho do rio de Ma- 

nhcça,có determinação de fe dei- 

xarem ficar nelle, fe aquelle Rey 

lho coníinníTe: & indo afsi torna- 

. raô os Cafres a dar nelles,& ífio q 

• ficou fobre os corpos foi roubado 

deixandoos nus : & dona Lianor, 

quando os Cafres a quiferaó def- 

pir, o naò quis confintir, antes ás 

bofetadas^ às détadas como lioa 

magoada fe defcndiafpor que an- 

us queria que a mataflem q def- 

pirenna . Manoel de Soufa de Se- 

pulueda vendo íua amada efpofa 

naquelle ertado,& os filhinhos no 

chaõ chorando, parece que a ma- 

goa & dòr lhe rtfuícitou o intern 

dimento (como acontece á can- 

deaque fe quer apagar, dar antes 

difio mayor claridade) & tornan- 

do fobre fi mais algum tanto, fe 

chegou à molher,& tomandoa an 

tre leus braços, lhe difle, fenhora 

dejxaiuos defpir,& lembreuosque 

todos nacemos nus, & pois difto 

he Deos feruido,fede vos conten- 

te, que clle auerá por bem , que 

fejaiftoem penitencia de noíTos 

peccados: com irto fe deixou def- 

pir,naõ lhe deixando aquellesbru 

tos defumanos couía algúa com 

DâhiHorla da fndia, • > ■ 

que fe podeífe cobrir.Vendoíleel 

laníia,alTentoufc nochaó,&efpa- 

lhou os feus fermoíifsimos & cotn 

pridos cabellos por diante,com o 

rofto todo baixo,porq apodefiem 

cobrir,& afsi com as maós fez húa 
coua na area a onde 1c meteo a te 

a cinta,fem mais fe querer aleuan- 

tar d'ali-Os homés da companhia _ 

vendo dona Lianor, foraóie afa- 

rtando de magoa & vergonha.Ve - 

do cila a Andre Vaz o Piloto que 

viraua as cortas pera fe ir,chamou 

por elle,& lhe diííc. 

Bé vedes Piloto como eftamos, 

&q ja naõ podemospaffar daqui, 

onde parece tem Deos ordenado 

q eu & meus filhos acabemos por 

meus peccados,iuos muito embo- 

ra,fazei por vos íaluar,& cncomé- 

daiuos a Deos:óc fe fordes à índia 

& a Portugal em algú tépo,dizei 

como nos deixaftes a Manoel de 

Soulà & a mim com meus filhos. 

AndreVaz enternecido de magoa 

d'aquellc piadofo efpeítaculo vi- 

rou as cortas,fem refponder nada, 

mas todo banhado em lagrimas, 

6c foi continuando feu caminho a 

pos os outros que yaó ja diante, 

Manoel de Soula có todos aquel- 

lesinfortunos& magoas,naò fe cl 

queceo da necefsidade da molher, 

&dos téros mininosqeftauaò cho 

rado com fome,foi!e aos matos a 

bufear algúa coufa pera lhes dar,5c 

quãdo tornou có algúasfruitasbra 

uas,achou ja vm dos mininos mor 

to,& dona Lianor como palmada 
com 
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cóos olhos nelle, & c60 outro no 

colo. Elie podo os olhos fitos nel- 

la, & no minino morto, ficou afsi 

vm pequeno efpaço fem falar cou 

laalgua : paliado elle fez húa co- 

uana arca,-& por fua mão oenten 

rou , lançandolhe a derradeira 

benção. 

feito ido tornoufe ao mato a 

bufcar mais fruitas pera a molher, 

& pera o outro minino, & quando 

tornou achou ambos falecidos, 3c 

cinco efcrauas fuas fobre os cor- 

pos com grandes gritos & pratos: 

vendo Manoel de Soufa de Se- 

pulueda aquella defauentura, apar 

tou d>ali as efcrauas,& aífentoufe 

perto da molher, com o rodo fo- 

bre hfia maô, & os olhos nella' 3c 

afsiefteue elpaço de meya hora, 

fem chorar né dizer palaura. Paf 

fado aquelle termo, leuantoufe 3c 

começou a fazer húa coua com a- 

juda das efcrauas (fempre fem fa- 

lar coufa algua) 3c tomando a mo- 

lher nos braços.chegando o feu ro 

íto ao delia vm pouco, a deitou na 

coua com o filho: & depois de a 

cobrir,fem dizer coufa algua as 

moças, fe tornou a meter pello ma 

to,aonde defapareceo, fem mais fe 

íaber delle, & fempre fe prefumio 

que os Tigres o comerão. 

As efcrauas,tanto que fe elle a- 

partou,tomarão leu caminho com 

grande prefla ate encontrarem a 

outra companhia do Piloto : 3c 

dedas paliarão à India tres, q con- 

tarão a morte de dona Lianor 3c 

om Afonfo de oronha. 20! 

filhos,porque sò ellas a virão. Era 

ido no mes de Agodo, em que a- 

uia leys mefes que auião partido» 

Os da companhia que yaó diante 

com Pantaliaó de Sã, 3c da de Ma- 

noel de Soufa de Sepulueda, que 

feguiraò o Piloto Andre Vaz, fè 

foraó metendo por eííe fertaó,por 

onde morrerão de fome, 3c com 

tantos .trabalhos, que sò oito Por— 

tugueíes eícaparaó, em que entra- 

uaó Pantaliaó de Sã, Tridaò de 

Soufa, Baltefar de Siqueira, Ma- 

noel de Crado feitor da nao, 3c o 

Piloto Andre Vaz quatorze ef- 

crauos: que deraó com os Cafres 

maisdomedicos,que lhes dauaó 

algua pouquidade, principalmen- 

te a Pantaliaó de Sà que fe fingio 

chocarreiro, «Sc chegaua às portas 

dos Cafres balhando, 3c fazendo 

momos, 3c todos lhe dauaó por if- 

íò algum milho. E andando efpa- 

lhados pellas aldeas, fem efperan- 

ças de poderé ir a índia,quis Deos 

que foífe vm Pangayo (em que ya 

vm parente de Diogo de Mefqui- 

ta,que edaua por capitaó em Mo- 

çambique) ao cabo das correntes, 

ao rio de Iuhambane a reígatar 

marfim: 3c dos Cafres que vinhaó 

do fertaó ao refgate, fouberaó co- 

mo pella terra detro andauão Por- 

tugueles perdidoS;pello que o ca** 

pitaó do Pangayo,mandou algúas 

pefloas de recado, com concas, 8c 

oucras coufas, pera os ir reígatar 

fe ediuedcmcatiuos. 

Eftes homés foraó dar có elles, 

LI 3 & foi 
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&foiofeu aluoroço tamanho, de O Capitão Diogo de Meíqui 

■verem homens conhecidos , & de 

faberem que tinhão nauio perco, 

que de prazer perderão a memo- 

ria de todos os trabalhos paffados, 

Sc afsi fe foraò pera onde eftaua o 

Pangayo,reígatando pellos cami- 

nhos todas as coufas de que tinhão 

necefsidade abaftadamente. Che- 

'gando a Iuhambane forão muito 

fcftejados do capitão do Pangayo, 

(que nos parece que era vm foão 

Salgado) que os agalalhou, veílio, 

Sc curou muito bem, dandolhes 

tudo o de que tinhão necefsidade:; 

d ali os leuou a Moçambique, a 

onde chegarão a vinte 8c cinco de 

Mayo de cincoenta dares. 

Fim do O^ono Liuro. 

6! 

ta os foi bulcar à praya, 8c lcuou 

comfigo Pantalião de Sã, & Tri- 

lião de Sou fa, &os mais repartio 

por calas de caiados ricos, aonde 

lhes derão todo o neceífario: 8c 

donaLuiza molher de Diogo ce (D 
Meíquita curou muito bem os 

ieus hofpedes como le forão feus 

irmãos. E dandolhes Diogo de 

Mefquita todo o dinheiro que qui 

íerãojfe partirão pera a índia. De- 

pois correo o tempo de feição,que 

por morte de Diogo de Mefquita 

veyo Pantalião de Sã a cafar com 

fua molher, 8c aPsi.eíleue duas ve- 

zes por capitão de Moçambique. - 

LIVRO 
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LIVRO DECIMO 

DA SEXTA DÉCADA 

DA HISTORIA DA INDIA. 

CAPITVLO I. ' 

De como o Durco madou bua 

armada de vinte cinco 

Qales, de que era venerai 

'Pirbec fera "Bafora: & do 

que aconteceo a algtías Cja- 

les com os nojjos nauios na- 

quelle ejlreito. 

ANTO que o Tur- 

co foube que a ar*- 

macia Portuguefia , 

em que dom Antão 

de Noronha foi (co- 

imo diíTemos no capitulo quatro 

dononoliuro) entrou no cftreito 

de Bacorà, pera fauorecer os Ará- 

bios & Gizares:& que fem duuida 

lhe tomara aquella cidade íenão 

foraoardil de que o Baxa vfou, 

(receandoíe que vieííe a perder 

aquella fortaleza,& que os Portu- 

guefes meteíTem pè nella, o que 

leria em diícredito ôc detrimento 

de leu Eftado, & fobre tudo fica- 

ria perdendo as elperanças de íe 

fazer íenhor de todo aquelle eílrei 

to Períico, porque lhe ficarião fe- 

chando aquella garganca do rio 

Eufrates , por onde luas armadas 

forçado auião de fair pera fora.) 

Determinou de prouer nifio,& fie. 

gurar aquella fortaleza,ôc mãdou 

com muita preíía negociar vinte 

& cinco Gales das que eílauão em 

Suez, 5c elegeo pera capitão & gct 

neral delia jornada Pirbec vm 

grande coífiairo, homem muyto 

determinado : ôc lhe deu por regi- 

mento, que fizeíle em Alexandria 

& outros portos mil ôc duzentos 

homens, & que íe meteííè nas Ga- 

lés, & íe fofle a Baçorá, aonde a- 

charia regimento do que auia de 

fazer: & que por nenhum caio to 

maííe falcate, nem Ormuz, nem 

tocaíTe em coufia nenhííados Por 

tugueíès, ôc que trabalhaífe muito 

por poífiar a Baçorà, lèm fier viílo 

delles. 

Defipidido Pirbec íe paílbu a 

Suez, & gaílou todo eíle inuerno 

paliado em reformar as- Galés, Sc 

emas aparelhar. O Turco tanto q 

o defipidio,mandou húa iriílrução 

aoBaxàde Baçorà, em que lhe 

mandaua quetiueíle preílesquin 

ze mil homens,ôc muitas terradas, 

ôc outras embarcaçoens : ôc que 

como Pirbec chegaílecom as Ga 

lés, foíTe por cerco à fortaleza de 

Ormuz: ôc naò fie aleuãtaíTe delia 

L14 íèm 
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Tem a tomar. Pirbec tanto que te- 

ue as Galés .negociadas as pòs no 

marpera partir em lulho. Jiftas 

nouas correrão logo pelloeftreiço, 

& chegaraó a Ormuz ja em Ma- 

yo,tempo em que naó podiaó aui 

lar o Viforrey, nem le labia mais 

certeza, que aquillo que andaua 

geralmente na boca dos eftrangei- 

^ ros. Pello que querendolè Dom 

„ Aluarode Noronha capitaó d>a- 

quellafortaleza certificar da ver- 

^ dade, clelpidio vm nauio ligeiro, 

de que fez capitaò Fernaõ Diaz 

Cefar,foldado velho, & muyto bó 

caualeiro (que ja andaua em trajos 

de mercador,& tinha de feu perto 

de vinte mil cruzados) & deulhe 

por regimento que fe loífe à cofia 

de Xael, 8c queelpcraífe os nauios 

que auião de vir de Meca pera 

Caxem, Caphar, 3c todos os mais 

portos, 8c que foubefie a certeza 

das Galès,& quantas eraò,& fe Fa- 

bião pera onde fe negociauao. 

Partido Fernão Diaz Ceíãr,foi- 

fe pòr naquella paragem, 8c ouue 

fala de algfias embarcações, 8c lhe 

affirmara© ficarem vinte & cinco 

- Galés em Suez ja no mar,&q cor- 

ria fama geralmente, que fe yaò 

meter em Baçorà Com eftas no- 

uas fe recolheo em lunho,Sc as deu 

a Dom Aluaro de Noronha. Efa- 

bendo a certeza mandou logo re- 

colher todos os mantimentos, a- 

goa,lenha,madeira,tauoado, & ou 

tras muitas coulas pera dentro da 

fortaleza. E defpidio logo dous 

7 a hijloria da índia. 

nauios ligeiros, em que mandou 

Simão da Cofia, 8c Miguel Colla- 

ço,& lhes deu por regimento que 

fe foliem pòr no cabo dfe Rolal- 

gate, ate que fe acabafie o mes 

d'Agofio, que era a mouçaò em q 

vem de Meca pera aquelle efirei- 

to, 8c que auendo vifia das Galés 

fendo mais de vinte,Simão da Ço- /■ 

fia fe fizefle na volta da índia, ôc 

fofiédaras nouas aoVilòrrey,& 

que Miguel Collaço voltafièpera 

Ormuz, & fofie dandb auiío a to< - 

das aquellas pouoaçoens de Co- 

riate,Calayate, Mafeate, 8c outras 

peraefiarem negociadas, ócfobre 

auifo. 

Partidos eftes nauios fe forao 

pòr no cabo de Rofalgate, aonde 

fe deixaraó efiar com grande vi- 

gia. E fendo na entrada d'Agofio, 

ouuerão vifia de cinco Galés que 

Pirbec tinha mandado diante, em 

que vinha vm leu filho,que vinha 

defeobrindo fe auia na boca do 

eftreito alguns nauios Portugue- 

fes. Simão da Cofia tanto que vio 

as velas, & fe affirmon ferem Ga- 

lés, le foi íaindo pera o mar, pera 

delcobrir fe auia mais que aquel- 

las , 8c não vendo mais tornoufe / 

pera dentro, porque não pode lo- 

frer o vento Ponente,que era mui- 

to rijo. Miguel Collaço tanto que 

vio as Galês, voltou de longo -da 

Cofia, & foi dando auifo a todas 

as póuoaçoens. 

Eftaua em Mafeate por capitaò 

vm Ioão de Lixboa, que o Vifor- 
rey 
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rey dom Afonfo de Noronha ti- naGalè,porquc antes queriaõfi- 

nha mandado ali fazer vm forte, 

por lho mandar Elrey aísi no feu 

regin cnto,por fegurar os Portu- 

guefes,que femprc eftauaónaquel 

la pouoaçaó. Efte íoaò de Lixboa 

tinha começado eftc forte na ca- 

beça da ferra de Bacalá, que fica 

fobre a barra , 8c auiatres mefes 

quetrabalhaua nelle, ôc o tinha 

ainda imperfeito. Tanto que lhe 

deraó as nonas das Galés,logo em 

barcou fua molhcr cm húa terra- 

da, & outras de Portuguefes q ali 

auia,& mandou com ellas Bartola 

meu Diaz de Moraes,& Apólyna 

rio Mendez por velhos, pera que 

fe fo.fiem pera Ormuz:5e Ionòde 

Lixboa com feifentaPortuguefes 

que ali auia fe recolheo acima ao 

forte,& meteo dentro todos os 

mantimento;; lenha, agoa, 8c mo- 

njçoés que tinha,8c forcificoufe o 

milhor que pode. OfilhodePir- 

. bec no tempo que Simaó da Co- 

rta voltou pera a terra,ouue virta 

delie,& metendo o baftardo o foi 

feguindo: 8c como o vento era ri- 

jo, 8c os mares grandes, & a furta 

pequena,yafe afogando de feição, 

que chrgou a Galé do filho de Pir 

bec aella,& por deíejar de tomar 

a todos viuos na5 quis meter a fu 

fia no fundo , 8c íe foi defuiando 

de maneira,que lhe ficou debaixo 

dos remos. E auendoífe todos por 

perdidos, o bombardeiro, 8c vm 

foldado que yaó de proa,lançaraó 

as maós aos remos pera fe faluaré 

car catiuos que afogaréfe. Sima5 

da Corta, que era homem muito 

cfperto,na5 defeoraçoou, antes en 

comcndandorte a norta Senhora 

do Rofairo: vendo que a Gale íè 

ya defuiando da Fufta, & que lhe 

ya ficando a gilavento,esforçado 

os marinheiros foi preparando a 

vcla,que lhe ficou abatida,8c me- 

tendo de lò tudo o que pode, foi 

deixando a Galéabalraucnto j.fi- 

candolhc depéduradosnos remos 

o íoldado, & o bombardeiro,:que 

os Turcos recolherão. 

Vendo o filho de Pirbecqpor 

feu defcuidofelheyaaquella Fu- 

fta, que bolinaua maisqueelle,a 

foifeguindo,atirandolhe bombar- 

dadas Simaò da Corta foi anima- 

do os marinheiros deitandolhcs 

dinheiro na coxia pera mais os o- 

brigar, 3c foi forçando a veiada 

fufta tudo o que pode tirando pe- 

ra balrauento, de feição,que co- 

nhecidamente ihe ficauaja a Ga- 

lé, que fempre o perfeguio a te a- 

noitecer,que perdeo a Fuftà da vi- 

fta. Simaó da Corta védoíTc deía- 
preftado,tanto que elcureceo mu- 

dou o rumo, 8c íe foi paflando â 

corta de Perfia, 8c delongo delia 

foi tomar Ormuz, a onde deu as 

nouas das cinco Galés quecaufa, 

raó tamanho aluoroço em todos, 

que fe começou a defpcjar a cida- 

de: agente miúda pera á banda 

do Magoftaõ, 8c a principal 8c 

mais rica pera a ilha de Queixo 

me- 
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me,que efta perto de Ormuz. El- 

rey & Guazil Te recolherão pera a 

fortaleza com fuas molheres,5c ri- 

quezas, Sc dom Aluarode Noro- 

nha capitaó delia fc recolhcodé- 

tro com todos os Portuguefes, Sc 

fe começou a fortificar o milhor q 

node,E fazendo alardo de toda a 

gente, achou perto de nouecentos 

homens, porque eftauaò mais de 

trezentos da nao Caranja do rei- 

no de que era capitaó Ayres Mo- 

niz,que foi tomai Ormuz por naó 

ter tempo pera paííarà índia, co- 

mo temos dito atras no capitolo 

decimo lexto do nouo liuro. An» 

tre toda efta gente tinha dom Al- 

uaro de Noronha na fortaleza 

mais de mil efpingardas,& muitas 

moniçoes & armas; 

CAPITVLO II. 

De como Tirbtc paffòu pera 

Mascate :& como o Jeitor 

de f^alayate partio com re- 

cado pera Cf o a: de como 

os 'Turcos aifembarcaraò em 

Ma/cate, (> do cerco que 

poferaÕ a fortaleza: de 

como os de dentro Je lhe en- 

tregarão a partida. 

ANTO que o filho 

SM de Pirbec perdeoSi- 

ma° Cofia óe v'" 
J|g|j sppl fia, tornou a voltar, 

& quando amanhe- 

)a hjiona da fndia. 

ceo achoufe à vifia da outra cofia 

de Arabia,auante de Malcate:pel- 

lo que lhe foi forçado tornar em 

bufea do pay, como fez. E quis a 

defaueritura que tanto auante co- 

mo o lugar de Alfaçao,enconEraf- 

fe a terrada em q vinhaó as mo- 

lheres de Ioaó dc Lixboa,& as ou- 

tras:& tomandoas comíigo,a Ber- 

tolamcu Diaz , Sc a Apolinário 

Mendez mandou meter abanco 

da fu3 Galé: Sc com efta preza che 

gou aMafcate,a onde ja achou feu 

pay : por que Pirbec como vinha 

muito atras com a armada toda, 

quando entrou o eftreito naó a- 

chou nouas das Galés em q tinha 

mandado o filho,nem fabiao que 

lhe tinha acontecido com asnof- 

fasFuftas,&parecendolhe que o 

acharia em Mafcate foi de longo 

dacofta pera o bufear: Sc paíTan- 

do por Calayate onde eftauavm 

Efteuaó Gomez por feitor,tanto q 

viopaftar as Galés,como era mui- ... 

to determinado,&: valente home, 

fe meteo em vm Tarráquim mui- 

to pequeno,& deu á vela pera ir 

auifar ao Viíorrey,& de fua jorna- 

da adiante daremos rezaó. 

Pirbec tanto que achou o fil ho, 

aluorocado com a preza .entrou 

pella barra de Maícate dentro, & 

íem embargo de faber como os 

Porttiguefes eftauaó fortificados, 

deíembarcou em terra !em echar * 
reíiftencia,& fãqueou a pouoaçao 

queeftaua defpejada,a onde ain- 

da achou muitas fazendas quele 
naó 
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naópodcraó recolher. Edeíejofo IcíTem : & afsi lhes mandou bra- 

de leuar os Porrugueles ao Turco dar por vm íoaõ da Barca Porcu- 

depreíente, tratou de os cercar, Ôc guez arrenegado que trazia cóli- 

auer ás maós, perao que mandou go. E vindo à fala com os de den- 

defembarcaralgúas peças de arte- cro lhes diffe,que Pirbec manda- 

lharia : & querendoas paliar aci- ua dizer aocapitaó,que fe lhe def- 

ma,naõ poderão leuar mais que le licença mandaria falar com.el- 

vm caó,por ler o caminho taó in- lc vm homem íobre couias q im- 

greme, que com muito trabalho porcauaó muito. O íoaõ de Lix- 

íobiaó por elle os hornens.Sobida . boa comando parecer com todòs 

eftapeça acima, fe pos elle com lobre o que faria, aflentoule que 

todos os Turcos em cima de vm lc ouuiíTe, ôc dandolhe recado foi 

tézo que ficaua padrafto ao forte, o mefmo loaó da Barca , & dilíe 

ôc ali fe fortificou & plantou Feus ao capitaô,queo Baxá lhe pedia q 

beftiaens ,& íe cercou de valos & naó quilrile ir por diante com lua 

tranqueiras muito fortes. D'ali co- teima,que bem labia as neceísida- 

meçoua dar fua bataria, ôc a co- * desem qtie eftauaó, que ie entre- 

metier os noífos por muitos aíTal- gaílem a elle,que lhes daria as vi- 

tos, Ôc como o forte ficaua muito das a todos, ôc embarcaçoens pera 

defeuberto ás fuas cftancias, me- fe paliarem a India. Com illo lhe 

tiaólhes dentro todos os pilouros, diíle mais o arrenegado íoaõ da 

com que lhe feriaò muitos: mas Barca muitas coufas das grande- 

tambem os noílos os eícandaliza- zas ôc liberalidades de Pirbec. af. 

Uaó muy bem.Durou ifto dezoito firmandolhe que lhe auia de com- 

dias contínuos, cm que os Portu- prir o que lhe prometia: ôc que fe 

guefes fe defenderão com muito naó quilelTe aceicar leus partidos 

Vaior:mascomo naòeífauaó mui- queíoubeíTc em certo , que le naó 

to prouidos, nem cuidaraó que os auia de aleuantar de íobre aqucl- 

1 urcos le detiuellem ali tanto té- le forte fem o entrar, Ôc que naó 

po, começoulhes a faltar a agoa,& auia de dar a vrda a vm sò. 

Mantimentos ,&efies poucos que Depois do capitaõ o ouuir o 
auia, fe yaò repartindo com gran- mandou deter,& pós em coníelho 

de prouifaó , por que lhes abran- aquelle negocio, apontando as dif 

gefle mais alguns dias. O Pirbec ficuldades que auia, ôc a falta de 

Vendo os Portugueíès taó deter- tudo. E debatidoantre todos, af- 

anados, defenganado de os en- fentaraó que foffe o capitaó loaó 
|rar por força, &: que o tempo íe de Lixboa,com vm padre da Có-f~ 

Me ya gaitando, determinou de panhiaqueali eítaua a íe verem 

0s apalpar com os partidos q qui- com Pirbec,&a concluir com elle 

os 

w 
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es partidos,& que o que elles con- 

clinííem , ellcs o auiaó por feito. 

Com ifto le foraò ambos em com 

panhia do arrenegado Ioaó da 

Barca ao Baxâ ,q os recebeo muy 

bem E aflentados todos,moftran- 

doiheso Baxá grande bcneuolen- 

cia,lhes diíTe: que die naó queria 

naquelle negocio mayor honra, q 

íaber o Turco tomar elle húa for- 

taleza aos Portuguefes:queàs pcP 

foas de todos os que dentro efta- 

naó, lhes feguraua as vidas, & li* 

berdades pera que fe podeflem ir 

pera onde quifeiiem: Nifto fe ef- 

prayou tanto que aceitou Ioaó de 

Lixboa os partidos, & o Baxá lhe 

paííou vm largo faluo conduto 

em nome do Turco , com q Ioaó 

de Lixboa mandou dizer a todos 

os que ertauaó no forte.que fe fof- 

lem logo pera elle como fizeraó. 

. E como o Baxá os teue comfígo, 

quebrandolhes a palaura(como 

todos os Turcos fazem) os meteo 

a todos a banco nas Galès:& man- 

dou embarcar a artelharia do for- 

te, &c toda a fazenda que dentro 

tinhaó recolhida,que era muita. 

Feito ifto íe embarcou, deixando 

o forte vazia 

As peíloas principaes que ali 

foraó catiuos com Ioaó de Lix- 

boa, foraó Andre & Diogo Feyo, 

ambos irmaós naturaes da ilha da 

Madeira, que depois foraó caia- 

dos & cidadaós de Goa. Baftiaó 

Criado d'Abreu, que depois foi 

capicaó de Tarapor,& Maym,Ma 

Da historia da fndia. 

noel Caflelaó , Antonio Lopez 

d'Oliueira ,Diogo Luis, Manoel 

Diaz, Antonio Pinto,& outros ca- 

iados, & caualeiros nobres & hon- 

rados. 

CAPITVLO IH. 

De como a armada dos turcos 

chegou a Omuçj &• do cer- 

co que pojerao a fortaleça 

(jç do que aconteceu em todo 

o difcurj o delle. 

ARTIDO o Baxa 

Pirbec de Maícate, 

em poucos dias íoi 

ter a Ormuz,&apa- 

rcceo a armada vm 

dia do grande ferraçaó, 8c foi de- 

mandar da outra banda de Chau- 

rii, a onde pós logo toda a gente 

em terra. O capitaódom Aluaro 

de Noronha, porto que andaua 

doente de quartans, íayo fora da 

fortaleza com feifeentos homens, 

deixando os mais em guarda del- 

ia, 8c pofto em muito boa ordem 

foi efperar os Turcos no campo, 
& chegou a te a cruz de fora da ci- 

dade, donde mãdou efpiar os imi* 

go?,& foubc eftarem todos portos 

em terra. E tomando parecer (o- 

bre o que faria, aífentaraó que fe 

recolhertem pera a fortaleza, a te 

verem o que determinauaó os 

imigos,como logo fizeraó. 

Aluaro de Noronha todo aquel e 
dia 

v-; 
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dia & noite paífou co grades vigias 

fobre os Turcos , 8c proueo nas 

naos que eftauaó no porto, q eraó 

coreta,por q lhas naó tomaísé: 8c 

có muita breuidade as mãdou def 

pejar,& atracar á fortaleza debai- 

xo do baluarte as mais delias def- 

emmaíteadas,& a nao Caranja do 

reino q era muito grade mãdou q 

áchegaííem tudo oq podeíTem, 

como os officiaes fizeraó, lançado 

lhe por baixo do leme groífos vi- 

radores,& amarrados á fortaleza, 

porq a naó podefsé leuar,& détro 

nella mãdou Ayres Moniz Barre- 

to (q era feu capitaó) meter o feu 

Meítre (q era o Rachachona) affa 

mado em íeu officio,& com elle to 

dos os Grumetes, 8c o Códeífabre 

com os bombardeiros, pei a terem 

a artelharia fempre preparada. 

Dó Aluaro de Noronha depois 

de prouer nas naos,o fez també na 

defenfaó da fortaleza, por efta ma 

neira. No baluarte fanto Andre 

pós por capitaõ dó Frãcifco d'Al- 

- meida,filho de dó Pedro d'Almei 

da d'Euora,& lhe deu duzentos 8c 

coréta homes.No baluarte Sãótia- 

- go,q cae fobre o jogo da bola,pós 

- Góçalo Guedes de Reboredo, ca- 

valeiro muito esforçado có céto 8c 

trinta Toldados. O baluarte da va- 

randa tomou o capitao pêra fi có 

cc homens de fua obrigaçaó.E no 

muro q corre deite baluarte pera o 

de fanto Andre, pós Ayres Moniz 

Barreto có cincoenta homes. E no 

outro pano q corre pera o de San- 

T)omAfonfodeJ^oronba. zo^ 

ftiago, pós Manoel de Soufa d'al~ 

cunha,o fino macho,irmaõ de Fer- 

não de Soufa de Caítello braço có 

trinta homens. Da banda do mar 

pos Antonio Correa,eaualeiro hó- 

rado,caiado,rico (q caiou fua filha 

com dom Antonio de Noronha, 

q depois foi capitaó de Cochim, 

em qué muitas vezes auemos de 

falar) & lhe deu feífenta homens. 

No baluarte do meyo eítaua o Al 

caide mór,q era vm foaó home da 

obrigaçaó doCóde de Vimiofo,cõ 

coiéta homes. No meyo da torre 

da menage fobre os almazés,eíta- 

ua Elrey có fua molher 8c filhos, 

8c o Guazil 8c Miraberús, jultiça 

mór do reino có fuas famílias. A; 

outra foldadefca q naó coube nas 

eítancias ficou de fora com alguns 

fobre roídas,q o capitaó ordenou, 

pera acodiré a onde foífe neceífa- 

rio. O Pirbec dormio aqlla noite 

em terra,& ao outro dia mandou 

defembarcar a artelharia cóqde- 

terminaua batera fortaleza: 8c a- 

quella foi marchando ate íè pór á 

viíta della:affentãdo o exercito na 

quella parte a onde eíteue a alfá- 

dega velha, 8c fe começou logo a 

fortificar có muita madeira q acha 

raõ na cidade,pedra,8c terra,q tu- 

do acharaõ á maó. Ao outro dia 

plantaraó feus beítiaés 8c trinchei 

ras na forma íèguinte. 

Na ponta da alfádega velha po- 

feraõ vm beítiaó có trespeças grof 

ias, de corenta arrates de pilou- 

ro de íerro coado . Deita eítan- 

. Mm cia 



Sexta Década. X V- , . . 

cia corria hua tranqueira forte, a- 
traueífando o terreiro da fortale- 

za^ defróte das cafas do capitaó 

fizeraó outro beftiaó, em q pofe- 

raó outras cinco peças grotas,húas 

de pilouro de ferro,outros de pe- 

dra. D'aaui foi corrédo a trãquei- 

ra a te a frontaria da fortaleza,em 

q fizeraó vm angulo múy forte, 
pok caufa da bataria, & d'ali foi 

correndo a tranqueira ate o mar, 

cótres beftiaens mais, com cinco 

peças groíTas cada vm, ficando a 

frontaria da fortaleza cercada de 

mar a mar: & em cima dos terra- 

dos das caías d'Elrey, fe poferaó 

duas peças grotas, por q fe defco- 

bna d'ahi a fortaleza toda múy 

be. Plãtadas eftas eftacias na for- 

ma q ditemos,começarão os Tur 

cos a bater a fortaleza de todas as 

partes,cò muita fúria & braueza, 

& có a mefma lhe refpòderaó del- 

ia: & como os muros eraò de gue- 

che, os pilouros de pedra das pe- 

ças groíTas, ficauaó metidos no 

muro, & encaixados de maneira 

(meyos détro,& meyos fora) que 

ainda que os poferaó de induftria, 

naó fe fizera a mór copado, & ali 

ficauaó,a onde a te oje eílaó. 

O capitaó defejou de auifar o Vi- 

forrey,& mãdou negociar húa Fu- 

fta q eftaua varada ao pé da forta- 

leza^ defpidio nella Pero Fernã- 

dez de Carualho,que á noite dos 

coatro dias do cerco fe afaftou da 

fortaleza, & fe foi a remo, a te fe 

pór da outra bada do Magoftaó: 

thiftoria da índia. 

& dali foi corrédo a coíla a te o ca 

bo de Iafquesjdõde tomou o cami 

nho ordinario.E porque efta Fuífa 

poderia correr algú perigo,d'ahi a 

outros dous dias defpidio qutra, 

em q mádou vm morador de Or- 

muz chamado Cofmo Aluarez, q 

tomou a mefma derrota. Os Tur- 

cos foraó cótinuado fua bataria,fé 

fazeré dano algú á fortaleza, rece- 

bédo elles delia muitos: porque o 

Códeftabre, q era natural de Na- 

uarra erataó grade official,q mui- 

tas vezes lhe metia os pilouros pel 

las bocas das fuas bóbardas, có q 

lhas fazia arrebétar, & muitas lhes 

mataraó muita géte,& lhes desfez 

os beftiaens, q elles logo reforma- 

rão,mas có muito trabalho.Os foi 

dados Portuguefes q na índia faó 

muito íòltos & afoutos,enfadados 

de eílaré encurralados, bradauaó 

publicaméte por batalha,requeré- 

do ao capitaó q lhes madaífe abrir 

as portas,q elles queriaó ir ganhar 

as eftancias dos imigos, & tomar- 

lhes toda fua artelharia.O capitaó 

os moderou cõ muita brandura, 

affirmandolhes q comofoífe tem- 

Ítoofaria, masq por entaó naó 

hes conuinha,porq naó tinha in- 

formação algúa da copia dos imi- 

gos: porq fe auiaó de julgar pello 

numero das Galés,o menos auiaó 

dc fer,mais de tres mil homés,q fe 

quietaíTem, porque trataua de 

ver fe podia auer algúa efpia ás 

maós,& q como fe certificate da 

verdade, elle lhes faria a todos 

a von- 
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a v6ta.de.Diito fe naó fatisfizeraó 

os Toldados, Sc andauaó quali co- 

mo amotinados,& ainda os azeda 

uaó mais os Turcos,por q tanto q 

íe acabaua a bataria, de noite lhe 

diziaó do arrayal rríuitas coufas q 

lhes foauaõ mal,chamadolhes co- 

corins,q quer dizer galinhas, & q 

naó preftauaó pera coúía algúa, q 

eílauao em cxpoeirados,có outras 

coufas a efte Tom:mas os Toldados 

Te defempulhauaó,dizendolhes,q 

falauaò elles, por que o leu capi- 

tão lhes naó daua licença pera os 

irem lá buícar, por que Te lha a el- 

les deraò ouueraò de achar lioéns 

& naó galinhas: mas que tempo 

viria em que lho moftranao . Có 

ifto,&por efta caufa murmurauaó 

do capitaó publicamete,mas dom 

Aluaro de Noronha: comô aqlla 

fortaleza era a mais importáte de 

todas as da índia , por q com ella 

tinhaó os Revs de Portugal pofto 

vm grande freyo á iníolencia do 

Turco,queriaTe Tegurar,por q naó 

tinha certeza do q yano exercito. 

E como andaua de coartans,intri- 

fteciaóno aquellas coufas, Sc ma- 

lenconizauaóno mais. 

" Góçalo Guedes de Raboredo 

capitaó do baluarte Santiago,ve- 

do quáto o capitaó delejaua auer 

maõs huaefpia,fe lhe oftereceo 

pera lha ir tomar, Sc elle lhe acei- 

tou o oflferecimento , Sc mandou 

fazer preftespera de noite com cé 

homens. Pera efta faida Te lhe of- 

fereceraó todos os fidalgos Sc ca- 

~)om Afonfo de A\[oronha, % o 6 

ualeiros hórados que na fortaleza 

auia,a q o capitaó naó quis dar li* 

cença. Preftes todos no coarto da 

modorra, eftando ja o poftigo da 

fortaleza aberto pera Tairem pera 

fora: ou que receafle dom Aluaro 

de Noronha algum deíàftre, ou q 

íofpeitafle q eraó lintidos,tornou 

a mandar recolher Gonçalo Gue- 

dez,do que todos os que com elle 

yaó ficaraó muito triftes. 

A bataria le foi continuando, 

mas vedo Pirbec o pouco dano q 

fazia a fortaleza,determinou de íe 

leuantar,& primeiro que o fizefie 

virou a artelharia pera as naos, Sc 

todo vm dia as bateo,deícarregá- 

donellas aquella tempeftade Sc 

trouoadadepilouros, de que os 

mais embaçaraó na nao do rei- 

no,que lhes ficaua mais em bate- 

ria,mas delia também o viíitaraó 

com hua fermofa falua, com que 

lhe mataraó alguns, trabalhando 

o Teu Meftre com todos os mari- 

nheiros muito bem, por que com 

muita preftez* acodiraó a tapar • 

alguns rombos que lhe fizeraó. 

CAPITVLO IIII. 

De como os ^Turcos aleuantarao 

o cerco: O- dos recados q paf- 

ptrao antre Dirbec & o ca- 

pitaó: O- de como os imigos 

xaquearao a ilha de Quet- 

xome. 
• * 
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O outro dia depois 

que iftopafiòu, má- 

dou Pirbec embar- 

car a artelharia, & 

aquella noite q fe 

auia de recolher chegou á fala cò 

os da fortaleza vmfoaó Balieiro 

bòbardeirode Mafcate q també 

foi catiuo, & difle q diífeífem ao 

capitaó,q be podia mandar refga- 

tar toda a gente de Mafcate, q ali 

eftaua catiua,por q Pirbec lhe que 

ria fazer effe feruiço,dizendolhe a 

voltas difto muitos louuores do 

Baxá, engrãdecédoo muito cõ pa- 

lauras,qlhefaziaó dizer. Ocapi- 

taó entaó íoube o íiicefio de Maf- 

cate, porq ate entaó naò tiuera no- 

uas algúas,do q ficou muito trifte. 

E por q naò fabia o q era paífado 

naquelle negocio,nem o modo de 

como catiuaraó osdeMafcate,naó 

quis q fe refpodefle coula algua ao . 

Balieiro. Vedo o Baxá q lhe naó 

falauaó a propofito mádou faluar 

a fortaleza perafe embarcar, Sc 

delia lhe refpódeAõ com outra 

tamanha q eípantou aos imigos, 

porq durou mais de duas horas 

fem ceifar: por q nunca os Turcos 

cuidaraó q dentro naquella forta- 

leza auia tanto cabedal: Sc logo íè 

começaraõ a embarcar, auendo 

vinte dias que tinhaó cercados os 

noífos, Sc ao recolher fe meterão 

pella cidade a roubar com tama- 

nha defordem,que quaefquer tre- 

zentos homens que nelles deraó 

os déSbarataraó de todo. 

Depois dos Turcos dcftruirem 

Sc arrazarem a cidade fe embar- 

carão, Sc fe afaftaraó de largo. 

D'ali defpidio o Pirbec húa batei- 

ra de húa Galé que chegou perto 

da fortaleza * Sc capeou com húa 

bandeira branca , Sc chegados a 

fala com os do baluarte de fobre 

o jogo da bola, difleraó delia, que 

traziaó vm recado do Baxá pera 

o capitaóielle lhe mandou abrir, 

Sc defembarcou vm Comitre Ita- 

liano, Sc com elle Bertolameu Ro-, 

driguez de Moraes, & Apolinário ( 

Mendez , Sc a molher de Ioaò de 

Lixboa,& o íòldado,& o bombar- 

deiro da Fufta de Simaó da Cofia 

(como diífemosque ficaraó depc- 

durados nos remos da Gale do fi- 

lho de Pirbec)& leuados todos ao 

capitaó lhe difie o Comitre,que o 

Baxá lhe fazia feruiço d'aquelles 

homens & molher, Sc de vm rico 

arco & coldre que leuaua namaò: 

Sc que íè quifefiè reígatar toda a 

gente de Maícate,que elle efpera- 

riaporiílo. O capitaó depois que 

ouuio o Comitre o mádou meter 

no tronco,có todas as peífoas q có 

elle vinhaó,a te os marinheiros da 

barquinha,«Sc ali os teue dous dias: ' 

ao terceiro os mandou leuardiá- 

te de fi, Sc os veftio de eícarlata a 

todos, Sc diífe ao Comitre, que 

tornaífe aleuara molher de Ioaó 

de Lixboa,& Bertolameu Rodri- 

guez de Moraes,& ApolinarioMe 

dez,& que diífeílè aoBaxá,que el- 

le naó refgataua homens Portu- 
gueles 
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gudes taó fracos,que afsi fe entre- 

garão fem primeiro ferem efpe- 

daçados, & que aquella molher a 

tornaflem a entregar a feu mari- 

do,porque a te nella queria execu- 

tar a culpa delle. E que o íoldado 

& bóbardeiro da Furta de Simaò 

da Corta tomaua, por que naò ti- 

nhaõ culpa, por cujo reígate lhe 

mandauaaquellas peças, dãdolhe 

logo vm fermofo bacio & jarro de 

prata dourados de beftiaes, & có 

ííTo também vm rico arcabuz ,& 

^ hua fermofa efpada & rodela, ôc q 

\ diífeftè ao Baxá que aquelles eraó 

os prefentes com que os capitaes 

d'Elrey de Portugal agafalhauaó 

os vartàlos do T urco. Com ifto os 

mandou embarcar, fem lhe dar 

coufa algúa dos prantos & lagri- 

mas d'aquella pobre molher, ôc 

dos dous velhos. 

Chegados á Galé,& dado o re- 

cado ao Baxá,mandou tanto que 

foi noite lançar na ilha pello mel- 

mo Comitre,a molher de íoaõ de 

Eixboa,& os dous velhos: ôc leuá- 

dorte prepartou por hua nao de 

vm Portuguez que ficou da outra 

banda defpe|ada,& dandolhetoa 

a leuou comfigo,& le partou á ilha 

de Queixome : porque foi auifa- 

doque todo orecheyo da cidade 

Ormuz eftaua neíla. E defem- 

barcando fem refiftencia algua, a 
entrou ôc laqueou: ôc encheoás 

Galés de riquezas, por que auia 

nella mais de trinta mercadores, 

de corenta,trinta,ôc vinte mil cru- 
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zados, em que entraua vm Iudeu 

Elpanhol,chamado Salamaó,que 

tinha de leu oitenta mil cruzados 

em ouro, pérolas, pedraria, ôc ou- 

tras fazendas,que tudo lhe toma- 

rão, Ôc ocatiuaraó com fua mo- 

lher & família. E da gente q efta- 

ua na ilha,que eraó perto de vinte 

mil peftòas, catiuaraó os Turcos 

as que quilcraó, fazendo grandes 

cruezas ôc defumanidades. 

Eftá efta ilha de Queixome a- 

faftada da de Ormuz pera a corta 

de Arabia duas legoas,ferá de trin 

ta de comprido, ôc de duas, ôc em 

partes de tres de largo: começa 

em vm lugar chamado Laphta, ôc 

acaba em outro que íè chamaCi- 

rimiaó, que he a ponta mais de 

dentro. Os Turcos andaraõ nella 

muitos dias,por que a correrão to 

da,& depois de fartos ôc cheyosfe 

embarcaraó, ôc fe foraó pera Ba- 

çorá. A molher de Ioaó de Lix- 

boa,& os dous velhos foraó terá 

fortaleza. O capitaó tinha man- 

dado alguns terranquins ligeiros 

a vigiar os Turcos, &trazendolhe 

nouas que ja eraó recolhidos pera 

Baçorà,íè foi Elrey,& o Guazil pe 

ra a cidade, que acharaó deftroi- 

da Ôc aífolada, Ôc logo come- 

çou a correr á gente que 

eftaua da outra banda, 

ôc fe tornou a po- 

uoar ôc refor- 

mar. 

Mm 5 CAPI- 
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CAPITVLO V. 

Do recado que chegou a Cjoa 

das fales: &- de como dom 

Diogo de SHoronha o Qor~ 

côs,&- do d/lntonio de No- 

ronha partirão pera Ormu^ 

em duas Fiftas: & de como 

oViforrey dom ^ jfonfode 

Jforonha fe preparou pera 

ir em pejjoa a[ocorro: da 

fala que fe^ na camara de 

Çoa-, pedindolbes ajuda O- 

empreffimo. 

STEVAM Gomez 

feitor de Calayate, 

que atras deixamos 

partido pera Goa 

em o Tarranquim, 

foi atraueífando aquelle grande 

golfo ate auer vifta da terra de 

Baçaim: ôc entrando dentro deu 

recado á cidade: ôc depois de to- 

mar agoa & mantimentos partio 

pera Goa. Caufou em Baçaim grã 

de aluoroço a noua dos Turcos,& 

fe começarão a fazer algúas pef- 

foas preftes pera irem de focorro 

a Ormuz, & primeiro que todos 

foi Antonio de Sá o Rume (ym 

fidalgo em que muitas vezes te- 

mos falado neftas noífas décadas) 

efte fe embarcou em vm Catur li- 

geiro com vinte íoldados, & ao 

outro dia fe fez á vela,ferrolhando 

no mar todos os marinheiros em 

cadeas que logo pera iífo leu ou 

em fegredo: por que determina- 

ua de paífar por antre as Gales 

dos Rumes,&naó queria que cò 

o medo íe lançaífem ao mar.E tá- 

ta preífa fe deu no caminho q em 

vinte dias foi tomar Ormuz, an- 

dando ainda os Turcos na ilha de 

Queixome,& o capitaó o recebeo 

com muitas honras. Efteuaó Go- 

mez chegou a Goa por fim d'A- 

gofto,coufa que foi efpantofa aos 

homens,em húa taó pequena em- 

barcação atraueífar em tépo taó 

forte vm taó grande ôc perigoíõ 

golfão. 

Chegado efte homem a Goa íe 

foi ver com o Viforrev,& lhe deu 

asnouas da armada dos Turcos, 

& de quantas Galés eraó,por que 

as contou elle muito deuagar. O 

Viforrey pofto que lhe caufou a- 

quillo algua alteraçaõ,todauia lo- 

go determinou de acodir aquelle 

negocio em peftba : & mandou 

chamar os fidalgos ôc capitaens do 

confelho a quem deu conta do q 

paífaua, ôc lhes declarou que fua 

tenção era embarcarfe logo, pe- 

dindolhes que íe fizeífem preftes 

pera o acompanharem . Todos 

lho louuaraó muito, & íe lhes of- 

fereceraó com muito gofto. 

Say dos d'ali, logo dom Diogo 

de Noronha o Corcós, ôc feu pri- 

mo dom Antonio de Noronha 

irmaó de dom Aluaro de Noro- 

nha capitaó de Ormuz, foraó to- 

mar cada vm feu nauio de remo, 

&ajun- 
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«Sc ajuntando parentes «Sc amigos, 

embarcandofe cada vm comcin- 

coenta Toldados,5c ao outro dia fe 

fizeraó á vela pera Ormuz, «Sc fo- 

raó feguindo Teu caminho em q 

os deixaremos a te tornar a elles. 

As nouas Te eTpalharaó logo 

pella cidade,aque acodiraó todos, 

velhos «Sc moços a Te ofFerecerem 

ao Viíorrey, íendo dos primeiros 

os cidadaós,que Tempre nas feme- 

Ihantes neceístdades íeruiraó El- 

rey com as fazendas & pefloas. O 

Viíorrey íe foi á ribeira das arma- 

das^ com muita preffa mandou 

preparar os Galeoens, Carauelas, 

Galés,«Sc Fuftas: Sc como na ribei- 

ra auia ainda mais de quinhentos 

homens do mar,repartindofie por 

todas as embarcaçoens, as foraó 

preparando íem confuíãó, nem 

eftoruo de vns Sc outros, pella boa 

ordem q naquelle negocio ouue. 

A primeira coufa que o V ílòr- 

rey fez,foi defpidir dous nauios li- 

geiros, vm pera ir pellas fortale- 

zas do Norte, com cartas ás cida- 

des^ a peííoas particulares,em q 

lhes aprefentaua a necefsidade pre 
Tente,pedindolhes ajuda de gente 

3c nauios. O outro nauio, de q era 

capitaó Fernão Farto , bom caua- 

leiro, & grande homem do mar, 

pera ir a Ormuz com cartas pera 

o capitaó, em que lhe affirmaua 

ficar no mar pera o ir íocorrer, 3c 

que a pos efte chegaria. O Vifor- 

rey ficou dando preíla ás couTas, 

mandando ajuntar mantimentos, 

3c ordenar moniçoés, Sc todas as 

mais couTas neceflarias pera a jor- 

nada. E porque o Eftado eftaua 

falto de dinheiro íe quis valer da 

cidade,como Tempre os Gouerna- 

dores «Sc ViTorreys fizeraó: Sc efta- 

do os Vereadores em camara Te 

foi a ella,acompanhado dos capi- 

taens «Sc fidalgos velhos, Sc aflen- 

tadoem Teu lugar lhes fez efta 

fala. 

* A natureza vniuerfal mãy de 

todas as coufas tem pofto os ho- 

mens em tanta obrigação,que por 

ella,3c pella conferuar, muitas ve- 

zes Te oíFereceraóa grandes peri- 

gos,& acabaraó couTas que quaíi 

pareciaó impofsiueis pera Te po- 

derem cometer. E ainda por efta 

rezaó chamamos geralmente á 

terra onde nacemos nofla nature- 

za,por que parece q ali nos obri- 

gou a Ter mais inclinados,com par 

ticular affeiçaó: Sc da criaçaó que 

nella recebemos, vem muitas ve- 

zes alcançarmos íãude em noflas 

infirmidades, por proprio benefi- 

cio da natureza:mas eu verdadei- 

ramente tenho por muito certo, 

íèr a propria natureza dos Portu- 

gueTes,moftrarem Tua opinião, «Sc 

lealdade no Teruiço do Teu Rey Sc 

Senhor: como muitas vezes Te vio 

por experiência dos múy grandes 

feitos que nos reinos de Portugal, 

Sc nas partes de Africa, «Sc neftas 

da índia, có muito valor 3c esfor- 

ço fizeraó, 3c acabaraó, auendo 

muitas 3c míiv afsinaladas vitorias 

M m 4 com 
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com muito menos gente, & defi- 

gual poder dos imigos. E por iflo 

praticando os Caftelhanos no da- 

no que receberão na batalha real, 

com grande efpãto,pella defigual 

dade dos poderes & gente : diíTe 

Elrey deCaftella que naó fe efpã- 

taífem,que impofsiuel era desba- 

rataríe vm pay de dez mil filhos: 

que tal era Elrey de Portugal dos 

Portugueíes, & elles do feu Rey. 

E que Elrey meufenhor mais pró 

priamete tenha eíle nome de pay 

de feus vaífalos, claro parece pel- 

las muitas honras,& grandes mer- 

ces que continuamente delle re- 

cebemos,& pello amor,& boa vó- 

tade com que nos trata.E por efta 

rezaô,pella confiança que fey que 

elle tem de vós,& eu em feu nome 

fempre depois q a efta terra vim, 

tenho por muy certo que todos 

eftaes alegres,& vfanos, ae em nof 

fo tempo focederem couías, em q 

fazendo grandes & afsinalados íer 

uiços a C>eos,& a S. A. poftais mo- 

ftrar o amor,& lealdade,a q vofta 

natureza vos inclina, &trazobri- 

gados: 8c que na índia fejaò feitos 

muitos feruiços de grande quali- 

dade 8c merecimento,nenhum fe 

pode igualar a eíle,pella qualida- 

de do negocio,& da parte,em que 

efpero em noífo Senhor fe faça. 

Por que Diu, 8c outras fortalezas 

podemfe chamar membros par- 

ticulares da índia: mas Ormuz (a 

que he neceífario (ocorrer, por e- 

ftar em perigo, íegundo tenho fa- 

bido, & com armada de Turcos 

íobre elle) he corpo de que todos 

os membros recebem fuftancia,& 

fefoftem: por que alem da renda 

que S. A. nelle tem , a mór parte 

da defta cidade delia lhe vem: ne 

a índia fe poderá fuftentar íèm a 

contrataçaó de Ormuz, 

Donde fe infere que o Eftado 

da índia todo pende da defenfaó 

& fegurança d'aquella fortaleza: 

& por os Turcos terem fabido pot 

experiência,naò poderem por ou- 

tra parte fazer dano na India(pel- 

lo muito que receberão quando a 

ella vieraõ) determinaõ por todas 

fuas forças na tomada, de deftrui- 

çaò de Ormuz,a que com grande 

prefteza,& muito poder he necef- 

íãrio acodir,& focorrer. E pois e- 

fta cidade 8c os moradores delia 

taõ bem tem íeruido,& moftrado 

fua lealdade,em todos os perigos 

& necefsidades paflàdas : nefta q 

he muy diíferente, & de muito 

mayor qualidade & obrigaçaó: 

naó fe eípera que o façaõ menos, 

nem com menos vontade,8c mais 

tendome por vofio capitaó, q tao 

obrigado fou,afsi por mim,como 

pellos de que defeendo, a morrer 

pello feruiço de meu Rey 8c fe- 

nhor:& principalmente pello de 

S. A. de quem tantas honras 

merces cenho recebido: o que afsi 

mefmo farey por feus vallalos, 8c 

particularmente pellos defta cida- 

de,pella vontade 8c amor q delles 

tenho conhecido. 

Pello 
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Pello que alem de vos notifi- 

car as nonas que tenho (que he 

como digo eítarem os Turcos fo- 

bre Ormuz com groífa armada, 

3c os perigos que diíTo podem 

rccrecer) vos peço que pera feu 

focorro me queiraes ajudar com 

empreitar a S. A. cincoenta mil 

pardaos pera me fazer preítes , «Sc 

os repartais antre todos de ma- 

neira que fc poííaó auer fem ef- 

candalo :<Sc cada vm folgue de em 

preítar aouilo que boamente lhe 

coubera lua parte, pois he pera 

tanto íeruiço de Deos, «Sc de fua 

Alteza,& pera feguranca delta ter 

ra,& de voltas molheres «Sc filhos: 

pera o que elpero que vos na5 fal- 

te o fauor «Sc ajuda de noflo Se- 

nhor em que todos cremos «Sc de- 

uemosconfiar, que nos dará vi- 

toria pera gloria & louuor de leu 

fanto nome. E o dinheiro vos le- 

rá tornado por Diogo Soarez có- 

tratador das terras firmes, que 

diíTo fará obrigação, «Sc nos quar- 

téis deite anno de feu arrenda- 

mento, que hora entra, volos ira 

pagando, &c eu darei peraííío as 

prouiloens que vos forem necel- 

iárias,pera que com effeito lejaes 

pagos. Alem difio o fabera S. A. 

por minhas cartas, pera que com 

honras «Sc merces vos fatisfaça, 3c 

eu em leu nome ficarei na mefma 

obrigação pera fempre. 

Acabada a fala aleuantoufe o 

Vereador mais velho,& em nome 

de todos lhe reípondco: que bem 

viao quão neceííario era acodirfe 

áquella necefsidade,porque a for- 

taleza de Ormuz era a chauede 

toda a índia, «Sc cabeça d'aquelle 

comercio da Perfia, 3c Arabia, ti- 

tulo de que os Reys de Portugal 

tanto íe jactauaó,que toda a cida- 

de em geral, 3c cada vm dos feus 

cidadaós por 11 eltauaó muito pre 

ítes pera feruirem o feu Rey com 

fuas peífoas, fazendas, nauios, Fu- 

ítas, dinheiro, 3c com tudo o mais 

que podeífem: por que poíto que 

cm todas as necefsidadcs palfadas 

fempre afsi o fizeraó, que na pre- 

fente,que era fobre todas, «Sc mais 

em negocio de Turcos,imigos do 

nome Chriítaó, naó auia quem 

fe podeífe efeufar, antes agora có 

dobradas forças, 3c defejos fe of- 

fereciaó com tudo o que a fortu- 

na lhes deu, «Sc que eltauaó peza- 

rofos de naó ler a poífe conforme 

aos defejos que todos tinhaó. O 

Viforrey lhe deu os agardecimé- 

tos, afsi da parte d'Elrey,como da 

fua.Os Vereadores começarão lo- 

go a tirar pello pouo, 3c naó íem 

algúa defordem,& ajuntaraó vin- 

te mil pardaos, que leuaraó ao 

Viforrey, com que fe co- 

meçou a negociar «Sc 

lançar a armada 

ao mar. 

(T) 
\ . •' ' ' *1 f' ' f" ' T 

CAPE 

é 



Sexta T)ceada. T)a historia da Judia. 

CAPITVLO VII. 

SDa armada que cfte anno de 

cíncoenta doas partio do 

reino,de que era capitao mor 

Fernão So are^ d^ílberga- 

ria: £>• de como o SJiJorrej 

dom dAfonjo de S\oronha 

fe embarcou per a Ormuz^es- 

das nouas que no caminho te- 

ue das fales ferem recolhi- 

das: de como defpidio do 

dAntao de Fforonha co hua 

grojfa armada pera aquella 

fortale^: &■ de como man- 

dou Franafc0 Barreto com 

poderes de (jouernador a Co- 

chim, a frZfr a carga das naos 

w 
Hí 
SB 

.ti 

1 Lf 

reino. 

NDANDO oVi- 

forrey dando pref- 

íã a lua embarca- 

ção , lendo oito de 

Setébro , chegaraõ 

á barra de Goa tres naos, de féis 

queeíle Abril paliado de cincoé- 

ta & dous tinhaó partido do rei- 

no,de que era capitaó mor Fernão 

Soarez d'Albergaria,que vinha na 

nao íaò Boauentura. Os outros ca 

pitaens que com elle chegaraõ,fo- 

raõ, Francifco da Cunha, na nao 

íãõ Pedro. Bras da Sylua de San- 

earem em íãõ Felipe. As tres naos 

que faltauaó,eraõ a Barrileira, de 

que era capitaõ dó Iorge de Me- 

neies Baroche: & Sanóbago em q 

vinha Antonio Diaz de Figueire- 

do,que ambos ficaraõ inuernando 

cm Moçambique. Da outra nao, 

que era o Zambuco,vinha por ca 

pitaõ Antonio Moniz Barreto, 

delpachado com a fortaleza de 

Baçaim,& vindo demandar a co- 

ifa da índia,foi varar no rio de Sei- 

tapór,trinta legoas de Goa,& a gé~ 

te toda íe faluou em terra, com a 

mór parte da fazenda. Elias naos 

trouxeraó nouas, como o Princi- 

pe dem Ioaõ ficaua calado com a 

Princela dona loana filha do Em- 

perador Carlos Quinto, que era 

lua prima com irma,íèndo clle de 

idade de defaíleis annos.Eílas no- 

uas feílejou o Viforrey muito. 

Com a chegada delias naos fe 

começou o Vilorrey a embarcar, 

dando defpacho a muitos negó- 

cios, porque ya arrifeado a nao 

poder tornar fe nao em Março. E 

porque lhe tinhaõ chegado no- 

uas da morte de dom Ioaõ Anri- 

quez capitaó de Ceilaò, defpa- 

chou pera aquella fortaleza dom 

Duarte Deça, & afsi o fez tambe 

ás naos de Malaca, em que man- 

dou o Licenciado Franciico Al- 

uarez pera ir tomar reíidencia a 

dom Pedro da Sylua da Gama, & 

pera fazer outras couías q conui- 

nhaó aoferuiço d'Elrey. 

Neílasnaos fe embarcou o pa- 

dre Meílre Francifco da cópanhia 

de IES V, que y a pera paliar á pro- 

uincia 
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uinciade China, a cujo Rey leua- 

ua vm rico prefence que Elrey de 

Portugal lhe mandaua, pera por 

meyo delle ver fe íè podia dilatar 

naquella grande .regiaó a fé de 

Chrifto, & aquelle anno lhe ti- 

nhaó vindo breues que o Summo 

Pontífice lhe mandaua de Nun- 

cio Apoftolico da India. 

Delpachadas eftas couías fe em- 

barcou o Viforrey no fim de Ou- 

tubro, & deu á vela com hua ar- 

mada de mais de oitenta nauios, 

em que auia mais de trinta grof- 

fos. Os fidalgos & capitaens que 

nefta jornada o acópanhajaó faó 

os feguintes. Dom Fernando de 

Meneies filho do Viíorrey, dom 

Antaó de Noronha feu fobrinho, 

dom Diogo de Souía, Gonçalo 

Pereira Marramaque, dom Ioaó 

d'Almeida, Aluaro de Mendoça, 

Pero Botelho , Heitor de Mello 

Pereira, dom Martinho da Cu- 

nha: & dom Lopo da Cunha am- 

bos irmaós de dom Pedro da Cu- 

nha capitaò mor das Galés do rei- 

no,Pero de Tayde Inferno,Fer- 

não de Caftanhofo fidalgo Cafte- 

lhano,caualeiro da ordem de San- 

tiago, Diogo Aluarez Tellez, 

Baftiaó de Sá, Afonío Pereira de 

Lacerda,Miguel Rodriguez Cou- 

tinho,d'alcunha fios fecos, Fran- 

cifco de Mello Pereira , Iorge de 

Mendoça, Antonio Moniz Barre- 

to, Martim Afonfo de Miranda, 

Pero Barreto Rolim, Antonio 

PeíToa,Vafco da Cunha, Antonio 

de Souíã Coutinho o coxo, dom 

Pedro de Souía, Ioaò Fernandez 

de VafconcelloSjdom Felipe de 

Crafto, & outros muitos fidalgos 

& caualeiros que logo adiante no- 

mearemos. 

Dada a vela foraó fua derrota 

com ventos Leuantes proíperos, 

& em poucos dias foraó tomar 

Diu. Ali achou o Viforrey vm na- 

uio ligeiro que vinha de Ormuz 

com cartas de dó Aluaro de No- 

ronha,em que lhe fazia a faber fe- 

rem as Galés recolhidas pera Ba- 

çorá,& lhe daua muito miúda co- 

ta de todas as coufas acontecidas, 

afsi em Mafcate, como em Or- 

muz. OViforréy fintio muito o 

negocio de Maícate.Logo fe efpa- 

lharaó as nouas das Galés ferem 

idas,o que todos fintiraó muito: 

por que yaó aluoroçados pera pro 

uarem a maó com elles. O Vifor- 

rey mandou chamar os capitaens 

velhos,& lhes moftrou a carta, & 

pós em confelho o que faria na- 

quelle negocio. Vifto por todos a* 

quellas couíàs aífentaraó, q pois 

os Turcos eraó recolhidos,q man- 

dafle húa boa armada pera andar 

no eftreito de Ormuz, & pera no 

inuerno fe recolher áquella forta- 

leza,pellafegurar, 3c que o Vifor- 

rey fe tornaíle pera Goa. 

Com eíta refoluçaó deípidio o 

Viforrey logo feu íòbrinho dom 

Antaó de Noronha,com doze na- 

uios groífos,& vinte ligeiros. Dos 

grandes eraó capitaens (a fora dó 

Antaó 
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~ Antaó de Noronha q ya no Ga- 

"■* leaó íáó Lourenco) Gonzalo Pe- 

reira Marramaque no Galeaó Ca- 

^ morim,Fernão de Caftanhofo em 

ião Pedro,BelchiorBotelho no de 

faó Thome,dom Ioaó d'Almeida 

no de Tanta Cruz,Frâncifco da .Co 

fta,Aluaro de Mendoza,Pero Bo- 

telho,dom Manoel Mafcarenhas, 

^ Luis Aluarez da Cunha, Diogo 

. •% de Mello da Cunha,& dom Iero- 

nymo deCaftello branco em Ca- 

rauelas. Nas Fuftas yaó dó Dio- 

go de Tayde, lorge Pereira Cou- 

tinho, Diogo de Mendoça, Ioaó 

de Mello de Brito, Duarte Paym 

de Mello, Vicente de França, Gil 

de Goes, Ioaó Aluarez Pereira, 

Ioaó debiqueira,Gomez Ferreira, 

& Pero Ferreira feu irmaó, Vicen- 

te de Soufa,Antonio deBetancor, 

Diogo Pereira, Gonçalo de Mo- 

raes de Soufa,Ioaó Serraó , Mar- 
tini Barbudo,Ruy Lopez, Antaó 

^-de Seixas-, RuyFernãdez,& outros. 

O Vilorrey deu por regimento a 

dom Antaó,que andaíle no eftrei- 

to a tt Abril,& que fe recolheífe a 

Ormuz,& que tomaííe entrega da 

fortaleiza, porque acabaua dom 

Aluaro de Noronha feu tempo, 

& que entregaífe a armada a dó 

Diógo de Noronha que la eftaua^ 

pera andar nella a te Out libro, ôc 

que fe recolheífe a Goa. 

Deípidida efta armada voltou 

oViforrey pera Baçaim, aonde 

lhe chegaraó nouasde Cochim, q 

os ReysdeDiamper, & Pimenta 
Tl: a A 
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continuauaó na guerra cótra o de 

Cochim,& que deixaua de correr 

a pimenta pera as naos. 

Vendo o Viforrey quaó necef 

fario era acodir áquellas coufas,e- 

legeo a Francifco Barreto, q aca- 1 

bara defercapitaó de Baçaim (a ■ 
quemfocedeo Francifco de Sá de - 

Meneies,dos ocolos,&lhe deu to- 

dos os leus poderes,aísi najuítiça, 

como na fazenda j com titulo de 

Gouernador, pera em quanto e- 

jítiueííe em Cochim correndo có 

a carga das naos. Francifco Barre- 

to fe partio logo, & leuou vinte 

nauios ligeiros, & de fua jornada 

adiante daremos rezaó. Eíla elei- 

ção foi muito eftranhada d-alguns 

fidalgos, que falaraó nella em pu- 

blico , principalmente dom Dio- 

go d'Almeida, filho do Contador 

mór, & Francifco de Sá, dos ocu- 

los: & outros que cuidauaó mere- 

cer milhor aquelle lugar.O Vifor- 

rey ficou em Baçaim, dando def- 

pacho a muitas couías, & efperan- 

do pellas fegundas nouas de Or- 

muz. E auendo perto de vm mes 

que ali eftaua, vieraó nouas de 

Pero Lopez de Souía capitaó de 

Diu que era falecido,que o Vilor- 

rey tinha deixado enfermo,depor 

naó auerprouidos cometeo o Vi- 

forrey có ella a dom Diogo d'Al- 

meida,que a aceitou dizendo,que 

agora que o íêruiço d'Elrey tinha 

delle necelsidade, aceitaua aler- 

uintiada fortaleza, de que elle en- 

jeitara feisannos,por que foubelfe 

Elrey 
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Elrey q o naó fazia por cobiçoío: 

que bem fe via, que ya a ieruir,^& 

naó a fazer prouei to. 

CAPITVLO VII. 

<j)ecomo Diogo de Mello ca- 

pitão de Ceilão, prendeo Tri- 

buly D andar pay d'8lrey:& 

das coufas que nesle tempo a- 

con tecerão em Malaca, no 

principio da capitania de dom 

Mluaro de Tayde. 

OCEDERAM 

tantas couías juntas 

nefte me (mo tcpo, 

que naó foi poísiuel 

poder continuar có 

cilas por fua ordem, por q as mais 

importares Sc íuftaciaes lhes occu- 

paraó o lugar, Sc alsi daremos a e- 

ftas vm pequeno de vago,pera có 

tinuarmoscom asq focederaóna 

entrada defte veraó, aísi eqp Cei- 

lão,como em Malaca, & por iíTo 

continuaremos com ellas juntas, 

coufa de q fempre fugimos, por q 

trabalhamos muito pellasfeparar 

Sc cótar per fi,pera fe acharem di- 

uididas quando fe bufcarem:Mas 

aqui naó guardaremos agora efta 

ordem,por q he afsi neceffario. E 

continuando có as coufas de Cei- 

lão, falecido dom Ioaó Anriquez, 

depois de eílarem concertado có 

Tribuly Pandar,& com Elrey feu 

filho pera irem contra o Madune, 

& 

focedeo Diogo de Mello Couti- 

nho (como atras fica dito no ca- 

pitolo decimo nono, do liuro no- 

no, deílaíèxta década) que tanto 

que tomou poíTe da fortaleza , a- 

chando nas inftruçoens que o Vi- 

forrey deixou a dom Ioaó Anri- 

quez , que prendeílè o Tribuly, 

tratou de o fazer fem dar conta a 

peíloa algua. E vendoffe com El- 

rey lhe pedio Sc requereo que mã- 

daífe vir feu pay a Cota, por que 

tinha que falar com elles ambos 

coufas que cópriaó ao feruiço d'El 

rey de Portugal, Elrey auendo cj 

Diogo de Mello naó boliria coni 

elle, mandou chamar o pay, que 

veyo logo a Cota.Diogo de Mel- 

lo tanto que foube fer chegado, 

eftando em Columbo fe foi lá, «Sc 

em cafa d'Elrey o prendeo, fem 

Elrey bolir comíigo , Sc o leuou 

pera Columbo,Sco meteo em hua 

torre que feruia de guardar a pol- 

uora,& lhe lanhou húa forte ado- 

ba de ferro. 

A molher de Tribuly may d'El- 

rey,tanto que vio o marido preíõ 

folicitou a mór parte da gente da 

Cota, & fe fay o delia, Sc fe foi pe- 

ra o lugar de Reigaó, donde tra- 

tou de fua foltura: Sc auendo tres 

dias q ifto tinha focedido,chegou 

dom Duarte Deça que ya por ca- 

pitão ,& logo tomou poífe de Co- 

lumbo. Elrey fe foi ver com elle, 

Sc lhe pedio que foltafle feu pay: 

o que elle naó quis fazer, antes 

lhe eftreitou a priíaó : & aísi o 

N n deixare- 

L 



Sexta Década. Da btsloria da Judia. 

o deixaremos ate feu tempo, por 
continuarmos com as coufas de 

Malaca. 

O Abril paliado, como fica 

dito no capitolo decimo nono do 

nono liuroj deixamos embarca- 

do pera aquella fortaleza dom 

Aluaro de Tâyde, por que nella 

focedia a feu irmão dom Pedro 

da Sylua, que tinha ainda vm an- 

no por feruir, & quis dom Alua- 

ro de Tayde anticiparfe tanto, & 

ir efperar lá aquelle tempo, por 

fe tirar das delpezas de Goa: & o 

Viíorrey lhe paliou prouiíòens de 

capitaó mór do mar de Malaca, 

& de todas aquellàs partes: & fe- 

gundo nos parece, que o ifentou 

nas coufas da armada da jurdiçaô 

defeuirmaò. 

Chegado elleáquella fortaleza 

foi bem recebido do irmaó,& dos 

moradores, que logo no luiho fe- 

giiinte dia da Vificacaó o elegerão 

porProuedor da Miíèricordia. E 

como dom Pedro da Sylua eftaua 

mal quifto de todos, <3c dom Al- 

uâro de Tayde lhe ya foceder, 

começarão os moradores a conti- 

nuar comélle, & grangealo. To- 

mado doiti Pedro da Sylua difto, 

&d'outras coufas que Com iílo fo1- 

cederão^ quebrou com o irmaó, 

■&. chega raó afe defoTdenarem, 

a defcomporem vmcom o ou- 

rro: & dom Pedro da Sylua cla- 

maua & dizia, que feu irmaó com 

capa de mifericordia lhe ya rou- 

bar a fua fortaleza • Alsi que e- 

ftando na mór rotura que podia 

fer, em fim de Outubro chega- 

rão as naos da India em que ya o 

Licenciado Francifco Aluarez to- 

mar a refidencia de dom Pedro 

da Sylua com que logo começou 

a correr. 

O Padre Meftre Franciíco da 

Companhia, eftaua concertado 

com Diogo Pereira, pera vir da 

Sundaaonde eftaua ao tomar á- 

quella cidade peraoleuar á Chi- 

na: Diogo Pereira como foi tem- 

po veyo efperar feu recado ao e- 

ftreito de Sincápura, a onde o pa- 

dre lhe efcreueo que efperaua por 

elle: com efte recado fe foi a Ma- 

laca, &íorgio naquelle porto,& 

o padre começou a embarcar o 

feu fato pera fe partirem. Dom 

Aluaro de Tayde , ou porque ti- 

ueífe algum efcandalo de Diogo 

Pereira , ou por que quifeíTe daí 

os proueitos d'aquella viagem a 

vm homem de lua obrigação,má- 

doullj^ dizer que naó auia de ir 

na fua nao aquella viagem, pôr 

que compria afsi ao feruiço d'El- 

rey. Diogo Pireira como a naoe- 

ra íua,& viera ali fo a tomar o pa- 

dre Meftre Franciíco alegou de 

ácu direito , íèm lhe valer coufa 

algua, nem lhe poder fer bom° 

Licenceado Fracifco Àluarez: por 

que aquellas couíãs eraó no mar, 

a onde dom Aluaro de Tayde ti- 

nha toda ajurdiçaó. A iftoaco- 

dio o padre Meftre Franciíco: & 

Bernaldim de Souía,& outras pef 
foas, 
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foas, mas todas naó poderaó aca- 

bar coLifa algúa,íem poderem tirar 

dom Aluaro de íua teima : antes 

meteo na nao vm homem de fua 

.obrigação chamado Afonío de 

Rojes, que foi na nao, & Diogo 

Pereira ficou em terra. Taò efcá- 

dalizado ficou defte negocio o pa- 

dre Meftre Francifco, que ao em- 

barcàr no cais facodio os çapatos 

dizendo,q nem o pó de taò má ter 

ra queria leuar comiigo. 

Dom Pedro da Sylua íèntio 

tanto aquelle negocio, por fer fei- 

to a vm Religioio daquella for- 

te, que. largou a fortaleza, & a en- 

tregou nas maós do Licenceado 

Francifco Aluarez, dizendo que 

naó queria mais ler capitaó. E afi- 

íi ficou Franciíco Aluarez feruin- 

do alguns mefes qíie lhe falta- 

Uaõ; & depois entregou a capi- 

tania a dom Aluaro de Tayde. 

Tanto que efte fidalgo tomou 

poífe da fortaleza, logo mandou 

tomar os lemes a todas as naos 

que auia no porto , aísi d'Elrey 

como de partes, dizendo que ti- 

nha nouas do Achem, fobre o 

que teue alguas rezoens com Ber- 

naldim de Soufa, por que lhe naó 

quis dar o da fua Carauela, fican-' 

do quebrados,fendo d'antes gran- 

des amigos. Eftaua ali hua nao 

que ya pera a Sunda, de que era 

capitaó Gonçalo Vaz de Carua- 

lho,a quem o Viíbrrey deu aquel- 

las viagens, dom Aluaro de Tay- 

de lhe diífe que eraó fuas, que o 

DomAfonf9de3\(oronba> ziz 

Viforrey lhas naó podia dar, & q 

os capitaés de Malaca eftauaó de 

poííè de as mandar fazer por íua 

conta,q cópria ao feruiço d'Elrey 

ficar naquella fortaleza, por q ef- 

peraua por Achens: 8c mãdou me- 

ter na nao vm criado feu chama- 

do foaó Pedrofa: 8c diífe a Gonça 

lo Vaz de Carualho, que bem po- 

dia mandar trazer por fua conta 

certos bares de pimenta. Gonçalo 

Vaz vendo aquellalem razaó dif. 

fimulou,& fendo tempo em que a 

nao fe auia de partir,mandou me- 

ter em fegredo dez ou doze folda- 

dos nella, q fe eíconderaó em hua 

camara, 8c o dia que fe auia de fa- 

zer á vela, pedio licença a dom: 

Aluaro de Tayde pera ir a ella, 8c 

mandar recolher as fuas ancoras,. 

8c as amarras. Dom Aluaro lha 

deu, & elle fe foi á nao, & leuada 

a ancora, & foltas as velas fairao 

os foldados da camara, 8c toma- 

rão o criado de dom Aluaro nos 

braços, 8c deraó com elle em vm 

balaó, 8c o mãdaraó pera Malaca. 

Dom Aluaro como foube o caio 

ficou taó apaixonado , que efteue 

pera ir ate a Súda a pós a nao: mas 

Gonçalo Vaz de Carualho foi fa- 

zer fua viagé. Bernaldim de Sou- 

fa,como dom Aluaro tinha toma- 

dos os lemes a todas as embarca- 

çoens,& eftauaó quebrados o capi 

taó 8c elle: mandou diísimulada-| 

mete embarcar o feu fato,& ó dia 

em q efperaua de fe fazer á vela, 

tçdo preftes de noite hua embarca 

Nn z çaó 
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çaó ligeira, fe embarcou nella, & coufas de dom Aluaro de Tayde. 

paflando pella praya a onde os le Dom Pedro da Sylua fe encó- 

mes eftauaó, dando cabo ao feu, trou no mar com Bernaldim de 

deu com elle no mar,& o leuou á Soufa,que cuidou que fe tomaífe 

Carauela,& metendoo em feu lu- do que elle tinha paffado com leu 

gar deu logo á vela. irmaóimas elle ya muito lóge difi. 

Ao outro dia pela menham io,por lhe parecerem muito mal 

deraó logo rebate a dom Aluaro, aquellas coulas: & ialuandofe fo- 

que foi fua paixaó tanta, que fe raó jútos ate Ceilão,& deíèmbar- 

foi ao cais, Sc fe embarcou em caraó em Gale, & d'ali foraò por 

hua Fufta , & foi a pos.Bernaldim terra a Colúbo, onde fe detiueraó 

de Soufa , & chegando a elle lhe algús dias,indo vifítar a prifaó Tri 

bradou que amainaífe. Bernal- buly Pandar,& o coniolaraó, Sc fe 

dim de Souía lhe diííè que fe re- lhe ofiereceraò pera falaré ao Vi- 

colheíie, & fe foífe pera a fua for- forrey em feus negocios. E depois 

taleza, que aquelles feitos eraó de tomaré algúas coufas neceífa- 

de mancebo. Em fim paliadas al- rias fe embarcaraò & partirão pe- 

guas rezoens dom Aluaro fe re- raCochim. E porq nos efqueceo 

colheo a Malaca, Sc mandou fa- de continuar có dom Rodrigo de 

zer vm termo, em que ouue Ber- Meneies que veyo de Maluco, Sc > 

naldim de Soufa & todos os que teue aquellas differenças com Ber 

^ com elle yaó por aleuantados: Sc naldim de Soufa,o faremos aqui. 

toda a fazenda que lhe ficou, que Chegados elle Sc Bernaldim de 

era muita, & vinha repartida pel- Soufa a Malaca, fempre fe ficou 

los Galeoens de Maluco, tomou, Bernaldim de Soufa temédo delle 

Sc a julgou por perdida,& a carre- porq fe ouue elle por muito afron- 

gou pera Elrey, Sc a mandou en- tado, do modo có q procedeo có 

tregue a pelfoas abonadas pera na elle.E ficando afsi em Malaca fem 

India a darem ao Viforrey. Dom fe encontrarem,veyo dom Rodri- 

Pedro da Sylua fe embarcou pou- go a adoecer de húas febres, «Sc o 

cos dias depois no Galeaó Sãtiago dia q tomou a purga,foi ella tal, q 

cm q tinha ido ao focorro de Ma- começou a arder por détro,& a gri 

laca loaó Anriquez: & dom Ioaó tar por agoa , dizendo que fe lhe 

Coutinho no feu Galeaó, Sc todas abrazauaó as entranhas, Sc com 

as mais naos. Eo Licenceado Frã- efta anguftia morreo logo. Naó 

ciíco Aluarez também fe embar- deixou defe folpeitar,qBcrnaldim 

counefta companhia,com a reli- de Soufa peitara o boticairo pera 

denciadedom Pedro da Sylua: lhe dar peçonha-&naó faltou que 

& com hua dcuaífa que tirou das o efcreueífe ao Viforrey . Foi efte 

dom 



Anno 1552. Liuro Decimo. Dom Afonfo de j\(oron!:a. 21 $ 

dom Rodrigo filho de dom An- 

taó d'Almada , capitaó da cidade 

de Lixboa , & eíhua defpachado 

com a capitania de Diu, era bom 

fidalgo, ôc de muito grande opi- 

nião,& bom caualeiro. 

CAPITVLO VIII. 

Das coufas que acontecerão a 

Francifco 'Barreto em Qo- 

chim: c> de como dom Be' 

dro da Sylua, Bernaldtm 

de Sou/a chegar ao a (joa:&* 

do que o Viforrej dom aA- 

fo de oronhafe% 

EIXAMOS atras 

£ deíle decimo liuro 

tjci0 Jc Baçaim, Ôc 

íèguindo fua jornada tomou Goa 

a onde fè deteue pouco, ôc paliou 

adiante a te Cochim,a onde come 

cou a tratar da carga das naos,pe 

ra que faltaua pimenta: por que 

aquelles Príncipes Malauares do 

Chembe Ôc Bardela lhe impidiaò 

a paífagem?&; traziaó nos nos fuás 

manchuas de que andaua por ca- 

pitaó mor vm Malauar Chriftaó 

nacidoem Cochim,chamado Vaf 

co. Elie por faber muito bem a- 

quelles efteiros, como quem le 

criou nelles., daua nos mór traba- 

lho,que fe fora hua armada mui- 

to podcrofa: por que elle fó ba- 

ilou pera pór toda a cidade em re- 

uolta,& ainda a armada de Fran- 

cifco Barreto (por que pella falta 

da pimenta lhe foi necefíario aco- 

dir aos rios com toda a armada.) 

Vafco andaua em húa manchua 

muito ligeira de dous lemes:& co- 

mo aquellas ilhas faó muito reta- 

lhadas de efteiros , eftreitos, & in- 

tricados,elle fó falteauaos merca- 

dores que vinhaó com pimenta,& 

metia toda a armada cada hora 

em afrontas: porque andaua-no 

meyo delia,de efteiro em efteiro, 

de ilha em ilha, fem lhe poderem 

fazer dano algum. E quando os 

noftos eftauaó mais deícuidados, 

daua de fupito nos nauios, ôc pat 

faua por elles,& lhes deitaua mui- 

tas panelas de poluora, com que 

os abrazaua, ôc trataua mal: por q 

por fua muita ligeireza chegaua 

quando queria, Ôc recolhiafe quã- 

do lhe era ncceftario,fem auer que 
lhe podefte chegar, por que tanto 

remaua pera tras como pera diãte, 

ôc como era taó ligeiro,ôc naó da- 

ua volta pera fogir por ter dpus 

lemes, naó auia coufa que o po- 

defte alcançar. 

Nifto fe gaftou todo o mes de 

Dezembro, ôc Francifco Barreto 

fe recolheo a Cochim, deixando 

nos rios Ioaó Peixoto, caualeiro ~- 

muito honrado, natural de Gui-   

maraens,por capitaó mór de dez 

ou doze nauios,pera ficar fauore- 

cendo algúa pimenta que ainda 

corria. As naos foraófe carregado 
Knj com 

I 
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com trabalho pella falta que auia 

de carga : ôc fendo ja alguns dias 

de Ianeiro andados, chegaraó os 

Galeoens de dom Pedro da Sylua, 

ôc de Bernaldim de Soufa: ôc por 

que faltauaó drogas pera a carga, 

comprou Francifco Barreto a Ber- 

naldim de Soufa pera Elrey, coa- 

trocentos ôc dezafeis quintaes de 

crauo, a treze xerafins o quintal 

fujo de paoôcbaftaó. E também 

tomou a outras peífoas o crauo q 

lhe pareceo,q fe lhes pagou muito 

• bem. Tomada a carga deraó as 

naos á vela pera Portugal,ôc tiue- 

raõ todas muito boa viagem. 

Francifco Barreto mandou re- 

„ colher os nauios que trazia nos 

rios, ôc fe partio pera a cofta do 

Malauar,a onde andou rodo o re- 

fto do verão, ôc em Março fe foi 

inuernar a Goa. O Viforrey de- 

pois que no Norte deu ordem a 

muitas coufas,afsi em Baçaim, co- 

mo em Chaul, ôc que teue as fe- 

cundas nouas de Ormuz,deu á ve- 

la peraGoa,a onde chegou no fim 

de Feuereiro. Poucos dias depois 

delle chegaraó os nauios com dó 

Pedro da Sylua, ôc Bernaldim de 

Souía, Ôc o Licenciado Francifco 

Aluarez,ôc aprefentáhdo areíidé- 

— cia de dom Pedro da Sylua,fe lhe 

^ acharaó culpas obrigatórias ao 

prenderem,Ôc o mandaraó liurar: 

ôc foi condenado em algíía coufa. 

O Viforrey defpidio em Feue- 

^ reiro Pero de Tayde Inferno có 

\ vm Galeaòjôc dez nauios de remo, 

com regimento que foífe ao efírei 

to de Meca, efperar alguas naos 

do Achem , ôc que fe foífe inuer- 

nar a Ormuz, ôc que entregaífe a - 

armada a dom Diogo de Noro-— 

nha que lá acharia. Bernaldim de 

Souía achou em Goa cartas d'El- 

rey muito honrofas, ôc com ellas 

húa patente em q lhe fazia merce ~ 

da capitania de Ormuz, em que - 

entraria logo, por q naó auia pro- 

uido algum diãte delle: com a pa- 

tente foi logo requerer a poífe ao 

Viforrey,que lhe elle naó quis dar 

porque tinha por dar reíidencia, 

ôc alem diílo lhe tinhaó mandado 

culpas de Malaca,em que o culpa- 

uaó na morte de dom Rodrigo 

de Meneies: ôc o Viíorrey lhe difi» 

lè que naó podia entrar na forta- 

leza fem primeiro dar reíidencia, 

que nas naos que auiaó de partir - 

lha mandaria tirar,ôc que entaó o 

defpacharia. Naó faltaraõ induzi- 

dores que lhe diíferaó, que o Vi- 

forrey o entretinha por naó man- " 

dar tirar d'aquella fortaleza feu íb- 

brinho dom Antaó de Noronha, 

com outras coufas que baftaraó 

pera quebrar com o Viforrey, fe 

tiuera menos prudência: mas elle 

difsimulou tudo,ôc naó fe quis dar 

por agrauado do Viforrey, antes 

fempre o acompanhou , Ôc aísi o 

Viforrey foi taó grande feu ami-» 

go, que todos os negocios de im- 

portaria praticaua primeiro com 

elle que com os outros fidalgos,ôc 

lhe fazia tudo o que lhe pedia ,ôc- 

daua 
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daua cargos & defpachos a mui- 

tas peíToas por fua ordem. 

^ Era Bernaldim de Soufa muito 

auiíãdo, fácil, & de grande con- 

ueríãcaó. E tanto,que os mais dos 

dias San&os,& Domingos ajunta- 

11a quinze & vinte de caualo feus 

vizinhos & amigos, caiados todos 

(porque geralmente era muito 

bem quifto) & elle com elles, ve- 

ítido de loba azul de chamalote, 

cingido pella cinta, com vm bar- 

rete vermelho na cabeça (por que 

os fidalgos d'aquelle tempo naò 

punhaó fua vaidade em capotes, 

Sc calças,íe naò em muitos íolda- 

cios recolhidos em fuas caías) Ôc 

com todos de caualo íâya ao ter* 

reiro do paço, ôc tanto que o Vi- 

ío rrey chegaua á genela,acenaua- 

lhe com a maó,& lhe dizia: Ah íè- 

nhor fahi ca pera fora, no campo 

de faó Lazaro vos efpero, ôc vol- 

taua com íua companhia pera el- 

le. O Viforrey mandaua tocar a 

caualgar,& com todos os fidalgos 

fe ya ao campo: ôc lá lhe íâya Ber 

naldim de Soufa, com os compa- 

nheiros'de embofcadas, ôc efcara- 

muçauaò, & folgauaó, ôc como 

canfauaò deitauaòfe na relua, ôc 

conuerfauaó com difcuríòs gra- 

ues,praticando fobre os negocios 

da índia, Ôc d'ali fe recolhiaó. E 

eíta facilidade dos Viforreys d'a- 

quelle tempo obrigaua aos homés 

a muitas coufas. 

Erataó pontual, que andando 

paífeandoem vm caualo que ti- 
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nha muito fermoíb,paíTou por el- 

le vm caiado, rico, ôc grande feu 

amigo,& lhe diífe, fe queria ven- 

der aquelle caualo, que lhe faria 

dar muito dinheiro por elle: elle 

lhe reípondeo que naò. E viran- 

dofie pera outro fidalgo que an- 

daua com elle diíle, má terra he a 

India,pareceuos que em Portugal 

me perguntara ninguém, fe que- 

ria vender o meu caualo em que 

andafleí Trouxemos iíto,por q ue 

vimos eíle primor taó trocado, q 

os mefmos fidalgos andauaõ pel- 

las ruas conuidando com os feus 

caualos pera lhos comprarem. 

O Viforrey começou a entrar 

no defpacho das coufas de Mala- 

ca ôc Maluco: ôí mandou o Liceu 

ciado Gafpar Iorge q era defem- 

bargador pera ir a Malaca deuaP 

far do caio da morce de dom Ro- 

drigo de Menefes (por que a refí- 

dencia de Bernaldim de Souíà das 

couías de Maluco ja la era enco- 

mendada ao Ouuidor) ôc pera ti- 

rar deuaíTa dos cafos de dom Al- 

uaro de Tayde. E deípachoudo 

Iorge Deça, que era prouido da 

capitania da carreira de Maluco, 

ôc lhe deu vm Galeaò com mui* 

to? prouimentos pera aquellafor-' 

taleza • E aísi defpidio alguns ca- 

pitaens com íoldados pera irem 

iruernar a Cochim, ôc a Cran- 

ganor. Depois deites nauios 

partidos pera fora íc 

ferrou o inuerno. 
- —Q —-'J# 
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CAPITVLO IX. . j ! »' { v... . • ', } 

De bua armada de daua- 

res que foi a cofia da Tefca- 

ria& dos danos que por ella 

andou fazendo: (s* de como 

■ Çtl Fernande^de Carualho 

àrmou alguns nauius a fua 

c'ufla> a foi bufcw: & de 

como encontrou efla armada,, 

Ç> pelejou com ellay a def 

baratou & tomou. 

LLli, 

6 M 

EPOIS de Francif 

co Barreto fer par- 

tid.Q da cofta do Ma 

. Jauar pera Goa, que 

^fpiem Março: offe- 
reçeoíè vm Rume que viuia a íol- 

do do Camorim a ir efperar as 

naos^e Bengala,,.& faquear toda 

a cofta da Pefcaria , & as cidades 

de Negapataò,& faó Thome,prp 

metendolhe húas muito grandes 

prezas. E como q Camorim nefte 

negpcio do. mar nunca entra com 

cabedal algum, mais que com li- 

cença pera quem quifer armar na- 

uios o poder fazer, a deu fàcilme- 

te a efte,a quem logo fe lhe offe- 

icceraó pera efta jornada muitos, 

& (è começarão a negociar de na- 

uios,artelharia,moniçoens, & fol- 

dadç>s,& em poucos diasíc ajun- 

tar^ de diffcréntes; pottos ca- 

íorze.jaauios mny fermoíos, Sc 
m"y bem pe$rsçhadç>s,& com to- 
dosie fez o Rume á veía,mdo elle 

■ i Jiitv* -i, Íí 

em hua Galeota latina grande & 

poílante: & fazendofle na volta 

doSul,pafíarao o cabo de Como- 
rim: Sc correndo a cofta da outra 

banda chegaraó ao porto de Po- 
nicale, a onde eftaua por capitaò 

Manoel Rodriguez Coutinho, fi- 

dalgo honrado , que ali tinha fua 

molher Sc família : Sc pera fua 

guarda tinha vm forte de taipa q 

cercaua a pouoaçaò que era de 

Chriflaos, &afsi elle éra capitaò 

de toda aquella cofia da Pefcaria. 

Efla efta pouoaçaò de Ponicale 

em hua ponta da terra que fe cor- 

tou por hua parte,& ficou em ilha 

(por q era toda cercada de agoa.) 

Chegada efta armada, lançou lo- 

go o Rume em terra perto de qui 

nhentos homens pera irem come- 

ter a pouoaçaò . Manoel Rodri- 

guez Coutinho acodio á praya cò 

fetentaPortuguefesque ali auia, 
em que entrauaó alguns caualei- 

ros muito honrados,Sc cõ os Chrí 

fíaós da pouoaçaò, que acodiraó 

com fuas armas, remeterão com 

osimigos, Sc trauaraó cómelles 

húa fermoíà batalha, enj que os 

noííõs pelejaraó muy bem,aísina- 

landoílè antre todos vm Antonio 

Franco de Gulmaõ, que leuaua a 

bandeira,ou guiaó : por que pon- 

doílè diante de todos como vm 

liaó endereitou com vm Abexim 

que trazia a bandeira do Rume 

& liandoífe com elle o tomou, Sc 

deu com elle no chaó, Sc o matou 

as punhaladas, Sc tomandolhe a 

bandeira 
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o deixaraó,& de quando em quã- 

do fazendo rofto a os imigos com 

as efpingardas, com que derriba- 

rão alguns, & quis a deíàuentura 

que deííem húa efpingardada a 

Manoel Rodriguez Coutinho, de 

que cayo logo, mas os cópanhei- 

ros o leuaraó nos braços, & o re- 

colherão pera a pouoaçaó, que a- 

charaõjadefpejada: porque co- 

mo viraò ir os primeiros em dif 

barato, logo todos fe paflaraó da 

outra banda do efteiro, que eraó 

terras deBifme Naique, vm vaf 

falo do Rey de Canará. Manoel 

Rodriguez Coutinho mandou 

também paliar fua molher & fi- 

lhos,& clle com os que o feguiraò 

também o fizeraó. 

Os Mouros entraraó a pouoa- 

çaó,& a roubaraó,& efcalaraó,to- 

mando toda a fazenda que Ma- 

noel Rodriguez Coutinho, & os 

mais Portugueíés ali tinhaó: por 

que naõ faluaraò mais que o que 

leuaraó fobre íi.Os Malauares de- 

pois que eícalaraó & roubaraò tu- 

do, fe tornaraó a embarcar, & fe 

foraó pella cofta adiante. 

OBifme Naique da outra bá- 

da,tanto que teue rebate d'aquel- 

le negocio,acodio com fete ou oi- 

to mil homens, & achando todos 

os Portuguefes nas luas terras dã- 

dolhe a cobiça de vm grande refi 

gate, lançou maõ de todos, & os 

prendeo. Manoel Rodriguez Cou 

tinho defpidio recados mfiy apref 

fados a Cochim, tratando de íeu 

refgate 

bandeira remeteo de nouo com os 

imigos,!eguindoo todos os portu- 

- gueles,& de feição apertaraó com 

elles que os fizeraó lançar ao mar. 

O Rume que eftaua na proa da 

fua Galeota, vendo o eftrago dos 

feus ,& a fua bandeira perdida, & 

o pequeno numero dos noífos,co- 

meçou a bradar com os feus,afró- 

tandoos, & efpancandoos, fazen- 

doos lançar outra vez ao mar: & 

elle com toda a mais gente , que 

feriaó perto de mil 8c quinhentos 

por todos,íe pós em terra.Os nof 

fos vendo a multidão dos imigos 

defempararaó os mais delles ao 

capitaõ,& foraófe recolhendo pe- 

ra a pouoaçaó. Manoel Rodri- 

guez Coutinho ficou com fo de- 

láífete companheiros,em que en- 

trauaó Nuno Pita, Antonio Ca- 

mello feu irmaó: Efteuaó de Le- 

mos, 8c Antonio Franco: mas có 

eftes taó poucos fez rofto aos imi- 

gos,por que a honra naó lhes da- 

na lugar pera lhes virarem as co- 

fias. Vendo todauia Nuno Pita q 

aquillo parecia mais temeridade 

que esforço,chegouíè a elle,& to- 

mandoo por vm braço,& lhe dif- 

fer que determinaes ienhor ? naó 

vedes quaó poucos fomos? pera q 

he perdermonos em coufa q naó 

ganhamos honra? recolhamonos, 

èc ponhamos em cobro vofía mo- 

lher & filhos, que he o que mais 

importa.Manoel Rodriguez Cou 

tinhoouuindoaquillo, foi virado 

com os companheiros, que nunca 
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refgate com o Naique (que por q 

fe reígataftemmais depreda & mi 

lhor, os tratou muito mal, & lhes 

eftreitou as prizoens.^ Os recados 

cpie partiraó pera Cochim, forao 

em poucos dias na cidade,& fe de- 

raó ao capitaó. 

Eftaua então naquella cidade 

de Cochim Gil Fernãdez de Car- 

ualho, que auia pouco era chega- 

do,depois d'aquelle honrofo & ef- 

forcado feito que fez em Malaca, 

em tempo de dom Pedro da Syl- 

na capitaó d'aquella fortaleza, & 

auidaaquella grande vitoria (co- 

mo diífemos atras no capitulo no- 

no do liuro nono) fe tornou pera 

Queda a fazer leu negocio: & de- 

pois de carregar de pimenta fe foi 

a Bengala,a onde a vendeo,& car- 

^ regou de outras fazendas com q 

" era chegado. 

Corrédo as nouas por Cochim 

da armada Malauar, & do nego- 

cio de Ponicale ,pós toda aquella 

cidade em reuoltas, por que bem 

entenderão que naó auia ali de pa 

rar o mal. Gil Fernandez de Car- 

ualho fe foi logo á camara, a onde 

cftauaó os Vereadores, & capitaó, 

&lhes diíTe,que elle eftaua muito 

^preftesperaacodir áquelle nego- 

cio , por q pera o feruiço de Deos, 

& d'Elrey, tinha muito dinheiro, 

& muita obrigação, & vontade, q 

lhe deftem nauios, & artelharia q 

elle naó tinha, que todos os folda- 

dos, & mantimentos, elle os em- 

^ barcaria a fua cufta, por que pera 

aquellas & outras femelhantes ne- 

cefsidades queria o que tinha. A _ 

cidade lhe agardeceo muito aquel 

le feruiço,que queria fazer a Deos 

& a Elrey,& lhe difte que lhe da- 

riaó coatro nauios, & artelharia 

pera elles. Gil Fernandez de Car- - 

ualho lhos aceitou , & logo fe foi 

pór na praça a onde íè fazem os 

leiloes,armando mefa,& mandan- 

do lançar pregoes,offcrecendo de 

fua cafa dez pardaos a cada folda- 

do que com elle fe quifefte embar 

car: & aísi começou a pagar a to- 

dos os que acodiraó que foraó cé- 

to & fetenta , & por outra parte 

mandou comprar todos os man- 

timétos & coufas neceftãrias, que 

fe embarcaraó logo nos coatro 

nauios ,que a cidade lhe mandou 

pór no cais. Gil Fernãdez de Car- 

ualho mandou negociar pera fua 

peftoa húa fermofa Galeota, o q 

tudo fe fez em tres dias, ôc fe em- 

barcou no fim d'Abril. 

Dada a vela foi feguindo íua 

derrota ate dobrar o cabo de Co- 

morim,& de longo da cofta foi na 

demanda dos parós, & chegou a 

Calecare aonde os imigos efta- 

uaó: & como ya com vento efcaf- 

fo naó pode dobrar a reftinga,em 

que fe perdeo Manoel de Mace- 

do (como na coarta década no ca- 

pitulo vndecimo do liuro {étimo 

temos dito.) Vm capitaó de tm 

nauio da íua companhia, que fe 

chamaua Lourenço Coelho, natu 

ral de Tangere que ya diante, foi 

defaten- 

J 
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defatentadaméte varar por cima 

da ponta da reftinga a onde ficou 

em feco. O Rume capitaó mor 

dos Malauares que eftaua da ou- 

tra band a,vendo varar aquelle na 

uio , mandou cinco ou íeis a elle 

pera o tomarem . Chegaraó eftes 

nauios & acharaó os nofios meti- 

dos no feu,fem nuca o quereré lar- 

gar^ abalroado por todas as par- 

tes, tiueraó com elle hua fermofa 

batalha á vifta de Gil Fernandez 

de Carualho,que lhe naõ pode fo- 

correr por fer o vento contrairo, 

& muito rijo. Lourenco Coelho 

com feus companheiros poílo q 

eftauaó em feco có o nauio,quan- 

do íè viraó abalroados, poferaóíe 

em defenfaó,& fizeraó tudo o qye 

o valor Portuguez lhes pedia, iu- 

ftentandofle em dano dos imigos 

muitas horas. Mas como o nume- 

ro era taó deíigual, Sc elles naó íe 

quiíeraò render,foraó todos mor- 

tos a efpada: ficando fó vm muito 

ataflfalhado,que fe meceo debaixo 

dó jugo da Fufta. 

Vencida a batalha por elles,de- 

raó os imigos cabo ao noftb na- 

uio^ o tiraraò pera fora, & o le- 

uaraó avilta de Gil Fernandez de 

Carualho, que lhe naô pode va- 

ler . Gil Fernandez de Carualho 

voltou pera a ilha das Lebres,que 

era perto,a onde achou vm nauio 

de Portugueses , Sc tomandoo co- 

ligo ao outro dia, quis noíío Se- 

nhor (por fer vefpora do leu triú- 

pho da Aícenfaó, que foi aos ca- 
B r 

torze dias do mes de Mayo) que 

fe mudafie o tempo, Sc lhe ficafle 

profpero, Sc dando á vela foi em 

bufea dos imigos. E ao outro dia 

pella menhá que era de fua glo- 

nofa Afcenfaò, ouue viíta da ar- 

mada imigajunto do lugar de Ca 

lecare:& pondofle em armas a foi 

demandar,Sc acometteo com gra- 

de determinação,podo elle a proa 

na Galeota do Rume,dandolhe a- 

quella primeira furriadacom que 

lhe mataraò muitos : Sc lançam- 

dofie dentro com os feus,teue hua 

muito arrifeada batalha, porque 

o Rume era muito caualeiro,& lc 

uaua perto de duzentos homens 

na fua Galeota. Os outros coatro ~ 

nauios da nofia companhia tam- 

bém abalroaraô cada vm có o feu," 

& depois de grades refertas os ré- 

deraó,& inueítiraó outros.Gil Fer 

nandez de Carualho, depois de 

muitas horas,& de ter feito grande 

eítrago nos imigos, deu com oç 

mais ao mar, a onde também fe 

faluou o Rume,& fe foi pera ater- 

ra que era perto. 

Rendida aquella Galeota, que 

era a mais importante; fe foi me- 

ter no meyo das outras, Sc as fal- 

çoadas defaparelhou d'uas,& inuf- 

ftio com outras, que logo fe lhe 

deípejaraó , ficandolhe os nauios 

nas maós. Em fim quando foi íb~ 

bre a tarde toda a armada era ren- 

dida: Sc os nauios ficaraó em po- 

der dos nofiòs,fem efeapar vm fo, 

que ate a Fufta de Lourenço Coe- 
lha 
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lho foi tomada com o íoldadoain íaluardas maós dos Toldados,que 

da viuo,que fe tinha eícondido de 

baixo do jugo. 

Alcançada taó grande vitoria, 

foife Gil Fernandez de Carualho 

peraa cofta de Negapataó, pera 

onde leuou todos osnauios,& in- 

uernou naquella cidade. Eftas no- 

. uas correrão logo a Cochim, & 

d'ahi a Goa,ôc foraó taó eítimadas 

& feftejadas, que lhe fizeraó logo 

cantigas, que fe cantauaõ nas fo- 

lias (que entaõ auia muitas, por q 

tudo o d'aquelle tempo era ale- 

gria^ boas véturas) ôc dizia hua. 

- Gil Fernandez de Carualho, to- 

mou os parós a quinze de Mayo. 

O Bifme Naique,tãto que fou- 

be da grande vitoria que a noífa 

armada ouue dos Malauares, lo- 

go fe concertou com Manoel Ro- 

driguez Coutinho, no refgate das 

pefloas de todos,ôc os largou,ficã- 

dolhe em refens do preço o Padre 

Anrique Anriquez da Compa- 

nhia: Ôc depois de ferem em Pu- 

nicale, ajuntaraò o dinheiro, ôc o 

- mandaraó. Os Parauaz (quefàó 

ospefeadores do aljôfar,d'aquelle 

lugar) vendo que Manoel Rodri- 

guez Coutinho ficaua muito po- 

bre , lhe deraò de feruiço vm dia 

- de pefearia, que foraó fazer á fua 

conta,ôc foi fua ventura tal, q lhe 

--rendeo fete ou oito mil pardaos. 

Gil Fernãdez de Carualho tomou 

^ nos Parós toda a fazenda de Ma- 

<- noel Rodriguez Coutinho,ôc dos 

^ mais Portuguefes, ôc o que pode 

foraó os veílidos ôejoyas de fua 

molher,ôc algúas peças, que tudo - 

lhe mandou. 

CAPITVLO X. 

Do que aconteceo a dom cl4n- 

tao de fNgronba na jornada 

a te Ormu^j do que fe* 

Dirbec tanto que chegou a 

SB açora: do que mais paf- 

fou dom <islntad de j\(oro- 

nba, a te entregar a armada 

a dom Diogo de Shloronha. 

A R T I D O dom 

Antaó de Noronha 

com a armada pera 

Ormuz (como atras 

di/femos no capito- 

Io fexto deíle decimo liuro) cur- 

fandolhe íèmpre bós tempos,che 

goti áquella fortaleza no fim'de 

Nouembro, aonde jaauia mais 

de vm mes,que dom Diogo,Ôc dó 

Antonio de Noronha eraó che- 

fados. O capitaó dom Aluaro de 

Noronha lhe fez grande recebi- 

mento,ôc o pouo todo, que ainda 

eftaua aflfombrado das Galés. Dó 

Antaó de Noronha defpidio logo 

Gomez de Siqueira, ôc Luis d'A- 

guiar (dous grandes Catureiros) 

pera irem a te dentro de Baçorá 

vigiar as Galés,dandolhes por re- 

gimento,que vm lhe trouxeíle no- 

nas do que achaífc ,ôc o outro le 

■ deixaf- 
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deixaftè ficar lá a te feu recado, fi- nio, & todos, ou os mais dos fi- 

. cando dom Antaò negociando Ôc 

prouendo a fua armada de nouo. 

Aqui íè conta delle húa couía q 

fe lhe notou a grande prudência, 

& arteficio , como elle realmente 

tinha,& foi efta. Coftumaó os 

Reys de Ormuz,quando chega al 

gum capitaò mór áquella fortale- 

za mandalo vifitar com prefentcs 

de brincos 5c corioíidades, con- 

forme á peíToa, «Sc á armada que. 

leua : ôc por que dom Antaõ de 

Noronha por ambas aqllascoufas 

auiaq eftaua no íégundo íugar da 

índia,querédo q todos o eftimafsé 

nifio,fabendo q Elrey o auià de- 

mandar vifitar com vm prefente, 

quis que fofle mayor que todos os 

que ate entaó mandara aos capi- 

tães que ali tinhaó vindo: «Sc pera 

ifljò fe fiou de vm letrado que ali 

eftaua por Veador da fazcda, que 

era de fua obrigação,«Sc grade ami 

god'Elrey. Efte eftando vm dia 

praticando com Elrey, lhe deu el- 

le conta do prefente que queria 

mandar a dò Antão de Noronha. 

G Bacharel lhe diífe,que lhe ma- 

dafl'e o may or,& o mais rico qpo- 

deífe,que elle faria corri dom j\n- 

taó que lho tornaífe depois: porq 

naó queria mais q acreditarfe có 

os homens, ôc que pera fegurança 

difíb lhe daria vm afsinado do 

mefmo dom Antaó, ôc outro leu. 

Elrey o fez afsi:óc eftando vm dia 

dom Antão de Noronha,com dò 

Diogo de Noronha, dom Anto- 

dalgos,5c caualeiros de fua arma- 

da , chegou a viíitaçaó d'Elrey, 

ôc o prefente, que valia dez ou do 

ze mil cruzados, porque eravm 

fio de pérolas, riquifsimo, algúas 

peças douro ôc prata coriofas, al- 

catifas grandes,ôc pequenas, mííy 

finas,Ôc outras coufas. Aceitado o 

prelente em publico,tanto que foi 

noite o tornou a mandar a Elrey 

pello Bacharel,que recolheo os af. 

finados que difto lhe tinha pafia- 

do. Contamos ifto,por que he ne- 

ceftatio pera outras couias que a- 

diante auemos de tocar: ôc ago- 

ra os deixaremos por vm pouco, 

por que he neceífario continuar 

com o Pirbec. 

Partido efte Turco de Ormuz, 

comorecheyo que diftemos,foi 

ter a Baçorá a onde fe deixou fi- 

car. O Baxá de Baçorá tanto que 

foube que elle defembarcara em 

Mafcate ôc Ormuz , contra o re- 

gimento do Turco,defpidio logo 

pella pofta recado difiTo a Con- 

ftantinopla. Difto foi auifado o 

pirbec,«Sc como era fagaz ôc prude 

te,tomou todo o recheyo de Maf 

cate,5c de Ormuz,ôc Lareca,q mó 

taria mais de vm milhaó d'ouro, 

ôc embarcou tudo em tres Galés li 

geiras,5c ferrolhou nellas todos os 

Portuguefesq catiuou emMaícate 

ôc partiofe de Baçorá có téçaò de 

feira Conftantinopla deitar aos 

pés do Turco có todas aquellas ri- 

quezas, pera^om iflo o abrandar: 

O o porque 
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por q eílaua certo q fe eíperaííe rc 

cado feu em Baçorá,q lhe auia de 

mandar cortar a cabeça. 

Partido de Baçorá tomou a der 

rota de longo da coíla de Arabia, 

Sc tãtoauãte como Catifa de noi- 

te deu húadasGalés em húa reftin 

ga a onde íè desfez, Sc efpedaçou: 

como iílo era de noite,& os Porru 

guefes q yaó aferrolhados naô la- 

bia ó a terra,receado de fe afoga ré 

fe deixaraõ ficar na Galé ja defa- 

ferrolhados. Pirbec q ya diante a- 

chado logo a Galé menos,tornou 

a voltar atras,& chegado á reílin- 

ga,achou a#Galé quebrada, Sc to- 

da a gente nella, Sc deitando bar- 

uinhas fora, mãdou recolher to- 

os,& os Portuguefes q foraó taò 

mofinos, q podendo fie faluarem 

terra que era perto fe deixaraõ fi- 

car.Os Turcos recolherão as mais 

das coufas da Gale Sc foraó feguin 

do fua derrota. 

Os nofifos nauios que andauaó 

vigiando as Galés, tanto que fai- 

raó de Baçorá, logo ouueraó villa 

delias,& deixoufe ficar o Siqueira, 

vigiandoas, indo fempreá lua vi- 

lla, E o Luis d'Aguiar fe foi com 

recado a Ormuz,com a mór pref- 

faque pode: Sc chegando áquella 

fortaleza deu rebate a dom Antaó 

de Noronha, que logo fe embar- 

cou com muita preífa, õc com elle 

dom Diogo, & dom Antonio de 

Noronha: Sc ao partir de Ormuz 

chegou a elles o Siqueira, Sc lhes 

diíTe, que as Galés yaó de longo 

t hijloria da índia. 

da Colla de Arabia pera fora: dó 

Antaó tornou a voltar a pos ellas, 

indo os Galeoens a meya boroa,& 

a armada de remo de longo da 

coíla,& diante de todos o Siquei- 

ra,& Aguiar,pera defcobrirem to- 

das as enceadas,por quelhenaó 

ficaíTem atras. Era iílo no més de 

Feuereiro em que curfiaó os ven- 

tos xamais, que faó os Noroeíles, 

que dentro naquellc eílreito faó 

múy tormentofos: & afsi teue a ar 

mada tanto trabalho q eíleue per- 

dida, com húa tormenta desfeita 

que lhes deu,com que correrão có 

velas pequenas a te defronte de 

Maícate: Sc fendo villa a armada 

da terra, lhe fayo Fernaó Diaz 

Cefar em vm Terranquim, Sc dif. 

íè a dom Antaó de Noronha que 

o dia d'antes paífaraó as duas Ga- 

lés á villa da terra. Dom Antaó 

mandou dar todas as velas, Sc as 

foi feguindo, mandando diante os 

nauios de remo, pera as embara- 

çarem fe as achalíèm: & chegoií a 

te o cabo de Rofalgaíe fem auer 

villa delias. Ali tomou parecer 

fobre o que faria,& fe as lèguiria a 

te o eílreito de Meca: &aíTentou- 

fcjque ja naó era mouçaó, por q 

venrauaõ os ponentes,& que a ar- 

mada naó ya apercebida peraif- 

fo,mas que fofie efperar as naos de 

luda na ribeira de Teue,& as reco 

lheífe,& íè foííè com ellas pera Or 

muz,& afsi o fez que logo voltou 

pera aquella ribeira, a onde eíle- 

ue a te todo Abril, Sc ainda al- 

guns 
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guns dias de Mayo,& recolhco to 

dos osnauios. Ali foi terPero.de 

Taydc Inferno có toda fua arma- 

da,eftando dom Antaò de Noro- 

nha pera dar á vela. 

Efte fidalgo tanto que partio 

de Goa,foi demadar as portas do 

eftreito,a onde efteue a te aquelle 

tempo, íem lhe acontecer cotiía 

notauel,nem auer vifta do Pirbec, 

porque parece que paliou dc noi- 

te por elle. Dom Antaó de No- 

ronha tanto que vio a íua armada 

teue com elle comprimento fobre 

as bandeiras, & todauia Pero de 

Tayde tirou a fua,& o foi feguiti- 

do a te Ormuz ,aa onde dom An- 

taó de Noronha tomou poífe da 

fortaleza, 6c entregou a armada a 

dom Diogo de Noronha o Cor- 

cós.Perode Tayde Inferno achou 

vm regimento do Viíorrey, em q 

lhe mandaua entregaffe a fua ar- 

mada a dom Diogo de Noronha 

Corcós,como logo fez : 6c íe em- 

barcou com elle por feu Toldado 

no Galeaó íãó Lourenço. Dom 

Diogo tanto que tomou poífe da 

armada a mandou negociar «^re- 

formar , «3c dom Antaó de Noro- 

nha lhe fez paga aos Toldados , 6c 

lhes ordenou mefas que íe lhes de 

raó todo o tempo que ali eftiue- 

raó. Dó Diogo de Noronha defi 

pidio alguns nauios ligeiros pera 

andarem de Ornuiz ate Baçorá 

em paragens pera auerem fala das 

Gales,& lhe mandarem cada dous 

dias recado do que Te lá paíTaua. 

o 
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CAPITVLO XI. 

De como Francifco Lope^ de 

Soufa chegou a Maluco, 

das coufas que fe^: de co~ 

mofalece o: O- das diferen- 

ças que ouuefobre quem (o- 

cederia naquella capitania: 

dus coufts que fobre i/To 

fe^Tdey. 

EIXAMOS Frãcifi- 

co Lopez deSouíã 

o anno paliado par- 

tido de .Malaca pe- 

ra Maluco, 6c tendo 

boa viagé chegou á fortaleza em 

Dezébro paífado,& Baltefar Vel-" 

loío lhe entregou a fortaleza,com 

cujas obrigações começou a cor- 

rer^ a primeira coufia q fez foi a- 

prefentar a Elrey a prouiíaò do Vi 

forrey q tãbem lcuou,em q máda 

ua q nenhíia peílòa védeííe crauo, 

nê o cóprafíe,fe naó de cabeça, 6c 

limpo de pao & baftaó,pellos in- 

cóuenientes q atras diífemos. Efte 

Rey como deíejaua de íè moftrar 

muito leal a todos os mandados 

dosVifiorreys&Gouernadores,má 

dou apregoar a prouifiaó por todas 

fuas ilhas,o q tomaraó muito mal 

todos Teusvaífalos,afsi pella muita 

perda q recebiaó,como pello mui 

to grade trabalho q fe lhes offere- 

cia no alimpar do crauo,masElrey 

trabalhou tanto niífo q os quie- 

tou^ fez có elles q obedeceflem 

aos mandados do Viíorrey,& aísí 

O o i come. 
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começarão logo a vender o crauo 

limpo, & a carregarfe no Galeaò 

da carreira. Socedeo mais em fua 

entrada,dizercmlhe os padres da 

Companhia, que era feruiço de 

Deos, madarem com elles aíguns 

Portuguefes ao lugar de Camafo 

(que era d'Elrey de Tidore) diui- 

dir,& apartar os Chriftaós q ali vi- 

uiaó dos Mouros & Gétios, por q 

viuiaó todos mefturados,«5cmuitos 

Chriftaós caiados com Mouras & 

Gentias,& muitas molheres Chri- 

ftans pella mefma maneira: o que 

era contra a ley de Deos, & grade 

perturbação d'aquella Chriftan- 

dade. Ifto praticou o capitaõ com 

Elrey,<& lhe pedio algúas Coroco- 

ras pera madar áquelle negocio có 

os padres. Elrey lhe diífe q aquel- 

la obra era tamanha q íe ambos íè 

naó achaíTem em peffoa nella,naó 

fe poderia fazer coufa algua,por q 

receaua grandes alterações ôc mo- 

uimétos,«Sc q elle eftaua preftes pê- 

ra illo. O capitaó lhe agardeceo 

aquelle confelho , Ôc lançou maó 

dos comprimentos, pedindolhe q 

íè fizefte preftes,o q elle logo fez, 

& ambos fe embarcaraó em fuás 

Corocoras,leuando o capitaó cem 

Portuguefes,& deixou a fortaleza 

entregue a Gabriel Rabello. 

Chegados ao lugar do Toloco 

duas legoas de Camafo,deixaraó 

íè ficar Elrey Ôc o capitaó,& man- 

daraó vm padre da Companhia, 

& com elle Baftiaó Vellofo,& Pe- 

ro de Ramos com algús Portugue 

T)a hislona da fndia. 

íes,pera irem fazer aquella diligé- 

cia. Chegados eftes homes a Ca- 

mafo,começou o padre a diuidir, 
ôc apartar osGètios ôc Mouros dos 

Chriftaós,as molheres dos mari- 

dos,^ elles delias: pays de filhos, 
ôc filhos de pays: de maneira, que 

tal ordé tiueraó,q ficaraó os Chri- 

ftaós todos íobre fi,& os mais em 

bairros q pera ido lhes ordena- 

íaó.E os q íè naó quiíèraó apartar 

das molheres Chriftãs,«3c afsi mef- 

mo as Gétias,ou Mouras, q quiíè- 

raó viuer có feus maridos,recebe- 

rão aagoa do íanto bautifmo. 

Feita efta obra íèm alteraçaó 

algúa,fe tornaraó pera o Toloco, 

a onde eftaua Elrey, «Se o capitaó.' 

Vedo Elrey aquelle negocio, que 

elle tinha por muito duuidofo, Ôc 

difficultoío,mouido de fua boa in 
clinaçaó, ôc natureza, diííè ao pa- 

dre. Hora ja que vos padre vieftes 

a fazer húa obra taó íànéta,como 

foi apartar os Chriftaós dos Mou- 

ros: eu também quero que fe faça 

em mimjuftiça pois eu vos fauo- 

reci,pera a fazerdes nos outros .Eu 

trago a muitos annos húa molher 

Chriftapor manceba,nunca Deos 

queira que eu fique com ella: 

ôc mandandoa vir logo lha en- 

tregou. O capitaó & o padre paf- 

maraó d'aquella obra, ôc lha lou- 

uaraó ôc engrandecerão muito: ôc 

logo ordenaraó cafar a molher, 

como fizerao,ájudandoa todos có 

feu quinhão. . 

• Elrey de Tidore,comoncúafoi 

amigo 
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amigo dos Portuguefès,«Se defeja- 

ua velos acabados,& fora d'aquel- 

las ilhas, fabendo que eftaua o ca- 

picaóno Toloco, em poder d'El- 

rey de Ternate, defpidio húa Co- 

rocora muito ligeira com húa car- 

ta pêra Elrey, em que lhe dizia, q 

pois tinha em fua maò o capitaõ 

&os Portugueies, que lhe feria 

muito fácil matalos,«Sc que depois 

tomariaó a fortaleza, & ficanaó 

liures de fua íojeicaó. Elrey como 

era bom homem, tornou a deípi- 

dir a Corocora,«Se reípondeo a El- 

rey, que onaó aconfelhaua bem 

naquelle negocio, q antes tinhaò 

todos obrigação de pouparem as 

vidas dos Portuguefes : por q de- 

pois que elles entraraó naquellas 

ilhas, foraó todos os delias ricos, 

honrados,& políticos: lendo d'an- 

tes pobres «Sc barbaros. E porto q 

Elrey quis encobrir ifto, por naó 

homiziar aquelle Rey com o ca - 

pitaó,pellos parentefeos que com 

elle tinha: elle o veyo a íaber, «Sc 

diísimuloucom o negocio. Aca- 

bado tudo ao que foraó, fe reco- 

lherão pera Ternate, a onde o ca- 

pitaõ adoeceo logo de huas febres 

mortaes, de que ao feteno dia fa- 

leceo,com grande magoa de to- 

dos,por que era muito bom fidal- 

go. E abnndorte feu teftamento, 

achoufe nelle nomeado por capi- 

taõ Chriftouaõ de Sá,que de Ma- 

laca íè tornou có etle. Felipe d'A- 

guiar, que era Alcaide mór, aco- 

dio a requerer a capitania,confor- 

me ao regimento,& trazia ja coli- 

go alguns foldados, & quis lançar 

maó das chaues da fortaleza com 

oniaó , eftando Franciíco Lopez 

de Souíâ ainda arquejando. A ifto 

acodio Elrey,& o Ouuidor, & ve- 

do a coulâ reuolta, tomou a me- 

nagem ao Alcaide mór,& o man- 

dou pera a torre, «Sc lendo o tefta* 

mento do capitaõ,entregou a for- 

taleza a Chriftouaõ de Sá. Feito 

ifto trataraó dc enterrar o capitaõ, 

como logo le fez, «Sc lhe fizeraõ 

feus officios com muita folenni- 

dade, a que Elrey com fer Mou- 

ro fe achou veftido de dó á Por- 

tugueíã. 

Paliado o officio fe artentou 

Elrey a porta da fortaleza, a onde 

fe ajuntou todo o pouo, 6c mãdou 

íbltar o Alcaide mór a feu reque- 

rimento pera o ouuirde fuajufti- 

ça,«Sc elle lhe requereo a porte d'a- 

quella fortaleza, por que lhe per- 

tencia conforme á oraenaçaõ do 

Jiuro vinte, titulo dos Alcaides 

mores: &com ifto aprefentou vm 

regimento do Gouernador Nuno 

da Cunha,em que mandaua, que 

por morte dos capitaens focedef- 

fem os Alcaides mores. Chrifto- 

uaõ de Sá acodio dizendo,que el- 

le eftaua ja de pofte da capitania 

•por virtude da verba do teftamen- 

to, «Sc que alem dirto viera da ín- 

dia prouido da capitania d'aquel- 

la fortaleza por húa prouiíaõ do 

Gouernador Garcia de Sá. Sobre 

ifto debaterão ambos,«Sc começou 

Ooz aauer » w.     
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Ouuidor fez vm auto aísinado - 

por Elrey,& por todos:& com ifto 

lè quietaraó os tumultos. 

a auer aluoroço, a que Elrey aco- 

dio,& os apaziguou ,& por fim de 

todas as pretençoens le louuaraó 

ambos em Elrev, do que o Ouui- 

dor fez vm termo assinado por el- 

les. Acabado ifto fez Elrey a to- 

dos os Portuguefesefta breue fala. 

Ninguém vos pode negar va- 

leroíos Portugucfes,que antes que 

viefieis a eftas ilhas, éramos todos 

barbaros,& fem policia, nem ordé 

algúa boa de gouerno : & que to- 

do o bom que oje temos, de vos o 

tomamos & aprendemos,por que 

vos gouernaes por rezaó 8c jufti- 

ça,por homens doutos & letrados, 

que endireitaò as coufas tortas, 

pelloque o volTo gouerno &ordé 

das coufas he tudo ían&o,& bom, 

& he rezaó que todos o ligamos, 

& imitemos. E pois afsi hepeço- 

uos que me digais a qual deites di 

• reitos que efles douspretenfores a- 

legaó por li eide obedecer, pera q 

Elrey de Portugal meu fenhor íé- 

ja bem teruido, porque vos eide 

lanhar a culpa do erro fe o ouuer, 

& a elle dareis conta de tudo, por 

que eu defejo de acertar em feu 

feruiço. 

Acabada a fala eftiueraó todos 

calados por vm efpaço, & depois 

fayo de antre todos húa voz que 

_ dizia, eu obedeço a Chriftouaó* 

^ de Sá, que eftá ja de pofle : a ifto 

difleraó todos o meímo. Vendo 

Elrey aquillo, deu a fentença por 

elle^ 8c lhe tornou de nouo a dar 

poííe da fortaleza. Do que tudo o 

CAPITOLO XII. 

Das coufas que eUe anno acon- 

tecerão em Ceilão : de co- 

rno Iribulj Tandar, que eft a 

uaprefo/efe^ QbriÚaoy & 

fugio da prifao, c> dos danos 

quefe^ de outras coufas. 
i ' 

EIXAMOS as cou- 

fas deCeiÍaó,com a 

priíãõ de Tribuly 

Pandar,pay d'Elrey 

da Cota, & com a 

chegada de dom Duarte Deça: 

agora continuaremos com as cou- 

fas que efte veraó focederaó. En- 

tregue dom Duarte da capitania 

deCeilaó, tratou Elrey com elle 

fobre a foltura de feu pav, fazen- 

dolhe muito grandes partidos, 8c 

dandolhe todas as íeguranças que 

quifeífe, fem o poder acabar com 

elle. Corriaó com efte Principe os 

padres de íaóFranciíco, aquém 

rogou que o fizeífem Chr.ftaó, 

porque eftaua afeiçoado áscoufas 

danoífafé, ôc porque em ninguc 

achara humanidade & caridade 

fe naó nelles. Os padres eftimaraó 

aquillo muito, 8c o catechizaraó, 

& bautizaraó, fem darem conta 

diífo ao capitaó,por que receauaó 

de lho impedirem, mas depois de 

feito 
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feito lho fizeraó a faber.Dó Duar- 

te íintio o tãto, por íè fazer aquil- 

lo femlho communicarem , que 
logo mandou lançar ao Tribuly, 

vm façanhofo grilhão, ôcfechalo 

a húa corrente,& tirarlhe a comu- 
nicacaó dos frades,por cujo meyo 

elle cuidaua tiueíTe algum remé- 

dio,& todas as outras confolaçoés 

que vm prefo podia ter, com o q 

pos aquelle atribulado Principe 

em grande defefperaçao. A mo- 

lhermãy d'Elrev (que como dif- 

íemos,efcandalizada da prifao do 

marido fe tinha paliado perao lu- 

gar do Reigaó) como era molher 

prudente,& varonil,fendo auifada 

do mao trataméto que fe fazia ao 
marido,tratou de o tirar d'ali por 

induftria,ja que na5 podia fer por 

força. E tendo pratica com algúas 

peíloas de que fe confiou, Portu- 

guefes,que também eftauaó efcá- 

dalizados d'aquelles exceftos,pei- 

tou tanto,8c deu tanto, que orde- 

narão húa mina no quintal dos pa- 

dres,a onde a prifao reípondia, q 
foi dar no lugar em que Tribuly 

eftaua: 8c por ella o tiraraó húa 

noite,8c foi lançado fora da forta- 

leza . Ao outro dia que deraó re- 

bate ao capitaó d'aquelle negocio 

acodio a fazer luas diligencias, 8c 

prendeo algúas peíloas contra que 

fe naó prouou coufaalgúa, 8c def- 

pidio logo recado ao Viforrey do 

que era paliado. O 1 ribuly tanto 

que fe vio fora da prifaó,como le- 

uaua no coraçaó a magoa do mao 

DomAfonfode3\(oronha. lio 

tratamento que lhe fizeraó,ajun- 

tando muita gente que a molher 

lhe tinha mandado, fe foi pera a 

banda de Gale,&. todas as igreijas, 

8c Chriílaós que achou,foi pondo 

a ferro 8c a fogo, fem perdoar a 

couíaalgúa,& chegado a Gale fez 

o mefmo,& queimou húa fermo- 

ía nao que ah eftaua ja acabada,& 

no eftaleiro, que era de vm Mi- 

guel Fernadez: & paliando a Rei- 

gaó tomou a molher,8c fe foi pera 

o lugar de pelande, que feria da 

Cota oito legoas, com tençaó de 

fazer aos Portuguefes toda a guer- 

ra que podeíTe. 

Êlrey feu filho tanto que teue 

auiío de fua fogida , 8c íoube os 

danos que fora fazendo,pezoulhe 

muito,& lhe mandou pedir q naó 

quifefte profeguir mais naquelle 

negocio,nem lembrarfe do agra- 

uo que lhe fizeraó : mas que po- 

fcíTe os olhos no Madune leu imi- 

go,que fora caufa de todos aquel- 

lestrabalhos,& que feajuntaííem 

todos eni feu dano, porque d'ou- 

tra maneira perderfeya aquelle 

reinoiie ifto meímopraticou com 

o capitaó,& lhe pedio, que efque- 

cidas as coufas pafíàdas trataílem 

das prefentes, 8c que fe armafferri 

todos contra o Madune, que efta- 

ua poderofo,& alterado có aquel- 

las defauenças: 8c que foubeíie de 

certo ,quefefe naóacodia a ifto 

muito de propoíito,que fe auia de 

perder toda aquella ilha , 8c ficar 

em poder do Rey imigo, 8c que 

O ó 4 Elrey 
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Elrey de Portugal era o que niíTo faltarlhe afsi dom Duarte Deca 

mais perdia, pois era fenhor d'a- com o que tinha jurado & naó 

quelle remo da Cota, 5c o comer- deixou de mandar profeguir na 

cio d'aquella canela lhe importa- empreza: & defpidio o Camarei- 

ua muito. ro mor com ordem, que fefoíTe 

* Duarte Deçaconíideran- ver com o Principe das Corlaspe- do todas aquellas coufas fc cócer- ra o meter na liga. Partido o Ca- 

tou com Elrey contra o Madune, mareiro mor chegou ao lugar de 

metendo na liga o Tnbuly Pan- Madabe,a ondeie vio co aquelle 

dar pera que foíTe do lugar de Pe- Principe, & concertou com elle q 

lande,a onde cftaua com a fua gé- o ajudaíTe contra o Madune por 

te contra Ceitauaca: 5c queElrey aquella banda, & lhe deixou coa- 

mandaíle o Camareiro mór com trocentos homens pera ajuntar có 

todo o poder,& cincoenta Portu- a fua gente . Feito iíto cometeo o 

gueles que lhe daria . Eftes con- Camareiro mór com os Portu- 

cercosjurou o capitaó de comprir guefes as terras do Madune por 

fobre vm MiíTal, & Elrey lhe deu hua parte, o Principe das Corlas 

logo mil cruzados pera ajuda dos pella outra,&o Tribuly Pandar 
gaítos dos cincoenta íoldados, 5c pella outra de Pelande. Pella par- 

começou a negociar as coufas pe- te por onde o Camareiro mór en- 

ra a jornada, pondo no campo o trou lhe fayoao encontro o capi- 

Camareiro mór perto de tres mil taó geral do Madune, com quem 

homens, & quando efperaua pel- tiueraó os noíTos algús recontros 

los Portugueíes que dom Duarte em q o desbarataraó.Dom Duar- 

Deça ncou de lhe mandar, faltou- te Deça (ou que o Madune o ma- 

lhe com todos ,mandandolhe di- daífe peitar em fegredo) fabendo 

zer que os Toldados nao queriaó efta conjurado, pera que naó fa- 

leruir fem paga,que lhe mandaíTe uoreceflè o Rey da Cota, ou que 

mais dinheiro pera líío. Elrey co- elle por cobiça do que d'elle efpe- 

moeftaua roubado, 5c deípefo, raua fe lhe offereceíTe, ou como 

nao teue que lhe mandar, mas o quer que fotfe,elles trouxerao an- 

Camareiro mor tirou hua arelha- tre fi intelligencias, que naó foraó 

na de ouro, que valeria quinhétos taó feeretas,que o Tribuly Pãdar 

cruzados,5c lha mandou pera que as naó vieíie a faber,5c auifou dif- 

pagaíle os cincoenta Toldados. Dó Co logo ao fiiho 

Dwme recebe° a arelhana & lhe Vendo Elrey tamanha rnalda-, 

lelpondeo com vinte Toldados q de, como era muito amigo dos 

e mandou, & por capitao dclles Portugueíes, receandoíTe d'aleua 

toao Coelho. Elrey fano muito traiçaó, mandou recolher todos 

com 
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com o Camareiro mor. O 1 ribu- 

]y vendo aquella injuftiça do capi- 

tão,& como por cima do que ju- 

rara fe carteaua com o Madune, 

quis também remediarfe , & Ta- 

nearfe có elle, & afsi encraraò em 

concertos, que le vieraó a cócluir 

por efta maneira. 

Que o Tribuly PandarcaTaíTe 

có húa filha do Madune ja viuua,q 

tinha húa filha, & q efta cafafie có 

feu filho fegudo irmaó d'Elrey,& 

difto fizeraó feus aflentos, q logo 

fe publicaraó. Elrey tanto que o 

íbube fintio o muito,por q enten- 

deo da malícia do Madune, que 

todos aquelles concertos eraó pê- 

ra fegurar o Tribuly feu pay, pcra 

vir a lhe tomar o reino, que era o 

q elle pretendia. A Raynha velha 

auó d'Elrey, & do Madune (q era 

húa fenhora muito graue,«Sc de grâ 

de prudência) vedo Elrey da Co- 

ta deíemparado a te de feu pró- 

prio pay, tomou comíigo o Ca- 

mareiro mór, & fe foi ao lugar de 

Reigaó a onde o Tribuly eftaua, 

& vendoííe com elle lhe fez fobre 

efte negocio húa fala muito hon- 

rofa,que teue tanta força, que lhe 

fez remouer todos os partidos que 

tinha feito com o Madune,torna- 

do a por as couías de leu filho em 

milhores efperanças: & quis Deos 

que acodiífe efta fenhora primei- 

ro que fe coniumaíTem os Matri- 

mónios,com o Tribuly,por que íe 

afsi naó fora tudo le perdera. 

Declaradas eftas coufas, foi dó 

DuarteDeça defapoíTado, &em 

feu lugar focedeo Fernão Carua- 

lho, Alcaide mór de Columbo. 

Elrey,o Tribuly Pandar feu pay, 

& o Principe das Corlas (que por 

ordem da Raynha velha tornaraó 

a jurar noua liga) fe fizeraó preftes 

pera profeguirem na guerra, pe- 

dindo ajuda de cincoéta Toldados 

a Fernaó Carualho que lhos oíFe- 

receo,& elles lhe deraó logo qui- 

nhentos cruzados pera Tuas def- 

pezas. Poílos todos em cãpo,quã- 

do Elrey mandou pedir os Tolda- 

dos ao capitaó,mandouTelhe eTcu- 

far,com dizer que andauaó pella 

cofta de Columbo alguns nauios 

Malauares, & que ya acodir por 

lhes naó laquearem a terra: & aísí 

fefoi Tem lhes mandar Toldados, 

nem dinheiro. Vendo Elrey qua- 

to de mal em pior lhe yacoma- 

quellescapitaens, naó deíiího da 

empreza, «Sc mandou proTeguir 

nella. Os conjurados entraraó pel- 

las terras do Madune, & lhe deT- 

barataraó íeus capitaens muitas 

vezes,& o chegaraó a eftado, que 

mandou pedir milencordiaao ír- 

maõ,que como era bom homem 

a teue delle: «Sc fizeraó nouas pa- 

zes,com Te effeótuarem os caía- 

mentos que eftauaó concer- ~ 

tados. Nefte eftado 
deixamos eftas 

couíãs. 

CAPE 



I 

Sexta Década. T>a historia da fndia. 

CAPITVLO XIII. Turco ouc lhe entraífe a te a caía. 

do Baxa deBaçora,das cou- aquelle eftreito defemparado) af. 

y4í que Tirbecfe^m Maf- fentou mandar leuar quinze Ga" 

cate &• Ormuz: de como les'das Sue Pl'rbec paliou a Baço- 

mandou éAdoradobec que ra>Pera ° eftreito deMeca,pera Tua 

^ SMoça:&. de C0- que foi de Catifa, que andaua na 
mo 1 irbec chegou a corte^ corte muito defconfiado de largar 

0 Turco lhe mandou cortar a taó dcpreíTa aquella fortaleza a dó 

cabeça : & de como dom f "rao de N°ronha como atras 

Diogo de Shforonha fe en- J jemi°Sn° caPltoI° decimo coar 

controucom Moradobec:ç> m^a^q^fc 

da muitonotauelbatalha que fora, meteo luas valias pera o lhe 

as Çalès tiueraÕ, com o Ga- deíTem aquella jornada,& afsi lha 

lead de Cjonçalo Tereira fonced«>0Turco,&o dtfpidio 

Marramaque. S° pclh polia,dandolhe por re- 
1 gimento que fe foíTe a Baçorá, & 

ANTO oue Pir I?'e das 1ue la 'euara Pir- 

bec chegou S " kcctomafle <'uinze'& com ellas 

fo7C3 a i fe foire Pera ° elireicode Meca & ra(como acras d, li- anda/Te ecu guarda dcllc & aue 

cimo defte'decimo" fS "'T Ga'eS fica(lem em Bafora 
liuro) logo o Baxa andou peT TaaZefe CrTT 

pofta o Graó Turco das couifãs n a Moradobec,a me- 

íizera em Mafcate& Ormuz 2 r°S / Vm Pirbec a 

de como era partido com cres Ga- Suez comas 

les: & que ficaua na fortaleza de j as varou> 

Ormuz hua poderofa armada de r 7°° S °S c,r°Uros & por- 

Portuguefes que acodio a feu fo ?r C " em camclos, & fe 

corro. Comidas dicas lhe "he- £ IV & d'ali POT 

gou cambem recado,quenaspor- c.ou mmiôconfiT 0ndeche 

ro,nao 
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ro, naò coníinte corromper £ias 

leys,nem feus mandados com ti- 

Touros,ou priuanças,aii logo man- 

dou cortar a cabeça a Pirbec por 

quebrantador de íèus regimentos, 

8c os Porcuguefes mandou meter 

nas Galés a banco : donde a mór 

parte depois íè refgataraó 8c vie- 
— " / r 1 • ' 
rao a índia. 

E tornando a Moradobec,deu- 

Te tanta preffa que chegou a Baço- 

rá no fim de Iulho : 8c negocean- 

do quinze Galés que lhe nrlhor 

pareceraó, metendoihe a milhor 

artelharia,& os milhores íoldados 
de todas ellas,íè fay o pera fora em 

Agofto. Dó Diogo de Noronha 

também na entrada deite mes Te 

tinha partido de Ormuz com to- 

da a íuaarmada, 8c fe foi pórno 

cabo de Moçandaó,& d'ali deípi- 

dio Gomez de Siqueira, 8c Luis 

d'Aguiar,com regimento q fofiem 

ate Baçorá,a tomar fala das Galés 

8c que vm as ficaííe vigiado,8c ou- 

tro lhe trouxeíTe recado do que 

achaíTe delias. 

Chegados eftes nauios á boca 

do rio Eufrates,tomaraó vm Tar- 

ranquim com alguns Mouros,que 

lhes difieraó como Moradobec fi- 

caua no mar com as Galés pera 

íàir pera fora. Comeíte recado íe 

partio vm dos nauios, «3c o outro 

ficou vigiando. Chegado eíte re- 

cado a dom Diogo de Noronha, 

preparou a Tua armada muito bc, 

& tornou a mandar o nauio pera 

Te ajuntar com o outro, pera lhe 

222 

trazerem recado como fofiem fal- 

das,& elle fe deixou andar do ca- 

bo de Moçãdaó,a te a ilha de An- 

gaó,a onde as Galés forçado auiaõ 

de vir demandar. E fendo ja fim 

d'Agofto,chegaraõ as fuftasa dom 

Diogo de Noronha, & lhe difie- 

raó que ali atras vinhaó quinze 

Galés,& a pos efte recado gome- 

çaraó de aparecer todos á vela,de 

longo da cofta de Períia,com ven- 

to Ponente. Dom Diogo de No- 

ronha cftaua furto com toda a ar- 

mada da banda de Arabia, 8c em 

lhe dando o recado mandou le- 

uar ancora,& dar á vela,& foi atra 

ueífando á cofta de Perfia: 8c che- 

gando a tiro de bombarda das Ga 

lés fe pos com ellas ás bombar- 

dadas: porque naó oufou de fè 

chegar mais á terra, pera onde as 

Gales yaó metendo de 16 tudo o 

que podiaó,& deíparando també 

íua artelharia : 8c quis a defauen- 

tura que acertaífe vm tiro da co- 

xia noGaleaódo capitaó mór ao 

lume da agoa, pella banda de gi- 

lauento,que o varou dentro,& co- 

meçou a fazer tanta agoa, que fe 

ya ao fundo. Os officiaes acodin- 

do abaixo, viraó o Galeaó que le 

ya alagando,& requererão ao ca- 

pitaó mór que voltafte em outro 

bordo,por que íe perdiaó. Dom 

Diogo de Noronha o coníintio 

ainda que contra fua vontade, 8c 

os officiaes viraraó no outro bor- 

do, &foraó deitando rombos có 

muita preífa. Era ifto ás dez horas 

do 
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cio dia, cm que o vento começou 

á calmâr, & os Galeoens ficaraó 

anhotos por efle mar, fem gouer- 

narem,diuididos,& apartados de 

^ feição, que o Galeaõ de Gonzalo 

Pereira Marramaque ficou da bã- 

" da de Perfia, afaftado de toda a 

mais armada vm tiro de Efpera. 

Moraftobec vendo os fauores do 

tempo,tomou as velas, & foi com 

- todas as Galés demadar o Galeaó 

de Gonçalo Pereira, & chegando 

a elle o rodearaó por todas as par- 

tes,& o começarão abater furio- 

famente,defcarregando nelle húa 

prolixa tempeftade de pilouros:& 

depois que deípendiaó todas as 

cargas, tornauaõfe a afaftar, & a 

carregar de nouo, & a dar fua ba- 

^ taria por efta ordem. Gonçalo Pe- 

reira Marramaque tinha no feu 

' . Galeaó cento & vinte homes, em 

que entrai 10 muitos fidalgos & 

caualciros, muito nobres & esfor- 

- çados: & vedo que as Galés o de- 

mandauaó,poleraõfe em armas,& 

guarnecerão o Galeaõ de fuas ar- 

rombadas , tomando os fidalgos 

/ a artelharia á fua cota com os bó- 

bardeiros: & afsi com grande de- 

terminação efperaraõ os imigos* 

em quem defpararaó também lua 

artelharia,que fe empregou de fei 

^ çaõ,que lhes defaparelharaó as 

, mais das Galés. Mas como o Ga- 

leaó pelejaua a pé quedo(como la 

dizem)fem íe mouer de vm lugar, 

& as Galés por caufa do remo fe 

chegauaó,& recolhiaó cada vezq 

Da hislom da fudia. 

quçfiaó: poferaó o Galeaó em e- 

ftado,que lhe naó ficou coufa em ' 

que pór os olhos: porque todas as 

obras de cima eftauaó desfeitas 

em muitas rachas que feriraó to-, 

dos os do Galeaó, á mezenatoda 

quebrada, os maftos ambos racha 

dos por muitas partes,õc as vergas 

com as velas por eífe mar.Mas af- - 

fi eftaua o piadofo Galeaó no me- - 

yo de todas as Galés como vm fer 

moio & forte baluarte , deitando 

chamas de fogo,& corifcos por to- 

das as partes: & todos os foldados 

ainda que feridos de muitas feri- 

das,taó esforçados,& animofos, q 

deíejauaó que as Galés os come- 

teífem de bordo a bordo, pera fa- 

tis fazerem nos Turcos o furor cò 

que todos andauaó. Gonçalo Pe- 

reira Marramaque moftrou efte 

dia os quilates de leu fangue & ef- 

forço,aprefentandoífe fempre nos 

lugares mais perigoíbs, ainda que 

ali naó auia algum que o naó íoP 

fe,& eftiueífe: & em tudo era có- 

Íjanheiro de todos, afsi nos traba- 

hos,como nas feridas, por que tá- 

bem trazia tres muito cruéis fre- 

chadas por feu corpo. 

Dom Diogo de Noronha ven- 

do aquella braueza,& que naó po 

dia focorrer o feu Galeaó, esbra- 

uejaua como home fem filo,quei- 

xandoíTè de laó Lourenço por q 

lhe naó dana vento, pera o iocor- 

rer,dizendolhe que era vm man- 

cebo, & que lhe roubaua fua hon- 

ra : Sc com efta paixaó mandou 
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fquipar todos os*bateis dos Ga- dobec tanto q vio ventar o vento, 

lcoés,&darlhes toas, pera ver íe po 

diaóchegpr algúacoufa,mas tudo 

era em vaò, ôc deípidio todos os 

nauios de remo pera q foísé fauo- 

recer o Galeaó, no q (eus capitaés 

trabalharaó bem, chegando algíís 

muito perto das Galés: mas como 

ellas tinhaó rodeado oGaleaó,naó 

foi poísiuel poderé chegar a elie. 

Góçalo Pereira naó lhe ficaua cou 

ia algua por fazer,por q tudo cor- 

ria, ôc tudo via có os olhos fazedo 

bem o officio de capitaó muito a- 

nimofo & prudéte. O Meílre,&o 

Piloto qeíte dia trabalharaó co- 

mo Alifátes, naó fe refguardando 

dos perigos,foraó mortos de eípin 

gardadas,por q de todas as partes 

chouiaó pilouros ôc fogo,& nuués 

de frechas fobre o Galcaó,de q to- 

dos osnoífos andauaó empenados 

por mintas partes. Em fim todos 

pelejaraó táto q naó ouue algum q 

naó tiuefle inueja aos companhei- 

ros que tinhaó a par de íi. 

Frãcifco da Cunha home fidalgo 

pelejou fempre có vm falcaó com 

muito valor ôc deftreza,fazédo ti- 

ros taó certos,como íe toda a vi- * % 
da vfara aquelle officio. E pofto q 

eíla batalha era merecedora de le 

engrandecer có mais alto eftilo,& 

com muitas mais palauras, nos o 

- deixamos de fazer,porque nos fal- 

ta pera iíTo tudo:bafta que a briga 

durou a te horas de vefpora,em q 

a viraçaó começou a ventar, ôc os 

Galeões fe foraó chegado. Mora- 

achandoíTe có todas as Galés de- 

ftroçadas, ouue por milhor confe- 

Iho tornaríè pera Baçorá,& toma- 

do o remo em punho íe encoítou 

á cofta de períia,& de longo delia 

tornou a voltar pera dentro, fica- 

dolhe a nao q era de Ioaó Nunez 

Homem,que he a que Pirbec to- 

mou em Ormuz, que leuauaó car 

regada da artelharia, moniçoens, 

ôc mantimentos,pera prouimento 

da armada. 

Dó Diogo de Noronha chegou 

ao Galeaó de Góçalo Pereira Mar 

ramaque,q le naó via delle mais q 

o calco,& metendoíTe no batel foi 

a elle: Gonçalo Pereira o efperou 

abordo có todososfeusfoldados, 

banhados em feu proprio íangue, 

ôc cheyos de poluora,& fuor,&em 

penados de muitas frechas por to- 

das as partes. Sobindo dó Diogo 

de Noronha acima,foi Góçalo Pe 

reiraMarramaque pera o abraçar 

ôc elle lhe difle afaftaiuos fenhor 

pera lá,que a vos naó quero eu a- 

braçar,nada fe vos deue,por que o 

que vos fizeftes,voífo fangue Ôc hó 

ra vos obrigou a iíEo,& do ventre 

de vofla mãy trouxeftes eífas obri 

gaçoés: a eftes íbldados íi,& abra- 

çou a todos vm ôc vm,enchendo(2 

fe de feu íãngue,& de leu fuór, di- 

zendo a todos palauras de muitos 

ôc grandes louuores. 

As peífoas principaes que aqui 

íe acharaó com Gonçalo Perei- 

ra Marramaque, faó asfeguintes. 

P p Dom 
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andar em quantí) duraraõ os po- 

nences: & como fe acabaraò ie foi 

pera Ormuz , negociarfe pera fe 

partir pera a Índia, como tinha * 

por regimento. 

dom Afonfo Anriquez,Luis Frei- 

re d'Andrade, que foi capitaó de 

Chaul, & fuftentou o famofo cer- 

co que o Zamaluco pos áquella 

fortaleza o anno de fetenta & vm. 

Iorge de Soula feu tio, Andre Pe- 

reira de Berredo, dom Lionis Pe- 

reira,hlho do Conde da Feira, dó 

Luis Pereira,Manoel Furtado,Ma 

chado, Sebaftiaó Machado, Dio- 

go Nunez Pedroío, Valco de Re- 

boredo,Lionel Pereira, Francifco 

da Cunha, Chriftouaó d'Araujo 

Euangelho,& outros muitos fidal- 

gos^ caualeiros. Dom Diogo de 

Noronha deixou algúas Fullas cò 

Gonçalo Pereira pera o leuarern a 

Ormuz, & elle cô a mais armada 

foi a pos ás Galés,que yaó cozidas 

có a terra. Os noífos nauios ligei- 

ros foraò demandar a nao q lhes 

ya fogindo,a te a vararem na ilha 

de Queixome a onde os Turcos íè 

lançaraó ao mar pera fe faluarem 

em terra, mas a mor parte delles 

perecerão á eípada, ficando a nao 

có todo feu recheyo em poder dos 

noífos.Dó Diogo de Noronha foi 

feguindo as Galés,q fe foraõ mete 

do per antre as ilhas & a terra fir- 

me, a onde os noífos Galeões nao 

podiaó chegar,& afsi foraó ate en- 

traré pella boca do eftreito de Ba- 

rf" çorá,& rio Eufrates detro, íèguin- 

- doas anoíTa armada íete dias có- 

tinos,ate as enlaçar. Dó Diogo de 

Noronha táto q as yio recolhidas, 

naó tendo ali mais q fazer voltou 

pera Moçandaó,a onde fe deixou 

CAPITVLO X1111. 

cDa amada q ejle anno de cin- 

coenta tres partio do rei- 

no,de q era capitao mor Fer- 

não d Aluare^ Cabral. E das 

coufas em q Sirey rriãdou, pro 

uer: <&> de como o Vijorrey 

dom (tdfonfo de SSporonha 

partio pera Qocbim. 

|J NL RANDO ove 

! raó fendo poucos 

i dias de Setembro, 

chegaraó á barra de 

Goa duas- naos do ' 

reino,húa de qera capitaódó Ior- 

ge de Menefes o Baroche,da cópa 

nhia de Fernaó Soarez d'Alberga- 

ria,^ ficou o anno paííado inuerná 

do em Moçambique: & a outra e- 

ra a nao faó Beto,em q vinha Fer- 

naó d'Aluarez Cabral,q o Marco 

atras paífado de 5^. tinha partido 

do reino por capitaó mór de coa- 

tro naos, & delias fó efta che- 

gou a Goa. Das que faltauaó c- 

raó capitaens, Belchior de Soula 

da nao San<5ta Cruz,que com tem 

po arribou ao reino.Dom Payode 

Noronha da nao Rofairo, que fi- 

cou inuernãdo em Moçambique. 

ERuy Pereira da Camara, que , 

foi 
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foi cmNouébro tomar Cochim, 

como adiãte diremos.O Viforrey 

recebco muito bé o capitaõ mor q 

lhe entregou o faço das vias,a on- 

de achou alguas inftruçoés,de cou 

fas em q Elrey mãdaua prouer lo 

go,&de alguas daremos rezaó, 

porque conuemafsi à hiftoria. 

Achou o Viíorrey vm aluara,em 

que lhe mandaua Elrey que logo 

tanto q aquelle viflTe,tomafíe a El 

rey de Ceilaó todo o dinheiro Sc 

joyas q lhe tomara, Sc q fendo al- 

guas védidas fe lhe pagaíTem pella 

aualiaçaó,porq fe ouue Elrey por 

muito deferuido das coufas que o 

Viforrey vfou có,aquelle Rey, de 

q o reprendeo por cartas.O viíor- 

rey começou logo a dar execução 

ao aluara,& defpidio o Galeaó da 

carreira de Ceilaó,a onde mãdou 

embarcar Afofo Pereira de Lacer 

da,q proueo da capitania d'aquel- 

la ilha, mãdando vir dom Duarte 

Deça, & por elle mandou aquelle 

Reytodas as joyas q ainda eftauaó 

por véder:& dos mais q poderiaò 

ler perto de duzétos mil pardaos, 

ficou feita declaraçaó na receita 

de Belchior Botelho(fobre quem 

tudo eftaua carregado)pera fe lhe 

ir pagado pouco Sc pouco:mas de 

tudo naò logrou o pobre Rey vin 

te mil pardaos,por pedaços,& por 

peças q lhe m£daraó,porq tudo o 

mais fe lhe defeótou,parte nas pa-/ 

rcas,& amor quãtidadeem dadi- 

uas & merces q fez a capitaés, Al- 

caides mòres,Sacretarios, fidalgos 

officiaes,& criados dos Viforreysi 

& Gouernadores-Eneftasdadiuas 

fe cóprio bé aquelle adajo velho q 

diz:Mouro q não podes auer, dao 

por tua alma. Afsi efte Rey vedo 

q naó podia arrãear das maós dos 

Gouernadorcs,q depoisfocederaó 

ate Mathias d'Albuquerque,oq fe 

lhe diuia:fazia merces largas aos q 

lhas pediaó, q fe pagauaó por in- 

telligécias q pera iíTo todos tinhaó 

injuftiça muito grade, Sc muito v- 

fada na índia,naó fe pagar aos ho- 

mes o dinheiro, a fufta,o mátimé- 

to, o cairo, Sc tudo o mais q fe to* 

ma pera as armadas, Sc pagarfè a 

outros com qué fe elles concertaó 

pella terça parte. E deixando efta 

materia, & outras em que vimos 

poucaíatisfaçaó, & menos emen- 

da, tornemos a nofíò fio; Ficou e. 

fte Rey puxado pellos Gouerna- 

dores Sc Viforreys pella fua diui- 

da,fem nuca lha poder arrãear das 

maós,a ce o anno de cincoéta Sc oi 

to,q íendo Gouernador Franciíco 

Barreto, vedo quãto aquelle Rey 

apertaua có elle,pòs aquelle nego 

cio em Relaçaó,depois do procu- 

rador d'Elrey vir có vm libello có 

tra aquelle Rey, pellos defembar- 

gadores foi fentéciado,q naó efta- 

ua Elrey obrigado a lhe pagar|cou 

fa algua, por q muito mais tinha 

defpendido o eftado em armadas 

que lhe mandaua de focorro. 

Efta fentença parece que naó 

ouue por boa Elrey dom Felipe^ 

depois que focedeo nos reinos de 

P p 1 Porcuj 
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Portugal, por que no anno de oi- relo de pofle d'aquelfe reinorporq 

^ tenta & cinco paflou vm aluara, como todos os deTgoftos pafíàdos 

" aísinado pello Cardeal Alberto antre Elrey dò Ioaò,& o Empera- 

- regente do reino, em que manda- dor Carlos V. leu cunhado, foraó 
uaquenaó Te fizefle maispagamé íobre o direito das ilhas de Malu 

to às peíToas a quem aquelle Rey co,cujasd;fFerençasceíTaraó pello 

da Cota deíTe fuás diuidas,& que empenho, de q na 4. década no 

a conca delias lhe dei sé cada anno cap.j.do Iiuro 7. fizemos mençaó: 

o q lhe coftumauaó a dar de en- q tãto q os ReysCatholicos tornaf 

tretimento,q eraó mil pardaos,co Temos trezentos & cincoenca mil 

mo milhor & mais largaméte de- cruzados,logo Te tornaria a cóten-: 

ciai aremos na noíTa decima deca- der lobre o meímo direito,como 

da,porq aqui naó fazemos mais q os pouos de Efpanha muitas vezes 

referilo, por irem eftas couías to- lhe requererão. O q naó poderia 

das juntas. fazer Te Bcrnaldim de Soufa naò 

Mandou Elrey também outro metera de poííe Elrey Aeiro,ten- 

aluaraem q mandaua que pren- doaelle Iurdaó de Freitas toma- 

defle Bernaldim de Souíà,& que do por Elrey dom loao de Portu^ 

lhe tomaflem toda Tua fazédatpor gal, por virtude do teftamento 

q fora meter Elrey Aeirode poE d'Elrey dom Manoel,que morreo 

Te do reino de Maluco,& fegundo em Malaca,porq íe ficaua acaban 

nos difleraó,que o mandaua Elrey do as contendas todastporq ja El- 

leuar preTo pera o rcino,mas cftes rey de Portugal,alem do direito q 

papeis nem os vimos, né os acha. alegaua da pofle & propriedade, 

mos. E pera fazer efta execução, ficaualhc agora muito milhor pel 

mandou Elrey na nao, com Fer- la heraça,como verdadeiro herdei 

naõ d'Aluarez Cabral, o Licen*. ro d'Elrey dó Manoel de Malu- 

ceado Antonio Rodriguez de Ga co,q oconftituyo por efle,pornao 

boa,porqiiea naó quis fiar de Pe- ter filhos, nem irmãos legítimos, 
ro Soarez,irmaó de Andre Soarez E como ifto importaua tanto, & 

qna índia leruia de procurador da Elrey naó tinha outra informação 

coroarporq tinha obrigações àca- mais q a que lhe mandou Iurdaó 

Ta do Gouernador de Lisboa , ir- de Freitas,mandaua fazer aquella 

maó de Bcrnaldim deSouíã Efta execução em Bernaldim dcSou- 

execuçaóaísi crua mádaua Elrey Ta, eftando elle Ten» culpa, pois fo- 

azer,porq lhe efcrcueo Iurdaó de ra por mandado do Teu Goucrna- 

Frcitas de Maluco^.fora muito cò dor,fobre Ten tença dada na Rela- 

traTeu feruiçOjleuar Bernaldim dc çaõ de Goa, porqjulgaraõ Elrey 

Souíã Elrey AeiroaMaluco,& me Aeiro por Rey de maluco:&pera 

v 1 o mçte- 
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o meterc de pofte delle, mãdou o 

Gouernador dom loaó de Caílro 

aBernaldimde Souíã, como no 

principio deíla fexta década no ca 

pitulo 4. do li uro 1. fica dito. 

O Viforrey comoeílaua infor- 

mado d'aquelle negocio, ôc fabia 

a pouca,ou nenhua culpa que Ber 

naldim de Soufia tinha, o mandou 

prender,&efcreuerlhe a fazenda, 

pera milhor fe poder liurar. E ve- 

do que lhe era neceíTario acodir 

ás coufas de Cochim, pel la guerra 

que o Rey da Pimenta lhe fazia, 

começou a íe preparar, & a fazer 

pagamento aos fold ados, ôc a por 

a armada no mar.E dando delpa- 

cho a muitas couíasapreíPadamé- 

te,entregando ogouernoaos de- 

putados fe embarcou no fim de 

Nouembro,& deu logo á vela cõ 

toda a armada,que era de mais de 

cem velas. Os capitaens que o a- 

companharaó neftajornada, dos 

que podemos faber os nomes íãó 

os feguintes. 

Seu filho dom Fernado de Me- 

nePes,Baíliaõ de Sá, Vafco da Cu- 

nha,dom Antonio de Noronha, 

Francifco de Mello Pereira,ôc Frã- 

ciíco de Soufaem Galé^.Dom Pe- 

dro da çylua da Gama, Antonio 

Moniz Barreto, Francifco Barre- 

to,dom loaó d'Almeida filho do 

Contador mór,& Pero de Tayde 

Inferno em Galeotas latinas. Gil 

Fernandez de Carualho, Fernaó 

de,Caftanhofo ôc Belchior Bote- 

lho em Galeoens. Pero Botelho, 
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Aluaro de Mendoça,Manoel Maf 

carenhas,Luis Aluarez da Cunha, 

Diogo de Mello da Cunha, ôc A- 

fonló Bailo em Carauelas. O Vea 

dor da fazenda Simaó Botelho, 

Gomez da.Sylua,Duarte Paez de 

Mello, íorge Pereira Coutinho, 

dom Diogo de Tayde, dom lero- 

nvmode Caítello branco, Gil de 

Goes, Gomez Furtado, ôc outros 

muitos fidalgo^ Ôc caualeiros erti 

Fuílis. O Vilorrey ya embarcado 

na Galé Relíquias, ôc com elle 

Bernaldim de Soufa,queja eílaua 

folto pera fe liurar,& lhe tinha re- 

cebido Pua contrariedade, & dom 

Aluaro de Noronha, filho do Vi- 

forreydom Garcia, que tinha ja 

chegado de Ormuz de fercapitaõ 

ôc outros muitos fidalgos velhos: 

ôc dada a vela foraó íeguindo Pua 

derrota. 

CAPITOLO XV. 

De alguns coufas que acontece - 

rao ao Di/orrej dom rlfonfo 

de j\(oronha a te chegar a 

Qochim: dos confelhos q 

tomou/obre dar no Chembe: 

de como /e ajfentou dare 

nas ilhas alagadas, de co- 

mo as deílruirao. 

Pggpggi HEGANDO o Vi- 

Porrey a Cananor, 

H chegou a elle húa 
Fuíta que vinha de 

P p 5 Cochim 
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Cochim, que trazia as vias da nao 

deque era capitaó Ruy Pereira 

da Camara, que auia poucos dias 

que era chegado áquella cidade. 

O Viforrey as abrio, 6c achou nel- 

lasvm aluara em que lhe manda- 

ua que fe naó íêruiífe em coufa al 

gúa de dom Diogo d'Almeida fi- 
x lho do Contador mor, por que o 

tinha rifcadode feus liuros, pellas 

/ezoens que atras Riflemos no ca- 

^ pitolo decimo fexto do liuro no- 

no.O Viforrey íintio aquillo mui- 

to por íèr amigo d'aquelle fidal- 

go,& por que tinha elle partes pe 

ra puxarem por elle todos os Vi- 

forreys 6c GouernaJores. E por q 

naó podia remediar aquelle ne- 

gocio,por lhe naó deixar Elrey lu- 

gar algum aberto pera íílb, tratou 

logo de o mandar tirar da forta- 

/ leza de Diu em que eftaua: por- 

que foubeíTe Elrey pellas naos o 

^ como compria feus mandados: 6c 

pera iíTo cometeo alguns fidalgos 

Í>era irem tomar poífe daquella 

ortaleza, pera fe dom Diogo vir 

pera elle: mas nenhum a quisacei 

/ tar,afsi pornaó irem delapoíTar 

dom Diogo d'Almeida,como por 

naó íe embaraçarem por dous ou 

tres meíès naquelle negocio: por 

s, que tinha aquelle anno vindo do 

reino aquella capitania a dó Dio- 

' go de Noronha o Corcós:queco 

mo chegaífe de Ormuz, forçado 

auia de ir entrar nella. Só dó Ior- 

, gc de Menefes Baroche a aceitou, 

o que lhe todos eftranharaó,por q 

diziaó que aquella diligencia auia 

o Viforrey de mandar fazer por 

vmDefembargador: que aquillo 

era mais profiífaó de vm bacha- 

rel, que de vm fidalgo taó honra- 

do^ íòbre iíío lhe fizeraó muitas 

trouas: mas elle por cima de tudo 

fe partio logo em húa Fufta mui- 

to ligeira, & foi feu caminho em 

que o deixaremos. 

Dom Diogo de Noronha o 

Corcós, chegou a Goa com toda 

fua armada,poucos dias depois do 

Viforrey fer partido, 6c tomando 

mantimentos 6c agoa, deu logo á 

velaapos elle, 6c o foi tomar na 

barra de Cochim: porque foi o 

Viíòrrey fazendo detença em Ca- 

nanor& Chalé. O Viforrey o re- 

cebeo bem, 6c a todos os fèus ca- 

Í>itaens,principalmente a Gonça- 

o Pereira Marramaque,pella gra 

de vitoria que ouue das Galés. O 

Viforrey deixando fora todos os 

Galeoens 6c Carauelas,entrou pel 

la barra dentro nas Gales,6c em to 

dos os nauios de remo: 6c palian- 

do pella cidade, que o faluou ío- 

berbiísimamente, foi aquella noi- 

te forgir no caftello de cima,a on- 

de foi vifitado dos Vereadores, 6c 

principaes da cidade. 

Ali teue vm confelho gerai em 

que fe aflentou que defembarcaf- 

fe no Chembe,& deftruiflé aquel 

le reino. Com efta reíoluçaó foi 

forgir com toda a armada defró- 

te do Chembe. Ali teue outro có- 

felho em que os principaes deCo- 

chim 
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chim tornaraó a reuogar o paíTa- 

do,dizendo que-naò era bem que 

defifem no Chembe, porque ti- 

nhaõ eípias, que eftaua aquelle 

Rey muito fortificado,& com grã 

de poder,&q fe arrifcaria a muito, 

mas q deifem no Pagode de Bai- 

queta,que he na mefma ilha, Ôc q 

o deítruiíTem «Sc aíTolalfem: por q 

era a mor afronta <3c dano que fe 

podia fazer áquelle Rey. 

Com efte parecer foi o Vifor- 

rey forgir com toda a armada de- 

fronte deite Pagode: «Sc ordenan- 

do a defembarcaçaò em terra, fe 

deteue niífo por efpaço de tres 

dias.No cabo delles tornou a auer 

outro coníèlho, em que fe aflfen- 

tou que foflfem dar nas ilhas ala- 

gadas,que eraó d'aquelle Rey,por 

ler o mais importante rendiméto 

do íèu reino,& de que Elrey íè fu- 

ftentaua, por ferem de palmares 

fertillifsimos,que era toda fua fu- 

ítancia. Com eíla vitima refolu- 

çaõ íêleuouoViforrey,& foi for- 

gir no mar largo,defronte de Te- 

cancute, Ôc ali ordenou a defem- 

barcaçaò no modo que auia de 

fer,que foi por eíla maneira. 

Que o Viíorrev com os capitaés 

ôc gente de fua armada deíèmbar- 

cafTem pella banda do Sul: Ioaó 

d'Afonfecacapitaode Cochim co 

todos os cafacíos, «Sc gente d'Elrey 

de Cochim pella banda do Nor- 

te* pera o q fe ordenarão muitos 

7'ones,& embarcações pequenas 

pera encraré por aquelles elteiros. 
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Aííèntado iíto mandou o Vi- 

forrey a Frãciíco Barreto,& a Ber- 

naldim de Soufa que fofíem cada 

vm em feu nauio ligeiro ver,«Sc no 

tar a parte por onde elle auia de 

defembarcar,pera verem fe tinha 

algum impedimento. Eítes fidal- 

gos fe embarcaraó em os nauios 

ôc foraó ambos juntos demandar 

o no: ôc antes de chegarem a elle 

algum efpaço, acharaó o Siqueira 

Malauar,que era o homem q mi- 

lhor lábia todas aquellas entradas 

que todos:& fabendo ao que yaõ, 

chegoufea Bernaldim de Soufa, 

ôc lhe diífe que naò yaó bem,porq 

íe entraíTem o rio que nenhum 

delles auia de tornar,por que eíta- 

ua atraueífado de eítacadas grof. 

fas,& que era taóeílreito que naó 

podiaó voltar nelle,& que os imi- 

gos de cima das barranceiras os 

auiaõ de matar vm ôc vm ás fre- 

chadas Ôc eípingardadas. Bernal- 

dim de Souía lhe refpondeo, que 

foífe elle dizer aquillo ao Viíor- 

rey,porqueellesnaó auiaó de dei- 

xar de ir feu caminho. O Siqueira 

voltou pera a Galé, ôc diíTc ao Vi- 

íorrey, que pera que arriícaua a- 

quelles fidalgos, que os mandaííè 

recolher porque yaó perdidos, q 

quem auia de entrar o rio,auia de 

paífar auante, por que naó podia 

tornara voltar: que deuia de en- 

trar com todo o poder,& ir defem 

barcar na cidade,& que pengafíe 

quemperigaífe: porque forçado 

na entrada auia dauer dano. O 

P p 4 Viíor- 
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Viforrey mandou logo capear as 

Fuftas,pera que fe tornaííem.Ber- 

naldim de Souíã depois que fe a- 

partou delle,chegoufe a Francifco 

Barreto,& lhe perguntou fe ya có- 

feftãdo,& com iíío lhe contou tu- 

do o que paífara com o Siqueira. 

Ouuindo Francifco Barreto aquib 

lo lhe perguntou o que fariaó? ja 

naó ha que tomar confelho lhe 

reípondeo Bernaldim de Soufa,fe 

naõ paíTarauante,& encomendar 

a Deos,& foi remando. Em quan- 

to eftiueraó neftas praticas vio vm 

pagem de Bernaldim de Soufa ca- 

pear,& lho diíTe, Sc Bernaldim de 

Souíã pelejou com eile,& lhe diíTè 

que fe calalíe. E paíTando auante 

lhe atiraraò húa bombardada, & 

apos ella defpidio o Viíorrey a 

fuamanchua apos elles. A bom- 

bardada diííe Francifco Barreto a 

Bernaldim de Soufa, que aquillo 

era chamalos,Bernaldim de Soufa 

lhe reípondeo que bem podia fer 

ue folie outra coufa,& foi rema- 

o a te que a manchua chegou a 

elles, & lhes diííe que o Viforrey 

oschamaua. Com ífto voltaraò 

ambos de milhor vontade do que 

yaò: o que naó fizeraó ao primei- 

ro final por pura defeonfiança. 

Recolhidos á Galé, mandou o 

Viforrey negociar as Fuftas todas, 

Sc fazer arrombadas, pera o outro 

dia defembarcar. E tanto que ró- 

peoa menhã, abalou o Viíbrrey 

com todos os nauios ligeiros: Sc 

feu filho dom Fernando de Mene- 

ies , & Francifco Barreto na dian- 

teira, Sc diante delles o Siqueira, 

& os mais capitaensMalauares. E " 

chegando ás eftacadas as arranca- 

raò com muito trabalho, & rifeo: 

porque os imigosde cima dos va- 

los defearregaraó íobre elles nu- 

uens de frechas, com que feriraó 

muitos dosnoííos. Tirado eftc 

impedimento,entraraó os nauios 

todos a fio a te chegarem ás ilhas 

em q auiaò de defembarcar, on- 

de íaltaraó dom Fernando de Me- 

neies , & Francifco Barreto com 

fuasbandeiras,o quefizeraóa po- 

der ck bombardadas,& efpingar- 

dadas. 

Franqueada a defembarcaçaó 

chegou o Viforrey a terra, & defc 

embarcou com todo o poder, 8c 

começou a alíolar, & deftruir, Sc 

pór a ferro & afogo todas aquef- 

Jas ilhas d'aquella parte, matando 

& catiuando muita gente: & de- 

pois de naó auer couía algua em 

pé,fe tornou a embarcar , Sc íe foi 

pera a armada. Ioaó d'Afonfeca 

capitaó de Cochim com a gente 

de iua companhia, defembarca- 

raõ pella parte do Norte,& entra- 

raó naquelles efteiros,que eftauaó 

também intupidos com eftacadas, 

Sc depois de as desfazerem, Sc ar- 

rancarem faltaraó em terra,&me- 

terão tudo a ferro & a fogo,mata- 

do Sc catiuando muita gente. De- 

pois que Ioaó d'Afonieca fe» a 

mórdeftruiçaócj podia fer, man- " 

dou leu filho Antonio de Siquei- 

ra com 
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ra com recado ao Viforrey do q de. Húa delias he : tinha die bar- 

era paffado,que elle eftimou mui- 

to^ vitoria que tinha auido por 

naó perder naquella jornada mais 

que vm homem, & logo o defpi- 

dio mandando dizer a Ioaó d'A- 

fonfeca que fe recolheíTe pera 

elle,como fez. 

O Viíorrey vendo que tinha 

bem caftigado aquelle Rey, 8c q 

era neceflario acodir â carga das 

naos,fe partiopera Cochim, dei- 

xando por aquelles rios Gomez 

da Sylua,f"om doze ou quinze em 

barcaçoens ligeiras pera ir conti- 

nuando na gueira. Nefte etlado 

os deixaremos vm pouco porque 

he neceíTario contunuarmos com 

o que nefte tempo focedeo em 

Cambaya. 
r , ) . *• ... 

CAPITVLO XVI. 

Das reuoltas que orne no reino 

de ambaya, por morte de 

SoltaÕ Mabamude: ç> de 

como dom Diogo d ^Almei- 

da deu na cidade de Díu,ç?- 

a deílrujo. 

OLTAM Maha* 

mude Rey de Cã- 

baya era taó mao, 

taó cruel, q auor- 

è' recia a todos os vaf- 

falos. E de muitas brutalidades q 

delle fe contaó, íò duas diremos, 

pera proua baftante de fua malda 

e 

baro trezentas molheres de fuas 

portas a dentro,de que vfaua: de- 

itas,toda a que emprenhaua delle 

(porque doutrem naó podia fer 

pello grande reíguardo com que 

as tinha)tanto que era de tempo, 

lhe mandaua abrir a barriga,& ti- 

rarlhe o filho,ainda palpitando,re 

creandoífe naquella defumanida- 

de. A outra he: coftumaua elle ir 

muitas vezes avns paços de pra- 

zer que tinha foradacidade,em q 

cftauao mais rico 8c corioío jar- 

dim de quátos lemos de todos os 

Emperadores do mundo, porque 

deixando agoas,fontes, elguichos^ 

tanques, boninas,& eruas frefquik 

íimas& fuaues: todas as aruores 

de todas as fortes das do Oriente 

que ali tinha,que eraó muitas, to- 

dos os feus troncos, dos pés do 

chaó a te a rama c aó forrad >s de 

veludos de cores, de borcados ri- 

quiísim >s,& de outras fedas mui- 

to coriolas, que todos osveroens 

as renouauaó, porque nos inuer- 

nosapodreciaó a mor parte. Auia 

neíte jardim todas as aues brauas, 

& domefticas quefe podiaó ima- 

ginar^ todas as ali marias,porcos, 

veados, gazellas: 8c todas as mais 

que elle coftumana a montear: 

Andando efte barbarovm dia ne- 

fte jardim á caflacom fuas molhe 

res,correndo a pos vm veado, ca. 

yo do caualo,5c ficou dependura- 

do por vm pè,leuandoo o caualo 

a raíto vm cfpaço. Húa daque- 

las 
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las molheres que ficou mais perco 

delle,teue tal acordo que arrácou' 

de vm alfange, ÔC cortando o lòro 

do eftribo ficou Elrey no chaóc- 

ftirado vm pouco,ôc mal tratado: 

Ôc o caualo paflou por diante. Lei- 

uantandoííc Elrey em lugar dé pa 

gar à pobre molher a vida qué lhe 

deu)porque fem duuida o caualo 

o efpedaçara,fc ella o naõ liurara) 

chegandoíTe a ella a matou, dizé- 

do, que molher de tamanho ani- 

mo,^ determinação, também o 

poderia vm dia matar. 

Deftebarbaro cruel fe affirma, 

que de moço fe começou criar cõ 

peçonha, Ôc afsi como veyo a fer 

Rey, logo começou a víar de ef- 

pantofas cruezas, & a temerfe de 

tudo,ôc de todos,naõ fe fiando de 

coufa algúa(que efte he o mòr tra- 

balho que todos os tyrannos tem, 

ôc a mòr vingança que fe lhe po- 

de defejar,como fe lè de Dionyfío 

de Cicilia, que falaua âs partes de 

cima de vm eirado, ôc que nunca 

fazia a barba, por naô entregar a 

garganta nasmaõs dalgum bar. 

befto: ôc affirmaó os eícritores q 

ellé híèfmo a fazia com ciçoés de 

fògo.) Afsí efte tyranno Soltaõ 

Mahámude naõ fe fiaua de pe£ 

fõa algúa,maiscjuede vm pagem 

que lhe tinha a chaue da íua agoa 

que elle criòii dé minino fertipre 

denfctb na fuá cártiara, donde lhe 

nunfca fàyá, c] féêhamaua Boiran* 

dim. Efte.ou qtle-fofte irtdufcido 

d'álguns,ou que o demónio lhe 

Da hi&oria da Índia. 

meteífe em cabeça que pod'ia fer 

Rey:eftandoo Mahamude dor- 

mindo húa noite o matou a1? pu- 

nhaladas, & meteo em íêgredo 

no paço alguns capitaensde ftia 

valia. Morto Elrey,mandou Ro* 

fandim logo recado a todos os 

capitaens principaes que na corte 

auia a chamalos da parte d'Elrey, 

& aísi como chegauaõ os recolhia 

pera dentro & là os mataua:ôcifto 

fez a dezaflete. Só dous chama- 

dos Moftafa Carman, ôc Bearcan 

Abexim,deixou viuos recolhidos 

cm húa camara, porque eraó gra- 

des feus amigos,& tratou de os grã 

gear, pera que elles confintiftem 

em fua tyrannia,ôc ofuftentaflem 

nella. 

Antreos capitaés que chama- 

raófoivm Aimiticaõ Gentio dc 

naçaõ, que fe tinha feito Mouro. 

Efte como era muito prudente, ôc 

preuenido, dandolhe o recado da 

parte d'Elrey a deforas, coufa naò 

coftumada, pareccndolhe mal a- 

quelle negocio íe fayo logo fora 

da cidade,& foife meter em húa 

Meíquita.Borandim tanto que a- 

manheceo, tomou as infignias 

reaes,ôc íe pós na cadeira,& man- 

dou chamar Moftafa Carman, ác 

Bearcan,Ôc lhe fez grandes pro- 

meífas, pera que lhe fizefícm ave- 

neraçaõ como a feu Rey, o que 

fez Bearcan Abexim:mas Mofta- 

fa Carman difsimulando com o 

negocio,faindoífe pera fora fepòs 

cm vm caualo muito ligeiro, ôc fe 
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partio pella poila pera Barochc a 

dar rebate a Madre Maluco, gero 

de Cogeçofar,que era vm dos Re- 

gedores do reino. 

A morte d'Elrev diuulgoufe lo- 

go pella cidade,& acodiraó todos 

ao paço afaberem o que aquillo 

era. Antre todos eíles foi Xauaf- 

can Guzaratede naçaó, capitaó 

muito animoíb, & de grande poi- 

fè: & entrando na caía em q Bo- 

randim eílaua, que o vio com as 

infignias de Rey,ficou embaraça- 

do, Borandim lhe diííè que lhe fi- 

zeíle a veneraçaó como a íeu Rey 

que elle lhe faria muitas honras 8c 

merces. O Xauelcan, que era ho- 

mem muito determinado, enten- 

dendo que o Rey era morto, em- á * t r* 
bebeo vm.arco, 8c deu có húa rre- 

chapellos peitos a Borandim di- 

zendo, que elle naó fazia venera- 

ção a vm eícrauo d'Elrey. Boran- 

dim cayo logo morto,& indoííe o 

Xauafcan recolhédo,as molneres 

d'Elrey que eílauaó nas janelas q 

cayaò íobre a cafa em que iílo pai 

fou,vendo cair o Borandim,embe 

beo húa delias vm arco , 8c atra- 

ueífou o Xauafcan por húa efpa- 

doa com húa leta,dando com elle 

logo morto no chao. 

Os criados da cala d'Elrey aco- 

diraó ao paço,&: achandoo morto 

o enterrarão com pompa real, cm 

húaMefquita muito rica, 8c fer- 

moía, que pera ííTo tinha feita, & 

o mefmo fizeraó os criados dos 

capitacnsq Borandim tinha mor- 

tos, 8c ao mefmo Borandim,fican- 

do afsi a coufa aquelle dia,& o ou- 

tro, fem faberem determinar o q 

auiaó de fazer. 

Moílafa Carman , que partio 

pella poíla pera Baroche, deuíe 

tanta preífa, que chegou aquella 

noite: 8c dando as nouas a Madre 

Maluco do que paflaua, logo ao 

outro dia ajuntando dez ou doze 

mil homens, partiraó pella poíla 

pera a corte : 8c o melmo fez Iti- 

mitican que fe tinha acolhido pe- 

ra húa villa fua pera d'ali fe pór 

em cobro. E afsi acodio outro ca- 

pitaõ chamado Cide Mombare- 

que , que também eradegrande 

poífe,& cada vm deíles tinha dez 

ou doze mil homens de fua obri- 

gaçaó, 

Eíles todos chegiraó á corte 

juntamente,8c entrando nos paços 

fouberaò tudo o que era paliado: 

&vendoíTeiem Rey,compoíèra5 

fe antre íi de feiçaó , que reparti- 

rão todos o> tifouros reais irmam- 

mente,ficando todos tres depoífe 

dos paços, 8c o Madre Maluco le- 

uantou vm arco com vm coldre 

de frechasfobre vm alto do thro- 

noreal,& lhe fizerao todos a ve- 

neraçaó como a Rey, ate le man- 

dar trazer vm moco, que Madre 

Maluco dizia q era filho do Rey 

morto, 8c que fe cViara em húa aí- 

deaem muito fegredo, porque a 

mav tanto que fe fintio prenhe, 

temendoífe que Elrey a rnataífe, 

coaio fazia a todas,fouoeiíè enco- 

brir 
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brir de maneira, que nunca fe fin- 

do leu parco, nem emprenhidaó: 

& parindo o minino teue modo 

com que o deu a quem o leuou 

eícondidamente fem fe faber:& fó 

Madre Maluco dizia que íãbia 

dclle: mas outros affirmauaó que 

tal naó era,& que o fingia o Ma- 

dre Maluco filho d'Elrey, pera có 

aquella capa ficar tyrannizando o 

reino. 

Em fim como quer que foíTe 

elle mandou trazer o moço que fe 

chamauaHamedoxá,que feria de 

fete ou oito annos, que foi auido 

por filho d'Elrey, & aífentado na 

fua cadeira,& ali venerado por tal 

de todos os capitaens: ficando em 

poder de Madre Maluco, como 

Regedor, & peífoa principal pera 

o criar como feu Ayo : naõ tendo 

o moço eleiçaó de querer em ne- 

nhúa coufa,por que tudogouerna 

ua, 8c mandaua o Ayo abfoluta- 

mence,fem lhe ninguém ir amaó, 

pella muita poífe que tinha. 

Deuulgadas eftas nouas por to- 

das as prouincias do reino,logo os 

Gouernadqres delias laçaraó maò 

de tudo o que tinhaó, entendédo 

que o Madre Maluco trataua de 

tyranizaroreino. Oscapitaésque 

íe leuantaraó faó os feguintes. 

Cide Mombareque com as ci- 

dades de Cambayete, Mamada- 

ba,Deolcá,& outras. 

Alucan com a cidade de Da- 

maõ: & com todas as fuas Tana- 

darias,defde Bolear, ate o no de 

Da historia da Judia. 

Agaçaim. Abixcan Abexim co 

as terras de Diu defda ferra de 

Vná,ate a de Iunager,& fez fua re- 

fidencia na villa de Nouanager 

duas legoas de Diu, de cuja cida- 

de também lançou maó, & man- 

dou meter nella vm capitaó Abe- 

xim chamado Cide Elal,& man- 

dou Embaixadores a dom Diogo 

d'Almeida capitaó d'aquella for- 

taleza a lhe pedir pazes có as con- 

diçoens que eftauaó feitas: 8c que 

ficaífe a Alfandega corrédo,a me- 

tade pera Elrey de Portugal, & a 

outra pera o Cide Elal: & que te- 

riaó ambos feus officiaes nella,co- 

mo eftaua aífentado pello contra- 

to das pazes que fez dom Garcia 

de Noronha,&depois dó Efteuaó 

da Gama. 

Tartarean fe aleuantou com a 

ferra de Iunager,que era coufain- 

expugnauilliísima, 8c com toda a 

í ua comarca, que fe eftendia ate o 

Pagode de Iaquete:& mais de vin 

te legoas pello fertaó dentro. Paf- 

lado Cide Elalá cidade de Diu, 

pós logo officiaes na Alfandega, 

& renouou a fortaleza velha, que 

eftaua fobre vm tezo fora da cida- 

de,que foi a antiga de Meliqucás, 

8c fe meteo nella com trezentos 

homens de guarniçaó.E como to- 

dos os Mouros íãó per natureza 

foberbos,& entenderão no íèu ca- 

pitaó inclinação contra os noífos, 

tanto que íe encontrauaó na fua 

cidade, a onde os noífos íòldados 

Portugueles vaó comprar as cou- 

fas 
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fas que auiaó mifter,faziaólhes a- entrandoas mataraó todos os que 

frontas,& vexaçoens, &deíprezos acharaófem perdoarem a algum 

grandes, que elles fofriaó por que affolandolhes,&defl:ruindolhes as 

lho tinha afsi encomendado o ca- caías,& roubãdolhes as fazendas, 

pitaó. Em fim chegou acoufaa fazendolhes tamanhas deíumani- 

tanto, que mandou dom Diogo dades, que foi eípanto. E como 

d'Almeida recado ao Cide Elal, vioque eftaua fatisfeito fe reco- 

pera que proueífe naquillo, & ca- lheo a feu faluo, fé o capitaò Abe- 

ffigalfe os feus Toldados, por que xim lhe fair, nem oufar a bolir 

naó vieííem a rompimento com comfigo: antes mandou recado a 

os Pottuguefes, por que fe lhe ti- dom Diogo d'Almeida pedindo- 

nhaó fofrido muitas coufas, era lhe perdaò do paflàdo, & que tor- 

por lho elle afsi ter mandado: por naífem a correr em amifades. E 

que defejaua de conferuar com el- defta maneira ficaraó os Mouros 

le a amifade,& viíinhança: & q fe taó domefticos, que a onde viaò 

naó proueífe naquillo,q o faria el- vm Português fe defuiauaó. Pou- 
le cg dar licença aos feus perafe cos dias depois difto paliado,che- 

fatisfazerem de que os agrauaífe. gou a Diu dom Iorge Barochç — 

O Abexim refpondeolhe bem, ôc com as prouifoens do Viíorrey, 

com grandes comprimentos, mas pera lhe dom Diogo d'Almeida 

todauia os feus naó fe emendarão, entregar a fortaleza, o que elle 

né deixaraó de vfar fua foberba: logo íez, &fe embarcou no mef< 

encontrando os noífos como os a- mo nauio em que dom Iorge foi: 

chauao na fua cidade, de má fei- & com os Noroeftes rijos veyo 

caõ : trocendolhes os bigodes, ôc em oito dias a Cochim, & tomou 

outras roncas femelhantes. ainda o Viforrey fobre o Chébe. 

Dom Diogo d'Almeida, a que 

osfoldadosfizeraóqueixume,vé- CAPITVLO. XVII. 

do que todo o mais fofrimento fi- 

ema em deferedito, determinou ^ g dom 

de caftiear os Mouros: Ôc ajuntan ^ * *,>, * « r / / 

do os Portuguefes que auia na for ^Afonfj de fronha fe^com 

taleza,que feriaó perto de quinhé- o 'Rey de Çbembe. h das naos 

tos, deixando o Alcaide mór em quepartirão pera 0 reino:<& 

guarda da fortaleza com alguns, ^ como jeperdeo a MQ 

deu hua madrugada na cidade, ôc r*. <p>ent0 na cofta 

cometendo as cafas dos Mouros, J , rAfr/íria 

que eraó conhecidas (por que nos J 

naturaes naó quiferaó tocar) ôc 
QtJ RÇCO; 
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E C O LH ID O 

o Viíorrrey em Co- 

chim , começou a 

dar preffa ás Naos 

do reino : & como 

naó eraó mais que duas, bailou 

pera a carga delias hua pouca pi- 

menta que auia feita", & outra 

que veyo de Coulaõ: & coas mais 

drogas as acabou de encher & 

carregar. Gomez da Sylua que 

q o Viforrey deixou entre aquel- 

las ilhas, andou por ellas fazendo 

tanta guerra, cortando & deftro- 

indoíeus palmares, & fazendas: 

&catiuandolhe tanta gente , que 

pós áquelle Rey em necefsidade 

de mandar pedir pazes ao Vifor- 

rey, & pera ifto lhe defpidio feus 

Embaixadores , que o Viforrey 

ouuio, & começaraó a tratar de 

pazes,que íè aífentaraó na forma 

íeguinte.,, 

Que aquelle Rey deixaria cor- 

rer por feus rios pimenta pera as 

Naos, & tornariaó a ficar fixas as 

perfilhaçoens que tinha feito com 

Elrey de Cochim. E que o Vi- 

forrey lhe largaria as ilhas alaga- 

das,que tinha tomadas. E lhe lòl- 

taria todos os capitaens q na guer- 

ra foraó prefos. 

Aflentado ifto, mandou o Vi- 

forrey recolher Gomez da Sylua, 

& largou logo agente que eftaua 

catiua: & deixou ordem a Ioaõ 

d'Afonfecacapitaó daquella ci- 

dade pera ir meter aquelle Rey 

de poífe das ilhas que lhe tinha 

tomado , o que elle depois no in- 

uerno mandou fazer por feu fi- 

lho Antonio de Siqueira. O Vi- 

forrey por que era ja cabo do ve- 

rão íe recolheo pera Goa fican- 

do aquelle Rey da pimenta cor- 

rendo com as pazes com as cau- 

telas & inuençoens com que o co- 

ftumaó fazer todos aqueiles Reys 

Gentios. 

As Naos do reino partiraó a 

te quinze de íaneiro d'efte anno 

de cincoenta & coatro: & na Nao 

capitaina com Fernão d'Aluarez 

Cabral fe embarcou dom Aluaro 

de Noronha, filho do Viforrey 

dom Garcia de Noronha, que ti- 

nha acabado de íeruir a capita- 

nia de Ormuz. Efta nao fe foi per- 

der na cofta da Cafraria, antes da 

agoada de faó Bras,faluandofte a 

gente delia em algúas jangadas, 

que foraó ter a terra: mas a em 

que ya Fernaõ d'Aluarez Cabral, 

& dom Aluaro de Noronha íe vi- 

rou, & elle com toda a gente de 

fua obrigação íèafogaraó. A mais 

gente que chegou a terra fe fiz em 

vm eícoadraó, & foraó caminha- 

do por ella: & alguns chegaraó 

depois a Moçambique.Con- 

tamos efta viagem aísi em 

foma, por q naó fou- 

bemos as parti- 

cularidades 

delia. 

(•?•) 
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CAPITOLO XVLIÍ. 

2}Q 

T)as coufas em queo Viforrey 

do Afonfo de Jfioronha pro- 

ueOy de como mandou feu 

filho do Fernando de Mene~ 

fes co hua armada ao eftreito. 

E da fenteça qfe deu contra 

do Aluaro de Tayde capitao 

de Malaca, E dos capital's q 

for ao entrar emJ uasfor tale • 

^as: & do que aconteceo na 

jornada a dom Francifcode 

Menefesate chegar aOrmu 

HEGADO o Vifor- 

rev dom Afonfo de 

Noronha a Goa: a 

primeira coufa em q 

encendeofoi em or- 

denar húa armada pera feu filho 

dó Fernádo ir ao eftreito de Meca, 

& de lá ir inuernar a Ormuz, pera 

eíperar as Galés fe faifsé de Bafo- 

ra em Agofto: & mandou pagar 

mil & duzentos homens pera efta 

jornada,& táta preífa lhe deu q 110 

fim de Feuereiro a teue toda pre- 

fíes pera dar avela. Bernaldim de 

Souía q eftaua deípachado pera ir 

entrar na capitania de Ormuz,an- 

daua pejado de dó Fernádo ir in- 

uernar áqlla fortaleza,porq por fi- 

lho do Viíorrey auia de querer le- 

uar poderes fobre tudo : &como 

era muito íêu amigo tratou de fe 

defuiarde defgoftos.E védoffe có 

ellejhe diíTe,q fe elle ya a Ormuz, 

có poderes fobre tudo,q lho diíTef 

fe,q íe deixaria ficar,pera ir entrar 

naquella fortaleza em Outubro, 

por q era feu feruidor,& naóque- 

ria q ouueífe autre elles algú defgo 

fto fobre ajurdiçaó.Dó Fernando 

lhe reípõdeo,q elle naó leuaua po 

deres algus na fortaleza,a onde el- 

le era capitaó, mais qos que lhe 

elle !á deílè. Bernaldim de Souíã 

ficou com iífo defaliuado. 

Pofta a armada na barra, foi o 

Viforrey fazela á vela , deitando 

grades benções a fèu filho Sc a to- 

dos . Era efta armada de feis Ga- 

leões,feis Carauel^s,& vinte &cin 

co ou feis Fuftas mííy bé negocia» 

das.Dos Galeões eraó capitacs,dó 

Fernando de Menefes filho do Vi 

forrey,do Galeaó faó Mattheusi 

Gomez da Sylua, fidalgo Galego, 

do de fandta Cruz: Góçalo Falcaó 

do de faó Sebaftiaó: dom Aluaro 

Góçaluez de Tavde do de Santia- 

go: dom Aluaro daSylueira do de 

laó Louréco: Balteíàr Gomez fei- 

tor da armada,doGaleaó faó Tho 

me,em q leuaua muitas moniçoés, 

mãtimétos,& outras .coufas pera a 

armada.Das Carauclas eraó capi- 

taens Nuno Aluarez deCrafto, 

Antonio de Valadares, dom Ma- 

noel Mafcarenhas,Iorge de Mou- 

ra,dom Ieronymode Caftel bran- 

co, & dó Fernando deMonroyo 

fidalgo Caftelhano. Os capitaens 

das Fuftas eraó dó Duarte de Va£ 

cõcellos, Iorge Pereira Coutinho, 

FrãcifcodeSoufa,Damiaó de Sou 

Qq z fa: Ruy 
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ía,Ruy de Crafto, Antonio Lo- 

pez de Carualho, loaò de Mello 

da Cunha,Ioaó Pereira,Diogo de 

Mendoça de Vafçoncellos, Ioaó 

Mendez do Rio, loaò Teixeira 

Pinto,Simão da Cofta ,Simaó de 

Soufa,Aluaro de Crafto,Antonio 

d'Almeida,Inofre do Soueral,Gó- 

çalo Guedes, Baftiao de Macedo, 

Antonio d'Eipindola, Manoel de 

Siqueira,Ioaó Vieira,Belchior Pi- 

rez,Pedraluarez de Cananor, Ei- 

tor Nunez,Coimo Aluarez,Fran- 

cifco Sanches,Gafpar da Barca, & 

outros. Dada a vela foraó feguin- 

dofua jornada a que logo torna- 

remos. 

Partida a armada entrou logo 

oVilorreyno deípacho das cou- 

fas que auiaó de ir pera fora:& ma 

dou dar prefla aos leitos q corriáó 

contra Bernaldim de Soufa,pcllas 

culpas que lhe Elrey mandou do 

reino, & contra dom Aluaro de 

Tayde da Gama capitaó de Ma- 

laca : & depois de correrem feus 

termos foraó conclufosá relaçaó, 

& os defembargadores pronúcia- 

raó,que Bernaldim de. Soufa naó 

tinha culpas nas coufas que lhe po 

feraó , por coanto fora por man- 

dado do Gouernador dom Ioaó 

de Caftro a meter Elrey Aeiro de 

pofle do reino de Maluco,por hua 

ientençaque ellediílb ouuera na 

mefma relaçaó de Goa,de que no 

principio defta década, no capito- 

lo coarto do liuro primeiro fize- 

mos méçaó,& que fofle entrar na 

fua fortaleza,&que fe lhe tornafíe 

toda a fazenda que lhe eftauafo- 

creftada. E no feito de dom Alua- 

ro de Tayde da Gama por lhe a- 

charem culpas graues, pronuncia- 

rão que foíTe prefo pera o reino, 

com os autos de fuas culpas:& que 

fofle vm defembargador defapof- 

íàlo: & que dom Antonio de No- 

ronha, filho do Viíorrey dó Gar- 

cia de Noronha fofle entrar na 

fortaleza de Malaca de que era 

prouido. 

Dadas eftas fentenças,ordenou 

logo o Viíorrey que fofle o Licé- 

ceado Antonio Rodriguez de Gã- 

boa a Malaca dar a execução a 

fentença contra dom Aluaro de 

Tayde da Gama, & a meter dom 

Antonio de pofíe d'aqlla fortale- 

za: & no mefmo tépo defpachou 

Iorge de Mendoça pera ir entrar 

na capitania de Chaul:& dó Dio- 

go de Noronha na de Diu: & An- 

tique de Macedo na de Cananor: 

& dó Duarte Deça na de Maluco, 

por teré vindo nouas da morte de 

Fracifco Lopez de Souía. E por q 

rodos eftes capitaésauiaó de dar as 

nienages de fuas fortalezas, orde- 

nou o Viforrey q o fizefsem todos 

jútos em vm dia:& pera aqlle au- 

to (q quis q fofle feito có grande 

folénidade) mandou armar a falia 

grade có eftrado,& docel: & man- 

dou recado a todos os officiacs da 

fazéda&juftiça: &a todos os fi- 

dalgos,& capitaés, pera fe achate 

aqlle dia preíentes,os mais galares 

& bem 
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& bé tratados q podefsé, como fi- fortaleza aos Mouros, & lançalos 

zeraò , indo todos os q auiaó de fora da ilha. 

dar as menagés,de plumas, & me- Pera Ormuz pagou o Viforrey 

dalhas,fóBernaldim de Soufa nao quinhentos homes,q repartio por 

mudou o trajo ordinário,de que fe coatro ou cinco nauios de merca- 

tomou o Viforrey muito,auédo q dores de alto bordo,q auiaó de ir 

o fizera em defprefo daqlle auto, em companhia de Bernaldim de 

& os fidalgos amigos de Bernal- Soufa,a quem o Viforrey deu vm 

dim de Soufa.galãtearaó com elle fermofo Galeaó, de q era capitaò 

fobre iíTo: & vm delles lhe diííe, q Ruy de Crafto, em q yaó emhar- 

auia elle de dar algúa hora cinco cadostrezétos homens,& lhe deu 

d'apar dos paos: ao q lhe elle ref- mais dous nauios de remo,có regi 

pódeo,ertes fenhores capitaés q vé mento q como chegaífe a Ormuz 

dar a menage, he lhes neceííario entregaífe a géte a do Fernâdo de 

virem a erte auto com íeixinhos Menefes,& o Galeaó a dó Antão 

na boca, q eu ja fou noiuo velho, de Noronha,pera fe vir nelle pera 

Em fim o Viforrey fez aquelle au- a India.Eíles capitaés partiraó por 

to com grande cerimonia, ôc to- todo o mes de Março ,& logo íe 

mou as menagés a todos,& os dei- ferrou o inuerno de Goa em q nao 

pidio,& logo le começaraó a em- ha q fazer,& por iífo continuare- 

barcar pera fuas fortalezas. mos có dó Fernando de Menefes. 

E por q as coufas de Diu efta- Partida efta armada de Goa foi 

uaó arroinadas, pellas alteraçoens feguindo íua derrota a te mote de 

q atras cotamos no cap. 16. defte Felix,a onde íè deixou andar eípe-« 

liuro 10. ordenou o Viíorrey tre- rando pellas naos do Achem & 

zetos homes co feus capitaés pera Cambaya, íbbre q teue grades vi- 

lhes iré dar mefas,q íãó os íeguin- gias,& mãdou algõas Furtas ligei- 

tes. Dó Ioaò d'Almeida filho do ras q fortem ás portas do eftreito a 

Contador mór, Ioaó Lopez Lei- tomar fala das Galés. Eftes nauios 

taó,pagem da laça do Principe dó tomaraó algúas Geluas de merca- 

íoaó,Triftaó Vaz da Veiga,Felipe dores,de que fouberaó q no porto 

~ Carneiro fobrinho de Pero d'Al- de-Meca naõ auia mais q as tres ou 

caçoua, Fernaó de Caftanhoío, a coatro Galeotas de que era capi- 

fora outros fidalgos q foraó in- taó Cafar, que foi có que Luis Fi- 

uernar áqlla fortaleza por amor gueira pelejou, &recolhédoíTe có 

de dó Diogo de Noronha,&pella efte recado o deraó ao capitaó 

guerra q fe efperaua. O Viforrey mór . Era ja ifto entrada d'Abril, 

encomédou a dó Diogo de Noro- tépo em q lhe era neceflario reco- 

nha, que trabalhaífe por tomar a lheremíe a'Ormuz,o que fizeraó 
Q^q 5 fcm 
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fem acharem coufa algua. 

Dada á vela foraó correndo a 

cofta de Arabia, & chegado á for- 

taleza de Dofar, íorgiocom toda 

a armada , porq leuaua dom Fer- 

nando por regimento de feu pay 

que lançaííe delia os Fartaquins, 

q fe tornaraó a meter dentro. Ao 

outro dia fe paíTou toda a géte da 

armada aos nauios de remo,&ba- 

teisdosGaleoens, &Carauelas,& 

cometerão a terra a onde os nof- 

íòs defembarcaraó com trabalho 

por caufa da quebrada dos mares 

q ali faó muito foberbos. Os Far- 

taquins fairaó da fortaleza perto 

de trezétos em caualos Arábios,& 

camelos q pera ifio trazem infina- 

dos,& fe começaraó a baralhar có 

os primeiros q fairaó em terra,me 

tédoífe antre elles como brutos,fé 

temor da morte, derribado & fe- 

rindo daqlle primeiro encontro 

dez ou doze dos noífos, em q en- 

trauaíoaó Velho capitaó de vm 

nauio,Lopo Góçaluez Maracote, 

& Thome Figueira caualeiros mui 

" to honrados. Os noífos que yaó 

defembarcando deuagar por cau- 

fa.dos mares,vedo os q eftauaó em 

terra trauados có os imigos, com 

aquelle furor/e lançaraó ao mar 

pera fe acharé com os cópanhei- 

ros naquella enuolta. A noíla eí- 

pingardaria fez grade eftrago nos 

imigos, & dos primeiros tiros lhes 

derribarão muitos, vns mortos & 

outros feridos q logo foraó reco- 

lhidos. Os Fartaquins vendoífe 

♦ X:5i 

apertados da arcabuzaria fe reco- 

lherão pera a fortaleza,& trataraó 

de fe defenderem nella.Dom Fer- 

nando de Menefes defembarcou 

emterra cótoda a géte,&chamãdo 

a fi os capitaés tomou có elles có- 

felho fobre o q faria: & aífentaraó 

q le naó cometeífe a fortaleza.ja q 

fe naó podia defembarcar a arte- 

lharia pera fe bater. Có efta refo- 

luçaó íe foraó embarcar adiante 

•d'aquelle pofto vm tiro de Efpera 

a onde fazia mais remanço pera as 

embarcaçoens chegarem. 

Recolhidos neílas deraó á ve- 

la^ foraó corrédo a coíla de Ara- 

bia,Curia,Muria, Matraca, Ama- 

cieira,& os Palheiros,a te dobraré 

o cabo de Rofalgate. D ali foraó a 

Mafcate^aonde a armada groífa 

entrou,& dom Fernando a entre- 

gou a Manoel de Vaíconcellos(de 

q falamos muitas vezes no cerco 

de Diu,na quinta década,no liuro 

4.cap.i.& 6.) q foi íogro de Dio- 

go de Mefquita, & dePátaliaó de ~ 

Sá,q era vm fidalgo velho de mui 

to bó intendimento, q o Viíõrrey - 

mãdou embarcado com íèu filho 

pera o aconfelhar em tudo: por q 

auia de ficar a]i có ella inuernado, 

& dó Fernando era lhe neceílàrio 

palfar a Ormuz. E fabendo q Ber- 

naldim de Soufa naó era ainda 

paífado auante,deípidio cinco na- 

uios de remo a efperalo ao cabo 

de Rofalgate, & pera recolherem 

os nauios de mercadores. 

Chegados eftes nauios ao cabo, 

vevo é 
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^veyo logo ter cõ elles Bernaldim formaçaó das couíãs dailha,&fou 

de Souíã:& porq o veto era pótei- be como o Cide Elal,Abexim,naó 

ro,mudoufe aos nauios de remo, deixaua de vfar de fua natureza, 

& foi ter a Mafcate,a onde achou né nuca feria b5 viíinho naquella 

dó Fernãdo q o recebeo bem: d'a- ilha por fua foberba: por q os íèus 

hi a poucos dias chegaraò as naos efquecidos do caftigo q lhe deu dó 

da cópanhia de Bernaldim de Sou Diogo d'Almcida,como diífemos 

fa,& có ellas fe partio elle Ôc dom no cap. 16. defte liuro 10. naó dei- 

Fernandopera Ormuz,a onde fo- xauaó de afloberbar os officiaes 

raó muito feftejados, ôc dom An- Portuguefes q eftauaó na alfande- 

taõ de Noronha entregou a for- ga,& de íè encontraré có os q yaó 

taleza a Bernaldim de Soufa,& to á cidade fazédolhes defprefos & a 

mou poífe do feu Galeaó, que lo- frotas,q clles íofriaó por lho ter af 

go mandou pera Mafcate a inuer- íi mandado o capitaõ. E qucrédo 

nar com os outros. víar do regiméto q lhe o Viíbrrey 

deu lobre aquelle negocio deter- 

CAPITVLO XIX. minou de tirar d'ali aqlle vifinho, 

i r/A • i ov r & desfazer aólla fortaleza,pera o 
De conto dom Diogo cie 3\0- ^ fe fcz preftes, ôc deu recado aos 

ronha capitao de Diu tomou capitaés,que repartirão moniçoés 

a fortaleza aos Mouros.E da pellos Toldados, ôc mãdaraó faze«* 

gente cjue Abifcan madou de e^ca(^as Pera cometeré a fortaleza 

Iocorro: & do recontro q com k efcala v'fta' Preíl« tud° fayo ? 
J .. 7-. * 1 r n 1 capitao hua tarde a horas de veí- 
ella teue rernao de Cajtanho- p0ra fortafeza ^ a oncje deixou 

fo,em que foi morto com de- fo velhos ôc mãcos: ôc madou q fe 

yffete foldados. E de como fechaísé as portas,& có feiícentos 

lom Diogo de Z\(oronha a- homes repartidos por fuas badei- 

codto, &■ lançou os Mouros ra*' ao fom de
ír

mulC0S
J 
tabores & 

r j n piraros atraueíiou a cidade,que íe // n uiidiui aiuuniuu a uu<iuc,t 
ora da ilha. defpejou toda de medo. 

ARTIDO dó Dio- O Cide Elal tãto q teue rebate 

go de Noronha de de como o capitaõ ya, recolheoíc 

Ormuz , chegou a na fortaleza có mdà a géte q pode, 

Diu no fim deAbril, có determinação de íe defender. 

&dóIorge lhe en- Os noífos chegaraò á fortaleza,& 

tregou a fortaleza,& fe embarcou có grades eftrõdos,gritas,Ôc deter- 

logo pera a outra cofta. Entregue minaçaó acometerão,? vuorando- 

dõ Diogo da fortaleza,tomou in- lhe logo muitas eícadas, por onde 

começa- 
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começaraó a fobir, 5c dos primei- 

ros foi Felipe Carneiro, a q deraó 

húa efpingardada por húa perna 

de q ficou fempre manquejãdo,5c 

a Alexãdre de Soufa húa frechada 

na maó,5c outros muitos.Védo do 

Diogo de Noronha q pellas efca- 

das íe naò podia entrar a fortale- 

za,mandou trazer muita lenha 5c 

palha, pera queimar as portas, 5c 

em lhe põdo o fogo mãdou gritar 

aos de cima, por Coge Abrahao 

Iudeu,q fe entregafsé,& q lhes da- 

ria as vidas,«Sc q queria madar fa- 

lar có Abifcan: de cima lhe refpó- 

deraó q mãdaífe embora, 5c lãça- 

raólhe húa efcada de cordas pera 

iífo. Do Diogo de Noronha mã- 

dou íobir acima Coge Abrahao,q 

ainda oje viue,5dhe deu o feu anel 

de íinete pera credito do qdiíTeíTe. 

Pofto Coge Ahrahaó em cima 

diíTe ao capitaó que dó Diogo de 

Noronha lhe madaua dizer q lhe 

entregaflfe a fortaleza,5cq deixaria 

fair delia todos os q lá eftauaó fal- 

uas, fuas peífoas: 5c q pera penhor 
de fuapalaura madaua aqlle anel 

de fuas armas: O Abexim tomou 

parecer cò os feusfobre o q faria, 

8c aíTentaraò q aceitafsé os parti- 

dos^ em recados ó foraó 8c vie- 

raò fobre ifto fe gaitou a noite to- 

da,& em amanhecédo abriraó as 

portas,& fe fairaó todos da fortale 

za fé leuaré maisq fuas peífoas,dei 

xãdo détro ate as armas,«Scfe foraó 

recolhendo liuremente pera fe paf 

farem á outra banda. 

Da historia da fndia. 

Dó Diogo de Noronha depois 

dos Toldados efcalaréa fortaleza, 

a mãdou derribar por muitos tra- 

balhadores «Sc efcrauos q pera ííTo 

leuaua,có muitos picões 5c aluioés. 

E eftãdo nefta obra lhe deraó re- 

bate,^ pello paífo do Callado paÊ 

íauaó da outra bãda muitos Mou- 

ros , 8c q era ali chegado Abiícan 

có coatro mil homes pera focor- 

rer a fortaleza,porq logo foi auifa- 

do pellapofta. Dó Diogo de No- 

ronha defpidio logo Fernaó de 

Caftanhoíò có cento 5c vinte ho- 

mes,^ partio taó apreífadaméte, q 

naó efperoupor todos os q auiaó 

de ir có elle: «Sc chegãdo ao cãpo, 

deu có mais de trezétos de caualo, 

pello q lhe foi forçado recolheríè: 

nefta retirada fe lhe defmãdaraó 

os feus,& elle fe achou com fó de- 

faífete q fempre o feguiraó.E ven- 

do q os imigos o yaó entrando fe 

recolheo a vm tezo todo de húa 

lagea, a onde os caualos naó po- 

diaó chegar:ali fe fizeraó os nolfos 

fortes,5c có fuas efpingardasfe de- 

fenderão valerofàmente. Os Mou 

rosvédoosnaqlle pofto,decendof 

íè dos caualos os rodearaõ, 5c co- 

meterão múy determinadaméte. 

Fernaó de Caftanhofocó os com- 

panheiros pondo as coftas vns nos 

outros pelejaraó múy jammofamé 

te,derribãdo- muitos dos imigos, 

mas como o numero era taó deli- 

gual, foraó todos mortos ás fre- 

chadas, por que fe naó atreueraó 

os Mouros cometelos á efpada, 
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peíias façanhas,ôc coulas que com 

ellalhesviao fazer. 

Mortos eftes esforçados caualei- 

ros,os imigos lhes abriraò os pei- 

tos,& lhes tiraraõ aqlles grades, ôc 

múy animoíos coraçoés, q ainda 

eílauaó palpitando, pera os leuarê 

de prefente a Abiícan,& de todos 

os q fe aqui acolheraó fó dous ef- 

caparaó,q fe recolheraó,& efcóde 

raó em hua vaza. Dom Diogo de 

Noronha teue rebate de como os 

da còpanhia de Fernaó de Cafta- 

nhofo vinhaó fugindo, & dadolhe 

a paixaó tomou o guiaó de Chri- 

ífo apar de abalou pera o capo 

có todo o corpo dagéte.Luis Ca- 

bral q era feitor de Diu, caualeiro 

muv hõrado& esforçado, vedo ir 

afsi do Diogo chevo de colora,ôc 

tédo informação como o capo eíla 

uaja chevo de imigos, chegoufea 

elle & o liou dizédo, q lhe reque- 

ria da parte d'Elrey q naó paflàífe 

d'ali,porq a fortaleza d'Elrey fica- 

ua ío, & q poderiaó os imigos ir 

por outra parte & tomaréna:& ain 

da q naõ tentafse ifto,fe lhe aton- 

tecellè vm deiaftrc tudo fe perde- 

ria. Dó Diogo como a paixaó o ti- 

nha cego, acfafindoflè delle lhe 

dilTe:como eu morrer,acabeie tu- 

do. Ella palaura foou mal a mui- 

tos, ôc pezoulhes de lha ouuirem: 

Ôc a nós nos affirmaraó alguas pef 

foas muito graues,que íe eícreueo 

a Elrey, ôc que iífo fora caufa de 

naõ foceder nas vias,por naó que- 

rer Elrey entregar a índia nas 
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mãos de vm home taó arriícado. 

Dom Diogo de Noronha foi 

caminhando pera o campo,& deí- 

pidio Coge Abrahaó em vm caua 

lo muito fermofo,pera q folie ver 

onde os imigos eftauaõ, ôc o q fa- 

ziaõ:o Itideu paliou adiate & che- 

gou ao lugar a onde Fernaó de Ca 

íhnhoíó cftaua morto có os cópa- 

nheiros, ôc paliando auãte defco- 

brio os imigos q naó feriaó mais 

q aquelles q pelejaraó có Fernaó 

de Caífanhoío, q eíiauaó parados 

eíperado por mais géte que vinha 

paliando. E voltado chegou a do 

Diogo de Noronha, ôc lhe diíie q 

adiante tinha os imigos.E manda- 

dolhe -q o guiaíTe o fez : ôc como 

era fudeu,& prudéte,ofoi dcfuiá- 

do do lugar em q Fernaó de Cafta 

nhofo eftaua,de qué o capitaó naó 

labia nouas: ôc difsimulãdo Coge 

Abrahaó fe chegou a elle á orelha, 

ôc lhe diíFe em fegredo o q vira: 

Ôc dó Diogo lhe dilie q fe callaífe 

porq os feus fe naó dcsbarataíFem 

por íi.E chegado á villa dos imi- 

gos,madou algús capitacs q os fof- 

ie cometer, o q elles fizeraó múy 

determinadaméte, os imigos naó 

oufando aos efperar Fe foraó reco- 

Ihédo pera o palio,ate onde os nof 

los os feguiraó, ôc os apertaraó de 

maneira,q os fizeraó laçar a agoa, 

ôc fe paííaraó da outra banda. 

Abifcan vedo os feus desbara- 

tados mandou a tirar aos noífos 

có alguas bombardas que trazia 

acarretadas. Como ocampo era 

Rt todo 



Sexta Década. Da hiftoria da índia. 

todo defcuberto, receando dom 

Diogo que lhe mataíTem alguns, 

fe foi recolhendo pera a cidade:& 

paliando por onde os mortos efta- 

uaó os mandou recolher á forta- 

leza^ darlhe hórofas fepulturas: 

& naó fe quis apartar da fortaleza 

que fe eftaua derribando, ate fer 

toda polia por terra. E como teue 

aquella obra acabada,fe recolheo 

á cidade,& mandou fechar as por- 

tas,& repartio pellomuro (que a 

cerca de mar a mar) trezentos ho- 

mens: & pós pellas guaritas alguas 

peças pequenas de artelhariapera 

fua defenfaó: porque bem enten- 

deo que Abifcan auia de cometer 

a cidade, como fez ao outro dia, 

mas foilhe também defendida dos 

noífos,que o fizeraó recolher có 

muita gente morta. 

Paliado íílo deípidio logo dó 

Diogo de Noronha Coge Abra- 

haõ em vm catur ligeiro, & com 

clle vm Diogo Fernandez Caíle- 

lhano,& por elle mandou dizer a 

Madre Maluco Regedor do rei- 

no, q Abifcan fe aleuãtara có aqllas 

terras,& q por lhe parecer q feruia 

niífo a Elrey de Cãbaya,o caíliga- 

ra,como traidor, & lhe tomara a 

fortaleza,& cidade de Diu, có to- 

da a alfãdega,mas q tudo era d'El 

rey de Cábaya,& q o entregaria a 

que elle mãdaífe. Efte recado eíli- 

mou muito Madre Maluco,& má 

dou os agardecimétos a dó Diogo 

de Noronha,& lhe efcreueo q A- 

bifcan ficaria na cidade de Noua- 

nager,a onde Elrey mãdaua q re- 

fidiífe, & q naó encédeífe mais có 

os Portuguefes,& que lhe deixaíie 

arrecadara metade da alfandega 

q lhe Elrey daua conforme aos có 

tratos das pazes,& fobre íílo man- 

dou vm largo formão a Abifcan. 

Dom Diogo de Noronha folgou 

muito com a repoíla de Madre 

Maluco: & o Abifcan mandou lo- 

go vifitar,& a tratar de pazes por 

lho mandar aísi Madre Maluco: 

& concertaraófe que correífe a al- 

fandega como d'antes: & que naó 

folie mais o recebedor delia Cide 

Elal,por q fora o aluoroçador de 

todas as couías paíTadas. Abifcan 

o mandou tirar,& proueo em feu 

lugar d'outro Abexim chamado 

Cide Merjaó.Neíle eílado deixa- 

mos eftas couías ate tornar a ellas. 

CAPITVLO VLTIMO. 

De como o Turco madou outro 

capitao chamado Alccheluby, 

pera lhe leuar as (fales de cBa 

çora a Sues: & de como fayo 

de Baçora, Je encotrou co 

a armada de dom Fernando 

de tSATenefes>&* lhe tomou 

feis Cf ales. 

ECOLHIDO Mo- 

radobec pera Bafo- 

ra có as Galés fogin- 

doa dó Diogo de 

Noronha, daquella 

grande batalha que teue com Gó- 
çalo 
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çalo Pereira Marramaque, logo o tomaraó fouberaõ como era che- 

Turco teue recado por terra do fo gado Alechçluby,& q ficaua ia co 

ceíío,do que ficou múy enfadado, as Galés no mar,negociádoas pera 

Andaua na corte vm coífiairo q íe fair pera fora.Co efte auiíò partio 

chamaua Alecheluby,q fora ti fiou- o Gomez de Siqueira, 

reiro do Cairo,home muito rico, Bernaldim de Souía teue tal ma- 

fic valido autre os Baxás. Efte em neira,q madou algúas efpias a fa- 

chegado as nouasdo que focedeo ber das Galés,q fie foraó em Ter- 

a Moradobec,ocomeçou a vitupe ranquins feitos peícadores, peficá- 

rar diace dos Baxás dizédo , q ho- do détro no eftreito , 8c leuauao o 

me q entregara a fortaleza de Ca- peixe a vender ás Galés, 8c via o,fie 

tira aos Portuguefes fiem efiperar notauaó tudo fem ninguém fe re- 

golpe de efipada, naò fie lhe ouue- cear delles, 8c cada dous dias era 

rad'entregar aquelle negocio nas Bernaldim de Soufa auifiado do 

maós, offerecédoífie aos Baxás pe- que fe paífiauá. 

ra elle paíTar aquellas quinze Ga- Alecheluby tendo as Galés pre 

lés a Suez,como o Turco manda- ftes,fendo ja alguns dias d'Agofto 

ua. Os Baxás por que eraó feus a- fayo cò cilas fora do eftreito . Os 

migos lhe ouueraó a jornada, 8c noftòs nauios q lá andauaó,tãto q 

elle partio pclla pofta pera Baço- ouueraó vifta delias voltaraó pera. 

rá,& tornando poífie da armada, Ormuz,& deraó as nouas a dó Fer 

começou a negociar as quinze Ga nado de Meneies,q no mefimo dia 

lés muito bem pera partir na en- fie embarcou nos nauios ligeiros q 

trada d Agofto. tinha preftes,& partio pera Mafca 

Dom Fernado de Menefies co- te a le meter na fua armada, & fair 

mo entrou o més de Iulho, delpi- em bufica das Galés, 8c em fua có- 

dio tres nauios de que eraó capi- panhia foi dó Antaó de Noronha 

taés Gomez de Siqueira,Luis d'A- em húa Galeota có corenta folda- 

guiar, 8c Baftiaó de Macedo da dos fie fidalgos. Chegado áquelle 

obrigaçaó do Conde da Vidiguei- porto tomado depreífia algúas côu 

ra,fic deulhes por regimento que fias nece(fiarias,íe embarcou nosGa 

fe foftem pór na boca do eftreito leoés,5c có toda a armada tornou 

de Baçorá,fie vigiafsé as Galésific q a voltarem bufica das Galés, 

das nouas q achafisé o auifafsé por Bernaldim de Soufa tanto q íe 

vm deilestfie qfempre os dous fi- partio dó Fernando 4e Meneies,, 

cariaó em vigia ate as Galés fairé.- armou vm Galeaó q ali eftaua de 

Eftes capitaés fie foraó pór na para vm Gomez Farinha,fie tres ou coa 

gcq lhes mãdauaó , onde le dei- tro naos de mercadores,8c lhes me 

xaraó eftar:fic de algúas terradas q teo artelharia,fic muitas moniçoés 

Rr* ficfoU 
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& Toldados,& fe embarcou no Ga 

leaò,com tençaó de tanto q as Ga- 

lés paflafsé, irfe pór na boca do e- 

ílreito de Baçora,porq le as Gales 

viefsé fogindo da armada de dom 
Fernando de N4enefes,lhes tiueíTe 

as portas fechadas,pera Te naó po- 
deré recolher,& aísi naó efcaparia 

nenhúa,& diílo auifou a dom Fer- 

nando por Terranquins muito li- 

geiros, auifandoo q Te as Gales lhe 

fogiTsé pera dentro as TeguiíTe ate 

Bafora a onde elle eífaria,& q afsi 

lhe ficariaó as Galés no meyo, Sc 

/ Te perderiaó todas: difeurfo Sc ar- 

^ dil de muito grande capitao.^ 

Dó Fernádo de Menefes táto q 

fayo de Mafcate foi corrédo a co- 

ifa de Arabia pera détro em buf. 

ca das Galés,& mádou diãte algus 

catures ligeiros pera as eipiarem, 

eftes chegado ao cabo de Moçan- 

daó ouueraó viíta- das Galés, que 

eraó quinze, Sc todas vinhaó em 

hua ála,& voltado ao capitaó mór 

lhe deraó recado de como vinhaó 

atras. Dó Fernando negociou os 

" íeus Galeoens,& deu ordé no mo- 

do de como auiaó de cometer as 

Galés,& indo adiate encontroufe 

có ellas,& madou as Fuftas Sc Ca- 
rauelas por mais ligeiras pera pe- 

garem com ellas como fizeraõ, a- 

teandoífe antre todos húa fermo- 

ía batalha dej^ombardadas. 

Alechelubv tanto q vio a nofla 

armada, deixoufe ir a vela, Sc foi 

, arribando pera terra,Sc deTpidin- 

do Tua artelharia- Dom Antaó de 

Noronha q ya no Teu Galeaó,me • 

teofe em hua Galeota có muitos 

fidalgos Sc Toldados, Sc foi demã- 

dar o capitaó mór pera íè meter 

có elle,por lho ter afsi eferito o Vi 

forrey, Sc que Teu filho naó fizeíTe 

couTa algúa Tem elle. O vento ya 

reTreícado, Sc as Galés arribando 

pera terra,ficandolhe o Galeaó de 

Gomez da Sylua muito perto ás 

bóbardadas có ellas,& Tabia dom 

Antaó q leuaua pouca géte,por q 

cóaprellalhe ficaraó todos em 

Ormuz. E receado q lhe acóteceT- 

iè algu deTaílre,por eílar vm pou- 

co deTuiado da armada,pedio aos 

fidalgos q có elle yaó, q Te foííem 

meter naquelle Galeaó, q era afsi 

neccíTano ao Teruiço d'Elrey,& to- 

mando o remo chegou a elle arriT 

cado ás Galés o cometeré, Sc dei- 

tãdolhe détro vinte Sc tantos ho- 

mes voltou pera o Galeaó do capi 

taó mór,onde Te meteo. As Galés 

foraó arribado pera terra,& Te re- 

colherão na enceada de Lima,a 

onde os Galeões naó podiaó che- 

gar. Dom Fernando de Meneies - 

vendoiíe atalhado tomou cóíelho 

Tobre o q faria, porq as Gales yaó 

fazendo Tua derrota cozidas com 

a terra,& vns diziaó hua couTa, ou 

trosoutra: mas vm piloto velho 

Sc antigo,qyana armada, deque 

parece q falou o Efpirito Sanéfo, 

difle q os ventos eraó Oeífes, Sc 

OesTudueíles pella proa,& que os 

Galeões naquelle bordo per ne- 

nhum caio poderiaó Tordir auãte, 
nem 
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nem tomar Maícate: q era de pa- 

recer q íè fizeífem na volta da co- 

ita de Períia,& que delia na outra 

volta poderiaó tomar Mafcate 

(porque elle o anno paliado indo 

em húa nao do capitaó de Ormuz 

pera Bengala naqlla mefma mou- 

rão,tomara aquella derrota, & q 

pella outra coita achara os ventos 

galernos,& fora correndo á von- 

tade :& q do cabo de Iafques atra- 

ueffara, 8c fora tomar Maícate 

muito folgadaméte.) Parecedo a- 

quillo be a todos, voltaraó no ou- 

tro bordo,& foraó ferrarMafcate, 

deixado o capitaó mór os nauios 

mais ligeiros pera vigiaré asGalés. 

Chega la a armada áqlle porto 

forgio na baya,& madou o capi- 

taó mór fazer agoa & lenha,& def 

pidio mais nauios ligeiros a elpiar 

as Galés.Neítes dias q aqui eíteue 

íè notaraó dous cafos notaueis. 

Vm delles foi: eítando a armada 

furta na bay a, entrou vm dia por 

ella dentro vm monltro marinho 

muito mayor que húa balea, & da 

mais eítranha feição que nunca fe 

vio: 8c chegado ao Galeaó de dó 

Fernando de Menefes, o rodeou 

muito deuagar. Os Mouros da ter 

ra tendo rebate,íe embarcaraó al- 

guns pefcadores em vm grande 8c 

fermoíò Terranquim, 8c tomado 

betasgroílas amarradas húas nas 

outras,fizeraó vm grande laço, 8c 

pondolhe íúas iícas foi as o mon- 

ítro demandar, 8c dando no laço 

ficou preíò. Os Moutros tanto q 
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o íintiraó foraólhe largado as be- 

tas todas,dandolhe fugalaça por q 

os naó mcteíTe no fundo , leuan- 

doos o monílro á toa pella barra 

fora: porq com a força q era múy 

grande,foi dando pancadas ^ti- 

rando pella terrada, no q fe gafta- 

raó muitas horas. Canfaaa aquel- 

la alimaria, poferaóíe os Arábios 

aos remos,8c foraó remando pera 

dentro,leuandoa a pos íi a te a en- 

ceada de Mocalachina,& lançan- 

do os cabos em terra foraó amar- 

rados em parte fegura: 8c ajuntan- 

doífe muita gente, alaraó por el- 

les,& poferaó o monílro á borda 

da agoa,a onde o desfizeraó,pello 

naó poderem trazer a terra. 

A outra coufa que fe notou foi: 

húa noite antes de pelejarem có 

as Galés, viraó correr pello ceo 

vm Cometa deífes errantes, mui- 

to grande 8c fogofo,& fe foi desfa 

zer naquella parte em q depois os 

noífos tomaraó as Galés, q durou 

muito grande efpaço. Eítando a 

armada aísi furta chegaraó as Fu- 

ífas q as foraó efpiar, & diíferaó 

ao capitaó mór,q as Galés íicauaó 

aos ilheos de Soar,doze legoas de 

Mafcate. Com eílas nouas fe le- 

uou,& mandou embandeirar a ar- 

mada,& deu á vela em bufca das 

Galés: 8c aos vinte 8c cinco dias 

do mes d-Agoílo, dia de faó Luis 

Confeífor ás noue horas do dia ou 

ueraó viíla delias. 

O Alecheluby vendo os Galeões 

cuidou que eraó naos de merca- 

R r 5 dores, 
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dores,por q tinha deixado atras a 

armada cõ tépos taõ roins, cj de- 

pois cj a perdeo de v ifta a te li, pós 

quinze dias, &pareceolhe q le ti- 
nha tornado pera Ormuz. As Ga- 

lés vinhaó todas a remo de longo 

da terra a fio com o vento pella 

proa: & aos ilheos que eftaó duas 

legoas de Mafcate l"e encontrarão 

na mais fermofa & limpa praya q 

ha em toda a cofta de Arabia. O 

capitaó mór foi cingindo o már 

có toda a fua armada,porq as Ga- 

lés lhe naó podeííem efcapar,& as 

foi demandando cò os nauios de 

remo diante,& as Carauelas logo 

a pos elles,& os Galeoens eftendi- 

dos pello mar todos embandeira- 

dos,que era húa fermofa coufa de 

ver. O Alecheluby vendoífe en- 

curralado á terra, & q pera voltar 

pera tras ja o naó podia fazer, de- 

terminou de paliar a remo cozido 

com a terra peilas proas dos nof- 

fos nauios, & foraó forçando o re- 

mo pera vingarem húa ponta que 

ali lançaua ao mar. Dó Fernando 

de Menefes chegou có o feu Ga- 

leae ate dar em oito braças,q má- 

dou lançar ferro , & as Carauelas 

foraó arribando a terra fobre as 

Galés. O Alecheluby com noue 

Galés as maisligeiras,qya diante, 

vingou a ponta primeiro q as nof- 

fas Carauelas chegafsc,& as feis q 

ficaraó mais atras, naó a poderão 
paífar. As Carauelas qeraó nauios 

mais pequenos,& ligeiros,foraófe 

metendo bem a terra : a de dom 

bisloria da fndia, 
Sfc t 
Jcronymo de Caftel branco q va 

diante de todos foi prepaífando 

pello Galeaó do capitaó mór. Dó 

Antonio de Caftelbranco irmaó 

de dom Ieronvmo q ya com dom 

Fernando de Meneies, vendo ir o 

irmaó diante de todos, fe pós em 

cima do chapiteo,& bradou pello 

irmaó dizendo: Ah rapaz varame 

eífa Carauela: o dom Ieronvmo 

o fez alsi: por que metendo de ló 

tudo o que pode chegou aterra 

pella proa das Galés, & quis Deos 

que nefte tempo deííe do Galeaó 

do capitaó mor húa bombardada 

em húa Galé q ya diante com q a 

atrauefiòu,«Sc as outras foraó enca- 

lhar nella. Ao mefmo tempo che- 

gou dõ leronymo de Caftelbran- 

co^ atraueílouíè antre as Galés, 

pondo a Carauela em fecono me 

yo de duas delias,fobre quem lan- 

çou tanto fogo q as abrazou.Dom 

Manoel Maícarenhas q ya logo 

pegado a dom Jeronymo de Ca- 

ftelbranco chegou ás Gales em q 

elle eftaua aferrado,& lançou tato ' > 
fogo fobre húa que a abrazou, & 

paffou adiante, & ferrou cm ou- 

tra. Dom leronymo lançoufe có 

quinze ou vinte foldados em húa 

das Galés em que eftaua encalha- 

do,& á efpada a axorou matando 

todos os Turcos. 

As outras Carauelas foraó che- 

gado, & ferraraó cada húa da fua:- 

Antonio de Valadares, 6c dó Fer- 

nando de Mcnroy, tanto que po- 

feraó as proas em as Galés,logo fe 

baldea- 
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baldearaó dentro, & á efpada & aquedla vitoria fe recolheo a Maf- 

rodela tiueraò hua afpera batalha 

com os Turcos, &por fim delia 

mataraõ muitos,& os maisfe lan- 

çaraó ao mar. 

Dom Manoel Mafcarenhas de 

pois que axorou hua das Galés,das 

em que dom íeronymo eftaua en- 

calhado , foi por a proa n'outra q 

também rendeo. 

Dom íeronymo de Caftelbra- 

co,depois que rendeo as luas duas 

Galés mandou lançar vm virador 

ao már,&alandofie por elle íe ti- 

rou do íèco,& leuou as Galés com 
ligo,confcífando publicamente, q 

dom Manoel Mafcarenhas rende- 

ra & abrafara húa delias,do que a 

dom Manoel lhe naò deu coula 

algua. 

Rendidas as feis Galés, a gente 

delias que íè lançou ao mar foi 

toda morta pella das noftasFuftas 

(oue fe meterão antre as Gales 8c 

a terra) fem darem vida apefloa 

algúa. Alecheluby que tinha paf- 

fado a ponta com noue Galés foife 

por ao mar da noíía armada, & c- 

fteue olhando a briga,& vendo as 

Galés rendidas deu a vela, & íe 

fez na volta da outra cofta, com 

tenção de íe paliar a Cambaya, 

porque a ConíKtinopla naó auia 

de ir porque o Turco eftaua cer- 

to cortarlhe a cabeça. As noífas 

Carauelas vendo ir as Galés, lar- 

garaó as velas, 8c as foraõ íeguin- 

do ate a cofta da índia. 

Dom Fernando de Meneies có 

cate peraíe curarem algus feridos 

que auia,que os capitaens das Ca- 

rauelas paftaraó ás Fuftas,& as íeis 

Galés mandou reformar 8c con- 

certar, 8c refgatou a chufma das 

maós dos íoldados, & as mandou 

benzer pellos facerdotes, & lhes 

pos a todas nomes pera ferem co- 

nhecidas, 8c as repartio por fidal- 

gos capitaens das Fuftas. 

A Gale fanéta Elena a Baftiaó 

de Macedo , fanéla Luzia a Ma- 

noel de Siqueira. A Conceição a 

Baitafar Monteiro : A Vitoria a 

Gomez de Siqueira: Sanóbago a 

Iorge Pereira: É faó Miguel a Gó- 

çalo Guedes. Tomaraófe neftas 

Galés corenta 8c fete peças d'arte- 

lharia de bronzo, em que entra- 

uaõ Bafalifcos, Elperas, 8c Ca- 

nhoens forcados de ate corenta 

arrates de pilouro,& outros came- 

los 8c aguias. 

Dom Fernando de Menefes em 

quanto prouia a armada deípidio 

vm nauio ligeiro com asnouas da 

vitoria a feu pay, 8c elle ficou re- 

fazendo a armada. As noífas Ca- 

rauelas que yaô íeguindo as Ga- 

les deraólhe cafíã a te a cofta da 

India,as fete fe recolherão a Sur- 

rarei onde as Carauelas de dom 

íeronymo de Caftelbranco, de 

Nuno de Crafto,& de dom Ma- 

noel Mafcarenhas as enfacaraõ,&: 

fe deixaraó ficar fobre a barra. As 

outras duas Galés foraõ feguindo 

dom Fernando de Monroy,& An 

tonio 
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tonio de Valadares, que as acofía-. 

raò de maneira q as nzeraõ varar, 

húa em Damaò, & outra em Da- 

' nu,a onde fe efpedaçaraó, & elles 

fe paíTaraó a Baçaim.Franciíco de 

Sá de Meneies capitaó d'aquel- 

la fortaleza íabendo o que paf- 

faua, & de como as outras Ga- 

lés eftauaó recolhidas em Surrate, 

negociou dez ou doze nauios em 

que fe embarcou, & fe foi pórfo- 

bre aquella barra em companhia 

das Carauelas. 

Chegando eftas nouas a Iorge 

de Mendoza capitaó de Chaul,ar- 

mou com muitapreíTa outros dez 

ou doze nauios em que íè embar- 

cou,& lc foi ajuntar com Francif. 

co de Sá. Era ja ifto perto de vin- 

te de Setembro,& aos vinte & tres 

forgio na barra de Goa dom Pe- 

dro Maícarenhas que vinha por 

Viforrey da índia. £ por que as 

coufas que mais focederaò entraó 

em feu tempo as guardaremos pe 

ra a fetima década feguinte, emq 

como fauor diuino entraremos, 

dando primeiro fim a efta fexta a 

gloria & honra de Deos noíTo Se- 

nhor que viue & reina pera fem- 

pre. Amen. ' 

Fim da Sexta Década« 
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